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Ao ILLUSTRISSIMO E EXCELLENTISSIMO SENHOR 

D. VICENTE D E SOUSA COUTINHO , 

Do Conselho de S. Magestade Fidelissima i 
Seu Enibaxador na Corte de Versalhes , 

Senhor de Alva, etc. etc. 

ExcM0
 SENHOR, 

JÍÍNDAÇÜE nam concorressem em V Exc. o 

esplendor do emprego ,- a consumada perícia nos 

negócios políticos , e a gloria de illustres Ascen­

dentes x bastara 'a grande humanidade para com 

os desgraçadas , cr agradável acolhimento que 

costuma fazer a todos os seus Compatriotas , os 

generosos sentimentos com que se digna favorecer 

os homens de Lettras ,às quaeS V.Exc.faz tanta 

honra, bastaram muitas outras admiráveis virtuA 

des, que ornam o espirito de V Exc. para dar-

lhe hum nome preclaro j recommendavel à past&í 
a a 



ridade , e digno das homenagens" de iodos os 

sdbiòs. Dezejara ser dssaz feliz para achar em 

meus talentos hum obséquio adequado a tam betlas 

qualidades .' maS sendo V-. Exc. servido de^accei" 

tar o que presentemente lhe faço na dedicaçam 

t$o$ fntcíos do meu trabalho sobrei aScienciã dos 

l^egetaes x perníittirà humfraco, testemunho>é mi-

nha gratidam 3 aúgmentarào numero das demons-

traçoens de benevolência , com que costuma aeo-

lhertudo o que o zelo e amor do bem publico fazem 

emprehender y e protegerá ao mesmo tempo huma 

Scienciã 3 cuja utilidade he bem reconhecida pela 

freqüência com que he-applicada à Medecina , 

agricultura } e Artes. 

DE V Exc. 

O mais affectuòso e reverente servo, 

Felix Avellar Brotero. 
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Qaxíò , ne, base legemes , quoniam ex ,hi$ fpernunt multa , «iam relata faltidi» 
damnent, ciim in contèmplatione naturx itih.il poíÉt fideri fupcrvacuum. Plin. 

''i ' I1-1 J ' l'l I ' "i\í I | P ^ M ^ ^ M . i . ^ ^ W ¥ ^ * • * '« ' I | ^ M — • — . ^ 

A. Èotanica como todas as mais partes ,de Historia natural 

sam hpjp era toda a Europa summamente cultivadas pelo 

muitpfque sam, úteis1 ao.progresso dos conhecimentos huma­

nos, e às commodidades da vida social. O estudo botânico 

reúne,à sua,utilidade hum superior grão dp agradável, a im-

mpnsidadp,dos pntps vegetatiyos, que de Pontino renovam a 

%pp, da^ejWl!» s,fn,dphum dos mais bellos e amenos expecta-

cnlos , que .nos prezentaa natureza, hum vastíssimo campo , 

. p m que os olhos de h u m aÇtpnto observador encontram a cada; 

passo maravilhas sem numerp yariadas , objectos de profun­

das meçUtaçpens , que engranolepein o espirito , p o elevam 

a^héf^firmepersuasam de h u m JDeos , Autor do Universos 

Gf^ndçsfhemens tem cultivado este campo còm cuidado, e os 

seus trat?alJios íizíeram que os conhecimentos botânicos, algum 

4iata%.limitados e confusos , tem adquirido huma nam pe-* 

quena exteúsam, e clareza. Conhecemos hoje mais da metade 

das, plantas do globo, terrpstrp, e tPmoá prezpntemente muitos 

methodos ou systemas , e muitas obras elementares de Bota-

nica tanto eni latim ̂  como pm quasi todas as linguas-rnoder-

nas da Europa. 

Entre nòs pontü4° os pr;ÍQcipips> desta Sciencia tem sido 

athe agora somentpiconheeidos em latim , e daqui resulta que 

todos os que ignpram esta língua, ou tem fracas lu^es delia, 

f*çam privados 4e adquirir as nocppns de huma Sciencia, que 
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muitas vezes e m razam do seu estado lhes sam absolutamente 
necessárias, 

Dezejando jsois obviar este obstáculo, e facilitar geralmente 

o estudo dos vegetaes entre nos, cuidei de escrever o pre-

zente JCompendio fundado nos tractados dos melhores* Botâ­

nicos modernos e nas minhas próprias obsprvafcoens, o qna!, 

segundo m e parece , poderá ser útil nam so aos que ignoram 

a 1 ingua latina, mas ainda aos que a sabem e tem ja alguns 

conhecimentos em Botânica. 

N o principio do primeirp Volume tracte- da origem^ pro­

gresso , e estado actual dai Botânica , e dou hum as breves 

íioçpens da .pbysiolugja e anatomia dos vegetaes. Explico de­

pois os termos technicos mais usados na descripçam das partes 

jelativas ao seu habito^externo e fructificaçam, sem desprezar 

contudo os que dizem respeito à sua babitacam. Passoi na parte 

eegointe a fazer mençam do que m e pareceo ser sufficiente 

para entender qualquer systema botânico e suas^ártes, como 

também'da' theoria critica, que devem saber os que se propu­

serem de formar esta sorte de destribuicoens methudicas. 

A juntei a esta parte alguns exempíoà de practica* sobre a 

descripçam dsf? espécies, por querer facilitar hum trabalho, quê 

considero como base dos Methodos , e o mais digno dos prin-

cipaes cuidados de todo o Naturalista Botânico. Termino o 

volume com algumas reflexoens sobre as virtudes, proprie­

dades, e usos dos vegetaes em geral , e com h u m capitulo 

sobre o modo de fazer hum hervano, 

N o segundo T o m o exponho p systema de Lfnneo , e dou 

Ironia idea geral da sua praxe , por ser hoje o mais seguido 

na Europa, e o que se adoptou na nossa Universidade. Esta 

exposiçam e m alguns lugares he muito mais ampla do que 

ordinariamente se costuma dar j porquanto tive o cuidado de 

nada omittir do que as minhas próprias observacoens p. as de 



outros, botanítos modernos, m e èubministraram de mais inte­

ressante para illuminala. Ajuntei depois os sentimenots de 

nmitos celebres Botânicos a respeito do mesmo systema 

para ^que o Leitor tendo conhecidp as suas engenhosas 

vantagens nam ignorasse os seus defeitos, e pudesse estima-lo 

segundo o seu justo valor. 

A&difficuldades , que encontram os que começam a cultivar 

a Sciencia, botânica, seram «diminuídas por meyoHdo Dicciona-

rio immediatamente adjunctoj e a fim de que o prezente trac-

tado fosse ainda mais proveitoso, ajuntei também no fim deste 

segundo T o m o hum catalogo dos principaes autores botânicos 

h u m sufficiente numerode Estampas, tiradas das obras de Liaúeo 

e outros modernos para clara- intelligencia.de muitos termos 

ÍLUm index dos - nomes usuaes Portuguezes o!e plantas, os quaes 

e acham nos livros escritos na língua nacional, e e m Grisley 

Pisam , Marcgrave, Rheede, Rumphio, etc , com os nomes 

latinos genéricos e triviaes , a que correspondem segundo o 

systema de Linneo 5 outro e m fim dos termos technicos Portu* 

guezes. -

Cuidei de distribuir todas as partes do primeiro T o m o o mais 

methodicamente que m e foy possível, nam m e querendo por 

ora desviar muitpdo plano que costuma seguirse hoje nas escolas 

de Botânica. N a m posso contudo deixar de confessar que este 

plano naru he o que mais m e agrada , e espero algum dia 

de o mudar, sP poder chegar a publicar os Elementos de Phy-

tologia, que preparo e^n latim. 

N a traducçani dos termos latinos segui os nossos Dicciona-

rios , e m e aproveitey dè algumas palavras dispersas pelas, 

nossas Províncias, que senam'acham ainda em Dicciúnario 

algum y muitas vezes fui obrigado a formar novas do "latim 

como faziam ps antigos Romanos do Grego, e como fez Bar--* 

nades e m fíespaahol ? Léceni Ingjlez r Daíibard e La Mark 
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e m FrancèzVetc.; Talvez serei em aTgirmas notado pelo Vufgõ j 

mas pouco importa} todps os termos que formei tem o cunho 

Portugüez, e foram innovados Segundo o gênio da Língua 5 de­

mais disso as línguas das 'Sciéncias sam hum puro effeitò da 

convençam dos sábios, e nam puderam jamais ser a linguagem 

do vulgo, que nam as estuda e sò às conhece àthe hum certo 

ponto: a necessidade de explicar com clareza, concisam, e 

propriedade huma infinidade de ideas, que elle nám tem,.fará 

sempre em todas as Scienciás termos bárbaros aos seus ouvidos , 

e indespensaveis aos sábios ou aos que sam nellas iniciados. 

Depois de ter vendido o Manuscripto da prezente Obra,, achei 

acertado acereseentarlhe algumas notas para lhe dar o comple­

mento necessário, e nam recpyo actualmente de assegurar quê 

sem embargo de ser hum Compêndio , o Leilfcpr nam achâ^ 

tractado algUm elementar de Botânica mais completo de 

quantos se tem athe agora publicado.. 

D I S C U R S O 
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DISCURSO 

PRELIMINAR 

Sobre a origem , progresso , e estado aclual 

da Botânica. 

\j Estudo dos vegetaes he tara» antigo como a espécie humana ^ Botânica 

ella parece ter sido obrigada a adquirir ideas particulares destes twdi4™« 

entes antes de todos os mais ppnhecimçntos da natureza. Se 

consultamos a Sagrada História, ella nos; presenta o primeiro 

h o m e m no ineyo de hum delicioso jardim , nutrindp-se de her-

Vas (a) e fructos.de arvores, e usando das folhas de hunxvje? 

getal por primeiro vestido j ella nos declara expressamente que 

esta sorte de alimentos fora a so, indicada pelo Eterno ao pri* 

meiro par da, espécie hnmana(/>), e nos da a entender que as 

primitivas geraçoensanteposeram durante muitos séculos o uso 

da comida vegetal ao da animal (c). Segundo os sentimentos de 

—— ;•- • ';'<' " " " * 

( a ) As folhas da /bananeira ( Musa paradifiaca , Lia. ) , planta própria 
dos climas do Tigre e Euphrates, e a cujos fruétos alguns autores anti­
gos chamaõ figos , foraô, provavelmente as que Adam empregou para 
fazer o sáyotte com que fe cobrio; cilas faõ de huma fufficiente folidez 
e algumas tem cinco pés de comprido , e huma largura proporcionada j 
os fios tirados, do corpo da planta/ podiaõ facilmente fer empregados para 
cozer as diftas folhas. Milton contudo foy de parecer que as folhas com 
que Adam e Eva fe cobrirão foraô as da figueira de Bengala ; mas iíto he 
menos verofimil, vifto que ellas tem , quando muito, oito pollegadas de 
comprido e três de largo. 

( £ ) Dixitque Deus : eece dedi vobis omnem herbam afrerentem femen-
fuper terram & univeríà ligna , quar habent in femctipiís fementem generis 
fui ut fint vobis in efcam. ( Genes. Cap. I. ) Et comédes herbas terra?. 

ÇGenef. Cap. 3. ). 
( c ) Naõ achamos no Geneus hum To lugar expreííb de que os homens 

h 
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hum grande numero de autores da antigüidade pagaati, òs-rps? 

tumes dos primeiros homens eram simples, meigos, e innoceil-

tes : clles nam sabiam ainda- o que era ver com indifierenca 

correr c>'''San; uc tanto dos seus semelhantes .como1 o dos ani-

mães .antes peio contrario o seu coraeam tinha horror a isso: 

a experiência-nam lhes havia ainda ensinado a arte da caca e 

pesca ; as.^berváse fructos da terra cráni por" conseguinte os 

seus ustiaes alimentos (a) , modo cie vida que continuaram 

durante intiitos annos., errando em bandos pela face da terra, 

e apenas lhe ajuntaram o usA dos lacticiuios fornecidos por 

alguns aniiqàes , que tinham chegado atirar, do estado bravio, 

e rebaiihar. 

M a s os, alimentos uam foram o único motivo, que obrigou 

-os primeiros hum eus a íàmiliarizar-se com os Vegetaes: a§ suas 

•enfermidades deram ainda néyas razoens para isso, e nam me­

nus forçosas. H e verdade que a historia e antigos Poetas (Jf), pos 

tlâtu sublimesideasda^ primitivas,geraçoens,e parecem e m certo. 

úfaíTem de alimentos'animaes nos feculos antediluvianos ; çfta ^ermiflãõ íô > 
lhes. foy dada depois de Noi ter sahido da Arca, quando Deos lhe-difle : Et 
umne qiiost' mnyetur , & 'vivií erit vobis in tibum : quaji olera virêntià 
tradidi vobis omnia. Alguns autores, contudo, penfaõ que tendo o h o m e m 
sido forjrftdo nau snenos herbívoro do que. carnívoro, como fe collige da 
iíià, eítruetura rnaxillar , o ufo fimplcs de alimentos vegetaes naõ podia 
durarxahto tempo, e que,o caracter, faagninario de.Cain e d'alguns dos feus 
defcendentes' m conduziria racilménte a provar das viíümas , e feguir o 
exemplo coS animaes carnívoros. 

( à ) Panía eraht primis vi rides inortalibux herhce. OvicT Falt/L. 4. Cum 
húmines pajioriciam vitaín dgerctú , ncqiicrfeirent.è-liam arare terram.... 
M 5* arb.aribus ,,r.f virgiãüs decerpendo glandem , arbutum , mora , pomd-
q-ic coVigcreni ad itfiiiit,'Varro de Ré, ruíi. L. J. 2. Alguns philqfóphos 
l̂a antigüidade naõ fe contentarão meramente de feguir esra opinião-, 
elies foraS de parecer que o h o m e m tinha fida formado para fe nutrir 
on-.cnte de vegetaes , e que elle devia refpeitar a vida de todos ofc 
anirr,.K«; 'r eítes lcntimentos paíTaráõ- mefmo a fer hum artigo de Religião 
entre algumas naçbens-, e delles vemos ainda, hoje alguns reftos na índia» 
(/) Vcj. Entre outros Hesiodo é Ovidio. 
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modoeximilas de recorrer q medicamentos;, quando ,nps dizem,, 

»queos trabalhos do hpmem eram entam, pouco pezadosjque, 

a suá alma nam eça atormentada de. cuidados j Contentava-se. 

com pouco., nâtn conhecendo a ambiçam de cabedaes, de/hon-) 

ras, nem ainda de hum nome glorioso3 o luxo nam o intipiaya,', 

nem o tédio seu sócio inseparável o conspmia j a sua forca e; 

robustez nam erani eistragadas pela intemperança nem por sorte. 

alguma de excessos,, com que depois se viciaram as sociedades; 

èrri fim. que os seus dias, sostidos pelo vigor e contentamento 

durante numerosos annos , se passavam claros e serenos athè,' 

se, apagarem por huma graduai decadência ha decrepitez -».̂  

Porem, ainda que concedamos grandes vantagens às primeiras '; 

idades, nam se pode. duvidar quê a cPiístituiçám do homem, em. 

qualquer tempo que for, por mais vigorosa e imperturbada que, 

páreçk, esta sujeita a ser desordenada por causas internas e, 

externas: alem dás feras,, e muitos outros entes perigosos, d{&. 

teve etera sempre hum grande numero de inimigos que temer 

nas Ça) paxoens dos seus semelhantes e nas suas. próprias Q>\ 

Tinha sido cometido à dor e à doença , e em todos os períodos j 

da sua vida esteve e estará sempre exposto a sofírer: hjeevi-, 

dente que'apenas.sentisse qualquer-perturhaçam nas fuhçoens, 

da sua orgânica economia, devia queixar-se z e que ò instíneto. 

«Ia própria conservaeam o forçariâ ' buscar alivio por nieyo dp 

„.La) Nau confia que tenha, havido athe agora- pcyo algum civilizado, 
ou felvsgem , em que deix,afTem mais ou menos dt haver contenda íãnguj-
narks ou entre fi ou contra íei;s vizinhos : nos- vemos ^aind? diíTensõtS 
mais ou menos fortes entre irmáõs , e. famílias que vivem nas cidades. 
policiadas, e apezar dos imiocentes costumes atttibuidos às famílias primi-^ 
tivas naõ deixamos dever na primeira hum dos mais» funeíjos exemplos 
dás paxoês humanas». 

(b) NatS: fo. quanto ao. moral mas. ainda , qiu.ntò .ao ph'> fico y fendo 
affaz, conhecido, pela expérienc£i que a cólera , m e d o , triíifza ou.alegria. 
dçmafiadas , .e-outras paxoês podem caiiíâr na economia animal defordeus 
çonfideravíis > e ainda ny;s nó funestas* ' *- .• 

a l}., 
I 
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que ora o aeazo, ora a experiência pessoal òn de seus sème* 

lharites lhe podesse suggerir. Alem das suas próprias paxoens, 

à intempérie do>ar,^a variaçam das estaçoens , e os alimentos 

arriscados a serv de mãos fructòs- ou5 de plantas.Venenosas pp-

è'am facilmente causarlhé doenças internas , qüé' rèqueressem 

por conseguinte os soccórros da Medicina 5 às feridas, côtítü-

sòens, hemorrhagias, deslocaçoehs, e outras enfermidades ex-> 

ternasexigianxos da Cirurgia. N o rude estado, e m que seachã-

Vam est,as artes nos primitivos tempósy«3 soccórros ,'de que a 

enferma constitüicam humaüaprècísava,deviam necessariamfnte 

ser buscados nos vegetaes, Pomo entes que lhe eram entam os 

mais familiares y e com effeito lemos na historia que na mais 

remota antigüidade a arte de curar as feridas e outrasonolèstias 

consistia nò uso de differentes hérvâs: tal he ainda hoje a con-

diçam de muitas naçoens selvagens ,' nas quaes se podem e m 

muitos respeitos estudar as primitivas. ,.,. 

Nos séculos antediluvianos o pequeno progresso, que o espi­

rito humano fez nas Tartes , foy sempre a par com o conheci­

mento dpjs, vegetaes; Se consideramos; as primeiras famílias ria 

Viciar pastoril ou errando e m bandos , n a m se pode negar que 

esse estado fpsse favorável a h u m semelhante conhecimento; 

ellas eram entam obrigadas a converter diíFere^tes plantas e m 

^cabanas, pára se çeparar das chuvas e injurias da atraosphera,e à 

ptoporçam que mudavam de lugares se viam precisadas afazer 

, tentativas de novas prodiicçoens vegetaes para nutri rse e curar-

se , guiadas ora pela semelhança das que jà conheciam , orapelp 

instincto Qa) dos animaes. Se consideramos as mesmas famílias 
- 1 . 1 • 

( a ) O insrinílo dos animaes , aíndaque limitado.a fuás abfolutas pre-
cifoês e fufceptivel de pouco progreíTo , parece as vezes fer fuperior ao 
juizo dos homens ; eítes fe ferviraõ delle com felicidade e m algumas 
oecafioçs naõ fo para fazer èfçolha de alimentos , mas ainda para reco­
nhecer as virtudes de alguns végétaes* Piinio foy de parecer que o cà3 
tinha enfinajdp a vomitar o homem. 
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íja formandp naeoens, h u m tanto instruídas na agricultura (à) » 

no modo de edificar moradas, de trabalhar metaes, e e m outras 

artes, nam podemos igualmente riegarlhes hum certo progresso 

e m Bptanica, vistoque todas estas artes suppoem ideas previas-

dos nomes e habito externo de h u m mimero determinado de 

Vegetaes nellas empregados. M a s nos nam. sabemos atlíe que 

grão de perfeiçain chegaram as, ideas botânicas que entam.hou-

- veram : seja qual fosse o seu adiantamento, ellas parecem ter 

sido puramente trad.itivas;, as observaeoens, que cada família 

errante ou cada povo entam fazia sobre novas plantas veneno­

sas'^), innocivas ou úteis, eram gravadas na sua memória , e 

communicadasà sua posteridade juntamente com as/jüe os seus 

progenitores lhes tinham transmittido. 

Depois da grande e lastimosa catastrophe dos povos do an­

tigo Globo.Vemos N o é plantar huma vinha, e na tentativa com 

que descobrio o vinho, mostra ter conservado o espirito investi­

gador dos üsós dos vegetaes e seus .prodttctos r. que tinha 

havido nos séculos antediluvianos» N e m Se pode duvidar que na 

sUa família se salvasse huma grande parte das antigas tradi-

çoens botânicas , e que estas passassem depois igualmente apst 

seus vindoiros. O grande empenho de Rachel por obter huma 

(a) O primeiro lavrador, fegundo lemos no Genefis - foy Cai n: Cain 
fuit ágrièSla & terrem etiam ar are priinus excogitavit. Os Egypicos, que 
fe jaftavaü de fer os mais antigos povos da terra , è defcender de Entes 
Divinos , venerarão a Ifis como inventora da cultura do trigo e cevada f 
e ao Árabe Ofiris por lhes ter primeiro enfinadq o ufo do arado e agricul­
tura. Os antigos Gregos e Romanos pertendiaõ que a agricultura fuccedera 
a vida paftoril , em que as primitivas gerações fe occupàraõ durante 
muitos feculos ; ecriaõque fora Geres quem a enfinara na Grécia depois 
Ai ter vindo do Egypto ; outros contudo feguiraüque Buzyges ou Triptolemo 
fora o que a eftabeeeo entre os Gregos. 

(b) As mesmas plantas venenosas podiaô ainda nesse tempo ser aprovei­
tadas para hervar as settas e outros usos vingativos, da mesma sorte que as 
vemos hoje empregadas entre ás naçoens fclvagens. 
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das mandrâgorás, que Reuben~tmba trazido do campo, prqVa-

veluiente procedeo da persuasãm emque ella estava-dá efficaciaí 

de,sta planta contra a esterilidade, o que suppoem ppr conse--

guinte noçoens estabelecidasvdas, virtudes de alguns vegetaes.: 

O s Egypcios, huma das mais antigas ̂ naçoens civilizadas^ samu 

representados; na historia como tendo vivido do Lotus ( de que 

faziam huma espécie dé para. ) , e dos; tajos duPtipyrúS. A
; 

agricultura, a arte de embalsam ar os cadáveres com sübitan^r 

cias resinosas e arpniaticas usada por este povo desde h u m tempo 

ímmemorial, ocustume.de expor os seus-doentes à vista pu­

blicada fim de que as pessoas que junto, delles passassem lhes* 

subministrassem os soc.corros que para suais enfermidades reco-

nHcciam nos vegetaes, indicam claramente que as tradiçoens 

botânicas se tinham conservado no Egypto^-e adiantado. Estas 

tradiçoens poderiam ter diminuido entre as natoens menos cul­

taŝ  e entre òs povos' de vida errante ,';inas• ellas nam podiam 

jser. dp todo extinctas, visto serem suiümameute-interessarites à 

sua subsistência e à,sua saúde. 

BminSai A historia nam_ nos assegura de que ̂ as tradiçoens sobre os 

psVtüioV.usostanto, econômicos como medicinàes das plantas passassem 

" £5vpcioja ser escriptos nos primeiros séculos-depois da horrível catas-
e Asi.iricc.-s. . / 

frophe do dilúvio. Parece contudo que,a Botânica medicinal 

traditiva nam tardou- muitos séculos depois da dispersam das 

gentes em serescripta entre*as naçoens cijiiíiZcrdàs,v princípaí-

mente no JEgypto. Neste paia as plantas efficazes sendò-ja, co­

nhecidas e m grande numero, os sacerdotes tractáram dé redigir 

es seus numes a huma certa ordein ou catalogo,'e o'deposita­

ram nus templos. Os-doentes começaram entam a recorrer a 

elles, como depositários dos remédios próprios para suas en­

fermidades, e pouco a pouco "a arte de curar com os vegetaes, 

a que todo' o curativo das doenças estava entam limitado, veyo 

a ficar semente aos sacerdotes , e a fazçr parte do seu sjetema 

http://ocustume.de
http://Asi.iricc.-s
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religioso. Elíps tractaram quanto lhes foy possível de adiantar 

os seus conhecimentos na Botânica medicinal ; e com eftéitb 

ella foy. entre os pitigos Egypcios huma üas artes mais culti­

vadas e honrosas. Hermes, a quem os Gregos chamaram Mer­

cúrio, e de quem a mprcurial deriva o nome, foy hum dos mais 

antigos e famósps sadios nesta arte. A rainha Isis % nella 

tajn irstruidk e.por meyo delia fez curas tam admiráveis , que 

os povos depois, da/s^morte lhe erigiram templos, adorandor-

a como a .melhor advpgada nas suas enfewaiidades*. Ella foy a 

que.instruip a:;fi[pro ou o Apo-lo dos Gregos", ao qual elles &t-> 

tribuiram. a-invençàttt da Medicina. Esculapiu (a), discípulo 

4ofafpçdpte Apis, ouOsiris, nam foy menos famoso, e chegou 

a ter honrasv„divinas. Mm a sua botânica medicinal nam' foy 

izenta das superstiçoeias ,.jjue os sacerdotes lhe tinham mistu­

rado por mptivps ,assaz eonhêcidos dos que sam versados na 

ãjottigahistoria do Eg^ptc^Os sacerdotes eram nesse• tempo "ps 

-médicos, rjue os.doenèes somente consultavam ^haviam algumas 

doenças, como por ex. a lepra, epilepsiá, peste, etc. que elles 

n a m podiam curar .pelos conhecimentos que entam haviam dos 

vegetaes j receando pois de perder seus créditos tractaram de 

persuadíraos enfermos qüp, ellas eram sempre directamèute en­

viadas, por seus depses irados, e que por conseguinte se devia 

recorrer ã pippiciaeam : projecto na verdade astuto pára ganhar 

de huma parte o que temiam de perder $e outra. O s doentes ca­

tam, nam menos por fraqueza de suas tiotencias, e ignorância, 

do que pelo dezejode ser curados, assentiramcom facilidade ac.s 

ardiz de seus sacerdotesv Napérsuasatn emque ficaram de que 

algumas dás suas moléstias (fy eram golpes dados por hum, 

(a) Efte Efculapio viveo tíois milannos antes dè Hjppocrates , ,e naõ, 
<teve fer confundido com o Efculapio dos Gregos , que dizem, fora difei-
pulo de Chiron o Centauro , e ter fervido ria expedição Argcnautica. 
1 Cb), Efta períuafaô foy ,depois nem geral em todo o antigo paganis-
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braço invisível ,e celeste, começaram a prppiciar as suas divini 

dades por meyo de ritos absurdos, e a misturar o supersticioso 

com o physico de maneira que a Botânica puramente medicinai 

veyo pouco a poucq ou a ser escrava da superstiçam, ou a nam 

6er empregada em algumas moléstias. 

Os Magos na Pérsia, os Gymnosophistas na índia, e osCal-

deos na Assyria e Babylonia applicados no principio a observar 

puramente o que lhes oíferecià a cândida natureza nos vege­

taes introduziram filtmbem , como os^Ègypcips, e m botânica 

h u m grande número de superstiçoens. As cplonias, que emi­

graram destes paizes nam podiam deixar de levar comsigomai» 

ou menos nocoens de h u m semelhante abusP, Estas nocoen» 

com effeito passaram athe a extremidade gelada do jmtigo con­

tinente oriental e de là a America como nome de superstiçam 

de Cheinis , Orchis, e outras divindades. D*o Egypto n a m so 

passaram a toda a África, mas caminhando ao longo* das costas 

do Mediterrâneo entraram na Phenicia e depois na Grécia , 

aonde augmentando pouco a pouco tomaram emfim o nome de 

supersticarh de Esculapip. Ellás se espalharam igualmente nas 

Gallias, e dellas correram athé ao norte da Europa pom o 

titulo de Drúidismo Qí). 

' J 

m o , e Ceifo a indica' claramente , quando' diz : mortos vero iram 
deorum itnmortalium relatos & ab afiem opem pofci fotitam, 
(a ) Os facerdores Druidas coftumavaõ ajuntar ao ufo dos vegetaes 

muitos ritos fupetciciofos, de que a hiftoria nos transmittio hum pequeno 
leito. Para colher por ex. a planta Selago , que alguns autores. 
ptnfaõ fer o helleboro negro , naõ fe devia entre elles, uíãr de faca» 
mas devia-fe arrancar com a maõ direita «coberta com o veitido , e 
palTala depois para a maõ efquerda efcondidamente , ou como fe fbfle 
furripiada : o facerdote que a arrancava xoftumava veftir-fe de branco, 
defcalçar-fe , e fazer antes aos feus deofes. huma oblaçaõ de paõ e 
vinho. O modo de colher a verbena, planta de grande ufo entre elles 
era taõbem acompanhado de muitas ceremonias ridículas e extravagantes 

:AHU* de todas as prafticás fuperfticiofas a mais folemne era a de colhei 

Lemos 
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Lemos nà historia destes obscuros, e supersticiosos tempos 

que hum, certo numero de plantas fora entam consagrado aos 

Deuses por motivos religiosos fia-V. è-qpe ainda mesmo algu­

mas éhegaranra ser divmizadas-(£). Nella lemos igualmente. 

os nome^ de algumas illustres pessoas, que nestes, mesmos te­

nebrosos rperiodos cultivaram o estudo dos vegetaes , e escreve-, 

ram de suas yirtudes , como, foram Cyningo e seu successor 

Hohámt,Reysdos Chinas f e Zoroastres, celebre phijosopho da 

Pérsia. M a s hp provável que elles cahiiam no mesmo defeitp-que 

Salpmain Reyda,Judea..Este Princepe teve muitos jardins junto 

«lejericbò, raro foy odia, em que nam empregou algumas horas 

e m fazer observacoèns. nos da sua quinta de Hetta , cheo-ou a 

estender, os seus conhecimentos botânicos desde o humilde bys-

soppathe. aòs cedros do Líbano, e compoz'alguns livros-sobre 

as virtudes das,pfen%g; mas diz-se que Ezechias, os jachara tam 

cbeyos de superstiçoeus adí^tadas dos Egypcios , que. sevip 

obrigado a supprimijos», ,': 

Portanto a botânica supersticiosa , cuja origem,pode em 

o vifgo , planta parafita , que elles julgavaô ter fido lançada do Ceo por 
leüs deofes ; para felicidade dos homens errirazaõ de a verem commu-
mejate aferrada ao cume ou ramos das- arvores. Ĵ les a empregaviõ por 
confeguinte , depois de terminadas todas as ceremonias, como humeípeci-
fico contra certas"doenças", "qUe penfavaõ ter- fido enviadas por fuás divin­
dades , como por. ex. contra as vertigens, epilepík, apoplexia , &c. ; a 
agoa contudo que. elles extrahiao da meÇna planta era applicada contra 
toda a forte de enjperimidades. No, fim do anno , o feu grande íacerdote 

hia-â hum boíque confagrado a ..íêus l^eofes, - cortava I m m grande numero 
deitamos de vifgo e. os entregava aos Druidas fubalternps para os deflri-
bujrern ao povo no dja de Annobom como hum prezente de boa efixea. 

f A ) C omo foraõ.por ex. a artemilia t confagrada a Arterr.is oií Diana (por-
qug naõ derivou o nome de Artemifia mulher de Maufolo, rey de Caria 7 
como Plinip e outros, .djffer.aõ-) ; a hera a Ofiris e a Bacho ; o pinheiro 
a Neptuno ; o loireiro a Apollo, a fua baga a Racho , doriíe lhe veyo 
o nome de bacca ; a videira ao mefmo deos Bacho j a oliveira e matra­
caria a Pallas ; o rtigo a Ceres , &c. r *•. 
(ô) Como foraõ por ex, 05 alhos e cebolas entre os Egypcios, cujafc 
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geralvser attrmuidaà ignorância, tpmor, e embuste ,/parece 

ter-se introduzido progressivamente entre todas as antigas na­

çoens, é nos observamos ainda hoje,hum resto delia,nos povos 

selvagens, e,na plebe de>;alguns paizps civilizados ( V ) - N o s 

séculos denominados heróicos e fabulosos esta.sbrte de botânica 

parece ter ..sido summamente exercida por pessoas de h u m e 

outro sexo 5 ella se achava ainda bem conservada na época da 

guerra de Trpya, sem embargo de que nos alumuos de Cljjron 

e EsPulapio se devisem alguns exemplos de numa botânica cura­

tiva livre de superstiçoens..Os encahtos de Medea e Calypso-, 

as feiticarias de Circe, contra as quaes Mercúrio deo aülysses 

a líerva Móly? nanr eram outra coisa mais do que* huma 

botânica supersticiosa (i)., e he provável. que rfos antigos 

tempos do Polytlieistno denominados,fabulosos , ella consti­

tuísse parte dps rnysterios e -funçoens ,nam so dos sacerdotes- e 

6aíerdotizas., mas ainda de-outras ministras subalternas , e quo 

as Napèas , Dryadas e.outras nymphaf , que a imaginaçam 

poética mascarou com as suas costumadas ficçoens, nam eram 

outra, coiza mais do que ministras de huma ordem inferior, ini-

divindadcs eraõ ainda adoradas no tempo de Iuvenal , como - fe collige 

«Io fatyrico verfo, com que as ridiculizou e aos feus adoradores; 

-Feliccs gentes , queis dí nascuntur in hortis '. 

Ia) Talhe por. ex. o uío de pafiar por entre hum vime fendido as 
ereanças com enfermidades herniaes* £ou quebradas*, fegundo a expreflaf 
vulgar ] e de ligar depois o diíto vime com -as tiras da fua camizjnha 
a fim de as curar; como taóbem o ufo de colher plantas medicináes , 
e m certas noytes de Junho ̂  noytes famofas na antigüidade, antechriftaã 
pelas fogueiras que ncllas.fe faziaõ a Ceres,,-deofij das-íearas , com palha 
de faveiras, ervilhas, &c. , e pelo coftume de falta,r por cima das diélas 
fagueiras parí aífim expiar os poecados fobre o fogo , como diz èxpref. 

famènte Plutarcho. 

\ bl C o m o foy taóbem a das Druidezas nas ilhas das Gallias , e a das 
Cuthites e m alguns lugares da coita do Mediterrâneo. 
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ciadas' nestes e outros difFerentes mysteríus pelas suas supèrío» 

. res (V). 

Perto da famosa epPca da'guerra de Troyá, Chiron o Cens* 

tauro, do qual a planta Ceutaurea obteve o nome, parece ter 

practicadosem superstiçam a botânica curativa, em que tinha 

graiidés conhecimentos.- Elle formou• muitos iliustres alumnos, 

entre os quaes se contam alguns -Priacepes"; porquanto naque^ 

les heróicos tempos'á Botânica curativa tinha, parte na'educa* 

çam dos soberanos, é todos" os grandes honiens cuidavam entam 

siimmamente de grangear a estima è amor dos- povos buscauda-

meyos de os aliviar nas suas enfermidades (£)• Arisfeo , seu 

— , „ -. , ,m -
. .' *' \ 

[a] D o minifterio fuperfliciofo, que efias perfonagens exerciaõ com os 
vegetaes, principalmente os que. obraõ com força íobre o fyítema néií-
vófo , fe originou provavelmente o grande numero de metámorphofes e 
muitas fábulas , e preftjgies , que a Poéfia nos tranfmittioi Quem bem 
refledir no que a cred'ulidade'de'.muitas peflbas attribue ainda hoje as ana-
cardinas , e attender aos effeitos dos aromas . do vinho , ópio e outros 
narcóticos, á fingularidade de (huma efpècie de Arum, que fegundo Sloant 
faz émmudeee* , &c. , naõ achara eüranho, eííe meu parecer^ 

[ h ] Naõ fo nelta época , mas ainda antes delia ; e em outros feculos 
fcguintes, muitos príncipes e grandes perfonagens cultivarão o eíludo-
dos vegetaes, defoobriraõ e poferàõ em ulb ̂ s virtudes dè alguns , comc*-
*).-;.õ por ex. Teucro Rey de Tipya , Helena raynha de> Lacedemonia ,t 
Ptoiomeo Philadelpho P.ey do Egypto , Telepho Rey de Mifia, Eupator 
Rey do Ponto , lyfimacho Rey de Thrácia . Gencio Rey de Efckvonia , 

S Pharnaces Rey do Ponto , &c. , dos quaes tomarão o nome as-
plantas Teucriúm , Hclenium , JPhiladelphUs Tèkphium , Eupatorium , 
Zyjhnachia , Gzr.iiana, e Pitamaceitm. Cyro Rey dos..Perfas: teve mini 
jardim de toda a forte de plantas-\, que cultivava por fua própria maõ,, 
Attalo Rey dos Pergaménos mandou plantar no feu jardim toda a cafta 
de plantas medicináes e, venenofas pára'' as ápprender a deílinguir. Mithri-
dates , Rey do Ponto r cultivou muito eíte eítudo , e* Crateva*s^lhé dedi­
cou a planta Míikrídatia.lvax, Rey dos Árabes-, efcreveo fobre as: plantas: 
medicináes. Iuba, Rey da Mauritânia . eícreveo- da Euphorbia contra o* 
venenos , e lfie deo o- nome do feu medico Euphorbo, que a tinha defco-
berro , no tempo e m que -Ãugufto Ceaar tinha mandado erigir huma elia^ 
tua a Antônio Mufa , irmaõ io diclo Euphorbo ,'pelo ter cutaac* 

numa perigofa enfeiniidade,. 
e % 



*f p i 8 C Ü R S O 

discípulo , fez grande uso do SUphium ou Las&r,.e Acmlíes 

••lambem seu alumno curou a.Telepho>com a Achilha-, espécie 

•de miifüihà f que delle toniou o nome. 

Durante a guerra de Troya (a)] vemos Machaoii e Poda-

lirio , filhos de Esculapiõ (f) , curar no árrayal Grego contu-

soens e feridas/com diSerentPs sortes de substafaciàs vegetaes, 

e o modo da sua practica-nds dà idea de que a escola, aonde 

tinham apprendido a Botânica curativa', fora izentá do conta­

gio supersticioso da'quelle'8 tempos!' Nesta época'os conheci­

mentos dos vegetaes parecem nam se terem limitado sbhiente 

ao útil :, porquanto os achamos ainda empregados no agradá­

vel , como se eollige da br#ve descripçam que nos deixou H a -

merò du jardim de Alcinoò. '. 

"No espaço entre a guerra dé Trpya é de Pelopórieso , que 

envolve hum periodo de mais de sette centos annosv, Tbálese 

Pythagoràs trazendo a -philosopbia à Grécia, a Botauica come­

çou a ser melhor cultivada, como. o foram as demais artes ; e 

as substancias vegetaes ,, como 'medicamentos internos Ce) , 

[ a 3 Ella famofa guerra fuceèdtp- q\jfefi doze íeculos antes da, Era 
Chrütaã. 

[ b ] Foy iO Efculapio dos Gregos , cuja feiencia na arte de- curar lhe 
grangeou honras divinas, como ella tinha grangeado ao dos Egypcios. 

[ c ] Alguns autores faõ de parecer que as fubftancias vegetaes começarão 
a fer empregadas no ufo interno fomente neíle periodo ,, e que ainda 
mefrr.o no tempo da guerra des Troya fe praíticafle íomente a botânica 
cirúrgica, e naõ a medicinal ; que a bebida de Machaon devia fer confi-
derada como nutritiva e naõ como medicinal ; que os doentes eliavaõ taõ 
fora de confiarem entaõ em remédios internos , que nos cazos em que' 
eftes deviaõ fer tomados, íb tinhaõ fé era amuletos , e preítigios ou na 
articulação de certas palavras proferidas por Jeus facerdotese facerdotizas 
as quaes às vezes eraõ acompanhadas de remédios externos vegetaesv * 
que todas as feridas dos herots Gregos na guerra Troyana foraô curadas c o m 
remédios applicados exteriormente, a fabet ,fuccQs, refinas, e óleos vegetaes 
e que por confpguinte todo'o curativo fora meramente cirúrgico ; que o* 
vinho que AgamemnàÓ bêbia em jejum naõ era no iiítuud de Ye preíerva 
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começaram por conseguinte a ser mais usadas do'que d'antes 

eram. Pytfaagoras teve na verdade sobre os vegetaes grandes 

conhecimentos , os quaes tinha adquirido nas suas longas via­

gens, è que segundo se diz, ,se conservaram em grande parte 

na escola,de [talia que elle fundou 5 mas elles nam foram livres 

* ' " • • " * ' ' ' -

da pefte [fem,embargo de que vemos elle ufo nos Gregos modernos J 
porquanto a peíiè do> exercito Crego fora confiderada como hum flagellcr 
celeíte, e naõ pôde ainda nefta época fer curada por 'mej-os phyíicosc', 
recorrendo - fe fomente a propiciar o Deos irado. Outros pelo contrario 
pertendem.que junto da guerra de Troya a Medicina do Egypto começara 
a fer cultivada entre os Gregos; que fora enraõ qué o acazo fizera defcobrir 
ao paftor Melarr.ro a virtude do hellebpro negro, notando que as cabras 
tendo comido deí>a planta eraõ purgadas ', o que ,o moveo a dar o leite 
dèllas às fithas de Rey Proeto , que eiiò hyftericas e fe julgavaõ mudadas 
e m vaccas ; que a preparação, que Hellena, fazia da herva( éntaõ denominada 
JVepenthes , era o ópio ,'Sçc. Sem embargo de que eftas opiniões tenhao 
fido feguidas' por pelToas dé grande merecimento , as razols em que ellas 
faõ fundadas naõ m e parecem fufficientes para perfUadirme que a Medi- ' 
cina entre os Gregos naõ date de mais alta antigüidade , ou que foífe filha da* 
Cirurgia.'Eu peníb que eftas artes foraõ contemporâneas enjfcre todas as 
nações , e tiveraõ taõ alta origem como a Botânica , que na infância das 
diftas nações e durante numeroíòs íeculos naõ foy outra coiza fenaõ hum 
conhecimento dos vegetaes apjpücado às artes; A intempérie do ar, mu­
dança das eíraçoês , venenos , roaos fruétos, &c. em todas as epòcás da 
exiftencia humana, e em todos os paizes deviaõ caufar aos- feus, habitantes 
mokítias internas que exigiffem medicamentos internos ou da Medicina 
afiim como as contufoês-. feridas, & c . exigiaõ os da Cirurgia, e naõhe 
yerpfimil que o h o m e m taõ familiarizado' com o ufó dos vegetaes nao 
cuidafle de buícar nelles remédios internos nosi cazos1 defefperatíós , ten-
rahdo de tomar cozimentos, gomas,fumos de hervas , &c. , afíira comcr 
os tentara nas moleftias denominadas externas. Eu naõ duvido que as pri­
mitivas geraçòês ifíâlTem primeiramente como medicamentos internos fo 
das partes daqüellas mefmas, plantas, de que fe ferviaõ como alimentos , e 
que elles muitas vezes íbíTem inefrkazes ; mas bafta que elles as tomaúem 
como medicamentos paia confiderármos a Medicina contemporânea da Cí-, 
rurgia ou como fendò a mefma arte entaô reunida. No defcobrimento que 
-fez Noé do vinho vemos' huma clara prova das tentativas que Os homens 
fazjaõ por defcobrir novos ufos nutritivos nos vegetaes ; e porque naõ 
fariáõ elles em todo o tempo as mefmas por defcobrir os/eus ufos cura­
tivos internos por efcapar à dor , e á morte ?'Oufo dos medicamentos-
internos . que fe tem obfervado nalgumas naçois felvagens , naõ nos in*-

dica o contrario. 

http://Melarr.ro
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de erros e superstiçoens, estp sábio attrlbuindo ás plantas vir-' 

tudes magioàs, e atnando^ou aborrecendo algumas demasia^ 

damente, como contam alguns historiadores , porque os seus 

escritos foram ̂ perdidos (a), 

B̂ tfficaa"- Quatrocentos ctairtos annPs antes da Era Christâan appa1-

physica es-receo o illustre Hippoerates (b^) : feste immortal Corifeo da 
crita entre os i i _ • \ v T 

regos. Medicina e digno descendente de Esculapio aproveitando-se 
das ob,servacoens dos seiís antepassados deo » botânica curativa 

huma extensa #pplicaeam, multiplicando habilmente com ella 

os soccorros da enferma coridiçain humana. x\sua grandepa^xam 

contudo por adiantara Medicina clinica fez que elle deixou ar 

Grateyas íc\, sábio botânico do seu tempo r o cuidado de des­

crever as plantas entam recebidas nos usos curativos, nam po­

dendo oecupar-se mais do tjue eni observar as suas virtudes no 

tractamento dos enfermos, Péloqué nos, seus differentes' escritos-

apenas lemos huma breve , notícia da cor das flores e lugar de 

habitaram de algumas das 2 3 4 plantas nelles mencionadas^ 

Sem embargo disto antes de Theophrasto nani temos outro-

mais extenso monumento botânico do que os livros de Hippo­

erates. O s escritos destes dois grandes homens foram os que 

i E<*] Nos perdemos nam íb os escritos deste phflosopho, mas ainda os dè-
muitos outros que tinham tractado dos vegetaes , como foram Lino e Òrpheo-
seu discípulo , Mqseo, Zoroastres, Euriphantes,Solon, Dieuches , Praxagoras, 
Diocles, Herophilo , Metrodoro x Diagoras, Epimenides que pela paxam pela 
estudo das planras viveo muitas annos retirado nas montanhas, os de Ar-
chiijenes, Anárocides, Philippe , Chrisippo,C.dlimacho, Asclepiades, Archilo» 
cho , Evrax roy dos Árabes , Temison j Bionysio , Glauco , Glaucias r 
Erasiatràto , Plistonico , Sosimenes , Androcio x &c. como lemos em. 
Theophrasto , Celso, Herodoto-, Plinio , e Galeno. 

[Á] Hippoerates nasceo 459 annos antes de Cbristo. 

[c] Efte botânico , a que alguns chamaram também Cratevas, nam deve se* 
eòhfundjdo com oCratevas, de que falia Plinio que denominara huma planta-
Líliacea ( Eryihroniüm dehs canis Lin.) com o nome de Methridates,. Qs. 
estritos tanto de hum-como de outro foram perdidos. 
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fciais contribuíram pára que a Grécia," may feliz de sublimes 

gênios nas artes e scíencias, fosse também recohhecidapor pá­

tria dos fundadores da Botariica ia). 

C o m effeito Theophrasto' servmdo^-se dos trabalhos de Aris­

tóteles (B) seu mestre, dos de Crãteyas, e outros philosoprro-

sos seus pçedecessores adiantou a Botânica de tal surte entre os 

Gregos que mereced de seçehamado o Princepe dos Botânicos f c\ 

Elle tractouda organizaçam , principio de vida, crescimento, 

geraçam/, grandeza arbórea ou arbustiva., corísistencia, lugar de 

babitaçam, cultivo , doenças , e qualidades dos vegetaes; fez 

meiiçam nos éeus^difFerentes livros de quinhentas espécies úteis, 

que distribuio segundo as suas propriedades e usos e m olera-

ceas , cerealinas ,e succulentas.. O s sexos dos' vegetaes nam lhe 

foram inteiramente incógnitos, e dclles fez mencam e m mui­

tos lugares das suas obràsj.ellé observa que as arvores podiam. 

ser divididas e m duas classesrem razam da sua grande variedade, 

mas a sua mais freqüente destinçam he e m masculiuaê e femi­

ninas ,-humas férteis, outras e m certo modo estéreis. Esta di-

visam contudo parece ser fundada menos na analogia entre os 

vegetaes e animaes, do que na maior ou menor pèrfeiçam dos 

fructos Çjí) j e com effeito muitos modernos saiu de parecer 
__ ; . - . 

{_] Theophrasto çscreveo no terceiro século antes da era Christaan. Os 
Gregosnám foram rigorosamente os fundadores daBotânica escrita applicada 
as artes~, como se pode coliigir do que tenho dicto ; mas elles foram.xeco»! 
nhecidos como taes pela razam dos seus escritos nesta arte ferem ps mais 
antigos que chegaram athe nossos dias , rendo-se perdido os dos Egypcios e 
Asiáticos por differentes circumstancias. 

(£) Aristóteles cita em muitos lugares,das suas obras os seus dois livros 
sobre as Plantas ; mas delles apenas temos alguns pedaços dcslustrados pela 
inepta fàlsificaçam de hum Árabe pouco verfedo em Botânica. ••",/, 

[c] Ô que Hesiodo, Nicandro, Xenophonte, Basso e outros antigos Gre­
gos, mencionaram dos vegetaes nam he comparável corn os escritos de Theo­

phrasto. 
\d] Theophrasto parece ter seguido nisto osfentimentbs/de seu mestre, 
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que lauto elle como seu mestre Aristpteles so Vigorosamente 

aüludem* à dieta analogia , quando faliam das palmeiras (a), 

Á s obras de TheopHrasto sam quasi inteiramente philosophi-

ças, tendo-se maás oecupado do physico ou habito interno dos 

regetaes, >do que do externo^ e na verdade as suas desen-

pçoens foram demasiadamente imperfeitas^ einsufíjcienfce$,para-» 

que a posteridade podesse reconhecer as plantas , cujos nomes, 

sam mencionados nos seus livros. 

'•'"'• O botânico de feputaçâm, de que temos noticia, depois de 

Theophrasto % Dioscorides <Q"). Elle tinha sido militar, e 

feito differentes viagens e m vários paizes' do Levante antes dê 

compor ps seuscinco livros de Matéria Medica. Neste trac.tado. 

ajuntou mais cem plantas ao numero' dás mencionadas por Theo-

phrastp, com' os nomes com que eram conhecidas na Grécia p 

paizes vizinhos , e as destribuio e m aròrn&tieas, alimentares , 

medicináes e vinosas. As: suas ideas sobre os sexos das plantas 

foram muito indeterminadas , dènphiinándo muitas masculina* 

ou femininas sem fazer attencam ,à sua fertilidade nem psteri-' 

lidadej segundo elle ,ò indivitluo da niercurial hoje reconhe-

« , i i . ~. . ~ . ,,. i . 1.1 . i . i f • 

cuja destinçam a respeito dos fexos vegetaes era nsuKQ vaga em", geral, e. 
consistia em' julgar que o individuo mafeulino era mais forte e mais amplo 
do que o feminino , postoqúè este fosse mais fruetifero. 

[a] » Se o pò das flores de hum ramo dê ' palmeira masculina , diz Aristó­
teles , for facudidò fobre as da feminina , os fruetos desta amadureceram 
promptamf nte; e se ò pò das mafeulinas for conduzido de longe pelos ven­
tos às-femininas, feguír-se ha o mesmo effeito, como se o ramo da mafeulina 
se tivesse dependuradò sobre a feminina ». Theophrasto diz , que se o pò da 
palmeira masculina nam for.facudidò sobre o frueto da feminina, este nam 
amadurecerá jamais, mas cahirà ; porem como depois di? que fenam pode 
affignar razam deste facto de àpolvilhaçam ou aspersam do pò ;, parece que 
nam teve ideas de que os ovarios vegetaes^ eram fecundados como os dos ani-
m%ep. Talvez' tarlto elle como seu meftrè nam referiram mais do que as ob-
fervaçoens, dos Egypcios e Babilônios , entre os quaes a àpolvilhaçam das 
palmeiras era praçticada desde hum tempo immemojavel, fegundo Herodoto. 

[b] Dioscorides escreveo no tempo' do Imperador Nero. 

cido 
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(^W «felííftW > i° °,»e parece ,tpr adiado & v^destidcfliji 
A .4çj{$°$?te N a .qpstribuiçapi .que fez .passeis «catas fílan^s 

^ B ^ r ç a s . & Q sç« teiripp, póusiderpjü^s sumente^m q»a.-níjp 

$^1?.^ ̂ ryÀ r # Medicina ; ,as .̂ uas divistyens sajtn fundadas^giv 

&M? íelaçoens, qî e quando mpltosa ;podiam «er.de utilj<|ap̂  

4 W * «P $«e '$. c^nljeqarn $s ptíinjS , e n a m para^facili^ax £ 

P̂̂ iftencjfitjurii aos que najru. as epubeciani. Escrevendo e m hum, 

i r ^ ^ W r 5 ^ ^ ^ P dicçau? trivial, bem dilfprenteda be$a Jucucam. 

jç^ator^a de y^eip^brasitoJreunipimais caracteres pas^uas des^-

ĈfttpçopEis , mas ;sem encargo disso çllas foram «ainô i mu.i£o 

Ipphiguas e ̂ fèjjfcuusjas, ,e com ,razam foy nptady de ter come-

.fidcr^m c^rqul^ ̂ icioso , querendo fazer conhecer p que eja 

^sso^heci^o por mpyo de comparaçoens com p^jectps iguaJl-

, >$V^e^esc.omWdps, 

, -^o^teru^p^a^^gos Romanos, à Botânica tez muito ppjujça 

progresso. A ia;aduççam $o,s escritos .sçle J^e$hridaí^?phre jgs 

«lajotas, ps quaes íompeo tinha tra,zidu da Ásia, excitaram na 

yenjade ̂ algurna curiosidade e$i jRoina, mas passou- se Eaujjfo 

JÇempo sem f|u,e .sabjb a^gum *pe pceupasse de adiantar os cp-

jLhecirn,e5̂ ps que bayiaia entam na Grécia sobre os vegetaes. .< 

JP[e verdade que de^ps e$ç£e.ve© Catara , Virgílio , Ivarro , 

Co|lume;l|a, e Pal|a<Uo", mas os seus tractados postoque nata 

deixem de §er estirnaveis quanto a agricultura e. ttóbs. econô­

micos' parecem so ter sido meras copias dos escritos Gregos. 

•'^P^nio foy someute o, qne entremos Romaups adiantou hum. 

pouco a Botauica , tractandp-a como;hiét^riador-uatuealista , 

^ pezar do uso do seu tempo. A sua grauçíe heam dos autores 

coétaneos e jda antigüidade , e o caracter observador , de que,' 

Jgí̂ a Cotado nam .erigiam menus. Elle auginentou o catalogo 

4ias plantas dos antigos com t(üasi duzeutas^ e ttuádewju asua 

d 
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historia j mas hè justamente arguido ,de ter equivocado muita» 

dos seus nomes , adulterado Varias passagens dos originais que 

copiara, e de ter misturado.algumas vezes o verdadeiro com o 

fabuloso. Fazendo mençani-dos figuras de algumas plantas , 

que Cratevas, Deniz e Metrodoro tinham feito, parece ter nic­

hos estimado semelhantes retractos do que boas descripçoens $ 

mas as que elle nos deixou ainda mesmp sobre a estructura 

dasplautas,qüe tinha observado,rarissimas vezessam maiscircuni-

'stanciadas do que as dos seus predecessores; elle foy ainda muito 

* menos tnethodico do que elles, e como dizem alguns Methodistás 

de hoje, tudo nelle he huma bella desordem. As nocoensdós Gre>-
1 gos e Romauus naturalistas a respeito dps sexos vegetaes nam Jhe 

foram descontadas 5 elle nos diz com efieito que alguns ad-

"inittiam os dois sexos nas arvores ç plantas herbaceas / a Y; 

contudo os seus sentimentos fbrara bèm differenífs, porquanto 

expressamente, assegura ( b ) ,̂ .que a observaçam so mostrava 

Vque elles existissem nas palmeiras,;eujps individüos femininos-

n a m propagavam sem concurso do pò dos masculinos. 

Depois dp Plinio athe àNruina do Império do Qccidente , 9, 

Botânica nam deo passo algum , e muito menos ainda depois 

delia athe ao século XV", postoque muitos celebres médicos s© 

occupassem deste estudo. Galeno parece ter-se nelíedestino-uído 

mais do "que Rufo, Apuleio e outros, e foy o primeiro que in* 

vectivou contra a inutilidade das; descripçoens dos"autores Çre* 

gos e Romanos. Confiando mais uos seus olhos cuidou de estu­

dar os vegetaes, a seu uiudu, fazendo muitas viagens nus paizes 

do Levantei, afim de conhecer os que eram de uso mediciual ò 

nos deixou nos seus, livros osN numes de quinhentas espécies • 

mas nam emenduu cuutudo os defeitus que tinha notado nas 

[a^JÍfboritih, imn p m u s opinibui quee tcrr.i gignh herbisque etiam utrurii-
1ue.Sexume<r<: diligenússimi natura tradunt, -Plii* ílisr. Nat, lib, 13; Cap. 4 

[i,] Xbid. et álibi. ' ^ * ** 
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4escrirjçpéns dos-ontros. Ecio, Egineta,TralÍiãno,'e Oribasi©; 

» a m foram ,máis felizes. 
- , .'.Eposa.IV» 
Invadido edesmembradpdTmperio do Ocidente, -o destino^g^ r°* 

da Bt)tanica foy quasi semelhante' ao das bcllas artes da I-talia/SòsVarf 

H e verdade que 'alguns séculos depois, os Árabes teáVfo^esten- «do* 

dido as-suas conquistas' pela Costa septentriopal da Africâ*athe-'; 

as Hespanhas tetítaíam'de .acolher àsisciencias deste1 Império ç. 

c que os seus médicos/a) por urdem dos Califas -traduzirauíen* 

suas línguas algumas das obras dos Gregos e Romanos: porem 

mal podendo iinfcekder as escuras descripçoens t|ue elles tinhaU* 

dado. dos vegetaesfí as suas tradnccoens.serviram- mais de coU-

fundir do que de ílhwmnar, e todos os seus demi^s trabalhos erar 

botânica se reduzem a terem ajuntado à matéria medica o uso' 

de h u m pequeno numero de novas plantas, cujo conhecimento? 

se eouservon- depois quasi" puramente por -tfadiçam. Dèsde; o 

século Xíí, ern que os Árabes" foram quasi inteiramente expul­

sos : das Hespanhas , athe ao X V houveram alguns autores^ 

de nome obscuro f b ) , os quaes nam eonservarafu melhor et 

botânica doa antigos do ciue os ArabesV. 

íuinada a capital do Tmperío-do Or'ie,n!c.por<Marminet ir, ^ ^ J f ™ ^ 

quasi no meyo dojscculoX V , iuriitos sábios Gregos, qUe entam ée ££* "mpsrle 

expatriaram fugindo di>bárbaroirfgómahuftietanoj aendobem"*u Bora-ic* 
l; ' '' ft' , : . • quasí.finwU-

aeolhidos na Itália deram principio ao restabelecimento, das leitoras**. ** nov*' 
no Occidente. A irrvetteam da arte de imprimir, que sn&eedeso' 

:qtiasi ix> niesmotempo^e as-gftjndes invest-igaçocas que entam»-

se fizcrãtu em toda a sorte-de rraanuscriptos da aTalrguidauecpn-ii 

)ribHÍram »}i>ara completar:ssta "feliz revolutam.dalitteratara; 

(a) Mesué, Serapiaü,, Rijds, Avicenna, Amrhoes,. ÁKenzc^.Atenguefif.jV 
^lbenbeithar^ AbukFadH,,&c. . „b , ."'? • -

:(li) BJyrepsC, Quirició, Bóscb^ Híldegarde i..SylvaTÍcp-, Dondis , Suardõ^ 
VttSaoiEa, Flateario,;;&cí ' r ' 
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Bflâ ve^b*a< redundar em' proveito dás artes-e? scieffcíáif ,: €"# 

Botânica nam podia por conseguinte deixar também de ter* 

íteliá alguma parte. O primeiro àftlor de trabalho] entam: faslini 

corno nas mais sciencias, foy a ligam e explicacam dos<antigus* 

eseriptores. Théodtiro Gaza , e Bermolao Bárbaro sam cort* 

'siderados còmP os primeiros que começaram a restauraçani da 

Qotànicav traduzindo em latim as obras de Theophrasto e Dios-

condes. Muitos outros seguiram o seu exemplo , e todos os 

Iractadus da antigüidade' sobre os vegetaes, que se podèran» 

achar, úas bibfibtheoas, foram pouco a pouco interpretados.; ;-• 

-i A necessidade ,i que a Medicina tinha* da Tíotanica^ rVquéritb 

aissorutamente^ que se continuasse o seu estudo e se a£>er~ 

feiçoasse j••maèy elíe; naiU pode obter perfeição* nestes pri­

meiros tempos ,' nam consistindo entam mais do que na grande 

licani dos monumentos Gregos e Romanos, è de alguns da,ídadei 

mfedia. Dfemais*disso, narrr menos pela razam do espirito .de'dis-

piía,<que entatir dominava,, do que^por causa das vagas e obs-* 

curas deeerípçoeiis, que os antigos tinham dado dos vegetaes ,•' 

os coujnientajlores nam so s'e contrariavam e m suas Opinipens , 

mal pelo menor pretexto davam às plantas dos paizes em que 

viviam, os nomes das mencionadas pèlps eseriptores qne com-

lrientavam-, sem, reflectir na granejèdiversidade qüe haviaeutrc 

-os terrenos e climas frios do norte da Europa , aonde escrc-

Viam-, eos da^Grècia-c Itália pátria dos antigos Autores. Ainda 

mesmo os que viviam, nos paizes quentes e meridioUaes.da E H -

rupa nam deix^ramdç eábirem muitos enganos (a) ,o que lhes 

devia necessariamente euçceder, stmpostas as subredietescir^ 

(?) Efta errônea applicajam dos nomes e igualmente dos usos das plantas 
fofa principal causa ,"porc<iie á fetefiá IWedicâ daqueHes tempos se acha 
ram carregada de htrm/_rrago de subilàricias inúteis, e ainda mesmo noci­
vas; porquanto succe/cjeo> que os^ommentadqsjis alguns vezes tiveram tos 
fhUveii Í,S plãicas vcneaoijs '/intendendo malos^aornèsmencionados nçk 
Shtiâ06 escritos, ,: > 
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cum'staWeW-* ê eemóiérite melhor fora ter fklüfèm&ò igtnte 

rancia (à^. 

Portanto <i modo ordinário dè estudar os vegetaes üésfèü' 

primeiros tempos dífferia níuito pouco do-que titíha'nr Hóado os' 

antigos fuuoado na' tradiçám (b) j todos os que -barri aerreíva-tí 

«piem. llies,mostrasse e dtóáfesse'ao mesmo .tempo os nomes das 

píautásJ' ífue dezejavam Pòubeeer, de nada lhes; servia terdèco-' 

rkdo os seus nomes, é lido as suas descripçoens strpcrrfciaes. 
v Este impi rico ê fastidioso niodô de apfireiidefa cotrbéc&r os 

Vegetaes liam podia subsistir muito tempo, e sem duVíSa'pfott* 

cáà reffexoeris baseavam aos botânicos1 para jufgár éntáoi que 

_ ^ £ — u- , ; s . : 

(a) rJevemos éom effeito' éorifeiTár ingenuamente que riam sabemos qUal èrá 
o-verdadeiro Êelièboro , a veçdadeira cegudfe , nem a maior parte das plantas! 
de que tractaram os antigos Gregos e Romanos. -Ainda mesmo depois das 
sabias investigaçoens, que fez Touraefbrr por'todo o Levante, e pátria dòá 
antigos Grègds, apenas' consta «Jue, se' ache frerb verificada a décima parce dos; 
6 m nomes de plantas, de que elles fizeraó mençaõ. Eu nam tractarei jamais 
o%osso Ámato de ignpranté de Botânica , como fez Mathiolo", porisso que 
nam soube decifrar as verdadeiras plantas indicadas pelos nomes, e incomple­
tas descti^çóens , que se acham nos livres de Diosçorides , nem censurarei 
taõbem Mathiolo de nam as ter decifWdo muito melhor , notahdo-ò, como 
alguns fizeram*, de nam ter comparado -as 'Cantas que a natureza produz corri 
as descripçoens de J3ioscorides, mas de ter sobre ellas imaginado as que a 
natureza deverj^>roduzjr, ou tinha mal feito de nam produzir; nem igual­
mente cuidarei de ò desculpar , como outros fizeram, dizendo, que aã plantas 
descriptas por DíoBCttrides tinham mudado hum tanto de figura desde o íêu 
tempo athe ao do dicto commenrador ; porquanto attribuo unicameniç toda 
a difficuldàde de reconhecer as plantas dos antigos às suas mas descripçoens, 
e esta he a melhor desculpa1 <füe ée pode dar a Mathiolo e outros' commerí-. 
tadpres dos antigos Gregos e Romanos. 

(b) Os que conhecem huma planta meramente de vifta, ou porque tendo 
ouvido o feu riómé dè alguma petíoa, que lha moítrafle , ficaràõ fomente cofh 
certas noções do. feu habito externo , que elles naõ fabem explicar , áinda-
que contudo bailem, as vezes para lha fazer deíiinguir de qualquer outra, ío 
a conhecem por tradição ou ímpiricamente ; tal he por ex. o conheci­
mento qué òs ntòfos hervoláríós tem de algumas plantas. Os Antigos fup-
punhaõ as planta* conhecida» por efle medo , e pofiflb cuidarão muito 
pouco de dai boas delcrjpfoês dellâs t nem na yefiade, o fabiaõ coro* 

JBJS* onp -" 
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era indispensável.., começar quasi tudo de novo-, e és&ajxlecer *. 

Botânica, estudando as plantas; nam nos livros dos antigosr< 

coraoera costume , mâs„sim no grande livro da natureza, t\n& 

ante elles, estava aberto e pedindo a sua attencam..,A ljçam ,dos.. 

antigos , e o dezejo de reconhecer as plantas,, de que elles- ti­

nham traçtacfo .,, rcq:iere)i(|p absolutamente a comparaçam das 

descripçoens com ás parÇes.dos vegetaes^a que ella? se suppu-

«bani pertencer, necessariamente deviam conduzira íkzer pohco* 

a pouco riescobrir novos., e foy com eflpitò Q quensucccdeo O » 

século XVI,.. , 

,G descobrimento,de hum grande numero de plán|asi, que% 

«uccedeo nesse século ,pstava exigindo humadestribuiçanj me*-

thodica capaz, de auxiliar a memória e facilitar p estudo tauto 

-dos^autigos vegetaes como dos que novamente se tinham desco­

berto e se hiam descobrindo. A s descripçoens começaram apare­

cer iiisufficientes , e o deviam ser na verdade pela razam de. 

çerpm pauco circumstanpiadas, nam obstante todo o trabalho-

quê alguns tiveram de melhor as traçar do'que os antigos. Ciü-

dotf-sp pois de ajuntaras descripçoens estampas semelhantes àV 

que Corbiclíou è Cuba tinham publicado no século X V 4 e fiV.e-

ram-se tentativas de dçsfcribttiçoeus métbodicas. 

Trago ou Bock.Coy dos" modernos opriifeiro ,*P^ue 'empre-

hsendeo de dispor os vegetaes e m Methodo ; mas o seu plano: 

diSère muito pouco do modo destributivò que 'tirrliam seguido 

Dioscoirides e Theophrasto , c.^e > pode dizer que c^c,solvente, 

renovou as ideas destes antigos Botânicos. "Lonicem * Dodoneo , 

Lobol, Cl.usio, Daleclíampio, Zaluziaiío , 'c muitos outros se-

guirani igualmente qtiasi o mesmo plano metbodieoalos. anti­

gos. A grandeza, duraçám , lugar de nascimento, cfnàlidades,. 

virtudes (a),,usos,,e b m n , módico numero de parles do habitoj 
m '' 1 l •• - — |- • - - • • - * . • - . • . • - , r f r — - , | n 1 ^-. • ' . - -

(a)-Os<atKÍgòs.narn tractaram senam das plantas.» em quecohhec am a'guma\ 
utilidade na Medicina e artes, c porisso os seus conhecimentos botânicos. 
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tftétetftoforam os únicos destinctívoé clássicos, de que elles se 

«erviram. Alguns escolheram por unieo Methodo a-ordem al-

"phâbetica ; outros o tempo de florecer- ou as diflerentes esta-

eoens do anno, como Passeo ou du Pas ; outros , como o Dr. 

PóVta , imaginaram as signaturas Ca) por base das suas divi-

«oens methôdieas. M a s he bem,fácil de perceber que estas 

ideas, quer fossem seguidas separadamente quer empregadas con-

•juuctamente, nam podiam subministrar sinTieiente fundamento 

a boas divisoens de h um Methudo^de conhecer com facilidade 

os vegetaes^ ellas sòserviam • para divisuens superiores ouclassii 

caS por hum modo vagoe difficilimo j a maior parte das notas 

da estructufa e fructificaçanrtam necessárias para estabelecer 

«ubdivisueus n am eram attendídas , e cada espécie^, tanto 

« " ' • • — Í - T * — . ' « i '. • — — - — . ' " : ' ' > -•*-.-' •'•• - ---'-'. í . • ' . — 

foram limitados a hum pequeno numero dç plantas ; elles cuidaram mais de 
indagar os seus usos e virtudes, do que os fcus verdadeiros caracteres fundadcs 
na escructura e fructificdçam , por cujo motivo as suas describuiçoensnam me­
recem rigorofamente o home de Methodo ou Systema , na açcepçam emque . 
se tomam hoje estas palavras entre os Botânicos. As virtudes , e qualidades 
das plantas sam na verdade ainda hoje adoptadas> pelos autores de Materra 
Medica, como fundamento das suas destribuiçoens ; mas estas destribuiçoens 
-por mais toleráveis que sejam em Matéria Medica, pela razam do seu diffe-
«entc fim , epor fupporem as plantas jaconhecidas seram sempre impróprias enj 
Botânica , e faramnella confundir o que merece de ser destingtiidò. A. mesma 
planta succede as vezes ter diíferentes v.irtudes, segundo as suas differentes 
tpàrtes , de maneira que se os botânicos seguissem os Autores de Matéria Mé­
dica , a raiz de huma planta muitas vezes deveria ser posta em huma classe, a 
«Ha flor em outra , as Suas folhas e tronco em outra -% em fim 'aiilda algumas 
vezes ó mesmo fmcto, como v. g. a laranga , mereceria de ftr posto em diffc-

srentes Classes. t 

(a) O' Dr. Porra na sua Phytognbmica publicada em Nápoles no anno de 
1^83 dividio os vegetaes em sette classes , considerando-os segundo o seu 
lugar de nascimento ,* segundo as relaçoens que elles tém com os homens e 
animaes íanto na figura de suas partes" como nós coftumeâ , e em fim pela, 
jelaçaS-<que elles tem com os ajtros< N o seu parecer, as plantas em que ha 
lguma parte que representa o fígado, sam boas para as doenças do Sgado; 
as que representam olhos, Sara boas para os olhos \ as que representam dedos 
;*am boas para a gotta ; as que* tem a forma dç testículos saõ boas pata as; 
doença» dos testículos , & c . & c He bem fácil de perceber quanto este de­
nominado Methodo he impróprio , cheio de falsidades , e ridículo, a peaár 

de iodo» os elogios que lhe fizera» de engenhoso. 



^ntre ps ̂ ujÜgp^ > p m o nos primeiro» -tmH^-farfta-fy&lIr 

jstauraçam das lettras , era jjÈputsdfl ktoW •gpq&S.i &3ffi £f 

^eripudo e m indagar as suas afiBuitjâ ss mm -4e §P aggfçr 

,gar debaxo de nomes geuejraQps çéa uniíormj<2afJe das flpta? 

j^a fruetiücaçani, que he a fonte a piais fesufláa de,Êár^cJajeií 

rç jdíyisjyens meth^icas. íConrado QesnejRí? foy ip çriítjejfip ̂  <quf-

.avjstotu .esta jverdade 5 elle foy com j^K^^jwiipeifo que jr#> 

dicpu , em 1.^.9 , a destinçam tdos^jegefcasejyn geaseçus e s ­

pécies (V) , ,e suggerio e m j«5té<? a fmdtií^apm jpor frndfe. 

nicntp dus caracteres dos gêneros,'Mas &? ideas que J$fe$mV 
apontada ,fam serviram durapâe . a l g ^ /ané^, afi ppfiduzir.p 

igi^ndes .prygressps, aejm &júa#t# aos geaenps aem (manto ap# 

M e a d o s . Pogtuque no,seu seeuk ,e fsafíe.áo sfgiútóe*hou­

vessem muitos botânicos recommaudaveis -por seus 4rabelhos 

{fl).XamD se collige iV. de huma <das suas cartas escritas a Fàbricio ', em 
4què diz í cxisüviandum esl autem nulias -p^opemodianÀerbas esse, quaenort, 
genus aliqitod constituem in duas aut punes expedes dividendum.Gcntianaiti 
unam pff$ti descdbvnt, mihi de cem aut plures fpcçies notafwtí \ 2?. de outra 
escrita a Zwjnger, na jqual diz, p. .115,que era precuo considerar aíflcuyfructo^ 
e fememes das plantas para destinguir osgeneros ; -T-£XJIÍS.ea$jm ( fiottc, 
frJutíu,ct femine} potius quam fuius stirpium natiirjr et cognation.es appar 
r«nr./—r-3e. de outra escrita a Occon, pag. 6%. —t-Meih/sa Constnntiiíopo.-
litana a d Laihium vcl Urtfcam moríuapi quodamodó xidetur accedere , Staã-
ris lamcn, unde{ ega cog^ationes stirpium indicaie folcó , figum Sjfert, 

Columna teve as mesmas ideas e m 1616 , e inventou alguns termos relativo» -
as partes da frucrificaçam. íungi», que faleceo em 1657, fegúio também, que 
sem cLsses , gêneros; e espécies o estudo dos vegetaes feria dirncillimo < 
sem limites. Todos os 'JBqtanicos desde Cluíio athe J. Uauhino feguiram.a 
doutrina de Gesncro e Fábio Columna , dispondo muitas1 espécies de plantas 
debaxo do .mesmo nome genérico , tal como o de íris, Narcjzo ,'Salgueiro, 
& c . mas,se,m determinar os gêneros, nem feguir *£gta .fljgjrana para os. limi­
tar. Morisonem 165$ tentou de QS estabelecer menos vagajn.en.te, e o m e s m o 
fez R a y e m 1682 (;íçguindo,as jdeas de Jungso ) , eRivino em 1590; mas 
todas as tentativas deites botânicos fipram demafiadamen.t,e incompletas , ,e Çay 
nâm deixou d& reconhecer ps grandes defeitos dos caracteres dos generog 

que tinha publicado:, emendando-os pelos de TournefQr.t, que foy na verdade, 
o primeiro, queatfigno.ua todas as çspgçjçs conhecidas c|ract,etí!s gener.cos 
assaz plausíveis fundados e m Lb,ô s íçgças. njet,h9diça.s, ..na Opingam .dos ,me. 
tecles M.Gshadistv. 

http://cognation.es
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«espectivos nam menos às plantas dá Europa do que às exóti­

cas , quasi todos e ainda mesmo os dois celebres irmaons Suissos , 

Çaspar Bauhino (a) e Joam Baühinp, sem embargo de h u m 

tjèlles ter trabalhado quarenta e seis áunos e m Butanica, pa­

recem ter sido niuito embaraçados e m determinar as partes 

próprias para fundar h u m bom Methodo de classar os vegetaes, 

e o mao plano de os destribuir â maneira dos antigos' predo­

minou ainda entre elles. ' 

André Cesalpino , celebre professor de Piza , foy o tp&tavté 

primeiro que imaginou huma destribuicarn tolerável quanto anifioac** 
T P i fundados n* 

à propriedade das, partes tundamentaes das suas divisoens . fru"»fiçaçam 
1 1 *• •* l / ' fe outras par-

e porisso mereceo o titulo de primeiro Sistemático entre íaLdos vege" 
tíé Botânicos. Valendo-se do seu descanço e da facilidade de n w ^ T o u 
comparar e observar , que lhe oflereciam os jardins botânicos muitoY&gofc 
da Itália fundados no seu século (6), publicou e m io*83 huma 

••' I 'I i I ' ' I ] i« I i i i i I — * ~ ~ ~ — ~ ~ * ~ * ^ * * m m m * 1 I I I [|« 

(a) Gaspar Bauhino publicou no anno de 159a, nó feu Pinax )08 nomes e 
synonymia de seis mil plantas conhecidas athe ao seu tempo , e as destri-
buio e m 12 Classes pelas suas qualidades e algumas partes do habito externo 
indeterminadamente. Seu irmaõ Joaõ Bauhino na fua Historia geral das plantas 
publicada em três Vol.' in-fol. no anno de i6$tf dèo as figuras de 342a plantas t 
e descreveo 526o , destribuindo-as e m 40 livros ou classes fegundo as suas 
qualidades , duraçam , grandeza, e algumas das suas partes. Eftas duas Obras , 
apezar da fua ma ordem methodica , mereceram fenüpre pela vafta erudiçam , 
que contem , huma eípecial estima de tòdós os Botânicos. As Obras de. 
Guilherme Lauremberg , Hernandes , Jonston , • Rheede , Ruoiphio , 
Burman e muitos outros , que' feguirarrç falsos planos methodicos , seme­
lhantes ábs dos antigos , ou pouco differeflces, nam deixam também de 
ter hum particular merecimento quanto a descripçam / histórica das plantas ; 
mas os curtos limites deste discurso nam m e dam lugar de mencionar todos 
os tractados úteis que fe tem publicado em Botânica: demais disso este ob-
Jecto so m e parece ter próprio dos que escreverem a Historia geral e chrond» 
lógica da Botânica , ou Catálogos geraes dos Autores Botânicos. 

(Jft E m Padua , Piz3,~e Bolonha ; o primeiro ,' que he o maií antigo da Eu­
ropa, foy fundado em 1540 pela illustre caza de Medieis ; os. outros dois 
foram estabelecidos em 1547. Depois destes fundaraõ-se muitos outros, como 
o de Mompelher em 1598 ; O de Paris em 1626 ; o de Edimburgo em 1675 i 
o d e Upsal e m 1657 i o de Oxeford em 1683-, o de Leyde em 1677; os de 

«e 
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destribuicammétbpdiea de840.plantas e m quinze classes,|Q$as 

estabelecidas e m relaçoeus tiradas.do frueto, e subdivididas e m 

4 7 seccoens ou ordens deduzidas das motas dàjlor, e, frpcto , 

principalmente da-situaçam do corculp das sementes e numero 

das suas cotyledones Q dp ..que elle' fez naençám primeiro que 

nenhum outrobotânico ) , da cor das flores, dos.suecos laeteos. 

do tronco, e da forma das folhas e raizes. Este. Methodo, ainda-

rjue superior a todos os que os predecessores e contemporâneos 

do seu Autor imaginaram , foj contudo notado dos defeitos de 

presuppor a divisam primaria dos vegetaes emfarvores, arbus­

tos, e hervas, de conter duas classes de títulos semelhantes, e 

duas caracterizadas pelas. raizés bolbosas e n a m bolbosas alem 

das notas do frueto; as suas divisoéiis subalternas humas sam 
.. / ' - " *• * 

fundadas e m caracteres e m tudo semelhantes aos que serviram 
nas classes, outras em notas nam relativas à fruetificacam, ir-re-
gularidade certamente defeituosa e m h ü m systema estabele­

cido no frueto (a) 5 e m fim nam vemos que o seu Autor esta-

» \ < : « * <—. 

Berlim e Leipsique.em 1680; o de Amsterdam em 1688; o de Petresburgo 
no tempo de Pedro I ; o de Madrid em 1756; os de Lisboa & Coimbra no 
gloriofo reynado do Senhor TJ. Jozé I.; em fim nam ha hoje Estado algum 
na Europa, ppr pequeno que íeja, que deixe deter jardins botânicos, e e m 
alguns elles sam bastantemente multiplicados , pertencendo nam so às Uni-
verfidades e Academias, como também a particulares ricos. Elles foram no 
principio instituídos somente'para ferviço da Medicina.; n-.as ósseas In-
spectores vendo que.os estreitos limites àzi plantas medicináes lhes nam 
davam lugar de fazer extensasjlobservaçoens', nem de tirar graride proveito. 
introduziram nettès pouco a pouco toda á sorte de plantas , o que deo occa« 
fiam debemiexarffinar as suas affinidfldes, e de, fundar o grande numeio de 
MethQdosque tem havido. A sua utilidade fez também que algumas naçoens 
Européas os eftabeleceram aindafmesmo nos seus domínios ultramarinos ,como 
fizeram Os Hollandezes no Cabo -da, Boa Esperança , os Francezes nas Ilhas 

Maurici^sj &c. ese nos os tivéssemos também eftabelecido nas nossas colô­
nias , como nas Cortes de Thcmar se havia proposto , a agricultura, com-
mn-cip-, e artes certamente disso teriam tirado nam pequenos enteresses. 

(ó) Cesalplno he n>verdade desculpavel neste respeito por ter fido o pri­
meiro que fundou hum systema na fruetificaçam , e o seria com effeito ainda 
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bejecesse nellp gênero algum infiínp-, e o que so fez foy 

descrever as espécies debàxo^Jp nome de gêneros. 

Joaquim Jungjo, Allpinam., foy dos primeiros que adopta-

ram as ideas c(e Cesalpino j mas ps calamitozos tempos da' 

Al]emanha,em que viveo ,nam lhe. perrnittiram de publicar 

hum melhor Methodo, postoqúe merecesse de ser reconhecido 

pelo primeiro Botânico dogmático enfrazam dos muitos .sábios, 

aphorismos,que estabeleceo em Botânica (a). 

E m 1680 Roberto'Morisono, Esçossez , sendo professor de 

Botânica ern Oieford publicou huma Historia geral de plantas 

com pequenas uguras gravadas em cobre, na qual seguio as ideas-

de Cesalpino vdebaxo de huma nova forma , dividindo o seu 

Methodo em 18 Classes, fundadas no frueto ? corolla, e partes 

fÇÒ habito externo. Este Methodo jby com razam censurado de 

ter m a o nexo , e a clave mal feita, e nam sei que fosse se­

guido mais do, que por Bahàrt, que o completou publicando p 

seu terceiro volume depois da morte de Morisono. 

E m 16B2 , Joàm Rai, theologo Inglez de grande engenho 

e' erudiçam , publicou a hiais extensa Historia do reyno vege* 

tal que se tinha visto , comprebendendo 18 6SS plantas pntre 

espécies e variedades. Os trabalhos desta vasta Obra nam fu­

mais se elle tivesse nas suas divisoens escolhido os destinetivos tirados dó 
habito externo por attender as affinjdades naturaes ; mas em todas as suas 
divilbens apenas vemos huma sò família natural , que he a das Umbrelladas 
posta na fexta Clássevdo feu fyítema. 

,a) Jungiofáleceo no anno de 1657; a.sua Izagoge Phytoscopica ,que foy 
publicada 22 annos depois da sua morte , contem hum grande numero do* 
princípios criticos , que Ray e Linneo feguiram. Haller parece ter feito H u m 
grande cazo desta Obra, como se collige da paíTagem seguinteí ( Prxf. Helvy 
S. pag. 21. )': habçntur hoc Libro ( Jungii) de Plántis fragmentafãtislucu-
íenia, ubipassiin legesjanctt Zinnccànis simillimas $ dèinde stirpes ad gencra 
natutalia revocai-, 6* a consueús famUüsfeparat, suas etiam obfervationes 
interponit.... in€redibile'cji, qaàm profunde in m'(nutÍasftaminum , tubafum. 
flprumque introspexerif i quanta etiam perspicâcílate , et iiigenümethodica 

ridole . definitiones ptimus fixerit. 

tí 2 
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ram dirigidos sõ à Medicina , como era costume, mas a tudo 

o que podesse ser útil à vicia humana, e Rai "foy com effeito 

P "primeiro depois de Plinio , que se esforçou paraque a Botâ­

nica fosse estudada, como huma parte da Historia natural (a). 

O seu Methodo dividido em 33 Classes', fundadas principal­

mente no fructP, foy seguido por Sloane, Petiver , Dillénio r 

e Martin. Elle contem muitas observacoens úteis, e nPvidade,; 

mas isso nam obstante , e ainda mesmo depois da sua ultima 

correcçam CF) nam deixa de. ser difícil na practicá. 

Çhristovam Knaut no seu Tractado geral das plantas de 

Halla naSaxonia , publicado/em 1 6 8 7 , tcntoifde seguir hum. 

novo plano destribuindo as dietas plantas em fp classes fuh-

dadaáprincipalmente na corolla,e frueto, e subdivididas em 62 

secçoens pela fruetificacam e habito externo , mas o seuMethodó 

foy com razam nptado de ser summamente composto e difficil. 

Pedro Magnol, professor da Universidade de Mampelber , 

imaginou Jfcambcm num novo plano de destribuieam , que alguns 

consideram como a primeira tentativa do Methodo uatural. 

Porem o sçu intuito ttatri foy de investigar o Methodo natural, 

mastara somente mostrar que. ha viam,famílias nam menos nos 

anjmaes do que nos vegetaes;, e que ellas se deviam caracterizar 

nam puramente pela fruetificacam ̂ mas por todas as demaispartes, 

porque nenhuma dellas era accidental, e que em todas se deviam 

(a) Boerhaave , e Linneo foram do mesmo parecer , e este ultimo tornou 
a pôr a Botânica na Historia natural ; mas o prejuízo, de a cònfiderar mera­
mente como huma parte da TJfedicina tem prevalecido de sorte , que ainda 
hoje por-toda a parte os Médicos e Boticários sam privativamente os proT 

fesscires de Phytologia , como senaõ houvesse outra Phytologia mais do que 
a. appliçada a usos medicináes , «em out;as pessoas capazes de. a enfinar fenatn 
Médicos e Boticários. 

(í) Rai publicou huma fegunda ediçaõ do seu Methodo em 1700, com hum 
gran.de numero de emendas , que elle fe vio obrigado a fazer depois de te*. 
visto o Mcrhoçjõ de Tournefort,, feu digno rival. 

http://gran.de
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indagar as afíinidades ou relaçoens possíveis ae«enielhança (a). 

Debaxo destas judiciosas ideas publicou em 1689 hum M e ­

thodo de 76 tabellas oufamilias com bumàclave de dez clas­

ses primarias , e subdividiu as dietas famílias e m 285 secçoens$ 

mas a execuçam deste Methodo correspondeu muito poucp aopla-^ 

no que elle se .tinha proposto j porquanto a maior parte das suas 

famílias riam sam outra coiza mais do que ptedaços ou divi-

soens bumas das outras, e a difficuldade que entam se reco-

nheceo e m oi perfeiçoar o fez iirimediatamente cahir e m des­

prezo: Magnol mesmo,parece ter sido pouco contente delle , 

e e m razam disso cuidou de compor ddpois outro Methodo 

fundado principalmente no calys (b). 

Paulo Herman , professor de Botânica e m Leyde, seguio 

as ideàs do Cesalpino debaxo de numa nova forma, e.dividio 

as J 6 0 0 plantas , de que traçtou e m 2 J Classes furídadas 

principalmente nas difíèrentes sortes de fructos ou sementes 

cobertas, e descobertas , subdividindo as dietas Classes em'82 

secçoens pela disposiçam das flores , e pela corolla e frueto. O 

seu Methodo he cornplicado ;elle foy seguido de Rudbeck e Zum-

bach que o aperfeiçoou e imprimio no anno de 1690. 

Augusto Quirino RivinOj professor de Botânica e m Leipsik, 

(a) O Conde de Buffon foy do mesmo parecer ; Linneo , Royeh, Haller , 
"Wachendorf, Adanson , JuíTieu , e muitos outros celebres Botânicos do nosso 
feculo todos reconheceram, que haviam famílias naturaes fundadas em affi-
nidades naturaes, como Magnol tinha indicado ; alguns delles, como Adan-. 
son e Jufiieu, adrnictiram demais disso huma ferie ou gradaeoens entre as 
differentes famílias começando pelas plantas mais imperfeitas. 

V(A) Efte íegundo Methodo de Magnol foy impresso depois da fua morte 
e m 1720 : consta de 15 Classes fundadas nos caracteres d» icalys combina­
dos com Os corolla , e fubdivididás em 55 secçoens relativamente ao lugar 
de nascimento , disposiçam das flores , fexo , calys , corolla , e frueto. 
M . Adanfon eftranha com razam que Jtfagnol depois de ter imaginado hum 
Methodo razoável composesse este , que lhe he na verdade inferior e no 
qual parece querer evitar as famílias ou Classes naturaes, buscando por toda a 
parte hum calys athe chegar a dar este nome aos tegumentos das ̂ emente»* 
quando lhe.era precúo hum calys para satisfazer às suas1 ideàs fysteniaticas. 

http://piB.Uttiir.il,'
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fcractou de descobrir hum Methodo mais iacil e mais conforme 

aos princípios systematicps' do que nenhum dos seus predeces-

sPres. Elle divídío o ̂ pequeno numero de plantas , qup conhe­

cia , em 18 classes fundadas principalmente nas relaçoens da 

corolla, é subdivididas em 91 secçoens relativamente ao frueto, 

figura dò calys e corulla ̂  situaçam , e disposiçam ou falta das 

floreŝ  Este Methodo publicado pouco a pouco desde o anno 

de, 1690 athe 1696 , nam he tam regular, como .alguns pen­

saram 5 porquanto vemos que o spu Autor considerou na clave 

das suas Classes nam so a, regularidade e irregularidade da-

corolla e numero das suas pétalas1, mas ainda a períeiçam das 

flores j e a sua disposiçam. Elle foy contudo durante alguns 

anhoso iiiais seguido ém Allpmanba; Koenig, Welsch, Heu-

cher, Gemèmbart, Hebenstreit, e Hechpr o adoptaram nos 

seus tractados de plantas5 Kramer ,-Christiano Knaut f £ ) , 

Ruppio, e Ludwig (b) tractaram de o emendar, e1 lhe deram 

huma novâ*forma , com que elle ficou ou mais Presumido e 

troncado, ou mais extenso e complicado. Siegesbeck publicou' 

tambent hurn̂  plano de o emendar melhor do que os Autores 

precedemos, mas nam o poz era execucam, da mesma sorte 

que nam executou,áinda outro que ideou sobre o frueto. _ 

%?ethlYJs' ^0S^ ̂ t t o u Tourncfort, que ,tam- destinetamente oma o 

«cmSíerw numero dos grandes; Botânicos da França , foy de todos os 
rsfàfteíeci- ;• , i - , . „ . •».,** 
dos cm min- seus contempuraueus e predecessures o que mais aperfeiçoou a 
cípíoj W » ' * dçseráiina-
i»s. 

. (íi) Xudwig no anno de 1737 ajuntou duas classes demais-ao Methodo de 
Rivinp, deduzidas da presença ou falta davcorolla, e Wedel e Boehmer o fegui-
ram neste estado de reforma ; no anno de 1747 aperfeiçoou fegurida vez o 
dicto-Methódo, reuninaòlhe demais a relaçam dos sexos das "flores » e foy, 
a melhor emenda que delle se publicou. 

(/») Christianp Knaut foy hum do* Botânicos, cujos paradoxos tem impe­

dido o progresso da Botânica ; elle seguio que havia tantos geneíos c o m o 
espécies, q«e a corolla era a parte essensial da flor , e que nam haviam 
sementes nuas. 
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Botanica systematica.' Persuadido de que todos os Methodos 

seriam sempre demasiadamente imperfeitos em quanto as suas 

ínfimas divisoens, pu gêneros, nam fossem melhor determinadas^^ 

cuidou de lhes dar huma nova1 forma e fez para este fim h u m 

grande numero de observacoens tanto' em Francaxomo e m 

diyersps paizes estrangeiros, ajudado da munificencia do seu 

ooberano e pessoas ricas* Concluiu esta difficil empreza no 

annosde 1,694% no qual introduzio em Èotanica muitos prin­

cípios sábios, e sobre elles fundou h u m Methodo que foy re-

couhecido por claro , conciso, p fácil. Destribuio neste M e -

thodo 10146 plantas (espécies ou variedades) em 22 classes, 

dividio estas em, 122 secçoens , e subdividip as dietas secçoens 

e m ^96 gêneros. As suas, classes foram deduzidas , i°. da gran­

deza e duraçam, ou da.consideraçam das plantas comia her-

yas ou arvores 5 2 0 da presença ou nullidadeda corolla èda flor j 

3o. da disposiçam das flores:,, ou das urejaçoens de simplices e* 

compostas ; 4 Q. do numero das pétalas da corolla 5 SP: da 

figura regular ou irregular da corolla (̂ }v As secçoens foram 

estabelecidas relativamente à si^uaçam do fruetp c flores, ao 

numero das .cellulas* do frueto esua substancia, à figura da 

•corolla, e sementes, à presença e nullidadp.do calys,. e às 

folhas. O è seus gêneros foram fundados em caracteres tirados 

das partes da fruetificacam , nam privativamente , porque elle 

pensava que se podiam ádmittir outros , nem pxtènsamente, 

porque julgou acertado de nam multiplicar notas cáracteristicas 

sem necessidade. Elle definio o gênero ser: » hum aggregado 

de varias espécies , que convinham em todas •as; partes da fru-

^ctiGcacam ou nas mais essensiaes ». N o seu parecer os getíeros 

(á) M. Adanfon reconheceo nas Classes de Tournefort feis famílias natu­
raes ; e 48 rias fuás fecçoens-, e assegura com razam que de todos os M e ­
thodos artjficiaes o dé Tournefort foy o^que menos turbou as affiuidades , ou 
melhor se conformou com a" marcha da natureza. 
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podem ser destinguidos e m primários e secundários 5 cfuanto 

aos primários estabeleçeo as regras seguintes : i°. que sò as 

partes da fructificacamVdeViaiu ser empregadas como funda­

mento dos caracteres genéricos , quando bem claramente se 

observassem nas plantas, e se julgassem suíficientes para isso 5 

z°. que se estas partes fossem julgadas insuficientes, se devia 

recorrer a outros menos essensiaes , como ppr ex:. às raízes, 

tronco, casca, fòjhas, e outras partes do habito externo, e 

ainda mesmo às qualidades,sensíveis Ça) , taes como a cor, e 

gosto.; 8°. que se deviam julgar por insuficientes as partes 

da flor e frueto, todas as vezes que se n a m podessem desco­

brir sem microscópio (b), e que por conieguinte se devia cara­

cterizar o gênero pelas notas mencionadas no artigo segundo j 

40. que todas as notas supérfluas deviam ser rejeitadas 5 S°. que 

se devia fazer altençam ao babito externo, por nam separar da 

mesmo gênero espécies que lhe pertenciam 5 porque huma espé­

cie podia ter na flor huma so pétala , e as suas congêneres 

quatro, e nem porisso dever édestas ser separada, pertencendo-

àliàs todas ao mesmo gênero e m razam de convirem e serem 

uniformes nas demais notas: quê o numero differente das se-

(a) Gouan, Adanson, JulTieu , e outrqs modernos adoptàraõ esta doutrina. 

(6) Rai tinha sido do mesmo parecer : Nota í, dizia elle ) òbviatfint , ma-
•nifcfifz & cuilibet facile observabiles ; nam cüm Methodi usas praecipuus fii 
rudes et tyroncs in stirpium cognitionem compêndio absque taedio & dijfuul-
tate induiere, non aparta ejusmodi notas .proponere, quae atterrtum & sot-
íichttmreqiãruKt expectatorem , cuique ut microscopium secumferat neçesse 
eji. Rai , Tournefort parecem ter refervado o uso do microscópio somente 
para a Botânica phyfica , persuadidos de que elle se oppunha a facilidade dos 
Methodos da Botânica pura. Alguns modernos contudo pensam que o uso do 
microscopiq he indespenfayel a; todo o botânico ', visto ter a experiência 
mostrado que ha nos vegetaes da mesma sorte que nos animaes quasi tantas 
partes imperceptíveis ( ou,talvez mais ) como ha de volumosas ou perce-
ptiveis sem microscópio, eqne os nectarios , partes da ftuctiííeaç-âm * e muitas 
notas cáracteristicas de algumas plantas jamais se poderão bem reconheces 
fenau usarmos do microscópio oU ao menos de huma boa lente. * 

..-, ••- -? mentes, 

\ 
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mentes, sendo áliàs. tudo o mais análogo , ̂ ararba^aVapam 

formar gêneros diversos, pPrrqusanfOí *e seguiria que devêramos 

referira diversos gêneros,indivíduos da mesma íespecip , p que 

he. absurdo: que taes eram us.genejpsrque o Autor da natm-

reza the parecia ter formado e. exactamente déstinguido pela 

fruçtificaçam./QuantOjaos ̂ enerus secundários, pensava qúp 

n a m so.se podia recorrer à. fructificaçam , mas a W t 1 às7 demais 

partes.do: habito externo e qualidades, todas as vezes que as da 

frúctifiçaçani se achassem <ser insufficientes para os bem èarar 

cterizar. M a s estes" geperos raramente fpram empregados no 

;seuMethodp. . 

Aindáque Tpurneròrt nam .#ve$sp pensada em traparhum 

píano,capaz de classar adequadamente todas ai plantas do 

globo terrestre, o que^elle julgava impossível em qualquer des-

tribuicam systematica , contudo o seu systema tanto pelanõ,-

vidade dos gêneros como pela sua facilidade ubteve huma grande 

acceitaçam, e uelleseahistaíàm d\van,te algunsannostodas as 

espécies e gêneros, que.se descobriram (a). Elle foy seguido por 

Sherard, Plumier, Falugi ,MarcJaand ,Dodart, Nissole,Jussieu, 

Vaillant,, Petit , Johren, Barrelief , Fevillé, Christovara 

Yalentim , Ripa , Miguel•> Yalentim , Dillenio , Pontedera , 

Mònti ,Micheli,Liridêm, Elvebemés ,FaJ>ricip ,Sabbati, Alstop^ 

Quer, Seguier (b) , I)urand!e e muitos outros. M a s seni em-? 

bargodóf muitos apaxonadose dos elogios,que o Methodo de 

Tournefort grangeou-, nam deixou de ter defeitos notáveis, do* 

quaes o seu Autor talvez teria emendado alguns, sp vivesse mais-
1 ' i .'_—'— 7 " - —r~-—': ., "-..: •'.-,/ L :—!~—.. .!•.-,—T 

(a) Principalmente ás novas plantas da America , que o douto religios» 
Carlos Plumier. havia descoberto e descripto'por ordem de luiz XIV. , que 
lhe tinha dado tença e o titulo, de feu Botânico. l> > * , 

(b) Ponho Seguier entre os que seguiram Tournefort , porque-o seu M e ­
thodo relativo às plantas de Verona differe muito pouco do Methodo destf 
Botânico, e o mesmo se deve entender do de Durande, que hoje se enfina na 

Univerfidade de Dijon. o 

http://so.se
http://que.se
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tempo. As suas 42 Classes podiam sèr reduzidas a 17 , porqii» 

a divisam dos Vegetaes e m arvores e hervas (a) nam deve 

ter lugar em Botânica senam quando muito na destribuiçam. 

l̂as espécies do» mesmo ggnero: a" sua nomenclatura he às vezes 

Viciosa, e poderá ser mais fácil, como se vê ,pela que Linneo 

depois introduzio: em fim as relaçoens tiradas da Porolla , e m 

que elle fundou principalmerite as suas classes, sam sujeitas a 

differir «as espécies do niesmo gênero , a variar, ou ã,faltar 

ainda na mesma espécie. 

Passados alguns annos depois da publicacam dovsystema de 

Tournefort apparederam alguns outros ,, que nam sendo nem 

mais fáceis nem mais perfeitos nam lhe poderam usurpar a 

maior acceitacam. Boerhaave, celebre professor de Botânica , 

Chimica, e Medicina, publicou em Leyde np anno de 1710 huma 

divisam de, seis mil plantas e m 8 4 Classes, considerando* 

ás relativamente é sua grandeza , duraçam , fructificaçãm, e 
habito externo: subdividio as dietas classes e m 104 secçoens 

ou ordeus fundadas na substancia e figura das folhas, do calys, 

corolla,sementes, e tronco ,no numero das pétalas, cápsulas e 

«ementes j na situaçam das flores è germe $ e em fim nos orga-

nps sexuaes das flores , que, elle empregou também algumas 

vezes para caracterizar os gêneros, O seu Methodo foy huma 

combinaçam dossystemasdeÇesalpino,Rai,, Herman,e Tour­

nefort, e por ser muito diflicil e complicado foy apenas seguido na 
sua escola e por Emsting e Morandi (b). 

E m 1720» Pontedera nas suas dissertaçoeas, e m que des* 

creveo 272 espécies novas de plantas, negando os seus sexos 

(a) Todps os Botânicos depois de Linneo tem evitado esta falsa divisão; 
ç Bergen ;em embargo de ter frguido Tournefort no feu Tractado dàs plantas 
de Erancfort, publicado cm 1750, naõ deixou de diminuir as suas Classe* 
remindo as arbórea* com as herbaceas. 
. (() Morandi no seu Tractado das plantas medicináes, publicado em 1744 , 
f eunio as arvores coro as hervas , e era quasi todo o mais feguio o Methodo 
de Boerhaave. 
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« m geral , imaginou de emendar às impêrfeiçoem do Methodo 

de Tournefort, e augmentuu as suas 22 classes aíhe 3 7 , cour 

siderando-as debaxo das mesmas relaçoens , e alemr disso $e-. 

gundo a presença ou nullidadedos gomosj mas elle flám chegou 

a.pôr e m execuçam õ-seu plano systematico, nem o applicou 
aos diversos gêneros de plantas. 

Trinta e tantos annos depois da ediçam do Methodo de; 

^Tournefort, Carlos Linnep, sabioNaturalistaSueco(^z) ideou-

hum systema engenhoso, ao qual deo pccàsiam a doutrina dos 

sexos dos vegetaes, que nesse tempo era hum dos pbjpctos , 

e m que mais se oceupavam ps physiologistas botânicos. 

. |v A noticia dós sexos das plantas) nam tinha sido inteiramente 

desconhecida aos autigos Gregos e Romanos ; nos escritos de 

» " "' ' ,' . **T——*•*—Wff 1 i'i k. ' ml 1 1 . . ' m •————» , ' 

(a) Carlos Linneo foy,filho de hum pobreEctlefiastico'de Smolàndia na 
Suécia. Tendo-se applicado ao estudo de Historia natural fez nesta fciencia 
tam rápidos progressos , que na idade de 22 annos sè achava ja capaz" de 
ajudar e substituir Rudbeck, que entap a professava em Upfal. H u m a das suas 
primeiras tentativas e m Historia natural foy de fazer hum systema Botânico, 
que podes se prevalecer ao dé Tournefort , e o qual dizem que elle chegara 
a .introduzir no jardim botânico de Upfãl no anno de 173 r. Depois disto 
foy empregado pela Sociedade da dieta cidade para fazer huma viagem na Lap-
ponia , Noruega e outros paizes do Norte por objectos de Historia natural. 
E m 1735, e annos feguintes protegido por Amigosviajou pela Dinamarca» 
Suécia, Allemanha , Inglaterra , e Hollanda ,. aonde publicou o feu Systema 
Naturae. Tendo tornado a Suécia , sua pátria, a repútaçam que por fora tinha 
grangeadome fuscirou a inveja de Rozen e outros Membros da Univerfídatfe 
de Üpfal de maneira, qUe tendo aberto hum curso de^Liçoen* de Histeria 
natural, foy por decreto da dieta Uríiverfidade fuspendidp de o continuar, 
debaxo do pretexto de qüe somente os doutores aggregados a ella podiaõ 
enfinar. Mas vencida efta dificuldade no anno de 1741, em que fpy nomeado 
professor de Medicina e Botânica, continuou durante muitos annos as suas 
liçoens com grande celebridade athe que em fim víctima da sua appliçaçam 
demasiadamente sostida veyo a ficar privado quasi de todas as suas facül-
dades intellectuaes no nltírho anno da fua. vida , e a morrer de huma hydrò-
pisía de peito. Elle contribuio tanto pelos <sèus extensos trabalhos como 
pelos sabúos Alumnos, que formou , para adiantar todas as partes de Historia 
natural mais ou inenos , e se lhe deve com efFeko esta justiça, a pezar das 

tuas opinioeos. 
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Hérodolb",^ Aristóteles -,,; Theophrasto , Dioscprides , é .PJiaicr» 

achamos /.praVasr disso , como ja; disse, fazendo mènçami.'déáiefc 

Autores ;j mas as suas ideas a>;esfee respeito- foram' obscuras , 

caajeoturaesij e nam fundadas è m conhecimentos anatômicos^ 

das.flores. Demais .disso ̂  ainda estás ruesinas ideas parecem ter 

sido limitadas às palmeiras e'de! atguftfa sorte às figueiras> 

.porquanto isé hfenf-qüeíetttrifeuiram 'seios' a muitas1 outras plan" 

ítas,- isso n)affl'fo5'"*ft ais do qUe por 'hum' mero moéivò de destin-

íparh estabelecida huntas Vezes na forca'ou fraqueza dos indi-

,.vidfids!', iJaWks Vezes; m, cíílâ'iô  Pu meriíôr* pèrfeiçam dtíà seus 

i. fructos', v*ía maior ou-ifreádfíefficác^à das suas Vn^udesi 

•V^Eía^toda-a Wde^iediaátfoeo^as^ao «eenlò passado , a 

Ohkâf íÉa-^os:; sexos das plantas, fòy rnuito itrcèrta e indétermi* 

iiada^.naín-±endoJBs^ota«icos outras•aueoetís deixa maisdeqtre 

a® dos'antigos,, donde- procederam muitas falsas destinçoens , 

Oüe, íemosnas obras_cjòs"autores jáçsses tempos (ji). Àlguus 

aonos depois da restauraçam das le^tras, a Btítanica physica , 

tffié tinha, quasi^acabado coln Theophrasto, começando de novo 

a ser cultivada,(i>) ,.Cesalpino y Zaluziansfci, Daniel Sennerto, 

Jimgio ,e ThòmásXMííHngtPn^traetaram de investigar com 

exactaa, pbservaeoenso que ps-antigos tinham dicto decerto 

é de enganoso a respeito dòsfsexos. Cesalprna fez mcnéam de 

que e m algemas árvores , COPJO, por ex. o teixo , e nalguiuas 

plàitas herbaceas, ePrrio a urtiga , mercurial , e canamo , o 

frueto era produzido por hurn indivíduo, ,e as flores por outro, 
\ ' }- l , . ' N " ' ' | in i • i i i , i . • 

. Ça) Çomgsaõ as de Feto macho, Feto fêmea; Peojiia macha, Peonia fêmea ; 
Ç°rnus mas , Conius. fac nina , &c. $Cç. üíh.s chamavaõ em algumas especiet 
herbaceas dioicas , táes como o Canamo e Mercurjaí, plantas machas as que 
eraõ fêmeas, e vice versa', so pela razam da fua grandeza ou virtudes medici-

mes^Mcrcurialisiesticulata^ivcmas ; & spicata,fivefaemina. G. Bauh.) 
(6) Gefnero, Grew, Malpighi, e Feldmand foram os que principalmente 

restauraram a Botânica 'physica , e a adiantaram ; este agradável estudo foy 
continuado por Hales, Iludwig, Leuvenhoek , Hiil , JClnnee , Dphamel,, 
Cutttard , Bonnet, Saussure e muitos outros. 
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C que este era denominado másculo por ser estéril, è á^üèllô 

feminino |>or ser fértil. Açcrescèntoü , áue os indivíduos ferteV 

eram mafe früctifèrps sendo plantados perto'dps Àásculiríós , 

pela razam de certos efflüviôs do' masculino sè eàparziãten 

sobre a superfície dos femininos, e per huma «pefttébm-, Çüè 

senam podia explicar, fázereni que estes produzissem sementes 

mais maduras e perfôitaèiElle restringio contudo as suas ideais' 

çpbrè ps sexos a h u m pequeno numero de plantas f isto hè, às 

dioicas. Zaluzianski e m 1J92 teve ideas mais claras g exteH-" 

sas (a); porquanto reconheceo que humas eram herrnapíirodí-

tas , outras dioicas, e outras monoicas; elle explicou demais 

disso como o òvariò da palmeira fêmea era féçündádÓ pelo pô' 

da masculina esparzido sobre elle. 

À freqüência de vér das seítíehtès de hum so indivíduo nascer 

masculinos e femininos , isto he, h u m estéril; outro fruçtifero, 

devia necessariamente conduzir a comparar os Vegetaes com os 

animaes uo mop!o de produzirse, e a investigar cada Vez mais 

este curioso objêcto. C o m eflfeito nam tardou muito tempo que 

o Dr. Nehemias GreW (£>) ajudado do microscópio esten­

desse os sexos a todos os vegetaes, e expusesse P uso do pó das-

ónthèrás, dizendo, que quandoeriasrebenrávani-\ o seu pò cabia 

no germe ou utero vegetal , e lhe communicava.buma virtude 

prolífica , nam porque nelle entrasse esta substancia j mas sim 

por lhe communicar huns certos efnuvios subtis eTÍvíficántes. 

A opiniam de Grew foy adoptada por h u m grande numero 

de Botânicos. Malpighi seu contemporâneo n a m contribuiò 

pouco para a confirmar^) examinando ao microscópio o esty-

Ictè dó pistillo, o pó das antbcras, e o modo com que ellas 
^ , . — » - . » • — * « « - ^ * — " • — • -

(a}: J. Bauhino citou em 165o. as principaes passagens de, Zaluzianski a re:-
peito dos sexos , mas nam parec» ter feito maiores jnvesrigaçoens.'. 
1 (5) Jdea of a JPhílologifpL History ofPlants , & c . Load. 1682, foi. 

(e-) /Inatome plantarwn. Lond. i6§6s foi. 
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se abrem quando maduras. Rai hesitou no principio de assentir 

à doutrina de Grew , mas as süás próprias observaçoens lha. 

fizeram em fim abraçar inteiramente, e ainda mesmo a juntar 

mug|os argumentos para a defender. Rudolpho JaçobCame-

"Tario i 11 u minou a mesma doutrina pom hum tam grande nu­

mero de experiências, uue alguns o consideram como o chefe 

dos sexualistas (jci). Morkndo , Greoflroy^Vaillàut £ W a l d -

chmid , Gakenlioltz, e muitos outros (b) roboraram com re-

^ — ~ . i i . i • " 

( « ) « E m todos os flofculos das Comportas , dia efte celebre phyfio-
logifta { na fua Epijloia de*Scxu Plantar. TuBingia: , 1694 ) , em. que 
falta, o enigma, ao piftillo , haabortamenro nas fementes ; fe no milho , 
na amoreira , e muitas outras plantas cortamos as antheras das .flores 
mafeulinas , e os eflyletes das femininas , naõ ha fecundação , nem por 
eonfeguinte geração, e fe pomos o indivíduo mafculino da mercurial di~ 
ftante do feminino , efte nau dará fruflo , ou fe o der , as fuás fementes 
naõ germinarão Elle confeíTou contudo que as fuás experiências tinhaõ 
falhado no canamo. Camerario naõ íb foy et que melhor eftabeleceo o 
fexuallfmo dos vegetaes, mas o que enfinou a fubftituir por analogia as. 
plantas indígenas as exóticas y ideas , que Fetiver e outros depois fegui-
ráõ. Elle foy taõbêm o primeiro que fez menção do numero dos eftames , e 
parece ter fuggerido a Linneo os princípios do feu fyftema 1 Magnol tinha 
taóbem ja antes de Linneo empregado os organos fexuaes das plantas 
e m algumas das divifoês do feu Methodo Calylino , e Boerhaave nos 
gêneros : Burchard medico de Brunfwick tinha- imaginado de fundar nclles 
hurn Methodo , como fe colüge da fua carta eferita a Leibnitz e m 1702 , 
e réitnprefla em 1758 por Heifter em Helmftad : » Hic dijfcrerc conJUtui an 
ex pzrtibus JJHs , quas ab òfficio genhales diãurus fum, Plantaram com-
parationes inflitúi pojjint ». 

( £ ) Wolfio , Burchard s Logan , Blair , Bradley , Ludwig , Royen , 
Juflieu , Needham , MonrO , &c. , &c.. Efta iriveftigaçaõ paliou athe a» 
plantas menos perfeitas e Jullieu defcobrio eftames no Fetos, Micheli not 
Fungos, Reaurnur nas, Algas e Hedwig nos Musgos. Sem embargo difto » 
a-doutrina dos fexos naõ tem sido athe ao prefente univerfalmente re­
cebida. Tournefort conliderou as partes fexuaes das flores meramente * como 
vafos excretorios deftinados a feparar a redundantia dos fuceos nutritivos da 
novo frueto , e naõ lhes deo lugar no feu fyftema. Pontedera , Siegesbeck , 
Bénneman, e Moeller fegúiraõ , que o pò das antheras era fomente numa 
matéria proveitofa ao novo frufto. Alguns naõ admittiraõ fexos nas plan­
tas Cryptogamicas i Ve). a Expof. da Cl. Cryptogi vol. a. ) O Padre Spa-
lanjanij aflegura com muitas experiências, que no canamo e muitas ou­
tras plantas, perfeitas, podem haver fruíros perfeitos .ou fementes capazes 
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petidas observàçoens os sentifuentos de Grew e Cámmerário, e 

tractaram Çpdos de provar que o pò dast antheras era absolu­

tamente uecessario para à fecundaçam das sementes , e que a 

copülae geráçam dos Vegètaes*,tinha huma grande analogia com 

a dos animaes. Morlando contudo differio hum tanto do pa­

recer de Grew , julgando qué o pò das antheras era hum ao--

o, de plantulas seminaes, e qneihuma dellas entrava 

pelo estylete do germe: outros seguiram também a este res­

peito differentes outras opinioens. 

Linneo completou eni fim a doutrina dos sexos , e lhe deo 

toda a extensam -, de que ella era susceptível, compilando a^ 

seu favor todos os argumentos de que_se tinham servido os seus 

predecessorés, ajuntando algumas novas observaçoens ,e fun­

dando nella hum novo Systema , que em rázam disso deno­

minou sexual. Publicou este Systema no anno de 1787 è o 

dividio e m 24. Classes estabelecidas relativamente ao numero. 

ponto de apego, propõrçam , adunaÇam , situaçam , p occul-

taeam dos estames: «nbdividio cada huma destas Classes era' 

differentes Ordens deduzidas do- numero dos^ pistillos , 

do numero . adunacath e situaçam dos estames, e da 
•v ^ J m • •/ 

figura do frueto (a)'j nestas Ordens estàbejeceo muito mais, 

e melhores generosN do que contem as secçoens do Methodo 

de Tournefort ( b ) , e limitou ó numero /das suas espécies a 
. ; _ . é Í — , _ ,->. • ; : • — — 

de propagar a fua efpeçie fem O cohcurfo. das antheras. O Dr. Alífori^ x 
profeflbr de Èdimburgo , 0 Conde de Buffon, e outros Eplgeneftftas ha» 
admittem o fexuãlifmo em todo b reyno vegetal. Vej. a Palavra Sexus 

no Diccionario Botânico , Vol. 2. 
(a) As Ordens do Systema sexual sam algumas vezes subdivididas em sec­

çoens entremedias , fundadas em diversas relaçoens do calys , corolla e 
outras partes da fruetificaçam. M . Adanson diz'( Pref. p. XX. ) que as 
aubdivisoerw das-classes deste systema sam algumas vezes fundadas também 
e m notas do habito externo ; eu penso que elíe falia das Ordens da Ólassè 
Cryptogamia, porque todas as mais subdivisoens sam puramente estabelecidas 

•m notas da fruetifícaçarn. ] •. 
( b) Tournefort tinhafeito mençam de 698 gene ro» ; depois dellé tfae 
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sette rnij, suprimindo todas as mais plantas conjaeéidas,; pelas 

reputar, variedades das diçtas espécies, 

Este systema teve no principio pppco sçguito (<?Jt j elle foy 

criticado severamente por Siegesbep^, ifeister , Ludwig, Hai-

ler, Alston, o Qondede Buflon, Adausou , e alguns outrps , 

a cujas critica? JUnneo teve a constância de .nam responder , 

aproyeitandoríse do conselho dp grande Rperhaaye, dè que e m 

$PfÍa a sua vida gpardasse h u m profundo silencio a respeito 

das criticas , que lhe fizessem Nda? suas, obras. IJrowàl e Gle-

d^tpb tfaçtaram contudo de o defender contra Siegesbeçk, mas 

às suas rçsppsf as aos argumentos destes sabip foram pela maior 

parte puras invéptivas e nam razoens direptasx, e convincentes. 

É u nam farei aqui mençam de todos os defeitos reconhecidos 

neste systema nem das suas vantagens sobre os mais, pprqUantp 

reservo isso para outro lugar Çb) , e ipe persuado que por ora 

bastaram as. seguintes reflexoenfc geráps» Linneo nas Classes p 

Qrdeus do seu systetna sexual guardou muitp menos as afini­

dades naturaes do que Tournefort e Bai nas dos seus Methòr 

dos ; algumas das'dietas divispens sam ui(ficeísv na practicap 

ainda mesmo superfluasjj muitas presentam huma marcha rá­

pida e façil de conhecer os nomes das plantas a ellas res­

pectivas , e a. ellas se deve atribuir e m grande parte a accei-

taçani, que o systema veyo pouco a pouco a grangear sobre 
r.' 

,i ' ," ' , " ' ' \ ' 

Linneo muitos outros Botânicos ajuntaram quasi mil, e Linneo athe o anno 
de 1759 descreveo-1,174 gêneros. O Dr. Murray, na ultima ediçam do Systema 
Vcgctabilium de Linneo publicada em 1784, fez mençam de J436 gêneros; 
mas o numero dos gêneros conhecidos, e classadqs no systema de Linneo 
he mais considerável, como se pode ver nas Obras de lacquin, Forster , 
Aublet , &c. 

(a) Milne ( Dict. Bot.) diz que Linneo estando em Londres proposera o 
seu systema a^Sloane, entam presidente da Sociedade Real da dieta cidade, 
e que este nam fizera cazo delle. 

(é) Vej. a Exposiçam deste Systema, e o -Cap. V. do Tõm. II. desfa 

m- -
quasi. 
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f̂uasi todos ossySteinas artificiaes. Òs seus gêneros tem todos 

l u m a nova forma ; e com effeito hinarUem antes de Linneo 

empregou e m todos elles todas as partes da fruetificacam (a\ 

circumstapciadas, nmguem antes delle os desc.reveo,por h u m 

mo d ò t a m útil u e m c o m tam grande vastidarn. JJÍfe estabe-

leceo pôr principio » que todas as-notas genéricas deviam pura­

mente so ser tiradas da fruetificacam,» e conforme esta máxima 

íejeitou os gêneros secundários , que Tournefort tinha admit-

tido: o seü particular modo de ver è combinar as dietas nota* 

^ que elle conipataya às léttras do Abecedario ) 0 obrigaram 

a incorporàç alguns ainda.dos primários,, que o dicto Botânico 

tinha dividido , e vice versa, a desmembrar outros queellp 

tinha reunido. M a s esta jevoluçam nos gêneros, e nos prin­

cípios de os formar nam foy geralmente appjpvadà; Heister, 

€ouan', Adauspn, Jussieu , e alguns outros celebres Botaujs» 

cos continuaram a seguir as ideas de Tournefort, pensando 

que as partçs da fruetificacam, por mais abundância de ca­

racteres-que subministrem , pram algumas vezes insuficientes 

para bem caracterizar os gêneros , e que neste cazo era pre-

cizo recorrer a outras , e ainda mesmo ás qualidades das plan­

tas/£). Muitos desapproyara.m também a demasiada confiança 

, i i • i i • '<' • • • ' • , — • « 

ÇàJ Boerhaave tinha na verdade fundado antes de Linneo caracteres 
genéricos nas partes da fruícificaçaó; mas por hum moda abbreviadõf, 
€ bem differentedo plano de Linneo. 

( í ) Heilter.penfava que as folhas podiaõ afgumas vezes'fervir como 
parte^eflensial.para caracterifãr os gêneros. Goüan na maior parte dos ge-,-
neros do feu Hortus Monfpelidttfis ajuntou aos ç^raítères da fruílificaeaõ 
( adoptados de Linneo )'outros a que elle chama íèciindarios,, e que U3 

rÍrádos de diverfas partes -do habito externo. JufièVi íèrvio-fe das cores, 
é das notas do habito externo mixtas com as da fruítificaçaõ em muitos 
caraàerés dos gêneros do feu -Methodo. Adanfon. nas^fuás famílias de 
plantas naõ eílabeleceo carafter algum genérico puramente na fruaificaçaõ, 

eadvertio que o mefrao^qüe Linneo tinha diíto de Tournefort» 2««r 

S 
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qne elle poz lios caracteres1 dos seus gêneros athe chegar a' 

'dizer.que todos elles eram ijaturaes, e próprios para servirem 

è m tpdos os Metbodps possíveis. C o m effeito as novas* destri-r 

buicoens botânicas ,^ffe depois furam publicadas, nam con­

firmaram e^ta assersara * porquanto rlalíer , Wachendorf , 

Adajoson , La Mark , u Lutd Bnte , e tpdos os que depois de 

Linneo çomposeram Methodos artificiaes ou fizeram tentati­

vas do Methudu natural desmembraram mais ou menos os 

gpneros do Botânico Sueco, e elle mesmo e os da suâ escola 

nauí deixaram de reunir como também de desmembrar alguns. 

delles nas differentes ediçoens do seu Systema sexual- Demais 

disso', os gêneros , que',elle estabeleceo nalgíimas divisoens , 

as quaes pela grande .affin idade, das suas plantas parecem 

constituir b u m só gênero extenso, como porex. a que envolve 

a família das Umbrelladas ,sam susceptíveis ainda de muitas cor". 

recçoens, e sujeitos a mudanças, ainda mesmo na súpposiçani 

de que.todos os mais-gêneros de plantas o n a m fossem, ,t>up-

-«»— , .1 li...,...., • • H - H I I ^ ^ . . • • • I I . W I I I in i H—m-ièimm in • • — i ^ . M U I l i — . • • i !• m w n • " — ^ 

' ; / 
iríefórtianís nihil dcitaha meritis, opiimis , nego tamen ejus chamcleres 
perfeãr.s effe, nego ex iis dejiingui poffegentra•» fe lhe podia adeqUa-. 
damente applicar relativamente a huma grande parte dqjs feus gêneros; por-
qtiapto os caralíteres de .'muitos delles , principalmente^ dos exóticos , Éraõ 
muito defeituosos , (dc maneira que os viajantes naõ podiaõ nelles con-, 
fiar , e que elles algumas vezes o teri-õ conduz/do na fua viagem do .Se­
negal a romar bumas plantas por outras , fe naõ fe tiveífe fervido dos 
jdeflihctiyos das folhas , dífpofiçaô das flores , & c . Haller taíbem admit -
tio entre as notas genéricas ás do h.ibíto externo , e chegou ainda 
Tiieímo a dizer , que Linneo' as tinha feguido na praxe, a pezar dos prin­
cípios que tinha eírabeleçido : Id tamen fundàmentum jeci, cui foü Me-
thodus líaturaú" pottfi fçiperflrui , W vicinle fint stirpes ,>qu& notispluri-
mis fibi fimile* funt , etiam Ji aliquâ qvàm longiffime differant, eae plcntet 
JiTlt difpmiles ', qji& plurhnis notis diverfee funt , etiam fi unâ nolét quam : 
vicinijfima' fucrint. UTegleãus hujus axiomatis Methodos non naturales 
genuit. Inter >notas habitum pofui , quem excludit quidem ex legibus Lin-
naás.in praxi.vcro ubi,qne revocat ,fuifque iegibus.prafert, exemplo Coií*. 
"valiaiia:, Tujjtiaginis , &c. ( Hal. Stirp. Hely. prsf. p. 1 4 . ) , 
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frosiçam contúdp que nam he admittida por muitos Bota* 
nicps (a). 

No parecer devAdanson os genérbs de Linneo sam mais 

próprios dos systemas artíficiaès, fundados na fruetificacam", 

dc^me dos que sam-estabelecidos em outras partes, e do que 

,do Methodo natural , em cujos gêneros os caracteres devem 

ser tirados de todas as partes das plantas ; outros contudo tem 

pensado que ellès^sam mais próprios do Methodo natural dó 

que'dos artíficiaès' ou ao menos do que systema do Sexual, por­

quanto dizem, que todos os Autores', qirçatheagora tem feito 

tentativas do Methodo natural , desuniam incomparavel­

mente minto menos dós gêneros de Linneo, do eme seria pre-

cizo desmembrar , se todas as espécies citadas no Systema 

(á) Os gêneros (( diz o Dr. Oedèr Èlem. Sotan.) naõ faò definidos 
pela natureza ; elles ficarão ao arbítrio cios-homens., os-feus-lirnise"-s fatf 
ambíguos, e dependem das relações arbitrarias ,, que cada hum adoptou 
por definição , ou te propoz de feguir com preferencia rejeitando^ ostras. 
Naõ m e parece que haja Autor algum, que tenha fundado gêneros in~> 
^variáveis ,. por mais difputas e por mais defenfores que tiveíle' de que 

féguio asaffinidades naturaes, Que Botãriico ha que deixe de pnhecer a > 
grande diverfidadèque exiite entre cs gêneros da maior paite dos M e a 
thodiftas , fem embargo-, de todos, terem pertendido íeginra natuíeza í 

Daqui tem-^prpeedido a difFerença e multiplicidade;;'de n o m e s , gue-daõV 
motivos de queixas aos que eftao- acoítumados- a hum fyílemà,,' e que 
fazem perder o gófto ' de cultivar a Sciencia , oppondo-fe por confeguinte? 
ao feu progreílò. As innovaçoês, que» Linneo fez na nomenclatura , a pezar, de 
muitas queixas^, foraô adoptadas:, e faò hoje íeguidâs ; mas talvez nos«-
feculos feguintes , crefcendo o numero dos gêneros , e apparecendo outro* 
famofo e oufado fyftematico , fe queixarão outros de que lhes mudarão os./ 
nomes de Linneo. Alguns tem fido1 dê parecer qíre deviaõ haver pouco» 
gêneros por evitar o incommodo do gtande numero de nomes genéricos ̂  
outros pelo contrario, feguiraõ que deviao haver muitos afim de que o s 

nomes das, efpecies foflem menos ̂ variáveis ,. e mais1 fácil.a pra&ca me-
thodíca ; mas nenhum deites pafeceres fe dirige a arrancar-a raiz» do mal . 
que procede* de naõ haver., em Botânica huma nomenclatura fixa , corne*-
ha em Airronomia. 



lij fírs c TJ K s ty 

sexual fossem destribuidasnas- Classes e Ordens, a'que rigo­

rosamente pertencem conforme as leys do dicto systema* 

-• Narrí obstante todos ,òs defeitos, que se censuraram nas dif­

ferentes divisoens desta, destribuiçam systematica , ella nam 

deixou contudo de ser adoptada por hum grande numero de-

Autores Botânicos, e de vira ser hoje á mais seguida nà Eu­

ropa (a), pela razam da. facilidade de muitas das suas divi-

suens ,. pela simplicidade da sua theoría , e por se<süppor 

còmmürhente que nam ha outro Methodo artificial e universal 

menos defeituoso,, çn como diz o Di\Jussieu, por ser fácil 

de seguir huma das estradas abertas, que se julga ser menos 

tortuosa ? e muito custoso dè abrir huma nova mais direitáv 

N e anno de 1738 Linneo publicou outro plano systema* 

tico , ao qual deo o nome de Methodu Càlyciuo , por ser des* 

tribixido e m i8» Classes deduzidas principalmente das rela­

çoens. do calys ; mas elie nam completou a èxecucam deste 

Methodo por lhe ter preferido o primeiro fundado nos orga?-

,nos sexUaes» 

N o ínesmo aòno publicou iiuma terceira destribuiçam dos1 

vegetaes r com o titulo de Fragmentos do Methodo naturaL 

Fsta destribuiçam coritinha entam 7 ̂ gêneros e m 6 S dl-

vjsoçns , que elle denominou Ordens naturaes sem lhes dar 

titulús, alguns j mas em. iySi na ediçam da sua Philoso* 

phia Botânica augníentuu os dictos gêneros athe ao numero 

és; 1,036 ,e as suas Ordens a 6 8 , dando-lhes differentes nomes 

tirados das obras dos seUs predecessores , ou imaginados; por 

('a') A França hé" de todos os paizes da Europa aonde os fyftemas de 
Zirlaeo faõ menos feguidos. N o jardim Rçalde Paris enfina-fe o Methodo-. 
e Ju/iieu , e em,<Bijeo e~ muitas outras üaiyerüdades fegue-fco Methodo 
de Tpurneíbit reformado» 
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t\\e algumas" vezps com bem pouca propriedade Qa). As famí­

lias de plantas publicadas por Magnol ,l aindaque bem diffe­

rentes, parecem ter suggeridp a Linneo o plano'jdestes Frag­

mentos do Methodo natural, Methodo qué elle con/essávascr 

o fim a que se derigia a Botânica (b) , e cuja investigaçam 

nam desprezou tpda a s^a vida. M a s a pezar de todo o seu 

trabalho e das mudanças que em fim fèz, reduzindo as suas 

68 Ordens a S8, nam parece ter muito melhor adiantado ò 

aperfeiçoado as famílias naturaes do que Ps seus prèdecésspr-

res , e de todas as suas Ordens apenas vipte tern sido reco­

nhecidas por naturaes ̂ c). Elle nam nos deixou os.páracteres 

destas Ordens denominadas naturaes, e somente,'advertio na 

(a) Segundo Royen', os .títulos"das famílias dos.vegetaes'devpm fer 
tirados de hqm gênero, que rrellas he o mais conhecido-; Adanfon e 
JuíTieu feguiráõ efia máxima,; c ella me. parecei nawverdadc ser a mais 

tazoavel. 

(b)' Primum & uTtifnum iri. parte , fyjiemaiicâ Sotanices quetfjlum est 
Meihodus haturalis.Ghf. Plantar; Ê[ctliadus naiuralis ultunus\finis 
Botanices eji et crít. Philof. Botan. pag. 137. " 

(c) Iílo naõ parícera estranho aos que conhecem a grande dificuldade 
que ha de vencer os obftaeulos ,qire fe oppõcm ao deícobrimenro do Methodo 
natural. Eftes obftaeulos no parecer'de Linneo {PJiil. Bat. p. 137) ü õ , 
ic. o defprezo , que fe havia feito do habito externo das.plantas, depois 
que íe, tinha começado a cultivar a flouwina da frutificação ; a.0, a falta de 
gêneros exóticos,, que reílavaõ para defcobrir \ 3-°. a afinidade qUe tinhaõ os 
gêneros com os que lhes ficavaõ lateralmente contíguos; 40. {Gener. Plant.) 
a difficuldade ou quafi jmpoíhbildadé.de eítabelecer a clave do Methodo nar-

' tural , fem a qual as famílias naturaes naõ podem coníiituir Methodo. Eítas-
difficuldades foràõ a cauíã porqueelle deo o nome de Pedaços do Methodo na* 
tural às. Ordens que publicou, confeflàndo/ que eljas e>aõ dirigidas a fazeç, 
conhecer a natureza das plantas, e híqa íua nomenclatura ; porquanto pen-

fava, que fo os Methodos artíficiaès, podiaõ fervir para bem faaer conhecer 
os feus nomes , e que todos os que para Éíte fim déliribuiaõ asjplantàs e m 
Fragmentos do Methodo natural , rejeitando o artificial, lhe pareciaõÉirfe-
meíhantes aos que deitao abaxo humas cazas de abobada e àà bons com-

modos , para em'feu lugar léedinear outras, de que naõ podem fechar a 

íbobada. 
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sua prrrneíra ediçam , que ellas eram fundadas na simples 

symmetria de todas.as,partes da fruetificacam, o que algun* 

botânicos nam poderani nem crer nem adoptar Ca). Guettard, 

Scopoli,*e Gerardseguiram eontudoeste plano de destribujçam 

com algumas leves mudanças. > , 

O&rtrabalhos, dé Linneo em Botânica nam se limitaram 

somente/a fazer huma revolucam nos gêneros, e a formar com 

e|les novas destribuiçoens j elle publicou hum grande numero 

de novas ojbsérvaçoens. e de traptados de plantas de muitos 

paizes, simplificou, a nomenclatura dos Vegetaes , inventpu 

alguns termos technicos ,.emendou e fixou os antjgps, e 

esteridèo os dogmas de, Botânica Tb) mais do .que nenhum 

dos, seus predecessores, applicando-ps quasi atodbs os objectos 

qpe delles eram susceptíveis ,. e formando -.com elles h u m cofcpo 

de doutrina, que fez época na Sciencia, e lhe veyo a-gran-

gear pt titulo de Princepé dos Botânicos modernos. 

Adriano Royen , professor de Botânica na Universidade 

de Léyde , deo nP anno de 1740 hum plano de destrír-

buicam de 270O plantas com o nome de Prelúdio dp Methodo 

— , — : — . . . ' ' „ . .' " a : . 

\(aj Em váõ , diç o Dr. Oeder ( Elem. Bot.) , se tentara de explicar ou* 
indagar o caracter de huma família natural, em-quanto houver a preoecupa-
çam"de que s& das partes da fructfficaçáô se devem' tirar caracteres gerass r 
examinemos toda a estruetura-, ou habito das espéciesj todas as afrmidades; 
e m qualquer parte que as j>oz a natureza , e podemos estar certos de que* 
defèobriremos bons carafteres. . . . .Sem embarco de qvie- Linneo* 
fosse hum dos maiores defenfores da doutrina da fruetificacam, nartr 
rne persuadp que es caracteres das Ordens , que nos deixou nos seus 
^rafjmentos do Methodo natirral, fofiem puramente nella eífabelecidos. 

(b) Estes dogmas eftaõ reunidos na"fua Pnilofophia Botânica; r muitos 
delles sam eompilados.de Jungio, Paulo H a m m a n e Tournefort: alguri* 
faõ demafiadamente generalizados oii applicados sem destinçara tanto aos-
Methodos artíficiaès como ao natural • em fim alguns foram tractados de-
paradoxos, de princípios conrradictos pela practica do- seu m e s m o autor, 
t rejeitados por Siegesbecle, Heíster, Hebenstreit, Alstoa, Ludwig, Haller ,. 
Adarifon, Juüiea, & c . 

http://eompilados.de
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Natural, dividido em 20 classes relativamente ao numero das 

cotyledones , partes da fruetificacam ,1 disposiçam das flores, 

e substancia herbacea ou pétrea (porque no seu tehipo aiuâa „ 

se nain tinham excluído de Botânica fV) os Lithophytus) j 

subdivididas em, 7jf secçoens fundadas nas partes da fruetifi­

cacam , disposiçam das flores è sua imperfeiçam ye em fim 

na substancia e. disposiçam das folhas. Este Methodo nam me 1 

parece corresponder às grandes ideas (b), que o seu autor deüe 

formou , nem aos elogios que dellé fizeram os dois Gmelins, qne 

o seguiram 5 as suas divisoens tem caracteres demasiadamente-

curtos e impróprios do Methodo Uatural, e alem disso nam com*-

prehendem mais famílias natnraes, do que dantes se conhecia»!. 

Alberto Hailer , na sua Enumeraçam das plantas daSufcsa 

impressa e m 1 7 4 2 , e dâs de Gottinga publicada em Í7«£3' 

fez também huma nova tentativa do Methodo natural, ,'des-

tribuindo duas mil espécies, que descreveo , e m 13 vjlasse* 

[c) fundadas no numerp das< cotyledones e partes da frueti-

' (.à) As esponjas , còraes, corallinas, madreppras , e outras producçoena 

marinhas' d enominadas ltthophyto» foram classadas no Reyno vegetal quasi 
athe o meyo do nosso feculo. Imperati em 1599 teve algumas leves idea9 
da animalidade.destes entes.; PeyflTonel renovou as mesmas ideas'em 1727, 
mas, sem provas convincentes; o Dr. Bernardo deijussieu em huma M e m ó ­
ria presentada a Aeademia.de Scienpias de Paris em /741 foy o primeiro 
que provou com razoens decisivas, que elles deviam ser classados noreyno 
animal por serem relativos aos polyp^s ', cujos corpos se ramificaõe tem 
grande analogia com os vegetaes. Depois deste tempo os lithophytos foram 

inteiramente excluidos do reyno vegetal. 
(ò) Hinç patet, cur nullis a quocunque iemum autore datís principih-

a-dhdseriin, sed solis natur,ce legibus adstrictuS.... Unde jactum• est f-"ut 
classes», quas ante me panei dederant , naturàles servaverim, plures intro-

iuxerim , etreltquds seorsím cxhibutrim. P;r. Florae Lêid. 
(c) Linneo reconhece© .15 Classes neste Methodo ; Adànson confessa* 

contudo nam ter pqdídp descobrir ne#e; mais do, que 13 ; eu nam pude 
taõbem decifrar hum maior numero ',-ellas sam com effeito difíceis de'bem 

h dèsringuirera , por sé encadearem, de ordinário estreitamente com as 

http://Aeademia.de
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ficacam., e subdivididas emrAa Ordens estabelecidas na frü-

ctificácam, no habito externo e ainda mesmo no lugar de nas-
i .7 /' . ° 

cimento dás plantas. Este -Methodo , postuque muito traba­
lhado em todas as suas parles, nam merece contudo o nome 

de natural , eso m e parece ser hum Methodo/mixto;- muitas 

«fa» suas' divisperis% nam sam naturaes, e as estreitas" transi-" 

coens, com que o seu Autor cuidou quanto lhè foy possível 

de as repnir, fazem que o dicto Methodo será sempre summa-

jneníe difEcil na practica. 

'Francisco Sauvages, Medico dè Mompelber,deo e m 1743 

o projecto de hum 'Methodo fundado nas differentes relaçoens 

das folhas, o qual ,\a pezkr da reforma que o dicto botânico 

nelle.fez em 17Si , Jie~muito defeituoso ? 'principalmente 

pela razam das, suas divisoens conterem de ordinário plantas 

que lhes nam convém com propriedade. 
' * *' 

Everardo Wacbendòrf imprimio no anno de 1747 h u m 

catalogo, das plantas'do jardim botânico de-UtrecÜ, no qual 

citou quatí quatro mil espécies simplesmente com (as phrases 

de Linneo, e destríbuidas em 16 Classes principalmente pela 

fruetificacam. Este botânico he coutado no numero dos que 

fizeram tentativas sobre o Methodo natural; mas as divisoens 

do Methodo, que elle imaginou, pela maior parte nam sam 

subdivisoens subalternas, fegundo o plano , que o seu Autor se tinha pro-
" posto, e que elle seguio o mais que lhe foy possível. Ego, qui non uni-

yerfalcmstirpium Historiam molior, non tenebar perfectam dare generum. 
distribütionèm! Sufficere credidi, si quairilihet familiam inter duas famílias 
disponerem, à quiteis proximè distat-cf difficilltus distinguitun. Deiegent 
•^ forte hoc meum studium gnari, in graminibus , in trajisitionibus , quibus 
tlassesconjunguntttr &c... id ubiquenon obtinui, neque forte Ucet, càm ajfirii-
latès naturalcs mihi non simplices çsse videantur , sed ab uno genere àd 
alia muita ex divtrsis notis perinde pòssit legitime traníire,. ( Hall. Pr. 
Srirp. Helvet. 

naturaes t 
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Vaturaes, e os seus títulos de ordinário,sam viciosos pela sua 

«demasiada extensam. 

O Methodo geral publicado pur Lpurenco Heisterem 1748 

contem SSClasses fundadas na fruetificacam, habito externo 

e grandeza,arbórea ou herbacea; subdivididas e m 98 Ordens 

relativamente ao sexo das flores, à sua disposiçam e das foi hás., 

numero das pétalas e sementes. Este .Methodo parece terside 

trabalhado sobre o.de Rai, e lie mais fácil do que eHe. 

Jocim Gleditsch deo «o anno de 1749 (a) o plano de hum 

»ovo Systema composto de sctte Classes estabelecidas na appa1 

rencia e no estado mais ou menos oceulto das flores, no ponto 

«le apego dos estames, e na irregularidade de elassificaçarn-; 

às dicÇasv Classes sam quatro vezes subdivididas suecessiva-

mente. Estp systema so he faciina sua theoria ; porquetua 

practica nam m e parece que haja outro mais difficrl. . • 

M , Dahámel no seu Tractado das arvores-« arbustos , 

tjue se cultivam e m França sem estufas, impresso e m ijSS, 

-cuidou de combinar o Systema. de Linneo com' o de Tour-

«jefort, è ̂destribuio as mil espécies, de que fez mençam, em 

três Classes relativamente aos sexos, e ao numero das pétalas. 

Elle deo ainda na tíiesma Obra mais dois outros Methodos , 

h u m composto, de.sptte Classes estabelecidas na substancia 

-ç figura dopericarpo, e na substancia , figura , e nudez das 

.sementes;-outrodé quatro Classes fundadas na figura , situa­

ç a m , e duracam das folhas. O intuito d e M . Duhàmel fuv de 

facilitar , o mais que lhe foy possível , o conhecimento das 

plantas de que traetou, considerando-as nestes três Methodos 

relativamente ao.estado da florecencia, da frutescencia, e cjo 

( a ) Vej.̂ à Hi^or.^da Acad. Real de Scienc». de Berlim, m^.9, pag. 109 , 

e -feg. 
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periodp em qüe ellas se acham5sem, flor nem frueto, fe so 

com folhas : elle conhecia muito bem, que todos os Metho­

dos artíficiaès sendo mais ou menos defeituosos, ó seu primeiro 

Methodo n a m fxõdia ser livre de defeitos , e lhe ajuutou por 

esse motivo os dois outros para supprir.às suas impérfeigoens. 

H u m semelhante plano he digno de ser imitado *, e o1 seria 

aluda muito mais , se M . Duhamel lhe tivesse ajuntado h u m 

quarto Methodo ou Catalogo, no qual ás plantas, qüe citou ,̂,'e -

achassem dispostas c m famílias naturaes. 

M . Adauson, sábio Botânico da Academia de Seiencias de 

Paris, nu seu Tractado das Famílias de Plantas publicado e m 

1763 seguiu hum plano,do Methodo natural inteiramente 

diverso dos que.tinham imaginado os seus predecessores. Elle 

destribuio as 18 mil plantas ̂  espécies e variedades) conheci­

das athe ao dicto anno, e m ióió" gêneros, a que chamou 

\Jinhàs de separáçam primarias e bem- asãignaladas pela natu­

reza. Assisnou à cada'huma destas Fámilias e gêneros 0 seu 

caracter particular deduzido da fruetificacam e habito' externo-} 

porque no seu, parecer os verdadeiros caracteres-genéricos na-

turaps , ou próprios das. ̂ divisoens do Methodo natural devem 

.ser tirados de todas as partes<do.s vegetaes,' vistoqueha algu­

mas , que sam mais essensiaes para este fim e m certas- Famí­

lias dó que as da fruetificacam , como por ex. sam as folhas; 

na família das Estrelladas e Leguminosas, e a disposiçam cias 

flores nas Labiadas. N a m estabelecéo clave alguma às S8 fa-

Snilias , a^que limitou o reyno vegetal conhecido, pensando, 

que era muito difncil, e mesmo impraeticavel, reduzir as fami-

liasTaáturaes a huma boa clave clássica , por falta da genera­

lidade cpmpetente de notas características. E m lugar cie clave 

dispoz as dietas famílias por' huma serie gradativa , corne-

çauap-pclus dus vegetaes menos perfeitos ,, e. encadeando- ps 
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humas com outras éonfprme as affinidadès, com que ellas ljie 

pareceram ter sido approsimadas pela natureza. Este M e -

thoçlò nãm deixa de ter bastantes imperfeieóens, como o seu 

mesmo Autor confessa; muitos dos caracteres dos seus gêneros, 

e famílias sam incompletos, e precisam de ser cprrectos (este 

defeito contudo nem sempre deve ser attribuidojao Autor, 

elle procede muitas vezes das omíssoeus dos sens predecessorea 

ou dàs estampas* e descripçoens incompletas, c[iie cllps publi­

caram ', e qué M . Adànsou seguio, seudo-lhe impossível del 

tudo verificar) ; algumas plantas referidas às famílias das di-

cotyFedõnes sam münocotyledones; algumas famílias parecem 

desligadas v outras tem trausicoeus muito arbitrarias- e mesma 

impróprias., como he por ex., a dos Pinheiros aos Musgos,, 

que o Autor poz no finide todas as suas gradacuens metho—, 

dicas ; outras nam tem a sufficiente uniformidade de caracte­

res nos seus,gêneros para merecerem o nome de naturaes £ 

em fim algumas plantas podem referir-se a duas, farnilas vi­

zinhas, sem que uuta alguma característica decida, mais' a 

favor de huma do que cíc outra. A pezar destes e outros de­

feitos, o Methodo de M . Adanson nam deixa desermuita 

mais bem trabalhado nas famílias naturaes do que os dos 

seus predecessores ; elle cbegua-se muito mais ao. Methudcí 

natural, e pode servir de graude soecorro aos-que se occupamv 

na sua- invèstigaeam. M . Adanson publicou alem disso nau 

niesuia obra h u m grande numero dp reflexoens sabias sobrs 

a Butanica dogmática e methodiea, que o dam bem a conbe-

çèr pur hum botânico erí^fto e profundo. E u aduptei neste 

Tractadu muitas das suas ideas, todas as vezes que as achei. 

conformes ao que m e tem ensinado o estudo de muitos annos 

subre os vegetaes, porque nem sempre m e pareceram bem 

Mudadas» Algumas das suas assersoens relativas às partes dfc 

h a. 
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fruetificacam das plantasdenominadas Cryptogamícas discor3-

dam muito das minhas" obsérVacoéns e das do Dr. Hedwig" 

de Leipsik (a) ; e m fim a sua obra he muito1 fastidiosa aos 

Leytores, pela sua particular orthographia^e nomenclatura dos. 

^eneros ordinariamente differénte dâ dè Linneo. 

O Dr. Antônio Luiz de Jussieu, celebre Botânico da Aca­

demia cie Sciéncias de Paris, e m duas Meniorias prezentadas 

à dieta Academia nos annos'de 1773 ede 1774? indicou-hum 

novo plano mtthodico universal-, e nelle adoptou a nomen-

clatura-de Linneo, c quasi geralmente os seus gêneros, redu­

zindo-os a 92 Famílias "-estabelecidas em differentes relaçoens 

collcctiVamchte tiradas de todas as partes das plantas, e dis­

pondo ás dietas famílias conforme as suas afnnidades emhurna 

.série methodica, começando pelas dos vegetaes menos perfei­

tos a como tinha feito M . Adanson. Elle nam segmo contudo 

as ideas deste Botânico nern as dé Linneo' a respeito, da clave 

( à.) O Dr. Kedwíg he de todos os modernos o que m e parece .ter m e ­
lhor indagado ?,i plantas Cryptogamícas. A Academia de Petfesburgo co­
roou huma das fuás obras , na qual elle demonftrou com huma grande 
fígacid&de as miúdas; partes da fruâiricaçaõ naõ fo dos Mufgos , mas 
ajnda dos fetos-, Algas e Fungos. p:llc referio a Cayalljnfia a Tetandria 
moriogynia .-os organõs masculir.ns do Agarico, segundo as suas obferva-
çoens, estam aa parte interna da Volva, que cobre as lâminas > e qüe vem 
depois a_formar o annel a roda do espique \ os pistillos da mesma planta 
> esiarn situados nas lâminas. Elle pensa que os escudühós dos Lichens sam 
cops:ilas, qúe cnserram sementes , e que os tubercujos. dos Lichens tubercu­
losos foraô cscudilhos antes de tomar a forma tuberculosa. Julga qüe as 
celhas do Lidun cilistris sam raizes, as^fe como outras parte s análogas 
cm muitas outras espécies de Zi-chen. O seü^wezado afciorna he que — omnis 
planta, éxfemine,--—- assim como o de Haryey era, omne animal ex ovo-—. 

Segue que os fluidos circülaõ, nos vazos dos vegetaes, assim como nos dos 
animaes , e que os Reynos Vegetal e Animal fe podem bem diítinguir hurr 

do eutro peles oüganos mafculos, os quaes em todesos vegetaes perecerr 
âepóis de ter operado a fecundação , e pelo contrario fubfifiem no3 arsi« 

Kues depois deita operação,. e poàem rcpettfa muitas vezís» 
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clássica das famílias naturaes; porquanto'persuadido de que 

nelias. haviam algumas relâeoeps-gcraes è'invariáveis' capazes 

de servir de base para- estabelécèla , reduzib as do sèu'Me­

thodo• (que^considerou como naturaes ) a huma clavetíe 1 4 

Classes fundadas principalmente na privacam ou numero dás 

ciotyledones das sementes', p no meçhato pu.immediato apego 

dos estames ao calys, receptaculb ,-ou pjstilio* M a s esta clave 

tem algumas impérfeiçPens e he muito difEcil na practica: o 

titulo dp acotylédones ( ou sem cotyledònes/) dado a todas as 

Cryptogarnieas, às' Nayades e Parasitas he, impróprio e des­

mentido pela natureza; nestas duas ultimas famílias ha algu­

mas plantas Ça) , qüe sam recPríhecidás.pcir alguns botanicps 

.pomo dicptyledop.es;- rio m.esmo jjjenero -Qb) pouem haver 

espécies'de diverso numero de cotyledunes ; a iíisèrsam dos 

estames nam he mènciodada na primeira Classe , e nalguns 

gêneros p ponto de ãpegó doâ '•estames he muito .ambíguo è 

quasi impossível 'de se pôcfér determinar com ex*actidam : os 

' destinetivos tirados da corolla, e que contribuem para caracte-

flzar algumas classes, sam sujeitos'avariar; tem-se vièto 

plantas, que costumam dar flores petaleadas, dalas monopeta-

las, e ainda mesmo sèm pétalas , ou cüruffa alguma,: estas 

excepcuens sám sufficientes para fazer va clave defeituusa. 

Algumas famílias tem generus pouco uniformes" dè maneira. 

que mal merecem o titulo de naturaes ; e as suas tránsiçuens 

sumas vezes estabelecidas tam arbitrariamente cumu;o seu 

numero. Este Methndu por cunseguinte riam he puramente 

natural; mas sem embargo disso nam se pode négâr que elle 

(a) Como faõ pòr ex. o Myríophyllum, e Ceratophylluw.. 

. lb) Como por ex. no Caclus, no qual'algumas efpecies faõ monoeotytó-. 
dones e outras dicotylèdonea, 

http://dicptyledop.es
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presenta os seus Fragmentou mais adequada e Completamente 

do que qualquer outro áthe agora publicado ; ps seus defeitos 

sam resarcidos pelo grande numero de observaçOens impdr-

'tantes-e de -juéjiciosos caracteres , ení que a maior parte das 

suas divisoens sarn^ estabelecidas ; muitos delles podem ser' 

emendados por meyo de novas pbservaçoens: os princípios de, 

arialogia, em, que elle he fundado, sam os mais próprios para, 

estender e apéfleicoar a Botânica, e os mais conformes à ver­

dadeira Physica dos' vegetaes, que considera as relaçoens-de 

todas as suas partes sem desprezar huma so. H u m semelhante 

plano era próprio, das grandes luzes de Mrs. de Jussieu (a)7. 

é digno de ser introduzido e m h u m dos principaes> jardins (£) 

da Europa, no qual todos os Botânicos devem dezejar que elle. 

se continue a ensinar e aperfeiçoary muito principalmente por 

ser certo que^nella nam ha outrp, e m que; se ensine presen-r 

temente hiim Methodo universal dirigido a cpnservar as afli-

nidades naturaes , ou tendentp a. dar ao, Methodo natural- a 

perfeiçam de que elle he susceptivel. 

Por evitar de ser prolixo, nam faço aqui mençam de alguns 

outros Methodos niodernos, relativos às plantas de differentes, 

paizes do Globo, como o doDr.AHionispbre as plantas do Pie-

'monfe, o deOeder sobre as de Dinamarca, o do Cavalheiro de Ia 

Mark sobre as da Frauça,o do Lord Bute sobre as daGr.Bretanha,. 

p de.Thunbergiò sobre as do Japam, nem os de outros, que se* 

(a) Õ Methodo fobrediíto foy imaginado pelo Dr. Bernardo de Juflleu >. 
e eítabelecido primeiramente no Real Jardim de Trianon, sito no Parque 
dê Verfalhes i, depois da fua morte,o Dr. Antônio Luiz de Juflieu cuidou 
de lhe dar huma melhor forma , e o introduzio no jardim Real de Paris J 
aonde hoje he enfinado publicamente aos nacíonaes e eftrangeiros. 

( b ) O Real'Jardim Botânico de Paris contem quali cinco mil differentÇg;. 
efpecies de plantas de diverfos climas do globo terrèltre , e efte numero he 
tpdos os dias augmcnrado pelas novas reméflas, que o douto Thouin , Jardi-
néiro mfcr do di^o Jardim , recebe de paizes. eftrangeiros. 
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Nàcham indicados no nosso Catalogo dos Autores Botânicos : 

todos estes MethodPs riam sam outra coiza mais, do quecom-

Jwnaçoens ou correcçoens dos precedentes-, de que tenho sum-

markme^te tractado. 

Alem dós Methodos universaps , e geraes , tem havido 

ainda alguns outros denominados parciaes, e relativos a huína 

«o Classe ou Família de plantas ; taes sam por ex. os de 

Dillenío , Michelli , Gled.ts, Batarra , e Bíãdts sobre os 

Fungos; os de Dillenio, Michelli e Hedwig sobre os Musgos; 

os<de Monti , Michelli, e Schenzer sobre as Gramas ; os de 

Morison, e Artedi-sobre as Úmbrelladas; e os de Vailláht ̂  

e Pontedera sobre as ÇompPstas. Alguns publicaram Traòtá-

dos particulares de h u m gênero irifimo, que pelas numerosas 

espécies , que çòritem , parece constituir huma Família 

como ppr ex. Klein, Donati , e Gmelin do Fucus ou Alga 

Burman do Geranto, e Haller do Alho. Muitos emprehen-

deram viagens nam so pela Europa, mas por todos os lugares 

do Globo , aonde ha colônias de Europeòs , e,aonde o com-

mercio e navegaçam lhes franquea a entrada (<z) ;.os seus 

trabalhos reunidos aos de differentes Academias, Sociedades 

( a ) As viagens , que defde o leculo panado athe ao preíèntefe tem em-

prehendido por difFerentes fabios a fim de augmentar os conhecimentos em 
Botânica e outras partes de Hiftoria natural, faõ fummamente numerofas; 
as 'principaes entre as modernas faõ.: a de Gmelin pela Sibéria athe aos 
confins da China : a de Shaw na África \ Colden na Virgínia; Brown na /a-
maica ; Adanfon no Senegal,; Kalmio e JacqUin na America; Osbek na ín­
dia ; HaíTelquiít na Paleftina ; Loeffling e Alftroemer na Hefpanha \ A m m a a 
na Ruflia j Burman em Ceilaô e Cabo da Boa Efperança ; Bergio taõtjem no 

Cabo da Boa Efperança-, Fprskoll no Egypto e Arábia; Pallas nos Efiadov 
da Ruffia ; Sparman na África auftral ; Sonerato na nova Guiné e índia • 
Aublet na Ilha de França e Guianna ; Thunbergio na África auftral, Ceílaü, 
Java e Japaõ ; Solander com o celebre cavalhéiroBanks, e os dois Forsteros 

no mar auftral, &c. 
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sabjas (V^, e,aos,c|ps Methodjstas tem^ua verdade augmeutadp 

çop.siderayeltnente o mjrnpfQ dos gêneros e espécies, e enri-

queçicjp a botânica oprp muitas obsprvaçoens novas e úteis. 

M & s sem embargo disto, esta Sciencia nam se tem adiantado 

íaem aperfeiçoado tanto como pensaram alguns modernos de­

masiadamente'preuccupadus dps seus Systemas. 

Das -destribuiçoens' dos entes do reyno vegçtal, que athe 

agora se' tep publicado quer sejam denominadas SystpmasoU 

Methodos artíficiaès (b) quer naturaes oü tentativas do M e ­

thodo natural, nenhuma merece de ser considerada-como per-

feita e inteiramente conforme à natureza; todas tem sido mais 

ou. menos úteis, nenhüuia foy jamais izenta de defeitos., e 

este he o justo *juizo que clellas se,deve formar. O s seus Au­

tores huus escolheram por fundamento dellas^ puramente al­

gumas partes da fruetificacam,.outros quas.i inteiramente as 

do habito externo, e outros tanto,; as partes da fruetificacaua 

como ás do habito externo (c)/Elles criticaram successlva-

mente os Svstemas huns dos outros , como iusufncientes, ou 

discordes à "natureza, e bem semelhantes aos Physiologistas 

a respeito do principal lugar , em que resideta alma, cada-

h u m pertendeo ter achado a parte mais essensial, em que se 

(.a) Como a Sociedade de Allemanha eftabelecida em i^yp, a de Lon­

dres em 16S2 , a Academia de Sciencias de Paris.em IÓ99, a de Upfal em 
1720, a Imperial de Petresburgo em 1728 , a de Noremberg em 1731, a de 
Stokolmo em 1739 , e muitas outras que foraü fundadas no feculo actual 
parafervirem de Archivos as Sciencias , e contribuírem para o feu progrefíb. 

( b ) Os Syftemas artíficiaès faò fundados em huma fo parte ou em poucas: 
o Methodo natural p e l 0 contrario he fundado em muitas , e confiderado como 
hum compofto de muitas famílias , nas quacs cada efpecie fe acha por taõ 
.Intimas afinidades hgada com outras , que, nenhuma dellas fe pode feparar 
fem fazer violência à natureza. ' 

( O Como foraô Morifon, Ray', Tournefort, Magnol , Boerhaave, Lu-
iwig , Adanton, Juíueu , &c. 

devia 



«fôviVcem preferencia fundar hum bom Methpdo ou System,» 

botânico. O espirito de sê ita ou' paxam de fundar escola,1 

preoccupacoens nacionaes pelus Methe-dos dus seus cumpa-

triptas, a>novidade de pomposos títulos, o juntamente a grande. 

facilidade , que elles inculcavam , fizeram também que huns 

foram preferidos aos outros, ou decahiram successivamente , 

assim como a Philospphía-de^ Pythagoras cedeo à de Sócrates , 

esta à de Plata.m , à de Platam à de Aristóteles , e esta a de 

Descartes ou Càrtesio , sobre a qual a de Newton vay preva­

lecendo. M a s bem profundados^osSystemas, ainda os daquelles 

mesmos , que mais desdenharam dos Methodos dos seus pre-

decessores, ver-se-ha.qüe, se elles evitaram alguns dos seus 

defeitos, cahiramern outros nam menos (potáveis ,.e que dei­

xaram à posteridade muito mais incertezas do que elles pen-*. 

saram. 

» A Botânica , diz h u m celebre Naturalista moderno Ca); 

u a m he huma simples nomenclatura, óu aggregádodephrásés 

e nomes f mas huma Sciencia'fundada na experiência", cujo 

objecto.he de examinar todas as, partes dos vegetaes ? decom-

-biriar todas -as'suas affinidades , de .julgar dé todas as suas 

diversas relaçoens dé semelhança e dessémelhança compara­

das , p decidir em fim da sua natureza ( b )-. O Methodo 

i(a) M . Adanfon , cujas ideas tranfcrevb aqui por m e parçcerem fer 
.as mais exaíbas , e adequadas .para iníkuir o Leytcjr febre'ò eftado âãualdà 

Botânica. 

(b) Çègundo o mefmo fabio NatUralifta , a Botânica he fufcéptiyel de 
muitos problemas fobre as linhas de feparaçaõ: entre as Famílias e gêne­
ros , fobre as, relações que os encadéaõ,, fobre as affinidades qüe fazem 
que hum vegçtal pertença mais a hum geriero , ou família , do que a outros 
& c . O Dr. Ant. L. de Juflieu hè do mefmo fentimento , accrèfcetttando 

que#lla pteciza as vezes de huma efpeculaçaô , que eqüivale à das Sciencias 

mais abílraclas. 
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natural he o,umco$ a que: ella se dirige..*, todos os Methodos 

artíficiaès vacítlam mais Pu' menos nós seus prinôipips; elles 

nam devem ser considerados como constituindo a Sciencia 4 

mas' somente como "diccionarios delia , e como iheyos cjue 

ajudam na indagaçam do Méthodó natural. Este Methodo 

fiam deve sejr confundido (.como he ordinariamente) c o m o 

ÍVÍethodo perfeito (a) ,i o qual hè Certamente impossível às 

forcas" do entendimento humano.... a nãtureza parece', tender 

íanto á reunir os entes como a destiugüiíqs; considerar todas 

as relaçoens naturaes de uniformidade , todas as diferenças 

que se acham nas diversas parteá dos vegetaes, todas ás suas, 

díííerentes linhas dè> sepàraeáni'è'. a serie que ellás guardam 

entre, si , nam he irnpóssivel , nem igualmente o chegar a 

dispolos eni hum Methodo, qüese ápproxime^ao perfeito, que 

riam perturbe as á'mnidades naturaes,ê mereça porissomesmo 

o titulo de natural. Por operaçoeüs ánalogas-àqUellas , com 

çfüe se reúnem ps indivíduos erü" espécies\ e estas e m gêneros 

naturaes ,: se podem estes também reunir e m Famílias : todos 

Ps grandes Botânicos conveni a respeite dàs affinidades vcías 

plantas de algumas Fahiilias, elles puderam chegar a perceber 

'as dè todas as mais, e a fixdr o numero das sUas Knhas-.de 

-separacam. Estabelecidos assim todos os vegetaes,em hum 

certo numero de Famílias bem caracterizadas, bastará co­

nhecer dois ou três de cada' huma dellas para- reconhecer* o& 

demais respectivos,, o que resumirá summamente tanto o< seu 

conhecimento nomcnclativo, como o estudo da sua,, natureza. 

( a ) Naturalem et perfeãijfimam Methodwn, in quã jiuUce anomalia,pc-
currunt dcprehendi vix poffe opinamur , num varietas chalraãerum nimia 
yltr & ex confenfu omnium fignorum shàradéres verjó naturales cxürgant, 

, lúnc uno ypiò variante vera dijfpóJiÜQnis ratio turbatur. Ludwig. Inltit. 

Bótan. •§• I9°« 

http://Knhas-.de
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Os paradoxos e opinioens particulares à algans Botânicos r 

a preoccupaçam de que tòdps os Methodos , sem exceptuar 

ainda mesmo o,natural, deviam ser fundados so nas partes.da 

fruetificacam , e. o desprezo de deduzir os caracfcer.es> de todas 

as relaçoens possíveis dos vegetaes tepa sido pouco favoráveis» 

ao progresso,., que a Botânica podiítter feito relativamente às 

Famílias naturaes..".. Tem-se escrito-em Botânica Tractados-

e Catálogos innumeraVeis, e todos os dias vemos publicar 

novos , uias desgraçadamente a, maior parte das plantasnelles 

mencionadas sanx- riial-descriptas :. das dezoito mil, que se 

acham no Catalogo dè Rai, apenas quatro mil tem boas des­

cripçoens ,, e- as que-hoje se costumam fazer sam- ordinaria­

mente pouco ciççumstanciaclâs1, e inçorüpletas. De sèttenta. 

mil estampas relativas a dez,mit.especies.de plantas, que se 

tem pubhcado) desde Corbichon athe ao presente., apenas 

duas Mfl pu Ç Q U Ç O mais podem fazer clestinguir, exactamente 

as" plantas, que representam-, de ..outras que uppEoximada-" 

menfe se lhes assejnejham^. Gouheceinps-hojé muitos gêneros^. 

mas somente' a quarta parte delles tem caracteres süfficieiT-; 

tes , e os que bem fizerem reflexam no.grande numero de> 

fáctos , que restam para descobrir , e na immensidade de 

observaçpe.rj.s que he preçizo fazer ainda em ^otanica, reco­

nheceram qup elk nam esta mais adiantada dorme as outras 

Sciencias naturaes , como dam a entender alguns Systema— 

ticos mQdernos , que envolveram os conhecimentosi.npvos ao-

espesso veo de algumas ideas demasiadamente generalizadas, 

querendo sujeitar a ellas tpda a natureza.... Restam nam so 

muitas espécies Qa) , e gêneros para descobrir , mas ainda 

(a) llay, que no fim do feculo paíTado fez mençaô de 18655 pJaiiras^ 

«mando eípecies e variedades, àuh que a m e tade dos vegetaes. do glob<* 

i a 

http://caracfcer.es
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.também algumas, Famílias (a); muitos dos gêneros conhecr-

dós precizam de spr verificados e melhor caracterizados, e o-

m esmo se deve entender das espécies Çb).Qs gêneros exóticos r 

que Linneo "formou puramente guiado pelas semelhanças aj> 

jpárentes dè figuras estampadas ou plantas^seccas, tem muitos; 

ferreftre naõ eftava* ainda conhecida. Oeder. e m ly^j, julgava, que haviaõv 
7320 efpecies Conhecidas fem contar as variedades, e que na Europa , aonde 

.Haviaõ três mil e tantas efpecies, éráõpoucas1 as- que naõ fe conheciBõ* 
mas que iíro era bem difFerente a refpeito das outras partes do Globo» 
M . Adanfon penfa que ha 16 mil efpecies conhecidas , e que reftaõ a» 
menos 25 mil para dexícobrir. M . Lie Mònfer , Profèflbr dé Botânica em 
•paris pertende que ha hoje 25 mil plantas: çenhgEídas entre efpecies e varie' 
dades ,e que cehecemos mais da metade das plantas do globo terrestre. Lin 
neo dizia/que, Q numero das plantas de todo o Globo' erà menos do que 
fe pènfava, e que fegundo o feu cálculo ellas. montavaõ quando muito * 
dez: mil [ numerum plantarum totiuf Or.bislonjgê.pauctorem effè, quàm vul­
go credifur , fàtis certo calculo intellexi, uipote qui vix acnevix iò,acb 
atttngat J [ Spèc. Plant. ad. Prcef. editirjfq']':' xhaso feu' cálculo naõ tem" 

a certeza que. elle pertendja';' os. gervario's- de Adanfon , Juffieu., e Sloane 
contem 8 mil'efpecies , o de Vaillant nove mil, o de "Sher,ard dez mil,. 
e quantas mil alem deftas naõ contém os fèrtoês de Afríca, Afia, e Arne-

•rica,•-. e outros* paizes. da Tetra aonde nenhum Botânico tem ainda ps-

.netrado | 

(a) Em todos os três reinos de natureza ha formai taõ particulares a 
certos paizes , que fe naõ achaõ fora delles : no reino vegetal à experiência. 
tem moftrado qué ha muitas efpecies e gêneros, que faõ próprios huns da 
Aíia , outros da África ,; e outros da America excluüvamente \ que na Eu­

ropa ha hum grande numero de gêneros de Cruciferas e Umbrelladas , 
muito poucos de Malvaceas , e apenas duas eípecies de Palmeiras (as quaes. 

fegundo alguns conjecturaõ foraô nella naturalizadas por tranfptantaçaõ) 
,que na Zona torrida ha muito poucas Ümbrelladas, e rarimmas Cruciferas»-
Fortanto aflim como ha Familias quafi inteiras, na Europa , outras quafi in" 
.teiràs fora delia , he muito provávelque hajao taóbem fora delia algumas 
Familías > das qüaes naõ conhecemos ainda planta alguma ou apenas conhe­

cemos hum ou poucos gêneros, que os viajarues nos tem deferipto... 

( b ) Porquanto ha , fégundq o mefmo Botânico;, algumas plantas , [que 
*endo variedades taõ confidéradas como efpecies , e outras vice yerfâ , que 

sfendo efpecies, faõ reputadas^ por Variedades» 
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defeitos e n a m se-pode nelles ter confiança ; a ^ descripçoens 

genéricas dus exóticos , feitas, conforme a sua fíprecencíâ ob­

servada nos jardins da Europa , sam também puucu seguras V 

muito principalmente ddquelles e m que se desprezaram as nutas 

características tiradas du habito externo , como he ordinário 

de desprezar ; elles sam sujeitos, a florecer mutilados e desfi­

gurados e m nossos climas ,.e muitas -v/ezes m e succedeo n a m 

poder reconhecer alguns delles pelas dietas descripçoens, eü-

contrando-os nos seus naturaes paizes e m África. O s viajantes,-

e quaesquer que derem noticia de novas plantas, devem cuidar, 

quanto lhes for possível, de traçar deseripeuens menos curtas-' 

do que se costuma ordinariamente Ca) : as partes relativasap-

>' ( a ) Diz-fe. ordinariamente, que ha muitas còizas minuciofas , qüe fe de* 
v em omittif e défprezar nas deífripçoês dós vegetaes; que as deícripçoès 
longas naõ fe lêm-, e que nellaafe naõ percebe com - facilidade e brevidade 

. as fdifFerenças caracteriflicas; em fim que ás abbreviadas faõ as melhores, e ô 
que hellas falta deve fer-fupprido pelas Eftatnpas. Peíb contrario vejo ainda 
: mefmo alguns daquelles , que "tem feguido efte parecer queixarem-fe-de 
"que naõ poderão aperfeiçoar íêus Methodos pela razaõ de naõ.terem achado 
noç Autores deícripçoès mais extenfas e completas. Plinio dizia, que nada 
podia parecer fuperfluo aos olhos -de hum attento obfervador da natureza , 
com effeito naõ m e parece que haja coíza alguma emhurha eípecie vegetal» 
que deixe de merecer de íèr obfervada, e, deferipta na fuã Hiítoria Natural; 
o que e m hum feculo he reputado por fuperfluo e minuciofo , naõ o he em 
outro , e nos temos vários exemplos difto nas eftipulàs, neclariòs, glândulas , 
íima^áõ do carcujo, ponto de apego dOsteítamei, figura dopóllen das ,an"r 
theras , & c . As Eítampas faõ na.verdfcde de-grande.forcorro,'mas hé rar 

riífimo de encontrar..alguma t m que naõ hajaõ defeitos e defeuidos \ demais 
diílb ha muitas circumftancias que naõ.fe podem nellas-bem exprimir, as quaes 
fe podem pelo contrario bem! expor nas deícripçoès. Huma defcripçaõ,naqualfe; 
mencionailè completiflimamente a-forma exterior J eltadò||brganico#e toda a 

natureza de huma planta , dando-fe delia huma boa cütampa , feria hum fixo-
monumento da dicla planta , e.naõ deixaria, para obíèrvar a refpeito delia o 
que huma.dpfcripçaõ abbreviada , aindaq«e reunida à huma boa Eftampas, 
cofeuma' deixar. As «fefcripçoês abbreviadas prezentaõ com effeito os finaes 
caracíerifricos com facilidade ; mas como os finaes carafieriíficos difFerèm 

L íegundo os diifFerentes.Methodos ; a facilidade,he igualmente fujeita a dif-

i 
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íiabito merecem de ser melhor attendidas e.circutostauĉ aqas;,, 

e nas da fruetificacam o ponto dèvapego dos organos séxuaes,. 

as cellulas e^po das antheras, o número das cotylédones, a» 

figura e *situaçaui do corculo nas .sementes , etc para cujo 

fim riam se deve poupar o uso-do microscópio, sendo necessá­

rio (a). A maior parte fias antigas' Estampas .preeizanr de 

ser emendadas, e as que se reformarem e gravarem de nuvo 

-devem dar nuçuens mais geraes das plantas (jb),M& necessa-

ferir, fuceedendo muitas vezes que a mefma deícripçaõ,que he&cil arefpeito,-

de huns, fica íèndo dífficil a refpeiro de outros ,ou pelo dizer de outro modor. 

a defcripçaô abb-reviada , que he boa conforme as ideas defte ou 
daquelle Botânico ,^é, ma,, para a. Botânica , como a fua hiftòria defder 
a reftauraçaõ das lettrás ' athe ao prefente * nolo atçefta. E m fumma,'a 
perfeição da Botânica' depende da comparação de todas as partes e finaes 
quaefquer que fe podem divifar na forma e efttuíhira. dos individuos{vege-
taes , e para efte fim fo as defcripçoès vaftansente circumlianciadas podem 

ier de h u m adequado íbccorrp. 
% ( a ) Rai foi de.parecer que naõ era neceíTario nos Miethocros indicar 
parte alguma , que exigifTe p ufò do microfcopio, como ja notei (pag, XL , 
tiot. b.'). Alguns Methodiílas feguem ainda hoje efte parecer ; outros rarif-
iimamente aflignaõ carajfteres • fundados no ufo do microfcopio'; outros-em 
fim eftabelecem Famílias -inteiras em notas caracreriftiqas., que dependenj 
abfolutamente do /uío delle. M . Adanfon pénfa que fca nos animaes e vege-

vtaes quafi tantas partes insenfiveis ou microfcopicas, como ha de bem ap-
parentes á .vifta fimples, e que-todas ellas faõ igualmente dignas da at-
tençaõ de hum Naturalifta , julgando por errônea a opinião de Rai. 

( b ) Seria acertado que huma Academia protegida por algum Soberana ou v 

çefloas ricas e com arfiftas tencionados emjjrehendefle de,dar todos-os annos 
hum certo numero de Eftampas- completas dos vegetaes conhecidos athe 
chegar a publicar todas as luas efpedles e principaes variedades : efte traballio 

daria k Hiftoria Natural hum preciofo Archivo , e contribuiria fummamente 
para o fçu progreflo. M . Adanfon i, e outtos modernos criticarão com jufto 

motivo a Linneo de ter difto ( Gener. Plantar. 1743 ) Ícones ptó.determi-
nandis"generib'usnoTt commendo~(fed abfolute rejicio , licet fateor has magis 

gratas ejfe pueris , iifque ,. qui plus Iiabent capitis , quàm cerebri.... * 
ab iconibus enim quis potejl unquàm aliqtàd argumentum fixum defumere . 
fed .abfiriptis facillime ; fendo notório que o mefmo celebre Botaníc^ 
Sueco fe fervio das Eftampas de Rheede , de Tournefort ,._Plumief , 
Dillenio, JWicheli & outroá para caracterizar alguns gêneros e efpecies , 
o naõ deixou de ajuntar fempre huma Eílampa as deícripçoès. <&& 
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rio provar com exactas e repetidas experiências,, se todas as 

plantas cryptogamícas se reproduzem por sementes, e se todas 

tem organos sexuaes, ou se pelo contrario ha algamas sem os 

<hctos organos, e que so se reproduzem por gpmosou bòlbi-

Ihòs., e e m fim determinar o que nellas he espécie e variedade. 

Alem destes interessantes facfos ha ainda muitos outros para 

descobrir tanto na Botânica pura como physiolpgica, dos qüaes 

alguns sam muito difupeis de arrancar à natureza e talvez se-

>ramppr ella revelados somente à .algum dàquelles transcen­

dentes . gênios , de que os séculos sam tairi avaros ». 

Taes sam os passPs , que tem dado à Botânica , e o seu 

estado actuál nos differentes paizes ida Europa. O seu pro­

gresso entre nos tem sido ora proporcionado e em parte su­

perior ao das outras Naçoens Européas, ora mais lento. N o 

tempo, e m que a Lusitânia esteve debaxo do domínio,dos 

Romanos , lemos nos antigos Autores (a) que os seus habi­

tantes eram muito cuidadosos da Botânica applicada, e Pliníb 

lhes attribúe o descobrimento da Bettonica (b) e Scorpinaca-

plantas novas ,que defeobrio. H e verdade, diz M . Adanfon, que ha muitas 

coizas nosentes orgânicos, que naõ fe podem exprimir nas Eftampas , e íãõ 
íò propriadMas descripçoês ; mas. naõ fe pode duvidar taõbem que ha algu­
mas nos dietas entes, e h u m naõ íèi que nas füas phyfionpmias, que fbjie pri­
vativo à pintura ou deferiho de exprimir ede que nenhuma defcripçaõ pode dac 
noçoês claras. H e por efta razaõ que fera fempre neceíTariÒ reunir as figuras 
as defcripçoès, e as defcripçoès ás figuras, como fer vindo humas as outras 
de hum reciproco foceorro^ 

(a) Segundo Pliruoy-Strabo-, Juftino , Ath,ehco, Columela , ,e outros , 
'as plantas frumentaceas e hortaliças eraõ copiofamenre cultivadas entre os 
Luíitanos ; elles extrahiaõ muito azeite naõfo das azeitonas,,mas ainda das 
bagas de loiro efruetos de outros vegetaes, e os Romanos exportavaõ dellei 

trigo, azeite, vinhos, cardos hortenfes, tuberas da terra, linhos , eípartq, 

bettonica, & c . , & c . -
(6 ) A Bettonica oU Vettónica diz -fe fer affim denominada pela rapo dos 

*eus ufos medicináes terem fido defeobertos pelos povos Vettones ou Ve-
tones. Eííes povos habitavaõ huma parte das províncias oriénraès do Portu-
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H e muito Verosímil que em,quanto o Império dó Occidente 

subsistip, os conbecjmentos, que os Romanos tinharii adqui­

rido na Botânica appiiçada, foram pouoo a pouco communi* . 

cados às Hespanhas , tanto à citerior como ulterior ou Lusi­

tânia , e nellás berii j pxcultos ; mas depois da ruina deste 

Império durante toda a idade media , elles estiyet-ani entre 

nos, nam. ubstante todos os esforços dos Médicos Árabes, e m 

huma situapam ppuco menos rude , do que entre as demais 

naçoens, que o desmembraram. : . ./..;- / , 

A" restauraçani das lefetras tendo feito, mudar e m Portugal 

o plano.o!e estudos,. Theophrasto, Dioscorides e outros" anti­

gos, ,c[ue tinham tractado dps vegetaes, comççaram a ser m e ­

lhor1 interpretados do que o tinham feito os Árabes e os que 

athe 'esta-famosa época,, haviam, àdpptado as,suas ideas ; a 

nossajtJnivereidade-tinha na Botânica ("que entam se ensinava ) 

professores tam instruídos corno as melhores da Europa. C o m 

intuitos de commercio e de engrandecjhaento do Estado , a*-

cornpanbadòsda paxaih de irivestigar, descobrimos novos pai­

zes navegando, pelos mares rneridipnaès da África e índia athe 

à China, e- fpmps à proporçam que os conhecemos dando à " 

Europa tanto, emGeographia cpnio e m differentespartes de 

Historia natural'(a) conhecimentos huns inteTrami|fce novos, 

outros mais claros e completos , \do que haviam dantes. 

' — * in1 

gal moderno e â província da Extremadura da Hefpanha moderna; a íua Ca­
pital íegundo Prud'encio , era Merida ( Emérita ) , a,qual fazia parte do Por­
tugal antigo ou Lufitania. André de Rezende feguindo a opinjaõ dè Plinio 
extende a habitação dos Vettoens athe ao Doiro. 

( a j Garcia de Horta, celebre' Profeí|Tor da noíTa Unjverfidade de. Coimbra, 
tendo deixado a fua cadeira de Medicina em 1534 , e, paíTadó a índia e China' 
publicou em Gòa o feu Tr-afladd das Efpécierias do Oriente , o qual foy de-

' pois traduzido ,àp Portüguez em/varias línguas pela íua novidade e exaítidaô. 
JThomé Péres e joaõ Fragofo" traétaraõ taõbem das drogas e plantas do 

Oriente jFernàõ Mendes Pinto, Barros e outrosfizeraõ mençaõ de muitas 
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Se a m e s m o plano de estudos y e a niesjna iristrucçam se 

houvesse sustentado e promovido'entre nos; a Botânica e outras 

Sciencias e artes deveram certamente 'aos Portuguezes. h u m 

esplendor progressivo ; irias .differentes çircumstancias assaz 

expressas na nossa Historia se,xopposeram a isso. Cahimos 

debaxo do poder dè Hespanha, e fomos durante 'muítòs'amios 

corripezadasgrilboens sopeadaseeufraqüecidus; fomos, depois 

:le os ter fejéwnente espedaçadu, obrigados a soster longaà 

guerras;, e.em quanto as artes e Sciencias floreciam entre us 

estrangeiros, e.estes se serviam ainda, mesmo de nossas ter-

ras Ca), e antig0s.>dom.inios -para as adiantarem, ellas tendiam 

entre nos a hunía süccessiva decadência. 

O s primeiros tempos pacificos foram empregados e m repa­

rar us danos, que principalmente a Política e armas dè Hes­

panha nos tinham causado ; mas liam sè pôde remediar' a 

todos ; a degenerada situaçam das, lettras prevaleceo-, e as 

Sciencias nam poderam ser ainda geralmente reformadas. O 

Geo tinha'destinado esta gloriosa empreza a hum dos mais) 

illuminadus Soberanos* que tem occúpado Ptbrouo Purtuguèz , 

o Senhor D. Joseph I.: no seu reynado a refurilia du bum, 

V I 

arvores e prpducçoês ! da índia., -China, Moluccas e outras, ilhas do már 
da índia. Pero Magalhães, amigo do noflb Camoès , na fua Hiftòria de S. 
Cruz ou Brafil traftou da herva fanfla (depojs chamada herva do tabaccò ou 
da ilha Tabagó i e herva de M . Nicot) , da mandioca, da arvore do balfamo. 
de copalva e algüícas'' outras produççoês da America Meridional. 

(a) Tournefort adiantou a'Botânica com algumas plantas, que defcobrio. 
ern Portugal; Gníky no feu ViridariumZufilUnum fez taõbem mençaõ de 
algumas , de que nenhum autor Pórtuguez tinha tragado. Rheede e Rura-
phio enriquecerão a Botânica com a noticia de novas plantas de muitos lu­
gares da índia e ilhas adjacentes , que os Hollandezes nos tinhãq conqui-

flàdo e m quanto eftivefnos debaxo da dominação dos Reys Philippes. SJatc» 
grave e Pifam tractaraõ da Hiftòria Natural do Brafil mais ampla e circum-

rJanciadamente do que nenhum dos nofibs Autores, 

http://PHBLtHf.il
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gosto-em Líitteratura fuy seguida pela das Sciencias. Inciytos 

sábios estrangeiros foram chamados para professar ̂ algumas 

dellás entre nos , e .elles nos introduzirafri subitamente aos 

mais essensiaes conhecimentos , que a Europa , durante a 

nossa decadência , tinha nellas alcançado. A Botânica n a m 
* .1 

podia deixar de merecera attençam de h u m Princepe (a) 
que protegia todas as Sciencias, e conhecia perfeitamente o bem 

que ciei lãs podia resultar a seus vassalos; elle ,a|andeu fundar 

nu Reyno dois/Jardins botânicos ( £ ) , e ensinar na nossa 

Universidade a Botânica» conformp ella se ensina nas melhores 

da KurPpa, escolhendo para este fim h u m dos mais profundos 

(A) O eftudo dos vegetaes' tem fido promovido por muitos Soberanos. 
Alexandre Magno mandou remetter a feu Meftre Ariltoteles (ao qnal tinha 
incumbido o cuidado das Sciencias naturaes na Grécia»} as mais fingulares 
produççoês .Vegetais , que haviaõ nos paizes que tinha copquiftado , e fe diz 
que mandara a Socotora huma colônia Grega para ter cuidado de colher e 
enviar ao Egypto o albe defta ilha. Os Imperadores Romanos mantiveraõ 
fabios em varias partes dos feus vaftds cjomieios p a r a confervar os conhe­

cimentos botânicos e os adiantarem.Maximiliano II. e Rodolpho feu filho , Im­

peradores de Allemanha, honrarão e ennobréceraõ a Òufiò" pela fua gran-
de~èrudiçaõ em Botânica. Philippe II; mandou Hernandes a America inve-
frigaY as fuás produççoês-vegetaes e outros objeítos de Hiftoria Natural, ê 
defpendép niflb mais de trezentos mii ducados. Luiz XíV. manteve muitos an­
nos o. douto P. Plumier na America para deftrever asrfuas plantas , e man­
dou Tournefort viajar por todo 0 Levante principalmente no ihtuito de re-t 

conhecer os vegetaes , de que os àrttigos Gregos e Romanos tinhaõ feito 
mençaõ. Pedro I, Czar da Ruína , e feus fucceflores fizera© indagar as plan­
tas dos 'feus grandes citados athe a China. Fernando VI. mandou vir a Hef-
panha o-fabio Loefling , e eftabecer por élle em 1756 o jardim Botânico de 
/Madrid. Élrey de Dinamarca em 1761 enviou a Arábia nove fabios , e-entre 
elles 1'orskohl para íè occupar de óbíèrvaçoès botânicas. O Imperador aftuai 
mandou ó celebre Jacquin as Antilbas para obfervar e defcrever as fuás 
produççoês vegetaes. A protecçaõ com que hoje todos os Soberanos e muhas 
pefloas ricas promovem por toda a Europa a Botânica he he aflaz conhe^ 
cida. 

(é) O Real Jardim botânico fito junto do Pallacio Real de N . Senhora da 
Ajuda , e o Jardim da üaiverfidade de Coimbra. 
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Naturalistas da Itália Ç<*)< Esta Sciencia tem «ido igualmente 

protegida pela nossa Augusta Süberana/7 a Senhora D. Maria I. 

e m e persuado que ás luzes que nella temos adcruirido nam 

tardaram de contribuir tanto para o seu prpgresso^ como para 

nossa utilidade. 

Por terminar este Epitome histórico da Botânica a juntarei 

comente as reflèxoens seguintes. O;reyno vegetal* he huma. 

fonte inexhaurivèTde novos conhecimentos, humthesoir^ctí-

piosissimo de preciosidades.' A estrüctura infinitamente variada 

dos entes deste reyno ̂  as combiiiaçoens de differentes princi*-

pios , que constituem a sua natureza , sam huma dàs mais 

bellas maravilhas da compPsiçam do Globo , que habitamos. 

N a m ha vegetai algum., que nam mereça de occupar a attetí-

çam de h u m verdadeiro sábio; nenhum ha , por mais despfe*-

zivel que apareça , de que se riam possa esperar alguma utili­

dade Qf). Eltes sam estimaveis pelas suas virtudes medicináes, 

e requerem h u m particular estudo de todos os que se desti­

n a m ao curativo dos enfermos (c) ; elles fazem •que nam 

" ; t—m ~ ~ • "• i i . i i... n. .i 

(a) CXDr. Domingos Vandelli, cujo merecimento he bem conhecido nas 
principaes Academias da Europa. Efte íãbio reftabeleceo naõ fo a Botânica e m 
Portugal, mas ainda a Zoologia , Mineralogia, e Chimica de que foy igual. 
rnente nomeado profeflòr pelo Senhor D . Joíèph I. 
f b) Na íuppofiçaõ, dç que fomente hum .certo numero de vegetaes fofle 

útil, o feu eftudo feria recommendaveí a fim de que íê naõ confundiflem os 
úteis com os inúteis; mas a experiência defmente todos os dias efta fup-
pofiçaõ, mostrando quê huma planta tida por inútil em humã arte he uti| 
e m outra , e baftara citar a' efte refpeito o Recueil d'Expériences jfur lesi 
teintures , que les vègétaux indjgines de Frahce communiquent aux laines , 
par M. Dambourney. 

(c) Nos antigos tempos os que practicavaõ a arte de curar coftumavaõ fubmi-
mÚxit. aos feus doentes os medicamentos , e como efíes^eraõ quafi todo* 
tirados dos vegetaes , a Botânica medicinal era hum dos feus principaes eíhi-
dos'. Efte coftume tem ainda hoje lugar entre os Afiaticos e Africanos. Entre 
os Europeos os Médicos e Cirurgiões foraõ determinados por diveríàs cir-

cumftancias a occupar-fe puramente do curativo clinico dos enfermos, c 

k 2 
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liaja terreno algum, que se possa verdadeiramente chamar 

estéril ou. incapaz de, se aproveitar , fornecem huma grande 

parte de nossos a(iiqientos,, servem-nos e m infinítPsusdseco­

nômicos , e merecem por conseguinte cie ser estudados rela­

tivamente a Agricultura eCommercio. Os terrenos de Portugal 

c de suas Colônias, produzem naturalmente h u m grande nu­

mero de vegetaes preciosos , e sam.próprios para produzir 

aincla muitos outros , que quizermos nell es transplantar. A 

Botânica exigê.pois de rios toda a cultura possível, e nam se 

pode duvidar eme sendo promovida continuadamente haja n a m 

«o de multiplicar entre nos os meyòs de huma saudável nutri-

cam, eps regressos no curativo dás enfermidades, mas ainda 

de coritribuir para a pérfeiçam das artes c augraentar as ri­

quezas do Estado. 

* . ' ' * • • • ' ) i i . i — • ' - . 

deixarão o cuidado de preparar e diftribuir os medicamentos a difFerentes fortes 
üe peflbas , cpmo Boticários , Hervolarios , Droguiftas , e Efpecieiros. Mas 
deite abandono ou tránfacçaõ. naõ fe pode tirar fundamento de que elles 
naõ devaõ ápprender a conhecer os medicamentos, tanto relativamente à 
fua preparação e cómpofiçaõ, inftruindo-fe na Chimica e Pharmacia, como n o 
f«i eftadofimp/es e taes como.fahemdo feyo da natureza , inftruindo-fe e m 
Botânica e outras partes-de Hiftoria Natural. H u m Medico ou Cirurgião que 
fabe Botânica éfta hábil para defcobrir nas plantas indígenas do lugar, e m que 
practica , virtudes idênticas ou ícmelhantes as das exóticas ; para fazer h u m 
grande bem aos pobres habitantes das aldèas ( quando nellás practica ) m o , 

ftrando-lhes medicamentos frefcps e feri defpeza; para poder deftinguir o 
Boticário ignorante do que he inftruido no conhecimento das plantas medi, 
cinaes, e decernir ( fendo perguntado na caza do feu enfermo ) fe o Boti­

cário * ou Hervolário vendeo ou naõ a. verdadeira planta , que 
elíe tinha ordenado; para poder julgar, fe huma planta fubminiftrada por h u m 
Boticário ou qualquer outra peflba', a qual fc attribue hum homicídio, era 
ou naõ verienoía ; em fim efta habilitado para poder deferever huma planta 
nova, de que obfervou as virtudes, e poder feguramente verificar as qüe 

fe aflignAÕ as antigas. Os que ignoraõ a Botânica, pelo contrario , ficaõ 
privados de todas eftas vantagens; elles confiaõ nós Boticários ou Hervola­
rios, que muitas vezes faõ pouco inftruidos no feu eftade , e daõ h u m fim-
ples por outro, e dahí refulta huma das razoes porque ha tantos enfermos 
tnal tractados, e tantas falfas obfervaçoês e m Medicina.. 
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1 N T RO D U CÇAÒ. 

TODOS os corpos compostos, que-existem no globo 
terreste, podem ser reduzidos a três grandes classes pri-

^marias, ã que os Naturalistas chamaoos três reynosda 
ISTaturéza, a saber, o reyho mineral, vegetal, e ani­
mal. N o primeiro considerao-se .as terras, pedras, eme-
íaes, que se destinguem dos entes dos outros dois rey-
nos, pela rasao de nao vhterem, òü nam terem huma 
organização e contextura destinada ás funções da-vida, 
.segundo o modo com que physicamente se entende esta 
palavra; as pedras e metaes nac> deixao* sem embargo 
disso de ter crescimento, 0 segundo comprehende os ve­
getaes (jveg&tabilia) ou entes organizados que crescem 
e vivem, sem eont^jjp serem dotados de sensibilidade, 
jnem de potência locomotiva* O terceiro contem os ani­
maes ou entes que crescem, yivem, sentem, e tem po­

tência locomotiva; ainda que nas suas extremas gra*-
daCOe,s(começando nóhomem e quadrúpedes) se achem 

alguns que parecem ter a sua sensibilidade e faculdade.. 
A 
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locomotiva e m hum grande embotamento e inactiví^ 

dade (<z). , 
, A sciencia que tracta dos entes pestes três reynos he 
chairjada Historia Natural. Quando so se emprega na 
cqnsiderac^o doS mineraes tem o nome de Mineralògia; 
se sò' tracta "dos vegetaes he; chamada Phytologia òú 
Botânica {Phytologia, seu Botânica), mas este segundo 
nome he o mais usado. E m fim quando somente tracta 

dos animaes he chamada Zoologia. 
A Botânica/segundo o diverso modo com que tracta 

dos vegetaes pode ser dividida em Botânica applicada, 
physiologicá, epura ou fundamental. A applicada tracta 
do uso,dos vegetaes tanto medicinal como econômico, 
isto he, de todas as utilidades que o h o m e m pode tirar 
dos vegetaes; donde resulta que todos os tractados de 
íriateria medica, de agricultura, das differentes madei­

ras , das tintas vegetaes\ &c, nao, sao outra coiza mais 
dò que húma Botânica applicada. A Botânica physio­

logicá tracta das funções vitaes é estructura orgânica* 
dos entes do reyno vegetal, e para este fim se vale da 
anatomia, chymica, e physica; a pathologia dos vege­
taes , ou tractado das suas doenças, ainda que devera 
ser separada, he còmprehendida ordinariamente tanto 
na Botânica physiologicá como na pura, e ainda mesmo 
nos tractados de agricultura. A Botânica pura ou fun­
damental tracta do modo de destinguir h u m vegetal de 
todos os mais, por meyo dos sei||Earacteres,ou sinaes 
externos, com certeza, facilidade, e brevidade. Ella he 

(á) Muitos,Naturalistas achaS grande difBculdade. e m deelarar com 
evídencia^pnde termina o ser vegetal e começa o animal : eu tractarc 
mais extensamente desta matéria nos meus Elementos de Botânica. 
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a que deve fazer o objecto deste tractado é delia depen­

dem as duas precedentes. 

Ainda que o m e u fim naõ he tractar neste epitome 

senão dos princípios relativos á Botânica pura, nacTme 

parece contudo desaeertado dar aqui algumas breves 

noções sobre a organização ou estructura interna dos 

Vegetaes por facilitar a intelligencia de alguns termos 

a ella respectivos, que se açhao nas obras de Linneo e de 

muitos outros Botânicos. 

Os vegetaes tanto pela sua organização Como pelas 

suas funções vitaes tem huma grande analogia "com os 

entes do reino animal; nascem, perecem, reproduzem 

por sementes ou ovos vegetaèS a sua mesma espécie; 

continuao-na taóbem por gomos , ramos cortados, e 

enxertias, ciícumstaricias que seáchao igualmente e m 

alguns animaes (<*) ; tem organos sexuaes, por meyo 

dos quaes os dictos ovos sao fecundados; do seu coíto 

nascem ás vezes espécies hybftdas, outras vezes dege-

rierao e m mtfnstros ; sao sujeitos a muitas infirmidades; 

observa-se na sua estructura h u m grande numero de 

vasos destinados a differentes funções vitaes e a conter 

diversos fluidos, &ç. &c. ' 

O corpo dos vegetaes e m geral consta dè epiderrne 

(epidermis) ;oü cutieula exterior apegada á casca 

Çcortex) produççoês assáz, conhecidas; a ultima lamina 

internada casca, h u m tanto mais compacta do que ella, 

( a ) Nos polypòs. 

( 5 ) Alguns Botânicos fazem differeriça entre estas duas palavras , re­
lativamente a algumas arvores, dizendo que o albürnò medea entre o lenho 
fe Hvrilho, e tem huma consistência diversa de ambos, constituindo as pri-j 
zoeiras camadas concentricas do corpo ordinariamente chamado lenho. 

Aij 
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he chamada Jivrtiho ou alburno(liber, albürnum (b) que 

endurecido passa a ser lenho Qignum s. materies); este 
he immediato ao alburno, composto de muitas cama-
das Concenthcas, ou aros annuaes ( circuli conceritrici\9 
s. annuli annotini) e muito mais duro e compacto do que 
a alburno e casca; no centro se acha a medulla ou a-r 
mago {medulla ) e delia partem ordinariamente varias 
linhas divergentes athe á casca, que tem o nome de rayos 
medullares Çradii medullares ) como se ve nos ramos do 
carvalho cortados transversalmente. A vida do vegetal 
reside principalmente na medulla e casca. 

O systema vascular dos vegetaes he menos conhecido 
que o dos animaes; a anatomia e observações microsco-v 
picas tem contudo descoberto quatro sortes dè vasos, a 
saber, os seivosos, próprios, aéreos, e os utriculos. Os va3 
sos seivosos {yasasapacea) chamados taohern fibras; len­
hosas e vasos lymphaticos contem a seiva, chamada vul­
garmente agoadilhaou chorume {sapa, humorplaritarumy 
que he h u m fluido aquoso, sem cor, sem cheiro n e m 
sabor. Ella passa por ser o sueco nutritivo dos vegetaes, 

que se aperfeiçoa nos utriculos e alguns outros vasos 
delgados; ella se observa bem destinetamente nos ra­
mos das videiras cortados na primavera; estes Vasos 
correm longitudinalmente'ao lado das tracheas,. sao 
fasciculados, cruzaõ-se algumas veses, outras veses des-
viaõ-se mutuamente, deixando entre si espaços cheyos 
de utriculos : podem-se observar bem destinetamente 
nas raízes das caneiras e lírios. Os vasos próprios {vasa 
própria") sao taóbem fibras lenhosas e suecosas c o m o 
os precedentes > mas sao e m menos numero, contem 

suecos mais espessos, còrados, lácteos, vermelhos, ama-' 
rellos, saborosos, cheirosos, ôcc. e delles dependem 
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as qualidades próprias de cada vegetal; alguns physio-
logistas pensão que elles sao análogos ao chilo e sangue 
dos animaes; elles estão dispostos circularmente á roda 
do axe do tronco, mas achao-se e m maior numero na 
casca, e se podem observar nas euphorbias, celidonia, 
çarthamus lunatus , &c. Oâ vasos aéreos, chamados 

ordinariamente tracheas {tmchece) sao tubos formados 
de huma lamina elástica, espiral, ou semelhante a 
h u m arame enroscado á roda de h u m vime. Achao-se 

e m todo o corpo dó vegetal, correm ordinariamente 
parallelas aos vasos seivosos, e parecem ter maior diâ­
metro ou calibre do que os outros vasos. Sao destina^ 
dosa conter o ar, ou pelo assim dizer, seryèm á res-_ 
piraçao dos vegetas, e se observao rasgando com bran-
í dura transversalmente e m duas partes as folhas da vide, 

roseira e escabiosa. OsrUtriculos~ {utriculi) ç|harnados; 

taóbem tecido cellular, ouparenchyma,(/we/zí:Ay/7ztf) 

sao huma espécie de saccos ovaes, esponjozos, de va­
ria grandeza , situados transversalmente e occupandoás 
malhas ou entrevallos que deixao entre si os vasos lon-
gitudinaes. Sao destinados á elaboração dos suecos nu-
tritivos i açhao-se e m maior numero na casca do que 
no lenho; a medujla contem os maiores e nao parece 
ser outra coiza mais do que h u m montaÒ desta sub­
stancia vesicular onvesiculas membranosas que com-
. munição.entre si. Podem observar-se no sabugueiro, 
choupo , carvalho, &c, por meyo de hum microsco- ; 
pio. Os rayos medullares , muitas raizes , frutos ', e 

algumas plantas marinhas parecem ser quasi inteira­
mente utriculos, segundo as observações repetidas ve­
zes feitas por muitos sábios physiologistas. Alem destes 

vazos ha taóbem nos vegetaes muitos outros destina---
A nj 
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dos a secreçoès, e as differentes sortes de glândulas os 
índieaÕ. 

Nos vegetaes nao ha coracaÕ nem circulação; o m o -

vimento dos seus Suecos he chamado propuisaÔ ( pro-» 

pulsio), o calor, frio ou frescura alternados, ou a acçaÕ 

do ar ambiente sobre a lamina das traeheas parece ser 

a causa da propulsaÔ dos suecos*, ao menos ha grande 

probabilidade que a, sua dilataçao e condensação ajuda 

muito o jogo dos vasos. Nestes naõ ha válvulas algu­

mas ; o que hoje he raiz e m hum bacelo por ex., sé arran-

• eamos e reviramos a planta, dentro de pouco tempo virá 

•a ser cume , tendo pelo contrario o antigo sido con­

vertido e m raiz. Os suecos passaÕ da raiz ao tronco pe­

las fibras internas do lenho, vao athe ás ultimas rami­

ficações vasculares das folhas e descem para a raiz pelos 

yasos da casca, de modo, que a raiz tira suecos do 

tçonco e este cia raiz; alem disto os ramos tirao taõ­

bem a sua nutricaÕ pelas folhas, e as raizes pelas ra-

dieulás fibrosasou capillares. As folhas absorbem como 

a pelle dos animaes, e e m muitas plantas a maior parte 

da substancia nutritiva lhes entra pelas folhas ; segundo 

algunsv physiologistas os vegetaes e m geral nutrem-

se de dia pela via das folhas e de noyte pelas raí­

zes , e no inverno aquellas plantas que nelle perdem 

inteiramente as suas folhas so se nutrem pela raiz. 

O* movimento da seiva e dos SUGCOS próprios tem 

lugar e m todas as estações do anno, mas no inverno 

he mais lento, ĵ ste movimento como ja indiquei he 

ascendente e descendente como se prova pelas en-

xertias. Sena primavera cortamos h u m ramo das videi-

ras ou hervas maleitas, o ramo separado lança menos 

suecos, e a sua effusao cessa e se esgota muito tempq 
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antes que a do ramo ou tronco cortado que commu-
nica c o m a raiz; isto parece provar alem dos dois 

movimentos ,. que ha huma (espécie de communica-
çaõ da seiva cjescendente , e ascendente na raiz, mas 
isso nao obstante naõ merece ó nome dé circulação, 

porquanto nos vegetaes náo ha coração nem primeiro 
motor intrínseco dos suecos, nem válvulas e m quaes-
quer dos seus vazos (a). As injecçoes coradâs tao i 
bem provao a favor do movimento da seiva, pois se 
tem visto nos feijoeiros , regados com tinta de ^es•i 

crever, os suecos negros terem subido .athe ás folhas. 

As traeheas achao-Sé e m grande-numero nas folhas, 
ás quaes por isso mesmo alguns Botânicos chamáraÕ 
bofes dos vegetaes.^Os orifícios destes vazos aindaque 
se reconheçao e m ambas as duas faces das folhas, 

numa dellas sempre sao e m menor numero do^que na 
outra. A observação tem mostrado que a substancia 
aeriforme, que dellas exliala durante a noyte, he muito 
nociva, ao mesmo tempo que de dia exhalaÕ outra, 
com que se purifica a atmosphera: nellas parece resi­
dir a irritabilidade da sensitiva, e de outros vegetaes, 
cujas folhas e flores se contrariem por estímulos ex­
ternos. 

Nas enxertias quaesquer que sejao^ tanto, de garfo 
cemio de escudo, flauta, entalhe, &c. os suecos pas-
sarrdo enxerto ão erixertado, e do enxértado ao en­
xerto alternativamente e m rasao da anastomose , ou 
reunião dos vazos de húm e outro. Esta reunião he 

, (a), Alguns physiôlogistas, que admittem a circulação nos vegetaes, 

dizem que eüa he assaz análoga á circulação, que existe nos polypjfe 

A iv 
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tanto mais durável quanto mais perfeita; a sua petv 
feição' consiste na grande analogia do garfo com o 

tronco enxértado\ ou na grande aííinidade dé organiza­
ção e dos suecos. O garfo deve vir a ser h u m tronco 
do enxértado , e porisso quanto maior for a dieta 
aííinidade tanto mais depressa, e firmemente se en-
corporará com elle, e tanto mais tempo viverá. 

Os vegetaes, assim como os animaes, tendem to­
dos naturalmente a r&produzir-se. Toda a sua vegetação 
se dirige a este fim * istamado ordinariamente fru-
ctificacao , que tem prihcipior nas flores e acaba no 
frueto. 0 grande numero de vegetaes relativamente á 
sua fruetiíicaçao: he reduzido a duas grandes classes, 

a saber , a plantas perfeitas , e plantas imperfeitas , 
{planta petfecm aut imperfectee.!) A& perfeitas sao áquel-
las e m cujas flores se observai ̂ estames, ou pistillos, 

ou ambos estes dois of-ganos; as imperfeitas saÕ aquellas 
que rigorosamente fallahdo naõ tem estes organos , 
ou se os tem naÕ sao bem apparentes á vista nua, 

de sorte que a sua fructificaçaõ tem lugar por h u m 
m o d o differente do das plantas perfeitas; sao as que 
Linneo classou na sua Cryptogamia, e as que os phy-
siologistas chámao plantas microscópicas. Ne/ tempo 

da florecencia das plantas perfeitas , as observações 
dos modernos descobrirão em suas flores h u m coito 
summamente análogo'ao dos animaes, e reconhedÜaÕ 
que nellas haviaÕ genitaes de dois sexos, envoltos e m 
certos tegumentos, á que daÕ ordinariamente o nome 
de calyz ou corolla segundo- as circumstancias. Os 
genitaes masculinos sàÕ chamados estames, e os fe­
mininos pistillo , o qual Se acha ordinariamente no 

ptíltro da florK como se observa bem destinetamente 
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e m huma açucena. Cada estáme hé composto de duas 
partes inferior e superior , a primeira tem o nome 
de filete , e a Segunda ou superior que termina o 
filete he chamada anthéra: O pistillo consta, e m 
n u m grande numero de flores, de três partes, a sa­
ber, germe, estylête,e estigma ; o germe he a parte 
inferior do pistillo, ou o'frueto recém nascido e nelle 
6e achao ja as sementes {a) aindaque nao estejao fe­
cundadas, como se observa nas* flores da pereira e 
alecrim; o estyleté he nun^ío posto immediatameríte 
sobre o germe, e o estigma he a extremidade do es­
tyleté. As antheras sao huma espécie de cápsula ou 
bolsa qüe; dentro de huma túnica fina contem huma 
grande quantidade de pò de natureza resinosa {b) , 
chamado ordinariamente pò íècundante. Visto com o 
microscópio prezenta hum grandeT numero de glóbu­
los taÕfeem cobertos de^huma membrana finíssima. 
N o tempo da madureza da anthera , a túnica desta 
rebenta, e o po ou glóbulos sao-lançados sobre o 
estigma vizinho, ou levados a elle pelos ventos no cazo 
que esteja distante (.como suecede nas flores diqicas). 
O estigma,.semprehumidomais ou menos, detém ou 

attrahe estes glóbulos ; e m breves instantes a sua 
membrana" inchada pela humidade rebenta , e vibra 

certos átomos nimiamente miúdos e sübtis , a que 
alguns chamao vapor volátil ou aura seminal, a qual en­
trando pelo estyleté {c), e correndo mais ou menos 

(a) Vej. no §, SEMENTES a nota quarta (I). 

(J>) Elle constitua a cera bruta, que as abelhas tirao das flores. 

( c ) Adanson nao quer que seja o po seminal dos glóbulos o qüe entra 
no estyleté, mas .sim hum espirito volátil, envolto nelle (bem com­
parável á matéria electrica que se acha envolta nos,corpos electricos)^ 
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; espaço se introduz pela cavidade umbilical nas se­
mentes ,. e nellas derrama a fecundidade, isto he , dá 
o primeiro impulso, ou vida vegetal ao eorculotjue 
dantes parecia invisível, e que- pouco depois da fe­
cundação se devjsa como hum ponto branco ou esver-

dinhado. 

Nas plantas imperfeitas nao se conhecem a olhos 
nus os organos sexuaes ; o microscópio os tem feito 

descobrir < em algumas , mas ha outras e m que nê -
nhum observador ainda mesmo com este instrumento 
os tem podido devisar athe agora , nem m e parece 
que existaÕ. H e certo contudo que todas daõ semen­
tes; os cogumelos, e o bolor podem, segundo a ex* 
periencia , ser semeados como as plantas perfeitas; 
.quanto aos fetos e musgos as sementes sao ainda 
mais bem conhecidas , e senaõ podem negar ainda 
mesmo aos limos, fucos, e outros gêneros de Algas, 
se bem que pareçaÕ ser de huma forma exquisita e m 

algumas espécies. 

Taes sao em summa as principaes noções relativas 
á physiologiá dos vegetaes. A Botânica pura tractando, 
como disse , do modo de destinguir com certeza os 
vegetaes huns dos outros, he 0 fundamento de todos 
os tractados de plantas de qualquer Sorte que sejao 
considerados. Ella sogserve para este fim dos sinae» 

,'_ característicos' que se açhaõ e m cada indivíduo do 

e próprio para penetrar pelas traeheas do estyleté* Com effeito he raro. ver 
estyletes que sejaõ tubulosos , e a Anatomia naõ tem mostrado athe 
agora nos estyletes, e germes cortados na florecençia, o menor indicio 
do po dos glóbulos. E u foliarei, mais extensamente nesta matéria nos 
mçus Elementos de Botânica. 

\ 
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reyno vegetal, ajuntando. semelhantes com seme­

lhantes , e separando os dessemelhantes. Destareuniaõ 
de plantas ou espécies conformes em caracteres re-

sultaõ os gêneros ínfimos, que reunidos de novo, do 

modo que depois exporei e m seu lugar {a)-, dao ou­

tros maiores chamados ordens, e classes, vindb assim 

at constituir hum systema ou metfiodo. 

Os systemas sao com justo motivo considerados, 

x o m o h u m fio de'ÀFJadnes no immenso labyrintho 

vegetal; elles sao hum grande soccorro da memória, • 

conduzem ao conhecimento do nome da planta , e 

nos mostrao se ella tem ou nao\sido conhecida dos 

Botânicos que nos tem precedido. Os sinaes cara­

cterísticos, que se achao nas espécies do reyno vege­

tal , sao os meyos de que nellés se valc a Botânica, 

como disse , para nos encaminhar á este conheci­

mento. Todos estes sinaes saÕ exprimidos por termos 

technicos, que reunidos formao o idioma Botânico, 

cuja exposição he o principal objecto deste tractado. 

Antes de Linneo os termos facultativos de Botânica, 

nao tinhao huma accepçao tao determinada como 

hoje tem , elle a fixou em hum grande numero; e 

se bem que alguns delles parecem ter ainda huma 

significação 7vaga e ambígua {b) cuidarei contudo , 

quanto m e for possível, e m explicalos conforme, as 

ideas em que sao hoje mais usualmente recebidçs. 

'—~—^ : —-^ 
(a) Vej. A Q U A R T A P A R T E deste Compêndio. 
Q~) Eu demonstrarei em outro tractado estas ambigüidades, e pro­

porei as definições1 com que semelhantes termos se podem fixar. 

file:///sido
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P R I M E I R A P A R T E. 

Da radicacam, caulestcencia, é outras relaçoens do 

troco ascendente dos vegetaes• athé à fruetifi­

cacam. 
•I 

C A P I T U L O L 

Da Rai^. 

J\ raiz he hum órgano nutritivo apegado a terra (a), 

ou ao corpo onde a planta, a que pertence, nasceo 
ou pegou. A sua substancia ou he herbaceà {herbaceay 

se diz respeito a huma planta de tronco herbaceo , e 
tem a consistência delle, como a chicória * centeio, 
alface, hera terreste, &c. ou lenhoza {lignosa) quando 
pertence a hüma arvore, arbusto, ou qualquer planta, 
cujo tronco dura na terra mais de dois annos, e m 
summa,, quando he vivace è tem humá consistência se-

(a) As lentilhas d'agoa (/em/w) nao costumaÕ estar apegadas a terra; 

sao fluetuantes, e as suas raizes encravadas n'agoamudaÕ a cada instante 

de lugar. E m hum grande numero de algas nao se sabe o que deve 

ter o nome de raiz, nem pela forma nem pela estructura interna, è 

semelhantes plantas tirao igual nutrição por toda a sua superfície. Al­

gumas plantas parasitas (plantaparasitkte), taes como à cuscuta, viscum, 

&c. nap saõ apegadas-a terra , ellas estão afei-radas a outros vege­
taes , delles tirao a sua nutrição , e ás vezes os fazem morrer" de 

marasmo. E m fim. ha plantas que pàssaÕ por ser destituidas inteira­

mente de raiz , sem embargo de estarem todas cobertas de terra 

como a maçan de porco : a lemna arki^a, que esta encostada ao lume 

d'agoa, taõbem naõ tem raiz alguma. 
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mèlhante á do páo (a). Ella he tenra futura) , 
na alface ; farinhosa {farinaceay , nas tuberas da 
terra e mandioca; succulenta {succuhnta), na alface; 
compacta {compacta, sqlidd), quando naõ tem cavida­
de alguma interior , nem he tubulosa nem esppn-
josa, como saõ as batatas; íistu\os3u{Jistulosa s. fnanis), 
como saõ os rabaos , quando começaõ a espigar , 
e o phellandrium aquaticum; carnuda ou polposa {car~ 
nosa) nas nabiças : quando a raiz de h u m vegetal naõ 
esta apegado* a* terra, mas sim a outro vegetal, daõ-
Ihe o nome de parasita {raâx parasitica) como he a 

do visciun. 
As raízes e m geral Constaõ cie cuticula , casca , 

lenho, e medulla.^ Ordinariamente humâs saõ mais 
delgadas do que o trorico, outras saõ consideravel­
mente mais grossas. Humas e outras podem ser con­
sideradas , ou como simpliees ou como, compostas. 
Toda a raiz simples ( simplex ) , he ihdivisa e naÕ 
lança ramificações algumas nos lados do seU troço y 
pelo contrário V composta {compofita) lança muitos 
ramos ao lortgó do seu troço : para disto se poder 
formar clara ide* , he precizo reconhecer no com-
m u m das plantas duas sortes de troços continuados -
h u m com outro, a saber, o troço descendente e as­
cendente. O troço descendente das plantas {càudex 
descendensy, e m huma accepçao extensa he qualquer, 

raiz; e m h u m sentido estricto, he a parte mais grossa 

0 ) Nas raizes lenhosas ha alburno da mesma sorte que no tronco, 

mas nas plantas herhaceas annuaes, em que nao ha aros concentricos , 

naÕ se devisa alburno algum , e o nome de lenho naõ m e parece 

próprio das raizes que se corrompem annualmçnte ; em algumas o 

denominado lenho he verdadeiramente huma substancia meduilar. y 
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da-raiz > a que alguns chamaõ taõbem o troço m a * 

terno, do qual nascem lateralmente ramos, que lan-

çao Varias radiculas (a), por meyo das quaes a raiz 

chupa a substancia succósa, de que a planta se nutre; ás 

vezes contudo o troco da raiz nao lança ramos, mas tao 

somente radiculas. O troço ascendente {caudex ascen-

dens), he a parte da planta que se eleva sobre a raiz, 

que apparece fora da terra, e a que tem o nome de 

tronco, de que tractarei no capitulo seguinte. 

Io. A raiz quanto á sua direcçao diz-se ser : 

Horizontal { hori^ontalis y , quando se estende 

transversalmente ou corre quasi parallela com a super­

fície dà terra (como a dos lírios e escalraçho.) 

Reptante ou serpentanté, {reptans, s. repens) , se 

he horizontal e corre lançando radiculas e m vatias 

distancias (hortelan, e escálracho): diz-se ser estolhosa 

{stolonifera) quando lança estolhos ; os estólhos {sto-

lones) sao troncos herbaceos , quasi nus de folhas, 

sem juntas , serpertantes , ou estrados- {ajuga reptans, 

hieracium pilofella), se estes estolhos saõ longos, daolhes, 

o npme de vérdascas {fiagella) como no morangueiro, 

e rúbus saxatilis. 

Perpendicular ou aprumada {perpendicularisy,quanào 

se encrava a prumo pela terra abaxo (a cenoira, e 
rabaõ.) 

Oblíqua {obliqua, inclinatay , quando tem huma 

direcçao esguelhada , ou se encrava obliquamente ao 

horizonte ou superfície da terra ( o cravo romano.) 

(a) Fibrilla, radicul<ey taõbem se dá o nome de radiculaá parte in­

ferior da plantula seminal, ou corcuío quando começa a germinar. 
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i°. Quanto á sua divisão, e forma diz-se : 

Ramosa ( ramosa ) , quando he' Composta de> 

muitos ramos lateraes que sahem do troço materno 

(a ortiga e muitas arvores) : ella he ás vezes forqui-

lhosa {dichotoma) dividindo-se quasi sempre e m dois 

ramos como forcados. 

Fibrosa {fibrosa , fibrata ) , quando consta so­

mente â*e radiculas delgadas, e se diz Capillar {capil-

lacea, capillata, schirrata, comosa), se as radiculas sao 

finíssimas e bastas , como nas lentilhas d'agoa e al­

guns gramineos ; filifarme {filamentosa , .filiformis) , 

se as dietas radiculas sao como fios h u m tanto grossos, 

como as da violetta e quejadilho., Alguns lhes daõ o 

nome de retiformes ( retiformesy, se éllas seenredao a 

maneira de rede.1 

Fusiforme ( fusiformisy , se he polposa , perpen­

dicular , oblonga, adelgacando pouco a pouco para 

a sua extremidade inferior, de modo que se assemelha 

a h u m fuso (a cenoira e rabao). Turbinada {turbinata) 

quando he conica verticalmente , ou se assemelha a 

h u m piaõ bailando (como alguns nabos). 

Globosa ( glpbosa ) , quando tem h u m a forma 

quasi espherica '{janunculus'bulbosus\ Pode ser tanto 

bolbosa como tuberosa. 

r TrOncada {truncata , prtemorsa), quando he sim-

plez, e nao termina e m ponta , nias antes parece 

como retraçarda ou cortada transversalmente {scabiosa 

suecisa. y 

Fasciculada (fascicularis , fasciculata ) , quando 

consta de partes carnudas,( bolbosas, ou tuberosas , 

approximadas, e adunadas na extremidade superior 
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junto da base do tronco ( orckis abortiva, ranunculus 

ficaria, ptzoniay. Alguns lhe châmaõ taõbem grumosa 

(^grumosa) , como sendo disposta por grumos quer 

sejao rentes quer dependurados, como nos ranunculos, 

anemones, é abrotea. 

Apalmada ou digitada {^.palmáta , $.digitatay, 

quando consta de partes carnudas , lobadás , h u m 

tanto comprimidas , quasi iguaes, e adunadas junto da 

payte superior , de modo que representao os dedos 

ou gadanhos de alguns animaes Qorchis maculata)z 

quando tem três lobulós daõ-lhe muitas vezes o 

nome de quasi .apalmada {sulpalmatà) (como a orchis 

latifolia) .Todas estas raizes sao boíbos bastardos. 

Articulada {articulata) . quando tem juntas de 

espaço e m espaço (o escalrâcho); estes epaços entre as 

juntas saÕ chamados entrenòs. {intcrnodia) ; quando 

as juntas saõ hum tanto inchadas, a raiz tem o nome 

de geniculada Qgeniculata). 

Nodosa {nodosay, quando he carnuda e tem 

Varias protuberancias ( scrophularia nodoSa ). Alguns 

Botânicos dao taõbem este nome ás raízes tuberosas 

da filipendula, e outras semelhantes , e m razaõ das 

suas tuberoSidades se assemelharem a nòs ou contas 

enfiadas. 

Escam#sa {squamosa) , quando hè guarnecida 

de túnicas ou produççoês escamosas quer estas sejaõ 

obtusas quer pontudas, ou imbricadas, ou distantes, 

pu finas e membranoSas, ou cascos da consistência 

da raiz , e hum tanto succulentos ( dentaria pinta" 

phyllos) {a). 

(«) A raiz denteada' ( dentaia J, que se diz ordinariamente ter 

produççoês pontudas, direitas, curtas , da consistência da raiz, laxaa 

Granulosa 
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Granulosa {granulata), consta de pequenos graÕs 

h u m tanto glòbosos, succulentos, de substancia com-

ipacta, aggregados, e rentes , ou quasi rentes com o 

tronco {saxifraga granulata). Estes grãos sao pequenos 

bolbos bastardos.' 

Entre as raizes herbaceas ordinariamente mais gros­

sas do que o tronco ha humas a que se deo o nome 

de tuberosas , e a outras o de bolbosas. A raiz tubèrosa 

(juberosa) he a què consta de huma ou mais tuberas 

(jubera); as tuberas saõ corpos carnudos, far^nhosos, 

de varia figura {a) , que arrancados, e ás .vezes mes­

m o cortados e m pedaços sao capazes de continuar a 

sua espécie, como saõ as batatas e. tuberas da terra. 

Nestas raizes-naõ ha túnicas, nem cascos, nem gomo 

algum interno nélles envolto, nem ainda mesmo, se 

observa na parte superior h u m ponto agudo gernii-

nativo,j como se vê nos bolbos compactos das Orchi-

deas. As tuberas humas vezes saõ rentes com o tronco 

(sessilia), como, na cannçt indica ; ̂ outras vezes pen­

dentes' {pêndula), como na filipenduja e abrotea. 

A raiz bolbosa Qulbosd) he a que {b) consta ou he 

guarnecida de h u m , oú mais bolbos; os bolbos pro­

priamente taes {bulbí) sao corpos carnudos succulentos, 

que Contem nó seu centro, ou junto da base huma espé­

cie de olho germinativo. Estes bolbos saõ sempre com­

postos de cascos como os do alho, cebola, narciso, &c. 

- • • . • t \ ~ " . - •* 

e distantes, he hurma verdadeira raiz esc,amosa,e a Oxalis acetosella 
que se dá pôr exemplo, o-demostra evidentemente : assim como as 

escamas pontudas dos caules senão chamaõ dentes, dó mesmo modo 

devem ser as das- raizes , e este he o^meyo de evitar termos desne-

çessariosi ^ 

(a) Ordinariamente sao hum tanto globosas, 

'{&) Vejí as palavras òulbits e bulboms no nosso Diccion. 

3 



l8 C O M P Ê N D I O 
ou de escamas na parte superior , como os da polyan-

thes tuberosa. Todos os que naõ tem escamas nem cascos 

ou túnicas , que saõ compactos , farinhosos, e coms 

huma pequena ponta germirrati va no topo, sobre o qual 

assentava a base do antigo tronco, devem ser conside­

rados como'bolbos bastardos, taes saopor ex. as raizes 

dos ranuncuios, e muitas orchidéas. Huns sao radicaes, 

isto he , encravados na terra , sendo o resto da base 

do.antigo caule e das folhas radicaes, como os das ce­

bolas e glhos, outros saÕ cüu\inos»{caulini), nascendo 

ou nas axillas que formaõ as folhas corri ó tronco •, 

como sao os que se vêm nabistorta, ve ranunculús 

ficaria ( os quaes sao bolbos bastardos ) 4 ou entre 

as flores como no polygonum viviparum e algumas 

espécies de alho. Os bolbos radicaes dizem-se ser 

entunicadqs {tunicati bulbi) , quando sao compostos 

de cascos concentricos como na cebola , alhos , ce-

bolla.alvarran, ôcc.; escamosds (jquamosi) se constao 

de escamas imbricadàs como na acucena : sólidos 

{solidi) quando constao de huma substancia solida 

como na tulipa ; dobrados (duplicati) quando estão 

dois adunados e m hum (na coroa imperial, e fritilla-

ria regia) ; tuberculados {tuberculati) se tem tuberculos 

na base ou topo, como nocolchico. Quando se achaõ e m 

huma raiz bolbosa muitos pequenos bolbos, ou dentro 

da mesma membrana commua, ou lateralmente apega­

dos huns aos outros sobre a mesma base fibrosa, daõ-

lhes o nome de bolbilhos {bulbuli, s. adnata), como se 

observa nalgumas espécies de alho (a). Os horteloes 

(a) Estes termos daÕ-se taõbem aos bolbos novos, que nascem ao 
lado dos antigos. 

Na familia dàs orchidéas as partes camudas da raiz saõ chamadas 
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e jardineirosdaõ ordinariamente aos verdadeiros bolbos 
o nome de cebolas ou cabeças {capita {a), capitula , 
radices tunicatce , s. capitam ). Alguns Botânicos dao 
aos bolbos caulinos o nome de grãos bolbiformes 
(grana bulbiformia) , porque cahindo na terra çonti-
nuaõ a sua espécie da mesma sorte, e por meyp da 
mesma estructura que os bolbos» radicaes; mas alguns 
delles , como v. g. os do rànunculus ficaria, so mere­

cem o nome de bolbos bastardos, como acima disse. 

3o. Quanto á duração a raiz diz-se ser : 

Annual ( annua ) , quando perece com o seu 
tronco annualmente, devendo-se tanto ella como a 
sua espécie propagar por meyó de sementes, tal he 
a do trigo, fèijoeiro, &c. Esta sorte de raizes he in­
dicada nas obras dos Botânicos com o sinal O. Bien-
nal (biennis) quando vegeta no primeiro anno , no 
segundo o seu tronco fructifica, e ambos nellé per̂ e-

bolbos, e lhes costumaÕ dar os epithetos difFerenciaes de ovados, redondos , 
h u m tanto redondos, apalmados, h u m tanto apalmados , rectos , pa­

tentes , indivisos , globosos , comprimidos , flexuosos , aggregados ou 

fasciculados, denteadoS, fibrosos , h u m tanto íibrosos, filiformes, &c. 

mas-semelhantes produççoês so merecem o nome de bolbos bastardos 

por participarem da natureza farihhosa e tuberqsa. Taõbem senaõ 

devem por no numero das verdadeiras raizes bolbosas as dos nabos , 

bryonia , golfaÕ , paÕ de porco , cogumelps, e as de muitas outras/ 

plantas que saõ impropriamente denominadas bolbosas. 

(a) O termo caput significa taõbem nos escritos de alguns Botânicos 

a cabeça ou golla da raiz, que he a parte extrema superior que se 

acha h u m pouco fora da terra, donde nascem as folhas radieaes, t 

começa o tronco; esta golla he assaz bem distincta no rabafí, e ajgu-

mas outras raizes j porem e m hum grande numero rlellas naÕse distingue 

golla alguma, e o ponto de separação entre o tronco e a raiz he muito 

arbitrário. 

Bij, 
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Cem {tragopogon), ella he indicada com o sinal <?»Ví-
váce ou perennal {perennis) , quando dura viva na 
terra mais de dois annos, lançando ou brotando de seus 
gómos troncos novos, corno he a dá hera terreste , a 
da violettá, &c. : he indicada pelo sinal %. Todas as 
raízes dos subarbustos , arbustos , e arvores saõ do 
numero das vivaces, como se entende facilmente, e 
p̂orisso sehaõ faz menção ,desta circumstancia nas suas 
dêscripçoês ; as raizes arbustivas {frutkosce), saõ in­
dicadas por "alguns autores com o sinal Çj... 

C A P I T U L O II. 

Do Tronco. 

O TRONCO he o troço ascendente , ou a parte que 
se eleva immediamente sobre a raiz, destinado ao en-
grandecimento da planta , e a terminar pela fructi-
fícaçaõ, 

Os antigos davao o nome de tronco (^truncus) ao 
troço ascendente das plantas lenhosas, e o de caule 
ou talo {caulis) ao das herbaceas; mas hoje a pala­
vra tronco está1^ adoptada por h um termo geral de 
que o caule he hüma espécie , de maneira que se 
pode dizer com igual propriedade de termo, que o 
choupo tem hum caule lenhoso, como se pode dizer, 
que a alface tem hum caule herbaceo. 

E!m hum grande numero de troncos ha, como nas 
raízes, ̂ epiderme, casca, alburno, lenho, e medulla. 
Quaodo o tronco lança ramos lateralmente, a parte. 
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mais grossa, e media desde a base athcao topo he 
chamada troco materno. 

As espécies de tronco saõ : caule, hastea, colmo, 
espique, e surculo {a).. 

O caule {caulis) he huma espécie de tronco ordi­

nariamente guarnecido de folhas {b), que eleva huma 

FructificaçaÕ a qual naõ he nem musgosa nem graminea 

nem análoga á dos grames (como o da pereira e açu-

cena). As verdascas e estolhos de que fallei no capi­

tulo precedente sao espécies de caules herbaceos^sem 

articulações' nodosas , e os sarmentos {sarmeríta) saÕ 

caules lenhosos ou herbaceas,, dè folhas h u m tanto 

remotas , geniculàdo , lançando -raízes nas articula-

çoes nodozas, como sao os dá videira e escalracho. 

A hastea {scapus) he huma espécie de tronco hèr-

baceo ou levantado ou oblíquo , e inteiramente "des­

faz) Linneo admitte taõbem como espécies de tronco ospeciolos das" 

folhas , os pedunculos , e frondes ; quanto aps peçiolos naÕ conheço 

razaÕ paraUhes poder chamar troncos , ainda mesmo os que sostém > 

folhas que daÕ flores e, fructos. como nas espécies de gübarbeira (ruscusyt 
e os excluoTpelp mesmo motivo que elle excluia os ramos, a que chama 

partes do Ironço e naõ tronco; Quarito aos pedunculos so pode haver 
duvida a respeito dos radicaes , mas estes podem ser reduzidos ao 

numero das hasteas. As frondes nos fetos saõ parte do tronco, e nao 
h u m tronco; so pode haver duvida quanto, a alguns ̂gêneros de Algas 

ou espécies de Licfien , Facas , &c. que parecem ser inteiramente 

frondes, mas os botânicos nao decidirão ainda, se ellas mereciaÕ mais 
o nome de tronco que o, de raiz pu folha,-assim como senaÕ decidjlò 

ainda se os fios dos limos e a lanugem do Bissus "saõ huma espécie de 

tronco , apezar da analogia que tem com ò espique do bolor Qmucor 

mucedo}. 
(6) Quando o caule-pertence a hum subarbusto, arbusto, ou ar­

vore , quando elle he herbaceo postrado ou* reptante,. algumas vezes 

fructifica sem ter-folhas algumas, mas nem porisso deve ser chamado 

hastea (como se collige dâ definição que delia dou) ; taes saõ ai-' 

gumas espécies dè Enphorbia, Cactus, Epàedra, Stapelia, Asparagus & 

Cascata. " 

B iij 
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guarnecido de folhas {d) , como v. g. a dos narcisos 
e junquilhos. As plantas, cujo tronco he huma hastea, 
tem ordinariamente folhas radicaes. A hastea pode 
ter escamas, estipulas,*ebracteas; mas nao folhas, aliás 
seria hum caule. Ella he simplez ou sem ramos na 
pilósella e junquilhos, e ramosa na Hypockaris radi­
cam , e Amhericmn ramosum. 

O colmo ( culmus ) he humà espécie de tronco 
próprio dos gramineos , e plantas análogas a elles , 
como he o do trigo, caneira, junco, &c. em humas 
plantas he occo, em outras esponjosõ, Ou geniculado 
ou sem nos, com folhas ou sem ellas, ramoso, ousim-
iplicissimo , herbaceo oü arbustivo ; e m huma pala­
vra , he huma hastea òu caule a que os Botânicos 
quizeràÕ dar o nome de colmo por ser hum tronco 

dos grames, e plantas que lhes saÕ naturalmente ana« 
jogas Q). 

(à) A hastea pode terminar em hutná ou muitas flores, em espigas, 
racimos e paniculas , e por conseguinte sei* ramosa. Lê-se nalgumas 

déscripçoê*s de plantas herbaceas e levantadas : caule sem folfeas, ou nu 

de folhas (cautis aphyllns, s. nudus") hastea bifoliá, hastea. folhòsa; mas 

estes termos saÕ ambiguôs e impróprios , porque no primeiro cazo o 

fronco he huma hastea, e nô segundo he h u m caule. Pela mesma ra-

zaÕ m e parece taõbem ser desnecessário dizer : hastea sem folhas (ica-

pus aphyttus'). H a plantas que podem ter duas sortes de troncos , 

isto he, caule-e hastea como a pilósella e morangueiro. Algumas es­
pécies de Osmunda tem hastea e espique ao mesmo tempo, segundo 

alguns autores, mas como neste cazo a folha naõ fructifica, parece que 
Se deve conservar o nome de peciolo ao seu pé, dar o nome de hasteas 

aos pedunculos radicaes , e chamar simplesmente pedunculos aos que 
nascem do espique muito acima da superfície da terra. 

(í) Donde resulta que para naÕ errarmos nas descripçoês qüe fizer-? 

m q s , dando o nome de caule ou hastea a huma planta que tem colmo, 

he precizo termos ideas claras dos caracteres principaes que constituem. 
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O espique ( stipes ) he huma espécie de tronco 

próprio dos fetos e fungos ; nos primeiros he seme­

lhante a h u m peciolo, e nos segundos a hum pedun-

cUlo radical ou hastea {d), mas a singularidade c o m 

que elevào a fructificaçaõ e as circumstancias desta 

fizerao adoptar este nome em lugar do" de peciolo , 

pedunculo, ou hastea. 

O surculo (surculus) he huma espécie de tronco 

projprio dos musgos, ó seu troço hè filiforme, guar-

necido sempre de fòliolos, ou de escamas persistentes 

e de varia forma ; ás vezes he simplez , outras vezes 

ramoso , ora he repta-nte ou estirado ora levantado. 

H a algumas espécies de jungermannia , nas quaes p 

tronco he h u m surcuío, e nisto sao verdadeiramente 
análogas aos musgos. -

Toda a planta que tem tronco he denominada èn-

tronquecida {caiilescens) , e dfestronquecicía (acauãs ) 

senaõ tem tronco algum (carlina açaulis). Muitas ve-

a familia natural dos gramineos; ainda que naio he este o ptop rio "'lu­

gar (de falia* nesta matéria, direi contudo de passagem que os princi­
paes caracteres desta familia consistem nas folhas planas , lineares, 
pontudas, flexíveis, e m forma de fitta, compostas de fibras páralfelas, 
c ordinariamente envaginantes; os tegurrteatos dos organos sexuaes , 

chamados casulos , saõ certas escamas paleaceas denominadas válvulas, 
o calyx tem duas ordinariamente , e raras vezes h u m a , três ou mais; 

a-Gorolla tem ordinariamente duas válvulas, das quas a i nterior he menor, 

e raras vezes tem huma so ; o frueto he huma semente sem pericarpo 

(exceptrfo esparto, segundo linneo), e a sua substancia he farinhosa. 

(a) Lúinep da taõbem õ nome de espique aos peciolos das folgas das 

palmeiras, masxomo elless riaÕ elevaÕ de modo algum a<<£ru.cttficaçaÕ des­

tes vegetaes , alguns nriòdernos naÕ admittem nelias esta espécie de 

tronco, e conservarão o nome de peciolo aos seus pe's, dando t>.nome 

de cau-le simplez ao troço, que se eleva sobre a terra , terminado no 

cume por folhas e fructificaçaõ é m espadice. 

B iv 
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zes se da taõbem este ultimo nome ás que tem hum 

tronco curtíssimo, e quasi cozido com a terra 

i0." O tronco em geral pode ser considerado se­

gundo diíTerentes relações ; quanto à sua duraçaÕ e 

substancia diz-se ser : 

Herbaçeo {-herbaceas ), se nao he lenhoso e perece 

annualmente (a chicória, e o ranunculo). 

Subarbusteo {sufiruticosus) , quando ôs seus ramos 

annualmente se, seccaõ , e naÕ tem gomos 'alguns 

athe a base, ou so a sua parte.inferior junto delia 

persiste viva, donde brota na primavera (a duícamárà , 

tomilho,(gilbarbeira, salva, e alfazema). Este tronco 

he quasi-lenhoso. 

Árbusteo ou arbustivo {fruiicosus) , quando per­

tence a huma raiz lenhosa , da qual todos os annos 

brotao muitos troncos, que senão seccao nem morrem 

annualmente nem se elevaÕa altura das árvores or­

dinárias (<z), como p da sylya, roseira, alecrim, vi-

deira,1 hera, &c. 

Arbóreo {arboreus)f quando naõ perece du­

rante muitqs annos, tem h u m troço lenhoso, e grpsso, 

o qual se eleva altamente r, nasce solitário e desa­

companhado de outro, ou se tem outros ao seu lado 

. (fi} H e diffiçil de dar hyma' boa definição dos arbustos e arvores , 
nascendo jsto de que a, divisão das plantas lenhosas e m arbustos e ar­

vores-naÕ he natural porquanto, a naturera naõ poz limites; entre 

elles, mas taõ somente a opinião do vulgo. Lirineo diz que a única 
déstiriçaõ qiie1 pode haver he de dar o nome de arvores ás qüe tem 

gomos, e o de arbustos ás que os naõ tem ; a seguir este parecer, muitas " 
árvores ficariaÕ sendo arbustos,.e muitos arbustos seriaÕ arvores, o 

que naÕ tem sido athe agora adoptado nas descripçoês botânicas. 
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que nascem da mesma raiz, saÕ muito raros á propor­

ção dos que brota huma raiz arbustiva; taes saÕ por 

ex. os do ulmeiro, pinheiro , choupos, &c* Quando 

as arvores se elevaõ athe a altura, da estatura hu­

mana pouco mais ou menos, alguns autores costumaÕ 

dar-lhes*o nome de arbusculos {arbuscula), para as des­

tinguir das arvores suríímamente elevadas. 

, Compacto ou móciço ( solidus ) , que nao he 

tubuloso,/ nem consta de huma substancia pqrosa, 

encortiÇada, e balofa, nem tem huma medulla espon­

josa , mas antes mal se lhe pode divisar a medulla 

(o acipreste, e oliveira). > 

r Esponjoso {inanis, s, spongiosusy , quando consta 

de huma substancia balofa e esponjosa, ou tem hu­

m a larga medulla esponjosa (o milho e o sábugueiro). 

Repleto { farctusy , quando he compacto , ou 

espónjoso , de modo que se lhe nao divisa tubo al­

gum (o acipreste e sábugueiro). 
Tubuloso {fistulosus, s. tubulosus) , quando he 

©eco como h u m canudo (o phellandrium aquaúcum, 

conium maculatum , e a cebola.) 

2o Considerado quanto* á sua medida diz-se ser : 

Dè meya. pollegada de áltp ( unguicularis•-, ,se-

miuncialis , s. unguetn longas) ; de huma pollegada 

de alto {uncialis, s. pollicaris^); de pollegada e meya 

de alto ( sesquiuncialis ) ; de maõ traVessa de alto 

{palmaris9 palmum longus); de hum palmo {dodran-

talis , dodrantem longus ) ; de sette pollegadas ( spi-

fhatneus); de h u m pé {pèdalisy; de desasette polle­

gadas, ou de h u m covado natural {çubitalis); do 

ppmprimento de hum braço, ou de vinte e quatro pol-
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legadas {brachialis); de huma braça , ou de seis pés 

(orgyaíts). Quantaá sua grossurâ diz-se ser : da gros-

sura de hum cabelloou da dupdècima parte de huma 

linha {capillàris); óe huma linha de diâmetro ou da 

duodeçima parte de huma pollegada {lineafisy ; de 

duas, três linhas, &c. de largo; de meyapollegada, de 

Huma pollegada de largo, &c. Todas estas medidas se 

podem augmentar á proporção da altura e grossurâ do 

tronco, dizendo-se por ex. ser de trez, oito, vinte bra­

ças de alto, &c. Todas ellas se devem entender na 

rázao de pouco mais ou menos * vistoque as plantas 

relativamente a ellas variao muito, segundo o terreno, 

clima, lugares mais ou menos abrigados, &c. (a). 

3° Quanto a direcçao he denominado: 

Levantado {erectus , arrectus) , quando he qüàsi 

perpendicular ao plano da terra, ou forma com elle 

quasi hum angulo rect© (q verbasco) : he o contrario 

de oblíquo, postrado, e,volúvel. 

Direto ( rectus , strictus ) , quando he imperti-

gado , sem tortuosidades' algumas , e forma com o 

plano da terra hum angulo recto (o junco, eo helianthus 

altiffimus). H e hum tronco perfeitamente levantado, 

e alem disso hé opposto ao caule tortuoso , fraco, e 

a quaesquer outros que tem curvaturas. 

Fraco ( laxus , fiaccidus , dchilis ) , quando por 

ser delgado ou âe flexível contextura bambolea , e 

abana facilmente e m varias direccoes. 

Ça) Alguns o denominaÕ grosso, delgado, curto, muito alto, grande, 

pequeno, comparando-p idealmente com as folhas e outras partes da 

planta ;' mas estas ideas saÕ vagas , a naÕ declararmos juntamente a 

parte cota que o comparamos. 
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Rijo ( rigidus) , he firme , nao bambolea facil­

mente, e tem huma tezidaõ h u m tanto elástica de 

maneira que se o'curvamos, se levanta immediata-

merite (algumas junças)\ 

Oblíquo ou esguelhado (obliquus), quando esta 

posto de esguelha, apartando-se quasi tanto do plano 

da terra, como da linha perpendicular ao dicto plano 

(lathyrus aphaca). 

Remontante ou realçado ( afcmdens ) , quando • 

sendo primeiramente oblíquo, postrado, ou parallelo 

á terra se revira para cima e m arco, ( vicia cracca, 

viola canina*)* 

Reclinado ( reclinatus , declinatus , inclinatm ) , 

quando levantando-se primeiramente h u m tanto de es­

guelha começa a descahir para a terra, prolongando-se 

e m arco, ou formando huma curva assaz aberta; mas 

a sua ponta fica levantada de maneira que figura quasi 

Hurn postrado CV> (convolvutus tricolor, poteneUla áurea). 

Incurvado ( mcurvatus , injlexus ) , quando se le* 

vanta direito e arquea na parte superior {juncus in­

jlexus). 

Acenoso {nutans ) , quando tem a ponta dobrada 

para baxo, ou dependurada perpendicularmente (jun­

cus filiformis). 

Postrado tíii esíirado (prommbmsyf quando e m 

rasao da sua fraqueza jaz deitado horizontalmente 

sobre a terra , sem contudo nella lançar raizes (o 

murriaÕ, a parietaria lusitanica, a semprenoiva.) 

Descahido ( decumbensy , quando primeiramente 

se eleva hum pouco, e depois cahe sobre a terra, 

pnde alastra mais ou menos (o serpaõ). 

Estolhoso ( stolonifirus) , quando sahinrjo- àã 
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primeira raiz, e m mais ou menos distancia, lança no­

vas raizes na terra , e neste lugar brota dois ou mais 

estolhos (o mórangueiro , violetta, e ajuga. reptans). 

'- Sarmentoso {sarmentosus), quando lança muitas 

varas nodosas(chamadas sarmentos), asquaes tocando 

na terra, ou corpos vizinhos1, nellès arraigao pelas suas 

juntas (avideira, legaçam, e clematisvitalba). 

Reptante ou serpentante ( {reptans , repens ) , 

quando hé postrado, longo, mais ou menos ramoso, 

e lança; amiudo sobre a terra varias radiculas ( a 

potentilla, e a lysimachià nummularia). Se este mesmo 

caule e m lugar de ser estirado sobre a terra trepa , 

e engatinha pelas arvores, paredes., ou rochas altas," 

aterrando-se a ellas por meyo das suas numerosas 

rajgotas iateraes, daÕ-lhe o nome de raigotoso ( ra-

dicans). taès sao os caules da bignonia radicans , eis sus 

quinquefolius, &c. A hera humas vezes^ he reptante, 

outras raigotosa; donde-resulta que estes dois termos 

indiéáÕ a mesma cóiza e m difFerentesJugares. 

-' Articulado ( articulatus ) , quando tem juntas 

destribuidas de, distancia e m distancia (<*),(a caval-r 

linha, a genista sagittalis, e o cactusficus indica). Se estas 

jjunjtas sao nodosas ou como h u m a espécie de torno-

sellos, o tronco nesta circurrtstancia he chamado no-

doso ou geniculâdo (geniculdtus, s. nodosus), como he 
. - .' ;.y 

_ - • 

(a) Este termo tomasse ás vezes -taõbem por geniculâdo , mas a 

melhor he applicalo somente aos caules que tem 'juntas sem serem no­
dosas, e taõbem quando'so dependem do tacto para se recoi hicerem, 

(como as do juncus articulatus ̂ écyperus articulatus). As juntas saÕcha-

madas articulatiòiies, articuH, junetura, e quando, saÕ ríòdosas geniculat 
hodi) Linneo da ordinariamente o nome de articulas ás entrejuntas', mas 

hum grande numero de Botânicos antigos e modernos daÕ(a este termo. 
a significação de junta. '' 
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o colmo da cevada e de h ü m grande numero de gra­

mes. O espaço que medea entre as juntas ou nos he'cha­

mado entrejunta, entrenò {int&rjunctura, internodiurn). 

Quando o tronco naõ tem nos nem juntas'algumas, 

diz-se ser desnodoso (enodis aqüalis) como o do junco. 

Tortuoso (fiexuosuj ) , quando he ondeado ou como 

colombrino, formando nas juntas ou lugar dos gomos 

pontas angulosãs , e alternadas ora para hum ora para 

outro lado ( o legácam, e dulcamára). V,,.; 

Trepador ( scandens) , quando trepa pelos cor-* 

pos vizinhos que encontra , segurando-se nelles por 

meyo de suasraigotas (se he raigotoso ou sarmentóso) 

oudèsuàs.gavinhas, ou dos peciolos das folhas ( a hera, 

ervilheira , madresylva > vide ira, e clematis vitalba). 

Quando elle chupa a substancia da planta e m que~se 

segura ou por meyo de suas radiculas, ou de qualquer 

modo que seja, dao-lhe o nome,dè parasito (parasitU 

eus) como he o da hera e cuscuta. Se élle se enroscaá-

roda dos corpos vizinhos, prolongando-se sempre espiral-

mente, dao-lhe o nome de volúvel Ou encaracolado 

(volubilis) , e o dizem ser encaracollado á direita , 

(dextrorsum, s. còritm motúm solis) se a primeira rosca 

inferior começa pela banda direita, dá direita pára, 

á esquerda ou do poente para o nascente (o feijoeiro, 

e a verdeselha) ; encaracollado á esquerda {sinisxror-

sumt s. secuhdum moturh solis) \ se a sua primeira, rosca 

segue huma díreccaõ contraria á precedente (o lupa-

ro, madresylva, e norça preta). Para podermos deter­

minar estas direccóes he precizo suppormo-nos estar 

dentro' das roscas com a cara para o sul. 

4 0 Quanto á figura diz-sè ser : 

Cvlindrico ou róliçd (Jures , cylindãcus ) , quando 
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se assemelha a hum rolo , naÕ tendo ângulos alguns 
(atulipa, è pinheiro); quasi cyYmdrico (subcylindricus)f 
quando se approximá quási á figura de hum rolo {ai-

liummolly); semicylindrico (semiteres) se he plano dfe 

huma banda e convexo da outra, ou como a metade 

de hum rolo partido longitudinalmente (allium ursi-

num). 
Comprimido ( compressus) , se he h u m tanto 

chato de duas bandas e m todo o seu comprimento, 

ou parece como esríjagado nos dois lados oppostos 

(poa compressa,pqtamogetum compressum). 

Bigumeo (anceps) , quando tem dois ângulos 

oppostos hum tanto aífiados, assemelhando-se á folha 

de huma espada de dois gumes (a milfurada); se os 

dois gumes sao hum tanto embotados, diz-se digono 

(digònus). 
Anguloso ( angulatus,) , se tem três ou mais 

ângulos. Segundo o numero dós ângulos, diz-se ser 

triangular, quadrangular, de cinco, seis, ou muitos 

ângulos (tri-quadr-qüinq -sex - mult-angularis (a), ou 

taõbem tri-tetra-penta-hexa~poly-gohus. O caule de 

dois ângulos he o bigumeo; taõbem se encontraõ tron­

cos de hum so angulo (uniangulatus), como ó do iris 

fceúdissima. Quando tem ângulos agudos, diz-se acu-

tangulo (scropkularia nodosd), e obtusangulo ( òbtusan-

gulús) se tem ângulos mal assinalados, ou obtusos. 

Segundo o numero dos lados planos que tem, 

diz-se ser : de três, quatro, cinco lados, &c. (tri-

(a) Os termos de irigonus——polygonus tem ordinariamente huma ac-

cepçaÕ synonyma de triangalaris—multangularis; mas alguns botânicos 

usaÕ dos ptiraeiros para significar ângulos hutn' tanto embotados! 

r 
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quadri*quinqueter, &c. ou taõbem tri-quadfi-q&nquelate-
rus, &c.) 

5o. Considerado quanto á sua superfície diz-se ser:, 

Folheado ou folhoso (foliatus , s. foliosus) , 

ojando he guarnecido de folhas; he usado e m oppo-

zíçaõ diíferencial do seguinte. 

Esfolhoso ( aphyílus) , se naõ tem folhas algu­

mas , como a cuseuta e algumas espécies de euphçrbia 

e cactus. 

N ü ( nudus ) , quando he destituído de folhas , 

escamas, estipulas, pelos e outras excrecèncias. Este 

termo so se usa relativamente , nas descripçoes das 

espécies que naÕ tem folhas , &c. comparadas com 

as que as tem. Diz-se quasi nü (subnudus), quando 

he quasi inteiramente falto de folhas. 

Envagirtado ( vaginatus ) , quando he cingido 

pela base das folhas ou da dos seus peciolos, de modo 

que parece e m parte enfiado numa bainha (os lírios, 

o trigo, e muitos outros grames)., 

Escamoso (squamosus ) , quando he guarnecido 

de folhetos como escamas, e hum tanto distantes (la-

thma squamaria , tussilago anandria). 

Imbricadarriente folhudo ou imbricadaménte es­

camoso (imbricatus) , quando he coberto de folhas, 

Folhetos ou escamas imbricadas, isto he, dispostas 

humas sobre outras pomo telhas (tussilago farfard). 

Encorticado (suberosus), quando ia sua casca he 

branda, elástica, toda cortiça ou semelhante a ella 

na qualidade (o sobereiro, e ya.ssifi.ora suberosa). 

Gretado ( rimosus ) , quando tèm no exterior da 

sua casca muitas gretas abertas irregularmente. 
1 Entunicado (tunkatus), quarído a sua casca hç 

http://ya.ssifi.ora
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coberta de differentes membranas applicadas humas 

sobre outras. 

Lizo ( lavis ):.quando a sua superfície he por 

toda a parte igual, sem tuberculos, gretas, riscos, re-

gos nem cavidades algumas (o sayaô). ^ 

Esfriado óu riscado' ( striatus ) , quando tem 

longitudinalmente muitos riscos na superficie da sua 

casca; estas estrias saõ superfiçiaes, e mais ou menos 

distantes (genista tinctoria). 

Regoado (sulcatusy , quando tem longitudinal­

mente regós, ou riscos largos e profundos na sua casca 

(a milfolha, e aipó). 

Glabro (glaber ) , quando a sua superficie naõ 

tem escabrosidades nem pelos alguns, mas he liza ou 

polida (a abrotea, e cebolja alvarran) (a). 

Escabroso {scaber) , quando he salpicado de 

certas produççoês glandulosas , pequenos tuberculos 

ou pontos ásperos ao tacto (o luparo, linho canamo, 

e amor :de hortelap-). 

Echinoso ( echinatus , muricatus ) - , quando he 

nimiamente escabroso , e tubereulozo de modo que 

Os tuberculos saõ-hum tanto longos, agudos e rijos, 

mas muito pouco picantes ( a ruiva dos tintureiros , 

a abobara menina, e muitas outras cucurbitaceas). 

Cotanoso ou cotanilhoso .( tomentosus ) , se a 

sua superfície esta coberta* de h u m cotao ordinaria­

mente branco, fjtaissimo, curtíssimo, e de tal sorte 

^ tecido que os seus pelos mal se podem separadamente 

distinguir sem lente (a cineraria maritima). 

Lanudo (lanatusy, quando a sua superfície esta 

(a) He a mesma coiza que lizo, e nü de pêlos e /exciescenciaá. 

coberta 
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coberta de pelos longos,. bastos ,* curvados, e tecidos 

huns com outros á maneira de huma tea de- aranha , 

como visivelmente se conhece sem lente (na ballota 

lanata, >e bnopordum ácanthium). 

.Peludo" ou hirsuto (pilosus , hirsuttis , s. hirtüs) 

(à), quando tem pelos compridos , naõ entrelaçados* 

huns com os outros, mas bem visivelmente desuni-1 

dos,; sao mais ou menos distantes , mais óu, menos 

rijos, mas haõ quèbrao, como as finas sedas do caule 

N hispido'; e variáo muitb quanto ao seu comprimento 

( á cenoira ). Quando saÕ poucos e bastantémente 

distantes'entre si, o tronco diz-se ser*: empubescidò 

(pubescens). 

Felpudo ou aveludado ( villosus) , quaiido tem 

pelos bastos , approximados , macios ao tacfo, na$: 

entrelaçados, e assaz bem visíveis sèm.lente (o c.u-

mágre.)' 

Hispido (hispidus ) , quando" he salpicado de 

sedas' finas, h u m tanto rijas-, rectas , distantes mais 

ou menos entre si, e mui quebradiças (echium vulgar.e)>, 

Ardentòso ( ürens ) , he hispido. , mas as suas 

sedas sao venenosas , e chamadas ferrões4, em razaÕ. 

de que penetrando a pelle*nua câusap hei Ia * ardor e 

inflammaçaÕ ( á urtiga.)' 

ACuleado "( aculeatus ) , quando tem aculeos, ou-

espinhos, bastardos, na'sua-casca (a sylva, e roseira). 
}Espinhoso ou ábrolhpsó (spinosus ) ? quando 

lança do seu lenho abrolhos ou espinhos próprios (o 

pirliteiro, e o abruriheiro bravo)v 

(a) As difFerenças, que se fazem ordinariamente destes três termos, 

so servem de embarassàr os principiantes, e porisso os haõ distingui aqui. 
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Estipuloso ( stipulatus ) , quando he guarneci^o 

de estipulas (o martyrio, todas as espécies de poly-

gonum , e a maior parte das legurninosas.) 

Alado ( alatus , m&mbranatus , themhranaceus) , 

quando he guárnecido de membranas, as quaes ordi­

nariamente correm ao longo de seus ângulos, ou elle 

seja chato quasi como huma folha, Q\X naõ (icropku-

laria aquática, genista saghtalis). 

Bolbifero (bulbiferus), quando dá pequenos bol­

bos , ou nas axillás de suas folhas, ou. entre ás flores 

que produz {polygonum viviparum9 ranunculus ficaria, 

e algumas espécies de alho)» 

6o. Quanto á, sua composição ou divisão diz-se ser: 

Simplez (simplex) , quando se prolonga athe á 

ponta quasi sem ramos, ou tem ramos rarissimos quer 

na' parte* superior quer nos lados (a áeucena, e sca-

bwsasuccisa) : simplicissimo (sjmpMcissimus, integer), 

quando hè inteiramente indiviso, prolongando-se sem 

ter absolutamente ramo algum (o alho , e paris qua-

drifolia). *.,.& 

O tronco he composto todas as vezes que me­

rece de ter o nome de subK&mòso ou ramosa. O sub-

ramoso (subramosus) , he hum tronco quasi simplez 

e m razaõ- de ter poucos ramos lateraes (as espo­

ras, e aquilegia); o ramoso (ramosus)y tem muitos 

ramos lateraes (a beccabunga , e sherardia arvensis). 

Diz-se ramosissimo (ramosissimus) , quando tem ra­

mos numerosíssimos, subdivididos, e amontoados sem 

,<ordem (gallium saxatile, e thalictrum fietidum ) ; se 

todo, elle naõ parece outra cpiza mais do que humá 

panicula1, ou que todos os vseus ramos formao huma 
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panicula, dáÕ-lhe o nome de paniculado {pmiculatus), 

Como he o da saxifraga cotykdo.n. 

Desvaricado ( divarieatus) , quando" o seu troço 

elevado hum tanto acima da raiz começa a dividirsé 

em muitos ramos longos, desviados ou do troço ma­

terno ou entre si em ângulos obtusos ( p&lygonum diva-
ricàtum , helianthus divarieatus ). 

Patente (paiens.) , quando, nascendo juntamente 

com outros muitos lia mesma raiz se desvia delles 

em angulo agudo .mui aberto. (Este termo he muitas 

vezjes usado em lugar do seguinte). Derramado ou 

diffuso ( dijfusus ), quando se divide em muitos ramos 

que formáõ entre si ângulos quási rectoS (a fumaria, 

e hesperis tristis.) 

Copado (fastigiatus ) , quando os seus ramos 

sao approximados ou empilhados , chegaõ a igujíl al­

tura , e fprmap huma copa anivelaòa > e fgfihada como 
huma moita (smtelwa chaniaciparissus). 

Açarilhado ( braehwMs ) , quando tem ramos 

oppostos, e o par superior cruza o inferior, como os 

braços de hum çarilho (a mercurial). 

Forquilhoso ou forqueado (dichotomusy j quando 

se divide sempre em dois faraós, em forma de forcado 

(yal&rianà locusta ). Alguns b denominaõ triramoso 

(triçhotomvs), quando se divide sempre em três ramos 

(o cardó jpenteadòr, ea verbena mexicana). A divisura 

ou tponta angular das divisóês do tronco forquiíhoso 

he chamada bifurcaçao ou forqueádurá (bifitreatio, j» 

dichotomia). t 

Ver^gonteado ( virgatus ) , quando he delgaqV , 

fraco, flexível) e se prolonga'lançando muitas varinhas 

Çij 
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bastas, desiguaes, e da sua mesma qualidade ou fra­

queza (artemisia campestris). 
, Prolifero (prolifer) , quando he , pelo assim 

dizer, pontaràmudo, lançando ramos verticillados so 
na ponta-, os qüaes saõ taõbem proiiferos (como o 
pinheiro; e scâbiosa prolifera (a). Estes troncos nao saõ 

articulados. 
Diz-se em fim ser disticado (distichus),^e tem 

ramos disticados ; e esteiado (fufcratus), quando se, 
esteia em seus ramos ou tem ramos esteiàdos : estes 
termos serão melhor explicados no artigo seguinte, 

§• 
Ramos. 

Os ramos (rami), saõ parte do tronco, ou o tronco 
mesmo dividida. Elles saõ nalgumas plantas taõ se­
melhantes ao troço materno do tronco que he diíficil 
de JOS destinguir , e daqui procede'que os Botânicos 

tem dado igualmente a huns e outros as mesmas de­

nominações differenciàes. 
Dizem-se ser alternos (alterhi) , quando hum 

nao tem outro fronteiro no mesmo grão de altura, 
e se seguem alternativamente bostps huns acima dos 
outros nos dois lados do tronco (herniaria glabra.y. 

Oppostos pu fronteiros (oppositi ) , quando nas­
cem aos pares, estando hum posto de fronte do Outro 
na mesma altura do tronco (amercurial). Este termo 

(o) Nestes dois exemplos se vê que o tronco prolifero pode ser 

ou lenhoso ou herbaceo; mas ordinariamente o termo prolifero sò se ap-

plica aos troncos lenhosos que dao muitos gomos nas pontas. 
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he synonymb de ramos açárilhados ( decussati), se­

gundo a accepçap, e m que o tomao hoje , mas pode 

significar taõbem os ramos oppostos, que'sao disticãdos. 

Distiçados ( distichi ) , quando sao, patentes ou 

horizontaes, tem o seu ponto de nascimento e m dif­

ferentes lugares, e se vaõ seguin4° nos dois lados do 

tronco dispostos á maneira dos dois renques das bar­

bas de huma penna, 

/Verticillados ( verticillati) , quando mais dé dois 

^nascem das, articulações ou juntas do tronco ; elles 

estap todos no mesmo ponto de altura, dispostos á 

roda do tronco como rayos de huma roda de'sege 

(as espécies de gallium3 e de muitas outras análogas 

a este gênero). I)izem-se verticillasdos três a três, quatro 

a quatro, cinco, seis, settè, oito a oito, &c. (temi, 

quaterni , quini, seni9 septeni, oçtoni, &c.) \ 

Levantados ( erecti,) , "quando formao coni o 

tronco h u m angulo muito agudo, oasao qüasi per­

pendiculares (o acipreste, e esporas). Se sao em grande 

numero e bastantemente approximados ou ao, tronco 

ou entre si „ dizem-se conchegádos (coarctati). 

' • * Patentes (patentes (a^) , s. divergentes) , quando 

' formao com o tronco, ou entre si, ângulos quasi rectos. 

Desvaricados ( divaricati ) , quando sao esparra-

Ihádos, dispersos, sem ordem , e formao com o tronco 

bu entre'si ângulos muitos obtusos (xeranthemum an-

nuum, cucubalus bacciferus). 

(a) O termo patetites he usado as vezes como synonymo de divaricati; 
mas como e m todos os mais cazos a sua significação indica quasi h u m 
angulo "recto , porisso uso ,delle aqui. nesse sentido. O grande- defeito 
de alguns termos techpicós e m Botânica he de iiaÕ terem Sempre a 
mesma accepcaõ.; 

Ciij 
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Recurvados^ ( deflèxi ) , quando saõ h u m tanto 

inclinados para baxo em arco, ficando, a sua ponta 

mais baxa dp que o ponto de apego. 
Derreados ou pendentes (refièxi, penduli)y quando 

á sua ponta pende páía aterra, ou estaõ dependurados 
perpendicularmente ( salix habylonica ). 

Jlequebradós (tettojlexi , s. reírofracti), quando 
-saõ desvaricadps, recurvados,, e tem differentes tortuo-

sidades Í parecendo como quebKados.nas articulaçotfs 

(asparagus retrofractus). 
Est-eiados {fulcratiy , quando saÕ de tal sorte 

reeurvâdos que tocao na terra, e nella se es,teiaõ; ou 
taõbem quando delles nascem outros que baxando á, 
terra nelk& arraigaõ, e ficaõ como espécando os ramos 
de, que nascerão (ficus indica >fiç.us benghalensis). 

Compridos (longi) , quando excedem e m com­
primento o troço materno do tronco donde nascem: 
curtos ( breves ) , se saõ menores do que elle no com­

primento. 

C A P I T U L O II I. 

Dás Folhas. 

As folhas (folia) saõ chamadas ps organos do 
movimento das plantas, e na realidade 'sao nos vège-
,taes as partes que mais se movem', e que mais con-

:\ tribuem, ao movimento dos seus Suecos. Nascem da 
r casca, é delia lhes provêm os muitos vazos de que saõ 

compostas. Estes vazos saÕ suficientemente visiveî  y e 
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estão cobertos da epiderme, que he a continuação da 

epiderme da casca. As suas ramificações'formao Huma 

espécie de rede, a que chamao tecido reticular (retè, 

s. apus reticularey, cujas malhas saõ occupadas pelo 

tecido cellular ou parenchytna/ Este tecido he bem 

claramente visível nas folhas do choüpo maceradas 
em àgoa. 

As folhas estaõ apegadas ou á rara ou ao tronco 

ou aos ramos; humas vezes tem huma cauda mais ou 

menos comprida, a que chamao peciolov que medea 

<entre a sua base e o tronco ou ramo ; outras vezes 

naõ tem peciolo algum, 'apegando-se immediatamente, 

pela sua base ao tronco óu ramo; no primeiro cazo sao 

denominadas^pecioíadas, e nó segundo rentes. A parte, 

por onde se apegaeao peeiolo, ou immédiatamente.ao 

tronco ou ramos (sendo rentes)", he chamada base 

(basis), a extremidade opposta a esta tem o-nome de 

ponta (apex). Ordinariamente as folhas tem duas faces, 

huma superior que olha para cima (pagina superior, s. 

discus supinus)v e outra inferior que olha para a terra 

(^pagina inferior, s. discus pronus ). A sua borda ou 

ourella tem o nome de margem (màrgo)(', e o es­

paço superficial que vay desde o centro athe á mar­

gem he denominadodisco (discus); nestas*faces con­

siste o que os Botânicos chamao superficie própria da 

folha, e se o disco he ejevado, abatido, ou augmentado, 

chamao-lhe dilataçaõ do, disco. Os vaios àpparentès 

que-se pbservao no disco das folhas tem o nome de 

nérvuráS e de veios ; as nervuras ( nervi) , saj> vasos 

que correm longitudinalmente tj^ f>onta para a *base 

mais ou menos curvados , e nao se ramificao later 

ralmente. 0 mais grosso que se acha no meyo, e que he 

C iv 
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a continuação do peciolo, tem o nome denervura dor­

sal , fio do lombo da fplhá, ou espinhaço da folha (costa, 

rachis folii), ou de qüilha {carína) se he elevado acima 

da'superficie na face inferior dafplha; as duas metades 

podem ser chamadas abas dafolha(5c/wíí/ijcf); ellas sao as 

vezes huma mais curta do que outra na base, como se 

vê no ulmeiro.^ Os veios (vena) , sao vazos apparentes 

que se rainifièaõ e m várias direccoês principalmente 

transvérsaes. 

As folhas saõ consideradas naõ so relativamente a 

estas circumstancias, mas ainda quanto ásua duraçáÕ, 

grandeza , situação , inserção , direcçao, eireumscri-

pçao; sinuosidades, ângulos, lados, substancia, sim­

plicidade , e compoziçaÕ. A duração he o tempo e m 

que ellas subsistem apegadas á planta, A grandeza 

consiste nas dimensões de comprimento e largura, e 

he« ou absoluta ou relativa ; a primeira consiste e m 

h U m a medida determinada de linhas, pollegadas, pal­

mos, &c. e a segunda na extensão da sua superfície 

comparada, com o comprimento dos seus peciolos, do 

tronco ou das articulações deste. N a insersao nao so 

se considera o ponto c|e apego da folha , mas ainda 

o modo éom que he apegada. A situação he o modo 

com que as folhas se achao dispostas, no tronco da 

planta. AdirecçaÕ he a posiçaÕ particular, e m que se 

achao as folhas no tempo diurno relativamente ao 

tronco, aos differentes pólos da terra e sua superfície, 

ou e m fim-, respectivamente á superfície-d agoa. N a 

circuipscripçaÕ considera-se a figura da folha cirçum-

'scripta.no disco, e he.supposta inteira, precidindo-se dos 

ângulos., sinuosidades,' margens e ponta. Nas sinqo-

gidades suppoem-se a folha dividida no seu disco, e' 

http://'scripta.no
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como tendo,partes nelle cortadas, ou na base, ou no 

topo, ou nós lados, ou e m qualquer parte que for. Os 

ângulos saõ partes da folha mais ou menos prolon­

gadas ou prominentes ,e se suppoem a folha inteira 

e èyn huma posição horizontal. Os lados do modo com 

que os considera o os botânicos 'sao os ângulos/, lon-

gitudinaes da folha , ou as esquinas que ella tem ao 

comprido. N a substancia entende-se a polpa entre as 

superfícies. A simplicidade da folha, consiste e m ser 

huma so em hum so peciolo; Considerada lateralmente 

as suas lacinias {lacinicçy naÕ chegao a, ser rasgadas 

athe á nervura dorsal do meyo para cima;, e ordinaria­

mente o nao sao mesmo atheá base; naÕ hé articu­

lada, e considerando-a verticalmente, as suas lacinias 

naõ formaÕ foliolos perfeitos", nem hé rasgada intei­

ramente athe ao cume do peciolo, mas tao somente 

athe certa distancia acima deite., Pelo contrario á 

composição da folha consiste e m ter muitas e m h u m 

so peciolo c o m m u m ; he rasgada por conseguinte in­

teiramente athe ao topo do peciolo, ou lateralmente 

1 athe á nervura dorsal, que nesta sorte de folhas he o 

peciolo c o m m u m (a) prolongado, e descarnado^ pejo 

assim dizer ; as folhas menores que compõem ,hum# 

folha composta sao geralmente chamadas foliolos 

(fóliold) , dao-lhes ás vezes taóbem o ftome de pin-

nulas (pinncey, quando ps foliolos saõ relativos a 

hurna folha pinnuladà. As folhas: compostas saõ sus-

(a) Nas folhas, a que Linneo chama decursipe ,-pinnata, a base da 

ala decursiva diminue", e se estreita de tal modo , qû e deixa "ver o 

peciolo c o m m u m descarnado, ou quasi sem alá nó perito onde comecaõ 

ps foliolos inferiores, po que se distinguem dás pinnatifidas (aaroeira.) 
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céptiveis de serem articuladas. A base das folhas com­
postas he o ponto em que o peciolo c o m m u m começa 

ã-lançar foliolos ou peciolos parciáes. 
Os antigos daváo o nome dê folhas ainda mesmo 

ás pétalas daá flores. Linneo fez huma dê stinçaõ entre 
folhas e frondes, e deo o nome de toldes (frondes), 
á?s folhas dos fetos e plantas dá mesma ordem , ás 
folhas dôs palmeiras, ás folhas aggregadas de alguns 

ácipresteg ,-e" a algumas•»produççoês semelhantes a 
folhas, que se achao na ordem das algas; mas náõ 
nos deixou huma definição exacta e m que se funde 

estadifTerença(íz), porquanto nem todas saÕ circi-
íiaes nem todas fructifjcao. 

Linneo tractoU das folhas considerândo-as debaxo 

de três grandes.destribuiçoes, a saber, determinação, 
simplicidade, e composição; eu seguirei neste epitome 

estas mesmas divisões. 

Déterminaçani das folhas. 

A detenTVinaçaõ das folhas comprehende as relações 

características deduzidas naÕ da estructura , simpli­
cidade, ou composição, mas^do lugar e modo de in-
sersao ,-da situação, direcçao, numero, grandeza ou 
medida, e duração. 

(a) Daími procede que muitos Botânicos ainda hoje lhes chàmáÕ 
geralmente folhas; eu penso qüe a querer fazer destinpaÕ, o nome de 
fronde so compete propriamente, a huma folha , ou producçaÕ análoga 
a ella y que dá flores ou fmctiíica. O ruscus , muitos Fetos", e muitas 
algas nesta circutiisíancia teriaõ frondes bem caracterizadas. 
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Io Quanto á insersaõ, Ou lugar e modo de apego, 
as folhas dizem-se ser : 

Seminaes (seminalia ) , sáõ as primeiras que sa­
nem immediatamente da semente germinada, e con­
stituem a plUmula ou gomo seminal, como se vê no, 
feijaõ e trigo. Quando as seníentes tem duas cotylé-
dones, e estas tomaõ a apparencia de folhas, como 
se vê nas da abopara e rabaò>, so se lhes deve dar, o 
nome de folhas seminaes bastardas. 

RadiÇaes {radkalia) , saõ as que tem o séu ponto 
de apego na raiz e naõ nq tronco, nem constituem as 
folhas da plumula das sementes germinadas (a áçucefiâ, 
e dente de leâõY Elias sao as veies difFererites na forma 
das caulinàs, como se vê na çampanula rotundifolia. 

Caulinas (caulina ) , qúarídó tem o.seu ponto de 
apego no tronco _( açucéna, e campanula rotuitâifoliày, 

Rameas ou rarninas (ramea) , quando tem o seu 
ponto de apègó nós ramos. 

Axillares (axillaria) (a) , quando tem o seu 
ponto de apego na áxilla superior; a axilía ou sovaco. 
(axilla), he a pófita do angulo qüe forma o tronco 
com o ramo no higar donde este nasce dó tronco, e 
ainda que se podem surjpor duas, huma superior, e outra 
inferior; contudo a superior he a que mais propria­
mente merece este nome , segundo''a accepçao de 
muitos Botânicos modernos. 

Subaxillares ( suhaxillaria , s. subalaria ) , quando 

( a ) Linneo usa taõbem muitas vezes do termo axillaria em lugar 
de subaxillans. 
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'tem o seu ponto de apego ha axilla inferior, ou no 

angulo inferior que forma o tronco com o ramo 

(o murriaÕ, e murujem.) 

Floraes (jloralia), saõ a mesma coiza que bra-

etéas persistentes (o ouregao). 

Pecioladas (petiolata), quando tem h u m peciolo 

(a salva, e pereira); rentes(sessilia),,se onaõ tem, 

como acima disse (a alface, e çynoglossa). 

Arrodeladas (peltata, s. umbilicata), quando o seu 

peciolo se apega naõ á base ou margem, mas sim ao 

disco (as chagas, e conchéllo). O lugar a que se apega 

o peciolo nesta sorte de folhas he denominado o em-

bigo ou copa da folha (umbilicus). 

Innatas •( adnata,) , quando saõ mais ou me-

,nòs. grossas , tem o diâmetro da base mais largo do 

que em qualquer outra parte do seu corpo., e estaÕ 

apegadas ao* tronco so pelo centro da base óu jun­

tamente pela parte superior delia , de modo que a 

margem inferior da base fica sempre despegad.a (sedum 

acre, sedum sexangulare). 

Adunadas ( connata ) , quando duas folhas op-

postas se achao apegadas jpelas suas bases huma à ou­

tra, e formao hum so corpo (o carao penteador) (̂ z). 

Coadunadas Ccoadunatà) , se três ou mais se achao 

apegadas entre si pelas,suas bases. 

Decurrentes ou decursivas (decurrentia) , quando 

sendo rentes, a sua base se prolonga e corre mais ou 

menos pelo tronco abaxo, ou pelos ramos, formando 

(a) Ha algumas/folhas pecioladas que se dizem adunadas, _mas ri-

rosamente sò os seus peciolbs estaÕ adunados. 
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hurria espécie de aza ( a hervá sancta , a consolda* 

maior, e alguns carcfos). 

Amplexicaules ou abarcantes ( amplexicdulia )', 

quando, saõ rentes, e a sua base abrange detrávez os 

lados do tronco (õ,meimendró, nabo, ethlaspi afvense). 

Se a Jbase das folhas abrange so metade do âmbito 

do tronco, ou nao o abarca todo, sao denominadas 

semiabarcantes (semiamplexicaulia , s, subamplexicau-

Perfolhadas ou enfiadas (perfoliatà ), quando o 

tronco ou ramo rompe e enfia o seu disco (a chiara, 

a perfolhada, a uvularla perfoliatà). 

EnVaginantes' ( vaginantia ) , quando a sua base 

forma huma bainha ou tubo, que reveste em roda o 

tronco ou rarrio (o milho, trigo é outros grames.)/ 

z°. Quanto á situação as folhas sao denominadas: 

Alternas ( alterna") , quando no mesmo ponto 

de altura do tronco ou ramos nao tem outras frqri-r 

téiras, estando postas nos dois lados do tronco humas 

acima das - outras alternativamente e por grádaçao 

(o^linho, borragem, e perpetua) (b)í 

Disticadas ( disticha ) , quando ,tendo o seu 

ponto de apego difFerente e conchegado ol,hao todas 

(a) Al partícula suB na composição das palavras. Botânicas tem-orcti" 
«ariamente a significaça;Õ de quasi , assim como oô tem a significação* 
<1© verticalmente.. 

* (b) As vezes, as folhas sao alternas'na parte inferior da planta e na 
superior saS oppostàs, e vice versai òujras vezes saÕ inferiormente op-
postas e superiormente três à três, ou inferiormente três a três j e supe­
riormente alternas; e amfim , outras vezes saÕ superiormente alternas 
c na parte inferior quatro a quatro e m verticillo*. 
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somente para Bois lados dos ramos ap Ipngó delles, 
deixando a face superior e inferior hum tanto calvas 
(o abeto.). Quando às folhas tem o seu ponto de 
apego somente nos lados opppgtos, saõ patentes ou 
horizontaes, e se seguem exaetamente é m dois ren-
ques pppp$tos á maneira das duas alas de huma pen-
na , sao denominadas birrenqueas ( bifaria ) , como 
sap algumas espécies de lycopodium. 

Dispersas ( sparsa ) , quando estaÕ apegadas á 
roda do tronco sem ordem alguma (a açucena). 

Bastas ( coríferta ) ,. quando estaõ. apegadas á 
roáa-do tronco, sefido: tao numerosas e tao estreita­
mente postas humas junto das ostras, que apenas dei-
iíaÕ algum espaço dos ramos ou tronco que nao cu-
brao (mphorhia cypàrissias, elmaria). 

Fasçicula/das ou enfeixàdá? (fasçiculata),. quando 
duas ou mais se achao juntas na base , nascendo de 
h u m mesmo ponto lateral do ramo ou tróneo, como 
e m pilhas ou pequenos molhos (o larico, os pinheiros). 
Segundoo seu numero dizem^se : fasciculadas duas a 
duas, três a três, quatro a quatrp, cinco a cinco, &c. 
(fasçiculata bina s. gemina , trina s. terna y quaterna, 
quina, &c. (as espécies'de pinheiro.) 

Imbricadas ( imbricata) , quando 'saõ, levanta­
das e bastas, e jazem encostadas de Sorte que cada 
huma cobre parte da outra seguinte, á maneira da 
disposição das telhas ou escamas de peixe (o acy-
preste,' e algumas espécies de sedumy, >. 

Confluèntes (confluenúa ) , saõ desaduhadas, mas 
conchegadas na base humas ás outras muito estreita­
mente," e formando entre si ângulos agudos. 

Approximadas ( approximata ) , quando medeá 
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pouco espaço entre os seus pontos de ajpago (oteixo):. 

he o contrário do 'termo seguinte.., e se «usa t&obem 
em lugar dé bastas (a). 

J2-3. Remotas' ou distantes" {remota, s. distantiay, 
quando nascem bastantemente desviadas humas das 
outras (taxus nucifera, a vídeira, e o legacáÕ.) -

Oppostas ( opposita ) \ nascem aos pares, estando 
duas hurrtá fronteira £ outra no mesmo ponto' de al­
tura , medeando o tronco entre ellas (verônica offici-
nalis j e. mürujem). 

Encruzadas ( decussata ) , tem huma disposição 
adobado irada, ou como os braços de huma dobadoira; 
sao oppostas, o par superior cruza o inferior em ân­
gulos rectps, segiiindo,;sempre esta'situação de medo 
que olhadas de alto a baxo prezentaÕ quatro .renques 
ou fileiras cruzadas (craffuía. utr^gona)^ nisto se dis­
tinguem das oppostas, a quaes a|ndaque!se cruzem., 
variao contudo na disposição do encruzamento, 
..' Verticilladas (verfidllam) , quando três ou mais; 
se achao apegadas ao tronco ou ramos circularmen-
te , íio mesmo ponto de/altura, ou na mesma junta 
(ó lóendro , ruiva dos tinturçiros , é 0. .ampr çThpr-
telaÕ), Dizem-se verticilladas três a três , quatro a 
quatro , cincos seis, sette ,, oito a oito,Jkc. (terna, 
quatèrna, quina, sena, septena, qctòna, &c.) Alguns 

lhes chamao taoben\ estrellaçjas (stellata), quando se 

(a) Este 'termo e, o seguinte saÕ humá$ vezes relativos ás diferentes 

«species como se ve no taxus, outra.s vezes relativos na mesma espécie 
ao espaço, que medea entre'as folhas , de sorte qye para huma folha 

ser remota, parece ser piecizo que o espaço que medea entre folha e 

folha seja maior âo que o comprimento da folha e seu peciolo iríciu-

sivamente. 
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achao seis ou mais dispostas e m verticillo, ou repre­

sentando ralos de estreUa. 

3°. Quanto á direcçao as folhas dizem-se ser f 

Levantadas (e\ecta, arrecta), quando formao com 

o tronco h u m angulo muito agudo, ou se chegao 

hastantèménte á perpendicular e m razão de terem a 

ponta pouco distante do.tronco (ó colchieo). Direitas, 

irtas (stricta, rectijjima) , saõ; muito levantadas e nao 

tem dobras nem tortuosidadeSvalgumas (a) (tragopogon 

pratense, sarracenia jlava ). 

Rijas (rígida), quando sao de huma* consistência 

firme ou de tezidao tal que naõ vergao nemdobrao com 

facilidade (galliumuliginosum, iris spathacea). 

Patentes ( patenua ) , quando se desviao do tronco 

mais do que as levantadas , formando,com elle h u m 

angulo quasi recto (o arroz dos telhados, e o loendro.) 

Patentissimas (b) ou horizontaes (patentíssima, 

s. hòriypnialia) , quando se desviao muito do tronco 

ou ramos, e formao com elles ângulos rectos (mefc-

tis meliisophyllum). 

(a) Os termos de .rectus, rectissimus; strictus, strictissitjius, rigoro­

samente saÕ oppostos a flexuosus, ou a qualquer outro que denote tor-

tiiosidades, dobras, e curvaturas. Ò D r . 'Reuss expõem o termo stricta 

poi omnj.no perpendicularia como se fossem synonymos; as folhas podem 
ser stricta ou rectas em si mesmas, sem serem perpendiculares ao plano 

da terra; no equisetum giganteum , e nos dois exemplos citados ellas saÕ, 

Stricta, e nao saõ exactamente perpendiculares; somente nas radicaes 

se encontraÕ ás vezes algumas que saÕ irtas e perpendiculares, como 
V. g. nalgumas espécies de silphium.. < 

W) O primeiro termo he melhor, porque nos ramos ha*ás vezes 

folhas que saõ patentissimas, e naÕ saõ parallelas ao plano da terra ou 
horizontaes,. 

Encostadas 

http://omnj.no
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Encostadas ( appressa ) , quando tem toda ou 

quasi toda a sua face superior applicada ao tronco 

ou ramos (a.bpfsa de pastor, e o thlaspiarveh.se).-

Rempntantes ou realçadas '(assurgentia") , quando 

sendo ao sahirdó tronco patentes.se arqueam depois, 

e se erguem com a ponta para cima (mesembryan-

themutn stipulaceum). 

Incurvadas (incurva, ínflexa) , sao remontantes 
e junto da sua extremidade virão a ponta para o ramo 

OU tronco ( mesembryanthemuiti calamiforme ). 

Recürvadas { recurvqta , recurva) , quando ar-

queaõ, e curvàõ a ponta para baxo, maso lombo do 

arco, fica para cima , e mais alto do que b pontodè 

apego ( mesemBryanthemum loréum ). 

Reclinadás ( reclinata , declinata ,, rejléxa ) , 

quando se debruçao para baxo de esguelha , ou e m 

arco¥èbitando algumas vezes a ponta par acima, mas 

tanto o lombo do arco como aponta fitaÕ mais baxos 

do que o ponto de apego (bliturn virgatum). 

Enroladas para fora òu revolutosas ( reyof.uta) , 

quando tem a sua margem ou ainda mesmo a ponta, 

h u m tanto enroladas para fora em espiral (cistus'.-.ke* 

lianthemum,.alecrim, e dianthusbarbatfô). 

' Involutosas ou enroladas para dentro (involuta), 

he o contrario do termo antecedente; 

Pendentes (dependenúa)., quando estaÕ depen-

duradas perpendicularmente com a ponta para a terra 
(hedysarum montanum). ' 

Oblíquas (oblíqua) , quando a sua base ou parte 

inferior está virada para o ceo, e a parte extrema se 

revira para o horizonte, de modo que ficao hum tanto 

torcidas (algumas espécies de fritillaria). 

D 
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A versas (adversa), quanclo a sua face superior nao 

esta virada para o çeo, mas sim para a banda do sul 

(amotnum -jringiber). 

i Verticaes (yerticalia!, s. óbversd) (a), quando a sua 

base he mais estreita do que a sua parte superior, de 

modo que o cume ^e acha onde devera estar a base. 

Resupinadas (resupinata), quando estão viradas do 

avesso, isto he, quando a sua face superior fica sendo 

inferior ou olha para a terra, e vice versa, a inferior 

fica sendo superior e olha para o ceo Çalstroemeria 

peregrina). 

Summergidas (submersa , demersa) , quando estaÕ 

inteiramente mergulhadas, de modo que as suas pontas 

naõ chegaõ ao lumèd^agoa (hottonia palustris , e ce-

ratçphyllum). , 

Fluctuanfes (natantia, s. emersa) (b), quando estaõ 

estiraàas sobre a. superficie cfagoa e nella andaô flu­

tuando (o golfao, a menyanthes nymphoides, e trapa 

natans). 

Radícantes ou raigotosas (radicamia j radicata), 

quándp ná ponta ou e m qualquer parte do seu disco 

lancao raizes (saxifiaga cotytedon , asplènium rhi^o-

phyllum). 

4° Quanto ao numero as folhas dizem-se ser : 

H u m a sò, duas, ou três no tronco da planta (unicum, 

(a) Este termo he ambíguo, e se úsa taõbem em lugar de encta ; o 

melhor será usar so do seu advérbio verticalmente , como v. g. verti-

cajlnxçnte ovadas , verticalmente cordiformes, &c. (verticaliter ovata , 
pçrticaliter- cordata., íifc.) % 

(5) Estas folhas podem-se taõbem chamar surdidas, £ sc,pode dizer 

pjorex. o ranunculus aquatilis tem duas castas de folhas, humas summer­

gidas setaceas, e outras surdidas quasi redondas. 
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dào, tria) poucas, muitas ou numerosas (pauca, plurl» 
ma, s. numerosa.) 

6° Quanto'á grandeza ou medida : 

Quando esta he absoluta tèn\a§ denominações, que 

foraõ expostas no capitulo do tronco; quando he rela­

tiva ao tronco ou aos seus entrenÔs, dizem-se ser : com-

pridas, compridissimas,(/*>/*#<* * tongissimaj ; curtas, 

cortissimas ( breyia, brevíssima ) ; vastas , medíocres, 

pequenas {amplíssima, mediocria, parva). 

6°. Quanto à duração dizem-se : 

Decadentes (decidua), se cahem no fimdo estio ou 

principio do outono : caducas (caduca), se cahem antes 

dp fim do estio, ou duraõ muito pouco tempo na 

planta. 

Persistentes (persistentia, s. perennantia), quando per­

sistem na planta, durante o outono e inverno. DaÕ-

lhe. taõbem o nome de sempreverdes( i^^emre/z/i^ j 

por persistirem e m todas as quatro eStaçóes do anno, 

nem cahirem sem nascerem immediatamente outras 

novas (o azereiro). 

Simplicidade das folhas. 

i°r Quanto i circumscripçaõ dizem-se; 

Orbiculares (qrbiculata, orbiciãaria), quando sao tacS 

largas como compridas , e as suas lacinias ou lados 

distaõ igualmente do centro (aschagas, e geraniumfartr 

gttineum). Daõlhestaobem o nome de redondas (rotuné^ 

s. rotunêatà), quando se quer indicar que ellas sãõ in­

teiras, e sem ângulos alguns (a alface -repolhudá). 

Dij 
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Subrotundas ou quasi redondas (sübrotuhdd), quando 

a sua figura he quasi orbicular ; a differença Con­

siste em serem hurn tanto mais largas do que com­

pridas, ou vice versa, mais compridas h u m quasi nada 

do que largas (verônica beccabunga, rhiis cotinus). s 

Ovadas (ovata), quando sao mais compridas do que 

largas, tem a base redorideada, e se estreitaõ para a 

ponta (scabiosa succisa,gilbabeira, eprunus insititia): 

verticalmente ovadas (obyerse oyata, s„ obovata) sao 

ovadasásvessas, isto he, aparte mais larga redondeâda 

está no topo, e a base he mais estreita (samolus va-

lerandi). 

Ellipticas ou ovaes (eltiptica, ssovalia) , saÕ 

mais compridas do que largas , e mais estreitas nas 

duas extremidades superior e inferior do que no meyo; 

as dietas extremidades sao redondeadas (vicia sylvatlca, 

mammea americana). 

Oblongas (òblongà), quando o seu comprimento 

excede duas, três, ou mais Vezes a sua largura(como 

nas azedas) (<*). 

Parabólicas (parabólica) , sao mais Compridas do 

qüe largas, e desde a base athè ao topo sé vao estrei­

tando, e tomando a forma semiovada (tetragonia ex-

pansa, marrübium pseudo~dictamnus). ^ 

Cunhiformes (cuneiformid) , SaÕ mais compridas do 

que largas, ,e os seus dois lados se vaÕ estreitando pouco 

a pouco da banda do topo athe a base, como huma 

cunha (abeldroega). 

,, «T-

(a) Quando saÕ oblongas, lineares, e obtusas, alguns costumaÕ-lhes 

•dar o nome de alinguettadas {lingulata) como o a$plenium, scóloptii-

iriam, mas este nome so lhes compete quando saÕ carnüdas. 
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Espátuladás (spatulata) , saõ .quasi 'redondas na 

parte superior, mas da banda da base saõ mais estrei­

tas e lineares,1 representando de algum modo huma 

espátula (a bonina^ e o se.mpervivúm canariense). 

2o. Quanto aos ângulos dízem-se ser: 

Lanceolàdas (lanceòlata) , sao oblorigaseestreitaõ-

se do, meyo para qualquer das duas extremidades, base? 

e ponta, tomando a forma de hum ferro derojao (a 
tulipa , e plantago lànçeolata). 

Lineares (linearia ) , sao estreitas e coríservaÕ ap 

longo sempre a mesma largura , aindaqu,e ás vezes §e, 

estreitao h u m quasi nada nas extremidades (o teixp). 

Acerosas (acerosa) saõ lineares/ eNpersistèntes (os 

pinheiros). 

Assoveladas (subulata), sao comparadas a h u m feiw 

de sovella „ por serem lineares athe ao meyo'com 

pouca difFerença , e sé irem depois estreitando athe 

terminarem "em huma ponta agudissima (a). , 

Seta,çeas C&etacea), sao lineares, curtas muito,, esr 

treitas, mas contudo h u m pouco mais largas do que 

huma seda (o espargo hortense) : se sao finas como fios 

ou cabellps chamao-lhes filiformes ou capil lares (filifor-

tnia , s. capillaria) ; sao mais compridas dó que as seta-

ceas. 

, Angulosas (angulosa) , quando tem três ou mais 

ângulos. Segundo o numero dos ângulos dizem-se : trian­

gulares,, quadrangulares, de cincp ângulos, &c. (triaq-

(a)-As folhas asseveladasou saõ planase delgadas, oucarnudas; pre-

zentémentfií faüo -das que naõ saÕ carnudas^ como as do alho, e hypnum 

scriceum. 

D íij 
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guiaria, quadranguiaria, quinquangularia , &c. / c o m o ' 

saõ âs da ármoles hortense, àogeranium peltatum, &c 

, Deltóides ou deltoidaes (deltoideay , tem quatro ân­

gulos , e os dois lateraes estaÕ menos distantes do angulo 

da base do que do. angulo da ponta (a salgádeira, e 

choupo) (a). 
Rhomboidaes (rhomboidea) , tem quatro lados paral-

lelos íguaes, e quatro ângulos, dois obtusos e dois agu­

dos (chénopodium vulvdria, sida rhombifolia). 

Trapeziformes (trape^iformia) , tem quatro lados 

que naõ saÕ nem parallelos nem iguae? (adiantum 

trape^ifòrme.) 

3o. Quanto, ás sinuosidades dizem-se sier : 

Cordíformes (cordata?), assemelhao - se na forma a 

h u m eoracaÕ; saõ ovadasi e chanfradas na base, com 

ps dois cantos posteriores redondeâdos (a arífiolochia, e{ 
norea preta). Verticalmentecordiformes (obcorda/a, s. 

òbversé cordata), quando a ponta do coração esta ape­

gada ao peciolo, e a chanfradura forma a extremidade 

superior da folha (os foliolos das folhas do trifolium 

arvense, e oxalis dcéíose/A^Cordiformes-áfrechadas {cor-

aato-sagittata) saõ ovadas, chanfradas na base, e tem os 

dois ângulos posteriores agudos (polygokumfagopyrum. 

- (à) Linneo - copiando, este termo da descrjpçaÕ' que dá Dillenio do 

Míesembjyant/temum deltóides, deo aos principiantes razaõ de se queixa­

rem de ambigüidade , e muito principalmente ainda por lhes assignar 

por ex. das folhas deltóides h u m a trigumea imitada da dieta planta 

^vej. íig. 07, Est. v.) As foi. deltóides tem quatro lados e quatro ângulos, 

e ás trigumeas so tem três lados e três cantos; por conseguinte naq 

merecem o titulo de deltóides. Humas e outras saõ mal comparadas aq 

delta-maiúsculo dos Gregos ,, que verdadeiramente so se assemelha ás 

folhas triangulares planas, e de lados integerrimos rectos. 
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Renlformes (reniformia), tem a forma de Jjumrim; 

sao subrotundas com huma larga ehanfradura na base, 

e sem ângulos alguns (a asarabaeéa, eneraterreste). 

,, Lunuiadas; (lutiaia^ lunulata), figuraÕ huma meya 

lua ou quarto crescente de lua;saÕ redondeádas np 

topo, chanfradas largamente: ria base (a)., e, tem os 

seus dois lobulos ou ângulos pohtudos (como saõ os 
foliolos das folhas do lepidiúm spinosum). 

Afrechadas; ou sagittadas (sagittatay, assemelhaõ-se 

a h u m ferro de setta; saõ triangulares, chanfradas na 

base, e a ehanfradura termina e m dois ângulos a,gu,-

dos (a verdeselha, azedas, e sagittaria sxigimfolid). 

Alabardinas (hastata) ,•..assemelhao-se h u m tanto ao 

ferro de huma àlabarda; saõ triangulares", chanfradas 

na /base e. nos dois lados, e os seus dois ângulos infe­

riores saõ estendidos h u m tanto, para fora "(a duíca-

mára, e rumex acetosella). 

Aüricúladas (aurita , auriculaia) , quando tem na 

sua base h u m òu dois appendices, que as faz parecer 

orelheadas. „ 

Vioiinas (panduriformia) , assemelhao-se a h u m 

tampo de viola ou violino; saõ oblongas, chanfradas 

rtos dois lados, e ordinariamente mais. largas na parte 

inferior (as folhas radicaes dp rumexpulcher). 

Fendidas {fijfa) , quando sao rasgadas ou golpeadas 

Como á thesoifa áfhe.ao meyo com pouca differenca; 

as sinuosidades dos cortes-saõ de iguaf largura, e âs 

lacinias tem as margens rectas ; Segundo o numera 

dos Segmentos, dizém-se : fendidas em duas, três, qüa-

(a) Ovtvice versa no topo, segundo Miller, que aponta por exemplo 

a pàssiflorà murucuja. 

D iv 
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tro,1 cinco, ou'muitaslacinias (bifida^tri-quadri-quin-

jqué-mültifida). Quando ós cortes perietraõ pouco alem 

da margem, dizem-se incisas (dissecta, incisa) , como 

as do delphinium elatum , e os foliolos dás folhas do 

tomateiròK: alguns as dénómiríaÕ incisas, obtusamente 

ou agudamente, se ás lacinias sáo obtusas óu agu­

das'/e duas Vezes incisas, se as lacinias sáo taõbem 

golpearJas (uy. ' ¥-V 

Partidas {jkitúta), quando saÕTàsgadas quasi athe 

á base óu perto dó topo dó peciolo ; segundo o nu^-

mero dós segrríéntos, dizem-se: partidas e m duas, três, 

quatro, cinco ou muitas partes (bipartita-tri-quadri-

qüinque-multiparútà): 

-,"' . Eobadas (lobata) , quando sao divididas athe aòt 
meyo e m segmentos distantes entre si, e de^margens 

corivexas* (à videira, hera, è acer campestrè) : segundo o 

numero dps lobuloè^ diz.em-se"ser: de dois, tires, quatro, 

cinco lobülos , &c. ( biloba~iri-quadri-quinqueloba) , 

como sao.V. g. a pdssiflora rubra^ , criemone hçpatica , 

geranium peltatum, &c. Quando os lobulos sao' mal as­

sinalados y dizem-se : lpbadas obsoleta mente" (obsolete 

lobato). 

Apálmadas (palmata) , sao comparadas a h u m a 

m a o aberta; dividem-se longitudinalmente athe quasi 

á base ou athe abaxodo meyo e m segmentos h u m 

tanto, iguaes (o martyrio^bryonia, e figueira). 

Pinnatifidas (pinnatifida), saõ divididas transversal^ 

mente e m lacinias horizontaes oblongas , rasgadas 

( a ) Todos estes termos saÕ applicados naÕ sò ás folhas simples, rafis, 
âíiida aos fojiolos das compostas. 
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athe quasi á nervura dorsal ou quilha (a bolsa de 

pastor, e centaurea calcitrapa). 

Roncinadas (rühçinata) , sao pihhatifídas ,,as suas 

lâçinias tem a margem convéxa da banda do topo , 

e quási recta dá banda do peciolo T, sáo quasi iguaes 

athe a base da .folha, e elevaÕ as suas pontas obíiqua-

> mente1 (o dente* de leaõ). 

. JLyradas^/jr^), estas fobias ordinariamente sao 

mixías, sendo pinnatifi4as na parte superior e pinnu-

ladas na parte inferior ; para terem, este nome he 

precizo serem divididas transversalmente em lacinias, 

terem a terminal maior, e redondeada, ficando as de­

mais distantes entre si, e diminuírem dè grandeza á 

proporção que se chegaÕ para a base (erisymum bar-

barea, e geum urbanum).: ':'•' 

Sinuosas ou sinuadas fsinuata) , tem sinuosidades' 

lateraes largas , Ordinariamente redondeadas , nao-

profundas , e alternadas com pequenas lacinias (o 

meimèndto negro , o chenopodium botrys, e o carvalha 

roble). Quando as pontas ,das suas lacinias saoagudas, 

e se reviraÕ para a banda do peciolo, dizem-se, sihua-,̂  

das para traz (sinuata retrorsum) ; se as lacinias sáo 

lineares, denominaÕ-se , sinuádas-denteadas (sinuata-
dentata.) 

Laciniâdas (lacinata), quando sao divididas varia­

mente em lacinias'-, as quaes se subdividem taõbem 

indeterminadarnente e m outras formando muitas si­

nuosidades , que vaÕ athe ao meyo do disco pouco 

mais ou menos (a veírbena, o cárdo corredor). 

Esquarrosas (squarrosd) saÕ divididas erh lacinias 
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levantadas e mutuamente encostadas humas ás outras 
(aconitumpircenaiçuni) (a). 

Inteiras ou indivisas (íntegra, indivisa) , nao tem 

sinuosidades algumas no seu disco, e sao oppostas a 

todas as precedentes ; ellas saõ contudo susceptíveis 

de terem dentes e lacinulas crenadas (o marroyo), 

Integerrimas (integerzima) tem a extremidade da sua 

margem inteirissima , sem dentes , nem lacinulas cre­

nadas algumas, e por conseguinte' saõ oppostas ás do 

artigo seguinte (o limoeiro, a murta, e gif barbeira). 

4o. Quanto á margem diz-se ser : 

Crenadas (crenatdy, quando a sua margem he guar­

necida de pequenas lacinias óu crenas ( crente ) , qué 

nao apontao nem para a base nem para o topo da 

folha , mas somente para ,o disco ou meyo delia (a 

hera. terreste, e bètonica ). Dizem - se obtusamente 

crenadas ( obtuse crenata ) se as suas lacinulas saõ 

redondeadas , ou embotadas : agudamente crenadas 

(acutt crenata)\ se as iacinulâs ou crenas sao agudas-

duas vezes crenadas (duplicata crenata^ , se as laci­

nulas maiores tem,outras menores. 

Serreadas (serrata) , a sua margem tem lacinulas 

recortadas como dentes de huma serra, as quaes sao 

pequenas pontas imbricadas humas sobre outras, apon­

tando todas para o cume da folha (a ortiga). Quando 

as pontas dos dentes e m lugar de olharem para o to-

-. í I ; — 1 

(a) Este termo tem ainda outras accepçoes, e hè pouco usado, talves 

melfíor fora ápplicalo somente ás folhas imbricadas , ç hum tanto laxas 

oH abertas, como as do kypnum squarrosum. 
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po, apõntaÕ para a base da folha, dizem-se, serrea*-

das para traz (serrata retrorsum) ;*se os dentes sao mal 

assinalados ou safFádbs, denominaõ-se, obsoletamente 

serreadas (obsoiae serrata) ; e duas vezes Serreadas 

(duplicato-serrata) se os dentes maiores saõ serreadós 

com outros menores, como se vê no ulmeiro, e sylva. 

Denteadas (dèntata), quando tem pequenas'pontas 

ou dentes da mesma consistência da folha, os quaes 

sahem horizontalmente da sua margem, ficando h u m 

tanto distantes huns dos outros (ó quejadilho-, o bli-f 

mm virgatum , e leentodon autumnale). Dizem-se den-

ticuladas (denticulkta) , se os dentes saõ miúdos ou7 

curtíssimos; alguns tomaÕ taõbem este termo na ac-

cepçaÕ de serreadas *éofò dentes miúdos distantes. 

Espinhosas.(spinosa) , quando na margem somen-' 

te, mi ainda mesmo na margem e disco tem espinhos' 

ou pontas rijas, duras, e picantes quesenaõpodem se­

parar sem estrago da substancia da folha (ocarrasco, 

o aquifolio, e acanthus spinosus). Dizem-se inermes 

(imrmià),quando naõ tem espinhos, Jiem aculeos, nem. 

producçaõ alguma picante. 

. Celheadas (çiliata), quando no fio da margem temr 

sedas ou jjetos parallelos , dispostos como as celhas 

das palpebras^ps animaes- (o vai verde, e sempervivum 
tectorum). 

Repandidas (repondo), quando tem no fio da mar­

gem elevações h u m tanto convexas, alternadas com 

sinuosidades obtusissimas , ou quando tem torsuost-

dades semelhantes ás rque fez huma cobra rojando 

apressadamente (chenopodium glaucum, tropaolum mi-
nus). 

(Cartilaginosas (cartüaginéa) y a sua margem he de 
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huma-;cpnsistencia eartilaginosa ,, differente da sub­

stancia dafolha, sendo coriacea , secca e mais firme 

dó que ella (saxifraga geum)[. 

Laceradas {ladeia), quando a sua margem he cor­

tada e m segmentos de differente forma e de diífererite 

grandeza (senecio hierAcifolius).. 

í^&èag?tj(erosa) sao sinuadas , e na margem tem 

ainda outras pequenas sinuosidades obtusas com laci­

nulas desigúaes, de modo que parecem como roidas 

(salvia athiopis, chenopodium albumy. 

Dedálèas (dcedalea), sao as qué tem ondeacoes, lace-

iiaçoes'e sinuosidades raras,; ou as que tem humáfigura 

notavelmentebella e excjuisita. As folhas resupinadas, 

e lindamente vàriègadas ,da alsttoemeria peregrina , as 

da chicóriarcréspa , e as da saxifraga smlcfnifera sáo 

contadas no numero das dedaleas ; mas este* termo 

nao he hoje,usado põe ter huma accepçao muito vaga* 

'5°. As folhas consideradas relativamente ao topo* 
dizem-sè ser : 

Obtirsas (ohtusay, quando sao h u m tan£o redondea-

das no cume (o arroz dos telhados). Obtusas com 

huma ponta (obtusa cum àçumine) se a sua extremi­

dade he obtusa e no meyo tem huma pequena ponta 

(jacquinia armillaris). 

Chanfradas (emarginata)', quando no seu cume tem 

huma ehanfradura (oxallis acetos&lla) : chanfradas ob­

tusamente (obtusé emarginata) se,as duas lacinulas 

lateraes da ehanfradura .sao obtusas (hermannia alni--

folia) : chanfradas agudamente (acuté emarginata ) se 

as dietas lacinulas saõ; agudas (pinus picea). 

despontadas (retuid)^ fcermiriaõ numa sinuosidade 
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obtusa, ou numa cavidade muitosuperfiçiaji (o§ folio­

los das folhas, da vicia sativa,, as folhas do semperyi-

vúm canariense). 

Trancadas (truàcatd), quandq terminaÕnuma linha 

transversal , como se lhes tivessem cortado transver­

salmente hum pedaço/ da extremidade anterior (lírio-
dendron tulipifera). Trancadas posteriormente (posticé 

truncata),, se ás lacinias da • base» postas ao ladp do 
peciolo saõ trancadas (convolvulus sepijtm,,ou trepa­

deira). 
Premorsas ou retraçadas (praemorsà), sao muito ob­

tusas, terminando e m pequenos incisos è chanfraduras 

disiguaés (a) , como sé tiveraõ sido retraçadas no 

Cume. 

. Agudas (acuta) , quando, a, sua ponta termina e m 

h u m angulo agudp (a verdeselha). 

Pontudas (acuminata),tep); aponta aguda, e asspve-

lada, isto he > a sua ponta he longa e se estreita pouco 

a pouco, como h u m ferro de sovèlla Qamiumálbum). 

Rijamente pontudas (cuspidata) , quando a sua ponta 

he setacea , hu m tanto rija ? ou de huma consistência 

mais firme 4o que a da folha. 

Mucronadas Cmucronatd) , quando tem no topo hu-
'"•VV ' '•%.' '**•' ';-..'« »•' i "• ' • 

m a aresta ou prãgana curtíssima, levemente picarite, 
e persistente (gallium mollugo) (b). 

Gavinhosas (cirrhosâ, s. cirrhata), quando terminao, 
e m huma gavinha (gloriosa superba). 

(a) Este termo he rarissimamente usado, ainda que alguns o applicaraÕ 
as folhas menores, e inteiras da palmeira das vassoiras, &c. 

(5) Este termo he" usado taÕbèm algumas vezes e m lugar de obtusa 
cum acumine, como sê pode'ver na descripçaÕ das folhas do asaruin ca­
nadense de Linneo. 
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6°. Quanto á superfície as folhas saÕ denominadas'. 

Nuas (nudà), quando naõ tem pelos, nem sedas, 
nemtglandulas, nem excrescencias algumas (a horte-
lan). Este termo tem huma força negativa, e para.se 
poder entender ó que nega, he precizo sempre fazer 
attençaõ ao sujeito precedente ou subsequente) (d). 

Giabras ou Yn6k§í(jglãbra, lévia) sao nuas, e a sua 
superficie he liza, sem estrias, regbs, nem desigualdade 
alg'umaN(a tulipa, e abrotea). Este termo differe do 
precedente por ter huma signifiçaõ positiva, e alem 
disso por excluir as estrias, regos, riscos, e qualquer 

sorte dè desigualdades. 

Polidas (nítida) saõ summamente glabras ou taõ li-
zas que parecem ter sido polidas (tamus cretica, cheno­
podium murale, o limoeiro , e lárangeira). Luzedias, 
ou brilhantes (lucidà) reflectem mais a luz do que as 
polidas, e parecem como envernizadas (ferula cana­
denses, angélica lúcida). Estes dois-termos, como nao 
diffèrem senáõ e m graós de intensidade, saõ muitas 
vezes usados h u m e m lugar do outro indifferente-

mente. 

Còradas ou coloridas (coloratá), quando tem outra 
cor mista com a verde (amaranthus tricolor) (b). 

Nervpsas (nervosa'), quando tem cinco ou mais 

i - . - . • • . . 

(a) Ordinariamente o sujeito saÕ as espécies , ás vezes os gêneros, 
e ainda mesmo pode ser huma Ordem , como V. g. nas sementes nuas 
da gymnospermia e sementes cobertas da angiospermia. 

(b) AJguns Botânicos usaÕ taõbem deste ternío ainda nós cazos e m 
que a folha he toda glauca, toda vermelha, ou tem e m toda a sua su­
perfície huma cor diflferenteda verde. 

http://para.se
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nervuras (a), que sé prolongaõ da base; para o topo 
sem ramificações áplparentes {p/antags latifolia). Tri-
nerveas (trínervia) se tem so treŝ  nervuras, contada 
a dorsal, as quaes se reúnem na base (rhamnus pdliurus). 
Alguns chamaõ-lhes trinervadas (trinervata) , quando 
as três nervuras so se reúnem na face inferior da 
foll>a h u m tanto acima da base, ou ainda junto do 
topo dó peciolo {xarithiumsirumarium). Triplin§nwas 

(triplinervia) ae tem três nervuras, e cada humá*ÍEllas 
se subdivide, ainda e m outras três ; estas nervuras 
reunem-se acima da^base da folha (mçlastoma grossu-
lãrioidis,, Desnervadas \en&rviay se naõ tem nervuras 
algumas. 

I^inheadas (lineatd) saõ riscadas, mas as riscas naõ 
sap nem profundas, nem elevadas sobre a superficie , 
por serem mal assinaladas e apenas Visíveis (euphrasia 
officinalis). 

\Estriadas-(ítriata) saõ riscadas., e os riscos ou.vincos 
saõ longitudinães, parrallelos, superficiaes ou grava­

dos muito pouco profundamente, mas assaz visíveis 
(ixia secunda ). 

Regoadas (sulcata), quando tem riscosjongitudi-

naes, parallelps » e profundamente gravados (gallmm 
v.erum,~, 'digi^aUs ferrugineày. 

Venosas (venosa) o seu disco tem visivelmente 
muitos veios ramificados para os lados, e e m toda a 
sorte de direcçoes (p lpireiro, e norça preta). Desve-
nosas, .(avenia), quando nao se lhes divisão veios al­
guns. 

(o) As vezes dft|lrh«^ taÕJbw* q naje£ de. Bérvqsas çom cinco ner­
vuras .íquiriquen&rião)' 
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Rugosas ou enrugadas (rugosa) , quando tem ru­

gas , isto he , quando a substancia que está ertfre 

os veios nao achando entre elles assaz espaço para se 

estender se vê obrigada a elevarse, e a formar rugas 

(a salva , e quèjadilho). 

Bolhosas (bullata), sao rugosas e m summo gráo; os 

veios contrahem-se estreitao-se de tal modo , que a 

suhgarjeia, contida entre elles se vê obrigada a formar 

bajflfcou empôlas, que se elevaÕ sobre o disco , e sao 

poncaVas por baxo (salvia ceratophylla). 

Lacunosas ou fossulosas (lacunosa), tem varias ca* 

vidades ou fossulas no disco, e ̂ ntre os veios; as suas 

conyexidádesN estaõ na face inferior , como se vê nas 

frondes de algumas algas, lichen saxatilis, &c. 

Pontoadas (punctata, pertusa, perforata)- (a) , quan­

do estão salpicadas.de pontos, como se tiveraõ sido 

pitadas com a ponta de n u m alfinete (ã milfurada, e 

algumas espécies de mesembryanthemum). 

Vesicufosas (papulosfi), quando a sua superficie esta 

coberta de pequenas vesiculas (b) coradas ou trans­

parentes, h u m tanto elevadas, e contendo e m si ofluido 

de alguma^etreçao (mesembryanthemum çristallinum). 

Mamilíosas ou verrugosas (papillosa, s.verrucosdy, 

quando a sua superficie tem yerrugas, tuberculos , ou 

pequenos mamillps (a viperina). 

Viscosas (viscosa), quando a sua superfície esta 

barbada de h u m humor, haõ fluido, mas que se apega 

1 ' : ' ; - ^ — 

£a) O s termos pertusa e perforata significaÕ propriamente fqlhas per­

furadas , isto he, vque tem furos no disco, como o dracontium pertusum. 

• (5) Pode-se formar ,idea destas vesiculas pelas que se vem na casca 

ée huma laranja-, nas quaes se acha o seu óleo essencial. 

oas 

http://salpicadas.de
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aos dedos com tenacidade á maneira de visco (senecio 
viscosus). 

• Escabrosas ou ásperas Reabra,, s. áspera), quando 

a sua superficie se acha salpicada de -gfaõsinhos, ou 

pequenos tuberculos, que a.fazem áspera (apulmo-
naria). 

Cotanilhosas (tomentosà), quando tem a superfície 

eotánjlhosa (como a perpetua) : humas vezes saõ co­

tanilhosas e m ambas as faces, outras vezes só*em 

h u m a , principalmente na inferior; quando o cotanilho 

he branco , como suecede ordinariamente, daõ-lhes 
taõbem o nome de encanescidas (incaha). 

Felpudas (villosa), quando tem pêlos bastos, e 

macios (o çumagre) : se os pelos saõ hum tanto raíos, 

èao mesmo tempo finos, dizem-se :: èrnpubescidas 
(pubescentia), comp saõ as dó salgueiro. 

Assètinadas {sericea) , sao quasi felpudas • os seus 

pelos saõ muito bastos, curtíssimos, apoiados pos-

tradamehte huns aos outros",'"' e luzedíos, o "que1 tudo 

concorre' a dar á superficie huma vista assèlmada 
( convolvülus cneorum, spircea argentea ,protea sericea & 
argehtea ). 

Péíudas ou hirsútas {pitosa, s. lursuta) , quando 

tem pelos compridos mais ou menos distántes^èntre 

si, como nó hieracium pilósella, e juncàspííósus. Se os 

pelos sao longos, plr^llelos , Q u dispostos e m pil^a 

nalgumas partes da superficie , na base ou topo, di­

zem-se : barbudas (farbata) , como saõ as do ascle-

pias vincetoxicum , e as do mesembryanthemum barba-
tum. 

Lanudas ou lanugineas (larfâta)*, tem pelos curvar 
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dos e tecidos mutuamente, como fios de huma tea de 

aranha (stackys lanata). 

Hispidas(hispido), quando tem sedas frágeis, como 

as da viperina. 
Ardentósas (urentia) , quando tem ferrões vene­

nosos , como as da urtiga. t 

Çerdosas (strigosa) > quando sao nimiamente his­

pidas ou tem cèrdas, que saõ sedais h u m tanto rijas* 

n u m tanto planas, (d) e picantes : esta sorte de folhas 

fazem a passagem graduada das hispidas ás aculeacjas 

(aachusa undulata, echinops strigpsus, e lactuca virosa). 

Aculeadas (aculèata), quando no seu disco tem 

aculeos,, ou produççoês,grossas, rijas 9j duras, e pican­

tes, pegadas aos veios e nervura dorsal (solanum 

mammosumy. 

70 Quanto á expansibilidade ou dilatàçaõ do disco, 

as folhas dizem-Se ser : 

Planas (plana) se tem as suas duas faces chatas, pa-

rállelas huma á outra e m toda a sua extensão, ou 

contem entre as duas faces por to<Ja a parte igual 

substancia (a gilbarbeira, o alho, e cacalia anteuphor-

bium) (b). Alguns dao lhes taõbem o nome de fitta-

(a) As cerdas Ç.strig<e) SaÕ as vezes taõbem cylindricas conforme al­

guns Botânicos, qüe naÕ as distinguem pela planitude , mas sim por 

s,erem quasi aculeos, como as da viperina, e segundo elles os termos 
bispido e cerdoso saÕ synonymos. 

(5) Este termo ora he usado para significar hum disco plano, sem 

convexidade nem concavidade, como no geranium betulinum, ora indica 

h u m disco delgado (ainda que seja canaliçulado) como o dás espécies^ 

àeAvthericumj etc, e neste sentido "he oppbsto ao disco carnudo, ou 
cyUndrico. 
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Cèas {taniata, s. fasciata) , quando saõ oblongas , 

integerrimas , com fibras parallelas , e semelhantes 

a huma fitta (o trigo, e caneira).' 

Canalieuladás (canaliculata), quando saõ compri­

das e tem longitudinalmente hum rego profundo, como 

,huma bica ou calha, de modo que se apprôXÍrÊfà#á 

forma de meyocylindro {'ms xiphium, atoe viscosa)p 

Concavas (concava•)', a sua margem he- mais 

estreita do que o disCo , ou nao he proporcionada á 

extensão do disco de modo que este abate, e fica mais 

baxo do que a margem {marrubium pfeudo- dictamnus, 
geranium psltaium). 

Convexas (convsxa) , elevaÕ-se athe"ao centro 

do disco, e sao o contrario das concavas, isto<he;,-á 

sua margem he mais estreita do que o disco, e este 

se eleva para cimade^ modo que a margem fica mais 

\baxa do que elle. (hyacimhús muscari , martynia pe* 

rennis). 

, Acapelladas (.cucuüata ) , saÕ summamente conca­

vas , ousejao arrodeladas, ou tenhaÕos dois lados junto 

,do peciolo encolhidos econchegados; nesta segunda 

circumstancia abrem pouco a pouco da banda do 

c u m e , e representaõ deste: modo á forma deJium 

capuz (o conchélo, e.geranium cucullatttm).... 

Franzidas (pacata), quando no seu disco tem pre­

gas agudas, ealternadas, que chegaoathe á margem , 

e se assemelhao ás de hum leque quasi aberto ( vèra-

trum álbum , e alchemilla ). Franzidas obtusamente 

(-obtuse plicata, s. undatà), se as suas pregas sao ob­

tusas. „, 

Ondea.cks (undulata), quando o seu disco junto 

da margem forma dobras altefnadas ou ondeácoès 

E ij 

file:///baxa
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pra cpncavàs ora convexas , »de sorte que por este 
modo o espaço junto do âmbito fica muito despropor-

cionado ao do centro (inala undulatae pulicaria , 

aletris capensis, mesembryanthemum crifiallinum). 

Crespa (crispa), saÕ franzidas ou ondeadas desor­

denadamente na margem, e ainda mesmo no disco. 

de sorte que este fica sendo muito mais comprido do 

que a nervura dorsal da folha ( malva crispa, e chi­

cória crespa )• Estas folhas ordinariamente sao con­

sideradas como produççoês viçadas, ou monstruosas. 

8o. As folhas consideradas, quanto á substancia di­

zem-se sej í 

MenrbranOSas (membranacea ), saõ finas e naÕ se 

lhes percebe, entre as duas superfícieŝ  polpa alguma, 

e^Orisso as comparaõ a membranas delgadas (a). 

E,sG&nosa$ (seariosay saÕ áridas, esbranquiçadás , 

sonoras ao tacto , e comparadas á epiderme fina que 

se despega da casca de algumas arvores. 

Bojudas (gibba, s. gibbosa), quando ltem ambas as 

suas superfícies convexas, e m razaõ de huma grande 

quantidade de subtancia polposa (sedum acre, portulacca 

anacampseròs, scerracenia purpured):1 

Róliças- (teretia , s. cyiindnca)', quando na maior 

parte do seu comprimento saÕ çyl-indricas ou seme­

lhantes a h u m rolo (o arroz dos telhados) •. 

Semiroliças (semiteretia) , quando saÕ ao longo 

Concavas de huma parte e convexas da outra : semi-

cylindricas (semicylindracea) , quando, saõ planas de 

(n) Este termo he taobej) i usado por alguns Botânicos e m lugar de 
platras, e deigadas. i . .*; 
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hüma banda e convexas da outra á maneira dè h u m 

rolo partido ao meyo longitudinalmente ^à Cebola). 

Estes dois termos saÕ contudo muitas vezes usados 

h u m e m lugar do outro indifFerentemente. 

Deprimidas (deprejfa) ,,sao succulentas ou polposas, 

e no seu disco ou face superior junto da'base sao 

mais delgadas e abatidas do que nos ladps, de modo 

que parecem como esmagadas pelo tronco (semper* . 

vivum sediformt-<t cacaüã repms). 

Comprimidas (compressa) , sao succulentas ou car-* 

nudáS, mas nos dois lados marginaes e longitudinaes 

oppostos sao hum tanto esmagadas e chatas de modo 

que o disco fica hum tanto mais elevado e polposo 

(anâkericumhispidum,/uncusarticulatus, mesembryamhe-< 

mum stipulaceum , cacalia ficoides.) PeloqUe se vê que 

a depressão suppoem o disco cóflcayo', e a compressão >. 

os lados marginaes esmagados. 

Aquilhadas ( carin-atay , quando ao longo e np 

meyo da- face inferior tem humá quilha aguda, e na 

parte superior h u m rego prpfundp longitudinal (a^ 

abrotea.) 

Delgadas (tenuia), quanta, entre a pelle das su;« 

perficies nao tem polpa notável, mas antes* sáo h u m 

tanto finas, ou como papel, ou como a grpssura jde 

pergamínhó ( canna indica). Grossas, polposas, pu 

cárnudas (crassa , pulposa , s. carnosa) sao oppostas. ás 

precedente^, nellas ha sempre huma polpa notável {a). 
• -

T t • 

' (flj Ordinariamente nas obras elementares se faz diferença dos termos 

pplposas & carríudas, mas na sua applicaçaá *aõ quasi sempre eonfuo-' 

dfdos. Depois de se fazer méftçaÕ de que as folhas sao carhudas, pode-

se expor a sua medida absoluta dízenda,: lineas duas crassa, pollitem, 

's. unciam crass-a, &c. a querer-^e indicar a groSsura da polpa. 

E Üj 
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Alguns tomaõ as polposas,pelas que tem huma sub­

stancia pegajosa, e as carnudas pelas que constáõ de 

huma substância hum tanto firme e compacta. 

Succulentas (succüleniú) ,< são mais ou menos gros­

sas, e a sua polpa he molle e sumarènta', susceptível 

de se poder esmagar facilmente entre os dedos \ a 

bèldroega, osayao, e conchéló). Compactas (com-

pacía) , saõ, carnudas mas a sua substância nao he 

sumarenta como a das precedentes nem esponjosa, 

mas sim firme, mociça, e hum tanto dura (a piteira, 

e herva babosa)'. Este termo usa-se as vezes taõbem 

em lugar de repletas. 

Repletajs (farcta)•'-, saõ carnudas, ordinariamente 

rolicás ou semicylindricas, e o seu interior he todo 

cheyo de substancia ou seja suceulenta, ou esponjosa 

ou compacta de modo que sé lhes nao divisa cavi-' 

dade alguma ( o arroz dos telhados). Tubuldsás. 

(tubuloso ) , sao oppostas ás precedentes,' por serem 

occas (a cebola). 

Liriguiformes ou âlingüettadas (lingulata (d), s. lin-

guiformia) saÕ carnudas , lineares , obtusas, e convexas 

pela - banda debaxo ( o mesembryanthemum lingua-

forrhe, e aloe disticha).' 

Bigumeás (ancipitia)> sao comprimidas "e, tem dois 

gumes longitudináes oppostos, e o disco entre elles 

éííevado. 

Ensiformes ou espadáneas ( ensiformia ) , saÕ bigu­

meás, com dois gumes afiados, e descle a base a^e 

, (a) Este termo he as vezes^taÕbem applicado a algumas folhas, que 

saÕ saÕ carnudas, mas he hum defeito que.senaõ deve imitar. 
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ao topo se vaõ pouco a pouco adelgàçando (a es-

padana, e os li rios). 

Assoveladas (subulata) (a), sao carnudas, e na base 

lineares, adelgàçando, e aguçando pouco a pouco para 

a ponta (mesembryanthemumpugioniforme). 

r Xrigumeas (triquetra) sao carnudas, tem três fáces-

planag e três esquinas ou gumes; ellas sao ao mesmo 

tempo assoveladas {mesembryanthemum pugioniforme, e 

butomus umbellatus). 

Alfanjadas (acmpcifprmia*) , ássemelhaÕ-se a h u m 

alfanje, ou chifàròte ; saõ carnudas, tem o gume ou 

borda inferior estreita, afiada , e^arqueada para cima; 

a borda pulado opposto he hum tanto largo, embo­

tado, e quasi recto (mesembryanthemum acinaciforme). 

Nesta sorte de folhas podem-se distinguir três esquir 

nas (das quaes a inferior faz o gume) e três faces, duas 

lateraes e huma superior opposta ao gume. 

Dolabrifòrmes (dolabriformià) , e m forma de hacha 

d'armasou de huma espécie de segura , de que usai* 

os tanoeiros nos pa\zes do norte : saõ carnudas, ob-* 

tusàs, h u m tanto,redóndeadase comprimidas', mais-

dilatadas e afiadas de huma banda , com a base? 

prolongada e m huma espécie de peciolo h u m tanto 

rolico {mesembryanthemum dolabriforme). 

Acutelladás ( cultrata ) , assemelhao - se a h u m cu-

tello; sao carnudas, hum tanto mais compridas do que 

•largas , quasi lineares, afiadas de huma bjfjfela , quasi 

embotadas da outra e nelja levemente curvas , hum 

tanto obtusas no topo e h u m pouca estreitas na base 

,(crassulla obvallata). 

{a) Vej. a nota ?obre as folhas assoveladas, num. 2o. 

E W v , 
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N. B. Qs Botânicos, nao podendo *. sem embargo 

do grande numero de termos què tem estabelecido, 

dar ideas.de todas ôs interisidadès , grãos, ou jogos 

còm.que a natureza capricha de escaparlhes na figura 

das folhas , se esforçaÕ muitas vezes pelas pintar ao 

leitor do modo que lhes*né possivel , usando para esse 

fim de dois termos reunidas, por meyo de huma ris­

ca , e dàhdo nisso a entender que a folha participa doS 

caracteres significados pelos dictòs dois termos. Porem 

devei-se advírtir que elles náõ reúnem sènaõ os termos 

da mesma relação pu divisão * como por ex. os rela­

tivos aos ângulos , sinuosidades V &e. porque os de. 

relações diversas sao separados; por meyo de vírgulas. 

Pêlo qqe dizem ; folhas ovadas - lanceoladas, mas naõ 

dizem ,:: lasicmladds'agudas , por serem termos de re-

lacdes düfêrentes , e escrevem ,inesta circumstancia : 

folhas lancealudas, agudas. Linheo diz que nao.he in-̂  

differente, quanto aos termos da riiesma relação, de 

por h u m ou outro prirrieiro; que quando a folha par­

ticipa mais de h u m caracter do que de '.outro-, o ca­

racter predominante deve terminar ou seguir á risca , 

e m razaõ de que o nome. posterior deve preseatar a 

forma ou caracter principal da folha, servindo o pri­

meiro somente, de emendalo ou a denotar humá certa 

excepçaÕ, como por ex. se as folhas tem estreiteza h u m 

tanto igual , participando mais da figura linear do 

que da lanfseolada de verse-ha plizer : folhas ianuola-

das-ãneares; pelo eontranip se eUas.saõ assaz largas no 

meyo , e participaõ.mais da -figura lanceolada , se 

escreverá: folhas lineares-lanceoladas» 
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Cômposiçam. das folhas. 

i > As folhas quanto à sua composição, dizem - se 

ser;: compostas, recompostas, e'sobreçpmpostas. Nesta 

destribuiçaÕ nao deixaõ de haver ajgíuim.as>imperfei-i 
çoes (a) que nap posso evitar aqui por m e querer 

conformar com Linneo; ás compostas (composita) 

de que elle faz mencao ,. como constando de muitos 

foliolos e m h u m peciplò simplez, sao as seguintes: 

Articuladas (articulatd) , quando huma folha nasce 

do topo de outra,1 ou tem inferiormente articulações; 

(os exemplos que daÕ ordinariamente saÕ as espécies', 

de salicornia, e de Atquisetüm , o juncus articulatus è-
mdôMs). 

BináéáS (binètâ •> s.^mmãtd) o seu peciolo tem so­

mente nó Cume dois foliolos' sem gavihha alguma 

srygophyüum fàbãgõy. 

Ternádas (ternaia^ s. trinata) , o seu p^iólo com­

m u m tem nó topo três foliolos (asylva,mórangúei-1 

ro, e tréVo^ (?")* P*ftes foliolos humas vezes sàõ rentes 

(sessilia) óutiás vezes sáõ pMoládós (petiotata) como3 

se vê nas espécies de rhus. 

{£) Eu faréí mençáÕ dellàfe nas dissertações que espero de publicar 

sobre a precizaÕ que ha de emendar alguns tèrmòs technico& e m B o ­

tânica, e do m o d o com que elles se podem corrigir e fixar. 

(í) Alguns Botânicos fazem taõbem mençaÕ de folhas qxiadernaderS 

-{quaternata) , lou com quatro foliolos sobre o topo Ao peciolo; mas ei* 

creyo que -ellas saõ raras, a ríaÕ serem viçada* como saÕ ás que se veia 

nalgumas espécies de trevo. 
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Digitadas (digitata) , quando o seu peciolo tem no 

topo cinco ou mais foliolos estreitos, como algumas 

espécies de rantinculgs (a). Se o peciolo sostem no 

topo cinco ou sette foliolosjgjdizem-se : quinadas ou se 

henadas ( quinata ,< septenata) , como as do, tremoço, 

potentilla reptans etrecta, e vitex agnus-castus). 

Apedadas {pedata) , o seu peciolo divide-se no topo 

e m dois, aos quaes pelo lado interno es-taõ apegados 

alguns foliolos (helleborus niger, arum dracunculus). 

Pinnuládas (pinnata), quando muitos foliolos estão 

apegados longitudinalmente aos dois lados de pum 

peciolo simplez e c o m m u m (o jásmineiro , e espon-; 

geira). 

Pinnuládas com impare (pinnata cum impari) , 

saõ terminadas no topo e m h u m foliolo nope ou des-

parceirado, postotno meyo, dos dois últimos (o er-

Vanço , e fréixo). Este foliolo diz-se rente (impari 

s.essiü), quando a sua base esta apegada rentemente 

ao mesmo.ponto de apego,em que prendem os dois 

foliolos lateraes {glycyrrki^a echinata^ agrinwniarepens);> 

peciplado (/impari peúolato) , quando entre à sua base 

e o ponto de apego dos; dois foliolos lateraes medea 

h u m pequeno peciolo,, que he a extremidade do. pe­

ciolo c o m m u m longitudinalmente continuado (o alca-

çuz , e agrimonia). 

— Pinnuládas com gavinha (pinnata cirrhosa),. 

quando e m lugar do foliolo impare tem huma gavi-

(a) Lirihéo, dá geralmente o nome dé digitadas ás folhas binadas , 

ternadas', quinadas, e settenadas.; alguns modernos depois deraÕ o 

nome de digitadas somente ás de cinco ou sette fp)iolos< uniformes quer 

sejaõ largos quer estreitos, assim, como o de apalmadas se dá ás que tem 

cinco ou sette' segmentos uniformes rasgados athe perto da base. 
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tíha , que he a ponta do-peciolo c o m m u m convertida 

na dieta cordinha (a ervilha, vicia sativa , e lathyrus 
pisiformis). 

— Pinnuládas abrompidamente (pinnata abrupta, 

s. abruptê-pinnatd), o seu topo he terminado por dois 

foliolos, no meyo dos quaes naõ ha impare nem ga­

vinha, de sorte que o peciolo c o m m u m fica como 

decotado no ponto de apego dos dois últimos foliolos 

(a, fava? e.aroeira). 

—Pinnuládas oppostamente (pinnata bpposité), 

quando os seus foliolos sao oppostos, ou apegados 

defronte huns dos outros (o jásmineiro). 

-—Pinnuládas alternadamente (pinnata alterne), 

quando os seus foliolos estaÕ postos huns abaxo dos 

outros nos dois lados dó peciolo c o m m u m de sorte, 

que no mesmo ponto de apego naõ tem outros fron­

teiros (a fava, e fraxinella). 

Pinnuládas ínterrompidamente (pinnata interru-

gtè), os seus foliolos sao ínterrompidamente desiguaès, 

estando os menores postos suecessivãmente entre os 

maiores r(a filipendulá:, ulmaria, tomateiro, e agri-
monia). .;• 

Pinnuládas decursivamente (pinnata decursivè), 

quando < as bases dos seus foliolos uniformes correm 

para baxo de huns para outros ao longo do peciolo com-

m u m ; formando huma aba, a qual se estreita ,e Vay 

mingoando pouco a pouco á proporção que desee de 

m o d o que junto dp foliolo inferior fica extineta , ou 

quasi cofundida com ó peciolo c o m m u m (a âroeira, 

emelianthus*maior). Quando as abas decursivas naÕ se 

estreitao inferiormente, mas saõ tao largas em baxo 

como e m cima, ou" mais largas na parte inferior, a 
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folha he rigorosamente pmnatifida, e oao pinnukdá * 

e he por falta desta observação que-estas duas sortes 

de folhas sao ordinariamente confundidas. 

•—Pinnuládas articuladamente '(pinnata articuhtte), 

quando o peciolo c o m m u m he articulado, e os foliolos 

partem^ das suas articulações (fãgara tragodes ). $e 

nestas folhas ser encontraõ. abas decursivas, estas siíõ 

mais estreitas e m cima dó que e m baxo. 

Quando as folhas pinnuládas nao tem foliolo im­

pare, mas e m lugar delle tem huma gavinha, e constao 

ao mesmo tempo de foliolos oppostos (a) , e m vez 

de lhes chamarem pinnuládas ,-daÕ-lhes algunfas vezes 

9 nome de folhas jugadas ou jungidas. Seguindo o 

numero ,dos pares de foliolos de que constao dizem-se 

ser : conjugadas ou uni jugadas (conjugam, s. unijuga)* 

se o peçiojo he terminado e m huma gavinfea* (£)s 

e tem somente dois foliolos , h u m de cada làdoy o 

que constitue hurn so par de foliolos (lathyrus odora-

tus & lafifolius); se constao dé dois pares de forioíoâ1, 

dizem-se: bijugadas ou jungidas e m dois pares (bijugã, 

s. bijugata) , os cbixaros e ervilhas tem folhas ora» 

uníjugadás,'orabijugadas : dizem-se alem1 disto triju-

gadasj, quadrijugadas, jungidas_em cinco pates, e m 

seis, e m sette, ckc. (tri/uga, quadrijugd, quinquèjugd, 

sexjuga, septemjugata, &c.) , como se observa nas es^ 

pecies de cássia. 
•''-.-*••"• i • - - m ^ f •'' - •• • • - - -- y | ,|, 

*. («) Alguns daj ainda mesmo o nome de folhas jungidas ás'qúe tem 
foliolos alternos. 
, «- f , 
<,,(.£) Estas .folhas'saÕ ordinariamente confundidas ccrm as binada-s , e-

a naõadmittir-se a gavinha-por destinctivo', sempre haveçaÕ. ambigüi­
dades nestes dois termos , porque huma folha conjugada sem gavinha 
fica sendo binada, ) '' ' 
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• N. Bs O numero dos foliolos'pode-Variar na mesma 

planta segundo a cultura , e m razaÕ do terreno spr 

impróprio, e por causa de differentes circumstancias 

-que ás vezes se encontraÕ ainda mesmo no chão que 

a planta naturalmente requer. Algumas vezes vem-se 

,j plantas qoe tem as folhas, inferiores pinnuládas ,* ao 

mesmo tempo que as da parte superior do-tronco 

sao simplez , e vice verse. Os foliolos e pinnulas das 

folhas compostas-, recompostas , e. sobrecompostas 

conforme as suas differentes figuras e relações podem 

sèr considerados, .como folhas simplez , e ser descri-r 

ptos cornos mesmos termos. A sua posiçaÕ algumas 

- vezes nao corresponde á das folhas , porque ha plantas 

que tem folhas óppóstas ao mesmo tempo que os fo­

liolos destas sao alternos, e ha outras pelo contrario 

que tem folhas .-alternas, cujos foliolos sao oppostos. 

2° As folhas recompostas (decomposka) saõ duas 

vezes compostas; este ppme compete .nao so a ÇÍpdas 

as folhas desta divisão , más applicâ se geralmente 

a quaesquer folhas, ou frondes,. cujo peciolo c o m m u m 

se divide huma so vez e m pequenos peciolos parciaes, 

çáda h',um dellçs sendp guarnecido de muitos foliolos, 

como sao as das arruda, .avepca , rmunculus drmnsist 
pterisfctropurpurea, &ç. 

Bigeminas ou bigemeas (bigemina, bigeminata), saõ 

duas vezes binadas, 0 seu peciolo C o m m u m he divi­

dido e m dois parciaes como h u m forcado , e cada 

h u m destes sostem na ponta dois foliolos ( mimosa 

tingüis cati XP mimosa bigemina). 

Biternádas , ou duas vezes ternadas (biternata, s. 

duplicato-ternata) ;quando o peciolo c o m m u m se divide 
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e m três parciaes, e cada* h u m destes sostem três folio-' 

Ips, ou quando h u m peciolo sostem três folhas ter­

nadas (adonis capensis, epimediumalpinum). 

Bípinnuladas, ou duas vezes pinnuládas (bipinnata, 

5. dupliçato -pinnata), se o peciolo c o m m u m sostem 

folhas pinnuládas, ou se divide ao longo e m outros pe-

ciolos lateraes «menores , os quaes tem lateralmente 

muitos foliolos C^athamanta libanotis , e a osmunda re-

galis). 

3o. Sobrecompostas (supradecomposüa*) , daõ este 

nome nao sò ás folhas seguintes , mas a quaesquer 

outras cujo peciolo c o m m u m se divide mais de duas 

vezes e m peciolos menores, cada h u m delles sostendo 

muitos foliolos (spircea aruncus, adiantum hexagonum9 
filmaria lutea). 

Trigeminas ou trigeméas (jergemina*, s. trigeminata, 

S. tripUc^to-geminata) , sao ,três vezes binadas ; o seu 

vpeciolo c o m m u m divide-se e m três menores parciaes, 

e cada h u m delles sostem dois foliolos; as vezes os dois 

foliolos sitps na bifurcaçao saõ rentes (mimosa,ter gemi* 

na). Algunsadmittem taóbem folhas três vezes bigemi­

nas (triplicato-bigemina), dizendo que nestas o peciolo 

c o m m u m se divide e m três menPres, e cada h u m destes 

e m dois. peciolos immediatos ou extremos sostendo 

cada h u m dois foliolos, de modo que nesta sorte de 

folhas'ha do^e foliolos, e nas trigeminas so ha-seis 
(ceratophyllum). 

Triternadas ou três vezes ternadas (triternata , s. 

triplicato:t.ernaça), quando o peciolo comnilüm se divide 

e m três menores, cada h u m dos quaes sostem folhas 

d,uas vezes ternadas (aquilegiayulgaris, ar alia spinosa:) 
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Tripinnuladas ou três vezes pinnuládas (tripinndta, 

s. triplicato-pinnata) , o seu peciolo»' c o m m u m sostem 

muitas folhas duas vezes pinnuládas (scabiosa, gra-

muntia). 

C A P I T U L O IV 

Do Peciolo^ 

\J peciolo (petiolus) he o esteio ou pe da folha ape­

gado a ella na sua base pela margem, e raras vezes 

pelo seu disco. 

Algumas vezes he difheil de decidir onde começa , 

e onde termina o peciolo da folha , ou qual seja. o 

lugar"da base da folha ; donde procede que alguns 

Botânicos e m semelhantes circumstancias sò. os ad-

míttem como peciolos bastardos ou impróprios (pe9 

tioli spurii). 

Contudo geralmente fallando, e nàs circumstancias 

e m que a peciolo he bem distinctámente ássignalado, 

pode-se considerar como simplicissimo (simplicissimus) 

todas as vezes que nao se divide de modo algum em ou­

tros parciaes; o seu topo he o ponto-ónde elle se converte 

e m nervura dorsal da folha ou dos seus foliolos rentes , 

como se vê nas folhas rigorosamente simplez, naslbi-

nadas, e algumas ternadas e digitadas. Peciolo sin>-

plez (simplex) hé susceptível de se dividir em pecio­

los parciaes curtíssimos, e indivisos, os quaes sostem 

,hum so foliolo simplez; elle se observa nas folhasv 

pinnuládas, apedadas , e nalgumas ternadas e digita­

das ;' nas pinnuládas faz as vezes de nervura dorsal 
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prolongan4p-se e m linha, rec^a athe ao topo ffôfojha 
qnçle termina pUjem.huma gavinha1, ou em huirí 
peciolo parcial recto (como np alpaeuz) * ou sostem 
h u m foliolo impare rente, oú emfim termina abrom-
pidamente ficando como decolado ; ás vezes he, arti­
culado no seu prolongamento , e no lugar da inser-
saõ dos foliofos ; outras vezes indurece, e termina 
e m huma ponta -espinhosa , como no astragalus tra-
gdcantha. Peciolo composto ( çómpositus ) divide - se 
e m peciojos parciaes , que sostem nas suas pontas 
pu lados mais de hum sp "foliolo , COUTO nas recom­
postas e sobrecpmpostas ; estes peciolos secundários 
sao mais ou menos ramificados e sempre mais com­
pridos do que os d,a$ folhas compostas. Peciólp com­
m u m (çommunis ) he o que • tém no topo ou nos 
lados muitos foliolos, pu muitos peciolos parciaps. 
Peciolo parcial (partialis) he o que nasce do peciolo 

|çommum ; os peciolps parciaes ás vezes sao imme-
diatos ao peciolo c o m m u m , outras vezes ramificaÕ-
se mais ou menos variamente ; nesta circumstancia 
ps últimos saõ chamados jmmediatps, e os que me-
jdeao entre elles, e o peciolo c o m m u m tem o nome 

de mediato?. 

O peciolo distingue-se facilmente do pedunculo (a)., 
pela rãzao de que este he, o esteio da flor. Elle he 
todo coberto da epiderme que lhe vem do tronco ou 
ramos, a què está apegado ; divisaõ-se-lhe no seu in-

(a) H e rarissimo que esta disjinçaÕ falhe ,, contudo na furnera, e 

nalguínas espécies dehibiscus, o pé da folha achase confundido com o 

da flor. Elle eleva ás vezes folhas que daÕ flores,, corno se vê nas es­
pécies de rascits. 

terior 
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keríor varias sortes de vazos que se vaõ distribuir na 
substancia da folha; Observa-se muitas vezes junto dò 
seU topo hüma certa substancia mais esponjosa,i e 
transparente do que no restante do seu corpo, e da­
qui se julga proceder à flexibilidade taõ necessária â-
ós diversos movimentos das folhas. Alem dás relações 
de simplicidade, e ̂ omjposiçao , o peciolo pode ser 

considerado quanto à sua, figura, grandeza > apego> 
direcçao, e superficie. 

i°. Quanto á sua figura, diz-se Ser : 

Linear (linearis), se tem á mesma largura e m todo 
o seu comprimento; elle he h u m tanto chato em algu­
mas folhas. 

Alado (alatusy se he nos lados guarnecidò de huma 
producçaõ membranosa ou folheacea, a qual ordinaria­
mente se acha ha sua párfe superior (a.laràrigeira). 

Àclavado ou massudo ( cldvatus), hé mais grosso 
da banda da sua ponta, ou junto da base da folha, de 
maneira que representa de algum modo a forma de* 
h u m a massa (trapa natans). 

Rpliço (teres),he cylindrico> oü semelhante a h u m 
rolo: semirolico (semiieres) he semicylindrico, ou 
semelhante á metade de h u m rolo partido longitu­
dinalmente. 

Ádelgaçado (attenuatus), quando se adelgaça ou he 
comprimido junto da ponta, (populus tremula). 

Membranosp (membranaceus), he chato como huma 
Folha ou como huma membrana , naõ tendo polpa 

sensível entre, às suas superfícies. 
, Trigumeo (triquete,) tem três ângulos ou gumes/e 

três faces planas. 
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Canaliculado (canaliculatus) , quando tem hüm rego. 
longitudinalmente-na sua face superior (rubus idceus). 

2o. Quanto á grandeza relativa ou compaiada com 
O^comprimento da folha, diz-se ser : 

Curto? (étevis), se a folha he sensivelmente mais 
comprida do que elle: curtíssimo.(brevissimus), se ella 
p excede summamente no comprimento. 

Medíocre (mediocris.), quando o seu comprimento 
he igual ao da, folha , ou que a difFerença de igual­
dade he pouco sensível. 

Comprido (longus) , se he evidentemente mais 
comprido do que a folha: compridissimo (longissimus), 
se o. seü comprimento excede summamente o da 

folha. 
Quanto ã grandeza absoluta (vej. pag. ZL39 art.z

0.) 

3°. Considerado relativamente aóseu apego, diz-se 
ser : 

inserido; ou conjuntado* {imertus) , quando se apega 
ao caule como por huma articulação , e ordinaria­
mente forma ângulos muito abertos com os ramos 
(as arvores). 

Innato (adnaius), tem a base larga, e se apega taõ 
-fortemente ao tronco ou ramos, que parece confun­
dir-se comya sua substancia ; naõ se pode arrancar 
sem se e&pedaçar ã casca do tronco, o que nao suc-
cede nos peciolos inseridos.4 

Decursivo ou decurrente (deaôrrens) , quando a süa 

base se prolonga sobre o tronco ou ramos, e corre por 
elles abaxo. 
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Amplexicaule ou abárcantes ( amplexicaulis ) , 

quando abarca com a sua base o troríco ou ramos* 

-Appendiculado^ (cffpendicularus ) , quando tem na 

base algunsáppendiculos, orelhas, ou produççoêsfolhe-
açeas (dipsacus pilosus). 

Envaginante Çvagiàdnsy, quando com a sua base 

reveste e cerca o tronco ou ramos a modo de bainha. 

4°. Quanto á direcçao, diz-se ser : 

Leyantado (erectus, s. arrectus), quando forma com 

o tronco ou ramos hum angulo agu.dissimo, .chegarv-

do?se muito á poziçao perpendicular. 

PatèiiteV {pdtens) , quando forma com o tronco ou 

ramos hum angulo' quasi recto. 

Remontante (assurgens) , quando ao sahir do tronco 

ou ramos he horizontal ou abaxa hum tanto, mas levan­

ta-se depois com a ponta para cima , vindo assim 

a formar huma espécie de arco. 

Recurvado (recurvatus ) he o contrario do prece­

dente ; ergue-se hum tanto em arco ao sahir do tronco, 

e se curva depois para baxo. 

5o. Quanto á superficie, diz-se ser : 

Nu (nudus) quando nao tem pelos, nem glândulas » 

excrescencias , espinhos, nem sorte alguma de ar­

mas. 
Glabro^(glabery se he nu, e a sua superficie he íiza. 

Aciáeado (aculeatus), quando tem aculeos (a sylva» 

eroseiras).Hspmescido (spinescens)-, se tem espinhos 

muito raros e fracos , ou taõbem quando he rijo , 

endurecido, "e picante na ponta (a) convertendo-se 

' • - • • • 

(a) Nesta.çjrcumstancia so pode ter lugar nas folhas pinnuládas.. 
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e m h u m espinho (astragalus trdgacantha ) . Inerme 
(jptermis), se naõ tem espinhos de sorte alguma. 

Articulado (articulatus) * se tem huma ou mais ar­

ticulações. 

C A P I T U L O V. 

Das partes accejjivas das plantas. 
'^tut 

A s partes accessivas das plantas a que Linneo dá 
(b) o nome de esteios (fulcro) sao as estipulas , ga-
Vinhas , glândulas , pêlos e sedas , armas , e braí" 
ctéas. Estas produççoês servem a ornar, soster, e pro­
teger ás plantas , a algumas sécreçoÊs , e he taro qüe 
os vegetaes pereCaÕ, quando dellas violentamente sao 

privados. 

Estipulas. 

As estipulas saõ escamas, folhiços, ou appendices que 
se achao na base dos peciolos ou pedunculos. Elias 
se observaõ nas rdseiras , pereira , gallega, e outras 

plantas das classes Icosandria e Diadelphia; hâ contudo 
algumas classes e familias que saõ inteiramente des­
tituídas de plantas estipúlosas, como por ex. as labia-
das , borragineas ou aspèrifolias , estreitadas , cru-

(&) Sigo nesta divisão a sua Phil. Bot. n. 84, porque o mesmo Autor 
no seu tractado dos,termos Botânicos estende© taõbem. o nome de 
esteios aos peciolos e pedunculos. 
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idiferas, liliaceas , orchideas, e quasi todas as com­
postas. 

Aindaque as estipulas saõ ordinariamente descriptas 
c o m os mesmos termos que expüz no capitulo das 
folhas; naõ deixarei contudo de tractar aqui dosquè 
mais freqüentemente lhes saõ dados. Dizehl-se ser: 

Nullas (nulla) , quando naõ existem na base dos 
peciolos ou pedunculos. 

Solitárias (solitaricey , quando h u m a somente se 
acha na base do peciolo (gilbarbeiras , e\ melianthüs 

màiory. 
Emparelhadas (gemince), quando se achao duas a 

duas na base do peciolo (a pereira, e a maior párté das 
plantas que sao estipulosas.) 

Lateraes (laterales), quando estaÕ postas nos lados 
do peciolo ou dppedunculo. 

Extrafolias (extrafoliacea) , quando estaÕ ippstas 
abaxó da folha ou do seu peciolo (a tilha, betula alnus, 
e as plantas da classe Diadelphia). 

Intrafolias (intrafoliaceeè), quando estap postas acima 
do ponto dé apego dó peciolo (a figueira, e amoreira). 

Contrafolias-(oppositifbjiay, quando estaÕ situadas 
ao lado de folhas oppostas, ou estaõ taõbem defronte 
de h ü m peciolo. 

Caducas (caduccè), quando cahem primeiro dó que 

as folhas. 
Decadentes (deciduee^)$$e cahem juntaniente com 

as folhas. ;. 
Persistentes (persistentes) , se persistem depois das 

folhas cahirem (as plantas da Diadelphia e Icosandria 

pojygynia. , , ^ 
Espihescidas (spinescentes, s. spinosce), quando sao 
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durasi 'agudas, e picantes {a) (a alcáparra^-e algu­
mas espécies de afpàragüs). 

Rentes (sessiles ) , se estaÕ apegadas immêdiata-
írierite aó tronco ou ramos, sem terem h u m pequeno 

peciolo. 
Innktas (adnata )'; se estaõ apegadas ou adunadas 

na base do peciolo (roseira, e sylva). Soltas (soluta), 
quando estaõ despegadas do peciolo. 

Dizem-se taõbem decursivas, envaginantes, assovela-
das, lanceoladas, afrechadas, levantadas, recurvadasí 
patentes , integerrimas, serreadas,!celheadas, dentea-
das, fendidas, &c. termos que ficaõ ja explicados^no 
capitulo das folhas , com as quaes ellas tem huma 
grande analogia. 
^ Consideradas quanto á sua grandeza sao com­
paradas com o peciolo, ou com a folha, no cazo que 
esta seja rente, e se dizem ser.: curtas, curtissimas, 
medíocres, compridas, e compridissimas (b). 

Gavinhas. 

As gavinhas (cirrki) (c) sao humas produççoês 

(a) SaÕ ordinariamente verdadeiros espinhos ou aculeos postos nas 

axillas das folhas, ou no ponto e m que* estas ou o seu peciolo se apiegaõ 

aos ramos. 

(5) Vej. a explicação destes termos n<^ C A P . D O peciolo, art. 2*. 

(c) E m lugar do termo cirrhús achao-se taõbem e m muitos autores 

as palavras capreoli ,'cUvicula e viticuli, mas estes termos saõ menos 

extensas na sua significação, porquanto rigorosamente sòindicaõ gavinhas 

lenhosas ou ellos ( como saÕ os da videira) e o termo gavinha ( cir­

rhús') comprehende tanto as herbaceas, comp as lenhosas. 
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61iformesouçordinlias,pormeyo das qua.es as plantas 

trepadoras e sarmentosas se agarrap aos corpos vizinhos 

(â  vieira, chjxarq, e ervilhas,). Ellasjsac} susceptíveis 

de se enroscar mais ou .menos, e nistOse destinguem 

das radiculas da hera e de outras plantas parasitas que 

tem troncos raigotosos, ás quaes alguns daõ o nome 

de gavinhas bastardas pu impróprias. 

A gavinha diz-se ser j simplez,(íi/7z/>/a;), quandona^ 
lse divide nem ramifica de modo algum. 

Multifèndida (multifidus) , se aGaso se divide em 

muitos ramos ; bifendida , trifendida , &c v (bifidus, 

trifidus, 6*̂..) quando se divide em dois, três ramos, 

&c. 
Axillar (axillaris), se nasce da axilla formada pela 

base do peciolo ou pedunculo com os ramos t suBáxií-

lar (subaxillaris) se nasce abaxo da axi|la. • -

Çóntrafolia (oppositifolifys), quando no tronco óu 

ramos, tem o ponto de apego fronteiro ao dó peciolo. 

Folheai" (foliaris), quando nasce da substancia'de 

humafolhasimplez ou?composta! (de ordinário nasce 

da sua ppnta.) Nas folhas jungidas; muitas Vezes em 

lugar de se dizer gavinha folhear, diz-se gavinha po-

lyphylla, diphyllaVtetraphylla, &c. (pofyphylltts9difi 

phylhis,jetraphyllus, &c.yisto he , gavinha de muitos 

foliolosKde dois, de quatro,, &c. (a). 

Péciolar ou terminal (petiolaris , s. ierminalVsy , 

quando nasce do topo do peciolo prolongado, como 

nas folhas jungidas. 

(a) Mas nestas circumstancias o melhor será usar dos termos. : 'gar 

vinhas folAeares terminaes? oü •fátnas gavinhósas. 

F iv 

http://qua.es
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Pedoncular (peduncularis), se nasce do pedunculq 
ou. do pe que sostem a flor. 

Ericáracolíada para dentro (convolutus), se a sua 
ponta se annela óu ertroscá inçlinandp-se para a banda 
de dentro do tronco oU ramos. 

EncWâcóliàda*para fora (revolutus) , quando se 

enrosca e m humá direcçao pppõsta a* precedente, ou 
forma meyos >anneis para a banda de fora do tronco. 
Alguns taõbem as denomínáÕ encaracolladas á direita, 
ou á esquerda; mas todas estas sortes de annelado 
saõ muito sojeitas a variar. 

Glândulas* 

Debaxo do nome de glândulas os Botânicos com-s 
prenendem e m geral ora certas excrescencias ora certas 
cavidades, que se açhaÕ no exterior dps vegetaes, 
e lhes tem dado os nomes de tuberculos, marmitas, 
Vérrugás , graõsinhos, utricuj^s , vesiculas , callos , 
pontos |Tossulas, pústulas , cicatrizes , poros, &c. de 
que fallarei, quando traetar da glandulaçaõ relativa ao 
hábito externo. 

As glândulas (gfewdttlè)'„ de que prezentemente 

devo fazer menção saõ certos graõsinhos de formas* 
differentes, que se observaõ principalmente nas folhas, 
e produççoês análogas a ellas. Estas excrescencias pa­
recem, como muitas outras, ser destinadas a certas ser 
creçoès ;'humas sao assaz visíveis sem lente, e outras 
precizaÕde microscópio ou lente parabém se poderem 

destinguir; as primeiras sao somente as que se deVem 
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empregar por sinaes característicos; mas como Linneo 
naÕ deixou de traetar taõbem das segundas fiara ih* 
telhgencia de (** y alguns autores , seguitei aqui o 
seu exemplo. 

As glândulas dizem-se: peciolares (petiol0ès), quando 
se. daÕ no peciolo "da folha (ó martyrio e noveleiró); 
estipuláres (stipularesy, quando se daõ nas estipulas? 
feracteares (bractearesy, se nas!bracteas; peduneuiares 
(pedunculares), se nos pedunculos ; Capil lares (capil-
lares), se nascem dos pelos, ou estaõ unidas a. elles 

Fplheares (foliarès', s. foliacea ), quando se daõ nas 
folhas; as vezes estaÕ na base ( c o m o na abobara 
cabassa ou carneira) ; outras vezes nos dentes (como 
no salgueiro e amendoeira);. outras emfim no dorsO 
da folha, nas nervuras, ou e m qualquer das duas faces. 
Algumas vezes estas glândulas saõ h u m tanto concavas 
[eoricavaiy 

Rentes (sessiles), se naõ tem pedicello algum que 
assostenha (ò noveleiró e salgueiro) : apedicelladas 
^stipitatce), se saõ Spstidás por h u m curto pésihho 
(o martyrio). 

Milhearès ( mileares ) , quando saÕ muito bastas e, 
vistas ,ao microscópio se assemelhap aos gráõs de mt-
Ihaáh ou milho miúdo. 

Globulares £globulares),%$sEpfôlhaQ-se á grãos de 
çscomilha. 

1 ' ' • 1... f.-iJUüi • , 1 1 ' 1. " 1. 1 «q 

«* ' *,-' 
(a) Duhàmel , Physique des' arbtes; Guettard, Objèrvations fu? lt$ 

plantes aüx enpirons d'Ê^tcirn^s,yèfc. 

(i)-Elias taõbem se achaõ nos estames e antheras ; cnesta circum* 
stai&íá'podiaõ ser chamadas resta/nmares, e àntherinás. 
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Lenticulares (lenúcularesy se tem a forma df h u m a 
lentilha. 

Naviculares (naviculamy, assemelhaõ - se a h u m 
baixei ou navettà. 

Tubulares (tubulosa), assemelha-se a h u m tubo. 
Copolinas (cupulares), saõ h u m tanto semelhantes 

a copinhos ou tigel linhas. 
Assoyeilácias (subulata), sao lineares na parte in­

ferior,, e se estreitaÕ; para a ponta como h u m ferro 
de sovella. 

Vesiculáres (vesiculares), ass)|ríj|eihap-se à pequenas 
Vesiculas ou bolhas miudinhas cheyas de ar,(a). 

Encadeadas ou enüadasi(catenulata:), «ao gipbulares 
e postas humas immediatamente depois das outras, 
c o m o contas enfiadas; * 

Utriculares (utricularesy , quando vistas com o mi­
croscópio (f) parecem assemelhar-se a borrachinhas. 

Trichifmo e hifpideç. 

Debaxo do nome de trichismo (trichismusy (c)» 
deve entender-se toda a softè de excrescencias eapft-
^lares finas, e pelo de hispidez (hispiditas) qualquer 

(a) Este termo he taõbem usado como èynonymo de utriculares. 

££) Estas glandulasrsaÕ differentesÀOÊ utriculos internos, e dos ex- . 
ternos que se achaõ e m certas plantas , como na utricílaria, màrcgra-
via, &c. 

(c) Linneo da ao trichismo o nome depubes i pubescentia e Airsutie,s; 
mas estes termos tem huma significação menos geral, e'equivoca, po-
' risso julgei mais acertado usar do primeiro. 



D E B O T Â N I C A . 91 

sorte de» sedas mais ou menos rijas. Nestas duas rela­

ções podem-se considerar as produççoês seguintes. 

O cotanilho (tomentumy, he huma espécie de ex-

crescencia vegetal, que consta de fios enlèiadoshuns 

com os outros, taõ conchegados e taõ curtos, que 

so com h u m a lente se podem bem destinguir. O 

cotanilho ordinariamente he branco (as folhas do 

alerno). 

Fêlpa (villus), he huma espécie de excrescencia 

que consta de véllos macios, conchegados, distinctos 

visivelemente, e curtos. Vç-se nos ramos e folhas do 

sümagre, e nos früctos verdes do marmélleiro logo de* 

pois da florescência, e nesta circumstancia lhe cha­

mamos çarépa , que se alimpa depois com o cresci­

mento ; a Ncarépa contudo e m alguns outros fructps 

parece ser h u m misto de fèlpa e xotanilho. Os vellos 

fazem a surperficie aveludada, e és vezes assejihada. 

Feios (pili), sao excrescencias capillareS, destin-

ctos visivelmente, h u m tanto distantes entre si, mui 

flexíveis,. ordinariamente mais compridos do que os 

yellos, e sempre mais rudes ao tacto (á^pilosella, a 

herniaria hímmp., e ojuncus pilosus). Daolhes o nome 

de barbas, quando saõ dispostos e m pilhas ou fasci-

culados (jnesemhriamhemum barbatum) (a).-

Laan óu lanugem (lana, s. laniigo) , he huma ex-

çresCènçiá, que consta de fios bastos, curvados, com­

pridos ,fe tecidòs\como huma tea de» aranha (as es­

pécies de onopordon.) 

Sedas (seta), saõ excrescencias cylindricas, e levan-

(i) Da-se taõbem algumas vezes este nome aos pelos compridos, 

rectos, e parallelos, aindaque naÕ se achem e m fasciculos. 
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tadasVque differem! dos pelos por serem h u m tanto 
mais grossas, epor serem rijas, inflexíveis, e quebra-
diças (echium vulgare). 

Cerdas ( strigm ) , saõ excrescencias setaceas, mais 
rijas do que as sedas, picantes, e h u m tanto chatas (d) 
(Jactaca virosa). 

Celhas (cilii) sáo qualquer sorte dl pelos ou sedas que 
se achao postas no fio marginal das folhas ou das 
produççoês folheaceas (o saião, e lichen ciliaris)* 

Pegamaços (fcami) saõ arestas, praganas curtas, 
ou sedas simplez, que tem h u m so gancho na ponta, 
ou que terminao e m huma ponta aguda e curvada 
(o frueto da agrimonia, o calyz da bardana)/ Algu^* 
mas vezes as sedas ou arestas terminao e m duas, 
emires , ou mais pontas curvadas , e; susceptíveis 
de se pegarem aos vestidos como os pegamaços; estes 
ganchos ou dentieulos curvados sao por alguns au-

\ torçs; chamados glochins (glochides) , semelhantes aos 
que sê . dao nas praganas do trigo e cevada ̂ tmas Or­
dinariamente o termo de gjp|hins he dado- ás sedas 
curtas que terminao e m dois ganchos : se terminao 
e m três, chamao-lhes triglochkas (triglochidesy(f). 
_Em;geral as sedas e alguns pelos, segundo as ob* 

(a). As cerdas, segundo o uso mais geral desta palavra, saõ sedas ora 

h u m tanto planas, ora roliças, e picantes; ellas estabelecem a passagem das 

tsedas menos rijas aos espinhos e aculèòs, ou para melhor dizer", ,sa<í 

espinhos ou aculeos* de menor grandeza; e os' mais fracos f como se 

v e m nas folhas e pedunculos de algumas sylvas e roseiras, no rubus 

casiits fy hispidas, e taõbem no echinops strigo&us.« 

(£) Ò termo glochides he tomado as vezes como adjectivo na signi­
ficação de tincinatus, gancheado, e o mesmo he o triglochides, que se 

toma na significação de tricuspides , de três pontas gancheadas, ou 

curvadas e m forma de, três ganchos. 
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fervaçoes que se tem feito com lentes, e ainda mes­
m o a olhos nus, sao denominados: simplez', *amôsos, 

cylindricós, pyramidaes > gancheados, glandulosos, 
fprquiihosos, bifendidos, e m forma de machadinha, 
estrelladpg, plumosos, fasciculados, articulados, no-
dosos, caudatòs, e m forma de aspersprio, &c/, 

Armas das plântaS. ̂  

Assim como o Autor da natureza deõ aos animaeá 
armas para suadefeza, assim taõbem, dizem os Bo­
tânicos , as deo ás plantas a fim de que os animaes 
menos as ofíendessem e estragassem. 

As armas dos vegetaes saõ ordinariamente reduzídasr 
pelos Botânicos á três espéciesV a saber, ferrões, acu-1 

leos, e abrolhos^ ou espinhos do lenho. 
Os ferrões (stimüli) saõ huma espécie de sedas mais 

ou'menos compridas, ,eomvhuma»ponta finíssima ve­
nenosa, que fere apelle nua, sem éfTúsaõ, de sangue; 
e nella causa subitamente inflammaçaÕ com pruido 
(á.ortiga, jnalpighiq urens, e jairopha urens). Ellès tèrrt 

grande analogia com osíerroêsdas vespas, e abelhas. 
Aculeos ^aguleiy, ou espinhos corticaes, sáo pro­

duççoês lenhosas mais grossas, rijas, e durasdo &ú& 
as sedas, e cerdas, agudas, picantes com effusaõ de 
sangue, apegadas á casca da planta e naõ ao lenho, 
podendo-se arrancar ordinariamente sem . grande es­
trago da parte da planta a que jazem afFerradas; taes 
saõ os ique se achao nô caule das sylyas e roseiras (d). 

' ''. .. ,-Ul4- " ' • '••• r ' ,, 

(fi) Nas espécies de çactus , euphorèiat e solanum alguns Botânicos 
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Abrolhos ou espinhos do lenho (spince) , saõ«pro-

ducçoeslenhosas, eagudas^ qüe nascem do lenho enao 

meramente dá caâca , que tem fibras summamente 

prolongadas de modo que formao huma substaracia con­

tinuada tao intimamente, que senaõ podem arrancar 

sem grande estrago da parte donde nascem; dao-se no 

tronco e. ramos, como se vê, no pirliteiro, restaboi, 

limoeiro, e abrunheiro bravo; nas folhas, como no zim-

bro, alcaxofàs , e cardos; no calyz, como no cardo 

sancto; nos fructos, como no abrolho , e datura ferox. 

Quando os*aculeosv ou ainda mesmo os espinhos do 

lenho se dividem na base ou acima dèlla e m duas ou 

três pontas, daolhes o nome de garfins bicuspides ou 

tricuspides , e o de forquilhas bidenteas ou tridenteas 

(furcce bifida, s. trifidg). N o cazo que se ramifiquem 

e m quatro, cinco, ou mais pontas dizem-se : apalma­

dos ou digitados (palmati-ee, digitati-a) , como se vê 

nas espécies de berberis. 

Os espinhos dizem-se ser : teiyninaes (terminales ) , 

quando se achao nas pontas dos ramos, folhas, &ç.; 

axillares {aúillares) , Se naséélm toas axillas; càlycinOs 

(calicincey, quando se dao no calyz, nos seus foliolos 

ou lacinias ;.folheares (^foliarts) , se nascem nas fo­

lhas; simpliçes (simplices), se naõ saõ divididos; rá-

mosos ou divididos•'"( divisei, s. ramosee ) , se acazo se 

ramificao, principalmente na sua parte superior. 

" chamao aculeos ao que outros chamao espinhos ou abrolhos; mas deve-se 

observar que os verdadeiros abrolhos passaÕ a ser ramos nas plantas 

lenhosas; e nas herbaceas jamais"cahem ou se despegao do tronco, 

perecem com elle , e as suas fibras naÕ parecem articular - se , mas 

prolongaõ-se, e confundem-se com as demais formando numa continuada 

:e indistincta substancia, o que naõ tem lugar nos aculeos propriamente taes. 
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Bractèas, 

As bractèas (braetece) > saõ pequenas folhas, próxi­

mas ás flores , dnTerentes das mais folhas da planta 
1 /> ?JÍ * •'• •• -

pela sua figura e as vezes taõbem pela sua cor (o 
til ou tilha, o rosmaninho , a coroa imperial, & c ) . 
Algumas flores ou pedunculos saõ guarnecidos de huma 

^obractéa, outros sao acompanhados de muitas, nw 

Dizem-se : gráridésoiiftequênás (magn<z"autparvçè), 

segundo saõ rniábres ou menores do que as flores ou 
seus pedunculos. 

Còradas Çcoloratce), se tem huma cor differente da 

verde (sdlyia horminum, e a alfazema)., 

Caducas (caducai), se cahem antes das flores: de­

cadentes ( decidàa ) , se cahem áo mesmo tempo 

que as flores: persistentes (períistentes), se persistem 

athe a mádureza do frueto ou ainda mesmo depois 

delle ter cahido, o que he o mais ordinário, contri­

buindo isto.taõbem a ̂ ze-las destinguir dos foliolos 

do perianthio. 

Comosas (comesas, s. coma) quando sao bastas , 

numerosas, e estaÕ situadas acima das flores na ponta 

do tronco ou ramos (acoroa imperial, os ananazes, a 

alfazema, rosmaninho , salvia horminum, e fritillaria 

règiay. Nalgumas destas plantas as bractèas saõ bas-

tantemente grandes é copadas. 

As bractèas tem ainda muitas oUtras denominações 

e m tudo semelhantes ás das folhas, coin as quaes 
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tem huma intima analogia,,' e porisso as omitto 
aqui. 

C A P I T U"L O f fe 

Úo pedunculóii 

G pedunculd (pêdfincnlusy he a parte do tronco oü 
ramos que serve de esteio áflor, e a que chamao vul* 
jgarmente o pé da flor. Elle tem huma intima ana­
logia com os ramos, e lhe dao por esse motivo muitas 

das suas denominações* 

Diz-se. ser: c o m m u m (communis), qi^andó sostem 
muitas flores ou se divide em pedunculos parciaes. 

Parcial (partialis) , quando nasce dó pedunculo 
c o m m u m ramificado ; subdivide - se as vezes ainda 
e m outros menores, a que chamao pedicellos ou pe­
dunculos immediatos (pedicelli). 

i°. Os pedunculos considerados, quanto ao lugar a 
que estaõ apegados na planta, dizem-se ser s 

Radicaes (fadicalesy, quando nascem imme^iata;-
mente dáráiz (a*pilósella, potentilla aiáerina, e o paõ 
de.porco). Estes pedunculos saõ curtos,, sem folhasíj 
e- ordinariamente üníflòros; saÕ a mesma coiza que 
hasteas simpüces ou simplicissimas. 

Caulirtos (caulini), quando nascerti dó caule. 
Rameos (ramei), se nascem dos ramos. 
Peciolares (petiolares ) , se nascem dós peciolos 

jfo hibiscus mosckeutos, e algumas espécies de tumerd). 
Alguns 
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Alguns daõ-lhes taõbem o nome de folhear es (foüare/) 
Desta mesma accepçao. ' 

$javinhosós (çirrhiferi), s. cirrhosi), quando lançaÕ 
h u m a gavinha na ponta (vitis indica, cardiospermum). 
Alguns dao-lhes taõbem este n o m e e o dè volúveis, 
ou .énroscados (vàlubiles), se elles se enroscao como 
hüjrna gavinha. 

Terminaes (terminales), quando se achao na ponta 
oo tronco ou ramos (a tulipa", e o alfeneiró). 

' Axillares Çaxitlares, alares) , quando riasçem das 
àxilias das fplhás*ÒU *rámos (a, hévedà). 

Contrafolips (oppositifolii) , se nascem fdnteiros ao 
ponto de apego da folha (a yideira, é rJulcámára). 

Lateraes oii laterifolios (laterales S. Íaterifoíii)\ quando 
se achao apegados ao lado da base da folha, ficando 
ésguélhadós a ella, (á bórrágem). ÀlgUns daõ contudo 
b nôn,e de lateraes láoV qúé nascem nos lados do 
íróriCO ou dós ramos, e ó£ Òppóem aos terminaes. 

Unilátèráes {unilaiéráles), Sé tém todos ó seu póhto 
dé apego cem\humj$esmò lado, seja qual for a sua 
dirèccáÕ i segündinos (sècúndi), quando estaÕ todos 
inclinados para a mesma banda , ainda que o Seu 
ponto de apego nao seja exactamentè no mesmo 

lado. % ; 
Entrefolheáceós (ihterfqUacèi)^ nascem nas jáxillas 

das folhas oppostas, mas seguem-se alternativamente 
(asctepias vinçetoxicum). 

Sobrefolheaceos (suprafoliacei , seUsüplni) ( a ) , 
quando tem o seu ponto de> apego h u m tanto acima 
jl — ^ - f •' • L ^ „ , £ 

(a)„Q termo supinus üsa-se taõbem e m lugar de resupiríatus. 

G 
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da axilla ou insersaõ da folha. Alguns chamaõ-lhes 
taõbem spbraxillares, (supraxillares). 

Extrafolheaceos (extrafoliacei^), qyandotem o seu 
ponto de apego h u m tanto abaxo ou desviado do ponto 

da insersaõ da folha : e m alguns cazos podem-se 
chamar subaxilkfes. i 

2o Quanto a sua situação*, dizem-se ser : 

Alternos (aleefni), se acaso se seguem nos dois la­
dos alternativamente dp modo que expliquei fallando 
das folhas.alternas. Opppstps (ypposhi) ? quando, na 
mesma altura se acha h u m defronte do oujtro. 

Dispersos (sparsj) •, saõ raleados, copiósos, ppstps 
è m distancias desi£uaes nps laçlps dp tronco ou ra­
m o s , sem guardar ordeni alguma. 

Çpnglomerados (conglQMeratf), quajido, pertencem 

a huma panicula apertada,; sao disppsíds sem ordem, 
mas approximadps estreitamente (ps arriaranthos). 

Çpnglpbadps (cçngíçfrati') ,, quando fqrrnac? huma 
espécie de'globo ; as umbrçllas cja angélica e algumas 
flores ça^jtpzas tem pedunculos ]bem visivelmenteçon-
globados. Alguns botânicos usaõ contudo deste termo 
e m lugar de conglomerados. 

Capi^Dsos (càpitati) , se sostem flores dispostas em 

cabeça, cpmo ps 4^ alguns trevos. 

#Espigosos (spicati), se sa§ dispostos e m espiga. 

Paniculados (panniculati), se saõ dispostos e m pa­

nicula : thyrsosos (thyrsiflori), sé saõ ç̂ isppst̂ s, e m 

thyrso. 

Corymhosos (corymbosi) , se saõ dispostos em co-

rymbo. 
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Fasciculadosou Copados (fasciculati, s. fwtigiatw), 
se saõ dispostos e m fasciculo. 

Racimosos (raoemosiy,se saõ dispostos e m racimo, 
Umbreilados (umbeUati) , se saõ dispostos e m um-

brella. 

VertàcH lados -(verticillâti), se saõ ̂ isposfos e m ver-

ticillo. 

3o, Quanto ao numero> o peduncúlo diz-se sér : 

Simplez (simplex), quando se divide e m rarissimos 
pedicellos; simpljicissimo (simplicissimusy^e he uni-
flprp , nao se diyidindo e m pedunculos alguns. Mui* 
tiflpro (multifiorus) , se sostem muitas flores funi-
Çpro , bifloro , trifloro •, quadriflpro , Ŝ c. se sostem 
huma, duas, três, quatro flores, &c. 

Composto ou ramoso (còmpositus , s. ramosusy, 
quando se ramifica e m muitos pedunculos parciaes. 

Solitário (splitarius) , se naõ tem outro ao seu 
lado ríó rnèsmo ponto de'apegos 

Dois a dois (gemini, geminati , bim), quando se 
achao dois no mesmo ̂ onto de apego ou quasi (aO 
lado h u m de outro*, e deste modo continuao nas mais 
partes do tronco ou ramos :.neste mesmo sentido se 
dizem ser taõbem : três a tref ̂ quatro a quatro, &c„ 
(^terhi, quaterni, &c.y 

.Numerosos (riumerosi^ mulliplices),quando sao e m 
grande numero,, oü sejao situados nas umbrellas e 
verticillos, ou ao longo dos ramos, receptaculos com-
muns,'&c. 

4° Quanto a direcçao, diáem-se ser i 

Encostados ( dpprtssi) , quando em quasi <p^o o 

G ij 
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sep comprimento jazem encostados ao tronco ou ra-

ijLevaritadós {erecti) , se formao com o tronco ou 

ramos h u m angulo agudissimo, estando muito pouco 

desviados delles. 

¥atéúte&r(paÉentesy , se formao com o tronco ou 

íráírios h u m angulo quasi recto : horizontaes (hori^pn-

taks) , se formao h u m angulo reçto com o tronco ou 

ramos. 

ÇoarcfáJdps ( coarctati ) , quando se achaõvmuitos 

juntos, a^^oximàâòs, e quasi pâralleios. 

Rés*upinados(/'eí«/7Í/Zíi/i), quando sostem flores, que 

tem córollas resupinadas. 

Aceriosos (cerniti, nuiantesy, quando e m razão da 

sua debilidade,' e pezo da sua flor se survao na ponta 

Virando esta ou para a terra ou para a ilharga ( o 

gyrasol, o geum riyale, e carduus nutans). 

Fracos {flaccidi), quando saõ tao débeis que basta 

o. pezo da sua flor para os fazer curvar ou ficar pen­

dentes. 

Pendentes pu verticaes ( penduli , s. verticales ) , 

quando estaÕ dependurados perpendicularmente para 

a terra (convaliaria polMjgonatum). 

Recurvados ( recurvàti) , quando se éleyao h u m 

pouco, e depois se curvaõ para baxo. 

Remontantes (ascendentes), saõ h u m tanto arquea-

dos perto da base, e depois se indireitaõ levantando a 

ponta para cima. 

Içtos ou rectos (stricti), quando naõ tem tortuosi-

4ades nem curyatura ,alguma. 

Tortuosos ou ondeados (flexuosi 9 s. ãndulati), 
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quandotem tortuosidades ou dobras alternativas, á 
maneira de huma espada columbrina (airaflexúosd). 

Requebrados (reerofracli), quando saõ quasi pen­

dentes, e tem articulações angulozas, parecendo como 
•quebrados. 

v>°. 'Quanto á sua medida relativa/;saõ comparados 
com a flor, e se dizem : curtos, curtíssimos, medíocres, 
compridos, e compridissimos. Quanto á sua medida 
absoluta, veja-se pag. 20, art. 2o. 

6°. Quanto ásua superficie e estructura, dizem-se: 

Roucos (teretes) , se sáo semelhantes na forma a 
hum rolo :*trigumeos (triquetri), se tem três gumes 
agudos : trigònos (trigoni), se tem três gumes h u m 
tanto embotados : quádrigumeos ( quadriquetri ) , ise 
tem quatro gumes afiados : tetragonôs (tetragoni), se 

temiquajrrj gümeià embotados. 
Fi|^|fces (filiformes) , saõ delgados e de igual 

grossurâ /semelhantes a h u m fio de línjhas ordinário. 
- Adelgaçados (attenuati, |, açuminati), quando sè| 
adelgaçaÕvpara a ponta. 

Engross||dps (incrassati) , quando engrpssáp para a 
ponta óu junto do daliz da flor : se junto da flor èn-
grossaõ á maneira de huma massa, dizem-se : áclava-
dós (clavati). 
Articulados ( drticúlatl) , se tem h u m a junta oü 

ajn0a maiSí.%genicu}ados ou nódòsos (genicülati), se 
as juntas sao tumidas á maneira de nos. 

Bracteados (bracteati), se sáÕ guarnecidòs de bra­
ctèas : folhosos (foliati), se saÕ guarnecidòs de folhas: 

esf;aríXQ.sos (squamosi), se tem, escamas ;• segundo as 
Q iq 
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produççoês que os guarnecem éizem-se ainda '. espi-
nhososV aculeádos, escabrosos , hispidos , cerdosos, 
peludos, felpudos ̂ lanudós*, cotanilhosos, &c-

Alados ( alati, s* membranacú) y se tem ao longp 

huma produCçaÕ membranosá a modo de aasa : décur-
sivos (decurtent&Ç) , se esta producçao se prolonga 
âlem'cíâ süá baslti sobre o tronco óú* ramos : involu-
crádos (invòluctátí), se tem H u m invólucro. 

Nus (/Z#Í#) , sé riâo tem folhas sbrâcteás, eácamás, 
membranas, nem pelos alguns : iriermes (iriermes), 

se naÕ tem sprte alguma de armas pu espinhos. 
Alguns ps denominao ajnda : estéreis (sferiles); se 

sostem flores abortivas , que naõ daõ frueto : férteis 
ou fecundos (fertilesy, se estas daõ'frueto. 

C. AP I T U L O V I L 

Da disposiçam das flores, 

A disposição das flores chamada por Linneo inflo-
rescençja (infiorescencia), he o modo com que ellas 
saõ apegadas aos pedunculos ou a qualquer parte do 
tronco. 

As flores e m geral ou saÕ rentes ou pedunculadas; 
as reptes ( sessiles ) , saõ as que estaõ apegadas ac 
tronco ou a qualquer parte da planta, sem terem pedun-
culo algum; as pedunculadas (pedunculati), saÕ es­
teadas e m h u m pédunculo. 

A disposição das flores sendo análoga á dos pe­

dunculos, conhece-se claramente que ellas devem 
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participar de h u m grande numero de denominaçoè&em 

tudo semelhantes» como por ex. sao ás de terminaes, 

lateraes;, unilateraesjsegundinas, dkpersasVsólitarias, 

duas a duas, três a três , levantadas, patentes, ho­

rizontes, ,;verticaes, acenosas» tkc. termosque fiçaÕ 

explicados no capitulo prçceéente. As principaes^is-

posiçoõs das flores podem redu^ir«se ás seguintes , a 

saber : flores compostas", aggregadas, espadiceas ou 

enrocadas, verticilladas, capitosas, espigoaas, casulpsaá, 

amentijhosas , corymbosas , paniculadas , thyrsosas , 

racimos&s, fasciculadas, umbrelkdas, e cymosas. 

Á florr composta ( compàsitus ) , he a que contem 

dentro de h u m perianthio, c o m m u m muitas pequenas 

flores rentes, pegadas á h u m receptáculo c o m m u m 

dilatado. lateralmente ; as antheras dos seus flosculos 

sâõ arjunadas, e cada flosculo he Sobreposto a huma 

semente ( o gyrasoí , a macella * as boninas, &c.). 

JEü fallarei mais circumstanciadamènte desta sorte 

de flores e m outro lugari' 

v Aggregada (a) (
agji£e%atusy he semelhante á com­

posta ; mas os seus flosculos nao terií antheras acíu-

nadas, 'e ás vezes saõ sostídos em- pédicellos curtissi-̂  

mos (a saudade", e càrdo penteador). 

Espadieea ou enrocada (sfiadiceus), cotfsta de m u i ­

tos flosculos rentes-ou •^èduhòuláclós, nascidos dé h u m 

receptáculo commurn, oblongo , contido e m huma 

espathâ. Este receptáculo he chamado roca ou espa-

dice (spadix) /elle diz-se simplez (simplex) no pe 

de bezerro, e m rázao de'se nao ramificar,*e ramoso 

• I I ' .^, I I I I I r n h . • 

(a) Linneo estende o nome de flor aggregada ainda a muitas outras , 
mas rigorosamente a flor aggregada hé a- sobrêdicta. 

G iv 
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£ rampsus ) nas palmeiras, por; se dividir e m alguns 
ramps. 

... Verticillada (verticillatmy , he disposta e m verti-

cillo,; o* verticillõ ( verticillusC) he h u m a pilha de 

ílores refttesiQU peduhcuiaclas| postas á «rodado tronco 

em, formà^de ann^ , comovse v^ no marroyo branco*, 

e hor.telaan.«0 verticillo diz-se : rente ̂ sessilis^, seias 

flores queô formao naõ^ tem peâuneulo; *pedupeuiadp 

(pedupculatus^) ,fiSe ellas saõ pedunculadas : involu-

crado ( involucratus) , sè tem h u m invólucro : bra-

cteafjjpv (fc$itfcteatus) ', se he acompanhado de %lguma. 

bractea :. nu ( nudus^), se nao tem ̂ invólucro nem' 

bractea alguma : basto ( confertus ) , se os flosculos 

que o compõem estaÕjfappfoximádos. densamente|^ 

ráleadp (disians/) f se. os seus flosculos estaõihum tanto 

distantes entre si :t semicircular (dimidiatus) , quand^ 

ps seus flosculos naõ formao á roda pio tronco hum 

annel1 completo., mas.somente metade delle. 

Flor capitosa. (jcapkatM y ,oJheâ que ̂representa 

huma espécie de cabeça, ou que se acha conglomerada 

e m cabeça (capitulym); esta consta de muitos flos­

culos densamente conchegados 4=m huma iòrma mais 

ou menos globular. A cabeça de flores diz-se :^globosá 

(globosum ) , se prezenta huma figura espherica, como 

na gomphrena globosa; h u m tanto globóáa (subjotun4i 

dum) , se «tende h u m tanto á forma espherica : semi-

gjobosa (dimidiatum) , se presqhíta meya cabeça , oa 

h u m a forma hemisphericá^ sendo bojucja de h u m a 

banda e plana da outra :, folhosa (foliòsum), se he 

acompanhada de folhas : brácteada (bracteatum), se 

he guarnecida de bractèas : nua (nudum), se, naõ; 

tem folhas nem bractèas. > \» 
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Flor espigosa (spicatus) , consta de muitos flos­

culos dispostos e m espiga. A espiga'(spica^^ie huma 

flor congregada, que consta de muitos ilosculos alter­

nos» rentes ou com curtíssimos pedicèllos levantados. 

Os seus flosculos sao apegados a hum'receptáculo 

c o m m u m oblpngo, chamadacarol>im ou carolo (ra-

chis),como se,vénatahchágem| cevada, trigoy milho, 

e. muitos outros grames. A flor casulpsa (fios glümo-< 

sus ) , he verdadeiramente |iuma espécie de flor èspi-

gósa própria* da'sgrâmineas,e he assim depominada 

pela rftzaÕde *ser .hum casulo o caliz c o m m u m ou par­

ticular dos seus floèeulos. A espiga diz-se ser : simplez 

(simplex), quando consta, deTflpres solitárias, e o seu 

çeceptacülo c o m m u m nao se divide em pedunculos nem 

reCeptaculos menores , oue formem peqUertas espigas 

(a tançhágenv). Composta' (compositaf), quando $ 

receptáculo corrímum se divide e lança pequenas eís-

pigüettas (spiculce, s.-spicillce) , como se vê no jov/o. 

Conglomerada (glomerata) , quando hé comppsta -jap. 

recomposta , e que as suas espiguettas estaÕ méito 

apertadas er variamente amontoadas (a alprs.ta, jé da-

^ctylis glomerata). Disticada (distioha)*, se os seus/flos-

culos ou espiguettas estaÕ em dois renques opp/ostos 

(o bplebole). Segundina (secuãdây , quando oa, seus 

flosculos estáo apegados, e virados todos para |nüma 

so e mesma banda' (nardus firicta). Qvada (oj>a(a), 

se tem huma figura 'ovada ( ó bolebole )^pojuda 

(ventricosa) , se he tumida no meyo, e, estreita nas 

duas extremidades súperioV e inferior. Çylindrica 

(cylindrica) , se tem a forma roliça e m toqo o sèu 

comprimento. Interrompida (interrupta) , quando o 

pedunculo* c o m m u m ou recéptaçyro^cpriamum tem 
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alternativamente alguns intervalíos calvos éè flosculos 
ou espiguettas (a alfazema)t Imbricada (imbricatà) , 
se os seus floscujos çsaÕ imbíicadós longitudinalmente 
(<*). Articulada (artkulatd), sê o seu carolim tem ar­
ticulações. Ramosa (tâmoSay, se fe variamente rami­

ficada, e que osjseus- ramos Contem espigas ou espi-
guettas. Dimidiada (dimidiata) , quando de num* lado 
loágitudinalmente he calva, e dó outro toda guarne­
cida de flôscülóS" ou espiguettas. Linear (linearisf, he 
comprimida e de igual largura longitudinalmente. 
FoMiosa (foHaua) , se he guarnecida de álgtns fo­
liolos dispersos. Comosa. (comosa) ̂ se hé terminada 
por 'bractèas comósas ( o rosmaninho ). Revolutosa 
J( rèvolutá, s. scorpioides ) , se tém a aponta enroscada 
Seprho cauda de alâcráo (myè^ptis scorpioides, heli&tro-

yiumêuropceuM, e'müitas outras asperifolías). Digitada 
(fidigitatay , se juntamente com outras do mesmo 
comprimento se acha no topo *de hum pedunculd 
c o m m u m ! como em umbrèlla o% figtfráíidoi dedos dè 
;avt$ (o escalracho4).^Aristada (aristata), Sé os seus 
flosculos tem praganas (a cevada.) Desaristada (mu-
tkd) , sé ellès naõ tem praganas. Celheâda (ciliata), 

se os seus flosculos sao celheados (b). 
Flor amentilhosa ou caudilhosa {jlos amentaceusy,. 

consta de muitos flosculos dispostos em amentilho ou 
caudilho (amentum) o qual he huma particular espécie 

de espi ga simplez, que consta de flores rentes, ô dirta-? 

^ IM^l ••!• • I I f* m • —..II1-H IIIIIIII ?••• | III •• •!•!•!! ! • • • — — ' • • • ••! ™ J I H> 

(a) Éstt* flosculos saÕ ordinariamente segundinos ou unilateraes. 
í • -v! 

(i) As vçezes o tronco naÕ da mais do que huma so espiga e lhe 

chamao porisso unispigado {moríostáchytls), quando porem produz mui­

tas espigas^ daõlhe o nome de multispígado {polystachyus ). 
* 
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riamente unisexuaes, â c ó m p á n h a j ^ de escamas , e 
pfgadaaah.um èarolim ou axe c o m m u m que lhes serve 

de recéptaGjiío; taesfáõpor çx. os que se o^ervaõ na 

nogueira y orfciga romiana , Junea , tab&á , ícjioupo ; 

salgueiro y sabina, pinheiro,-a^ypreste , castanheiro, 

aveleira, Scc* Os amentilhos7 nsísoem xprc|inariamente 

de sgoünos e o seu carolim he filiforme; quando elles 

t ç m h u m carolim grosso e escamas lenhosas , huma 

forma conica > e produzem somente flores femini­

nas , dao-lfieso nome de-pinhas (càni, s. stabUiy, corno 

no pinheiro e aeypVeste. O amentilho diz-se : esca-

meso (squam&sum) se tem escamas; nü y,se he desti­

tuído dellas ; laxo (laxwrCy , se tem escamas fhuin 

tanto abertas, como no carpinus e betulf®; cylfndrico, 

na aveleira eH&gueirá; obtongo , na nogueira \ im-

bncad», no pinheiro, av,elei*a,*é jença : as suas es­

camas saõ arrodeladas (p$lta$&y no acypreste, e pai-

ticipaõ .ainda de muitas outras cfenominaçpêi seme-

JihanteSvás»das folhas, dizendo-se ser : concavas, ová«-

pas, lanceoladas, planas , &c. 

^%Flor corymbosa (JfaiS corymbosusy, he disposta e m 

corymbo. Qçorymbo (corymbus), he huma disposição 

de flores aniveladás , os seus pedteeulosítem difíes 

rentes pontos dè aj>ego, elevap-se gradualmente quasi 

todos, a mesma altura, formando ângulos agudos en­

tre si ( a milfolhâ, achiüea aggeratum , e chrysflntké-

mum corymbosumy. :Q cStymhçi fae simplez (simphxy, 

se os pedunculos naõ* se dividem ; composto (compo~ 

situs), se elles se dividem e m muitos outros menores. 

Flores paniculadas (jlorespaniculati), sao dispostas 

e m panicula. A panicula (panicula),'hé huma rami-

"íicaçaõ vaga e dispersa, na qual os pedunculo%com-
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muns , e parciaes sao notavelmente miais compridos 

do que as flores e fructòs (a caneira, o milho pàin-

<5ò, e gypsophyllapajiic?tlata). A panicula diz-se : difFusa 

( diffusa ) , quando*os seus pedunculos parciaes saÕ 

esparramados e divergem entre .si ; cón^ahida' ou 

eoax.eX.aaai *(coaresta) , se os dictos pedunculos estaÕ 

muito "conchégfblosle quasi parállelos. Ella temr^nda 

muitas outras denominações", que se entendem facil­
mente', e ficao ja explicadas pÉncipalmente no-ca­

pitulo do tronco, e ramos. . 

Flores thyrsosas (^orw thyrs^i, s. thyrsoideiy% sao 

dispostas emthyrso. O-thyrso, oú'ramilhete (thyrsiís):, 

h e h u m a espécie depaniculafcoritrahida ,'de forma" 

Ovada e corrica, que se assemelha muito bem aos 

nossos ramilhetes compridos (syringê vulgaris, cescu-

lus hippocastanunt, tussilago petasites). O thyrso diz-se 

ser & folhoso (foliatusy, se he acompanhado .de To­

lhas ; brapteàdo ( bracteatus) , se tem bractèas; nu 

(nudus), se naÕ tem folialès?nem braGteas. 

Flores racimosas {jlores racemosi ) , sao disposfÉÉ 

e m racimo. Q racimo ou cacho (racemus) , he huflfiá 

disposição de flores com pedunculos curtos, penden­

tes , e ordinariamente apegados a h u m axe ou pe-

dunculo c o m m u m (a videira , azereiro , uva espim', 

sylva, groselheira , &c. O racimo-diz-se ser: simplez 

(simplex) , se o ramo ou pedunculo c o m m u m sò 

tem pedunculos indivisos (oazereiro, e phytolaccà) ; 

composto (compositus) , se os'seus pedunpulos»par­

ciaes sao divididos" (a videira, e sylva) (a). Unilateral 

(a)/Nos damos o nome de engaço a qualquer cacho 'depois de des­
pojado do seu fruto, e o de escadea-a huma pequena ptorçaÕ,dos seus 
pedunauios parciaes guarnecidòs de frutos. 

http://eoax.eX.aaai
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(iinilüteralisy, se todos os pedunculos páfeifíés das suas 

flores estaõ apegados a h u m mesmo lado; ségundino 

Çsecundusy, se todds os dietas pedunculos se curvao 

pára huim mesmo Jado ; apedadó (pedatusy,9 qüariâo 

o pedunculo c o m m u m se divide! no topo^em pequenos 

cachos , cujos- pedunculos nascem do lado interno. 

Gorfju^ado (conjugatus<) , se ó pedunculo comnítW 

se divide no topctení dois pedunculos simplices Ou 

quasi simplices; pendente" (pêndulas, s. dependem) , se 

o pedunculo c o m m u m pendeparáa terra(agroselheira); 

levantado%(erectus), se o peduhculocommum he er­

guido para cima quasi perpendicularmente ao plano 
dá terra, e os pedunculos parciaes saõ curvados para 

bax%(tf); irto (strktusy , senaò^tem curvaturas nem 

tortuosidades algumas; fraco (\jlaccidus) , se o seu 

pedunculo c o m m u m e m razão da sua fraqueza è do 

pezo dâsísuas §ores se .ĉ íjRva hum. tanto para baxo ou 

para a ilhMlíga; raleâ lp j(laxusy , se as suas escadeas-

saÕ h u m tanto raleadas* e flexivei? para os lados ; 

coarctado ̂ (côarctatus) , se ellas "sao conchegadas-hu­

mas áSí outras estreitamente,; folhoso ( foliatus )f, - se 

os* seus pedunculo^ saÕ acompanhados de foliolos ; 

nu* (nvdus),, se elles naÕ tem foliolos alguns. 

Flores fasciculadas (ftores^faàicülatiy, saõ*dispos­

tas e m fáscictflo.* 0>fásciculo (fascicülus) j*he huma 

pilha de flores longas, levantadas, parallelas, appro-

ximadas , copada^ ou ele^ád^á mesma altura*, e 
de curtos pedunculos (dianihus barbatus, silene drMéria). 

(a) O mesmo racimo pode ser levantado no tempo da floçecenciâ, e 
pendente no. da frutescençia em razajjí do pezo dos seus frugíps como 
se vé* v. g. no ríbes petràum. 

file:///jlaccidus
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Flores tírçnbrelladas(flores- vmbtblati), saÕ» dispôs* 
tas e m ümhreliâ Qè).' A urntbrella (ümhdla), he huma 
disposição decores com pteduncuíos násoidos -dè h u m 
mesmo centro , e diveírgetíteè ordinariamente como 
as varetas in%i%>tes, que esteiáÕ h u m chapeo de sol. 
Diz-se ser : «simplez (simplex), quando os,seus pedun4 
culossenaÕ dividem (o quejadilho , e allium moly). 
Corja^stá ̂ y&mposita^ , se os jpíirneiros pedunculos 
($) se^dividem e m outros que formao h u m a pequena 
umbrellas#u ̂ morèlliÉa (umbellula) , como v. g.- a 
salsa, coentro, funcb©, fcialn&ga, s8çe..: alguns d«Õ4he 
taõbem os nomes de recomposta e sobrecoírfposta 
(deçomppsita, supradecomposita), segundo os grãos dè 
composição ou divisão dos iseüs pedunculos., como 
se pôde observar nalgumas espécies de cyperus, e 
wp%oMa. Â umbretla universal nesta circumstancia 
he a mesma coiza que a, ümbreíla composta, ^ m 
razáÕ dos seus pedunculos primários «sostérem todos 
umbrellufôs parciaes; mas oMináriamente da-se o rio-
m e de iurríbréllâ uni versai ( unhversalis ) 4, aos pri­
meiros pedunculos , e o de parcial ( partiaüs ) aos 
segundos, que formao as segundas umbrellas meno­
res, como no coentro, saása, &c. Diz-se -.prolifera 
(prolifera), aluando he simplez, e h u m ou dois dos seus 
pedunculos produzem alguma umbrelulla ( hydroco-
''.. - •".!> t• • "I>1 ..' i 'i,'ui '11. ; ,'ir'ii7i"i '. n , '.' 

. ... ^5 
f,.•(•«) Falio das Apresumbrelladas e m ge^I., e e m „toda_a • extensão 
do termo: porquanto particularmente, as flores umbrelladas sao as das 
plantas que formao. fôuma familia natural, qüe saÕ dispostas e m íirrí-
brella, e tem huma corolla de cinco pétalas, cinco estames, o germe 
sottoposto á corolla;, dois estyletes,, e duas sementes reunidas , como 
saõ as do çoenrro , e salsa. 

(£) Os .seus pedunculos saÕ feõbem, algumas vezes chamados rayos: 
{radii). '•; 
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Qtle vulgaris, e o asclepias vinç&toxiwmy* íPeds^wJ&cJsí 
(geduncíifafàf), se tem h u m pedunculo commiw» quçj 
a sostem ; rente (sessilis) , se he 4e,stituifl& de pe-r* 
dunculo c o m m u m (sium nodiflorum); gfobosa (gloèo-\ 

sdy, se os seus peduneuJos saõ iguaes e estaõ*di^ostps* 
de m o d o que formao huma figura espherjca.( a ce­
bolas angélica, e alho pprro) ; semiglòbosa (héinis-
pharica) , se representaõ a metade de fruma bola ou 
espliera (allium nigtym) ; anivelada (fasúgiaía), he 
simplez e os seus |>.ediincuÍ9s cjb.eg.ao todos á mesma 
altura ( ailium molly ) ; pfôna (plana), fre composta 
p anivel)â<4anoambitoe disco (o coentro,,e.canabraz); 
irregular (dijfprmis)} os seus pedunculos saõ notavel­

mente mais compridos huns do que outros (d); con? 
cava ou deprimida (foncáva , s. -4eprefsdy., se tem o 
dis€jo concavo e m xâzaõ dos pedunculos do âmbito 
serem mais compridos do que os do disco ; §gmé0. 
(convexa) ; quando he bojúda no disco , e m razac* 
de nelle serem os pedunculos maisèompridos do qv.e 
ps 4ò âmbito ; radiada (radiata) 4ie universal, ej as 
flores do âmbito te;m as f*eta}as externas maiores, do 
que as internas que olhaÕ para o disco, (ò coentro, 
e canabraz); densa (densa) , se tem muitos peduncu­
los bastos ou approximados ; raíeada (rara, laxa), 
se elles sao poucos e raleados; levantada (erecta), se o 
pedunculo c o m m u m he erguido qiiasi perpendieular> 
mente ao plano da teria ;%inclinada' (cernua) , se elle 
se inclina hum tanto para a banda; avçposá (nmans), 

quando elle sp curva bastantemente ,pt*ra a terra; ter­
minal (termirmlis), se éllá termina ou sv acha na extre-

,i. ; - — : g ' ' : ; t . 

(a) Diz-se taõbem diftorme, se nella se çbservao bolbos entre as flo­
res , como no allium pallasii. 

http://cjb.eg.ao
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midade do tronco ou dos ramos; lateral (latèraiisy 4 
ŝe sahe dós lados*do tronco ou ramos ; contrafoliá 
( oppoktifolia ) , se nasce defronte de huma folha 
(cicutd*virasay. 

Flores cyrfipsás (jlores1 cytnosi), sao dispostas e m 
cyméiral Afcyn|eirá Pu umbrella bastarda (cymt, s. 
ümbella spuria), he huma disposição de flores, cujos 
pedunculos primários nascem do mesmo centro, e 
depois se ramificâõ irregularmente e sem ordem (d) 
(o sábugueiro, ó, arroz dos telhados'", e viburnum ti-
nus). A cymeira diz-se : ramosa (ramosd), quando os" 
seus pedunculos se ramificâõ' muito ; tripartida (tri-
panita, ttifidd), se consta dé^tres pedunculos primá­
rios (sdnibucus ebulúi) ; de cincd pedunculos primários 
(qíánqüepartitci) no sábugueiro; bracteada (bracieatdyf 
se hegüárheeidá de bractèas1'; nua (nuda) se naõ tem 
bractèas nem invólucro algum j conto na cerejeira 

C A*P I T U L O VIII. 

Do tempo da jtorecencia , e vela das jloresi 

jf\ NATUREZA segundo as íeys, que lhe foraõ dadas * 
prezenta-nos todos os annos nas flores h u m extenso 
quadro summarrtente variadoe agradável. Se exceptua? 
mos ps pólos sempre gelados, os seus próximos cli-

(a) As ramificaço 
banda do disco, ou 

es da cymeira ̂ saõ quasi sempre dirigidas para à 
* da parte interior. 

mas,-
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mas, e osv profundos
1 mares (a), que o autor do uni­

verso vedou ao h o m e m , em todo o resto da terra 

vemos^os vegetaes florecer em maior ou menor nu­

mero, fe por huma ordem successiva, subordinada ao 

clima, temperatura da estação, qualidade do.tèrre-
no>«.organização, de cada indivíduo^, a muitas outças 

circumstancias. Esta suçcessao aindáque sujeita a to­

das estas iiTegularidádés , pareCeo contudo a alguns? 

Botânicos digna de observação , persuadidos de que 

o conhedmn^ntajáo tempo % e m que cada planta flo-

rece pouco mais ou menos e m hum paiz , podia ser 

útil para fazer conhecer a ordem das estações, o seu 

estado , a occasiaÕ conveniente .para'semear e fazer 

colheitas, para revezar nos jardins flores a flores, ê 

indicar a devida cprijünctura de colher os simples. 

Portanto levados desta persuasão observarão1 em h u m 

grande numero de vegetaej^ dos; paizes , em què 

viviaõ , qual era a estação e mez próprio, em que 

desabptoavao suas flpres, e pròseguiraõ taõ miuda-

mente suas indagações què chegarão mesmo a pu­

blicar listas (b) das horas, em que as flores abriao, 

e que durâvaõ abertas, áo que derao o nome de re­

lógio de Flora (c), vigílias (d), ou tempo de vela das. 

flores. 

Daqui procedeo a origem de hum Certo numero 

(<i) N o fundo do mar naõ Jha planta alguma perfeita, e só se achaõ 
algumas espécies dé fucus, e ulva que saõ do numero dos mais imper­
feitos vegetaes, que.se conhecem} 

(5) Vej. Lin.Phil. Bot. art. 335. 

(c) Horologium Flora. 

0 0 Vigilidt flotumí 

H 

http://que.se
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de termos, que se achao em suas obras dados ás flo­
res, e igualmente ás plantas,, aq^Uesap relativas , os 
quaes se podem reduzir principalmente aos segtiintes. 

Flores de inverno, (jlores hybernales, s. brumales), 
saõ ,as que desabotoao ordinariamente durante o in-
verno. Algumãá plantas cryptogamícas,e a rosa de 
todos oSmézes sàõ deste numero; algumas dos paizes 
méridionaes da America , e África transplantadas na 
Europa taõbem florecem durante q inverno nas es­
tufas. s 

Flores da primavera (vernales, s. verni) , saõ as 
que desabotoao nos mezes desta estação; taes SaÕ por 
ex. as dos salgueiros , quejadilfio , ámendoeíra , pe­
reira, damasqueiro, narcizo, etc. Ás plantas^xoticas 
dos climas frios, e dás montanhas transplantadas e m 
noSsos jardins ordinariamente taóbem florecem na 
primavera. 

Flores do esfío ou vérao (ozstivales, s. ozstivi), sao 
as que desabotoao durante o verão , como sao por 
ex. as da althéa , malva, feijoeiro , saudade r milfo-
Iha, meloeiro, &c. 

Flores do outono (autumnales), sao aé que desa­
botoao durante o outono, pomo v. g. o cofchico. As 
plantas da America septemptrional , principalmente 
as que saõ viyazes transplantadas e m nossos jardins 
taõbem florecem nesta estação. 
.As vigílias ou tempo de vela das flores contem o 

espaço que medea entre o seu abrimento e a reclu­
são , quer seja, durante o dia , quer de noyte ; pek) 
contrario o somno das flores (somnus jlorum) , he o 
espaço que medea desde a sua reclusão athe ao seu 

abrimento. 0 abrimento de huma flor (apertio Jloris), 
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hé 0 ponto de tempo em que ella se abre (d) ; a 
reclusão da flor (reclusio jloris), he o ponto de tempo 
e m qu% ella se fecha. 

Quanto ao tempo de vela ou de somno, as flores 

saõ denominadas diurnas ou solarei {diurni, si solares) 

Q>y, (quando abrem de. dia, ,e estaõ3fochadas de noyte , 

como saÕ v. gi as papilionaceás ,*a alface , chicó­

ria , &c. ; noçturas ( ftocturni ) , quando abrem de 

noyte, e estaõ fechadas ou muito pouco abertas de^ 

dia, como por ex. o mesembryanthemum noctiflorumt 
mifabilis jalapa , &c. Ha algumas flores «que durante 

a noyte somente curvaõ osf seus pedunculos , sem 

contudo se fecharem notavelmente , e ha outras * 

como por ex. o sònckus sibiricus, què se abrem de. dia # 
e algumas vezes taõbem de noyte. 

Flores meteoricas ( meteorici^)', sao as que nao tem 

hora determinada- de abrir-se , e de se fechar, por-

qUanto o abrimento e reclusão saõ desordenados em 

razaõ da sombra , humidade , seccura , e maior ou 

menor pressão dá atmosphèra '•%• o martyrio por ex. que 

costuma abrir-se ao meyo dia em tempo claro, nao 

Se abrésenao ás três horas quando o ceo está espes-

samente nublado. 

Flores tropícas (tropicí), saõ as que se abrem todos 

os dias constantemente de manhaan, e se fechaõ quasi 

(a) Este termo tem huma significação mais extensa -do que o .de 

desabotoamènto (exgemmáúo floris), porquanto todo o desabotoamento 

-he abrimento, mas nem todo.o abrimento de huma flor he desabotoa­

mènto; a píiméirà vez que huma flor abre do seu botaÕ , '-diz-se des-

abotoar ou ter desabotoamènto , mas na segunda yez ', no seguÃdo 

dia'; e mais vezes diz-se ter abrimento e naÕ desabotoamènto. ' .»' 

(5) Alguns Botânicos comprehendem taSbem rkbaxo do termo solarei 

as flores nècturnas. 
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ao sol posto , más o tempo de vela he maior , ou 
menor á proporção que os dias augmentaõ ou dimi-' 

nuem. x n 

Flores èqumoxiaes (cequinoctiales ) , sao as que se 
abrem todos os dias em huma hora certa e deter­
minada , è se fecj*aõ tapbem em huma hora çej^, 
dé modo que o sêu tempo de vela he todos os dias 

igual ou quasi igual. 
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S E G U N D A P ARTE. 

Da Fruetificacam. 

JTXSSIM como todos os animaes tendem naturalmente 
Á sua reproducçao , da mesma sorte os vegetaes ã 
proporção que crescem se encaminhao ao estado de 
fructificaçaõ , e tanto que fructificaraÕ , ou perecem 
dentro de breve tempo ou. cessão de crescei» no 
lugar que derao o frUcto, sertdp-Jhes precisos novPs 

gomos para poderem lateralmente prolongar-se* Donde 
se collige que a fructificaçaõ ( fruetifiçatio ) he hu<-
m a parte transitória e m què termina o vegetal dentro 
de h u m certo periodo de tempo , destinada a dar 
principio a novos entesj da sua espécie. Ella consiste 
essensiâlmente na flor e frueto : a flor he huma parte 
da fructificaçaõ , qué no seu estado completo e per­
feito consta de organos sexuajes envoltos e m tegumen-
tos; aitóua essensia consiste e m ter anthera ou estig*-
m a (a). O früctó he huma parte da-fructificaçaõ que 
suecede á flor, e consta ao menos de huma semente, 
na qual consiste a sua essensia. As partes da flor ser 
gundo Linneo saõ b calyz, corolla, nectario, estame, 
é pistillo; as do frueto sao o pericarpo, semente, e ne»-
ceptaculo. E u tractarei de todas estas partes segundo 
a ordem que seguio o predieto Botânico, e começarei 
prezentemente pelas que sao relativas á flor. 

. - '.-
(a) E m razaÕ de comprehender ainda as flores cryptogamicas geral­

mente se poderia melhor dizer : consiste e m ter anthera, ou estigma, « 

ou hum principio de semente. 

H üj 
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C A P <I T U L O I X. 

Do Calyi e Corolla em geral. 

XJ CALYZ e corolla sao os tegumentos dos. orgfibs 
sexuáes, óu para m e explicar segundo o modo de alr 
guns sexualistas, o calyz he o thalamo nupcial das 
flores, e a corolla a rica armação delile. Çesalpincpen-!-
sava»que o calyz era hum prolongamento da casca e~ 
a corolla huma producçaõ do liyrilho ou aljpurno. 

As flores nem sempre sao acompanhadas desfes 
tegumentos; quando huma^ flor tem calyz e compila hé 
chamada completa (jlos completus) , *e incompleta 
(incompletus) se lhe falta algum dos dictosu,( a)'dois 
tegumentos ; descalycina (acalyx)y, senaõ tem ca­
lyz í descorolladaou .déspetaleada (apetalus), senão 
tem corolla; nua (nudus), senaõ tem calyz nem co­
rolla; e as vezes mesm^i lhe dao este nome quando 
he descalycina, tendo corolla sem calyz. 

A natureza naõ poz limites certos entre o calyz , 
e corolla ,• e daqui procede que os Botânicos tem 
differentes opinipõs relativamente á denominação des­
tes tegumentos ; huns querem que o tegumento im-
mediato aos organos sexuaes deva ser chamado co­
rolla em todas as circumstancias, e por conseguinte 
todas as vezes que a flor tem4ium so tegumento daÕr 

(a) Alguns daõ taõbem o nome de perfeita (perfectus) á completa 

e o dè imperfeita (jmperfectus) á incompleta; porem o melhor será reservar 

p nome de flor imperfeita para as cryptogamicas, e o de perfeita par* 
as das outras classes. 
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íheo nome de corolla; outros seguem em parte este 
parecer, e e m parte a cor, á qual daÕ a preferencia. 
Linneo vendo que algumas corollas se tornaõ verdes, 

e alguns calyces saÕ bastantemente corados, estabefe-
ceo a differença entre o çalyz, e corolla na pósiçaÕ 

dps^estames, dizendo que estes nas flores descalycinas 
e nluitas completas sao alternos tom as pétalas ou 
lacinias da corolla ficando situados entre as suas aber­
turas , que nas descorolladas pelo contrario saõ fron­
teiros aos foliolos ou segmentos do calyz , ficando 
encostados ou postos defronte delles , como se pode 
observar no cardó penteádor, cerejeira brava, cóentro, 
sábugueiro , consolda maior, alchemilla , potamogetony 
e muitas outras plantas das classes Tetrandria e Pen-/ 
tandria (dy„ 

C A'írH T U LtO X. 

Do Caly^. 

KJ CALYZ (calyxy, no maior numero de flores 4eN 

o tegumento externo dos organos sexuaes , de cor 
verde ou menos coradp do que a corolla (o jasmim, 
cravo, egpivo). Derag-lhe este nome por se.asseme­
lhar ̂ algumas flores a h u m copo,, como se vê\naa 
labiadas, Jeguminpsas é muitas operas» 
'Linneo admittio sette espécies dercalyz, a saber, 

"£ ~ ~ ..,,~ - :—| • ' . -
Ç>) Sem embai-go destas condições naõ deixa as vezes de-haver dif-

ficuldade na decisão do nome destes tegumentos, e Linneo o dá a en­

tender quando diz : calyz a nao chamar-lhe corolla; corolla a naõ 

charmar-lhe calyz; corolla calycina; calyz açorollado : cujos exem­

plos se vem no lõireiro, gariàella, còmmelina, monotropa, tetragonia, cVc, 

H iv 
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periantkjp* invc^exq,, .ĉ sjilo, amentil^o , e s p ^ a , 

trunfa.» VAvolva. Antigamente so o primeiro tinha o 

nome flfü calyz, e çorn e%itp os mais mereciaq antes 

ser chamados çalyces .bastardos, (calyces spuriiy. 

O pERlA^THIQ (perianthium:) , he hpma espécie 

cje^calyzimmediatamente contíguo á corolla ou aos 

organos s,exuaes (o alecrim, cravo, arvore dp paraí­

so , 'êgc.). O perianthio pode ser taõbem contíguo a 

outro1 (como na malya) , a huma corolla ou a muitas, 

como no gyrasol; quando elle recobre muitós|losculos;> 

estes Pu sap.rentes ou quasi, rentes. ;Nas flores casulosas 

e amentilhpsas o caly^. ordinariamente nao he cir­

cular; a estrUctura escamosa„ palea^ga é outras cir-

cumstaneias relativas á sua forma poderão contribuir 

a„ destinguilo do perianthio. O s foliolos do perianthio 

quando muito so aturao athè á madureza do frueto,, 

e isto poderá contribuir a fazilos destinguir das bra­

ctèas , que ordinariamente dvjp&õ jnais tempo, e as 

vezes mesmo se convertem e m folhas. Nas flores com» 

postas os foliolos saÕ ordinariamente chamados esca­

mas (s^uamce), principalmente se sao imbricados\ como 

nas perpétuas. Se na flor nao ha perianthio, como na 

tulipae ácücena, dao^lhê o nome de nullo (nullum). 

Diz - se : perianthio da fructificaçaõ' ( periaríthium 

fructificationis) , quando éòntem ou ensérra os esta­

mes e o gèrtrie ; nesta circumstánciá sempre esta im­

mediatamente sottoposto aó germe (a sylva, peonia, 

morangueiro , malva ," jásmineiro , craveiro ,' rávei-

ra,&c.) Perianthio da flor {perianthium jloris), se e m 

si contem os estames sem germe' (a) (a murta, mori-

(o) Este calyz tem o seu ponto de" apego sobre o germe ou frueto 
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na, tjjpnaa, campanula, romeira, pereira,,&£•) Perian­

thio do frueto (perianthium fructüsy, contem o «germe 

sem. estames (#) echino,ps, poteriuto, fum**» tnorinat 

^sanguisorba, ?#c. 

Perianthio superior oU sobreposto (sup&rum), he o 

que se acha posto sobre o germe ou tenrinho fruçto» 

como o da romeira, pereira, e outros muitos perianr 

thios dai flor. 
Perianthio inferior ou sottoposto (inferum) , he o 

qUe cinge a ̂ ase do germe ou tenrinho fruçto , como 

sáo os perianthios da fructificaçaõ, e do frueto. 

Commur^(commune) (b), he o que inclue muitoá? 

flosculos-congregad,os*(a saudade, e 0 gyrasol,). 

Parcial ou particular (proprium, s. partiale), he re 
— : ; — : : . — $ r r _ — . - , • , • • 

tenrinho, no cazo que o haja; os calyces das flores másculas aindaquè 

nao saÕ apegados ao topo do germe (porque o naõ ha1)-, deyèrn con­

tudo ser considerados como peffânthios, da flor, por conterem estames 

e ríaõ germe algum, como sao os daamoreira , mercurial , amarari-

thos, &c. 

(a) O calyz neste cazo esta sottoposto ao gÇrme;'ás vezes ha huma 

corojla sobreposta ou outro calyz,sobreposto ao germe, "o que'haõ tem 

lugar no ;;cazo do perianthio da fructificaçaõ , e m que o germe naõ 

fica situado* immedjatamente debaxo da corolla, nem entre o calyz*e 

corolla, como suecede no píezente; no perianthio da fructificaçaõ os 

estames naõ estaõ apegados ao germe , mas sim ao receptáculo quç 

< sostem a base do germe , ou ao dicto perianthio , pu a h u m a corolla 

ou neçtaíío que náõ tem o ponto de apego no germe. Ha flores que 

tem o perianthio do frueto diverso do da flor como a Linmza eMorina; 

ha outras que tem perianthio do frueto e naÕ da flor , como as^femink 

nas da aveleira, jpoterium,> cYc, outras tem perianthio da flor e naõ do 

frueto, como a murta, romeira, pereira, sorveira, &c. ha putras emflm 

que nàÕ tem periahthio? algum , 'aindàque tenhaõ hum receptáculo da 

flor, como v. g. a hippuris , orchideas, valeriana , àristolochia, &c. 
Vej. Linn. Mèt^ Calyc. .£ 

( í ) As yezes dapVIb.e taõbem o nome de composto ou universal 

( compositum , s. universale). Segundo Linneo este calyz pode ser do­

brado como se vê no micròpus. 
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lativo, a h u m flosculo corttido e m h u m > perianthio, 

c o m m u m , ou a qualquer flosculo congregado, rente 

ou quasi rente »(a «saudade^ e rgyrasol)« (d)?. 

Calyculado (auctum, s+calyculatum) , quando tem' 

na sua base'huma serie de èsêámas ou foliolos cur­

tos, differentes dêlle,'é que constituem quas^glfum 

segürídO'calyz menor oü càlycuío (calygulus) (&) , 

como se ve no cravo, dente de leaõi tásheira, tâs-

neirinha, crepis,xoréopsis%t&c. *" ! 

Único (unicum) , quando a flor tem htlm so, como 

V. g. o alecrim ; símjllez (simplex) he único , naõ 

caí|êliadói nem dobrado neirtíriplieado^rtVfo). Este 

tenho" parece ser syoonymò dó precedente; Linneo 

contudo deo-lhe mais extensa significação \ e o ápplicou 

ainda para denotar hutof,calyz quasi inteiro, de fo­

liolos naõ imbricados', quasi do mesmo comprimento, 

ou ádunados na base , «comovo da tagéies, bellis, e o 

calyz interior dá crepiss*- • 

Dobrado ou triplicado (dúplex , geminum, triplex), 

quando (c) se achao dois pu três na flor. 
•t£:' '•"•'<"•> ' ; - , • í , , , 

(a) Ordinariamente este tenrio iso se applica aos talyculos das flores 

compostas, e aggregadas. O perianthio. parcial pode segundo Ljnpeo conter 

mais de.huma flor, como se vê no.sphterantus, e elephanthopus. 

(í) Da-se taõbem o nome de calyculos a alguns perianthios parciaes, 

como aos da saudade, peia razão de serem pequenos ou menores "do què 

o commum. . _ 

(c) Estes calyces saõ ordinariamente difFerentes no numero, e form* 

de suas partes; encontraÕ:se tanto nas flpres.simplez, como nas com­

postas, e aggregadas ; as vezes estaÕ dois approximados , ou apegadas 

hum ao outro debaxo do germe, ou no topo "outras vezes saÕ remo­

tos , estando hum na base outro no topo dó germe , outras vezes emfira 

hum c o m m u m na base , e dois no topo do germe , como se podem 

observar na malva, althaa, craniolaria , imrina, tintiaa, scabiosa , ca-> 

ryophyllus, &c. 
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Cádüco Çcadiicum), se cahe logo que a flor dèsa-

Ifotoa/', conip o da papoila ,4 e epimedium:^ 

Decadente ou simulcadente (deciduumy*, se cahe 

juntamente com a corolla , como o dá uva espim , 

mostarda,^ e outras flores dá Terradynamia.>\ 

Persistente (persistens) , se persiste athe ámadure-

za dofructo, como o da salva, alecrim, e outras flores 

da Didynamia. 
Polyphyllo (polyphyílumy, se consta de muitas es­

camas ou foliolos destinetos na base (a 'alface). M o -

nophyllo (monpphyllum) ,~ quando he de huma so peça 

ou inteirié^na base x ainda que seja partido p̂ i fen-

dido (a salva , rome#á, pereira , pimentão,, &c.) ;' 

de dois-foliolos (diphyllum^f-, na papoila , celidonia 

e fumaria; de três foliolos (triphyllumy, na tradescantia 

e ranunculus ficaria ; de quatro foliolos (tekaphyllurny 

na couve, e goiveiro; ĉ e cinco (pentaphyllum), no 

linho ; elle diz-se ser aihda de seis, sette, oito, nove, 

dez foliolos ,-&c. «(hexa• hepta- octo - ennea - decaphyl-

lum, &c.) 

Fendído (fissum) , se ,he monophyllo ,. e rasgada 

athe ao meyo pouco, mais ou menos , e as sinuo^ 

dadeS-entre os segmentos saÕ lineares ou de igual 

largura ; segundo o numero das lacinas diz-se ser : 

multifendido.(m«/íi/£^«/w), fendído e m duas, três, qua­

tro , cinco lacinias", & c (bi-triíquadri-quinquefidum, &c); 

fie as laoinias saÕ. curtas ou marginaes, .daÔ-íhes/o 

nome de dentes v e se diz por conseguinte dehteado 

(dentatum s. ferratum); segundo o numero destas curtas 

Jacinias dizfse ser : denteado de muitos dentes (mul-

tidematum), de dois, três, quatro, cinco dèrites , 8çc. 

( birtrUqüadri-quinquedentatum, &c.) 
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Partido (partitum)•>, he monophyllo e dividido athe 

abaxo do meyo oít quasi ?athe á base ; segundo o 

número das lacinias diz-se ser : mxúúparúdf) (multi-

partkutn) , bipartido- (bipartitum) , tripartidp- (triparti-

tum )*> >quadripartidó ( quadripartitum ) , partido e m 

cinco, seis lacinias, &c. (qiiinque-sexpartitum, &t.) 

Inteiro (integmm), he, monophyllo;;seJü ser.fendí­

do, nem ̂ partido e m lacinias »algumas. 

Gelheado (eiliatum), sp os*seus foliolos ou lacinias 

saÕ celheadás (a) ,1 como a iacéa e outrasy espécies 

de centaurea. 

Tubuloso (tubulosum) t se he poliço e occo (*a 

neveda e hortelaan). 

Infánado (inflatum) , cjuando he çoncavo, e parece 

soprado «Orno huma- bexiga (*a herva traqueira). % 

^Levantado (erectüm), se osseus foliolos ou lacinias 

saÕ .levantadas (jasmim|).. 

Patente (patens) * qiiàndo as suas lacinias pu fo-? 

liolos saõ abertos largamente, óu formaõocom o pe» 

dunçulo h u m angulo obtuso pouco desviado do an­

gulo recto. 

Heflexo (reflexum ) , quando a extremi|l#ij|i$fdos 

seus foliolos ou lacinias se curvao h u m tanto "para 

traz, o u ^ à m baxo. 

Igual (cequale) , qUando os seus foliolos, lacinias 

ou dentes sao iguaes : desigual (inaquahy^ se elles 

saõ désiguaes (cistus).* 

Curto ( abbreviatum) , se he* mais curto do que a 

corolla, ou do que o seu tubo , ou unhas das pétalas: 
comprido (longum), se he mais comprido do que ella,. 

(a) As celhas rigorosamente sao os pelos ou sedas que se achao rto. 

fio. marginal; mas aqui os botânicos comprebendem taõbem o disco.v 
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Glo&osô-(gj.Qb,osum), se tem a forma ^obosa (a 

perpetua e bardana) i açlavado ( claiatum ) guando 

se prolonga engrossando pouco a pouco, e reprezenta 
#forma'de huma jnassâ  (silme*). 

Trancado {tmncatufhy,,, ,se n^sua parte superior 

parece como decotado : obtuso jQobtusum) , se os 

seustfoliofos fOU segmentos sap obtusos :'; agudo (acu-

tum ) , se élles saõ agudos ; as vezes diz-se taõbem 

agudo ou obtuso na base. 

Espinhoso (spinçsum)>\ se tem espinhos (a çalci-

trapa, e car4psancto); aculeado (aculeatum) , se lern 

aculeos ( a, bringela ). 

Imbricadp (in^ri^atumy, se consta de /pliolos ou 

escamas imbricadas (o gyrajÉj;, milfolha., e alface). 

Esquárros^ (squarrosum)>,is$stera,, foliolos ou es­

camas imbr^adas, desviadas, e abertas ent^eji prin-̂  

cipalmente nas pontas (é>ny^a S^quarrosa), 

Escarioso (scariosumi-y, se tfm foliolos ou ;escamas 

membranosas na. margem, áridas, e sonoras quando 

às tocamos com a unha ($ .perpetua * e jacéa). 

Turbinado (turbinatunf) , se he verticalmerçte *eq^. 

nico tendo a forma de hum piaõ^hailando (rnçlMpcàkh) 
I N V Ó L U C R O (inyolucrum ) , he huma, espécie de 

calyz rernoto* da flor (a) , pomo SÇ/VC na cenoira, 

jb^siaga, e pulsatilla. >•. . ' 

íDiz-se ser :»universal .(univ&rsaUy, se esta situado 

na^base dos rayosde huma ufphnejta universal(e. ce­

noira , bisnaga, e cardo^corredor) ; parcial {partiale)\ 

-—.—•—,.••• . 'r .' ,i. ri zrrrp, i . • i,^y. *"$%*****?• -.•••'-—!—T" 
(<í) H e h u m calyz bastardo, próprio riaÕ só dàsj flores umbrelladas 

mas de muitas outras*; naÕ se rasga ao alto como as êspathàs, e o 

estar mais oü menos distante cfa flor contribue a fazelo distinguir das 
outras espécies de calyz; 'ordinariamente parece ser h u m çompqstodft 

bractèas. * 
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quando* acompanha a%ase dos rayos de huma u m -
bréllaíparcial (salsa,coentfó,cerofolho);chamaõ-lhe: ; 
involu&éilo (involucetlum ) ; ou pequeno invólucro 

parcial, se tem poucos foliolos curtos * como naá eu-

phorbias éy buplevrurM: ipropúo*(proprium)y sé acom­

panha o pedunculo da flor de huma umbrella"• par­

cial , ou ainda o de huma so flor, como na. pulsatillâ  

'Semicircular (dimidiatum), se acompanha somente 

metade do topo do pedunculo que sostem a umbrel­

la, faltando na outra metade (ó coentro,;e cethusa). 

Polyphylíó ( polyphyllum ) ,; se consta de muitos 

foliolos, como na canafrechá, e pettceddmim ; frronó-

phyllo (monophyUum) , se consta-«d#hum so foliolo, 

he inteiriço na base , e acompanha o pedunculo 

circularrnente (a pulsâúlià),; de dois, três; quatroi 

cinco, seis foliolos, &c. (dmri-tetra-penta-hexaphyl-

lumi &c.) como se ve nas euphorbias e umbrelladás'. 

C A S U L O (gluma) ,-he huma espécie de calyz(d) 

paleaceo ou valvuloso , apegado lateralmente a h u m 

carolim ,e próprio das gramas (o jóyo > trigo $ cevada j 

.milho, avea, &c.) 

As escamas ou folhiços pafcaceos, de qüe consta 0 

casulo, saõ chamados válvulas (vahulae, s. v<z/v«); 

ellas saõ de varia forma e estructura , planas ; con­

cavas, aquilhadas, assoveladas, iguaes; desiguaes, &c. 

O casulo,- e m razaÕ do numero das válvulas dè que 

he composto , diz-se ser : univalve ( univalvis) ,"§e 
'' •»• ''• ' M . . .11 . * y, i , . , n i I .1 I 

{a) O nome dexasúlo he taõbem dado a corolla das gramas; mast 
aqui so se- deve entender o Casulo externo, porque.do interno fatiarei 
«quando traetar d? corolla. Alguns para os distinguir chamaõ-lbes ca­
sulo calycino , casulo coroüino $, talyez melhor fora dar somente ao 
calyz o nome de casulo. 
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consfa^de h u m a so (o joyo)<; b i v a U í ^ ^ V ^ w ) , se 

consta de duas (o trigo e milho) : trivalve (kítí*1^3}' 
sp consta de três (o^scalracho,milhaan, e milho pain-

ço),; multivalve (multivalvk):, se consta, de muitas 

válvulas pu mais de frez (a urÊola, as maçatócas de 

milho (a), e cevada.) 

Uniflorp (unijLora)\, se inclue somente >hum flos> 

culo comr5 o milho-painço, a alpista , e milho or­

dinário : biflora (bj$ora):, se contem duas flores 

(a avea, e aira)• .*>trifloro (trijlora) ,sse contem três 

flores (algumas espécies de trigo) :-muitifloro (mul-

tiflora), ̂ c o n t e m muitos flosculos, ou mais de três 

(o joyo, e boleWe). 

Qorado (cSlorata)L, se a sua cor he differente. da 

verde das folhas ( medica papilionacea, bri^a ttagrostis), 

Glabro Qgktkray>1 se nao tem pelos, nem celhas, 

nem sedas algumas :' jJêJudo , lanudo,, folpudo, ce-

Iheado é hispido, se as suas válvulas constao de pro­

duççoês próprias a'merecer estas denominações (vej. 

o §. Do trichismo e hi$pid&^\. 

Aristado (aristatay , se as suas válvulas tem praga­

nas, (o trigo tremez) : desaristado (musica), se ellas 

saõ destituidaS.de praganas ( o escalracho, e mijho). 

A pragana»(arista^), he hum fio mais ou menos 

comprido, h u m tanto rijo, e apegado a alguma das 

válvulas do casulo calyeino ou corollino das gramas. 

Pizrse ser : terminal (terminalis), quando tem o seu. 

ponto de apego na ponta das válvulas : dorsal (dor-
^ t.,;r' ;,--, - •• - '- — . — , — — — « 

(a) Linneo.chama folhas ás válvulas destas maçarocas, mas a sua 

estructura , e modp de envolver as flores m e fazem decidir a consír 

deraks como h u m casulo c o m m u m multivalve. 

http://destituidaS.de
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salisy, se he apegada ao dorso da válvula, isto lie * 

á sua parte externa e^convexa : direita (recta) , se 

naõ tem tórtuõsidàde, nem. curvatura alguma : re-

curvadá (recurvata)\ se acaso se dobra em arco para 

fora : rf torcida* ( tortilis ) , quando na sua-base he 

torcida como huma corda, de que temos exemplo 

na avea , balanço, &c. : articulada ou gèniculada 

(articulata, s. geniculata) > se'tem alguma articula­

ção ou no Çstipa ). 

A M E N T I L H O (amentum), segundo Lirmeo he hum 

calyz formado do receptáCüló commum ou carolim fili-

forme, guarnécidó dè escamas palèaceas * e originário 

de hüm gomo. Eu jafallei do amenttlhocómo huma 

espécie de espiga («) , e me remètto ao dicto lugar. 

ESPÀTHA (spatha ) , he huma espécie de calyz que 

se rasga a*o alto indeterminadamente; de ordinário 

he membranosa, rugó^áS árida , e contem flores pe­

dunculadas ,; ou flores éêpadif eas , ou ainda mesmo 

huma so corolla de tubo longo , (a cebola, alho , 

narcizo, pé de bezerro, acafraõ, e palmeiras). 

He univalve ou monophylla (univalvis, s. mono-* 

phylla), quando Çpnsta de huma so peça que se rasga 

de üharga (o narcizO,e pe de fenezerro) : bivalve ou 

diphyllã (bivalvis, s. diphylla),, quando he-rasgada 

em duál partes ou em dois foliolos (as palmeiras) : 

Mediada (dimidiata), se he monophylla , aberta e 

concava , como a metade de hum ovo cortado ao 
I •' •' J JU,.".' |.. },' | JJ. ' , 1 ,1.1 jfci . . ; •••', 

(a) O amentilho rigorosamente he huma espécie at espiga simpiez, 
qu? consta dé flores unisexpaes ; o nome de calyz so pode competir 

ás suas escamas, mas algumas vezes o àmêntílho he nu e «èm esca­

mas , e neste cazo seremos obrigados a chamar calyz a hum receptá­

culo, o que m e parece assaz" impróprio, a naõ querer chamar amen­

tilho somente ás escamas do gomo. 

alto, 
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alto, e guarnece a fructificaçaõ somente c o m a parte 
inferior : i rubricada ( imbricata/)-, como nas bana­
neiras. 

T R U N F A (cafyptm) , he huma espécie de calyz 
membranoso , acapellado , posto immediatamente 
sobre a fructificaçaõ dos musgos chamada anthera, 
urna, ou cápsula;(o polytrichum, e bryum) (d) : se­
gundo a direcçao vertical ou esguelhada, quetem a sua 
ponta: «obre a anthera diz-se ser : direita ou oblíqua 

(recta, vel oblíqua). 
Y O L V A ( vptva*) , he huma membrana que cobre 

os cogumelos , e algumas' outras plantas da familia 
dos fungos , susceptível de ser lacerada, Pode ser 
considerada , ou como completa , ou como jncom-

pleta; a completa he a que * cobrei, e envolve como 
jiuma bolsa tp4o o corpo tenro dos fungos; ella se 
rompe em pedaços pela^parte dé cima, quando o in-
dividuo se acha assaz vigoroso para sahir á luz e 
ehtrar no seu forte crescimento, ficando quasi toda. 
alegada a sua raiz ou á base do espique , e alguns. 
restos ao umbraculo.. A volva incompleta he a que 
comente cobre parte do indivíduo ; daõ - lhe taõbem 
o nome, de veo (velum) ; observa-se na face supe­
rior e inferior do umbraculo dos cogumelos, e con-« 
tinua athe ao espique *,ap qual humas vezes se af-
ferra, outras vezes somente se encosta sem contudo 
se apegar a elle. Quando depois de rota fica ro­
deando o espique em forma de calça > daõ-lhè o nome 
M M — — — — • — • — — — • — — m g m m * — • — — • . — •• • 1 •••••••• •'• • •• '• 1 "•• "•"•" •••••• M l 

(a ) Hedwigip e alguns outros^Bptanicos, que seguem que a corolla 

he o,tegumento immediato dos organos sexuaes, çonsideraÕ a trunfa 

dos musgos como huma corolla, e so daõ o nome de calyz ao peri-

cheçio. \ ••-'-• 

I 
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de annel {annulus') , como se ve no agaricus/cam-
pestrís). A volva incompleta e o annel parecem me­

recer mais propriamente ó nome de calyz do que a 
completa , que tem ordinariamente huma grande 
analogia com as cascas das sementes. 

A Volva em geral diz-se : grossa (crassa) , se he 
hum pouCo polpdsa; delgada (tehuhy , se acazo se 
assemelha a hum papel fino ; tearanhea (arameosa), 

se he fina e se assemelha no seu tecido a huma.tea 
de aranha; radical (radicalis), quando esta situada 
junto da raiz , ou parece sèr huma continuação da 
cüte da raizf'#iultipartida (multipartita), se acazo 
se rasga em muitos segmentos , ordinariamente h o 
radical,; patente (patens), se he multipartida e os 
seus segmentos sao muito abertos ; nulla (nulla) , 
se naõ existe. O annel diz-se : remoto (remotus ) , 
se fica distante do umbraculo no tempo que,este 
âbrio; approximado ( approximatus ) , se no dicto 
tempo, jaz conchegado ao umbraculo ; caduco ( ca-
ducus y se cahe logo que a volva incompleta se rom­
pe ^persistente (persistem ) , quando rota a volva 
ípersíste áferrado ao espique. Elle se diz airida : ama-

rello, alvadio, &c. segundo as suas differentes cores. 

CAPITULO XI. 

Da Corolla. 

A COROLLA (coroiuy, He hum tegumento dos or­

ganos sexuaes da flor immediatamente çqritiguo a 
elles , e de prdinario mais corado e mais delicado 
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do que o calyz; tal he por ex.a do jasmim, açuceha, 
rosa, cravo, ckc* 

Quando a flor naõ tem corolla diz-se déspetaléada 
ou descorollada, como jáexpuz, e nesta circumstancia 
á corolla he denominada nulla (nulla) ; como v. g* 
nas flores femininas dos carvalhos <e ayeleirás. 

i° Quanto á divisão: 

A corolla ou he de numa so peca e inteiriça na 
base, ou consta de duas ou mais peças assaz destin* 
ctas na base; no primeiro cazo diz-se : monopétála 
(monopetala) , e no segundo petaleada ou polypétala 
(polypetala) (a); na salva e jásmineiro a coral lá he 
monopetala, e na rosa, cravo, etulipahe petaleada. 

N a oorólk ̂ monopetala em geral podem-se consi­
derar duas partes, a superior chamada orla (limbús)*' 
e a inferior , pela qual ella se apega , denominada 
base [basis ) ; esta parte inferior muitas Vezes he 
cylindricá, e nesta ciroumstancia daõ-íhe o nome de 
tubo (tubusy j como se vê no alecrim, jásmineiro e 
colchico. A ©ria humas vezes he inteira , outras 
vezes he fendida ou partida, e neste segundo cazo 
os segmentos saõ, chamados lacinias (laciniae ) , co­
m o no jasmim, congossa, borragem, Scc. 

As pecas ou foliolos còrados de que consta a co~* 
rolla petaleada saõ chamados pétalas (pétala) ; e m 
cada huma destas pode-se em geral suppor duas par­
tes , a superior larga, aberta e dilatada tem o jsiome 
de lamina (lamina) , e a inferior estreita", e aguda 

• (a) Este termo dá-rse taõbem is corollas, que tem hum grande nu­

mero de pétalas, como as do golfao, cactus, &c. 
T '* 
1 " 
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na extremidade hê chamada unha dá pétala (unguisy, 
como saõ as que se vem nas pétalas do cravo, goi-
yo, &c.; as vezes a'unha da pétala he curtis,sima, 
cpmo nasrozas e rainunculos; outras vezes observa-se-
ihes huma base larga, que mal merece o nome de 
unha , e porisso alguns lhes chamao pétalas rentes 

(sessilia). 
A corolla petaleada, segundo o numero das suas 

pétalas, diz-se ser : de duas, trez, quatro, cinco ,' 
seis, sette, oito, nove, dez, ou muitas pétalas (di-
tri-tetra-penta+htxa-hepta-octo-emea-deca-polypetala?) 

~ N á familia dasgramineas a corolla, ou casulo corol-
lino em lugar de pétalas diz-se ter válvulas (val-
vul&y , que sao certas escamas paleaceas, concavas, 
appróximadas immediatamente ao germe, como se 

ve no trigo, e centeyo. Ordinariamente saõ duas, e as 
vezes persistem evficaô servindo de casca-á semente, 

como se vê na cevada. 
Fendida (fissay, quando he rasgada em lacinias 

athe ao meyo ou menos (o quejadilho) ( a ) ; diz-se 
fendida* em duas, três, quatro, cinco, seis, sette, 

oito , nove , dez , onze, doze , ou muitas lacinias 
C bi^tri-quadri-quinque - sex- septem - octo -novem - dçcem-

undecim-duodecimrmultifida.y 
- Partida (partitay, quando he rasgada em lacinias 
athe abaxo do1*meyo ou quasi athe á base (a sem-
prenoiva, e borragem ) ; diz - se partida em muitas 
lacinias (multipartitay , bipartida, tripartida, quadri-
partida, &c. (bi-tri-quadripartita, &c). 

— r - — — " * ; ' • 7 " — - " • 
' (jí) Se he monopetala; na petaleaoVas pétalas podem-se dizer ferir 
ilidas ou partidas na mesma accepçao , que tem estes termos relati-
víimente ás eorollas nlonopetalas. 



D E B O T A NI C A. l33 

a°. Quanto á direcçao diz-se ser : 

Levantada (erectay, quando tem as suas pétalas> 
válvulas, ou lacinias levantadas, isto he , formando 
h u m angulo agudissimo com o estyleté supposto pro­
longado rectamente (o colchico, e cevada.) 

Patente (patens) , se as suas pétalas, válvulas, ou 

lacinias formao h u m ângulo quasi recto com o es- , 
tylete supposto prolongado no centro rectamente (a 
papoila) ; patentissima (patentissimay, se ellas for­
m a o h u m angulo rectò com o estyleté. 

Plana (plana)f, quando as suas pétalas ou laci­
nias sao planas , e nella nao ha tubo (<*) (a tor-
mentilla.) Este termo toma-se taõbem por patentis­
sima. 

Concava (cornava*) , quando tem a sua orla çon-
cava. 

Recurvada (teflex^, recurva), as suas pétalas ou 
lacinias tem a ponta curvada para.traz ou para fora 
(0 esparjgp) ; revolutosa (^revoluto) , he num grão 
dé mais , tem as pétalas ou lacinias reçurvadas"', e 
quasi enroladas (algumas espécies de lilium). 

Incurváda (éncurva, s. injlexa), as suas pétalas ou 
lacinias tem ás pontas curvadas para dentro , isto 
he, para a banda, do centro da flor (o funcho). 

Resupinada ou revirada (resüpinaia) , he labiâda 
ou quasi labiada, e os seus lábios estaõ postos ás ves-
sâs , de modo que- p inferior se acha no* lugar onde 
devera estar ó superior ? e vice versado manjericao, 

alfazema, erosmaninho.) 

(a) Quando ha tubo, este termo ép de patente devem ser applica* 
àcfá prla'pu suas laciriias. 
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3° Quanto ao, ponto de apego. 

Â corolla ou he apegada ao Calyz. (càlyci inseria), 
como na tfpséira e romeira , ou ao receptáculo (re­
ceptáculo inseria ) , como na papoila , cravo , e rai-

nunculo. 
Sottoppsta ou inferior ( iúfera ) , quando se acha 

posta debaxo do gerrne, como na açucena, e cebola: 
sobreposta pu superior (supera) , se esta apegada á 

parte superior do germe, como no narcizo. 
Innata ao calyz (calyci adnata), se está pela sua 

face inferior intimamente adunada ao calyz (a abo-
bara, pepino, e outras cucurbitaceas.) 

4°. Quanto á superficie, e margem diz-se ser: 

Lanuda (lanata) , se tem lanugem^ (hyacinthus 
lanatus). • 

Felpuda (villosa), se tem felpa (menyanthes). 
Barbuda ou hirsurta (barbata , s. hirsurta.y , cpmo 

n o hypericum bàcciferum. 
Celheada (ciliata) , na arruda, e chagueira. 
Glabra (glabra), se naÕ tem pelos alguns (nar­

cizo). 
Denticulada de dois , três, quatro, cinco dentes, 

(bi-tri-quadri-quinquedemata) , como. sàÕ as corollu-, 
Ias das flores compostas, v. g. as da alface, bonina, 
macella, gyrasol, &c. 

Çrenada ou xrenulada ( crenata, s crenulata ) , se 
tem na margem crenas ou crenulas (d), tanto-na 
r ' • , , 1 r 

(o) As crenas da corolla saÕ segundo a accepçaÕ ordinária as sua» 
çhanfraduras, obtusas entr,e as lacinulas marginais ; mas por evitar 
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orla se he monopetal^, como na lamina das pétalas 
sendo petaleada ( o"quejadilho , e cravo ). Diz-se 
ser : franzida ( plicata) , na herva sancta ; ondeada 
C V-ndulata ) , na gloriosa ; e lacerada ou franjifcla 
{lacera , s. fimbriata) , se tem a margem finamente 
cortada ou franjada. 

4 Quanto áproporção entre as suas partes, diz-se 

ser 

Igual ( aqualis )>, quarídó as pétalas , ou lacinias 
(se he monopetala ) , sao todas de igual grandeza , 
e tem todas a mesma figura, como saõ as^rucifor-
mes, roseira , pereira , jásmineiro , borragem , que­
jadilho, consolda maior, &c. 

Desigual (inaqualis) , quando as suas pétalas ou 
lacinias (se he monopetala ) tem todas a mesma 
figura, mas differem na grandeza, ou comprimento 
(p butomus, o epitobium angustifoíiy.m, e latifolium, e 
as corollas que se achaõ no rayo da um|?rella do 
coentro.) 

Regular ( regularis) , no sentido e m que este termo 
se toma ordinariamente , huma corolla regular hg a 
mesma coiza que huma corolla igual (a). 

- **. • 
equivocaçoes he .melhor seguir o parecer de M . de Ia Mark , e de 
outros modernos que as tomaõ por lacinias marginaes embotadas, para 
as destinguir dos denticulos que saÕ agudos. 

( a ) Podéra-se contudo fazer huma disjtinçaõ entre a regular, e 

igual, dizendo que na corpjla regular as pétalas ou lacinias tem todas 

a mesma %ura., quer s^jaÕ .jgijaes .na grandeza quer desiguaes, e 

«deste modo huma corolla poderia ter pétalas ou lacinias desiguaes, e 

nem porisso deixar de ser regular, como o butomus %le epilobium lati­

folium; todas as corollas iguaes seriaõ regulares mais nem todas as re-

gulares seriaÕ íguáes^ Alguns Botânicos admittem so duas sortes de 

corpllas*, regúlaçes "e irregulares : elle suppoem hum" axe ou arame 

I IV 
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Irregular (irregularis), se as suas pétalas, lábios, 

ou lacinias sao de differente forma e juntamente de 

diversa grandeza (o ge,raniüm papilionaceum , o amor 

p̂erfeito , acònito , salva V orchideas, labiadas, e le-

'guminosas. 

A corolla he taóbem comparada com a calyz, e 

na falta deste com o pistillo ou estames, e se diz 

ser : curta', medíocre, comprida, pequena,*grande., 

&c.; mas por, evitar «qúivocaçees , o melhor* será 

declarar sempre as partes comparadas, e dizer v. g.,: 

.còrólla.jjriais comprida do que o calyz, igual ao ca-" 

lyz, mais curta do que p calyz, mais comprida do 

que os estames , &c, 

5o. Quanto á forma a corolla diz-se ser : 

Rodada ou arosettada ( rotata ), figura quasi huma 

rpda óu rosetta de espora; he monopetala, sem tubo 

notável , partida e m lacinias planas , e muito aber-^ 

tas ( a borragem, morriao, e verbasco). 

Campanulada ou acampainhada ( campanulata, seu 

campamformis) he petaleada ou monopetala , bo--

juda , sem tubo, e assemelhada a huma campainha 

recto posto no centrp , e prolongado desde a base ou apego da co­

rolla athe a extremidade das pétalas , lacinias ou orla ; se todos ps/ 

cortes-transversaes, que se poderem fazer desde a base athe ao topo dô 

dicto • axe , derem circulármente segmentos' iguaes no comprimento , 

oiísea orla da corolla monopetala naÕ for dimidiada nem claudicar de 

h u m lado, a corolla he regular , e irregular no sentido contrario; 

• partindo desta supposiçaÕ põem no numeixi das corollas regulares a afu­

nilada , asalveada, cyáthiforme ,' campanulada , globosa , oval, arro* 

setada , cravinos%, cruciforme, rosacea, e malvacea, e entre as irre­

gulares a labiada , borboleta, a das prchideai, as que tem nectarios 

csporaúdos e ácapéllados, e as do Acanthus, Teàcrium, Ajuga, Echium, 
Afistolochia, &c. ' . " ' • ' '->• 
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ou choca (a tulipa, verdeselha, ca/npanula, e ábo-
bara.) 

Afunilada (infu-ndibuliformis) , assemelha-se a h u m 
funil; a sua orla tem huma forma turbinada, e termina 
e m hum tubo (a ipomcea, a mirabilis,e-herva sancta.} 

Cyathiforme ( cyathiformis ) , párecerassemelhar-
se a h u m copo de calyz; tem hum tubo cylindrico, a 
orla çoncava e hum tanto dilatada; taes sao segundo 
alguns Botânicos as corollas da buglossa , cerimhe 9 
consolda maior, cynpglóssa , quejadilho , púlmona-
ria, &c.; mas Liüneo reduz estas sortes de corollas ás 
afuniladas, e ás vezes ás campanuíadas. 

Asai veada ( hypocrateriformis ) , assemelha - se de 
algum modo ás nossas antigas salvas de prata; he 
monopetala"', tem hum tubo cylindrico, e a orla plana 
p muito aberta (o jasmim, econgossa)» 

Lábiada (ringens, ríctiformis, labiata'), he mono­
petala tubulosa, e tem a orla dividida e m dois lábios 
(<i), como a salva, e alecrim; masearina Ou person-
nada (pensonnatay, quando os dois lábios estaõ con­
chegados , tem entre si h u m palátp, e se asseme-lhaõ 
dfeste módó a huma mascara, ou á bocça de alguns 
animaes (á corolla dâs espécies dè aniirrhinum, mricu-
lãria,&c.) N a corolla labiada observao-se: i°. os lábios 
(lábia) que saõ duas grandes lacinias em que se divide 
a orla; hum he superior e outro inferior (superius, aut 
inferiusy : o primeiro ás vezes he concavo como h u m 
capacete, e porisso lhe deraõ taõbem ò nome de la-
CÍnia galeada (galedy como no lamiumj o segundo he 
as vezes summamente estendido, como no lamiuht,, 

( A ) As vezes tem hum só lábio , como no Acanthus , Teucrium, 
e Ajugà , e nesta çifcumstància he chamada unílabiada (unikbiata.y 
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nepcta e prunella, e lhe deraÕ o nome de lacinia bar-
biforme Qbarba). 2o. O hiato dos lábios (rictuŝ ), ou 
entrelabio , he o espaço que medea entre os dois 
lábios. 3o. A fâuee,da corolla (faux) he a extremi­

dade do tubo, pu o espaçcvímmedjato aos lábios (a ) , 
que as vezes se destingue bem pouco do tubo, como 
nó marroyo, e outras vezes he hum tapto inchada, 
como no lamium. '40- O collo (collum) he a parte 
do tubo immediata á fàucé, e assaz bem apparente no 

lamium, e drac&cepbalum (b).5°.0 palàto (palatum) 
he huma protuberaneia interna que se acha na en­
trada da fauce ou entre os lábios da corolla , como 
se ve nas espécies dé utricularia e antirrhinum (c), 
6Q. O espprao (calcar) (d) , que se observa as vezes 

nas corollas labiadas, he huma producçaÕ tubulosa de 
forma conica, a que Linneo deo o nome de nectario, 
(as espécies dos dois gêneros citados jio numero pre^ 
Sedente.) 

(a) A fauce ou garganta da corolla he taõbem própria deMmalquer 

corolla tubulosa, ou he o orifício de hum tubo mais ou menos longo. Ai 

vezes diz-se ser : aberta [nuda, aperta , pervia ) , se nao; tem escar^s 

nem pelos (como ria pulmonaria); fechada,(.c^a.us.a* s' íecía)> se be 
tapada com pelos ou escamas (como nabuglossk, e cynoglossa) : coroada 

(j:oronatà), se tem alguns rayos, denticulos, ou corpusçulps (como na 

borragem, e symphytum. ) 

(í) O collo he próprio taõbem de muitas outras corollas, que naõ 

saõ labiadas7, como por ex. da tío quejadilho, cqngpssa, &ç. 

( c) O palato parece so ser próprio das «íérollas masçarinas. ,, 
;,"*< -~jf. •' ' • .i, .• 

(</) O esporaÕ acha-se taõbem e m outras espécies de corollas, 

como se^v| nas esporas, e, ainda mesmo no calyz, cpmp nas chagas ; 

algumas corollas e m lugar de espprap.tem huma espécie-de capelio 

©u sacco ( cuçullust, s. saccus), como a impatiens , e alguns generçg <|as. 

trchideas. 
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Hosacea (rasaceay , tem cinco pétalas regulaVes 
concavas , com unhas curtíssimas apegadas ao calyz 
(as roseiras bravas , pereira, e sylva). 

Malvacea (malvacea), tem cinco pétalas cordifor-
mes com as unhas adunadas ( a malva , althéa , e * 
outras malvaceas.) 

Liliacea (liliaced) , tem seis pétalas regulares , 
como a tulipa , açucena , coroa imperial, e outras 
plantas liliaceas. 

Cravinosa (caryophillatay, tem cinco pétalas re­
gulares , unguiculadas, e as vezes apegadas junto da 
base (as cravinas, murujem, herva traqueira ,&c.) O 
germe nas flores que tem esta corolla vem a ser huma 
cápsula. 

Cruciforme (cruciata, s. cruciformisy , tem quatro 

pétalas regulares, unguiculadas, com as lâminas pa­
tentes , e dispostas e m cruz (a couve , goiveiro, ,e 
nabo). 

Papilionacea ou borboleta (papilloMacea), foy assim 
chamada pela compararem a huma borboleta voando; 
he irregular , e consta de quatro pétalas unguicula­
das , a superior Ke chamada estendarte (yjexillum), 
e está mais^ou jnenos levantada, estendida , e en-
cosiftla anteriormente ás outras três (a ) ; as duas 
lateraes chamadas alas (ala) saõ iguaes, estaÕ en­
costadas huma de cada banda á navètta; a inferior 
chamada navetta (canna)f, he concava como hum 

(a) He raro que hiyna corolla borboleta tenha mais, ©u menos de 

quatro pétalas ; contudo na amorpha acha-se somente o estendardê , 

e na òíàyâ a navetta he de duas pétalas, o que he raris,simo, porque 

quando muito e m outras leguminpsas so he bifendida ou bipartida; 



IiO G O M P E N' D I O 

baxel , e está situada, debaxo dó estendarte e entre 
as alas^ envolvendo e m si os organos da fructificaçaõ 
Ttaes sao as corollas da fava, ervilha, lentilha, chi-
xaro, trevo, & c ) . 

Gomilosa (urceolatay, tem a forma,oval ou quasi 

oval, de-modo que se assemelha quasi a huma jarra 
ou gomif; he bojuda no meyo , e se estreita depois 
na parte superior e inferior (a basella, e hyacinthus 
muscari'). 

GJobosa (globosa.y, tem huma forma quasi esphe-
rica (ó lírio dos valles, e a escrophularia). 

6o, .Quanto á composição diz-se ser: 

Simplez (simplex), se pertence a, huma flor sim-* 
plez. A flor simplez (fios simplex), he rigorosamente, 
a que dentro de hum calyz nao contem muitos flos­
culos (o meimendro, a salva, e o jasmim). Os flo-
ristas ehamaÕ flor simplez ou singella. á que tem sò 
huma ordem de pétalas, e a pppoem á dobrada e 
polypetala, mas os Botânicos so chamao flor simplez 
aquella, cujo calyz, corolla ou receptáculo nao sao 

communs a inuitos flosculos, e Linneo a oppoem á, 
flor composta , aggregada , umbrellada , cymosa , 

amentilhosa, casulosa, e espadicea. W •* 
Corolla composta (composita"), he a totalidawe das 

corolullas : de muitos flosculos contidos dentro, dè 
h u m perianthio c o m m u m , rentes , e com antheras 
adunadas (a) e m hum corpo cylindrico (ogyrasol, 
bonina, mácelJa gallega, e pe^étua). 

W , . . . M l . . .1 • • • • " ! • " !!• I MM |. ,. • • ! — • • • H • I M I — H ^ « | l •!• I I •!• I.IMIIII ||l 

(ú-y Linneo assigng taõbem huma. corolla composta ás espécies de 
betula, aindaque os seus flosculos naÕ tenhaÕ antheras adunadas, mas 
« termo composta he pouco usado em botânica nesta extensa accepçaõ. 
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Corolla universal(universdlisy, he a totalidade das 
corollulas de.muitos flosculos relativos a numa um-

brellauniversal (ocoentro, salsa, canabraz, e carfa-
frechã (a). 

- Corolla própria OU parcial (própria, s.pamalis), 
he a que merece propriamente o nome de corolla, 
é pertence a cada h u m dos flosculos da corolla com­
posta ou da universal : dao-lhe taõbem o nome de 
corollula ou de pequena corolla (corollula), princi­
palmente quando he relativa a humá corolla com­
posta. 

A corolla compos|a e a universal constao, de disco" 
e de rayo;. o disco (discus) jhe* todo o espaço que 
váy desde o rayo exclusivamente athe ao, centro; o 
ráyo £ radius ) , na corolla composta, hé a sua parte 
mais externa immediata aos foliolos, escamas, ou la­
cinias do perianthio c o m m u m ; na c'ò'rólla uni versai das. 
umbrelladas o rayo he á* ultima ordem dos flosculos, 
que se achaõ na circumferencia da umbrella univer­
sal (o gyrasol, bóninâ, perpetuai salsa, e coentro ). 

Corollula ligulosá, ou corolla própria aliguláda 
(p. ligulãiay, he a que pertence a humflosCulo da 
flor composta ££);rre monopetala , tem na base h u m 
tubo curtissimo e apertado, a orla plana, comprida, 
.1 , . i . . . . . . 1 •• 11 • 1- — . . . . . m 1 . I I I • — — • » — • •'• - .,,.—• • • . . i . i 1 , — . , . 1 — - • • - • , » . . , . . ^ 

(a) Linneo dá taóbem adequadamente o nome de corolla universal á 
totalidade de algumas flores aggregadas, como ás ia.>scabiosa , gloria­
ria, Sfc. 

( í ) Tournefort chamava flospulo (flosculus~) ao que Linneo chama 
corollula tubulosa , e semiflosculp (se/ni/frsca/tfs) a° que elle chama 
corollula ligulosá ; a-opiniaÕ deLinneo parece-me ser a mais acertada, 
porquanto o nome de flosculo convém naÕ so aos semiflosculos' dè 
Tournefort, mais ainda a qualquer pequena flor congregada çm h u m 
receptáculo c o m m u m . 
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de igual largura , trancada c guarnecida de trez , 
quatro, ou cinco denticufos; taes saõ v. g. as corollulas 
dás flores da alface , chichoráa , almeiraÕ, éscorcio-
neira, &c. 

Corollula tubulosa, ou corolla própria tubulosa 
(p. tubulata, s. toéulosa), tem na parte inferior h u m 
tubo, e a sua orla he campanulada , è terminada 

e m cinco denticulos ou cinco lacinulas :• estas corol­
lulas algumas vezes saõ afuniladas , e outras vezes 
as suas lacinulas saõ desiguaes. As corollulas tubulo-
sas achaõ-se na maior parte das flores da classe Syn-
genesia, e se podem observar nas da macella gaile-
ga, losna, gyrasol e perpetua. 

Corolla composta ligulósa (c. iigulata ) (a), quando 
todas as corollulas tanto dp* disco como do rajjp sao 
ligulosas ; Qgta sorte de corolla he ordinariamente 
plana , patente, e imbricada ou de flosculos imbri-
cados (taes saÕ v. g. as corollas da alface, almeiraÕ, 
serrálha, escorcioneirá, 6rc.) 

Corolla composta tubulosa (c, tubulosa ̂ s.discmdedy 
(b) , todas as corollulas tanto do rayo corno do 

disco sao tubulosas; esta sorte de corolla he ordina­
riamente convexa (taes saõ as corollas da macella 
gallega * perpetua , absynthio , bardana , centaurea, 
&c. 

Corolla composta radiada (c. radiata) , quando as* 
corollulas do rayo sao ligulosas , e as do disco tu­
bulosas (o gyrasol e bonina). írSsta sorte de corolla 
he irregular, ou difFo,rme; o-termo de diffbrme con-

'(à) Semifloscitlosa segundo Tournefort. 
(by Floscülosa segundo Tournefort. 



D E B O T Â N I C A . 148 

tudo da - se taõbem ás corollas composA^ tubulosas 
da centaurea, por terem, no rayo flosculos/corri corol­
lulas de forma differente. 

Corolla universal radiada (un. radiata ) , quando as 

petàías externas dos floculoS do rayo da umbrellà 
universal deferem das internas, e das mais dos flós* 
culos do disco, sendo mais alongadas (o coentro, 
e canabraz ). Estot,, corollas sao taóbem chamadas 
dnTormes ( difibrmWy. 

Corolla composta uniforme ( c. uniformis ), Os seus 
flosculos tem tódós 'corollulas da mesma forma , e 
proporção, sendo ou todas tubulosas, ou todas ligta-. 
losas (a macella gallegá, e a alface). 

Coròllamniversal uniforme (un. uniformis), todos os 
seus flosculos tanto do disco como do rayo tem pétalas 
da mesma forma e projJorCaÕ (a salsa, e funcho).,. 

70 Quanto á duração a corolla diz-se ser : 

Murchosa ( marcescchs ), quando se murcha, en-
gilha , è fica depois da florecençia, durante algum 
tempo, apegada ao fruçto (as campanulás , orçhi-
deas, e algumas cucurbitaceas.) 

Caduca ( caduca ) , se cahe pouco tempo depois dá 
flor ter desabotoado , ou antes dos estames cahirem e 
da fecundação estar completa (videira, acteea , tha-
lictrumy. 

Decadente (decidüa) ,rsé cahe juntamente com os 
organos sexuaes, ou logo depois da J^cuíidaçaÕ (a 
papoila, tulipa ,. e a maior parte dás flores): 

Persistente (persistens) , sç dura e ijcompanha o 
frueto athe á sua madureza (o golfam, e helleborus ). 
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S°. Quanto á cor. 

A cor das corollas he ordinariamente desprezada. 
pelos Botânicos modernos (a) , e m razaõ de ser su­
jeita a variar muito ; como devo traetar e m outro 
lugar das cores dos vegetaes e m geral, omittilas-hei 

aqui por evitar repetições. 
N. B. As flores participaõ de h u m grande numero 

de denominações próprias dasíoprollas, sendo* ordi­
nário achalas dèscriptas nos autores com os nomes tde 
flores-(A) radiadas, ligulosas, tubulosas, campanula-
das, afuniladas, arosettadas , labiadas, mascarinas, 
«ruciformes, rosaceas, cravinosas, liliaceas, borboletas 

( 0 > &c. segundo a corolla de que saõ ornadas. 

§• 
Nectarió. 

O nectarió (nectarium ) segundo Linneo, que in* 
troduzio este termo e m Botânica , he h u m appen-
^•u mmm i •'• •' •«" • ,—^"^ •'-• - ^ •••• • — • , • • • — • • i — • — ••!-• • • • U M 11 '• 

(a~) O Lord r̂ ute no seu tractado dos gêneros das plantas da Gr. 

Bretanha, que há pouco publicou, pértende que as flores saõ mends 

suieitas a variar do que Linneo pensava, e que na realidade ha muitas 

que jamais variaÕ , principalmente às brancas e amareílas de certas es­

pécies.' C o m effeito alguns Botânicos sexualistas servem-se destas duas 

cores para distribuírem as espécies dos gêneros de anthemisé acàillea; 

é Linneo mesmo naÕ pôde evitar de empregar as cores nos destinetivos 

específicos de algumas cryptogamicas, como nos agaricos, lichens, &c. 

Çb~) As flores radiadas, ligulosas, e tubulosas saÕ as que tem a corolla 

composta radiada, ligulosá, tubulosa. 

(c) Os nossos floristas daõ o nome de flores borboletas a algumas 

espécies de ra,nunculus, mas segundo os Botanicoé este nome so compete 

ás que tem huma corolla papilionacea , como a fava, ervilha, &c. 

dice 
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dice dá corolla ou h u m orgaõ accessivo a flor, des­

tinado á secrecao dp mel, ou a còntêlo ; mas este 

termo n e m sempre he usado no rigor dá sua defini­

ção, antes tem sido applicado aálgüns appéhdiculos" 

das flores, os quaes nao servem nem á secreeaõ de süCço 

algum nem a conteio, e parece ter humaaccepcaÕ; 

assaz vaga e illimitada : porquanto vem-se muitas .'-. 

Vezes nas flores varias singularidades accessivás, glan- ̂  

, dulas, poros, glóbulos, tuberculos, denticülos, rayos, 

pilares , escamas , ou pequenas válvulas, fossulas , 

produççoês e m forma de esporaõ , de grinaldas, de 

óapello, de coroa, de copo, funil, campainha, de 

estrellas, de lábios •, cruzes , Scc. que tem recebido 

o nome denectarios , por se querer cortar de h u m 

golpe todas as difficuldades , que podiao háyer na 

definição de todas estas partes assaz dessemelhantes 

entre si nao sò quanto á sua forma, mas.ainda quanto*,., 

ao seu numerp, posição,ie ponto de apego. 

O < nectarió diz - se ser ; calycino ( calycinum ) , 

quando h e relativo ou appenso ao calyz, como na 

chagüeira. 

Cdrellino óu petalinò Qcorollihum, s. petalinum) , 

se he adunado Ou relativo á corolla ou suas peÇalas, 

?como na linária, violetta> rainunculo, harcizo, coroa 

imperial, aÇucena, orehjdeas, &ç. 

Estaminâceo ou dos estames (staminaceum), se he 

relativo aos fílçtes ou antheras dós estames , como 

na fraxinellá, e adenaríthera. 

Pistilláceo ou do pistillo ( pistillàceum ) , sjehe 

relativo ao pistillo,,principalmente ao germe, como 

no goiveiro, jácintho, &c. 

Receptaculaceo ou do receptáculo (reúptaculaceum), 
K 
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se he relativo ao receptáculo pu* apegado, a,elle , 
como no conchello. 

Esporaüdo oü rostrado (cdlcaratu.m, s. rostratum), 
quando tem a forma do esporao. das aves ou do seu 
bico, e he ocço (como o das chagas, esporas, aqui-
legia, violenta, ôíc.) ; humas vezes he agudo outras 
obtuso. 

kcapeWado'(cuçulla.tum) , se he concayo e se asse­
melha a hum capuz (o melipdre). 

Tortjgòrne ( cornutum ) , se he concavo e tem huma 
cauda aguda vrecurvada ( o acònito). 
.Coroniforme (coronjforme) , se tem a forma de 

huma grinalda, ou coroa, como no martyrio. 

CAPITULO XII. 

Dos Estames. 

O CALYZ e corolla de que tractei nós dois capítulos 

precedentes saõ meramente tegumentos, é ornato dos-
organós essensiaes ás flores , isto he , dos estames 
e pistillo. Os modernos persuadidos por experiências 
repetidas de que estes delicados organos erao desti­

nados aos amores das plantas considerarão huns co­
m o genitaes masculinos, e outros como femininos. 
O s estames ( stamina ) a que elles chamao. genitaes 

masculinos saõ verdadeiramente huma víscera desti­
nada á preparação do pò fecundante, e da aura se-, 
minai nelle contido. N a situação mais natural os es­
tames estão postos entre a Corolla e o pistillo, como 
se observa bem claramente numa acucena. A sua 

origem hç supposta em geral ser a mesma que a 
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da corolla. Podem ser considerados ou como com­

pletos ou como incompletos ; 110 maior numero de 

flores saõ completos, isto he, constao de duaspar-

tes differentes huma superior e outra inferior, a su­

perior he chamad* anthera e a inferior filete. O 

filete he ordinariamente semelhante a num delgado 

fio, e.serve de e.steio á anthera, <jue he quasi sem­

pre mais grossa do que elle. A anthera acha-se de 

ordinária na ponta do filete, ás vezes contudo succede 

ser rente ,( sessilis) , e o filete nullo; nesta circum-

stançia o estame he incompleto, como se vê na aristo-

lochia. Cpmmumente os estames saõ fer-teis (fertília)i 

mas nalgumas flores , os filetes nao sostem anthera 

alguma, ou somente tem huma anthera enfezada, 

mal apparenté, e que naõ medra; nesta circumstancia 

os estames saõ denominados estéreis ou castrados 

(sterilia, s. castrata) 3 e saõ taóbem incompletos.: 

semelhantes, estames rarissimamente saõ contadoá pe­

los systematicos sexualistas ná classificaçaÕdas plan­

tas , e m que se òhservaÕ. 

Filetes. 

Os filetes (filamento), podem ser considerados. 

i° Quanto ao seu numero. 

Porem antes de fallar do numero dos filetes devo 

advertir , que-os systematicos sexualistas contaÕ o 

numero dos estames pelo * das antheras., quer estas 

sejao fileteadas quer rentes ( a). Os estames sao e m 

geral ou soltos inteiramente, ou em parte soltos e e m 
Wiim I — — • ^ • ^ » — W . — I • •••!!••! li I II 1 II •• I H H 1 . I I H I I I — — | W W « » — « — 1 

(a) Elles exceptuaÕ contudo,os da dianthera e stemodia. 

Kij 
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parte adunados, ou inteiramente adunados; os soitosf 

inteiramente (libera) saõ aquelleS , ,cujos filetes, e 

igualmente as suas antheras sao desapegadas entre si 4 

e nelles cada filete {a) sostem huma anthera, como 

v. g. a hórtelaan e açucena; os estames e m parte soltos 

e e m parte adunados (filámentis vojinata, connexa , 

coalita) sao T°, aqueljés cujos filetes saõ adunados e 

as antheras soltas, estes filetes muitas Vezes saõ so­

mente adunados na parte inferior , e terminao na 

parte superior é m pequenas lacinias ou rayos , taes 

sao por ex. os da fava , ervilha , fumaria , malva, 

álthea, larángeira , mil furada , e muitas outras das 

classes monadelphia , diadelphia,, e poíyadelphia do 

systema de Linneo ; saõ s 0 os que tem os filetes sol­

tos, e as antheras adunadas (antheris coalita), como 

v. g. sao os do gyrasol, bonina e todas as plantas da 

classe syngenesia; os estames inteiramente adunados 

(coalita per syncretismum, s. concreta), sao os que tem 

tanto os filetes como as antheras apegadas, como sao 

v. g. os da bryonia e outras cucurbitaceas. O s filetes 

adunados t(n. i°.) algumas vezes saõ taõbem cha­

mados colunas ou phalanges (columnce9 s. phàlangès); 

huma coluna contem as vezes h u m grande numero 

de antheras , como na malva , outras vezes cinco, 

como no cacoeiro, nove como na fava, três como na 

fumaria, duas como na monnieria, &c. Quando a flor 

tem todos os filetes adUnados.em huma so colpna 

(n. i°.) como na malva, os estames neste cazo sao 

chamados monadelphos (monadelpha) ; se elles saõ 

(o) Os sexualistas exceptuaÕ contudo ós da dianthera e stemodia, 

nos quaes cada filete solto' sostem duas antheras. 
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adunados e m duas colunas como na fumaria, ou e m 

h u m a coluna e alem disso ha huip estame.solto, como 

nas ervilhas e favas, os estames saõ denominados 

^diadelphos (diadelpha); Se saõ adunados em muitas 

colunas ou phalanges , como no limoeiro , larari-

geira, milfurada, eacoeiro, &c. daõ-lhes o nome de 

estames polyadelphos (polyadelpha ). 

O numero dos filetes e estames díffere segundo as 

diversas classes, e ás vezes nos mesmos gêneros de 

plantas. N a valeriana. rubra ha hum só ; dois no jas­

m i m ; três no trigo e lírios ; cjuatro iguaes na sau­

dade, e tanchagem ; quatro com dois mais curtos no 

marroyo e digital; cinco soltos com cinco.antheras 

adunadas no gyrasol ; cinco soltos inteiramente na 

madresylva e coentro; seis de igual altura ou de al­

tura indeterminada no alho e açucena; seis com dois 

mais curtos na cpuve e goiveiro ; sette no (esculus\ 

hippocastanum e alguns geranios de África ; oito nas 

chagas e semprenoiva;nove,no loireiro; dez na playa, 

arruçla e cravos ; doze ou mais no sayaõ, euphprbia 

, e beldroega ; dezaseis na tormentilla ; vinte cinco 

ou mais na amexieira'; trinta ou'mais na gingeira'; 

numerosos apegados ao calyz na romeira e sylva ; 

numerosos apegados ao receptáculo nos rainunculos, 

e peonia, na qual se tem contado athe trezentos. 

2o. .Quanto a superfície, forma, e direcçao, dizem-se 

ser ik 

Capillares (capillariay, se saÕ delgados como hum 

cabello em,todo.seu comprimento (como no trigo). 

Filiformes ou setaceos (filiformia) , se acazo se 

assémelhao a h u m fio de linhas, delgado (a verbena, 

e espargo). KL íij 
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Planos (plana) se saõ delgados, largos, e chatos 

(o golfam.) 

Cunhiformes ( cunáfo/mia ) , se tem â forma, de 

huma cunha, como no thalictrum. 

Asso velados (subulata), se saõ lineares e aguça­

dos na ponta como.o ferro de numa soVela (a abroteá, 

couve, e tulipa). 

Espiraes (spiralia )', saõ enrascados espiral mente 

( o feijãô  e hirtella )s. 

Chanfradós ( emarginata ) , saotricuspides ou ter­

minados e m três denticulos e duas chanfraduras , 

como sao os do alho. 

Recurvados ,( recurva , reflexa ) , Se saÕ inclinados 

cõm a ponta para fora, como na gloriosa. 

Parallelos (pãralkla ) , quando se elevaÕ de modo 

que medeá igual distancia entre elles desde a base 

athe "ao topo (ogoiveiro, a digital, e, muitas outras 

labiadas e crüciferas). 

Felpudos (villosq) , se sao cobertosde felpa, como 

algumas espécies de verbasco. 

3° Quanto ao ponto de apego óu skuàcao , os 

estames tem merecido grande attencaÕ de alguns 

systematicos modernos, e com effeito a sua insersaõ 

subministra os mais invariáveis caracteres géraes , 

que se conhecem em ^Botânica. 
1 

Os_fÍ;letes ou estames dizem-se ser : apegados á 

corolla (corollce inserta) , se a sua base jaz apegada 

ao tubo, fauce, orla ou qualquer outra parte dá co-
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rolla *(o jasmim, salva, alecrim e ordinariamente as 

flores monopetalas) (<z). 

Apegados ao calyz ( calyci inseria ), como na pe­

reira , gingeirâ, syívâ, salicaria, e muitas outras da 

classe Icpsandria, e da ordem natural, a que Linneo 

chama Calycanthemás. 

Apegados ao receptáculo (receptaóulo insertd), he 

o mais ordinário nas flores (b), como V. g. na pa­

poila , rainuriculos, &c. 

Apegados ao pistillo (pistillo inserta ) , como nas 

orchídeas e algumas da,classe monandria. N a aris-

tolochia os estames, que consistem nas antheras ren­

tes, saõ taõbem apegados ao pistillo (c). 

Dizem-se : fronteiros ou oppostos ao calyz ( calyci 

opposita) , quando se acháo postos defronte das la­

cinias ou foliolos do calyz, como na órtiga. 

4°. v Quanto á proporção, dizem-se ser: 

IgUaes (cequdlía), se todos tem o mesmo compri-

(a) ExceptuáÕ - se contudo a aloe e as corollas monopetalas , cujas; 

antheras saÕ-bifendidas ou bigorhes , como v. g. as da'urze , que tem os 

estames apegados ao receptáculo. As vezes estaÕ apegados ao nectarió , 

como ,no cissus, campana Ia , &c. As poíypetalas ordinariamente tem 

os estames desapegados das jetalas e apegados ao receptáculo; contudo 

na statice , melanthium , e nas corollas cravinosas muitas vezes estap 
apegados ás unhas das pétalas. No êriocaulon os filetes por huma singu* 

laridade da natureza tem o seu apego sobre o germe, ao mesmo tempo 

que a corolla e calyz estaõ; sottopostoi' a elle. 

(b) O calyz e corolla coamnimente saõ taõbem- apegados ao rece­

ptáculo. 

(c) O Dr. Thunbergio, q\ie occupa hoje a cadeira de Botânica dos 

dois celebres Linneos, he de parecer qUe sao rarissimas as flores, que 

merecem ter o nome de gynandras, e com effeito" no martyrio, an-

drachne e muitas outras , os estames verdadeiramente estaõ apegados 

a hum receptáculo continuado ou pèdicello", e nao ao pistillo, 

K iv 
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ménto; desiguaes (inasqualia ),. se huns saõ mais com­
pridos do que outros. 

Compridissimos (longissimay , se excedem bastan-

temente no comprimento a corolla (ou o calyz, se 

ella falta); curtíssimos (brevíssima), se saõ basfante-

mente mais curtos do que a corolla ( ou do que o 

cályz nas despetaleadas). 

Reclusos ( inclusa )., quando nao sahem fora da 

fauce do tubo da corolla, como no jasmim, rosma­

ninho, e siderais : exçlusos (exerta), quando sahem 

fora da fauce da- corolla, como na carvalhinha (a). 

§. 

Antheras. 

A anthera (anthera), he a parte essensial de qual­

quer estame , e huma cápsula que encerra e m si o 

pò fecundante. 

O pò feeundante (pplleh, s. genitura), que se julga 

ser a substancia espermatica dos vegetaes, he huma 

matéria farinhosa, cujos gr aos miudissimos sao. co­

bertos de huma membrana finíssima vesicular na 

qual he contida a aura seminal ou hálito elástico 

( aura seminalis , fovilla , s. halitus elasticus ) , que 

no momento da rotura da dieta membrana se diz 

entrar pêlo estigma , e fecundar os ovos vegetaes 

tou tenrinhas sementes. As obsj§rvacoes microscópicas 

assegurao que estes grãos saÕ* mais ou menos globu-

losos, que elles sao reniformes nas antheras do nar-

• r — ; " '• 

( a ) Estes termos naÕ sose appliçaõ aos estames, mas taõbem aç 
pistillo. 
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cizo, echinpsos nas do gyrasol, arrodelados e dentea-

dos na malva, *e que a sua membrana he enrolada 

nas da borragem ; elles saõ bjem destinetamente vi­

síveis nas antheras dá mirabilis, A castração das an­

theras „feita dé propósito, a florecencia do golfam e 

doutras plantas aquáticas acima do lume dagoa , a 

esterilidade què resulta e m razão das chuvas ensopa­

rem o po das antheras, a inclinação do estigma para 

ás anteras e destas para o pistillo se elle he curto , 

e muitas outras experiências e,observações provao 

sufficientemente que o po, que a§ antheras contem 

e m si, merece com bastante propriedade o nome de 

substancia fecundanter, que lhe derao os sexualistas. 

A cápsula da anthera he simplez e univalve e m 

h u m grande numero de flores por conter huma so 

cellula (Ipculus ) ; isto nao obstante ha muitas que 

sao compostas de duas , três ', quatro é muitas cel-

lulas separadas por h u m partimento assaz vizivel 

( bi-triquadrir-multiloculares); na ortiga, na leontice e 

, epimedium sao bivalves e de duas cellulas ; no col-< 

chico quadrivalves; e no milho, chagas, e tulipa tem 

quatro cellulas. Estas cápsulas differem no modo dex 

abertura ( aperturo, s. dehiscencia,) ; ordinariamente7 

rasgao - se por huma ilharga , as vezes debaxo para 

cima, como no e^imedium^ e, leontice , outras vezes 

pela ponta, como no milho, tomateiro, e galanthus, 

e emfim ha outras que so se abrem.pela base, como 

as do teixo. 

As antheras saÕ soltas ou desadunadas (distineta) 

na tulipa, açucena e maior parte das flores; aduna-

das( çonnatce, s. coalitee), no gyrasole fíóre^ .synge-

nesias. 
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Innàtas (adnata), quando se achao apegadas ao 

ládò dó filete como no asarum , costus e paris. 

"Lateraes Qlateralés) , se estaõ encostadas ao filete 

pelo lado interno (acanthus, e ballota). 

Levantadas (erecm)\ quando tem a sua base ape­

gada ápoiíta dó filete "(o tomâteiró é oliveira); eílas 

CónservaÕ esta denominação ainda quando sao con­

vergentes (çohniventes ) , como tia pulmonaria, ou 

quando sao recurvadás ( reflexa, ), cómó no goiveiro. 

Versáteis ou vacillantes (ihciimbentes, s.versâtiles), 

quando estaÕ apegadas pelo iVieyo dó seu comprimento 

á ppftta do filete de,modo que bomboleao com o 

mais leve zephyro (a áçucena, trigo, joyo e òuírás 

gramas). 
1 Didymas ou bilobadas (''didymce ) , se tem duas 

protuberàncias que reprezéntao dois nòs encostados oü 

duas ginjás apegadas ( como sao as da amexieira , 

gingeira, rainunculo, sCrophularia, fhirabilisr, &c.) 

Globosás" ( globosce ) , se tem a forma h u m tanto 

espherica, como nócòéntro, acelga e sábugueiro. 

Oblongas (^oblongíB ) , saÕ muito mais compridas 

do que largas ( á acucena , e trigo): 

Bifuroádas ( bifurcce, ,s. utrihque bifarem ) , se tem 

duas pohtas e m cada extremidade (o trigo', e centeio), 

Afréchadas ( sdgittatcB ) ,'no açafVaõ e loendro ; 

angulosas ( angulatèe) , na tulipa ; tetrágohas ou de 

quatro cantos embotados ( tetràgonce ) no milho , 
choupo, e coroa imperial. 

Bigórnes ( bicornesy , saõ bifehdidas superiormente 

terminando e m duas pontas levantadas (a urze.) 

Assoveladas (subúlatm) , sáo lineares e aguçadas 

(como no goiveiro, e acucena.) 
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N. B. Linneo "dá'taõbem o nome de antheras á 

fructificaçaõ capsulosa dos müsgós-, e as derfòminâ 

;opercu\adas (óperculatce), ou tapadas com h u m oper-

culo, &c.; eu fallareí mais extensamente destas pro-

duccojFs no artigo da classe cryptogamia. 

C A P I T U L O X I IÍ. 

Do Pistillo. 

O PISTILLO (pisúllum ) , he huma víscera na qual 

se acha o principio do novo frúcto, e os organos 

destinados a receber a substancia que o deve fecun­

dar. Os sexualistas suppoem nesta víscera os organos 

genitaes femininos, e a considérao composta de três 

partes, a saber, de germe , estyleté , e estigma, os 

quaes se podem ver bem claramente 'numa acuce­

na. O germe (germen) , he a parte inferior do pis­

tillo ou o frueto recém, nascido antes de ser fecunda­

do ;. contem o principio das sementes , e os organos 

próprios para receber a suâ fecundação, e nutrição; 

e na sua posição mais natural está̂  situado no centro 

da flor, com à base apegada ao refcéptaculó da fru­

ctificaçaõ. O estyleté ( stylus ) , he a parte do pistillo 

que medea entre o estigma e ò germe. 0 estigma 

(stigma), he a parte superior e extrema dó pistillo. 

0s sexualistas reconhecendo huma grande analogia 

entre estas partes, e as dós animaésvcompararão o 

estigma á tuba de Fallopió e vulvá , ó estyleté a 

vagina, e o germe ao ovario; assegurando segundo 

as suas observações que o estigma se-^acha sempre 



1B6 C O M P Ê N D I O 

humido ou rociado em razaÕ de huma lympha ge-

nital que néfle se separa. 

Getme. 

r O germe tem recebido hum grande numero de 

denominações que saÕj quasi as mesmas que as do 

pericarpo ou frueto, e porisso as omittirei aqui. Diz-

se ser : sobreposto (^superam ), quando se acha situa­

do sobre o receptáculo da fructificaçaõ e incluído na 

corolla , ou calyz (a acucena , e carvalho); sotto­

posto (inferum), se esta situado debaxo do receptáculo 

da flor ou posto debaxo da corolla , como no rtar-

cizo, asarabacca, e mélaõ; pediculado (stipitatum, 

s. pedideUatum) , se está3 posto sobre hum pequeho 

esteio ou receptáculo continuado no centro cia flor, 

Como na álcaparra, e martyrio. 

Estyleté." 

i° Quanto á situação ou ponto de apego. 

O estyleté esta sempre apegado á superficie da 

germe; ordinariamente acha-se situado no seu topo, 

como na acucena e quasi em todas as flores, e por 

esta razão sénaÕ faz, mencao desta circumstancia nas 

suas descripçoes : na alchimilla está apegado junto 

da base do( ggrme, e ao lado delle na lachncea, como 

taõbem na roseira , sylva e putras plantas da ICQ-

sandria polygynial 
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&°. Quanto ao numero. 

O. numero dos estyletes depende da'divisibilidade 

ou indivisibilidade da sua base, no qüe deVè haver 

grande aütençaõ, visto qué o numero dos pistillos 

.de huma flor ou flosculo he contado pelo dos esty­

letes, e m que saõ'fundadas muitas ordens dó systema 

de Linneo. Diz-se que ha h u m estyleté ü a flortodaã 

as vezes que nella existe desacompanhado de oütrò 

•algum , e he indíviso ao menos junto da sua base. 

N a acucena temos exemplo de h u m sò simplez , e 

nos lírios de Jbum só curtíssimo e tripartidò; o cravo 

e coentro subministrao exemplos de dois ; vemos três 

nas azedas e matyrio, quatro no espinafre, cinco na 

pereira, cohcheló e linho, seis no butomus, dàmaso* 

hium e stratiotes , sette no septas , oito.ria phytolacca 

octandra , nove no empetrum, dez na n&vradd e phy­

tolacca decandra, doze no alisma cordifolium e sayao, 

muitos ou mais de doze na sylva, mòrangueiro, & c ; 

as vezes montão a mais de cem nos rainunculos e 

sagittaria. 

3o. Quanto a forma diz-se ser: 

Mais grosso na parte superior (supernè crassiory p 
no martyrio, e acucena. 

Aclavado ( clavatus) no leucoium vernum. 

Colunar ou cylindrico (cylindricus) na malva. 

Setaceo (setaceus) no carvalho. 

Filiforme {filifofmis) no milho. 

Capillar ( capillaris ) no poterium, e azedas. Elle se 

diz ainda ser assovelado, anguloso, &bi (subulatus, 

ângulosus , &cr) 
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4° Quanto á duração. 

Os estyletes saÕ, ordinariame*§te decadentes, isto 

he » cahem logo depois da florecencia com as mais 

partes da.flor; algumas vezes contudo saõ.mufchosos 

ÇmaXcejôfin^f), por se engilharem e durarem apegados 

algum tenipo ao novo frueto fecundado ; e n a o he 

raro de os ver persistentes (perkistenus) , principal­

mente nas cruçiferas ou plantas dá- Tetradyiíamia. 

5o Quanto ápropprçaõ, o estyleté he cpmparado, 

com os estames , e as vezes com os tegumentos da flor, 

Diz-se ser : compridissimo ( longissimus ) no mi-. 

Iho, escorcióneira,: e campanulà* 

Curtíssimo (brevissimus) nos lirios e alfeneiro. 

' Mais grosso do que os estames (staminibus crassiory, 

na acucena;' mais delgado do que os estames (stami­

nibus tenfiior)-, na cebola. 

D o comprimento dos estames ( longiiudine stami-

num, s. staminibus aqualis) na pereira, e alface. 

6o. Quanto á direcçao cjiz se, ser : 

Levantado ( ereçtus) na acucena. 

, Remontante (ascendensy no trevo » ervanço e ou­

tras leguminosas. 

Inclinado para a banda (d^çlinatus) na verônica. 

7°. Quanto a divisão diz-se ser: 

Fendído em duas, três, quatro, cinco e muitas la­

cinias (bi- tri- quadri-quinque-multifidus) , como no 
eupatorium, campanulà , cleohia, geranium, e sida. 
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Forquilhoso ( dichotomus ) , se he divididp em dois 

ramos, e cada ramo consta de cluas lacinias (a pa-
tagonula ). 

Quando o estigma he rente, por nap estar, sostido 

por estyleté algum, neste.cazo o estyleté he deno­

minado nuljp (nullus) , como na papoila*e gòlfantó 

Mstig^a.; 

O estigma existe na flor ao mesmo tempo que os 

estames, e o seu estado de vigor he quando a an­

thera. se rompe, e vibra o po fecundante. Nalgumas 

flores da syngenesia, em que falta o estigma, o germe 

aborta, e o mesmo succede se o cortámos despropó­

sito pela operação, a que os sexualistas dao o riome 

de castração (castratio) (a). Quando o estyleté he 

nullo , o estigma he por comeguinte rente (spssile), 

como v. g. na papoila, tulipa, e aristolochiâ  

i°. Considerado quanto ao numero. 

Quando» os estigmas sao rentes os sexualistas cos-

tumaõ por elles contar o numero dos pistillos. Na 

aristplpchia e tulipa ha hum so rente , dois rentes 

na pçonia e atraphaxis spmosa, três rentes no sábu­

gueiro , quatro rentes no aqui folio e potamageton , 

cinco rentes uu mais na caltha, muitos rentes nos rai-

nunculos, Quanto ao numero dos que saõ estyleteados, 

ou sobrepostps a hum estyleté, vê-se hum na acu­

cena, dois no jasmim,. três «nas campánüks , quatro 

na cleonia , cinco na pereira, >&c. &ç. 
- • - • . _ u _i __ 111 ••••• _ _ _ J _ _ ^ _ _ _ _ ^ J 

(a) Elles daõ o mesmo nome de castração ao corte das antheras. 
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a°. Quanto a direcçao diz-se ser: 

Enrascado (convékitum ), no acafraõ : recurvádó 

(^revolutum, s. recurvumy \ no cravo"é alface. 

Virado para a esquerda (sinistrorsum fiexum^ na 

silene j virado parada direita (dextrorsum jlexum) , 

como na herva traqueira", mas estas direcçoes variao 

muito. 
Oblíquo (obliquum), na violetta % loíreiros: patente* 

Çpatensy, na coroa imperial'e muitas malvaceas. 

.3° Quanto a divisão. 

Diz-se ^er: fendído em duas j três, quatro, cinco, seis 

ou muitas lacinias (bi-tri-quadfi-quinque-sex-multifidamy 

segundo p numero dos pequenos (a) ramos e m que 

he dividido. 

4<*i Quanto a forma diz-se ser ; 

Çapillar- (capilldre*) , na azeda e tábua : filiforme 

(filiforme), como os que se vem na ponta dos esty­

letes taóbem filiformes das macarocas de milho, e na 

,malva. 

Cápitoso (capitatum), se he crasso, e tende á forma 

globosa (o martyrip) ; glóboso ( globosum), na yi-

deira, larangeira, e quejadimo. 

Redondo (orbiculare) na congossa, e uva espim. 

Ovado (ovatum) na genciana. 

Obtuso (obtusum) rio tomateiro, tojo, e murugem. 

(a) Cada hum destes raminhos ou lacinias (quando saÕ filiformes)' 

he h u m estigma, e p,or conseguinte estes termos parecem so competir 
com propriedade ao estyleté. 

Agudo 
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Agudo ( acutum ) na cebola ; trancado (tmncatum ) 
na abrotea, e lathrcea, 

(Cordiforme (cordatum) , nç çumâgr.e^ 

Deprimido obliquamente ( oblique depressum ) no 
trovisco, e actcea. 

Chanfrado (emarginatum), na pulmonariã e cyno-* 
glossa. 

Arrodelado {peltatum, s. clypeatum) , se he redondo 

plano ou hum quasi nada concavo por cima, é l>um 

tanto convexo por baxo, Como o da papoila, e "gol­

fam. Este mesmo estigma diz-se taõbem as vezes ̂ser 

rayado ou esfriado ( radiatum , siye striatum ), quando 

tem rayos ou estrias ,- que partem do centro para a 

c^cumferejiicia , como se vê nas predictas duas plantas. 

Apinçellado (pinicilliforme ),. quando se assemelha 

a h u m pincel (poterium). 

Coroniforme (coroniforme<y, nalguinas espécies de 

urze, e de pyrola, 

Angulóáó (angulatum), sé tem três óü mais arígu-

los:^ triangular (triangulare ) ná acucena : trilóbado 

(trilobum ) na" tul ipa, 

Cruciforme (çrüciforme) , Sé tem quatro lacinias 

eritruzadas (o choupo, e penceay. 

Gancheado (uncinatum), na violetta.* 

Cana\icu]adQ~(cànaliculatum ) no colchicó , e bul-

bocodium). 

Cortcavo (concaVum.y na aristolochia ; perfòrado 

(perf&ratum), he huma "espécie de cóncavo (o amor 

perfeito). .,, 
Bilaminoso ( bilamellatam), se Consta de duas lâ­

minas longitudinaes (o gergelim ).. 

Plumoso (plúmosum) no rhubarbo, trigo, e muifas 
L 
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outras gramas : empubêséido (pubescens) no ulmeiro 
e milho; felpudo (villosum, sVbarbaram) nas legu-
minósas. 

Petaliforme (petaliforme, s. fóliaceumy, nos lírios; 

5° Quanto á proporção. 

Os estigmas sao comparados , ou com o estyléte 
quando este existe ná flor, ou com o germe quando 

saõ renteá ; assim dizem-se ser : iguaès ao estyleté 
ou do seu comprimento , como na beldroega ; mais 
Compridos ou mais Curtos do que elle ; Curtíssimos 
ou summamente pequenos; compridissimos ou sum­
mamente grandes; mais largos do que o germe, &c. 
As vezes- sao taõbem comparados huns com os ou­
tros, na mesma flor, como VJ g. os dois da ajuga, na 
qual se diz, que o inferior he mais curto do' que o 
superior. 

6o Quanto á duração. 

Ó & estigmas e m hum grande numero de flores , 
passada a*flprecencia, cahem ou juntamente com os 
estyletes ou da superfície do germe ; as vezes sao 
murchosos (marcescentia) , ficando juntamente com os 
estyletes apegados ao novo frueto fecundado, durante 

algum tempo; outras "vezes sao persistentes (persis-
tentia), ficando athe á madureza do frueto , como 
na papoila. 
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CAPITULO XI V-

Der Frueto. 

\J FRUÇTO (fruetus) , Consiste em numa ou mais 

sementes fecundadas, e nutridas- sobre o seu próprio 

receptáculo athç ao estado de plena madureza, quer 

sejao cobertas quer descobertas. Quando consta de 

sementes cobertas o frueto, e o vegetal que o dá saõ 

denominados angiospermos ( angiospermi ) \ e gymnó-

spermos (gymnosp&rmi ) se as sementes sao desco­

bertas* N o primeiro cazo o frueto tem alem das se­

mentes h u m pericarpo , e no segundo as sementes 

sao nuas, e o pericarpo he nullo (pericarpium hallum). 

M a s definir o que he rigorosamente hum pericarpo, 

assignar regras para o reconhecer, e para o distinguir 

sempre dos tegumentos próprios das sementes, dizer 

quando elle he nullo , pu quando as sementes sao 

nuas j nao he taõ fácil como ordinariamente o daõ 

a entender as obras elementares de Botânica. Todas 

estas circumstancias requerem hum grande numero 

de novas observações, e talvez muitos séculos se pas­

sarão ainda sem que sç conheça huma sabia theoría 

pela qual se reduzaõ todos os fruetos a hum certo 

numero de classes bem caracterizadas, e com deno-

minaçoes adequadas;'tanto he difficil de reconhecer 

as ieys da marcha variada^, que a natureza segue 

por entre o immenso. labyrintho dos entes ! 

Os antigos Gregos e Romanos,- e depois delles as 

riacoes modernas deraõ ordinariamente aos fruetos 

Lij 
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nonies differentes, ou o nome da planta que os pro­

duzia , sem cuidar, de ps reduzira limites certos nem 

a generalidades , taeè sao por ex. os de azeitona , 

maçaan , pera, ameixa, nn^armèllo*,-peçego, anriora, 

pepino, melão, milho, cevada, trigo, ckc. &c. Este .'.' 

modo de nomear os fruetos nao podia agradar aos 

Botânicos pela razão dé nao áér definido nem gene-J 

ralizado, e por conseguinte impróprio para poderem 

delle tirar notas fundairientaes de caracteres genéri­

cos; eílés ̂ cuidarão pois de os reduzir á hum certo 

•numero de riómes geráes^ dividindò-os primeiramente 

do. modo que "acima disse em fruetos gymnosper-

mPs, e angiospérmós, e subdividindo depois estes úl­

timos e m h u m pequeno numero de espécies. Estas 

divisões, esubdivisões estáõcontudo ainda bem longe 

da perfeição que exige huma generalidade conforme 

á nátu{eza dos fruetos^: ellas forao>. reformadas por 

Linneo, e na verdade de todas as theorias qüe te­

mos a respeito dos fruetos a deste sábio,he a mais 

adequada ás léys systematicas; como hehóje a mais 

geralmente seguida, cuidarei quanto m e for possível 

de m e conformar'com ella, e começarei pelos fruetos 

angiospérmós , ou que consistem e m sementes co­

bertas. 

Pericarpo. 

O pericarpo (pericarpium) , he considerado pelos 

Botânicos, como h u m tegumento accessivo, e m q u e 

se achao envolvidas as sementes que delle devem sa-

hir depois do estado dé plena madiireza ; e "segundo 
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©s Sexualistas he (a) h u m a víscera ou o otário 

fécundadbl Deve-se contudo notar que as suas princi­

paes propriedades consistem nao sò e m ser h u m te­

gumento accessivo das sementes , isto he , e m ser 

h u m tegumento, que^e pode separar' sem lesaõ da 

substancia interna das sementes, n e m impedir a sua 

germinação, ou tornar a vegetação futura imperfeita ; 

m a s Consistem ainda e m se achar innafo ás sementes 
v s. .- '.'si­

no tempo da sua feeundâfao, .fazendo parte do germe 
do pistillo da flor; e m ser naturalmente fechado athe 
á madureza das sementes (excepto na meda, datisca, 
e pamassia) ( b ) ; e e m se abrir ordinariamente, cor­
romper-se (c) , ou alterar -.se depois madureza das 

sementes. 0 pericarpo hap constitue jamais o primeiro 

tegumento vesicular immediatp ás cotyledones da 

semente; taõbem naõ he o tegumento secundário 

.das sementes (desacompanhado de outro terceiro ) , 

quando o dicto-tegumento nao se abre determinada 

e,espontaneamente athe ao tempo da germinação-, 

n e m se pode abrir sém impedila ou lesala,; por esta 

, ' ' ' 1 1 • . i 

- (<0 Alguns daõ taõbem o nome de ovario fecundado ao receptáculo 

das sementes nuas, como d,as labiadas, compostas, &c. 

Çb) Na datisca e resedd as cápsulas saÕ hum,tanto abertas desde a 

florecencia atheá madureza das sementes , mas neste ultimo periodo» 

saÕ incomparavelmente mais abertas ; na parnassia a cápsula abre-se 

hum pouco' na florecencia, mas fechar-se logo depois delia. 

(c) Esta circurrtstancià naÕ deixa de ser sujeita a algumas excep-

coes ; os pericarpos das sementes do xanthium , coqueiro, e outros 

semelhante* naÕ se abrem nem corrompem senaõ no tempo , em que 

começa:a germinação; -mas elles poderáosreconhecer-se por pericarpas-

pela razaÕ de serem hum, terceiro tegumento da semente (como "hç-

bem visível) e de se pqderem abrir sem impedia germinação. 

L iij 
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raza|5 se costuma dizer que o pericarpo he nullo no 
milho (a), nas umbrelladas (b) , labfadas gymnosper-
mas, asperifolias , compostas, e outras semelhantes; 
mas quando este mesmo tegumento se abre lateral­
mente, e sempre pelo mesmo jlugar antes da germina­
ção, como v. g. nalgumas malvaoeás, deve ser consi­

derado como hum verdadeiro pericarpo, Quando ha 
hum terceiro tegumento (c) assaz vizivel , ainda 
mesmo que se nào abra esjf&ntaneamente nem altèré 

antes da germinação , mas que se pode contudo 

(iz) M a cevada, coixi7 e outras gramas, que tem as válvulas dos te­

gumentos da flor. apegadas á semente no estado 'de madureza , so se 

podem admittir pericarpos bastardos,( spuria), porque as diç-fas válvulas 

ou tegumentos no tempo da feçtindacaÕ das sementes* estavaÕ desape-r 

gados dellas , e naÕ faziao parte do germe do pistillo ; ò mesmo se 

deve dizer do nectarió da mirabil'áy e do tubo da corolla do poterium 

qüe vem somente a ser pericarpos bastardos. 

(£) Nas «umbrelladas o frueto he bipartivel {bipartibilis'), isto he, 

costuma no estado da madureza separar-se facilmente e m duas semen­

tes nuas, as quaes athé esse tempo estaváÕ apprpximadas ou pareciaõ 

adunadas, como no coentro, salsa, &c. Linneo|aindaque naÕ indicou 

o pericarpo nullo nos gêneros de ferida, cachrys, caucalis, tordylium, 

astranda} e ̂ ryngium, isto parece ter somente sido por esquecimento, 

porque semelhantes plantas todas tem sementes nuas. Nas labiaHas, 

taõbem parece ter havido o mesmo esquecimento a respeito da perilíà, 

qüe tem sementes nuas : mas qu&hto ao ptasiiím que he dá mesma 

familia, nao sei como se possa conciliar ,dar?lhe quatro sementes nuas, 

e assignar-lhe ao mesmo tempo por pericarpos quatro bagas mono-

spermas e unicellulares ; as razoes de analogia dictaÕ que nesta planta 

o pericarpo he nullo , e que as sementes tem o tegumento prOprio 

secundário hum tanto succulento: 

(c) A analogia dos fruetos doá gêneros da mesma familia poderá 

em" cazo de duvida fazer reconhecer este terceiro tegumento , e 

/"porrsso se assignaÕ pericarpos ao myagrum , btinias, peitaria ,crambe:,, 

frevos , fumaria , securidaça borbotão, j qnthyUis , ebpius , psoraka , 

gepffJVya, &ç, 
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.abrir sem lesar nem impedir a germinação , deve 

ser considerado como hum verdadeiro pericarpo 

:( como no cocço , e xanthium ) : se dentro 4ftste 

terceiro tegumento Jiouyerem sementes, cujo tegu­

mento secundário for valvuládo , e se abrir espon­

tânea , e determinadamente depois da sua madureza 

ou antes da germinação, deve ser considerado, como 

pericarpo, e neste cazo a sement%Pficará guarnecida 

de'dois pericarpos, se elles forem desadunados ou 

separayeis hum outro; mas se o dicto tegumento. se­

cundário Jor lenhoso, e persistente afché á germina­

ção , aindaque tenha válvulas , nao deve ser tido 

por pericarpo, mas tao somente por tegumento pró­

prio da semente , como sao todas as nozes ou ca­

roços das drupas, e de, algumas bagâs. Linneo naõ 

admitte pericarpo que conste ou seja recheado de 

pericarpos menores, e diz que quando parece hayer 

muitos pericarpos reclusos em hum pericarpo exte­

rior , este so deve ser considerado como hum rece-

ptaculo commum (a) ; mas áttendendo- aos exemplos 

que cita (b) , so parece indicar as circumstancias 

em que ha muitas sementes, que nao tem hum te­

gumento commum fechado (c). Na opinião de alguns 

modernos nao implica de sorte alguma com. a na­

tureza dos fruetos, que haja hum ou mais pericarpos 
. a ; ' —-, 

>.(V) Creyo que quer dizer receptáculo c o m m u m das sementes; mas 

as siliquas, vagens, pomos, &c. saÕ rec?píaculos communs das semen­

tes , e ao mesmo tempo nap deixaÕ de ser reconhecidos por pericarpos. 

(£) Os receptaculos da magno tia ,. michelia , e ['avaria. Vej. PAU. 

Bot. pag. 75. 

(c) Contudo segundo o mesmo Botânico o frueto da sylva , aindaque 

naÕ tenha hum tegumento commum fechado, he huma baga composta, 

e naÕ ,hum refeptaçulo. 

L iv 
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dentro de .outro externo; nos pomos por ex. o pe­

ricarpo externo (a)he hum tegumento grosso, suc-

cúlento.e âlteravel que contem hum»segundo peri­

carpo ou cápsula, na qual se açhaõ reclusas as se­

mentes, como se vê nas peras, e maçaan^s; pa romaan 

dentro das cellulas do pomo ha hum grande numero 

de acinps ou bágas monospermas , as quaes todas. 

sao verdadeiros popcarpos» còrados (b) , succulentos 

e alteraveis, em tpdó semelhantes aos das ámoras de 

sylva, a-que Linneo dá o nome de pericarpoS'(c). 

Quando os tegumentos da flor ficao depois da ma­

dureza dás sementes nuas , -hum tanto conchegados 

a ellas, durante algum tempo , como se vê na salva, 

alface, e-;°utras compostas e labiadâs, naõ se deve 

de sorte^aüguma dar o nome de pericarpo aos dictos 

tegumentos ainda que a natureza os empregue para 

fazerem as vezes de pericarpo, e se dirá.tao, somente 

que o calyz ou corolla fomenta as sementes no seu. 

seyo. 

' . • ; i i.' \ ' X I I 11 

(<0 Os termos drupa, e bggà ssÕ vulgarmente entendidos pelo frueto 

.total, isto he, pelas sementes e juntamente-pelo .pericarpo de que saÕ 
guarnecidas, mas no rigor botânico so significaÕ o pericarpo òu tegumento 

externo accessivo ,*gro so e"polposo ; porquanto assim como quatido 

dizemosjt ,k vagem do feijoeiro contem sementes renifòrmes , so rigo­

rosamente se entende7 o pericarpo •, da mesma sorte, quando dissermos 

os pomos d. pereira contem sejnentes pontudas, so devemos entender, 

ps dois pericarpos que constituem o p o m o , e o mesmo deve ter lugar 
a vrespeito das drupas, e bagas. 

(J>) Cada hum destes tegumentos accessivos, e succulentos contem 

htímá semente com dois tegumentos próprios. 

( c ) Vej. Ó seu Genera plantar. , aonde diz depois de ter fallado 

das sementes da sylva ( rubu.s ) que o receptáculo dos pericarpos he 

çonico , vindp por este modo a exprimir claramente/que cada numa 
dellas tem hum pericarpo. 
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Taes saõ as noções, que m e parecerão ser e m geral 

mais adequadas para fazer > conhecer a natureza do 

pericarpo : quando traetar das suas espécies, e das 

Sementes, cuidarei de naõ esquecer-me dó que poder 

contribuir a illuminalas; contudo naõ posso deixar de 

confessar ingenuamente que restaõ ainda a este res­

peito algumas difficuldades, que so hum gênio feliz 

e ajudado de mais observações, do qué temos athe 

ao prezente, poderá vencer. 

As espécies de pericarpo , segundo Linneo , saÕ 

oito , a saber , cápsula , siliqua , vagem , follilho , 

drupa , pomo , baga , e pinha, más esta ultima es­

pécie so se deve contar no'numero dos pericarpos 

bastardos, porquê as escamas de que cpnstasaõ huma 

espécie de calyz persistente, e haõ foraõ jamais parte 

do germe do pistillo. 

A C A P S U Í A (cápsula)', he huma espécie de.peri­

carpo concavo', que se costuma abrir por partes certas 

e determinadas, como v. g. a da campanulà, reseda, 

meimendro , cravo /tulipa e açucèna. Nalgumas plan­

tas he molle *, ou succülenta , noutras he dura , as 

vezes he grossa outras vezes delgada. Ha fruetos que 

constao defuma so cápsula, outros constao de duas, 

três, quatro , cinco , pu muitas, dé que temos exem­

plos nas esporas , peonia , estaphisagria , rhodiola , 

aquilegia, esayao. 

H a cápsulas em que se podem destinguir quatro 

partes, a saber, válvulas, cellulas, partimehtò, e pi­

lar; as válvulas (valyulce) , sao as (a) partes que 

•• , '. . .• • 111 . 1 1 . - - • 1 ' , ' -

(a)*Ellas -estaõ conchegadas antes da madureza do frueto, mas lego 
que este amadureceo , desyiaõ - sç para deixar' eahír as sementes; e 
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formao as paredes externas ĉ ., cápsula reunidas 'por 

sujturas longitudinaes, da mesma sorte qué as adueljas 

formao, as paratjes. de huma vasilha; cellulas ç( locpli, 

$f,loculamitt^)jS^<>^ espaços que se achao entre as 

yalvulas e partimentos; p partimepto (dis&epimcntum, 

s.sfptum), h e h u m tapigo (a) ou parede intepnaque 

yáy das válvulas athe aott pilar, é separa as cellulas; 

p pilar ( columella ) , he o axe ou pequena coluna 

que se acha no centro da cápsula , e on^e se Feunem 

tjp̂ os os partimentos (a tulipa, e acucena). • • * 

A'cápsula diz-se ser'": uhivalve (univalvis) , se 

esOnsta de huma so-válvula , e se* abre na sua ma­

dureza , ou so por huma sutura lateral como nas es­

poras , ou por furos abertos nos lados ou extremidar 

déè^pori), como na campanulà, e papoila, ou pelo 

topo como na reseda : bivalve (biyalms) , se consta 

de duas válvulas como na genciana; triyalve (trival-

visy, na tulipa e violetta; quadrivalve (quadriyàiyii), 

napajicea; de cinco válvulas (quinquevalvis) , no evor 

nymus americanas ; de seis válvulas ( sexvalvis) , na 

spellaria ; de mUitaS válvulas (multiyalvis ) , se «,tem 

-mais de. seis válvulas. : 

Diz-se ser : de huma so cellula (unilocularis )K, se 

nao tem interiormente partimento algum ainda que 

conste de válvulas, como no cravo, esporas, quejadi-

lho , e violetta; de duas cellulas ( bilocularis) , no 

as vezes íicaÕ retorcidas depois ,de terem vibrado* as sementes com 

elasticidade, como as da impatiens noli me tangem. . 

(a) Ha taõbem partimentos bastardos ou incompletos (^spurid), que 

saõ os qué naõ chegaõ athe ao pilar , e ÍicaÕ em meyo caminho ; as 

cellulas neste cazo $aÕ taõbem bastardas, e se communicaÕ entre si. 
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meimendro e herva sancta; détres (&ifotulari$)i na 

acucena ; de quatro ( quadrilocularis) , no eyonymus 

europaus ; de cinco (quinqtiejócul&m?, mpymláf de 

Oito (vctodoculuris), no /i«»m radiold; de dez (deoeht-

locularis), no lipho; de muitas cellulas (mültiiocutiarièf 

como- wajbmympkeea* 

Diçòeca (dkcocà, s. bicoccay, se tem duas ceUialas 
bojudas, e cada huma contem humaso semêÉtè í(a 

mercuriaí); triob£ca\(tricocca), no ricínus e euphor-

bias ; quadricòcca Çquadricocca) ., no evonymus eu* 

ropteus ; pajyc^oca (pofyc&cca ) , se tem muitas ceí>-

lulas, bojudas, cpm huma so semente e m cada huma. 

Qidyma ou bilobadá (didyma) , se tem duas pra1-

tuberáncias semelhantes aduas.ginjas apegadas» huma 

á outra (verônica biloba, e outras congêneres) (tf). 

Circttmcidada (circumcisd),quando tem huma sutura 

circulai e horizontal, ou parece *ter sido golpeada 

transversalmente de, modo que a sua parte superior 

representa huma tampa (o meimendro, béldroega, 

murriàÕ, tanchagem, e amarantho). 

Prismática (prismática) , se tem a forma de h u m 

prisma, ou tem muitas faces planas e lineares (cam­

panulà speculum veneris). 

Echinosa ou aculeada (echinaea, s. acultata), se he 

guameciefe: de espinhos (no tribulus, datura ferox, e 

castanheiro). 

Infunada ( infiata), quando parece huma bexiga 

cheya de vento ( cpmo o cardiospermum). A rriaiar 

(a.y Ordinariamente este termo he usado como synonymo da cá­

psula dicocca, mas nesta 50 ha duas sementes, e na djâima há sempre 

mais de duas, q que basta para as destinguir. 
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parte do espaço inteíteié destas cápsulas naõ he occu-
pado pelas sementes.-. 

N. B. As cápsulas que foraõ Calyz ou corolla so 

devem ser consideradas como bastardas; taes saoipor 

ex. os ouriços, do castanheiro. 

SILIQUA (siliqua), he huma espécie de pericarpo 

oblongo ,'biVâlvè (a) concavo , com duas suturas 

(b) a que estaÕ apegadas as sementes, e-ordina­

riamente com h u m partimênto£a couve_, nabo, goir 

'Veiro é outras plantas que daõ flores cruciformes). 

A siliqua he sempre oblortga ou de h u m compri­

mento que excede a sua largura -muitas vezes; daÕ^ 

lhe o nome de si\icu\a (silicula), quando o compri-' 

mento naõ excede a,largura,«ou ao menos quando ella 

he pouco mais comprida do qüe larga (a bolsa de pas­

tor, e clypeola.) O partimênto principalmente da sili-

ct̂ la diz-se ser : parallelo (dissepimentum parallèlum), 

quando a sua largura he igual ou quasi igual á das 

válvulas , sendo estas hum quasi nada mais largas do 

que elle pela razão de serem hum pouco concavas 

(a lunaria, e draba) : transversal ou normal (transver-

sum, normale , s. contrarium ) , quando >he notavel­

mente mais estreito do que as válvulas,, de modo 

que estas sao summamente concavas, e se as esten-

(a) O Dr. Oeder considera as siliquas, siliculas' é vagens como espé­
cies de cápsula ,. as duas primeiras como "próprias das-plantas crucife-
ras, e a ultima como natural ás Ieguminosas. C o m effeito se reflectirmos 
e m que as sementes nãs cápsulas estaõ apegadas nao sò, á base, topo 
e meyo, mas ainda algumas vezes ás, yalvulas e suturas, esta assersaÕ 
parece assaz conforme á natureza. 

(0 As âuturàs Quturé), saõ ás linhas ém qu| se reúnem as vál­
vulas. '• 
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déssemos mostrariáiÕ ter dobrada, largura, pu mais 

do^que tem. o partimênto qüe as •trayessa (a bolsa 
de pastor, e subularia). 

.A siliqua diz-se ser : torosa (torosa ,s. tpmlosay , 

sé eonsta de torulós (toruti) , ou elevações, bojucjas 

circularmente, alternadas çoni 4entreyallos estreitos ou 

gprgílos (o rabaõ) ; quando tem muitos toçulos, e 

quebra pelos gorgilos ou entreyalíos estreitos daòV 

lhe* o flome de articulada (articulata) , como no 

raphanüs raphanistrum : tetrágopa ( te,tragona) , se 

tém quatro esquinas (erysimum) i comprimida (comr• ' 

pressa), quando parece mais óu menos esmagada e m 

ambas ás faces.do sep disco (o goiveiro). 

.... A silicula diz-se ser ; redonda (orbiculata) , na cly-

peolá ; cordiforme ( cordata )., no lepidiuml sativum ; 

verticalmente corpUforme (q}cmdata) , na bplsa.de 

pastpr^- lobada (lobato), na biscutella^; lanceoladá 

j(lanceolata) , na isatis tinctorjia; glóbosa (gk^osa), 

na crambe marítima; e hum tanto globosa (subpqtíLnda), 

n.0 bunias. 

V A G E M (kgumen ) ,Jhe huma espécie de pericarpo 

bivalve mais ou meriós oblongo, com duas.suturas,, 

e cóm as sementes apegadas so á da parte, décima. 

( o írempço, fava». feijão, ervilha, e outras legumi-

hosas) (dy. 

A. vagem he redonçleada ( rotundatum), no as-

tragaius) > linear ou dá imesma^ largura áp longo 

(.a) A vagem ordinariamente naÕ| tem partimênto, cdgúm , e consta 
de hiima so cellula; contudo na !canafistula',e suas congêneres a, va­
gem^ tem muitos partimentos- transversaes \é,s volvulas , e as espécies 

„ de astragalus tem duas cellulas* Nos chamamos legumes ás sementes , 

que nos servem dg alimento, e saÕ contidas e m vagens. 
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£ limatey , na ga/«#» ; roliça ( «ra ) , no fotus j 

rhómboidal (rkçntbemtm), nó restâlioy;«tur^da (tur-

gidum), quando he concava, vèsiculosa, e quasi todo o 

selu espaço interno he pccupado pelas sementes, como 

no ervanço e restaboy %v infunado (iaflatum ) , quando 

he eoncáva , vèsiculosa, e a rpaiof parte do espaço 

mtefâtio jpeaõ Im <oecifpado pelas sementes* como na 

coíutea arborescens; encaracplada ( spirale•••, s. cothlea-

tum), na m&dicdgopolymorpha; retorcida (contorturn), 

na medicago sativa;«articulada (articulai««e), no he-

dysarüm ; torulps4 (torulosum9 &. isthmis meerceptatày, 

guando tem torulos que parecei estar articulados ou 

adunaçtos huns aos outros nos gorgilos {isthmi), que saÕ 

m entrevallos estreitos entre os torulos ( como, no 

scorpiurus ). 
F O L L I L H O (follicülaSi s. conceptacülum) ,. he h u m á 

espécie de perjcarpo çoncavo , de huma so céjlula 

oblonga,? e ordinariamente de huma (a) so válvula, 

' <̂ ue se rasga ao alto por huma banda:,. ê contem 

dentro de h u m folie membranoso sementes naõ 

apegadas1 a sutura algUraa ($ çpngossa , léendro , e 

asclepias.y O follilho he ordinariamente póntudo 

{acumínatus)r, como na cohgossa e loendro; lobado 

na base (basi lobatus) , como na cameraría ; polposo 

e requebrado (pulposus et refractuiy , como na ta-

bernc&montaná,. 

D R U P A (drupa), he huma espécie de pericarpo 

(a~XHe raro que o follilho seja bivalve, ou se rasgue em duas partes: 
como nelle naõ'ha vestígio , n e m sinal algum de sutura , áfc linhas 
dos rasgos íó.ngittidinaes por onde se abre saõ indeterminadas, e m e 
parece que ponssO somente se podem admittir nellé válvulas bas­
tardas. 

> 
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Sem válvulas* nêm süluras , c&rôudo (a) v dV casca 
coriateea , e contem no centro hümã* noz ,v óu fá* 

roço ( a ameixa , damasco , azeitona':, jfceego , e o 
frueto da nogueira); A drupa hechamada taÕbemfructó 

de caroço, e se denomina stícciÊenta'(succulenta)'\ 
se no tempo da madureza a sua polpa he summâ-
renta (a ginja, cereja,jSe ameixa)4; «ecca ( sicetf), se 
no tempo da madureza naõ contém suecó* hofavel, 
ôú padece como chupada (a améndoeira, e coqueiro).. 

P O M O (pormím.yp, hé hama espécie de pericárptJ: 
éfm Válvulas, fJblposo, e que contem nó centro, Òü 
interior huma^caj^üía^a péra, maçaart, e melaõ). 
O* pomo hè taõbem ̂ chamado frUer/c> de pevide, mas 
esta denominação he vaga', ̂ or convir taõbem a al­
gumas bâgás. Diz-sê ser : turbinado (turbittatum); na 
perâ ; globoso ( glob&sum ) , na maçaan; umbilicadó 
( umbilipatum ) , quando tem no topo hum embigO 
(umbühcus fntetus') , isto he, huma cavidade que foy 
receptáculo da flor, e he Ordinariamente guarjíêcidá 
dó catyzlffíersistente , eomo na 'maçaan e pera. Á 
cápsula interna differe , segundo os diversos "gêneros 
de plantas, no numero de suas cellulas; rto pepino 
constade três,napeta tem cinco, e na romaan nove(£). 

(aj Alguns Botânicos querem que a drupa seja huma espécie de-

bág» , e com effeito Linneo parece tela confundido taõbem com as 

bagas, porque nem sempre attendéo á unidade da semente nem á qua­

lidade dos seus tegumentos ou a grossurâ da polpa para as destinguir, 

como se yé na descripçaÕ dos fructòs do laurus, cornas^ mespilus, &c. 

(£) A romaan parece ser huma espécie particular de pericarpo , 

por meyo do qual a natureza passa dos pomos ás bagas; este frueto ' 

sendo em parte huma baga composta coberta em razaõ dos muitos 

bagos monospermos que contem , e em parte hum pomo em razaõ da 

sua grossa casca inteiriça, e cápsula interna. 
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J3AGA (baccà), heisegundo Linneo, huma,espécie 

cje pericarpo sem válvulas, polposo, e que contem 

de ordinário sementes dispersas no bagulho (seminá 

nidulantiay, como a uva ̂  murtinhos , uya espim , 

e grosélha. Naõ obstante ser inteira e naÕ ter vál­

vulas , pode contudo ter cellulas , e diz - se ser,: 

de huma so cellula, de díiás , três , quatro , &c. 

(uni-bi- tri-quadrilacula$i(i , &c). Se tem huma so 

semente diz-se ser : monosperma ( monosperma), e lhe 

daõ taõb,em o nome de acinp (̂ t) ou bago monos-

permo (-acinus) , se he aggregada a outras , como 

nas amoras de sylva; disperma (disperma) , se tem 

duas sementes ; trisperma, tetrasperma, &c. (trjrtetra-

sperma, &ç.) ;r se tem três, quatrp sementes , & c e 

.^plysperma \(polyspermá.)^ se tem muitas sementes. 

Umbilicada- {umbflicata), quando h.è; guarnecida rio 

tempo da sua madureza pelo calyz persistente , como 

os murtinhos e bagas da madresylva; torosa (torosa), 

se tem torulos ou protuberancías (o. tomate) , secca 

( sicca ) j se na madureza das .sementes fica exsucca 

e: dura , como no xanthium ; oçca (cava) , se nao 

tem bagulho , como no pimentão ; composta ( com-

posita ) , se consta de muitos acinos, ou bagos mo-

nospermos aggregados, como as amoras de sylva. 

(a) Este termo tem huma significação bastantemente vaga èptre os 
Botânicos, porquanto huns 6 applicaÕ>as bagas* menespermas cbnglome-i 

radas, como acima disse, outros usaÕ dèlle para exprimir qualquer 

sorte de bagas dispostas densamente em cacho, como as .das videiras, 

alfenèirojgroselhéira, & c ; os antigos indicavaÕ com elle as bagas de 
duas ou mais sementes como as d&s uvas , e alguns médicos o tomaõ 

taõbem pelas sementes ou graans das bagas, que dizem ser, exacinata, 

quando saÕ expurgadas das dietas graans. 
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Linneo faltando das bagas em geral diz •, que hümas 
saõ próprias, outras bastardas ou impróprias;»que huma 
baga própria era h u m pericarpo tornado frueto suecu-
lento; e qüe a bastarda podia Ser qualquer outra parte 

do frueto; depois dá por exemplo dâ8 bagas impróprias 
humas suteculentâs, outras seccas,, formadas pelo ca­
lyz*/corolla t receptáculo, sementes, afilio, neCtarib, 
cápsulas , follilhos, vagens, e pinhas (a). Elle r-fr* 
formou depois huma grande parte destas ideas £ mas 
naõ evitou inteiramente as ambigüidades dos seus pre-
decessores^a respeito da accepoaõ do termo bágá , 
empregando-o muitas veaes bem contrariamante à 
definição que delia tinha dado. A autoridade 4que este 
sábio tem e m Botânica, e a precisão que ha de nos 
servirmos do seu tractado; dos Gêneros dos vegetaes, 
m e obrigarão a expor aqui os seus sentimentos; naõ 
posso contudo deixar de advertir que a sua theoria he 
nesta parte insuffiçiente » e o naõ seria sem duvida 4 
se elle tivera abolido os termos de bagas seccas, e 
fixado rÉelJior as ideas sobre a propriedade e improprie­
dade das bagas. H u m a baga própria (própria) (b) he 
huma espécie de pet^árpo suceülé&to * sem válvulas 
nem indicio algurtt de suturas na superfície, e contem 
ou htimà so semente sem tegumento lenhoso ( c ) , oü 

O) Vej. Phil. Êvtâtf. pafr^t;. 

( b) Eu considero aqui a baga no tempo da soa rttãdarfe&i; páti 
fixar as ideas -sobre os fruetos em-gerar, e e m particular, he pre-
cizo attender ao seu estado de fecundação, madureza, e, germinação, 
e e m 'quanto os botânicos riaô seguirem este parecer , sempre dataõ 
delles ftoeoè"s mdetermifiãdâá. 

(c) Ósseo* isto a fará destinguir da drupa, que contem huma 
s«, semente com o dicto tegumento tenhpso e durÉsimo. Liflneo ad-

M 
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muitas seja qualquer que foro seu tegumento secun­

dário. Ella çonstitue sempre hum terceiro tegumento 

ás cotyledones das sementes; pode ser, ou bagulhosa, 

ou occa, « ter huma, duas ou mais cellulas. -Depois, 

do estado de madureza costuma ou apodrecer, o_u 

engilhar-se, mas naõ se rasga ao alto aindaque seja 

h u m tanto oblonga {a) ; e se a sua pelle persiste 

com o tegumento secundário da semente athe á ger­

minação, ella mostrará sempre hum ̂ estado de engi-

Ihamento e alteração bem difTerente da succulencia, 

que* tinha no tempo da madureza das sementes. A 

baga imprópria ou bastarda ( imprópria, s. spuria ) , 

he hum pericarpo bastardo, succulento, e fechado no 

tempo da madureza das sementes, o qual tinha dan­

tes sido ou calyz ou corolla da flor, como v. g. he 

a das roseiras e basella. Os receptaculos que represer*-

faÕ huma baga em razaõ da suá succulencia e figura, 

como v. g. os dos morangos e figos, devem conservar 

sempre o nome dé receptáculo , e so se lhes pode 

ajuntar os termos de succulento , ou baeçiforme 

( succulentum , baccomm , 5. baeçiforme ).' Todos os 

pericarpos, cujas suturas se virem exteriormente bem 

assinaladas , ou cujo lugar determinado de abertura 

for reconhecido, como sao v. g. as cápsulas do evony-

mus,. e nymphcea, devem conservar os seus nomes 

próprios, ainda que pela razaõ da succulencia tardem a 

abrir-se algum tempo depois da madureza das semen-

mitte algumas vezes drupas de mais de huma semente , como se vê na 
bassiâ, cornus, c?c. e taõbem bagas monospermas.com caroços, como 
no çumagre e viburnum ; quem admittir esta theoria naÕ deve fazer 
dífterença etitre as bagas e drupas. 

(a) Nisto se distingue de alguns follilhos succulentos. 

http://monospermas.com
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tes, e somente se lhes pode ajuntar o termo de suc­

culentos; as .pinhas do junipcrus , ephedra , e quaes­

quer outras cujas escamas forem succulentas, e por 

esse motivo tardarem algum tempo de,se abrir, naÕ 

devem taõbem perder o, seu nome competente, e so 

se podem chamar succulentas , óu quando muito 

bacciformes ; ainda que hajao alguns follílhos , que 

sejao baatantementé succulentos, nao merecem con­

tudo o nome de bagas, porque estas nao costumaõ 

rasgar-sè ao alto como elles, e por conseguinte so 

seraõ denominados follílhos succulentos. Quanto ás 

sementes, cujo segundo tegumento próprio for molle , 

como no prasium, e evonymus {d), por evitar toda a 

confusão e ambigüidade que pode haver, o melhor 

será naÕ lhes dar o nome de embagadas ou baccí-

formes; mas bastará, depois de se ter feito mencao 

de que o pericarpo he nullò, dizer que ellas tem a 

casca succulenta, ou que o seu segundo tegumento" 

he succulento. 
Os termos de bagas seccas , e de drupas seccas-

naõ mereciaõ de ser usados em Botânica, elles saÕ 

oppostos ás ideás qué se tem ordinariamente das 

bagas, e dos fruetos de caroço, servem de confusão 

aos principiantes, e de ambigüidade ainda aos que 

ja estaõ adiantados (b). Eu confesso que devemos 
. ' ' I • I • I I ,1 . . ! | 

(a) A analogia, que tem o prasjum com as labiadas gymnospermas, 

mostra claramente que o tegumento externo dos seus fruetos he h u m 

tegumento prpprio de sementes nuas , e naÕ accessivo : no evonymus 

alem da capsiila as sementes tem duas lâminas ou tegumentos próprios , 

dos quaes o exterior he mais grosso e succulento, como muitas vezes 

tenho observado. -

(i) Os que compararem os fruetos do coqueiro, xanthium,.&*<:. a 

que Linneo chama drupas seccas poderão convencerse desta verdade. 

M ij 
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ser restrictós na innòvaçàÕ de termps technicos , fe 
que devêramos antes cuidar e m diminuilos do que 
aügmentalos ; mas taõbem penso que vale mais ado-
ptar.hum termo novo bem definido, do que empregar 
hum antigo irideterminadamente , e ainda mesmo 
contra a sua definição. Pelo que parece-me què 
nao seria desacertado comprehender debaxo âo novo 
termo de escrino ou escrimalo (a) (scrinum, s. scri-
nulum) todas as bagas seccas , drupas seccas,. e 
áindâ mesmo algumas nozes, a que JLinneo chama 
pericarpos e nao sementes ( b) ; o escrino seria 
pois óu próprio, ou bastardo; o primeiro seria huma 
espécie de pericarpo sem válvulas, fechado e secco no 
tempo da madureza *das sementes, o qual se podesse 
abrir sem lesaÕ da semente ou sementes internas nem 
impedir ou causar danno á sua vegetação, como o do 
xanihium e coqueiro ; o escrino bastardo seria h u m 
pericarpo impróprio, sem válvulas, fechado e secco no 
ternpo da madureza das sementes, tendo dantes sido 
ou calyz, ou cprolla , ou nectarió da flor, como v. g. 
O da agrimoiiia, còix, poterium, mirabilis, &c. 

P I N H A (strobilus) (c) , he hum pericarpo bas-

(&) Este termo he novo segundo à áccepçaÕ em que o tomo aqui; 

ítias -naõ he novo entre os Botânicos; o Dr. Scopoli asou delle para 

sigmficar fíuctos ̂ e três tegumentos, segundo a sua particular theoria. 

(£) Segundo Linneo as nozes reclusas dentro de huma cápsula , 

baga , ou drupa saõ sementes ; outras Vezes sem serem reclusas em 

pericarpo naÕdeixaÕ de ser sementes, como as avellaanê e boiotas; outras 

vezes emfim constituem hum pericarpo, como no esparto e ambrosia. 

(c) DaÕ-lhe taõbem o nome de conus; mas este termo he applicada 

íomente ás pinhas de escamas grossas , e lenhosas, como as do pi­

nheiro. E u juntei na descripçaõ da pinha os termos 'quasi lenhosas , 

para comprehender as do zimbro, ephedra e outras semelhantes. 
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tardo, formado de h u m amentilho, e que consta de 
escamas lenhosas ou quasi lenhosas,. como o pinhei­

ro, abetp, larico, cedro do Líbano, acypreste, thuy4t 
zimbra , e e.pàedr# (a). A pinha no tempo da flore­
cencia he h u m verdadeiro amentilho , e no tempo 
da frutescencia contem huma, ou duas sementes de­
baxo de cada» h u m a das suas escamas; a sua figura 
he eonk.a, e ás, .vezes h u m tanto globosa. 

Sementes. 

A semente ( sêmen y, considerada no seü estado. 
de perfeição > e plena madureza , he h u m ovo ve­
getal (b) perfeitamente fecundado,, no qual hahuma 
'Plantula seminal apegada a huma ou mais cotylédo-
nes, envolvida e m tegumjentQs, próprios, que senão 
abrem athe á germinação, e capaz de reproduzir a 
sua espécie ( c). Mas para bem comprehender a 

(a) Em todos os fruetos destas plantas o pericarpo he laflilo;, Linnec* 

aindaque deixou de cteclauar no zimbrq , e thuya esta circumstancía, a 
analogia dos seus fruetos com os do âeyprest® , epíedras,. èfc. np$ as* 

segura que elles naÕ; teffl verdadeiro pericarpo. 

r 5) A opinião de consideradas sementes dos vegetaes, como oyos* 
he antiquissima % e foy a de Empedoctes, Hippocràtes, Aristóteles T 
Theophyasto, &c. Orpbeo. e, Pythagpras celebrarão o ovo como o pri-

mordio de todas as gerações , e.se diz que. entre os antigos Egypeio» 

e SyrJos.; houvera huma tradição de que 05 seus deoses- tinhaõ nas­

cido de ovos. 

( c) Alguns descrevem. taSbem a semente sér: hum corpo, orgânico fe­

cundado- emt que ttçiraina a fructificaçaõ , e o crescimento da parte* 

donde se desapegou, o que. cQntem,eora,pendiosameQte debaxo do* seu* 

jpjfrjps teg-mnentos, hwa.n<m gJflPtíu 
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desçripçao que dou aqui da semente, he precizo adver­

tir, que segundo as observações microscópicas de Came-

rario feitas nas leguminosas (e melhor circumstan-

ciadas depois em differentes plantas por D u Hamel 

e outros modernos) as sementes antes da fecundação 

parecem ser somente huns tegumentos vesiculares 

(a); compostos ordinariamente de duas lâminas, e 

occupadòs interiormente por hum fluido gelatinoso 

transparente. Logo que as cápsulas das antheras re-

bentàráp, e cpmeçou a fecundação, vê-se no meyo 

do diçto fluido hum ponto ou glóbulo mínimo verde, 

appenso a hum fio finíssimo. Este ponto he o cor-

çulo da semente ( b ) , e o fio he a suá cordinhax 

(A) SaÕ os. seus tegumentos próprios.' 

(5) As opiniões dos physiologistas a respeito do tempo em que a 

plantulá seminal começou a existir nos óvulos vegetaes podem geral­

mente ser reduzidas a duas , a saber : a dos que pertendem que a 

plantulá seminal entra no ovulò no tempo da fecundação, e a dos 

que dizem que ella existe no óvulo antes do dicto tempo. Entre os 

qüe seguem a primeira opihiaõ alguns pertendem que o po.das.antheras 

seja h u m montaÕ'de 'plantulas seminaes mínimas, e subtilissimas que 

passao aos óvulos pelas ramificações do estyleté ou estigma; Pontedera 

dizia que estas plantulas subtilissimas desciaÕ pelo filete do estame ao 

receptáculo, e que deste passava aos óvulos; Blaire pensava que as dietas 

plantulas cahiaÕ das antheras rioi nectarios , e passavaÕ destes aos 

óvulos ; outros asSeguraraÕ "ter visto no pò das antheras h u m montão 

de vermes subtilissimos , e pensarão que ellés passavaÕ aos óvulos, 

e constituiaõ a plantulá seminal; outros defenderão que a substancia 

oleosa das antheras , e estigmas reunida fazia h u m mixto particular, 

o qual descendo aos óvulos nelles se vivificava , e constituía emfim 

e m cada h u m delles huma plantulá seminal. Dos que seguem a exis­

tência da plantulá seminal antes da madureza das antheras , huns 

pertendem que a diçta plantulá para ser concebida^ naÕ preciza de 

modo algum do pò das antheras , e que quando muito elle so piode 

servir para á sua nutrição , qúe ella existe por èpigenesia , isto he., 

por huma geração própria; e sem acto de Gopula , sendo o seu nasci-
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umbilical ; os tegumentos vesiculares saõ compara­
dos ás membranas amnios , e chorion da place%ta 
e m que he envolvido o feto animal, e o fluido ge­
latinoso he igualmente comparado:' a» humor que 
existe no amnios dos animaes viviparos , e á clara 
dos ovos apegados aos ovarios dos animaes oviparòs. 
Passados alguns dias, á plantulá seminal tendo-se 
nutrido tanto do fluido ambiente como da substancia 
do receptáculo por meyo da cordinha umbilical , 
começa a tomar huma forma differente : desenvol­
vem-se ao seu lado hum ou mais lobulos lácteos, a 
que chamao cotylédones, consome-se o fluido pouco 

• ' » • »•' • .•-' • '».'• ' • !•••• • ••••• n w r i — — • » • » • • i -i - — , • * 

mento meramente divido a huma virtude innata ao vegetal materno, 

e reunida com a faculdade vegetativa ; elles confirmaõ: esta assersao 

com as experiências do sábio abbade Spalanzani , que assegura ter 

observado què of linho canamo, espinafres , e abobaras lhe derao 

sementes perfeitas, naÕ obstante ter separado as plantas masculinas 

das femininas, éter castrado todas as flores.masculinas nas abobaras-. 

Outros dizem que a plantulá seminal'preexiste no humor gelatinoso do 

òvulò vegetal, e de tal sorte ja organizada , que he susceptível de 

movimentos vitaes por meyo da aura que deve exhalar das antheras , e 

de huma substancia subtíl que se acha no pistillo ̂  outros com o celebre 
Haller dizem que ella he h u m feto, que jaz no óvulo , como ador-
mentado, mas que pode contudo ser despertado pelos eífluvios subti-

lissimos , e- cheirosos , ,que entrando pelas ramificações dó estyleté ou 

estigma o irritaÕ, excitando nelle h u m movimento novo m a k forte 
do que aquelle que tinha dantes ; e que emfim sem embargo que este 

feto seja taõ mínimo que senaõ pode perceber, naÕ se deve porissa 

negar (cum áb invisibilitate ai inexistentiam minime concluiendum « í ) -

Ainda que esta theoria parece ser de todas a mais provável, nao 

deixa contudo de ter ainda algumas obscuiidad es, occasionnadas pela 

difficuldade que haverá sempre em saber o modo tcom que obra a aura' 

seminal sobre o feto preexistente e o estado orgânico e m que ella o 

acha. Nòs aindaque conheçamos que os óvulos saÕ originários dos gomos-

riaÕ sabemos contudo porque razaõ hum gomomuda-de índole, quando 

passa'a ser hum primordio de frueto, e deixa de crescer , ou so teia 

numa vegetação imperfeita, quando naõ he fecundado pela aura da pò> 

das anthera*. , 

M iv 
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a pouco, áthe que emfim toda a cavidade dos te-
giífientos fica oecupada somente pela planta seminal 
e cotylédones. í̂ este estado a semente continua a 
crescer, juntamente com os seus tegumentos e re­

ceptáculo , athe o periodo de plena madureza , se 
alguma causa accidental senaõ oppóem ao seu pro­
gresso» vegetátivo. Portanto todas as vezes que os 
ovos vegetaes naÕ sao fecundados nao podem me­
drar , e ficaõ sempre inhabeis para poder reproduzir 
„hum perfeito indivíduo da sua mesma espécie,; nesta 
circumstancia o tenro frueto e m lugar de ir avante 
ordinariamente engilha pouco a pouco, e cahe den* 
tro de breve tempo ; e no cazó que, o receptáculo, 

tegumentos próprios, e accessivos das sementes ve-
gétem , inchem , engrossem , e cheguem a h u m 
estado apparente de madureza, como se vê n'algunS 
figos , e. bananas Qa) , as sementes saõ sempre es­
téreis, As experiências do abbade Spalanzani, que al­
guns costumaÕ allegar contra estas assersoès , tem 
athe agora sido consideradas pela maior parte dos 
Botânicos^ como defeituosas; para que ellas podes-
sem destruir a precedente theoria, seria preciso que 

fossem repetidas por Botânicos imparciaes, e verifi-

(a) Alguns horteloes dizem que as sementes das figueiras femininas 

da Europa, sem embargo de naÕ terem sido fecundadas, germinaÕ, 

e reproduzem hum indivíduo da sua espécie; eu duvido, muito do 

facto , mas suppondo que seja certo , naÕ m e parece que o dicto 

novo indivíduo possa dar sementes perfeitas, e capazes de reproduzir 

a sua espécie. Linneo conjectura qüe a bananeira chamada musa para­

disíaca he huma planta hybrida ou mulina, filha da bananeira bihai, e 

de pay incógnito; as suas flores másculas naõ fecundaÕ as flores femi­

ninas , e ainda que dê bananas < madurais, nunea deo sementes per­

feitas , de modo que so se multiplica por meyo de raizes. 



D E B O T A, N I C A. l85 

radas com toda,a exaçtidaõ ; o que faz, crer que 
nellas houve engano, he teí CQnfessado o, mesmo sajjp 
naturalista, que nunca podera.obter sementes perfeitas 

da mercurial, e muitas outras, plantas, sem que o 
pistillo fosse impregnado pelo pò 4a's anthéra§. 

A essensia da semente consiste e m ter huma plan­
tulá seminal, ou principio germinatiyo. fecundado ; 
as suas propriedades ppdem ser reduzidas ás, circum­
stancias de constar de cotylédones, tegumentos, hilp, 
e terminar todo o aügmento vegetátivo do ponto 
raedullar, a que ella ou o seu receptáculo estiyeraõ 
apegados (a). 
-. Pela razaõ de ter huma plantulá seminal fecun­

dada, as sementes naõ sò se destinguem das esteteis, 
mas ainda, dos gomos e bolbos ( b ) , porque nestes 
naõ ha fecundação , nem copula floral (segundo a 
expressão dos sexualistas); as propriedades.(ç) de 

(a) Toda a planta annual ou bienrial depois da fruetificaçaõ naõ 

cresce mais, antes começa a enfraquecer athé que emíim perece pouco 

tempo depois : as que sa© vivaces ou o seu tronco parece totalmente > 

depoj[« da fructificaçaõ, quando he heibaceq x oy se he lenhoso deixa 
de crescer no* ponto em que fructificofi. 

( b ), Alem disto huma plantulá seminal separada das cotylédones 

jamais se poderá enxertar, como se pode hum gomo arrancado da 
arvore. 

(c) O Dr. Boehmér he de parecer que a essensia das sementes 

consiste naã so na plantulá semipaj, mas. ainda nas cQtylédones e hilo, 

ceasíírahdtQ, o D E . Re-uss ( Çammmt. deplajuaj, &m^ p. 19.) de ter 

considerado esjtas partes, como menos essensiaes 4 semente ( Comp. Bo,t, 

pag. ioá.) Q u e m naõ admink cotylédones, nas sementes dos musgos 

pensará sempre como o Dr. Reuss», e quem ,as admittir em.taçlas, as 

««mentes nem sampíe pensará eo«w o Dr. Boehmér ; bastará dizer 

a este respeito., que ainda que em todos, os homens por ex. haja ri-

sibilidade , nervos, colação-,!, &e. a «ss^nsia 4o hpiO^P» naõ consiste 

contu4o na risibilidade, nervos» coraçap, $$» 
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terem cotylédones, e tegumentos vesicuTosos taõberfl 
servem a destinguilas dos dictos gomos è bolbos. NaÕ 
se pode contudo negar qüe há bolbos caulinos , e 

floraes que tem huma grande analogia com as se­

mentes ; elles cahem espontaneamente do tronco 

sobre a terra, e neíla brotao como as sementes; al­

guns delles terminao a vegetação e m certas espécies 

de plantas ; vemos e m outros quasi huma sorte de 

hilo por onde estiveraõ apegados aP tronco , como 

nos dp ranunculus ficaria; os seus primeiros foliolos 

parecem e m alguns ter huma certa analogia , com as 

cotylédones das sementes germinadas; o polygonum 

yiviparum , e bis torta terminao sempre por elles , 

ainda mesmo nos sítios que naturalmente habitao, 

e he raro de se lhes observar sementes ; ó mesmo 

vemos e m algumas espécies de alhos, cujos bolbos 

se achao nas umbrellas misturados com as flores, as 

quaes (a) muitaá vezes saõ por elles inteiramente 

suffocadas. 

Todas as plantas que nao saõ mulinas (hybrida) 

podem (b) dár sementes fecundadas por meyo de 

(a) Eu tenho contudo observado, algumas sementes perfeitas nesta 

.sorte de umbrellas, e penso que o polygonum viviparam e bistorta nem 

sempre daõ somente bolbos, como alguns dizem. 

(£) A opinaiÕ hoje geralmente recebida entre os botânicos he que 

todas as plantas perfeitas e imperfeitas daõ sementes, e que algumas 

dellas costumaÕ taõbem multiplicar-se por bolbos, e gomos caulinos r 
decadentes. Mas nem todos convém que ellas sejaÕ fecundadas, por 

meyo de copula floral. Sçeheffer diz que a propagação dos"fungos he 

sujeita a leys occultas; que as suas sementes naÕ nascerão coma as das 

plantas perfeitas , e que saÕ naturalmente capazes de germinar, como os , 

bolbos, sem o concurso da matéria fecundante. Gmelin ( Histor. Fucor.) 

diz taõbem, que as sementes dos fucos tem huma fecundidade iunata, 
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copula floral; e e m todas as sementes fecundadas alem 
da^ plantulá seminal ha cotylédones, e tegumen^s 
próprios , como consta das observações de Meese,J, 
Koelreuter, e Hedwig. 

Os tegumentos próprios da semente (tegumento), 
sao a substancia membranosa, que constituía parte 
dos óvulos do pistillo antes da fecundação, e que de­
pois delia tomando mais forte consistência ( a ) fica 
envolvendo as cotylédones. e plantulá seminal, sem se 
abrir espontaneamente athe á germinação, ne se poder 
separar das partes que envolve sem as lezàr , sem 
impedir a germinação (b), ou ao menos sem causar 
graves danos á sua futura vegetação. SegundoXesal* 

naÕ assentindo ao que ReaumuF tinha assegurado" a respeito das se­

mentes fecundadas em algumas espécies, que tinha observado. Koelreuter 

publicou contudo e m Í777 hum grande numero de observações, com 

que prova que todas as famílias das plantas cryptogamicas daõ flores 

com organos sexuaes , e sementes fecundadas. Epdwig déscobrio esta­

mes e pistillos perfeitos nos musgos, e assegura demais disso ter ob­

servado tegumentos e cotylédones nas suas sementes. Linneo admittia 

somente nestas sementes huma plumula * e lhes chamava propagéns., 

mas segundo Necker, Boehmer e Haller estas propagéns naõ saÕ. se­

mentes, rrias verdadeiros gomos pelos quaes os musgos-se podem igual­

mente multiplicar. 

(a) Os tegumentos internos tem sempre huma consistência mais 

branda do que os externos , estes sao algumas vezes coriaceos como 

se vê-nas pevides da pera, melaõ, e laranja, outras vezes saÕ lenhosos 

e duríssimos, como os das nozes. 

(£) Ainda que separemos com toda a cautejla os tegumentos pró­

prios de huma semente , a plantulá seminal nem porisso deixa ordi­

nariamente' de perecer ; e se por acazo succede germinar, ou vegeta 

pouco tempo perecendo antes de fructificar, ou se chega a fructificar os 

seus fruetos e todas as- suas outras partes serão medíocres , débeis, 

enfezadas eprezentaraÕ sempre huma constituição degenerada, e bem 

differente da que teraÕ outras da mesma espécie, originárias de sementes 

illésas, semeadas ao mesmo tempo, e no mesmo terreno, ou lugar. 
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fáno as sementes tem dois tegumentos próprios, h u m 
interno outro externo; o interno he mais brando, e 
e m razaõ da sua fineza chamado vesicula ou tegu­
mento vesiculoso (pesicpla) (a); o externo he mai* 
grosso e mais duro» e lhe çhaoiaõ ca&ça ( cortex, s. 
ep>idermi$y, (b) ', elles saÕ bem distinctamente visi* 
veis nas pevides das peras e melões, achaõ-sç con­
tudo em algumas sementes, tao aglutinados que pa-< 
»ecem formar hi*m so tegumento, como por ex. no 
milho e graõs; nesta circurnstancia he precizo para 

os podermos separar metter primeiramente as se-~ 
mentes de- molho ou escaldalas* Este parecer de Ce-
salpino naÕ tem sido adoptado por todos os Botânicos, 

senão relativamepte ao maior numero de sementes , 
querendo muitos que hajao algumas cobertas de h u m 
so tegumento próprio ( O » ̂  outras cobertas de três 
(d), o que m ç nao parece ser ppposto á natureza. 
Os tegumentos servem np primitivp estado da semente 

(a) Este- termo he igualmente dado. por alguns autôr-es. ao tegumento, 
extern© principalmente quando a semente n&É£e,sí4 ainda fecundada,, 
mas os que- usaõ dĵ lle cora propriedade, so Q appliçaÕ ao tegumento. 
interno delgado, e o comparaÕ á vesicula que se acha dentro, 4a casca 
4os ovos da gallinha e outras aves. 

('£) O termo tpidertms, de, que usa Linneo o outros modeunos*, b& 
menos próprio que o de çcwrí* (deque wsa Ca^e>reiria} ,,muito prin­
cipalmente se o applicamós á casca das nozes, ou ca^oçqs; a epidermç 
dos animaes,, e do.5 troncos dos vegetaes he sempre mais delgada"do 
que Q tegumento interno immediato, o que jamais succe,de ser a de-
r^minada. epidçrmis das sementes ; para que' este termo fosse usado 
coro propriedade, devera so significar a cuticula da casca ou do te-
gnraento externo das sementes. 

Ce), C o m o o tóg®, centeio*, o sementes da» plantas rayptogajnÃças» 

(d) C o m o a boiragern, cyaogíossa/ nozes e caroços. 
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antes da, fecundaçáõ a conter o licor gelatinoso e^O 
corculo ; depois deste periodo fomerttaõ e defendem 
a plantulá seminal e cotylédones das injurias exter­
nas , conservaõ-nas inteiras , e naõ' deixa© transpirar 
os seus fluidos nobres. Senaõ lentissimamente; no 
tempo da germinação servem (segundo Boerrhaave) 
a moderar a impetuosidade do calor e humidade» e 
a gradualós de modo que estabeleÇaõ huma fermen­
tação germinativae naõ pútrida; sao taõbem (segundo 
Malpighi (a) hum orgaõ de depuração , por meyo 
do qual os suecos da tetra saÕ coados, epassaõ depois 
a misturar-se intimamente com os das cotylédones. 

.Na superficie do tegumento externo da semente 
ha sempre huma pequena cicatriz mais ou menos 

apparentè, à que chàmaõ hilo ou embigo da serríetite 
(hwis,^s.umbilicus seminis) ; esta cicatriz hea parte 
por onde a semente esteve apegada á optdinha um­
bilical , ou ao seu receptáculo próprio^ he o iugat 
por onde entrou a sua nutrição, e ppr onde na ger­
minação costuma sahir a rádtcufa; O embigo da se­
mente he assaz visível no feijão, staphyka, cardios-
permum, e ainda mesmo nos caroços, e nozes; algumas 
vezes he çèrado , como se vê nas favas* A cordinha 
umbilical (funiculus umbilicaUs) , he h u m pequeno 

(,//) iBoéhnKx naÕ admitte esta depuração dos suecas «a tasca, como 
quer Malpighi, dizendo que todos os suecos que passaõ ás cotylédo­
nes efttraÕ pelo hilo ou pelas fendas das válvulas' das sementes (quando 
existem como v. g. nalgumas nozes) , confirmando isto com as suas 
'próprias, observações; porquanto tendo encravado na terra algumas "se­
mentes', 'ficando o hflo Tora delia , e tehdo depois cõfft catftella regaáo 

" a terra (mas de nenhum modo o hilo} nenhuma dellas germinou , 
ames todas perecerão, suecedendo tudo aliás pelo contrario, quand» 
encravou o hilifnfe terra (Co/am. ie M, $em. p. 3 5 1 0 
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fio ordinariamente curto, apegado por huma extre­
midade á semente e por outra ao receptáculo próprio; 
a extremidade, que se acha apegada á semente pelo 
hilo, continua athe á plantulá seminal servindo lhe 
de couductor dá sua fecundação e nutricaÕ. (a). A 

tW ••>• ** -

cordinha umbilical he assaz apparente na magnolià, 
crucifèras, e legúminosas; mas e m algumas bagas » 
e sementes nuas he muito diííícil de a poder destin­
guir (b). 

(a) Sem embargo de que acordínha umbilical seja, e m algumas semen­

tes, de huma fineza capillar, naÕ se pode contudo negar que nella ha 

ao menos três sortes de vazos i°. os que servem á sua própria nu­

trição, 2o. os que levaÕ a,nutrição á plantulá seminal e cotylédones, 
3o. os que servem a levar a matéria fecundante , os quaes segundo 

Adanson saõ verdadeiras traeheas. Hebenstreit diz que as sementes , 

que se achao reclusas em pericarpos succulentos tirao a sua nutrição da 

polpa sumarenta; mas esta assersaÕ naÕ se oppoem á theoria de que 

ás sementes' saÕ nutridas por meyojdo cordaõ umbilical; nesta circum-

stancia pode ser que os tegumentos próprios recebaÕ parte da sua nu­

trição immediatamente da polpa, e parte por meyo do cordão umbi­

lical , mas a plantulá seminal , e cotylédones recebem toda a sua 

nutrição immediatamente do cordão umbilical, e naõ immediatamente 

da casca contígua á polpa suceulenta. A cordinha umbilical serve de." 

conduzir a nutrição naÕ so ás partes contidas mas ainda ás continentes 
ou tegumentos próprios das sementes, como se observa nas legúmi­

nosas. Os suecos nutritivos naõ obstante terem recebido huma prepa­

ração particular antes de entrar nas sementes , saÕ contudo ainda 

depois novamente nellas elaborados ; mas a elaboração feita nas co­

tylédones he bem diversa da que.se faz nos tegumentos, como bem 

se reconhece pelos diversos cheiros, saboias, e virtudes que se obserraõ 
nestas partes. 

(£)*Boehmer conjectura que em todas as sementes ha sempre ex­

teriormente h u m cordão umbilical , sem exceptuar as das pinhas , 

umbrelladas , labiadas , asperifôlias , compostas e outras muitas se • 

mentes nuas encravadas nos reçeptaculos , allegándo a 'observação, de 

Schmidelio que diz ter visto no receptáculo da sideritis montana 

quatro tubulos fibrosos apegadas ás «ementes; este padecer, ainda que 

i 

http://que.se
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Dentro da vesicula da semente ha duas partes de diffe­

rente volume , apegadas huma a outra; a maior occupa 

o lugar externo, e delle depende a figura e grandeza 

da semente; a menor esta situada no meyo ou extremi­

dade da precedente e he o primordió de hum novo 

vegetáli A primeira hejçhamada cotylédone (cotyll-

don) (d), ou miolo da semente segundo a accepcaÕ 

vulgar (nucleus); a segunda tem ò nome de corculo 

ou plantulá seminal {corculum, s. plantulá scmbialisy 

(by. Quando a semente começa a germinar, a plan­

tulá seminal he composta de duas partes diversas 

na situação e figura , huma folhòsa que sobe para 

cima e he chamada plumula (plumula) (c) , outra 

aguda ou conica, que desce para baxo a encravarse 

na terra , chamada rádicula ou rostrilho Cradicula9 

he bastantemente provável, naõ deixa de ter contra si ainda algumas 

difliculdades ; nas sementes• nuas de base largír ,• como por ex. nas 

bolotas , e avellaans eu nunca jamais pude observar- h um cordão um­

bilical exterior Ç ainda que senaõ pode negar que haja hum interno); 
á larga cicatriz umbilical,que se vê-na base destas, e outras seme­

lhantes sementes m e faz conjecturar que ha no receptáculo hum montão 

de vazos que fazem as funçoSs de umbilicaes externos, e que este» 

reunindo-se depois na casca da semente formao hum so cordão um­

bilical interno. 

(a) Este nome he mais usado do que o de medulla, secundina, pia-

tenta , lobus seminalis, e folium seminale , que alguns autores lhe 

deraÕ. 

(A) Alguns Botânicos chamaõ-lhe taõbem embryaÕ, ponto vegetativo, 

e gomo, da semente {embryo,.punutum vegetans, gemma seminis); o de 

plantulá seminal no meu parecer he de todos o-melhor. 

(c) Cesalpino chamava-lhe germe (germen), este nome fby depois 

applicado indestinctamente tanto á plumula, como á,plantulá seminal; 

mas depois que Linneo. o applicou" ultimamente á parte inferior do 

pistillo, ou ao tenro frueto no estado da sua fecundação , as suas" 

antigas significações saõ pouco usadas. 
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s.fHStellümy\a). Todas estás partes se podem ver 
bem claramente e m h u m feijaõ ou fava, principal­
mente sè mettemos estas sementes de molho athe ger-
rhinareni." 

As cotylédones , e m quanto naõ começa a ger-
mipacao,, servem juntamente'com os tegumentos de 
fomentar a plantulá seminal contra os frios , e de 
preservalã de outras injurias externas ; sao de natureza 
mais ou menos oleosa , e contem e m si huma sub-
tanciá mucilaginosa própria para nutrir a plantulá 
no estado de germinarão-, e m quanto ella naõ pôde 
tirar da terra os suecos sufíicientes para á sua firme 

subsistência; esta éubstançia he assaz análoga ao leite 
com que os animaes viviparos nutrem seus tenros 
filhos, e porisso alguns physiologistas compararão as 
cotyledones.com as tetas dos dictos animaes, e lhes 
chamarão cornos mammarios. Grevv, Malpighi, Bonet, 
e outros physiologistas convém unanimemente que ha 
nas cotylédones hum grande tecido vasculoso, cujòis 
vasos huns saõ destinados á preparação dos dictos 
suecos lácteos, outros â tránsmittilos á nova plari* 
tula, a que estaõ apegadas. N o tempo da madureza 
dás sementes, observa-se e m cada huma dellas ou 

' 'f'\' ' Tir í | - Tf" rifi" -it M U * J M • > m i n r -••- i» i 1 n 5 , * r 

{a) Gledistch so lhe chama rostrilho em quanto está na semente 
sem germinai ; este mesmo rostrilho, segundo elle, he oçordaõ um-
IbilicaL quando a semente está apegada ao seu receptáculo 'próprio, e 
He a radicula , quando a semente eomeça a germinar ; cora eJferto 
rialgamas sementes , como v. g; nos feijões , vê-se antes do estado 
de germinação huma plantulá seminal composta de duas partes b£m 
differentes, as «mães se poderá© chamar germe e rostrilho , visto que 
o nome de phimulâ, e radicula «o lhes convém com propriedade no 
estado de germinação-. 

huma 

http://cotyledones.com
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huma so eotylédóne inteiriça (a), como nas palmei­
ras , gramas , e liliaceas, ou duas como v. g. nas 
leguminosas , e cruciferas ; em ,humas e outras 
a plantulá seminal esta situada em huma das duas 
extremidades (b). Quando a semente tem huma so 
cotyledone, esta costuma sempre consomir-se debaxo 
da terra dentro dos tegumentos (c) no tempo da 
germinação ; pelo contrario quando há duas (d), sa­
hem sempre com a plumula fora dos tegumentos e 
sobre a superficie da terra, persistem apegadas á base 
do novo tronco mais, ou menos tempo , e muitas 
vezes tomao a apparencia de folhas4,» como se vê nos 

N f V ) Linneo^seguindo o parecer dos antirígos, diz qüe ha sementes; 

que tem mais de duas cotyledqnes; Royer, Meesek, e Ludwig redu­

zem todas as sementes a monocotyledonesj e dicotyledone.s ; ó Pr. 

Murray he do mesmo sentimento , e ainda que usour do nome de 

polycbtyledones, diz contudo que presume que estas saõ" todas dico-

tykdones. Esta matéria merece de ser fundada em novas observa­

ções, que devem ser feitas principalmente no estado da germinação 
combinado com o da madureza das* sementes. 

,»i, (4) A" situação da plantulá seminal na semente pode servir de huma 

exceflente nota característica , pela razaõ de naÕ ser variável,; mas 

para isso, he precizo sempre suppor duas partes oppoàtas na plantulá 

< seminal,,a saber, germe e rostrilho; a primeira he o ponto germina-

tivo, a que alguns chamao gomO da semente, e que passa a ser plu­

mula ; a segunda he a parte ópposta que passa a ser radicula : taõbem 

he precizo suppor base , topo , e lados ; a base he o lugar do hilo^ 

o topo o lugar opposto ao hilo , e os lados as partes ou faces nue, 

FieaÕ entre a'base e topo da semente. 

(c) Este foy o motivo porque Meese dividio as cotylédones em 

visiveis e invisíveis, sendo estas as que se corrompem debaxo da ter­
ra, e aquellas as que sahem fora,delia. 

(i) Ainda que nas avellaans a nova planta tem ás vezes hum pé 

de alto, e as cotylédones estaÕ ainda inteiras dentro da noz, naõ sp 

consomem contudo dentro delia. 

;. N 
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melões., abobaras, &c. Daqui procedeo darem-lhes 
os ̂botânicos o nome de folhas seminaes ; más este 
nome sp .se lhes-pode conservai", ajüntandò-lhes o, 
epitheto de bastardas. Ás folhas seminaes rigorosa­
mente saõ aquellas que rebentaÕ primeira na ger­
minação.,! e constituem a plumula ; 'ora tanto nas 

sementes*: monôeotylédónés , como diçotyíédoncs ̂a 
plumula ..nap1. foy jamais, constituída pela substancia 
da cotyléaone , mas sim pelo ponto germinativo, a 
que alguns cnamao gomo da semente ; demais disso, 
guando as cotylédones chegáõ a ser folhas, ja haviaÕ 
outras- primeiro na plumula mais ou menos appa-
rentes : donde resulta»que todas as cotylédones, que 
tomaõ a, apparencia: de folhas, so merecem ser ehaf 
mada^ folhas seminaes bastardas (pseudophylla semi-
nalia, s. folia seminalia spuria) , pela razaõ de serem 
posteriores kaS seminaes, e por terem como cotylé­
dones subministradó suecos lácteos á plantulá semi­
nal (a) , ficando algum «tempo depois gozando dei 
funções análogas ás das verdadeiras folhas seminaes. 

A semente pode ser considerada, ou como simplez, 
ou como composta ;, a simplez he aquella, cujos 
tegumentos próprios envolvem huma ou mais coty­
lédones com huma so plantulá seminal , como v. 

g. as dá maçaan , alecrim , &c ; a composta he a 
que tem dentro do seu tegumento próprio externo 
duas ou mais sementes simplez, como v. g. a. cerin-

iU',,11 i , li ' li II 1 1 •• '• I'I ' , • 

(a) Penso que foy pela razaõ destes dois üzòs que Meese lhes cha­
m o u cOíylédoáes bastardas Ou folhiformes '{pseudo-cotyledones), -o que. 
vale mais do que dizer com Linneo » que cotylédones e folhas semi-. 
ftaes saÕ9yáoriyrii<ís.« Vej* Phil. Botan. pag. % . 
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$he (a), e algumas amêndoas da amendoeira (b)» 
Esta divisão,naõ m e parece ser opposfea á natureza, 

e pode servir a explicar a .fheoria de Linneo, que 

adoaitte (c) sementes Jbicellulares , IriceHulares ,' e 
quadricellulares. v •* 

Quando o .tegumento externo da semente he*du-
rjssimo , .lenhoso, grosso é. proporção do tegumento 

(a) Todas as espécies deste gênero daõ duas sementes compostas^ 
ceada semente composta contem rduàs sementes *impler; a composi­

ção consiste e m haver .dois tegumentos externos .adunados formando 

duas celldías com h u m partimênto, e contendo e m .cada huma das 

cellulas huma -so semente -simplez. 

(£) Eu terrho observado muitas .vezes duas sementes simplez perfeitas 
dentro da casca 'lenhosa e unicellular das-amêndoas , ainda'que com-

mumente este -tegumento envolve:huma so plantulá seminal com duas1 

cotylédones,, isto he, huma sò semente simplez. 

(c).No seu parecer as da-imác&a-e cerintkt saõ*brcellulares, trs daf 

proserpinaca e nitraria tricelluíares , -e as àa.,mmgmia.-e'iialianà qua­

dricellulares. D X b v Boehmer he,inteffamente o.ppoatota<esíe sentimento, 

dizendo que-todas as: sementes saD^unieellulares,, que a Unidade da 

semente consiste e m ter huma so plantulá seminal reclusa e m huma 

so cellula, e que todo o tegumento,, em que ;ha duas ou mais"celln-

íaSj duas ou mais sementes.^simplez,),, helium verdadeiro.pericarpo. 

M a s esta opiniaÕdo Dr. Jtoehmer naÕ parece ser ̂geralmente Aonforrn© 

á natureza das sementes;; *he .verdade $(ne «todo, o tegumento inter­

no., vesiçuloso, e.immediato Jie nnicellular , é que ppr;conseguinte .se 

pode dizer. >que relativamente ,a -elle toda a semente «he ̂ inicelliilar ., 

mas .naõ,se pode dizer que todo o tegumento «Oxterno próprio ;tía se­

mente .seja ,semp|e*uniceuular, ou que quando o naõ seja passe a ser 

pericarpo : nà.cerinthe per-ex. QS tegumentos externos das sementes 

naÕ sao nem unicellulares, nem merecem o nome de pericarpos; á 

analogia que -elles >tem com os -tegumentos das sementes das outros 

gêneros da mesrna 'família , e o naõ se poderem abrir -sem lezar a 

vegeteçdõ -futura da plantulá seminal indicaS bem claramente , que 

élleŝ -saõ tegumentos próprios da semente, e como sáõ bicellulares , 

nao m e paréte' impróprio dizér-em razaõ Üesta circumstancia que ha 

sementes compostas bicellulares. 

N ij 
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interno , e susceptível de quebrarse em pedaços , 
quando o batemos ou apertamos com violência, a 
semente he denominada, nòz ou caroço ( nux ) , 
como sao v. g. as dps damascos e ginjas, os pinhoens, 
avellaans, &c..(dQ. 

Quando na semente há hum tegumento secco , 
especializado , "oe qüe senaõ; abre espontaneamente 
athe á germinação, nem o podemos separar sem im­
pedir ou causar dano 4 vegetação *da plantulá semi­
nal , deve ser chamado arillo (arillus) (b). A espe­
cialidade consiste ou em ser hum terceiro tegumento 

próprio de huma simplez semente, como na cyno-
glossa, ou de huma semente composta , como na 
cerinthe, e nalgumas amêndoas. Poderse-ha destinguir 
o arillo das bagas seccas ou dpjpas seccas (a que 
chamo escrino) ,*pela razaõ de que nestas o tegu-

( a)'- As nozes ou saÕ cobertas por hum pericarpo, como nas drupas, 

ou descobertas e sem pericarpo , como saõ as bolotas e avellaans. Se­

gundo -o Dr. Boehmer o tegumento lenhoso , e duríssimo das nozes 

he hum verdadeiro pericarpo, que se abre sempre em válvulas deter­

minadamente; mas eu nunca vi que as bolotas, e avellaans se abrissem,' 

determinadamente e m válvulas , nem lhes pude jamais observar su­

turas ;" alem disso como os tegumentos duros de todas as nozes per­

sistem athe á germinação fechados , e que na violência que fizermos 

para os abrir arriscamos de lesar a vegeteçaõ futura , pareeeme que 

naÕ ha razaõ para deixar de os reconhecer pOr tegumentos próprios 

das sementes, persuadindòme que as avellaans e bolotas merecem tanto 

o nome de sementes nuas de pericarpo , como as da cynoglossa, ás 

fluaes o Dr. Boehmer-naõ recusou de dar o dicto nome. 

<b) Este termo era pouco usado entre os antigos, que segundo me 

parece o empregavaõ para Significar as graans das uvas. Ludwigusou 

delle para significar o tegumento succulento de algumas sementes, e 

Lirineo o substituio algumas vezes ao de catyptra, de que tinha usado 

Tournefort, dando-lhe alem disso huma nova significação indetermi­

nada, 
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Kiento externo do frücto -he hum rjericarpo, poden-
do-se abrir sem causar dano á vegetação da -pÉntula 
seminal, nem tornala imperfeita; o que naõ tem lu­
gar no arillo, qüe he hum tegumento próprio. Po-
derse-ha taõbem destinguir dos acinos ou bagasr5, naõ 
so pelas mesmas razoes ̂ precedentes, mas ainda por 
ser hum tegumento secco (a):- Linneo diz que o 
arillo he (b) huma túnica própria exterior da; se­
mente, que espontaneamente se separa; deo depois 
huma segunda definição'(c) dizendo ser : hum-te­
gumento especial, que muitas vezes se observa na 
semente. Mas ambas estas definições saõ com justa 
razaõ notadas de ambigüidade pelo Dr. Boehmer (^)i 

( a ) Na supposiçaÕ de que senaõ adtnittaÕ bagas jseccas. 

(i) Pé/VPhilos. Botan. pagf. 54. 

(c) Ve}. Amaenit, Acadl yol. VI, pag. 3i2. 

(</) O' Dr.Boehmei: \.Comm. de Pi. sem pag. 41.).diz. que ser teguv-

mento próprio, e -sépararse espontaneamente saÕ ideas que senaÕ-eon--

ciliaÕ (porque esta ultima condição?so pertence aos pericarpos) ; e-

qUe se todos os tegumentos ;espéçíalÍMaós {specialia) saõ círillos', o 

célebre reformador *dà Botânica devera dar este termo aos das se-

mentes do galMuwÇ.tJiiralilis^ èspfnàfre ,*coi~x , pajiíeum-, tetracera ,. 

astrantia, \anichelia, tricosanthes', pedkularis, adansoàià, clusia, niar--

tytiia , Stiiúm , samyda, cVc. q quê omittió contudo no seu tractado 

dos gêneros dós yegétaés. O Dr. Boehmer expõem depois a tbeoriàv. 

que lhe páreceo ser mais adequada a respeito das sementes cobertas ,. 

nuas , e ariíladas ; elle admítfé na cynoglo|9sa"e mirabilis sementes. 

nuas com tegumentos accessivos, e diz que as ariíladas deviaÕ ser as, 

que fossem contidas dentro de hum pericarpo, e que tivessem hura 
.tegumento,acçessiyo principalmente molterou succulento , «orno o» 

.evonymus ; eu naÕ adoptéi esta theoria, porque nao reconhece* tegu­

mento .algum acçessiyo e m sementes nuas , nem arillo e m sementes 

que tem dpis tegumentos próprios molles , como o evonymus* 

file:///anichelia
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e as sementes (a) , a que o sábio professor de Upsalíá 

applicpu o termo- arillo, so nos prezentao ideas* vagas, 

e ás vezes mesmo oppostas ás definições , que elle 

tinha dado deste tegumento. 

, As 'sementes em geral sao divididas em nuas e co­

bertas. Rigorosamente nao na semente alguma nua, 

cuja plantulá seminal , e cotylédones nao sejao en­

volvidas ap menos em húm tegumento; mas òs bo­

tânicos çostumao chamar sementes nuas (nuda) , 

aquellas que tem somente tegumentos próprios, como 

as labiadás gymnospermas, umbrelladas, compostas, 

,&c.; e cobertas (tecta) aquellas que estaÕ dentro de-

Jium pericarpo. 

As sementes sao algumas vezes felpudas ná base» 

(bdsi villosa) , ou nella (£) güarnecidas de pelos 

macios, Como v. g. saõ ás do platano, caneira, eri-

òphorum, e algumas espécies de scirpus. 

O topo das sementes he muitas vezes guarnecido 

de differentes sortes de ornatos, e produççoês a ?Jue 

se pode dar em geral o nómè de corütilhó (*<?). 

Estas produççoês tem recebido diversos nomes, como 

-por ex. o de coroa, pappilho, palhas,, dehticulos, cau­

da , rastro, praganá, e ala. 

JÁ. coroa ( corona , s..coronulay , he o calyçulo 

- ' • • ' - i i . 

(a) D o caffé, pepino\ íraxinella , cynogíossà, salvadora, evonymus , 

gtadiolus , royena, corypha y monnieria, cupania, diosyia, celastrus, e 

d'algumasmalvaceas, cômodamalachra, malva, althaa, alcea,lavatera, 
e malope. Vej. Pkilos. Bot. p. 54 cV Genera plantar. 

( £) Linneo dá alguma^vezes aos vellos d^lgumas destas semen­

tes, o nome de pappilho; mas impropriamente, porque o pappilho so 

?he próprio do topo da semente. 

(c) Jpicelum, ç[uasi àpicem plus minusve celans." 
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superior persistente que rpdéa a borda do topo da 

semente, e humas vezes he enteiriço , outras vezes 

palheaceo oü denticulado , sendo composto de dois, 

três, quatro, cinco , ou mais palhicos ou denticulofr 

(a saudade, gyrasol, bidens, çoreops\s, lagacia, e cata-

nanche. As sementes que tem esta sorte de coroa , 

saõ as que se podem denominar rigorosamente' co­

roadas (coronata). 

O pappilho (pappus) hehuma espécie de pena^èh^ 

felpudo ou plumosó, que se acha no topo das se­

mentes e as faz voar (a alface, e escorcioneira)'.. 

Dizrse ser : pediculad© (stipitatus) , quando tem h u m 

pequeno pe ou esteio que o eleva, como na escorcio­

neira; rente (sessilis) , se nao tem este esteio, mas 

.está immediatamente>posto sobre o topo da semente 

como na serralha ; peludo ou capillâr (pilosus f s. 

capillaris) , se copsta de felpa ou pelos indivisos 

(a alface, serralha); plumoso (plumosus) , se os pelos. 

sao divididos em outros menores finíssimos gje modo que 

se assemelhaÕ a huma pluma (a escorcioneira) ; pa­

lheaceo ou aristado (paleacms, Í; >0%stat#s^y, segando 

Linneo, se consta dépalhas ou denticulos estreitos (a) ; 

nullo (nullüs), quando naÕ existe de; modo algum na. 

semente, como na bpnina^lósna, &c. ; alguns daso» 

taõbem o nome de nuas, ou de topo nu {jmda,s.. 

ápice nudo) , ás sementes que naõ tem- corutilho 

(a) O Dr. Boehmer àrgüe taõbem Linneo de d»r o Bóme de pappi--
Iho a semelhantes produççoês contra a definiça&quedera deste corutvlbe^, 
e diz que somente-se lhes pode dar com propriedade o nome de den—-
ticukdaS ou guarneeidas de palhicos. Eja péíá> mesma razaçí aa& adrniftes 
pappilhos paíheaceos nem aristados, e os reduzo todos àotermo deeoiaoas. 
as sementes ari$jfâ«l'a.s propriamente taes sèfS as que tem pijagarmsw 

N iv 
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algum- As sementes que tem hum pappilho saõ de­
nominadas pappilhosas (papposa) (a). 

Os denticulos e palhas sao procjucçoes mais ou 
menos chatas, e agudas que se áchao na borda da 
topo da semente, e constituem o que Linneo chama 
pappilho palhêaceo. 

A cauda das sementes (cauda) , segundo Linneo 
he hum fio que se eleva, ou sahe do topo da semente 
e parece ser ordinariamente a mesma coiza que o 
estyleté persistente e engrandecido ,< como na pulsa-
tilla , clematis , petiveria , e calycanihus (b). A cauda: 
pode ser simplez, ou plumosa, felpuda, gancheada ,... 
e geniculada. As sementes que tem cauda saÕ.deno-* 
minadas\^a\idatã&(caudata), e dçscaudatas (ecaudatày-

senap tem cauda-
A pragana das sementes (arista), segundo Linneo 

parece s.er qualquer longa caüdá filiforme ; mas se­
gundo Boehmer he com maior propriedade o fio que 
termina o casulp persistente que fica servindp de te­
gumento a semente das gramas, como na cevada. 

O rostro (rostrum), he a casca da semente»pro-" 
longada e m forma assovelada, ou hum tanto conica 
(a agulha de pastor). As sementes que tem hum 
rostro saõ chamadas .rostradas (rostrata). 

Ala das sementes ( ala ) , he huma producçaõ 
i i '' i i • i r...'!•*"' ' ' 

(a) Ha alguma sementes que tem no topo somente huma curtíssima", 
felpa, como a knautia e echinops, e lhe daõ porisso o nome de sementes 
cora hum semipappilho ou pappilho obsoleto. 

(h) Boehmer diz que semelhantes sementes devem ser denominadas 
antes güainecidas do estyleté (stylo instructa ) , assim como as semen­
tes na ruppiasao denominadas guarnecidas do estigma a cauda segudo 
elle he huma pre§ucç|q accessiya differente do estyleté. 
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membranosa , que se acha no topo das sementes 

Qçedrela, melampodium, triopteris). A ala contudo he 
nao so própria do topo da semente, mas taõbem 
dos seus lados , e as sementes que se denominao 
aladas (alata), ou guarnecidas de membranas (mem-
branis instructa,marginaté, s. alata), ordinariamente 
tem'as alas membranosas nos seus lados, ou á roda 
de si, como no pinheira, endro, betula, laserpitium, 

Ugusticum , goiveiro, &c. 
O numero das sementes varia muito , e nào se 

sah\ muitas vezes qual he o que mais naturalmente 
dao algumas bagas, drupas, pomos, e cápsulas : con­
tudo quando a maior parte das^bagas e outros peri­
carpos "de humá espécie ou gênero he observada dar 
h u m numero determinado de'huma, duas, três, quatro 
sementes, &c. ou quando geralmente as dietas bagas 
e quaesquer outros pericarpos daÕmuitas, nao se deve 
jamais omittirésta circumstancianasuadescripçaÕ.-O 
mesmo deve entenaér-se a respeito das sementes nuas; 
nas labiadas e asperifolias por ex. como náhortelaan••', 
alecrim, pulmonaria, eynoglossa, &c. seria defeituoso 

deixar de fazer menção das quatro sementes, que ellas 
tem ordinariamente. 

Raramente costuma fazer-se menção da grandeza^ 
das sementes, contudo comparao-se ás vezes còrn a 
flor,ou pericarpo, e se dizem summamente grandes 
(máxima), como no coqueiro; muito pequenas ou 
muito miúdas (.mínima;, minutissima), como na cam­
panulà1, urzig, herva saneta, drosera, e orchideâs. 

Afiguradas sementes ordinariamente he'constante, 
e merece o cuidado,de ser observada , e bem des-
cripta. Elias saõ globpsas (globosa), nas ervilhas e 
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mostarda; semiglobosas (hemispharicay, no coentro; 

planas (plana) , na acucena, e goiveiro; cordiformes 

( cordata,y, na medealü:-', e prenanthes j reniformes 

(reniformia), no alquequenje, feijão, e outras legu~ 

minosas; lunuladas (lunata) , na elatinej rhomboi-

daes ( rhomboidea ). , na alforva ; encaracolladas 

(cQchlèam); nasalsolaj angulosas (angulata),'se tem 

ângulos ou esquinas ; triangulares ( triangularia ) 

nas azedas e semprenoiva; quádrangulares (quadran-

gularia ) , no combretum} de cinco ângulos ( quinquan-

gularia), na allioniaj de seis ângulos (sixangularid) , 

na boerhaavia. As vezes achaÕ-se nestes ângulos al­

gumas membranas que fazem as sementes ser aladas. 

Quanto á superficie, as sementes dizem-se ser: lizas, 

©tf glabras (Iwvia, 5. glabra ) no linhp e alfàrrobeira; 

ponteadas (punctam), no agrosthema, e alstroemerià} 

cifTradas ou assinaladas de ciffras ou lettras (chara-

curibus notata ) , na rheedia; lanudas ( lanata ) , no 

algodáÕ , bombax , e reaumuríaj rugosas (rugosa) , 

no colchico, e aeònito; escabrosas (scabra) , na ar­

ruda , é* nigella ; esfriadas ( striata ) , no ammi , e 

athamantay hispidas (hispido) , na cenoira e geumj 

echinosas (echinata) , ná cynoglossa , myosotis, e 

caucalis. Quando a casca da semente hé córiacea, 

ou cartilaginosa a» semente tem a mesma denomi­

nação (callosum, s. carúlaginosum) (a laranja, li-

iríaÕ, pera, e melaõ)^As sementes do lithospermum, 

avellaan e toda a casta de nozes ou caroços saÕ cha­

madas lenhosas (óssea , s. lignosa ) , e m razão da 

dureza da sua casca. 

A fertilidade das sementes he assaz: notória; as 

observações tem mostrado que de huma so semente 



D E » f > f A Ü P I C A. 2o3 

de rm^ho nascera numa planta, que num.veraõ dera 

£900 sementes, huma de iriula campana 3ooo, huma 

4e gyrasol 4000 , de papoila 3sooo , e de herva 

sancta 4082,0. ̂ lguns naturalistas sao de parecer, em 

razaõ destas (d),, e outras muitas observações, qüft 

ps vegetaes excedem òs peixes rta fecundiaáde; 

C A P It U L O X V. 
Do Receptáculo. 

O RECEPTACULP (ó) (receptacuhim) , he,a base a 

que estão apegadas as partes dá fructificaçaõ. 

Diz-se receptáculo da fructificaçaõ (receptaculum 

fructjficationis), quando o germe e os tegumentos da 

flor çstao ̂ apegados a elle , como na. acucena ̂ cra­

vo, &C. Receg|gçulo da flor (recept. jloris), quando 

as partes da flor estaõ .apegadas a elle, e naõ. ó germe, 

ou quando ellas estaõ sobrepostas ao germe , como na 

abôbatâ, melão, murta, Mppuris^, &c. Receptáculo do 

frueto (reqept. fructüs^), quando tem apegada a si a 

base do germe (c) de modo que o receptáculo cta flor 

fica então distantepu posto no topo do germe, como no 

melão , abpbara, pepino,e fyydrockaris. Receptáculo 

^âssemexAtes (recept; s^minum*), he o lugar a que as 

;semj|ntes estaÕ apegadas Centro, de h u m pericarpo, 

cqmo no feijão, meimendro, couve, papoila, &c. 

(a) B.pdart observou que hurh ulmeiro so em hum veraÕ' dera 3290ÒO 
sementes. 

(b) AI. Thaldmus, s. placenta. 

Ce), O receptaculgfneste cazo he a exttemidade do pedunculo adit* 
nadJráliase do germe ou do frueto, ' 
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Receptáculo próprio ou parcial (proprium, s. par-

tiale) , he o lugar-, a que estaõ apegadas somente ás 

partes de hum flosculo relativo/a hum receptáculo 

commum, como na saudade (a). 

Receptáculo commum (còmmune), he o lugar, a 

que estaõ apegados muitos flosculos, e seus fruetos 

apprpximados, como o do gyrasol , saudade, echí* 

nops, &c. 

O receptáculo quanto á spa superficie diz-se ser : 

ponteado {punetatum ) , quando esta salpicado de 

ppntPs ou cavidades mínimas, e he ao mesmo tempo 

nü (o dente de leão , e chrysanthemuni) ; alveolar 

(aÇyeolatum, s.favosum), quando consta de cellulas-

ou grandes Cavidades hum tanto semelhantes ás dos 

favos de mel, e nellas tem encravadas as sementes 

(onorpordum) j felpudó (villosum)', quandojhe guár-

necido de felpa (o -absinthio) ; pelüdo ( pilosum ) , 

se tem pelps (a açafroa),; sedeúdo (sétosum), se he 

guarnecidó de sedas (a bárdãna e centaurea) ;"pà-

lheaceo (paleaceum), se he guarnecido dè palhiços 

(palece ) ,¥ètes saÕ humas pequenas lâminas lineares> 

que se acháõ^ postas entre os flosculos ( como na" 

ttiilfolha, almeiraÕ, macella, & c ) ; nü (nudUm.y , 

quando nelle senaõ achao veljos, pelos, sedas nem 

palhiços alguns (como no dente de leaõ). 

Quanto á figura o receptáculo diz-se ser : plano 

(^planum) , na milfolha; córivexo (convexum), se he 

quasi semigloboso, como na chamomilla; conico , 

--'• -'*'-' * r — - — & T I ""—" 7~" 
( a )• Segundo Ljnneò, o receptáculo parcial pode ser relativo naõ so 

a huma, mas a muitas fructificaçoSs parciaes, que se achaÕ no mesmo 
receptáculo c o m m u m , como o dos flosculos dü. Oedera,' épharanlhui, 
gundelia, strabe}&c,'" , 
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(conicum) (na boniná, e macella). Elle se diz taõbem 
ainda ser concavo , ajsoVelado , &c. (concavum , su-
t>y.latum, &cjy 

C A P I T U L O XlV h 

Da naturalidade e singularidade das flores. 

A NATURALIDADE ou estructura natural das flores 

(structura naturalis) , he, segundo JLínneo a que se 
observa na maior parte dellas , e he opposta a es­
tructura singularizada. As flores de huma estructura 
naturalissima tem o calyz , e corolla divididos e m 
igual numero de lacinias ( ordinariamente cinçp) ; o 
èeu calyz he menos aberto,,exterior, menor dpfque a 
corolla, e in volve o receptáculo, ao qual ella esta in-
nata^ cada h u m dós seus filetes he guarnecido na ponta 
de huma anthera, postos entre a corolla e o pistillo, 
levantados, e iguaes no comprimento ao pistillo , 
quando os tegumentos da flor sao levantados. O pi­
stillo esta posto, no centro, o germe tem no topp^hum 
ou mais estyletes levantados , e terminados 'jpor esti­
gmas. Cahidos os organos sexuaes, o germe torna-se 
ê m h u m pericarpo sostido pelo calyz. O receptáculo he 
acompanhado do caíyz , elínferior ou sottoposto ao 
germe. 

A estructura singularizada (structura singularis), he 

a que se observa em muito poucos gêneros de flores, 
como he por ex. a do pé de bezerro , a da salva, 
, adoxa, eriocaulon, magnolia, &c.(a). 

(a) Taõbem se podem chamar siçgülàrizífdas as umbrellas bolbigeras 
de alguns alhos, as. espigas do polygonum viviparum, &c. 
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CAP I T Ü L O; XVI I. 

Do sexo das jlores. 

O SEXO das flores hè estabelecido nos orgáríos da fru­
ctificaçaõ chamados ̂estames e pistillo. Às flores, ou 

flosculos relativamente ao seu sexo., saõ susceptíveis 
de quatrovdestinçoes principaes, a saber, de herma-
phroditas, másculas, femininas, e neutras. As flores 
hermtjliròãrtas (hermaphwãiti), a que alguns*chamaõ 
taõbem Dissexuáes (a) e outras absolutas, tem estames 
e pistillo dentro dos seus tegumentos, como hea acuce­
na \ jasmim, pereira, e a maior parte das flores (b). Ás 
flores másculas (masculi), sáo aquellas e m que somente 
se achao estarhes sem pistillo algum ( donde alguns 
lhes chamarão estaminosás), como as que terminao* 
oXcòímo do milho, as dos àmentilhos da nogueira, 
e* algumas do melão , pepino , abobara , aroeira., 
lêgácaÕ, linho canamo, gílbarbeira , &c. As flores 
femininas,„ (fozmineiy, saõ as que tem somente pis­
tillo seníi estames alguns, donde lhes chamarão taõbem 
pistillosás (c)\,, taes saõ por ex. as que se achao 
. • - i - • • < * • • • 

(a) Por terem» os dois sexos dentro da corolla ou cályz, e saÕ op­

postas ás unisexuaes (ou relativas )<que dentro delles tem organos .so­

mente másculos, ou somente «femininos. 

(£) íSegundo os sexualistas 0 Autor da natureza fez a maior parte, 

das flores hermaphiroditas.pormaÕ.poderem mudar de lugar, e,ir buscar. 

o seu*consorte 5 e se nas dioicas estaÕ os sexos separados., distaõ con-

tuda muito pouco espaço. * 

v (c) O Lord Bute .no sèu ̂exçellente traetado dos .Genoros-das plantas 

da Gr. Bretanha , que imprimib para divertimento das iKidafeas de 
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nas tenras maçárpcas de milho* nos teinrinhsoSíífeuctos 
da nogueira, e avelleira, nos que .devera ser bolotas 
no carvalho, ás que estaõ sobre os tenrinhos melões, 
&ç. As flores ou antes os flosculos neutros {mwtri) + 
sao aquelles e m que se nao achao estames ,, nem 
estyleté, nem estigma, e apenas se observa debaxo da 
corolla h u m principio de germe iabortiv© ( a) , coma-
sao os flosculos do,rayo do gyrasol;, centaurea, &c.v 

Alem das, quatro denominações mencionadas, 

Linneo deo ainda ás flores os nomes das classes do 
seu systema sexual, e lhes chamou mõnandras, dian-
drás, triandras, tetrandras, "pentandras , hexahdrás, 
heptandras, octandras, enneandras, decandrâs , dç>— 
d^candras , icosandras , polyandras , didynamicas , 
tetraiynamicas , monadelphas , dãadelphas , polyaij 
delphas, syngehésicas ou compostas, gynanêras, mo-
noicas ou androgynas , dioicas, polyganias , e .cry­
ptogamicas (b). Elle lhes deD^gual'Oietóè © nome das 
ordens do seu systema, e as denotninou taõbem (c) 
,' 'i(;.; , ; * " ' ' ',' . • ' " ' , . ' >• " 

Inglaterra, tractou de evitar como delicado cortezaÕ os termos de her-W| 

maphroditas , másculas e femininas, e em* lugar delles substituio os 

nomes de completadas, estaminosas e pistillosas. - - *' 

(a) E m razaõ);de terem este principio de germe saõ chamados por 

Linneo flosculojjj femininos, assim como o mesmo'botânico deo o nome 

de máscula hermaphrodita á huma Üor hermaphrodita cujo pistillo he 

abortiyo, e o de feminina Jiermaphrodita á flor hermaphrodita., cujos 

estames âbdrtaõ. 

( 5 ) Floresmon-di-tn-tetr-^ent-hex-hept-oct-en^&-dec-dodec~icos-polyan-
4n",M-tétra3yríàmiõi; moti-di-ptítyalfelphi; syngekesií; gynandri-, monoici, 

s. úndragyni; dióici; ,pò'fygami, e cryptagamici. Taõbem fia flores en-

decandras (endecandri ) ou de onze estames, como as da brownea,; 

todas estas denominações , como as da nota seguinte , saÕ dadas nao 

so as flores, mas taõbem aos vegetáes,^que as produzem. 
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mpnogynas , dyginas , trigynas, tetragynas, penta-
gynas , hexagynâs , heptágynas , decagynas , dode-
cagynas , é polygynas. Todos estes termos naõ pre-
cizao de ser aqui explicados ; elles se entenderão 
facilmente por meyo da explicação dos títulos das 
classes e ordens do systema sexual, que heide expor 
no fim deste Compêndio. 

C A P I T U L O X V I II. 

Das jlores monstruosas, ou viçadas. 

ASSIM como entre os animaes nascem alguns com 
huma estructura differente e m parte da ordinária da 
sua espécie , e que por isso lhes daõ o nome de 
monstros, do mesmo modo entre os vegetaes se en-
contraõ muitas vezes indivíduos, os quaes ainda que 
conservem parte da estructura, e habito exterrfo da 
suaréspecie, se desviao contudo delia e m parte, prin­
cipalmente na flor ; e e m razão disto, os Botânicos 
lhes daõ igualmente o nome de monstros (monstra, 
seu plantCB monstrosce). 

Todas as flores viçadas e mutiladas^ (flores lu­
xuriantes , et mutílati) saõ monstros. Nas primeiras 
os tegumentos dos organos sexuaes sao de tal modo 
multiplicados, que as partes essensiaes da fructificaçaõ 
fiçao mais ou menos destruídas ; esta pr,oducçaõ por 

mais agradável que pareça aos floristas, jardineiros, 
e a quaesquer pessoas em geral, he contudo con­
siderada pelos botânicos como opposta a ordem natu­

ral , e como huma verdadeira degradação causada 
pela 
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pela redundância dos suecos nutritivos. Nas mutiladas 

pelo contrario a falta de calor sufficiente e as doenças 

fazem faltar as partes, que aliás costumaõ ter natural­

mente sem que porisso outras aügmentem. 

Nas flores engrandecidas "(flores grandificaá, s. inju-

riantes) aindaque a corolla naõ degenera quanto ao 

numero das pétalas ou lacinias , e postoque naõ falta, 

contudo como em razão dos suecos abundantes vem 
•i 

a ser maior do que naturalmente devera ser, como 

se observa na galeopsis ,*prunella, &c. semelhantes 

flores devem pórisso ser contadas no numero dás vi­

çadas modicamente. N o mesmo numero se devem 

taõbem contar as que tem hum calyz còrado fora do 

costume natural, como suecede ás vezes nó quejadilho. 

As flores, a que chamao" verdadeiramente viçadas, 

sao de três sortes, a saber, semidobradas, dobradas, 

e proliferas (a). 

A flor semidobrada (fios multipãcatus , s. semiole* 

nus) he aqüella, cuja corolla tem ínais ordens de 

pétalas ou maior numero de lacinias do que costuma 

ter naturalmente , conserya o pistillo e alguns esta­

m e s , ^ dá algumas sementes' fecundas. O perianthio 

e invólucro rarissimamente degenera Õ de modo que 

cheguem a constituir huma flor semidobrada, e ainda 

que o calyz contra o natural costume possa mudar 

dé cor (b) , como suecede' ás vezes no quejadilho , 

(a) Òs floristas dividem as flores fomente em singellas e dobradas 

desta ou dáquellacor, e naõ ha para elles mais divisões e m Botânica. 

(5) Nesta circumstancia o calyz pode fazer parecer a corolla semi-

* dobrada , e porisso deve haver grande cuidado de o haõ confundir 

eom ella, nem por conseguinte dar erradamente à flor o nome de emi? 

dobrada. 

O 
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isto so deve ser considerado como hum pequeno viço 
(a). As flores petaleadas saõ as que mais ordinaria­
mente vem a ser semidpbradas, como por ex. as da 
nigella, papoila, dormideira, pessegueir©, anemone, 
Jjepatica, &c. contudo naõ deixaõ deN haver taÕbem 
flores monopetalas semidobradas, como temos exem­
plos na datura stramonium , e campanulà trachelium. 

Jsíesta sorte de flores viçadas o augmento das pétalas 
ou lacinias he mais ou menos considerável, constando 
Jiumas vezes de duas ou três series, outras vezes dç 

quatro ou mais (b)t N^Has.a fructificaçaõ nao deixa 

çle medrar em parte havendo sempre algumas sêmen» 
tes perfeitamente fecundadas. Os estames ou os ne» 

cÇarios, que nestas flores passap ordinariamente a ser 
pétalas, augmentaõ-nas as vezes de modo que pgre-
cem ser semelhantes ás polypetalas naturaes, e he 
precizo ter cuidado de naõ as confundir com ellas; 
a nymphoea , por ex. o cactus, e mesembryanthemum saÕ 
polypetalas naturaes, a sua fructificaçaõ he sem viço, 
e huma das suas sementes semeada^em terra com­
petente reproduz a espécie com flores polypetalas, 
e m tudo semelhantes áquella de que a dieta semente 

Jie originaria; o que naõ tem lugar nas petaleadas 
»'*i"i-"i ' • ••' •• ™ • / •"-- • — — - • "* • • • - - — • -- ' ..... ^ - ^ , , ., . , — 

: ( a ) Naõ deixaõ contudo de haver exemplos de calyoes considera-» 

yelmeu.te viçados: as escamas do. calyz dos cravos augmentao as vezes. 

de tal m o d o , que formao huma espiga de figura particular; na festuca 

ovinas, e algumas gramas das montanhas alpinas o casulo das flores 

degenera em folhas-; na plàtitago maior a espiga degenera as vezes e m 

folhas floraes de tal sorte que as flores ficaõ inteiramente ,sufFdeadas, 

O que sucçede taõbem ás escamas do amentilho nalgumas- espécies de 

salgueiro , quando os insectos estragaÕ os organos sexuaes. 
\ .1 > 

( b ) Donde alguns lhe. daõ o nome de flas dupücatus, triplicams, 

quadruplicam, mas he melhor denamiualas flores, seria duplici, (riplici, 
quadrupliú, muitiplki, s. muluplicatá. 
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multiplicadas por viço. /porquanto se semeamos A 
semente de huma flor petaleada semidobrada, da ni-
gella v. g., e m h u m terreno competente (a) , as co­
rollas da nova planta terão somente huma so serie de 
cinco pétalas, como naturalmente costumaõ ter. 

A flor dobraçla (fios plenus) propriamente tal h« 
aquella, cuja çorólla dpbra de tál m o d o , que todos 
os estames ficaõ convertidos em' pétalas ou lacinias,-
0 pistillo nestas flores ordinariamente ou he transfor­
mado assim como os estames, ou apertado e suffocado 
de modo qué fica estéril (b). Sendo pois deste modo 
destruídas as partes essensiaes da fructificaçaõ se en­
tende facilmente, que h u m a flor dobrada (segundo 
a própria.açcepçao botânica deste termo) fica in­
teiramente estéril, e naovse podem, esperar delia 
senientes algumas fecundas, 

A dobrêz (impletio), tem ordinariamente lugar 
náS flores petaleadas, como y. g. nas,da maçeira, pe­
reira , pessegueiro, cerejeira, gingeira, amendoeira, 
romeira , murta , roseira., morangueiro, rainunculp, 
ariemone, papoila, dormideira, craveiro, acucena , 
peonia ou roza albardeira, tulipa, narcizó, jonqui-
Iho, violetta, chagas, goiveiro , malva, alcea oü 
malva da China, kesperismatronalis« hibiscus, caltha , 
ànemone hepatica, aquilegia, nigella., agrostema coro-

naria, silene, lychnisy frmllaría, &c NaÕ deixaõ con-

(a) O viço das flores semidobradas he denominado semidpbréz, ou 

multiplicação {multiplicatio, s. semitnpleúo ) ; este viço- pode ser pro­

pagado por. sementes, quando o terreno he cultivado ou incompetente. 

( b~) Quando o pistillo e os estames saÕ transformados e m pétalas, a 

flor. he denominada eunucha [fios euríiichus); se o viço poupou o pistillo, 

e hum ou dois estamçs, e se isso naõ obstante o frueto fica inteira­

mente estéril, a flor deve ser contada* no numero, das dobradas > z naõ 

das semidobradas. 

O * 



±\2 O O M P E N D I O 

tudo de haver alguns exemplos de flores monopetalas 

sojeitas a dobrar, como saõ pór ex. as do jacintho, 

acáfráÕ , colchico, quejádilho, tuberosa, datura, &c. 

As monopetalas dobraÕ por meyo do augmento 

das lacinias, e as petaleadas pelo augmento do nu­

mero das pétalas, o qual se faz naõ so á custa dos 

òrgarios sexuaes mas ainda por meyo da transforma­

ção dos nectarios ,-como se vê nas esporas, nigella, 

e aquitegia j a dobrez contudo desta ultima segundo 

se tem observado pode ser de três modos; i° pela 

transformação total dos nectarios em pétalas; 2° pela 

transformação total das pétalas e m nectarios ; 3° 

pela dobrez dos nectarios , conservadas contudo as 

cinco pétalas , e neste cazo os espaços entre ellas 

ficaõ occupados cada h u m por três nectarios encra­

vados huns nos outros. N p parcizo as vezes sò os * 

nectarios dobraõ , outras vezes tanto dobraõ as pé­

talas , como os nectarios. A sáboeira de Inglaterra 

* (sapónaria officinalis hybrida ) , os novelos ou rosa 

de Gueldres (viburnum ppulus globosum , s. roseum) , 

e á p.eloria (antirrhinum linaria peloría ) , subminis-

traõ três exemplos extraordinários de dobrez. A pri­

meira he huma variedade da sáboeira ordinária 

c o m a corolla de cinco pétalas transformada e m 

monopetala semelhante á da genciana (a). Os 

novelos saõ hu m a variedade de cerdeira (vibúmum 

,opulus)j a cerdeira ou espécie natural dá flosculos 

(a1) Gerardo fóy o primeiro que descobrio esta flor, Mortono con­
tudo assegura que ella ja senaõ acha em Inglaterra no lugar onde 
Gerardo a encontrou ; dizem que hoje so se da em alguns jardins, 
que naÕ da sementes fecundas , e que so se coftserva por meyo de 

raízes. 
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dispostos e m cymeira ,.as corollas dos que estaõ.no 

centro ou disco saõ carapánuladas, de, cinco lacinias 

e contem organos hermaphroditos , as do âmbito 

ou rayo sao arrosetadas, maiores do que, as do disco, 

e sem,estames nem pistillo (d); mas nos novelos a 

cymeira he multiplicada e toma a forma de h u m 

npvello, os flosculos do .disco saõ estéreis e neutros, 

como saõ os da circumferencia da cymeira da espécie 

.de que degenerarão, e semelhantes a élles na gran­

deza : nesta cirçumstancia a dobrez consiste na este­

rilidade, e grandeza augmentada das corollas, no que 

se assemelha á dobrez das flores compostas. A da 

peloria taõbem he,bastantemente notável; esta planta 

da-se ordinariamente entre as linarias, e se assemelha 
intimamente a ellas no habito externo , no calyz , 

cor da,,cprolla , e germe do pistillo de suas flores ; 

estas circumstancias e o naõ dar sementes fecundas 

(b) a fez considerar como huma variedade hybrida 

de linaria ou línaria monstruosa ; as flores naturaes da 

linaria tem huma corolla mascarina com h u m espo-

rao e quatro estames, e as da peloria tem a corolla 

regular , fendida e m cinco lacinias, com cinco esta­

mes, e.-GOra cinco esporpçs, e nisto se diz consistir 

a sua dobrez. . 

( a ) O Dr Gmelin observou contudo algumas cymeiras , em que os 

flosculos do rayo naõ èraÕ neutros, mas tinhaõ estames, e os deno­

minou por conseguinte másculos. 

( í ) Wiggers diz ter observado sementes fecundas nesrá planta , e 

senaõ houve engano , este facto favorece o parecer dos que peasaô 

que ella deve constituir hum gênero a parte. H a algumas flores temi-* 

ninas que muitas vezes naÕ daõ sementes fecundas, era razaõ de lhes 

faltar o. indivíduo macho perto dellas, como se observa nas palmeiras, 

figueiras, &c. ; semelhantes flores naõ devem porisso ser tidâí pór 

viçadas, porque a sua.esterilidade nau provem de huma structura viçada* 

ü iij 
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A semidobrez e a dobrez das flores pode ter lugar 
tanto nas que saõ simplez , como nas compostas. 
H u m a flor simplez-petaleada e m estado de viço pode 
facilmente destinguir-se de huma polypetala natu­
ral pelo modo que ja expuz; ella se poderá taõbem 
destinguir de huma flor composta natural pela razaÕ 
de ter somente o pistillo nq centro ou nao ter pis­
tillo algum, como o rainunculo dobrado; nas flores 
compostas naturaes, como por ex. nas da alface e 
chicória , cada flosculo tem o seu pistillo e esta­
mes. 

As flores compostas, como ja expliquei fallando 
dá corolla, ou sao inteiramente ligulosas, ou intei­
ramente tubulosas, ou radiadas. Nas flores radiadas 
a dobrez pode ter lugar, i° e m razão dos flosculos 
tubulosos do disco tomarem a forma dos flosculos 
do rayo ,( como se ve nalgumas espécies de gyrasol, 
cravo de defuncto , calendula , chrysanihemum , an-
themij , matricaria , achillea ptarmica, centaurea cya-
nus , &c.} 2o quando conservados os flosculos do 
rayo, os do disco se alargaõ e alongao demasiada­
mente, _e tem menos lacinias ou denticulos no seu 
orifício , como se tem visto na serratula arvensis j 
3o. quando as corollulas ligulosas do rayo se mudaõ 
e m tubulosas , como se tem observado na bonina, 
matricaria, e cravo de defuncto. Nas flores compostas 

inteiramente tubulosas, como por ex. a macella gal-
lega , he rarissimo haver dobrez , e quando existe, 
he semelhante á do 2 o modo com que dobraõ as ra­
diadas, ̂ ías flores inteiramente ligulosas a dobrez so 
se conhece , e se distingue do estado natural pela 
razaõ de que os estigmas.se alongaõ muito, os germes 

http://estigmas.se
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jntígrhentaõ , saÕ mais compridos do que o Calyz e 

divergem, como se tem observado na escorcioneira, 

lapsana cbmmunis, e tfagQpogon pratefise. 

H u m a flor composta radiada no estado de dobrei 

Raõ deve ser confundida com as inteiramente íigu* 

lósas naturaes, cómq sáo a serralha, dente de leaô, 

&c.; estas flores tem todos os seus flosculos herma* 

phroditos , nas radiadas dobradas pelo contrario naõ 

há'anthèras e m floseulòs alguns , nem taõbem algu­

mas Vezes pistillos perfeitos. T e m - se observado què 

se .huma flor composta natural, como a bonina, cfavo 

de defuncto , matricaria e chtysknth&mum , tem nó 

rayo flosculos com pistillos, os flosculos transformai. 

dos do disco os conservaõ igualmente; mas se os d© 

rayo naõ tem pistillos naÕ os tem taõbem os floscu-

loà viçados do disco * como acontece na dobrez do 

gyrasol, centaurea, e ̂ caUndula* 

H a muitas famílias de plantas que daõ constante­

mente flores sem dobrez nem viço algum notável, 

taes saÕ por ex. as das ordens naturaes, a que 'Linneo 

chama Inundadas e Holeraceas (<?) que daÕ flores 

sem corolla , como a tábua , espinafre e acelga ; as 

Verticilladas {b) ou Labiadas, como a salva, e ale­

crim ; âs Personadas {c), como a escrophularia; as 

Àsperifolias (</),como a borragem; as Estreitadas (e) , 

(a) Inundara, Holeracea. JTej. Lin. Meth. Naf„ Fragm. Ord. 40*9 
e 53. 

(£) Verúúllata. Ibid. ord. nat. 58; 

(c) Personata. Ib.ord. nat. 5o;. Deve-se contudo exceptuar a Linaria^ 

na supposiçaõ de que a peloria'he huma variedade viçada desta planta. 

(</) Asperifoliee. Ib. ord. n. 48» 

(e) Stellat*. Ib. orei» n. 44. 

O iv 
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como a ruiva, e amor de hortelaõ ; as Umbrelladas 

(tf), como o coentro e salva; e asLeguminosas ( £ } > 

como o feijão , e caracolleiro; nesta ultima familia con­

tudo naõ haver alguns exemplos, ainda que raros, de 

deixa de flores dobradas; ellas se tem observado na 

giesteira, na cíitoria ternatea, coronilla varia, e anthyllis 

yulneraria. 

A flor prolifera (flos prolifer), he a qüe lança dê 

si outra flor ou pequenas folhas ; ordinariamente 

he dobrada ; no primeiro cazo he denominada flor 

prolifera de flores (prolifer floriferusy, e no segundo 

#lor prolifera de foliolos (prolifer foliiferus). A pro-

lificaçaÕ de flores he de dois modos, ou originaria do 

centro ou dos lados; na do centro o pistillo brota de 

si outra flor para cima posta sobre h u m pedunculo, e 

tem lugar algumas vezes nas flores simplez, como nos 

cravos , ranunculus tuberosus, anemone hortensis, geum 

nrbanum , rosa , ga}lica , &c. ; na dos lados , o calyz 

c o m m u m brota de si muitas outras flores peduncula­

das, e*tem lugar nas flores compostas e aggregadas, 

como na bonina , calendula officinalis , saudade, e no 

hieracium falcatum proliferam de Gaspar Bauhino. As 

flores proliferas de foliolos sao raras, observao-se con­

tudo algumas vezes nas rozéiras e anemones (c). 

(a) Umbeltatee. Ib. ord. nat. 22. Deve-se contudo exceptnar"o viça 
das umhrellas proliferas. 

(i) Papiliohacece. Ib. ord. nat. 55. 

(c} Na scrophularia aquática algumas vezes os organos sexuaes saõ 

transformados e m fasciculos de foliolos e o mesmo se tem visto no 

éipsàtus sylvestris, &c. Ha fruetos que taõbem saõ proliferbs de foliolos, 

como as peras, uvas, &c; elles ÍicaÕ nesta circumstancia sem sementes, 

por causa destas se terem convertido e m foliolos. 
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A prolificaçao (prolificatip) nao so tem lugar nas 

flores, mas ainda nas umbrellas: simplez e cymeiras, 

e m razão destas brotarem de si outras contra o seu 

costume naturaj., do que temos exemplos no cqmus 

suecica, selinum paluspre, &c. 

A flor mutilada (jlos mutilatus), segundo Linneo 

(a) he aquella, e m que falta a corolla, quando a 

devera ter; como se vêem algumas violettas, ipomcea. 

pes tigridis, tussilago anandria, campanulà perfoliatà, &c, 

Estas flores naõ deixacl contudo, de ser fecundas. 

(a) Alguns estendem a accepçaÕ deste termo ás flores, a que faltaõ 

quaesquer partes que costumaÕ ter naturalmente, sem porisso augmen-

tarem em Outras ; com effeito algumas vezes o numero dos estames 

e dos estyletes diminue, e se tem visto flores aggregadas passarem a 

ser simplez, quando o terreno he exsucco, e magro. 



2l8 C O M P'-E « D I Ô 

TERCEIRA FARTE, 
Da Habitaçam dos Vegetaes, e de algumas cir­

cumstancias relativas à sua estructura. 

C A P I T U L O XIX. 

Da Habitaçam dos Vegetaes. 

A PATRÍA ou habitação das plantas (locas natalis, 
s. plantarum habitathy, he o lugar e m que ellas cos-
tumaõ nascer sem soccorro algum de cultura, e he 

considerada pelps Botânicos debaxo das relações de 
paiz, clima, sitio e terreno. 

Pelo termo de paiz (regio) entendem impérios, 
reynos, provincial, e quaesquer destrictos próprios a 
certas espécies de plantas. 

Por clima (clima) os Botânicos entendem três 
sortes de dimensões terrestres, a saber, latitude, lon­
gitude , e altura do lugar. A latitude he a distancia 
que vay desde o equador athe o polo arctico ou an-
tarctico ; e comprehende noventa grãos tanto da 
banda do norte como do sul, o que faz a quarta parte 
do âmbito da terra ; a longitude he o âmbito da 
terra, ou espaço de 36o grãos, começando do me­
ridiano da Ilha de Ferro athe ao mesmo ponto do 
dicto meridiapo ; a altura he a medida perpendicular 

que medea entre a superficie do mar e o cume de 
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huma elevada montanha ; ella se costuma calcular 

ordinariamente com o soccoro de hum barómetro. A 

altura falha muito menos, do que a latitude e longi* 

tude ,'• relativamente a reconhecer a semelhança das 

plantas, porquanto he bem notório que muitos lugares 

que se achao na mesma latitude ou longitude daõ 

plantas inteiramente differentes , ao mesmo tempo 

que as das montanhas da Suissa, Lapponia , Brasil , 

Sibéria, Pyreneos, Olympo, &c. saõ ordinariamente 

semelhantes. 

Gs principaes climas segundo ps Bqtanicos saõ" 

denominados. 

i °. O Indico ( Indicum) , que comprehende os 

lugares situados debaxo da Zona Torrida na Ásia, 

África, e America , principalmente insulares e das 

costas marítimas aonde nao ha vestígios de inverno, 

nem frios que'condensem o ar da respiração de modo 

que o façao sensível á vista ; as plantas florecem 

neste clima pela maior parte duas vezes no anno e m 

razaõ do calor continuado ; e m muitos lugares as 

chuvas duraõ alguns mezes, o que faz destinguir nó 

anno somente duas estações. Os vegetaes destes paizes 

ordinariamente brotaÕ e reforçao nos jardins dá Eu­

ropa durante a primavera e outono, e erilangoeceríi 

no estio,e inverno sem contudo perderem as suas folhas. 

2°. Egypciaco e Arábico (Mgyptiacum et Arabicam), 

comprehende o$ lugares aonde ha hum calor' fervido e 

áreas ardentes , sobre as ̂ quaes senaõ pode andar 

descalço ; nelles na,õ chove durante a maior parte do 

anno , e dâhi procede qüe o maior, numero das suas 

plantas indígenas tem raízes bolbozas e tubei-osas-, 
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por meyo das quaes se podem "conservar sem agoa 

largo tempo. 

3o. Austral (Australe)> comprehende o espaço que 

vay desde aEthyppia athe ao Cabo da Boa Esperança, 

e igualmente o reyno do Peru e grande parte dp 

Brasil , aonde o calor he menos fervido do que no 

clima Indico. C o m o o estio deste clima tem lugar 

exactamente no tempo que corresponde ao nosso in­

verno, daqui procede que os vegetaes transplantados 

deste clima florecem na Europa ordinariamente perto 

do solsticio do inverno. 

4°. Europeo meridional (Europceum meridionale), 

comprehende.Portugal,, Hespanha , a França meri­

dional , Itália, Hohgria athe á Mòrea, e o Archipe-

lago. Alguns o dividem em clima do, continente e 

insular , incluindo neste segundo as ilhas Europeas 

dó Mediterrâneo, nas qüaes o calor he maior do que 

o da terra firme; outros ajuntaõ os climas dá Syria, 
Media e Armênia , por acharem nelles as mesmas 

plantas que se daõ no clima meridional da Europa. 

5°. Europeo septentrional (Europceum septentrio-

nale) , comprehende a Lapponia, Suécia, Dinamarca, 

Prússia , Allemanha , Suissa , Hollandà , Flandres, 

Inglaterra, e parte do norte da França. 

6 o Oriental ( Orientale ) , comprehende o grande 

Continente da Ásia septentrional , a Sibéria e Tar-

taria desde os confins da Syria e Pérsia athe aos da 

China ; as plantas deste clima florecem ordinaria­

mente logo que a atmosphera começa a aquecer » 

como entre nos florecem as da primavera. 
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70. Occidental ( Occidentale ) , comprehende a 

America septentrional athe a. Carolina, e igualmente 

P Iapaõ ; as plantas deste clima florecem ordinaria­

mente no outono. 

8o. Alpino (Alpinum) , he próprio das montanhas 

alpinas, que saõ as mais elevadas que ha no globo ter­

restre , cobertas de neve em vários lugares, aonde 

naõ ha primavera nem outono , mas sim hum longo 

inverno, e curto estio de dois mezes ou menos, 

como saõ os Alpes da Suissa, as Cordilheiras da Ame­

rica meridional, &c. As plantas oeste clima nascem, 

florecem e fructificaõ dentro de pouco tempo. 

O sitio (situs) he o lugar aonde rcostuma natu­

ralmente nascer e nutrir-se qualquer planta, e-he ou 

terrestre ou aqúoso ou parasitico. As plantas aquáticas 

tem as suas raizes ordinariamente apegadas á terra, 

e o resto do seu corpo mergulhado n'agoa inteira­

mente ou em parte; ha contudo algumas, como v. 

g. os limos, lemna, ulva, certas espécies defucus, &c. 

que se nutrem dentro dagoa sem terem cpntudo con-

tacto algum com a terra, e ha outras que somente 

tem a raiz encravada em hum terreno humido ou 

ensopado em agoa e o resto exposto ao ar. 

i°. Sitios aquosos. 

O mar, óu agoa marina (maré, s>. aqua marina?) he 

h u m fluido áquoso naturalmente impregnado de sal 

c o m m u m ; as plantas que se daõ nagoa do mar or­

dinariamente saõ destituídas de raizes, nutrem-se pelas 

suasporasia^ades, enaõsupportaõ jamais frios rigorosos 

nem os g.elos do inverno (como o fucus, e ulvá) ; 

daõ-lhes o nome de plantas marinhas (pi. marina). 
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As prayas, e costas marítimas (líttora , littorale 
solum , loca marítima), sao Jugares immediatamente 
próximos ao m a r , cobertos pelas marés, açoitados 
das Qndas e dos ventos, mais ou menos arenosos e 

salgados. Às plantas que se daõ neste sitio contem 
alcaíi marino, sao h u m tanto succulentas, e aindaque 
a agoa salgada lhes he mais conveniente, nao deixaõ 

contudo de se dar bem nas terras areentas; taes saõ 
por ex. as salgadeiras , a salsola , salicornia ,. cramh 

marítima, &c. Estas plantas sao por alguns botânicos 
denominadas marítimas (marítima)). 

As fontes (fontes), sao mananciaes de agoa doce 
(a) fresca, e eristallina; a terra regada, com a agoa 
das fontes {fontanum solum), dá a beccabunga, salsa, 
angélica., e muitas outras plantas, cujas,raizes exigem 
de ser continuamente regaqjs com agoa corrente. 

Os rios (jluvii), saõ largas e prolongadas correntes 
de agoa doce e fresca ; a terra banhada d'agoa dos 
rios> ( solum jluviale ) dá taõbem algumas planta» 
particulares , como v. g. o potamogeton , ranunculus 

aquáticas, &c. 
As ribeiras, margens dos rios e das lagoas (ripa), 

saõ lugares cobertos de agoa na estáçaõ do inverno, e 
descobertos no tempo do estio; nelias costumao dar-se 
a salicaria, o lycopus europeeus, a lysimachia vulgaris, &c. 

Pegos, lagos limpos(lacus, lacüstre solumy, saõ lu­

gares que contem agoa pura, e profunda; o seu fundo 
naõ he lodoso, mas tem huma certa firmeza ou soli­
dez; daõ-se nelles a nymphaa, subularia, isoetes, &c. 

(a) Ha fontes de agoa salgada, e he bem fácil de entender que 
regaõ plantas que saÕ de natureza semelhante 3 das marítimas. 
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JUagQas profundas, paúes, albofeiras (ay (çespitosa 

paludes) , saõ lugares que tem grande altura de agoa, 
o fundo molle, lodoso, iimosp, ou coberto de estragos 

de vegetaes; dap-se neflas a andromeda, sphagnum^&c. 
Tanques, charcos, fossos ( staghd, paludes, palustre 

9olúm*), saõ pequenas lagoas baxas, limosas, lodosas, 
que se seçcaõ inteiramente no estio ; daõ - se nelles 

a tabüa, lírios, junças, &c: 
Alagadiços (inundata loca) , saõ terrenos alagados 

pelas chuvas do inverno, e que âe seccaõ no veraõ; 
daõ-se nelles o arroz, çanna de assucar, tamarguei-

ra, &ç. 
Pântanos, brejos, trem^daes (loca uliginosa'), saõ 

terrenos balofos, ensopados d'agoa podre, que naõ 

daõ feno, nem saõ próprios para searas; daõ-se nelles 
a ujm&ria, quejadilho., valeriam dimea, &c. 

2e Sítios terrestres. 

Montes, oiteiros (montes, colks, solum montanum, 
$. coUinmn), saõ lugares elevados, na parte superior 
lavados dos ventos, sabulosos, e seccos; daõ-se nelles 
a carlina, arnica, &c. 

Montanhas, serras nivosas ( alpes, juga momium , 
whm alpinum) , saõ os lugares mais altos da terra, 
que ordinariamente estaõ nevoados, cobertos de neve 
no cume (a qual e m alguns se ̂ derrete inteiramente, 
no estio, e m outros jamais se acaba de derreter) ás­
peras » lavados dos ventos, e sem arvores na parte 

(a) Nos damos o nome de albofeiras Çpalud&s maritimoe), ás grapdçf 

lagoas que saõ vizinhas do mar , e contem agoa salgada, e doce mis­

turadas : em alguns lugares costumaÕ abrir estas lagoas a fim de desa-

lãgar os campos , e os aproveitar e m pastos e searas. 



224 C O M P Ê N D I O 

superior; daõ-se nelles algumas espécies de azedas» 

violetta, alchimilla, &c. 
Rochas, penhas (rupes, rupestre solum), sao lugares 

alcantilados, pedregosos, e aridissimos; daõ-se nelles 

á cymbolaria, aloe, mesembryanthemum, sedum, &c. 

Campos, campinas (campi, campestre solum), saõ 

lugares incultos descobertos , seccos , e h u m tanto 

ásperos; dao-se nelles a bisnaga, bonina, e muitas 

outras plantas ordinariamente herbaceas. 

Prados (prata, pratense solum) , sao terras baxas 
incultas, valles hümidos cobertos de plantas herbaceas 

viçosas , e serrados para que nelles nao entre o 

gado no estio; dao-se nelles ó ranunculus, acris, o lotus 

corniculfttus , scabiosa succiSa , escorcioneiras, trevos , 

e outras muitas plantas , que constituem o copioso 

feno que nos paizes do norte da Europa cortao no 

estio, seçcaõ, e recolhem para sustentar os gados nó 

inverno. 
Pastos (pascua), sao campinas abertas com plantas 

destinadas a nutrir os gados, h u m tanto sabulosas , 

e menos férteis do que,os prados ; daõ-se nelles a 

prunelia, euphrasia, &c. 

Searas (agrí, segetes, agreste solum) , saõ terras la­

vradas e m que se semeaõ legumes e sementes, de que 

se costuma fazer paõ; dao-se nellas as esporas, joyo, 

verdeselha, hervinha, &c. 

- Alqueives (arva , arvehse solum) , sao terras la-

vradias, que se deixaõ descançar algum tempo ; nas 

terras alqueivadas cosiumaõ dar-se o raphanus rapha-

nistrum* sinapis alba et aryensis, o murriao, algumas 

espécies de macella , o abrolho , a agulha de pas­

tor, &c. 

Jardins, 
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Jardins, hortas (korti, culpa, solum hortense), saõ 

terrenos muito estereàdos, cavados, regados, e cul­

tivados todo o anno; daÕrse nelles as ortigas, muru-

jem, amor de hortelao, &c, 

Esterqueiras (fim&ta ), saõ os lugares e m que Se acÀ 

cumulaõ os excrementos dos gados, misturadosvcorri 

alguns estragos de vegetaes ̂  dao-se nelles as ortigas, 

o estramonio, asperugo, &c. 

Bordas dos caminhos (versara), yalladose séVes 

( aggeres» scPes )? sao considerados como ; lugares es­
tereàdos , e o mesmo sao ás bordas das^ cazas , dos 

muros , ruas , praças e náercados (.ruderata, ruderale 

solum), as plantas próprias-destes lugares sao por èx. 

a poa annua, erysimum fèfficinah:'., lolium perenne^ al­

meiraÕ , tanchagem, &c. 

Mattas ou arvoredos raleados !(sylvae , solum syl-

vestre), sa^lugares que constao de h u m terreno sabu-

loso, duro, áspero, pouco fértil, sombrio, com arvo­

res ralas, e de raizes á flor da terra; entre estas arvores 

dao-se algumas espécies de urze, de kypnum^ melam*-

pyrum sytvestre, S*c 

Brenhas, espessuras, bosques densos (nemora, ne-

morosum solumy, saõ lugares cobertos de h u m mattó 

alto e muito espesso , o seu terreno he humida , 

h u m tanto balofo, nao exposto aos rayosAo sol nem 

aos ventos no estio, e junçado de folhas no inverno; 

as plantas que se dao entre as arvores das brenhas 

florecem ordinariamente na primavera, SaÕ pallidas 

e de huma contextura frágil, como saõ v. g. a con-

yaliaria polygonafum , pulmonaria officinalis \ paris,, 

sanicula europaa, asarum, fumaria bulbosa, &c. 

Matto baxo (fruteta, enceta, virgulta, dumeta), saÕ 

P 
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lugares duros é ásperos, cobertos de arbustos ou arvo­
res báxas, como sao entre nos os tojaes, ürzaes, &c. 
"Queimadas (am"bu$ta), saõ os lugares, cujo matto 

foy destruído com fogo , a fim de os fertilizar com 
as cinzas dos vegetaes queimados, e de ós dispor para 

pastos, ou searaŝ  

3o Sítios parasiticos» 

O s átiós parasiticos (loca pãrasitica), sao o corpo 
de qualquer vegetal, ao qual huma planta parasita 
esta adunada, ou aferrada de modo que delle tira a 
substancia com que se nutre; estes lugares saõ nu­
mas vezes o tronco , e ramos das plantas lenhosas , 
comp aquelles e m que se vê o viscum , lichtn , bole-
tusi&c, outras vezes o tronco, ramos, e folhas de plan­
tas herbaceas, como aquelles em que se da a cuscuta, e 
as vezes mesmo sao as raizes, como aquellas a que estaõ 
apegadas a orobanche maior, e a lathraa /clandestina. 

Por terreno (terra', solum), os botânicos entendem 
a natureza do chão próprio a qualquer planta , e o 
destinguem ordinariamente e m quatro sortes, a,saber, 
arêa, argilla, greda, e terra vegetosa. 

A área (arena), he hum composto de pequenos 
grãos seccos, duros, quarzozos, e desadunados; ella 
varia quanto a grandeza dos seus graõs, como se vê 
na área das empulhetas , na das escrivaninhas , na 
das prayas, e na área grossa a que chamamos saibro. 
Ordinariamente acha-se misturada com alguma das 
outras terras, e he neste estado misto de terreno que 
nasce e vegeta bem hum grande numero de plantas , 

como a canneira, pinheiros, urzes, digital, serpao, 
tojo, espargo, herva turca, &c. 
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A argílla (argilla)f he huma terra unctüosa e de 
grande tenacidade quando humedicida , susceptível 
de endurecer consideravelmente, e naÕ faz efFerve-

cencia C o m os ácidos ; acha - se sempre misturada 
mais ou menos com outras terras, é lhe damos algu­
mas vezes o nome de picarra. Quando ellá se acha 
misturada com huma boa porção de cré, dao-lhe o 
nome de marga (margay , e neste estado costuma 
servir para fertilizar as terras. Os terrenos argillosos 
sáÕ favoráveis á vegetação de hum grande numero 
de plantas, taes como as papoilas, verbascos, bolsa de 

pastor, &c. 
A gredá ou cré (creta!) , he huma terra árida, 

que se acha nos oiteiros seccos e" pouco fecundos; 
quando he pura faz èffervescencia com os ácidos'; sup-
jjoem-Seiier a mesma origem, que as pedras calcareas; 
acha-se ordinariamente misturada com outras terras, 
e neste estado he conveniente á vegetação da verbena p 
esferro cavallo ou ferradurina , da reseda, e muitos 
Outros Vegetaes. 

A terra Vegetósa Qhumusy, , acha -se por toda a 
superficie do globo terrestre e m mais ou menos quan­
tidade, e deVe a sua origem á descomposiçao dos ve-» 
getaes e aüitnaes, A sua cor varia e m razaõ das terras, 
cóm que se acha misturada , parece contudo que a 
mais pura hé a que tem huma cor denigrida. He sum* 

mamente fertif •(«), e nella se da naturalmente b e m 
a maior parte dos vegetaes (b). 
•w. i i ••• i • ' ' — • • — "• • — • mm •••«n •. i'«n • • • — — — — ^ — , . „ , , j t m 

( a ) Kylbel he de opinião que o principal alimento dos vegetaes:' 
consiste nas partículas finíssimas, e subtis da terra Vegetósa. ( Dissert 
sobre a causa da fertilidade das terras. ) 

(5) Se nos tempos primitivos do globo terrestre (cada 'hum dos 

P ij 
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D o quç tenho exposto áthe aqui sobre a habitação 

natural dos vegetaes se collige claramente s q u e 

diíTerindo ella segundo os diversps climas, sítios, e 

terrenos, toda a habitação artificial deve imitar as 
suas díversidades o mais que for possível. A habita­

ção artificial , de que falloaqúi , saõ todos os jar­

dins botânicos, e m que ha h u m grande numero de 

plantas exóticas , ou aquáticas naturaes do paizí e 

dev terrenos particulares, e que porisso mesmo re­

querem os soccorros da arte para se poderem con­

servar. Estes soccorros consistem principalmense e m 

que cada canteiro ou ajegrette do jardim nâo 

conste so de. huma casta de terra mas de muitas 

differentes , de maneira que Cada planta tenha a 

terra que lhe he própria. As que sao naturaes dos 

bosques, e requerem sombra devem ser guarnecidas 

de huma sombrella (d) ; as que se dao em agoas 

enxarcadiças ou lagoas devem manter-se e m fossos, 

ou lagos feitos adequadamente de modo que as 

agoas nelles sejaõ estagnantes ; as que se daõ na 

borda dos rios ou d'agoa corrente das fontes de­

vem por - se nos regatos de alguma fonte , ou do 

cha/ariz do jardim , ou nas margens de algum ,lago 

de agoa agitada. As plantas indigenas da Zóná Tor-

rida, e paizes quentes da África, Asiá, e America, 

devem no inverno ser enserrádas em estufas de calor 

vegetaes teve o seu clima cm„ „ • • » -
ter-se eximido d " ™ a \ sino' e íe""eno próprio , a natureza parece 

P^tas, que se d a 5 ̂ TnieX ̂ ZlVZe^ ""* ^ 
G O He hum vazo de barro 1 ' 

«esto cylindrico de vime; abertos T ^ i T ^ C h ° C a de ,ata ' ° U h u m 

«otofara ou para abrigar a pW,, dos v ^ f 3 ' W *«*«» para fazer 
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regulado. Nos jardins Botânicos dó norte da Europa 

costumaõ ordinariamente haver três sortes de estu­

fas , a saber , a estufa forte .(caldariuni), á estufa 

temperada (tepidarium) , e a estufa froxa (frígida-

riurn. Na primeira costumaõ enserrar aquellas plantas* 

que nem ainda no "estio podem expor-se sem dann.9 

ao ar livre do jardim , e porisso as conserváõ todo 

o anno enserradas, e aquecidas com h u m calor re­

gulado de 12 athé 36 grãos, segundo o thermometro 

de Reaumur. N a segundarão contidas algumas plan­

tas succulentas da Ethyopia, e outras que costumaõ 

no estio expor-se ao ar livre do jardim, cobertas com 

estufins(d), ou sem elles; durante o tempo em que 

estaõ nesta estufa saõ aquecidas com h u m calor de 

4 athe 12 grãos, N a terceira sao reclusas todas aquel­

las plantas que exigem menos calor, como o íoireiro, 

romeira , oliveiras , e algumas outras dos paizes 

quentes do sul da Europa ; ellas saõ aquecidas so­

mente desde Outubro athe Mayo pouco mais ou 

menos, e requerem desde 2 áthe 10 gráos de calpr 

em quanto estaõ na estufa. Nos paizes meridionaes 

da Europa,, principalmente e m Portugal, aonde os 

calores sao mais intensos ,' e os invernos incompa­

ravelmente menos frios do que nos paizes do norte 

da Europa nao ha precizap de tanto apparato n e m 

de tantos gastos.de estufas, e os jardins Botânicos, que 

se achao hoje sabiamente estabelecidos e m Lisboa, 

e seus subúrbios bastão para verificar esta assersaõ ( £) M 

( a ) SaÕ campanas de vidro, ou pequenas guaritas envidraçadas, 

com as quaes se costumaõ. nos jardins cobrir as plantas-indigenas dos 

paázes_quentes da Ásia, África, e America. 

( 6 ) NaÕ faço aqui menção de muitas outras circumstancias relativas. 

P üj 

http://gastos.de
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C A P I T U L O X X . 

Do Habito dós Vegetaes. 

O HABITO de huma planta parece naÕ ser outra 
coiza, no rigor do termo, senão a sua estructura con­
siderada externa, e internamente durante o tempo 
da sua vida ; estructura y. por meyo da qual ella differe 
de todos os indivíduos dê diverso gênero , diversa 
espécie ou variedade , e se conforma pelo contrario 
com todos os que pertencem ao mesmo gênero, es­
pécie ou variedade , a que ella he relativa. Esta 
estructura considerada exteriormente he a configu­
ração, e face externa das partes da planta presenta-
das aos nossos sentidos, sem estrago anatômico, sem 
solução de continuidade, nem desçomposiçao chy-
mica: considerada internamente he a sua organização 
e constituição, era que se comprehendem as partes 
orgânicas e constitutivas,, escondidas a nossos senti­
dos pela continuidade de superfície, e sò patenteadas 
por meyo de estragos anatpmicos, roturas , e des-
composicoes chymicas. Estes dois modos de consi­
derar a estructura de h u m vegetal indicaõ, que o seu 
habito devera por conseguinte ser dividido e m ex­
terno e interno , estabelecendo-se o primeiro sobre 

aos jardins botânicos por m e parecem menos próprias do presente tra­
ctado , e demais disso ellas saÕ hoje bastantentente conhecidas e m Por­
tugal. , o sábio Naturalista que tem a ihspecçaÕ do Jardim Real do 
Palácio da Ajuda, c do da Universidade de Coimbra naÕ nos deixou 
nada <jue dezejar nesta matéria. 
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tudo o que diz respeito á estructura externa, e o' 
segundo no que respeita somente à interna. Mas os 

Botânicos naõ costumaõ fazer estas differenças, nem 
seguir este rigor; elles fazem so mençaÕ do habito 
externo (habitas, s. facies externa), e huns entendem 
por elle toda a configuração exterior que hum vegetal 

prezenta á primeira vista, ou toda a razaõ de seme­
lhança e dessemelhança que elle tem com outros nas 
suas partes, sem éxceptuar as da fructificaçaõ; outros 
daõ o n o m e de habito externo somente ás razoes de 
afíinidade ou desconformidade, que os vegetaes tem 
entre si em h u m certo numero dè partes, compre-

hendem promiscuamente no habito externo algumas 
relações, que rigorosamente so pertencem (a) ao / 

habito interno, e excluem delle as partes da fructifi- , 
cação. As principaes relações e m que consiste o habito ' 
dos vegetaes, segundo Linneo,,sao a germinação, o 

cotyledonismo , radicacao-.,- ramificação op situaçaçí 
dos ramos , intórsaõ, gomoscencia ou a formalidade 
e disposição dos gomos, folheatura , estipulátura, tri­
chismo , hispidez , armatura, glandulaçao, succulen­
cia, e inflorecencia (b): E u já tractei de algumas 

destas relações nos capítulos precedentes; nos seguintgs 
so farei meneaõ das que omitti, ou nao expliquei ea-< 
balmente, e ajuntarei demais disso algumas, que naò! 
deixaõ de ser úteis para fazer conhecer a natureza dos, 
vegetaes. 

; r ' 1 '—' ' ••—' 

(à) C o m o saÕ a succulentia e sabores. 

(A) Ljpneo fallandó do habito dos vegetaes, naÕ fez mençaÕ alguma das 
fructificaçaõ, e nos exemplos que deo do .caracter habitual se ve cla­
ramente tela excluído do habito» externo dos vegetaes. Vcj. Phil.Bot* 
num. 168. 

P iv 
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C A P I T U L O X X I . 

Da,.Germinaçam, e Cçtyledonismo. 

To D ps os vegetaes que hoje.existem sao originários 
ou de bolbos, ou de gomos, ou de sementes; huns 
foraô continuados (<z) por, plantação, dispersão, ou 
enxertia, outros propagados por meyo de semeaçaõ. 
As sementes achando-se e m h u m estado plenamente 
maduro naõ precizaÕ de outras m a õ , que as semêe 
mais do qüe a da natureza ; humas saltáo elástica-
inente h u m tanto alem do lugar que as produzio , 
outras por meyo de suas alas, caudas ,pappilhos, e 
outros appendiculps sao impellidas pelos zephyros a 
differentes distancias, e outras e m fim saÕ espalha­
das pelas correntes e ventos; para as cobrir de terra 
(b) , sao bastantes os chuveiros, ventos e correntes; 

> — ^ • ^ . • • n . m l — » * 0 ^ f »>| • ' li I...I.I' • •—..»•» • • • - • — — — - — . i •••.•• i • M 

( a ) As plantas.dizem-se continuadas por qualquer sorte de raizes 

e out pelos gomos , e propagadas pelas sementes; pêlo que hum ba­

celo *ou arvore enxertada naÕ he rigorosamente huma nova planta, 
mas-sim hüma planta continuada; do mesmo modo os bolbos caulinos, 

e as folhas , que eahindo por terra nelIa brotaÕ, continuaÕ a sua es­

pécie e naõ a propagaõ ; porque! as plantas verdadeiramente novas ou 

propagadas saÕ as que naceraÕ de sementes. 

(5) As sementes taõbem sao semeadas artificialmente pelos homens 

como he notório, ou casualmente pelos animaes quando ellas se ape­

garão aos seus pêlos , ou depois de terem sido engolidas , mas neste 

segundo cazo nem sempre conservaõ o seu principio vital, potencial, 
e germinativo; porque, o calor do ventriculo, e intestinos lhes destroe 

0'dicto principio. As toupeiras, minhocas, porcos, coeíhos , e outros 
animaes qüe mechem; fossaõ, e cavaõa terra contribuem taõbem por 
casualidade a cobrir hum grande numero de sementes. 
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enisto consiste a sCmeaçaÕ natural (seminaiio,satio). 

Tendo sido cobertas de terra, podem nella persistir 

sem germinar differentes espaços de tempo, segundo a 

sua contextura e natureza; humas hum so dia, outras 

dois, três, &c. athe cincoenta dias, outras em fim hum, 

dois annos ou mais (a). A germinação (germinatio), 

parece começar na fermentação própria para pôr e m 
„ i _L L_L 

(a) Miller distribue as sementes quanto á sua duração e m três clas­

ses; na i« põem as que germinaÕ no outono, ou logo.depois da sua 

madureza ; ha segunda as que gerrnhtaõ nó anno seguinte ; e na 

3 a as que se podem semear no segundo anno ou mais tarde. A difFe-

rente duração ou conservação da virtude germinativa das sementes 

depende tle muitas circumstancias , como por ex. da sua natureza 

mais ou menos oleosa, farinhosa, e resinosa, da solidez ou da débil 

contextura da sua casca , da profundidade e m que estaÕ na terra se­

pultadas e protegidas contra o calor, frio , humidade, estado de fer­

mentação, de fricçàÕ, vermes, &c. &c. Ha algumas que apenas esta» 

maduras germinaÕ logo ainda mesmo dentro das suas cápsulas, como as da 

avicennia tomentosa; ha outras que pouco tempo depois que cahem da 

planta materna perdem a virtude germinativa , como o caHe , e ha 

outras era fim que a conservaÕ muitos annos tanto na terra como fora 

delia. Norbergio observou, que as sementes da herva sancta germinaÕ , 
depois de estarem oito annos debaxo da terra : Muhchausio assegura, 

que as àp chrysqntkemum segetum se conservarão debaxo da terra 

vinte annos férteis ; segundo Olmi as da malva crispa conservarão a 

sua fertilidade prolíficâ  desasette annos. Brockio arresta qué as dos 

goiveiros encarnados germinarão, passados dez annos, e deraõ'flores 

dobradas. D u Hamel diz que as de huma espécie de mimosa se con­

servarão férteis vinte annos : segundo Triewal ( Philos.. TransâcrJ 

vol.XLII:) as do melaõ germinarão-depois de 42 annos; e segundo 

H o m e as do centeio guardadas 140 annos naÕ perderão a sua fer­

tilidade. Nestas assersoes poderá haver exaggeraçaÕ, mas ellas indicao 

ao menos que a virtude «germinativa pode conservar-se muitos annos 
nas sementes; e por meyo dellas se poderão explicar as maravilhosas 

reproducçoes de algumas plantas, cuja raça se julgava de todo extincta. 

Entre as sementes que mais tempo podem conservar a sua vis germi­

nativa as de algumas cryptogamicas tem o primeiro lugar , porque 

podem durante alguns séculos resistir aos frios, e aos mais intensos ca­

lores sem a menor alteração. : 
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actp(<z) pu despertar, pelo assim dizer, o principio 

vital potencial, que se acha no corculo da semente. 

A humidade penetrando pelas suturas da casca (se 

as ha) , e pelo embigo da semente , ajudada do 

Calor competente estabelece hum movimento intes­

tino nas cotylédones, e na plantulá seminal, amól-

lece-as pouco a pouco, e dá principio á vegetação; 

>mollecidas e inchadas suficientemente as cotylédo­

nes, rebentaÕ os tegumentos, e a radiadae plumula 

começaõ a engrossar e prolongar se , nutridas pelos 

suecos lácteos, que lhes saõ transmittidos pelas coty­

lédones; huma dirige-se para baxo a fim de formar 

a raiz, e a outra.destinada a ser tronco cresce para 

cima e surde da terra, pondo fim ao periodo da ger­
minação seminah 

A disposição e forma das cotylédones no estado da 

germinação he chamada cotyledonismo (placentacio, Í* 

cotyledonismus) ; mas antes de traetar desta disposição 

e m particular he precizo advertir , que as sementes 

hümas sao chamadas acotyledones (acotyledones) , 

quando parecem constar somente de corculo, por 

.nao serem nellas as cotylédones bem sensiveis, como 

sao as dos musgos (b), e de outras plantas crypto-> 
1 . 1 • - ' - . > • • . ' . ' , ' - .' •• -

(a) Alguns physiologistas dizem que as sementes , ainda fora da 

terra, e desde o tempo que se separarão da planta materna athe a» 

momento primário da fermentação, naÕ deixaõ de ter vida; mas isto 

so se pode conceder tomando o termo vida e m hum sentido extenso 

por potência intrínseca germinativa. 

(£) E m todas as sementes ha cotylédones , ainda mesmo nos mus­

gos, segundo Meese, e Hedwig; mas como nestas e outras sementes 

semelhantes as cotylédones naÕ saÕ bem apparentes j e ou se conso­

m e m na terra sem jamais se verem, ou precizaÕ de hum microscópio para 

se poderem destinguir no periodo da germinação, continuar-lhes-hemos 

a dar o nome de acotyledones, conforme o uso de muitos Botânicos. 
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gamicas; outras monocotylédones (monocotyledones), 

quando tem huma so cotyledone , como saõ as da 

cebola, palmeiras, trigo, cevada, e de todas as gra-

mineas e liliaceas; outras dicotyledones (dicotyledones), 

quando tem duas cotylédones, como o feijão , fava, 

abobara , nabo, couve, salva, pereira, &c.; outras 

e m fim sao denominadas polycotyledones (pòlycoty­

lédones) (a)^-quando tem mais de duas cotylédones, 

como as dó pinheiro, acypreste, e linho (b). 

Nas sementes monocotylédones no estado de germi­

nação a cotyledone fica sempre dentro do tegumento, 

consome-se, ou converte-se toda em alimento da tenra 

plantulá, e por este motivo he que Linneo'diz que 

as monocotylédones na germinafcao saõ rigorosamente 

acotyledones; a sua plumula consta de hum sò foliolo, 

e nao ha por conseguinte mais do que huma so folha 

seminal, devendo^se considerar as outras immediatas, 

como folhas; radicaes. N o trigo, cevada, e todas as 

mais gramineas a cotyledone he furada pela plu-

(á) Eu uso aqui deste termo na accepçaÕ que lhe dá Linuço; por­

que segundo alguns Botânicos modernos as polycotyledones sáõ todas 

dicotyledones^ divididas em lacinias. Adanson diz que as sementes do 

pinheiro saÕ dicotyledones com duas cotylédones partidas em lacinias 

profundas, e que as do pinus cedrus tem seis lacinias, e as, do pinus 

strobus seis athe dez. 

(5) O Dr. Jussieu, e alguns outros Botânicos applicaõ estes termos 

. naÕ so ás sementes, mas taõbem ás plantas que daõ sementes acoty­

ledones, monocotyledones, e dicotyledones; pelo,que o polytrichum 

he acotylcdone, a cebola monocotyledone, e o feijoeiro e pinus dico-

tyledone. Segundo o dicto Botânico as classes primitivas naturaes, 

devem ser. fundadas no numero das cotylédones. Linneo contudo nao 

parece sèr desfa opinião, porquanto diz que no mesmo gênero natural r 
podem haver espécies com sementes, que diffiraÕ no numero das co­

tylédones, como saÕ por ex. as espécies de cactus c. pinus. 
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mula, e radicula (perforata), e igualmente o tegu­

mento, o qual vem por fim a fifcar sem cotyledone, 

occó e exsucco ; ella he unilateral nas palmeiras 

(anilateratis) , e reductosa ( reducta),. na cebola. 

Nas.sementes dicotyledones no estado dé germinação 

as duas cotylédones contribuem para a preparação cios 

suecos nutritivos da plumula e radicula, e ordinaria­

mente passao depois a ser folhas seminaes bastardas 

(a)-, que difíèrem sempre na forma das folhas semi­

naes verdadeiras , e das radicaes e caulinas. Quanto 

á disposição, as cotylédones destas sementes dizem-se> 

ser : inalteradas (immutatay, quando conservao desde 

o principio da germinação athe ao fim delia quasi 

a mesma configuração e disposição, e saõ oppostas 

ás franzidas, dobradas ao meyo, &c. como por ex. 

sao ás das sementes das plantas da Didynamia , e 

das que tem por pericarpo huma vagem, pomo, ou 

drupa : franzidas (pacata), quando nelías se divisão 

algumas pregas, como nas doalgodpeiro : dobradas ao 

meyo (duplicata.), como nas da malva, rabao, e era 

iodadas sementes das plantas cruciferas : obvolvidas 

(obvoluta), oü quasi enganchadas huma com outra, 

como na helxiné : espiraes ou encaracolladas (spifa-

les), quando formao huma espécie de rosca, como 

(«y Segundo Linneo (PA/Vos. Botan. n. 136), cotylédones et folia 

Seminalia sunt synonyma in plantip; eu ja expuz o,que pensava a este 

respeito , quando traçtéi das sementes ; esta assersaÕ applicada ás co­

tylédones de todas as< sementes dicotyledones parece ser sujeita a al­
gumas excepçdes , ainda mesmo 110 cazo que lhes queiramos dar o 

nome de folhas seminaes bastardas ; porquanto ha algumas que e m 

lugar de tomarem a ápparencia de folhas saÕ caduças, ouse engilhao 

dentro dè pouco tempo, como se vê nas das ervilhas.; enas de algumas. 

espécies de feijão. 



D E B O T Â N I C A , sZj 

na sahola , e nas Holeraceas (de Linneo) : biparti­
das (bipartita) , na peniapetes phceniçea : çeductosas 
(reducta), no coentro", salsa, e outras umbrelladas; 

quando as cotylédones sao reductosas , a radicula 
esta na ponta da "semente, e a plumula na base. O 
eotyledonismo ordinariamente he uniforme nas semen­
tes das espécies do mesmo gênero e familia -natural; 
vemos contudo algumas excepçoes nas do pinus, ca-
ctus, e geranium, neste ultiinp as cotylédones humas 
saõ pinnatifidas, trifendidas, pecioladas, lobadas com 
cinco, lacinias , outras sao cojdiformes , crenadas , 
hirsutas, &c. N o asculus hippocastanum huma das co­
tylédones he maior do que outra. 

C A P I T U L O X X II. 

Dos Gomos, e do seu brotamento. 

O PRINCIPIO de vida, por meyo do qual se çonservaõ 
perennemente as espécies vegetaes, reside nas se­

mentes, nos gomos, e bolbos. Alguns physicos pensão 
que estes três meyos dè que se serve a natureza para 
perpetuar a vida dos vegetaes sao essensialmente arnes-
m a coiza, e lhes daõ o nome de gomos seminaes, ra­
dicaes , e caulinos : elles observaÕ que em alguns 
alhps, e ainda e m algumas plantas. Cryptogamicas a 
a natureza no lugar onde costuma produzir flores, dá 
bolbos ou gomos os quaes reproduzem as espécies tao 
perfeitamente Gomoas sementes; que nas axillas das 
folhas ou ramos , lugar próprio dos gomos , se vem 
algumas vezes bolbos decadentes, os quaes cahindo 



2$8 C O M P Ê N D I O 

na terra reproduzem a sua espécie, como os bolbos 
radicaes ordinários; que a estructura dos bolbos ra­
dicaes he summamente análoga á dos gomos cauli­
nos; que os gomos radicaes das plantas vivaces, e os 
bolbos ordinários saõ de huma natureza idêntica ; 
que nalgumas sementes corno V. g. nas das nymphaa 
nelumho se vem antes da germinação algumas folhas 
perfeitas assim como se observao nos gomos, e que 
se ha gomos floraes, ha do mesmo modo taõbem 
bolbos floraes, como v. g. sap os da tulipa (a). A 
brevidade, e estreitos limites oeste Compêndio naõ 
m e permittem de poder discutir esta matéria com a 
extensão que ella merece, somente observarei aqui 
que a natureza chega aos mesmos fins por meyos 
humas vezes análogos,e accidentalmente differentes, 
outras vezes essensialmente diversos quanto à estru­
ctura, e modo : o modo v. g. com que as sementes sao 
formadas e fecundadas, os seus tegumentos e cotylé­
dones bàstao pana as fazer distinguir dos bolbos e 
gomos ; a estructura destes e circumstancias relativas 
ao-modo com que saõ produzidos nao deixaõ taõbem 
de estabelecer entre-elles caracteres sufíicientes para 
os destinguir essensialmente, como depois explicarei; 
postoque se naõ poSsa negar que á germinação das. 
sementes, e o brotamento dos bolbos e gomos tenhaÕ 
grande analogia entre si. 

(<i) Este bolbo com efieito contem no seu centro huma flor bem 

visível sem soccorro algum de lente ; todas as vezes que no outono 
ou inverno dessequei com cautella os seus cascos externos e inter­

nos, sempre nelle observei bem destinetamente1 as pétalas , antheras 

e pistillo da flor. Alguns asseguraÕ taõbem ter observado o mesmo 

e m muitos, outros bolbos , e ainda mesmo nas raizes da anemone he-

patiea, e d'algumas espécies detpedicularis. 
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Os gQffoos (gemma) (a), segundo a accepçaõ mais 

rigorosa do termo, saõ h u m principio de folhas, de 
peciolos, estipulas ou flores, envolto nas escamas cor-
tícaes de hum tronco lenhoso. Estas escamas saõ de 
ordinário h u m tanto seccas, papyraceas, imbricadas 
humas sobre outras, guarnecidas por dentro de huma 
espécie de felpa curta -, e as vezes de hum sueco 
unctuGSQ, ou viscoso afim de resgãrdarem dos frios, 
e neves durante o inverno as mimosas partes que 
enserçaÕ; táes saõ por ex» os gomos dos choupos , 
amendoeiras, freixos, loireiros , pereiras, ulmeiros, 
&c. A maior parte das arvores da Europa, e paizes 
frios tem gomos , mas debaxo da Zona torrida, e 
climas quentes da Ásia, África fc America saõ raras 
as arvores que daõ gomos , porquanto-nestas o m o ­
vimento da seiva continua e m todo o anno com 
grande uniformidade, ou quasi igual, o que naõ sue­
cede nas dos paizes "frios , aonde ha invernos desa-
bridos, durante os quaes a vegetação he suspendida, 
c o movimento da seiva summamente lento. 

Qs gomós da mesma sorte que os bolbos saõ hum 
verdadeiro abrigo contra os rigores do; inverno ao 

.'. «-,.-.„.. , , ,r... , . - . »., .W ̂ . ... . . . . . . . . . . ,. , f 

^ a ) Nos taõbem damos aos gomos o nome de olhos {oatlb) noue-

«Kos,ígrelos, botões, e borbulhas, mas o termo dè gomo he,o «nai* 

próprio,, e o mais geral ; o termo olhos he ordinariamente so appli-

cado a vide; novedios e grelos parece-me que se deveram reservar para 

os gomos das plantas herbaceas; botam, somente se deve applicar aos 

gomos floraes, e a qualquer flor antes de desabotoar : borbulha so se 

4iz dos gomos, dos enxertos,' e na phrase enxertar deborbalhu :t> vulgo 

costuma dar aos feagos da laranja e limão o nome de gomôs,; mas 

basta ter humas leves noções de Botânica pata leonheeec que,4«ti»Ae 

buma impropriedade^ e corrupção de termo.' 
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embryao que envolvem, e porisso Linneo lhes cha­

m o u corri propriedade invernadoiros ( hybemacula ) 
J(dy : sao contudo, como acima disse, essensialmente 

differentes entre si , e differentes das sementes; as 

razoes que ordinariamente os Botânicos assignao desta 

differenca-podem reduzir-se ás seguintes : i°. que: as 

plantas rigorosamente se dizem nascer ou ser propa­

gadas por sementes , e continuadas por bolbos e 

gomos : 2°. que # semente começa huma nova-planta, 

€ que o bolbp e gomo continua a antiga : 3o. que a 

semente he hum ovo vegetal, que conserva hum em­

bryao fecundado dentro de huma casca secca, pegado 

a cotylédones,, e que o gomo pelo contrario o conserva 

dentro de escamas seccas pegado á medulla ; que 

o embryaõ do bolbo esta dentro de túnicas polposas, 

e succulentas pegado a huma ou mais raigotas; e que 

ambos os embryoes tanto do g o m o , como do.bolbo 

naÕ saõ fecundados : 40. que os bolbos saõ formados 

da base das folgas velhas de huma planta, morta, 

os gomos enserraõ princípios de -folhas novas de 

huma planta viva, e que as sementes procedem da 

flor e enserraõ cotylédones : 5o que os bolbos estaõ 

postos sobre radiculas dentro da terra , os gomos 

sobre o tronco e as sementes no estado de plena 

madureza naõ estaõ sobre a raiz,,e cahem do tronco: 
0 que nem os bolbos nem a plantulá. seminal ar­

rancada dá semente podem enxertar-se, assim como 

bustos" Sef ° S S ° m ° S a r r a n c a d o s d a s arvores ou ar-

(«) Hebenstreit diz cont.^^ „ - ~~~ 
doiros , porque as cotvled aS s e m e n t e s ta<>bem s aõ inverna-
reclusa durante h u m oü rnaTs"^ t e g u m e n t o s ab"gaõ a plantulá nelles 

Os 
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Os gomos dizem-se terminaes foerminaUsyt qtfândo 

se achaõ situados nas pontas do tronco ou ramos: 

ordinariamente saõ solitários , contudo na syrmga 

vulgaris achaõ-se- dois a dois, e no asculus pavia trcí 

a três. 

'Axillares (axillaresy, quando existem nas axillas, 

ou ângulos, formados pelo tronco e base das folhas ou 

seus peciolos, como se vê e m num grande numero de 

arvores. 

Oppostos Çopposita ) , quando se achaõ dois no 

tronco ou ramos, fronteiros hum ao outro, e saõ ou 

peciolares (petiolàres), como no buxo, medronheiro, 

freixo, loireiro, sábugueiro, madresylva, &c. ou es-

tipulares (stipulares) , como no rhamnus catharticus , 

e cepkalanthuSi 

Alternos (alterncey, quando estaõ postos nos dois 

lados do tronco ou ramos, gradualmente alternados > 

do modo que expliquei fallando das folhas alternas, 

e saõ ou peciolares (petiolaresy, como no salgueiro, 

nogueira , aroeira , &c. ou estipulares (súpulates, s. 

súpulacea) , como no choupo, ulmeiro , carvalho, 

figueira , amoreira, castanheiro, &c. ou peciolares 

com estipulas na base do peciolo (stipulacço-petio* 

laresy, como na pereira , mace ira , roseira , sylva ̂  
sorveira, &c. 

Nullos (nulla), quando na# existem na arvore ou 
arbusto. 

Folheares (foãares, s. foliifera), quando somente 

contem folhas, como os da figueira e betula alnus. Estes 

gomos saõ mais agudos do que os seguintes. 

... Floraes (floralest s.fiorifera)quando Somente contem 

flores, como os do damasqueirp, pessegueiro, amen-

Q 
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doejira, &C. Estes,gomos .saõ hum tanto obtusos, e 
verdadeiros,, botões ; elles contem ou flores femininas 

;cpmo na. aveleira e carpe, ou másculas como no pi­

nheiro e abeto, ou emfim flores,hermaphroditas comp 

no ulmeiro , amendoeira , pessegueiro , & c Ordina­

riamente suecede que estes gomos dao taõbem folhas, 

,e porisso se lhes dá nesta circumstancia o nome de 

mjxtos ( cortimunes, s. foliifero-florifera. ) 

H a muitas arvores, cujos gomos huns sao folheares 

outras floraes» como o pessegueiro, ulmeiro,, amen­

doeira , &c.; sabe-se contudo pela observação, c|ue ps 

gomos folhearçs podem tornar-Se floraes, "e que estes 

podem taóbem vir a ser puramente folheares., H u m 

ramo de ulmo, de salgueiro, e de outras muitas arr 

vores sendo plantado e m huma terra competente naõ 

dará durante muito tempo mais;.do que gomos fo-

jheares, sem .embargo de que na arvore, donde o 

cortarão, dava muitos gomos floraes, e os daria ainda,, 

se nella estivesse. Os arbustos plantados em vazosj 

ou caxas dao todos os annos gomos floraes ejfructps,» 

mas se os tiramos fora dellas , e os plantamos numa 

terra pingue-, e á larga , nao daraõ durante: muito 

tempo senaõ gomos folheares; se os tornamos a metter 

e m caxas ou vazos recQmeçaraõ.a dar, como.dantes, 

gomos floraes e fruetos. H u m ramo de huma arvore 

fruetiferá torcido, curvado, ligado ou privado de hum 

pequeno cincho de casca , mudará muitos dos- seus 

gomos folheares e m floraes , e por conseguinte dará 

iruetos nao somente mais depressa, mas taõbem.em 

maior1 abundância. Sobre esta,observação fundarão.os 
antigos a cultura das videiras,, podando-as e emparido-

as, porque por meyo da poda e empa se diminue a 
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seiva , e se modera o seu movimento nimiamente 
accelerado , que aliás nutriria-a planta e m demasia , 
e \he faria viçar iodos ou quasi todos os seus gomos 
floraes, tornando-os e m folheares. 

Folheatura dos gomos» 

A palavra gomo tomada numa accepéaõ extensa 
comprehende, alem dos gomos do tronco das .arvores 
e arbustos os das suas raizes, os do tronco e raizes 
dás plantas herbaceas i aos quaes chamamos (a ) 
grelps e novedios (aspafagi, s. turiones.) , e ainda 

mesmo osbotdès das flores. 

Passado o inverno , e amornando-se a ajtmosphera, 
a seiva começa -a ter maior movimento, faz inchar 
pouco a pouco os gomos; e se restabelece a vege­
tação , que os frios tinhaõ suspendido. Brotao emfim 
os gomós, e neste brotamento os botânicos observaõ 
que ha huma complicação nas folhas, a qual cpmp 
invariável nao deixa de ser própria para s,e poderem 
tirar delia caracteres Jiabituaes5, e me, chamao fo­
lheatura dos gomos (foliada, s. yernatio).; ".He fácil 
de observar esta .complicação, se cortamos transver­
salmente com hum canivete os gomos .brotados na 
raiz e tronco ; e m huns e outros as folhas saõ com-

(a) A palavra gi elo significa. naÕ sohum gomo herbaçeó, mas ainda o 

talô  ou tronco tenrinho, em cuja ponta se acha o dicto gomo; a9 

\ezés damos taõbem este nome á plumuía das sementes germinadas , 

e neste sentido dizemos-: o milho esta grelado, a cevada começa á lan­

çar grelòv&c, 
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plicadas differentemente , o que foy a causa de lhes 
darem as diversas denominações seguintes. 

Involutosas (involuta ) , quando as duas margens 
lateraes de qualquer das folhas se enrolaõ para dentro 
na sua face superior, e formaÕ duas pequenas volu-
tas longitudinaes, como saõ as do choupo, violetta, 
madresylva, maceira, tánchagem, urtiga,&c. Ellas 
saõ ou oppostas ou alternas segundo a situação, que 
depois vem a ter no tronco ou ramos. 

Revolutosas (revoluta), saõ,o contrario das prece­

dentes ; tem as suas duas margens lateraes enroladas para 
fora ou para a banda da face inferior, é formao 
duas pequenas volutas longitudinaes , como no ale­
crim, loendro, azedas, alfaváça de cobra, &c. Ellas 
podem ser ou oppostas, ou alternas. 

Obvolvidas ou enganchadas ( obvoluta) , quando 
duas folhas se achaõ hum tanto dobradas, e cada 
huma dellas recebe na cavidade da sua dobra a m e ­
tade da outra, de sorte que ficaõ longitudinalmente 
enganchadas, como se vê na salva, craveiro, esca-
biosa, &c. 

Enroladas (convoluta), quando duas folhas se en-
rosçàõ huma na outra (a), e figurão hum papèliço 
acapellado, como se vê nacaneira, nâ canna indica, 
pé de bezerro, e ha maior parte das gramas. 
' Dobradas ao meyo (conduplicata) , quando saõ 
dobradas e m duas metades iguaes, e approximada$ 
^Jesde a sua nervura dorsal athe ao fio das margens, 
como na faya , aveleira, gingeira , roseira , sylva , 

i 

(a) As denominações de involutosas, revolutosas enroladas , do­

bradas ao meyo, e fran\idai saõ igualmente applicadas á huma so fblha.x 
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$»otentilla,'&c. Nas folhas compostas os foliolos ?aõ 
approximadps huns aos outros desde o pçck>lo com,-
m u m athe ás suas pontas, como no freixo, çuma-
gre, nogueira, &c. 

Imbricadas (imbrícata), saõ paralleias, encostadas 
a prumo humas ás outras,»e as interiores menores, 
-como no loireiro , nespereiro , gilbarbeira , alfe-
neiro, &c. 

Acaval lei radas (equitantiay saõ conçhegadas , e 
humas cobrem as outras de modo que as duas mar­
gens da folha exterior abarcaò as duas da folha in­
terior , e convergem sobre a nervura dorsal delia , 
como nos lirios, junças, e algumas gramas. Estas fo­
lhas segundo a figura, que presentaõ juntas, saõ deno­
minadas bigürheas ou trigumeas (ancipitia, aut trh-
quetray. 

Franzidas (plicatay , quando tem longitudinal­
mente muitas pregas, como a malva, a althea, vi­
deira , alchimilla, &c. 

N. B. A estas oito sortes de folheatura alguns bo­
tânicos a juntarão taõbem a das folhas reclinadas, e 
frondes circinaes que brotaõ das raizes, e devem ser 
observadas sem as cortar no periodo e m que come-
caõ a romper á superficie da terra. 

Folhas reclinadas (reclinata) , tem as margens e 
disco coarctados ou engruvinhadós, e for(maõ huma 
espécie de cabeça encurvada, para o peciolo , como 
as do acònito, anemone, &c. 

Frondes circinaes (frondes circinales, s. foliado cir-

cinalis y , brotaÕ de modo que ficaõ com a ponta, e 

Q «j 
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divisões lateraes encaracolladas. Estas frondes ou-folhas 

quando o espique^ ou peciolo que as sostem começa a 

elevar-se hum tanto, figurão-de algum modo* huna 

bago de bispo; -saÕ próprias dos fetos e palmeiras. 

Petàleàçàm pu abotoaçam da corolla. 

A petaleaçao ou abotoaçèiÕ da corolla (astivatio), 

he o estado dé complicação em que ella se acha 

immediatamente antes de desabotoar. Diz - se valvi-

forme (valyata) ,^se as suas pétalas> presentaõ no 

dicto periodo huma configuração semelhante ás das 

vaívulás de hum casulo : inequivalve (inaquivalvis) 9 
se figura válvulas de diversa grandeza : retorcida 

(contorta), quando as pétalas ou lacinias sao torcia 

das entre si , como, no loendro , çongóssa, &c. Ella 

tem ainda algumas denominaeo.es semelhantes. ás da 

folheatúra dos gomos , que facilmente se- poderaÕ 

entender pela explicação acima dada. 

C A P I T U L O X X I V 

Do Collàpso ou Sono das folhas. 

O TEMPO' de vela das folhas (foliofum vigília ),- se­

gundo os botânicos, he o éspaço^diurno em. que cilas 

tem as suas fplhas abertas, e o de sono pelo con­

trario he ordinariamente todo o espaço da noyte. 

Este estado de sono das folhas ( somnus foliorüm ), 

consiste em hum collàpso ou mudança de posição, que 

http://denominaeo.es
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•ellas costumaõ ter durante o tempo desvela. Hum, 
grande numero de plantas he susceptível desta m u ­
dança nas suas folhas (a). Este phenomeno depende 
de huma estructura mais ou menos irritavel , e da 
prezença e'. auzencia de varias causas externas, que 
fazem jogar mais ou menos a mobilidade das fibras; 
estas causas sao a frescura e humídade da atmosr 
phera e m certos grãos, a matéria da luz, e a matéria 
electrica (fr). 

As folhas neste estado de collàpso sao chamadas 
dormentes, e segundo as differentes posições , que 
nell.as se observáÕ-, receberão as denominações se-
guintes, das quaes,humas sao relativas ás folhas sim­
plez, outras ás compostas. 

Io As simplez sao denominadas : 

Folhas dormentes convergentes, oü que se achao 
e m collàpso de> convergência ( Somnus connivens ) j 
sao oppostas e tem as suas faces superiores conche-
§;adas huma á outra taõ apertada, e regularmente, que 
parecem huma so folha; porl esta posição resguardao 
das chuvas, e demasiada hum idade da noyte os bo-

(a) E igualmente nas suas flores , como ja disse; eu naÕ fiz mençaõ 
das differentes posições, que constitue o sono das flores, porque* fa­

cilmente se podem entender pelas que exponho aqui relativamente às 

folhas. 

(£) A matéria electrica da atnjosphera em tempo de trovoadas basta 
para fazer fechar as folhas- e flores; isto he confirmado'pelas experiências 

feitas na sensitiva, a.qual sendo, artificialmente ejectrisada fecha aâ 

suas folhas do mesmo modo que no tempo de troyoada. Esta planta 

contudo , segundo se ,tem' observado, abre ainda mesmo numa perfeita 

obscuridade as su:;* folhas pela manhaan, e as fecha à noyte,, 

Q iv 
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toes das flores e oé tenros gomos (a armolés hor* 
tense, e murujem). 

Folhas dormentes recostadas, ou e m collàpso de 

recosto Çsomnus includensy saÕ alternas, conchegadas 

ou encostadas ao tronco, e ficaÕ cobrindo e abrigando 

os tenros gomos ou flores , que medeaõ entre ellas 

e o tronco ( cenóthera biennis , sida abutilon , ayenia 

púsilla. ) 

Folhas dormentes ambientes ou e m collàpso de cir-

cuiçaÕ (somnus circumsepiensy , tem vdurante o dia 

huma posiçaÕ horizontal / mas elevadas de noyte 

cingem a' ponta do tronco , e formao humas com 

outras á roda delle humá figura afunilada (a man-

dragóra, o estramonio, bidens trípartita, e malva peru-

yiana.) 

Folhas dormentes munitivas ou e m collàpso de 

munimento (somnus muniens ) •, sao ordinariamente 

as ultimas junto das pontas dos ramos ou tronco, 

guarnecidas de Ipngos peciolos ; durante o dia tem 

huma posiçaÕ horizontal; mas inclinando-se ou ar-

queándo de noyte para baxo formao á roda do tronco 

huma espécie de abobada (impatiens noli me tangert% 
•sigesbeckía prientalis, achyrantes áspera, y 

s°. As compostas saõ denominadas : 

Folhas dormentes dobradas ou em collàpso de do-* 

bramento (somnus conduplicans) , saÕ dobradas a o 

meyo, isto he, tem os seus foliolos ou pinnulas com 

as faces superiores conchegadas, bem como as fo­

lhas de hum livro; so differem das convergentes e m 

terem muitos foliolos approximados ( as faveiras , 
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o latkyrus odoratus , colutea arborescens , e hedysamm 

cnobrychis.) 

Folhas, dormentes involtosas ou e m collàpso, de 

involuçao (somnus involvens) , os seus foliojos con­

vergem ou somente se tocao pelas pontas, e deixaõ 

entre as suas bases h u m intervallo e m forma de ca­

vidade (a acetosella , alguns trevos, medicago poty-

morpha, lotus ornithopoides.) c 

Folhas dormentes divergentes ou e m collàpso de 

divergência (somnus divergens), quando os seus foliolos 

fícaõ approximados pelas suas bases , mas com as 

pontas desviadas ou divergentes (o melíloto ou trevo 

de cheiro.) * \\ 

Folhas dormentes dependuradàs ou e m collàpso de 

precipício (somnus dependens), os seus foliolos estão 

inclinados para baxo e como dependurados (lupinus 

hirsutus ,' hedisarum canadense , robinia pseudo-acácia , 

amorpha fructicosa. )• 

Folhas dormentes inversas ou e m collàpso de in­

versão ( somnus inverttns y, os seus foliolos ficaS 

inferiormente approximados dois a dois ,ao peciolo 

c o m m u m , e ao mesmo tempo inversos, isto he ,' a 

sua face superior fica sendo interna e encoberta, ao 

mesmo tempo tempo que a inferior fica- sendo ex* 

terna (a canafistula). 

Folhas dormentes imbricadas ou e m collàpso de 

imbricaçaõ. (somnus imbricans), os seus foliolos saõ 

revirados como os das inversas precedentes, e alem 

disso fícaõ dispostos á maneira de telhas cobrindo 

todo o peeioro c o m m u m (a sensitiva , tamarindus 

indica , gledksia triacanthos). 
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C A P I T U LO" X X>V 

Da Intorsam. 

Jr OR intorsao (intorsio, s.torsio) os Botânicos enten­

dem as curvaturas, reviramentos, oü enroscamentos 

das partes dps vegetaes , e a denpminao uniforme 

(.confbrmis), se as dietas partes se curvao ou enrolao 

todas para a mesma banda, e difforme (diffbrmis), 

se nem todas se curvao , ou quando se enrolao é 

curvao para differentes lados indeterminadamente. 

H u m a das principaes espécies de intorsao he* a 

volubilidade", ou enroscámento dos troncos e savi-

ilhas, ora para a direita, ora para á esquerda, cómó 

ja expuz em seu'lugar. 

A intorsao pode ter taóbem lugar nas flores (a), 

porquanto se observa no loendro , çongóssa , ascle-

pias, &c. sèr a corolla retorcida para á esquerda, e na 

gèntiajia epedicdlaris ser retorcida para á direita. Aresu-

pinaçaõ da corolla do" manjeriçao , alfazema, ros­

maninho, &c. (corolla resupinatio) he taóbem huma 

espécie de intorsao , que consiste e m estar o lábio 

inferior no lugar onde devera estar o superior , e-

vice versa. 

Pode taõbem haver intorsao nos pistillos, como sé 

Vê na silene, cucubalus, spiraa ulmaria, e helicteres. 

As; espigas das plantas aspérifolias, taes como a 

(a) O forcimento das corollas deve ser observado no estado da 
flor fechada, ou no periodo em que a flor começa a desabotoar.' 



D E B O T'A'*N« I C A. ^5l 

e-yhoglossa ,heliotropium , myosotis $<ethium, &c. .tem 
tbdas huma intorsao espiral na sua extremidade, e m 
,-formá de voluta. 

As fibras da base das praganas, da avena, e stipa, 
as'dâ cauda dás cápsulas do geranium , xe das valvu-f 
Ias da cápsula da impadens , &c. costumaõ formar lon­
gitudinalmente huma intorsao espiral semelhante á de' 
hum, fio torcido. 

C A P I T U L O X X V L 

Da Glandulaçam, e Escàbrosidade. 

DEBAXO dos nomes de glandulaçaÕ , e escâbrosi-
dade Qglàndulatio, scabrides ) os Botânicos compre-
heridem as excrescencias destinadas ás secreçoes dós ve­
getaes , e* muitas producçòes que fazem a sua Superficie 
áspera, escabrosa. Ainda que muitas arestas produç­
çoês so diffiraõ levemente entrevi, ellas tem contudo 
* > • . - . 

recebido bem diversas denominações ;•, as quaes se 
podem reduzir principalmente a quatorze, a saber : 
glândulas, verrugas, callos, pontos, gráõs, visiculas, 
mamiUòs , tuberculos , utriculos, folliculos, poros, 
fòssülas, pústulas, e cicatrizes. 

As glândulas (gla/zdula), segundo toda a exten­
são do termo, sao qualquer excrescencia ou porósi-
dade superficial, que serve a.alguma secrecaõ^. mas 
Puma. accepçao restricta, as glândulas sao pequenas 
excrescencias ordinariamente globulares, que se achaõ 
na. superfície das, plantas , e sao destinadas a filtrar 

e preparar os suecos próprios dá espécie, a que pertenr 
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cem ; algumas saÕ guarnecídas de pelos, outras naõ 
tem pelos alguns ; humas saÕ assaz viziveis á vista 
simplez , outras precizao de lente para' b e m sô 
destinguirem. As que üaÕ precizao de lente saÕ as 
maiá próprias para notas características ; daÕ se 
nos peciolos das folhas como no martyrio, nas ser-
raturas ou dentes das folhas serreadas como no 
salgueiro e amendoeira, nas antheras como na ade-
nanthera', junto da bas dose estames como no goívó 
e coüve, por toda a flor e por todo o corpo da 
planta (menos ria raiz), como na fraxinella (d). 

Verrugas (verruca), saõ glândulas grossas e h u m 
tanto chatas ou concavas, com as que se vem nos 
peciolos das folhas do noveleiró, e ricinus (b). 

Callòs ( W / i ) , sao pequenas glândulas, pontos, ou 
glóbulos duros ; contudo algumas vezes este termo 
he usado taõbem para significar a mesmjycoiza que 
cicatrizes ou fossulas superficiaes (pediculaW palustris, 
protea hirta, oblíqua, &c. ) 

Pontos (puncta), saõ salpicos. mínimos glandulo-
sos, taes como os que se vem nas flores da fraxinella. 
Este, termo he taõbem usado para significar certas 
fossulas minimasdosreceptaculbs, como dos de dente 
de leão, e certos salpicos còradós das folhas, como 
nalgumas espécies de mesembryanthemum. 

Grãos (granula, s. grana), saõ certas excrescen-

(a) Quanto á forma, e outras circumstancias relativas ás glândulas, 
Vej. o Cap. das Gland. da Prim. Parte deste Comp. 

Q) Taõbem se da o nome verrugas a certos tuberculos ou receptacu-
los de algumas espécies de lichen. 
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«ias globulosas, e callosas que se daõ nos tegumentos 
das flores da labaça, e outras espécies de rumex. 

Vesiculas (vesicula, papulat) , saõ excrescencias 
cellulosas ou pequenas bolhas còradas, e transparentes*, 
que contem dentro e m si alguns suecos próprios, 
como saõ as que se vem na superficie de huma laranja, 
e que contem o seu óleo essensia! (a) , e as do me­
sembryanthemum cristallinum. 

Mamillosou tuberculos ( mamilli, s. túbercula"), saõ 

pontos carnudos , pontüdos, e ordinariamente mais 
largos na base , como os do cactus mamillaris, e al­
gumas euphorbias ( $ ) . 

Utriculos (utrícúli') ( c ) , saõ huma espécie de 
excrescencia vesicular, que contem o liquor.de al­
guma secreçaõ. A sua figura^ varia segundo as diffe­
rentes plantas ; a nepentes distillatpria tem na ponta 
das suas folhas utriculos oblongos, eylindricos, e guar­
necidòs de h u m opercpló ; as folhas da sarracenia 

71 i—— !"" '•"""' "" ' ' ' '* r , 

(a) Taõbem se da o nome de vesiculas ás pequenas cellulas succu­

lentas, de què consta qualquer bago de laranja ou limaÕ, e ás fruetifi-

caçoès gelatinosas do fuçus. 

(b) Os tuberculos em algumas espécies de lichen saÕ pontos escabro­

sos e pulvérulentos, que constituem o receptáculo da sua fructificaçaõ; 

Nas folhas da pulmonaria e outras asperifolias os pontos ásperos, 

que as sálpicaÕ saõ taõbem chamados tuberculos. 

(c) Os utriculos considerados em geral podem ser divididos em 

internos e externos ; os internos tdependem da dissecçaÕ , e micros­

cópio para se poderem observar, elites saõ. destinados ápreparação dos 

suecos próprios, e digestão dos suecos nutritivos; os externos saõ 05 

que se achaõ na superfície dos vegetaes, ímns sàõ pouco apparentes,, 

dos quaes ja fiz mençaõ debaxo do nome glândulas utriculares, outros 

saÕ assaz apparentes de modo que ainda mesmo sem lente se podem 

«bservar, e saõ os de quê tracta presentemente. 

http://liquor.de
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purpurea tem utriculos tubulosos, e os que se acháÕ 

no centrada umbrella da margrayiariimbellatà saõ lon­

gos , desunidos , direitos, <e terminados como a pe^ 

tala concava do acónito. 

Follículos(folliculi) , sáo excrescencias vesiculares 

que contem huma substancia aeriforme ; elles saõ 

urceólares e semicireulares nas'folhas da aldrovanda 

vèsiculosa, h u m tanto glóbosos e guarnecidòs de.duas 

pontas nas raizes de differentes espécies de utricu-

laria. 

; Poros (porí) , este termo tem ente os Botânicos 

h u m a extensa significação, elles^ntendem por poros 

e m geral certos.meatos de differente largura e profupt 

didade, que.tem.os seus orifícios na superficie dos ve-4 

getaes; nelles comprehendem i0.. os poros finíssimos, 

chamados taõbem^vasos absorbentes , inhalantes, ex-

halantes , e itracheas; 2o. os poros largos da casca, 

como.os que se v e m na cascada cortiça , e nas cascas 

dâ, noz da amêndoa , e outras semelhantes, que 

parecem antes merecer o nome de lacunas, fendas, 

buracos pu carcomas da casca, do que ser chamados 

poros; 3 o os poros fungosos, que saõ certos pequenos 

tubos ou alveolos que se vem bem destinetamente 

nos umbraculos dos boletos, e sao considerados como 

organos relativos á fructificaçaõ destas plantas; 40. os 

poros antherinos e estigmaticos , que se achaõ nas 

antheras e estigmas das flores , como se vê nas an-r' 

theras do tomateiro, e outras espécies de solanum , 

e no estigma do amor ;perfeito; 5° os poros capsu-

lares que saõ certos furos que se vem nas cápsulas da 

{campanula; 6o. .emfim, os poros excretorios ou glan-

dulares , que sáõ os que Linneo comprehende n^ 
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artigo da glandulaçaõ, e os que por conseguinte per­

tencem aeste capitulo; estes poros SaÕ certas pequenas 

Cavidades superficiaes, que se observaÕ nas folhas da 

urena lobata, e hibiscus úliacèus, e na base dos peciolos 

do polygonum scandens). 

Fossulas (fossula, s. fovea), saõ pequenas cavida*-

des excretorias, como v. g, as que se achaõ ria base 

das pétalas da coroa imperial, e outras epeçies ,de 

frhillaria. 
Cicatrizes ou pústulas (a) Ç^cicatrices, s. pústula*) , 

saõ espécies de verrugas ou tuberculos alastrados , 

taes como os que se vem nos ramos dohypericum ba-

learicum, e louras indica. 

Algumas glândulas e vasos superficiaes costumaõ 

naturalmente lançar de si h u m humor yiscoso ou gluti-

noso (visçositas, s.~gludnositas) ; este humor,he.obserr 

vadonaõ so na casca do tronco e ramos, m a s taóbem 

nas folhas, flores, e gomos, que e m razaõ.de serem,lu-

brificados ou Darrados por huma semelhante substância, 

saõ chamados viscosos. C o m o a preparação, deste fluido 

pertence igualmente a vasos internos , ,e o costumaõ 

extrahir; de muitas plantas por meyo de incisoes, pa-

receme ser mais próprio .de traetar da sua natureza 

nó capitulo seguinte,, 

(a) Taõbem se da o nome de.pústulas, a huma espécie de enfermidade 
jdos fruetos feridos pelo granizo, como saõ as que se vem nas peras jt 
que o Yulgo chama peras pedradas. -J 
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C A P I T U L O X X V I I . 

Da Succulencia. 

FoR succulencia (succulentia, s. lactescentia), os bo­
tânicos entendem a qualidade, e cor dos suecos que 
vertem os vasos de/huma planta , quando a ferimos 
ou quebramos. 

Os suecos das plantas dizem-se ser : aquosos (aquosi 
sueci) , quando naõ saõ curados e se assemelhaõ á 
agoa commua (a videira) ; lácteos (làctei, albi), 
se saõ da cor de leite » como nas euphorbias e pa­
poila; amarellos (luteiy, como na celidonia; vermelhos 
Ç^rubriy, como os 4o rumex sanguineus, e os dos ra­
mos tenros do carthamus lanatus. 

Os suecos preparados pelos vasos próprios dos 
vegetaes quer sejaõ extrahidos por meyo de huma 
incisaõ artificial , quer derramados na casca por ex-
sudaçao ou rotura , adquirem muitas vezes huma 

consistência mais ou menos densa, e saõ chamados 
neste estado resinas, gommas, e gomas-resinas. As re­
sinas (resina') , podem facilmente reconhecer-se, e 

distinguir-se das gomas pela razaõ de arderem rapi­
damente no fogo, e de se dissolverem em espirito de, 

yinho e naõ e m agoa , como saõ o pez, thereben-
tinas , &c. A g o m m a (gummi) , pelo contrario, naÕ 
arde no fogo, e dissolve-se em agoa e naõ em espirito 
de vinho, como se vê na goma arábia e na das gin-
geiras e amexieiras; a .goma-resjna (gummi-resina) , 
dissolve-se parte e m espirito de vinho e parte e m 
agoa, como se vê na que he extrahida da aloe. 

C A P I T U L O 
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CAPITULO XX V'l I I. 

Do Sexo das plantas. 

O SEXO das plantas he fundado sobre o das sua9 

flores, e por conseguinte quasi todas as denomina^-

çoes, que se costumaõ dar a estas relativamente ao 

sexo , se podem com propriedade dar jaõbem ás 

plantas que as produzem. Pelo que as plantas dí-

zem-se masculinas (planta mares), quando daõ'so­

mente flores másculas; femininas ffemina) , se daõ 

somente flores femininas; hermaphoditas (hefmaphrc-

dita), se daõ flores hermaphroditas; monoiças (mo-

noicx)., quando no seu tronco ou ramos dao flores 

humas masculinas outras femininas, como o milho, 

melaõ , e abobara ; dioicas ( dioica) , quando e m 

dois indivíduos da mesma espécie ha hum que dá flores 

masculinas, e outro femininas (a), como a mercurial 

e lychnis dioica ; polygamas (polygama) , rigorosa­

mente saõ as que dao no mesmo tronco fiores her­

maphroditas e unisexuaes, como a esponjeira e al-

favaca de cobra, mas este nome he taõbem applicado 

as espécies que daõ flores» hermaphroditas e uni­

sexuaes e m troncos diversos, como o fréixo, figueira, 

e alfàrrobeira. 

(n) O nome de dioícà he neste cazo somente dado á especle\ porque 
os indivíduos saÕ plantas ou masculinas ou femininas , e o mesmo se 

deve entender donome poíygamã|,(quaridp, he dado ás plantas próprias 
da Pplygamia dioecia e trioecia. 

R 
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Os modernos costumaõ dar o nome de hybridas , 
ou mulinas {hybrida) ácertas plantas, que procedem 
de duas Tespecies diversas, assim epmo no reyno ani­
mal os mulos prPCedem do coito do jumento e egoa , 
indivíduos especifleamente/Ji^erentes. Este effeito tem 
lugar nos vegetaes em razaõ de cahir o po fecun-
dante daS flores de humá espécie sobre o pistillo das 
flores de outra ; as sementes que prpvpm desta fe­
cundação sao as que produzem as plantas hybridas {a), 
as quaes ainda que floreçap nap dao sementes fecun­
das, e so se podem conservar porrneyo de suas rai­
zes ou ramos, como he v. g. a peloria , saponaria hy-
brida, &c. 

(<r) Segundo aopiniaÕ de alguns ;BvQtanicos todas as espécies de plan­

tas, que ha hoje na face do globo terrestre ,sap; as mesmas que haviaõ 

nos dias primitivos da terra ; elles so admittem novas variedades e 

jamais novas espécies ; outros pelo contrario saÕ de parecer que ha 

muitas novas .espécies procedidas do coito entre individuos especifica­

mente diflèrentes. Esta ultima opinião naÕ m e parece ser bem fun­

dada , e as plantas hybridas provaõ contra ella. As differentes plantas 

que procedem de differentes indivíduos ou saÕ mestiças, òú mulinas. 

As mestiças saõ as que provem de duas espécies ou variedades, e daõ se* 

mentes fecundas; se cortamos v. g, ps estames^ hj^ma, tulipa vermelha, 
e apolvilhamos o seu pistillo com o po dos estames de. numa tulipa 

branca, as sementes da dieta tulipa vermelha produzirão'tulipas humas 

vermelhas, outras brancasf outras variegadas de vermelho e branco;as 

suas sementes seraÕ fecundas, e semelhantes plantas por conseguinte 

devem ser chamadas mestiças. As plantas mulinas rigorosamente taes 

saÕ as que procedem de duas espécies análogas , ou do mesmo gê­

nero, e daõ sementes sempre estéreis ou incapazes de reproduzir ind> 

viduo algum. Tanto as mestiças como as mulinas. naÕ saÕ outra coiza 

mais do que Variedades , a pezar de que algumas tenhaÕ sido conside­

radas como verdadeiras espécies; as mulinas tem quasi todp o habito 

externo d'alguma das plantas de que descendem , ou naõ differem da 

«specie senão no viço e infecundidade da flor. Vej, O teimo Hybxidz 

planta, no Dicc. Bot. vol. a. 
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C AP 1 T Ü L O XXIX. 

Do FiyO) e Degeneraçam das plantas. 

O viço dos vegetaes (luxuriati,o), he considerada 

por alguns Botânicos ou como floral ou como k*-

bitual; o flppal he relativo ás partes da fructificaçaõ, 

e delle fallei ja em seu lugar; o habitual consiste- na 

mudança que algumas causas occasionáes fazeni nas 

partes da vegeteçaõ , isto he , e m quaesquer partes 
s que naõ;saõflor nem frueto, e como esta alteração-tem' 

lugar nas plantas da mesma espécie e as fáz' variar, 

e degenerar costumaõ1 taõbem dar-lhe o, nome de 

Variação ou de degeneraçaõ {variaíio, s. degenerado); 

mas estes dois termos tem huma accepçaõ mais ex­

tensa. 

O viço tem lugar ás vezes no tronco* quando as plantas 

vem a ser cespitosas (cespitosa y, lançando da mesma-

raiz e m hum terreno pingue muitos troncos^ aindaque 

aliás no terreno que lhes he natural somente'lancaõ 

h u m ( a ) ; ou se ellas vem a ser fittaceas ( fasciatai ), 

isto he, se os seus- caules se coadunaõ , ou nascem 

adunados dè modo que forrnaõ1 num, so, comprido, 

largo* e chato como huma fitta-; este phenomeno>tem 

lugar algumas vezes no rainunculo > acelga, éspargo , 

chicória , celosia, escorcioneira , tragopogon , &c. e 

pode ser oceasionado artificialmenítéi O viço faz taõ-
i 

(a) Basta muitas, vezes cortar o tronco pela base para fazer httnia 
planta cespitosa. 

Rij 
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bem que algumas arvores lánçao hum grande numero 
•de raminhos tecidos huns com os outros á maneira 

de h u m ninho de pega , ou confundidos e embara­
çados entre si, como se açháÕ, os cabellos na doen­
ça chamada'plica Polonica , e he por este motivo 

que semelhantes plantas sao chamadas implicadas 

( plicata ) } o carpinus , btiula,- e •'espinheiros sao su­

jeitos a este viço nós paizes do norte. Os trancos qua­

drados, algumas vezes taõbem adquirem h u m maior 

numero dé ângulos , e m razão da grande abundân­

cia de suecos. As folhas naõ deixaõ de ser sujeitas 

a viçar, e se .observa que as estreitas passaõ a ser 

largas; que h u m terreno humido faz tender ás vezes 

as folhas inferiores, e o terreno secco as superiores; 

que as folhas oppostas passao a ser verticilladas três 

a três e quatro a quatro, como se observa no mur-

riaÕ é lysimachia; que os trevos as vezes tem quatro 

foliolos, e m lugar de três, e a potentilla sette ou.nove 

e m lugar de cinco e m cada. folha ; em fim , he 

assaz c o m m u m de as ver tornar crespas e bolhosas. 

A degeneracao das plantas-pode ter lugar de muitos 

modos , e m razaõ da cultura , mudança de terreno, 

clima , idade, &c. A cultura naõ amansa menos as 

feras do que as plantas ; ella lhes faz perder os seus 

espinhos, hispidez, e toda a sorte de pelos, amacia 

a -aspereza dos seus suecos , e adoça muitas vezes o 

amargor e acidez dos.seus fruetos; as plantas que 

cultivamos e m nossos jardins, hortas, e pomares dao 
disro huma clara prova; o estado inculto, ou bravio 
era o seu estado natural; parecenos que lho melho­

ramos pelas enxertias e amanhos, e pensamos que de-
generao todas as vezes que por falta da devida cultura 
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tornaõ a ser bravas ; mas na realidade aos olhos 

de hum sábio naturalista he huma verdadeira dege-. 

neraçaõ o que chamamos estado de melhoramento; 

huma amexièira, huma alcachofa horterise, ás quaes 

a cultura fez perder os seus espinhos, vivem dege­

neradas em quanto se conservao neste estado"; mas 

logo que abandonadas á revelia da natureza recobraÕ 

seus espinhos, devem ser consideradas como restitui-

das ao seu estado natura]. 

Os terrenos differentes fazem muitas vezes que as 

folhas largas venhaõ a ser estreitas , que sejaõ gla-

bras em huns e hispidas ou peludas e m outros, e 

que os troncos tenháo differentes direcçoes. 0 clima 

nao deixa taõbem de fazer degenerar as plantasquanto 

á sua duração, e as plantas que nos paizes quentes 

Saõ vivaces, taes como as chagas, boa noyte, man-

jerona, ricinus , &c. transplantadas nos paizes frios 

vem a ser annuaes. A idade faz algumas vezes per­

der os aculeos e hispidez aos trpncos , e as vezes 

mesmo lhes faz tomar huma forma arbórea e mudar 

a figura de suas folhas, como se vê na hera. 

O viço e degeneraçaõ podem fazer variar de muitos 

modos huma mesma espécie, mas delles naõ resul­

ta õ jamais novas espécies, e he erro crer por ex. 

que a avea cortada antes da florecencia degenere 

de tal modo *, que no anno seguinte se converta e m 

senteio, ou que o trigo em huma terra magra de­

genere e m penteio , este e m cevada ,. a cevada e m 

joyo, &c. O corculo das sementes he sempre huma 

plantulá própria, segundo as leys da natureza, para 

continuar a forma especifica do ente que a prôduzio , 

porque aliás teríamos novas creacoès; elle he formado 

R iij 
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da medulla da planta «materna , ou de «huma sub-
.stançia^imilar.de modo, que naÕ pode perpetuar senáõ 
•indivíduos especificamente semelhantes áquelle a quem 
esteve apegado no tempo , e m que foy gerado e nu­
trido. D o mesmo modo os ramps, gpmps, «'bolbos 
por mais variedades, que posaaô dar , sempre con-
Tseryao os caracteres e essensia da sua espécie, porque 
saõ delia meros pedaços vitaes. .Pelo que dizer,, que 
h u m ramo ou colmo.de avea v. g. pode dar huma 
espiga com sementes de senteio, he querer mudar a 
natureza das vegetaes e fingir chimeras. 

CÁPI T U h O X X X. 

Das.Doenças dos vegetaes. 

s differentes estados da atmosphera, os excessivos 
calores pu frios, qualquer vicio notável da transpi-
raçaõ , a pbstrucçaõ dos vazos , a plenitude e con­
densação dos suecos , e as corrosões e picadas dos 
insectos saõ as principaes causas das doenças dos ve* 
.getaes (morbiy. Elias saõ taõ. numerosas que popiaÕ 
formar o sujeito de hum bom tractado pathologico 
Ça) ; as que saõ mais ordinárias e de que commu-
mente tractaÕ os botânicos saõ as seguintes'.' 
.Ferrugem (rubigo), he hum po da cor da ferrugem 

do ferro, que salpica as folhas ordinariamente na sua 

(a) Athe ao presente nao temos ainda huma boa pathdlogia nem 
therapeuteia dos vegetaes ; semelhantes tractados seriaõ summamente 
méis á agricultura, te naõ deixariaõ taõbem de ser proveitosos -a 'Bota* 

njça fundamental. 

http://colmo.de
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foce inferior : hé freqüente nás gramas, ná<alchimilla, 

rubus saxatiãs ,,e nalgumas espécies de euph&biá, é 

d e senecio. 

Bolor (erysiphe), esta espécie de doença consiste 

e m h u m bolor branco v composto de câbeéinhas fuscas 

e rentes que salpicaõ as folhas, e se vê no lítfparo , 

e nalgumas espécies de, lamium, lithospermum, galeopsis 

è acer. 

Cravagem ( clavus ) , saõ pontas denigridas que sé 

observao as vezes nas sementes do senteio e juncas; 

Fogagem (ustilago, uredo)*, he huma espécie de 

carie das sementes de maneira que a planta, em' vez 

de dar:.sementes, da huma farinha negra : observa-se 

muitas vezes nas espigas da cevada , avea, trigo e 

outras gramas, eómo taõbem nalgumas espécies de 

escorcioneira , e trágãp'òg0n. 

Cr estamento1 do sol ( asms, s. asmatioy, quando saõ 

crestadas pelos* grandes calores, odesmayao de tal 

sorte que ordinariamente perecem. Os antigos quando 

viao; desmaiar huma plalnta e morrer por hum golpe 

de sol (a) , costumávaõ dizer que ellá perecia» de 

qüebranto ou assombrámento (siderado). 

Ensoamenro ( sitis )í, quando por'falta de agoa ou 

de suficiente h umidade desmayaõ h u m tanto, mas 

tornaõ a restabelecerse, sendo; regadas^ Ou sobrevindo 

chuvas. 

Friagem (perniò), quando saõ e m parte crestadas 

do frio, ou feridas; pelo granizo. 

(<0 ChamaÕ' golpe de sol aos rayos solares subitamente descora 
.«nados j.dec huma nuvem espessa , e vibrados ardenternentef'sobre a 
terra. 

R iv 
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Geladura (congelado), quando todos os seussuecos 

sao congelados, ou que o movimento-destes he de tal 

m o d o estorvado e.suspendido pelo frio, que morrem. 

Marasmo ou atrophia (fames, marasmus,s. atropkia), 

quando por falta-de terra , de.suecos competentes» 

pu qualquer outra causa emagrecem summamente ou 

perecem de magreza. 

Corpulencia (ipolysarchia ) , quando engrossaõ mais 

do natural e m razão dos demasiados-suecos, e nimía 

nutrição. 

Cancro (câncer) , he hum grande inchaço causado 

pela extravasaçao dos suecos, sem contudo rebentar a 

epiderme. 

Plethòra ou plenitude (plethòra), segundo alguns 

naturalistas he huma demasiada abundância de sue-, 

cos dè modo que se extravasáÕ por meyo de algumas 

roturas da epiderme , ,o que constitue hemorrhagias 

mais ou menos Consideráveis : as resinas, gomas , 

gomas - resinas sao, segundo elles, ̂especi es de hemor­

rhagias vegetaes oceasionadás por huma plenitude de 

suecos. 

Picadas, e ninhos dos insectos (morsus, nidique 

insectorum) j esta casta de animaes nao so mordem , 

^ e retração as plantas, para com ellas se nutrirem , 

mas ainda para.nellas deporem seus ovos , hum dos 

fàctós notáveis , a que os dirige o seu instineto : deste 

effeito resuítao muitas excrescencias e desordens na 

estructura ordinária das partes dos vegetaes que elles 

atacaõ , como saõ por ex. as galhas , ou bugalhos 

(gallay., que.se observáõ nos carvalhos, salgueiros, 

&c. as quaes Saõ certas excrescencias esponjosas com 

os ovos do insecto no centro; o bedegar da rosa de 

http://que.se
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caõ (hedeguar) espécie de novello resinòsoe hirsurto; 

os follílhos (folliculi) , como os que se vem nos 

ramos e' folhas dos 'choupos, ukneiros, 6ec.; as escá-

maçoes ( squammationes ), como as do abèto, e salix 

rosea j é ascóntorsoes (contorsiónes)èomo as do ceras-

tium, verônica, lofus , &c. Os insectos causao taõbem 

ajgumas monstruosidades nas flores, fazendo-as dobrar, 

prolificar, &c. como ja notei em seu Jügar.( 

C A P I T Ú L O X X' X I. 

Da Grandeza ou Medida. 

J\ GRANDEZA ou medida (magnitudo, s. mensura), 

hecomo ja notei, ou relativa ou absoluta; a relativa 

he a largura*ou comprimento das partes dos vegetais 

comparadas humas com as outras; a absoluta consiste. 

nas dimensões conhecidas, ou nas que sao deduzidas 

dás partes e estatura do corpo humano, que se re­

duzem ás seguintes. ', 

H p m cabello (çapillus) he o diâmetro ou grpssura 

de. hum cábellp , que se suppoem ser a duodeç^ma-

parte de huma linha, e neste sentido as partes dós 

Vegetaes .dizem-se ser verdadeiramente capillares ,, 

(capillares.y quando sao da grossurâ de hum cabéilo. 

Huma linha (linea) , he a largura que costuma 

ter a raiz de huma unha, excepto â do. dedo pollegar, 

e se suppoem ser a duodecima parte de huma pol­

legada.: neste sentido a grandeza diz-se ser linhear 

ou de huma linha (linearisy. 
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H u m a unha (unguis) , he'o comprimento delia, 

,que se suppoem ser seis linhas ou meya pollegada, 

e neste sentido a grandeza diz-se ser de huma unha 
( unguicularisy. 

H u m a pollegada (pollex, s. uncia), heo diâmetro 

do dedo pollegar ou taõbem o espaço que vay desde 

a sua ultima junta áthe á ponta, que se suppoem ser 

doze linhas, e neste sentido a grandeza diz-se ser de 

meya pollegada (semiuncialis ), de huma pollegada 

(uncialis, s. polliçarisy, de pollegada e meya (ses-

quiuncialis, s. sesquipollicaris), de duas pollegadas, otc. 

(biuncialis, &c.y. 

H u m a maõ travessa ( palmus), he a largura de 

.quatro dedos reunidos, exeepto o pollegar, e se sup­

poem ser três pollegadas ; neste sentido a grandeza 

diz-se ser de meya maõ travessa, de huma maõ tra­

vessa , e de maõ travessa e meya ( semipalmaris, 

palmaris, seSquipalmaris). 

H u m palmo de craveira, hum palmo maior (dodrans), 

he o espaço que medea entre a extremidade do dedo 

pollegar, e a do mínimo bem estendidos, o que se 

suppoem ser nove pollegadas , donde a grandeza 

se diz ser de hum palmo de craveira (dodrantalh). 

H u m palmo bastardo ou palmo menor (sptthama), 

he o espaço que medea entre a extremidade dó dec|p 

pollegar , e a do dedo mostrador, seu immediatc/, 
e m estendidos , o que se suppoem ser sette polle-

s a as , donde a grandeza se diz ser de hum palmo 
bastardo (spisn^^X 
H u m pe C pes"\ u~ 

«„ Q ~ J i ZJt € Pol,co mais ou menos o espaço 

i*X;0 tt°
 soardoiro do braço ath&á **-

r-^egai , o qu e se suppoem ser doze poi-
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legadas, donde a .grandeza se diz ser de meyo pe 
(semipedalisy, de hum pe (pedaüsy, de pe e meyo 
(sesquipedalis) , de dois pés, &C. (bipedalis, ^rc.) 

H u m covado natural (cubitus), he o espaço que 
vay desde o cotovelo athe a ponta do dedo grande, 
que se suppoem ser désasette pollegadas ; á gran­
deza diz-se ser de hum , dois, treá covados natu­
raes,, &c. ( cubitalis, bicubitalis, trícubitalis, &c.) 

H u m braço (brachium), he o espaço que váy desde 
o sóvacó athe á ponta do dedo grande , 0 qüe se 
suppoem ser dois pez, donde a grandeza se diz ser de 
hum braço (bráchialis). 

H u m a braça, ou a altura de hum h o m e m ( otgya, 
altitado humana, s. hexapoda ) , he o espaço que vay 
da extremidade de huma maõ athe a da outra ,* estan­
do os braços abertos , o que se suppoem ser seis 
pés , donde a grandeza se diz ser de huma braça 
(vrgykiis, s. sexpedalisy. 

C A P 1 T U L O XXXII. 

Da Cor , Cheiro , e Sabor dos vegetaes.^ 

As cpres dos vegetaes (colores),, de que tracto pre­
sentemente neste artigo , naõ somente sao as que 
respeitau ás partes da fructificaçaõ, aonde costumaõ 
ser infinitamente variadas , mas tàÕbem as que saõ 
relativas á tpda a superficie de qualquer das suas 
partes. Os antigos consideráyaõ as cores como huma 
das principaes notas do habito externo , com que 
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se podiao destinguir as espécies ; Linneo criticou 

fortemente este sentimento * dizendo que se bem que 
ellas podiao servir para fazer destinguir as variedades, 

nao subministravaõ caracteres seguros para estabele­

cer espécies; alguns mpdernos contudo nao admittem 

inteiramente este parecer, e pensão que elle he-so-

jeito a excepçoes , como direi e m outro lugar. Os 

differentes gráos de intensidade,; com que a natureza 

cora as flores nap se podem perfeitamente .exprimir 

ne m com vozes,tnem com;penna, e raras vezes-ainda 

mesmq o pincel as bem imita. Alguns pensão que 

se podiao dar süíficientes idéas de muitas dellas , 

comparando^as com as cores fixas das substancias de 

qué usao os pintores ,e tintüréiros; este parecer podia 

ser adoptado se os Botânicos julgassem ser necessário 

empregar os nomes exactos das cores na descripçaõ 

de qualquer planta, mas commumente desprezaõ esta 

circumstancia, e porisso bastará fazer so mençaÕ aqui 

das cores ordinárias, de que elles costumaõ usar algumas 

vezes, as quaes se.podem reduzir ás seguintes. 

Branco cor de leite (albus, niveus, s. lacteus), como 

as açucenas, jasmins,, e ordinariamente as flores da 

primavera e bagasdpçes; esbranquiçado, alvadio (albi-

cans, incanus), como sao as folhas de algumas es­

pécies de verbasco. 

D e cor vidrenta ou de cristal (hyalinus, s. yitreus)\ 

cor d'agoá (aqueus, s. undulatus); estas cores obser-

vao-se muitas vezes nos filetes dos estames e no esty­
leté do pistillo. 

Cinzento (4nereus) ; cor de chumbo (plumbeus, 
lividus.y 
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Negro Çniger); fusco, jpardo (fuscus); fullo, báço 

(fullus)} a cor negra observa-se muitas vezes rias 

raizes e-sementes, mas he rafo de a ver nos fruetos 

e ainda muito mais raro na corolla. 

Pallido (luridus)', cor de pêz (piceus, ater). 

Amarello (luteus); cor de enxofre (sulphareus , 

jlavus)- estas cores saõ próprias da maior parte das 

antheras, e das corollas das flores semiflosculosas de 

Tournefort, como taõbem de hum^grande numero 

das que Se dao no outono. 

Acafroado ( croceus ) ; cor de fogo (flammeus , 

fulvus ). 

Gris ou griseo (gilvus); cor de tejolho (testaceus). 

D e cor da ferrugem do ferro (ferrugineas). 

Vermelho (r«£e/-); as flores do estio, e bagas aze­

das tem ordinariamente esta cor ; vermelho cor de 

sangue (sanguiheus) ; vermelho cor de- carne , ou 

encarnado (incarnatus); escãrlatino, cor de escarlata 

(coecineus,puniceus); cor de rosa (roseus). 

Purpureo , cor de purpura (purpureus, pkaniceus, 

5. tyrianthinus y; purpureo claro ( diluté purpureus ) ; 

purpureo escuro (saturqtè puxpuretís', s. atropurpureus); 

roxo ( violaceus, janthynus, caruleo-purpuréus ). 

Azul ( caruleus) ; azul. celeste ( cyaneus ) ; estas 

cores saõ müi freqüentes ,nas corollas. 

Verde (viridis); verde cor de alho porro (prasi-

nus); verdemar (thalàssinus); verdehegro (airovirí-

disy. A cor verde he própria da maior parte.das folhas 

e do calyz; mas he rarissima na corolla. 

Garço (glaúcus , glaucinus, casius) ; a cor garça 

participa da Verde è da azulada, e porisso muitos'a 



2.JQ C O M P Ê N D I O 

comparaõ com propriedade á cor da pedra preciosa 
chamada beryllol 

%• 

Do Cheiro. 

Os cheiros das plantas ( odoresy, de que faço aqui 

mencao saõ relativos naõ sõ ás flores e fruetos , 

mas taõbem ás folhas , ramos , troncos, raízes e á 

quaesquer partes vegetaes. Todas as plantas rigoro­

samente fatiando tem hum cheiro particular (a) , 

mas como este em algumas nos he muito pouco sen-

sivel , pu ainda mesmo naõ causa impressão alguma 

notável s^bte o nosso .olfa.cto , daqui procede cha­

marmos a esta sorte de plantas inodoras ou sem 

cheiro algum (inod&ra). Qs cheiros saõ summamente 

variados naõ so no mesmo gênero, mas ainda no 

mesmo indivíduo), tendo ordinariamente as partes da 

fructificaçaõ cheiros differentes entre si, e differentes 

das outras partes , e a raiz differindo taõbem nesta 

circumstancia algumas vezes de todo o mais corpo 

da planta. A pouca semelhança que ha nos cheiros, e 

as differentes impressões que cada h u m deííes cos­

tuma causar segundo as differentes pessoas, tem 

impossibilitado sempre os Botânicos de bem os re-, 

duzir a distribuições geraes ; Linneo tentou contudo 

de os destinguir p melhor que pôde, do modo se-

(<z) Todos os corpos tem hum cheiro particular, como se collige ., 

yàa indagação olfativa, por meyo da qual o caõ reconhece as jpizada* 
de seu senhor, e o vay e m fim achar. 



D E B O T A N I C A- 27! 

As plantas ou saõ de h u m cheiro suave e agra­

dável (suaveolentes) , ou de h u m cheiro pesado, fé­

tido, e desagradável (graveolentesy-, entre os cheiros 

suaves saõ numerados o fragante, o almiscarado e o 

aromatico , e nos desagradáveis saÕ Considerados o 

alliaceo, o hircoso, viroso, e nauseoso. 

Cheiro fragrante ( fragansy , he agradável sem 

contudo ser almiscarado nem aromatico; tal he por 

ex. o do jasmim , acucena , goivo e outras muitas 

flores ; pode-se dar igualmente em,todas as mais 

partes das plantas, çoífío se vê na manjerona , oüre-

gao , manjericaõ , segurelha, herva cidreira, alfaze­

m a , tomilho, serpaõ, &c, 

Almiscarado (ambrçsiaçus) he forte, penetrante, '"} 

e se assemelha hum tanto ao de almiscar, tal h e o 

que, se observa po geranium moschamm , malva, mos-

chata, chenopodium amkrçsiçtides., &c. 

Aromatico (arámadcus), he fragaüte 30 olfacto e se 

da igualmente a conhecer no acto da mastigação; está 

sempre reuqidp com hum principio acre ou picante; 

tal he por ex. o cheiro da çanella, Cravo da. índia, 

e do Maranhão, da-noz moscada, aicanfor, casca de 

laranjas, &ç. 

Cheiro alliaceo, ou de alho (allíaeeusyhe forte, 

misto com h u m principio acre , próprio do alho , 

OU evidentemente semelhante, ao do alho; tal he o 

da çebolla e de todas as espécies de alho, o da assa 

fétida, o do erisymum alliaria, &c. 

Cheiro hircoso (hireinus) he forte, desagradável, 

ese assemelha hum tanto ao cheiro fétido dos sp-

vacos dos braços, a que alguns chamao catinga ou 
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cheiro de bode; tal he o que se observa no geranium 

robèrtjanum, e chenopodium vulvaria. 

Cheiro viroso (teter, sivirosus) he fétido, desagra­

dável , sem contudo ser alliaceo nem hircoso, tal 

hé por ex. o do Cravo de defuncto, o do sábugueiro, 

o do opío, o de algumas espécies de cotula e anthemis, 

o do linhó canamp, do meimendro, dós cogumelos, 

&íe. Elle se diz ser üauseoso '(nauseosus ) , se he 

forte, e p òlfacto o nao pode sppportar rçpétidas ve­

zes, ou quando excita náusea, dores de cabeça; &c. tal 

he^ó da arruda , sisymbrium tenuifolium,~ do helleboro, 

datura, &c. 

Do Sabor. 

"Os sabores das plantas (sapo/es) ,,saÕ summa­

mente variados nao so nas differentes espécies, mas 

ainda na mesma espécie, e no mesmo indivíduo. Os 

differentes terrenos , os sitios , e -cultura dao aos 

fruetos da mesma espécie gostos bem diversos; huma 

planta na idade tenra ordinariamente tem hum goste» * 

differente do que tem na idade adulta; o sabor dos 

fruetos diffère quasi sempre do que tem o corpo da, 

planta que o produzio, e ainda nó mesmo frueto ha 

sabores bem diversos, como se vê na romaan, pêssego 

e laranja, reconhecendo - se nos bagos daquella e no 

miolo dos caroços destes h u m gosto bem differente 

do resto do frueto, 

Rigorosamente fallando naõ ha no reyno vegetal 

. planta alguma insipida , todas tem-hum sabor her-

baceo (herbaceus) mais ou menos perceptível , mvais 
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ou menos occulto ̂ segundo os sabores, com que se 

acha confundido. O sabor herbaçeo na murugem v. g. he 

simplez ou dominante , e se assemelha ao sabor aquo-

so ; nas acelgas e espinafres^reconhece - se ser hum 

tanto composto de princípios oleosos e salinos; con­

tudo como as impressões que semelhantes plantas" 

causaõ sobre os organos do/ gosto saÕ muito módicas, 

e se destinguenr pouco das que causa ordinariamente 

a agoa, daqui procede dizer-se coramumente que ellas 

tem h u m sabor insipido ou aquoso (imípidus , s. 

aquosus ) , o qual he considerado como a primeira 

espécie de sabor. ( 

A segunda espécie de sabor he o azedo (acidus) , 

como o do limão, ginja , e groselha : nestes e outros 

semelhantes fruetos o sabor ácido esta sempre reunido 

com huma pequena porção do austero\ e nas cere­

jas, maçaans , amoras, & c esta mais ou menos 

enfraquecido pela substancia saecharina, que nellas 

constituc o sabor doce, misto com elle. 

Austero ou estyptico (stypúcus) ,he o que se ob­

serva nas galhas do carvalho , e na casca das ar­

vores. 

Acerbo ( acerbas ) , he hum gosto composto de 

azedo e de estyptico (a), próprio de todos os fruetos 

verdes ; acha-sé contudo nalguns fruetos ainda no 

estado de madureza, como v. g. nos abrunhps bravos. 

Doce (dulcis), he o que se acha na cana de assu-

car, na raiz do alçaçüz, no colmo das gramas, nós 

figos, tamaras , &c. : ordinariamente esta misturado 
—_——___________________________________________________ 

- > - • _ 

( A ) Esta espécie de sabor he ordinariamente confundida pelos au-" 
tores com o ácido ou com o estyptico. 

s 
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com hüma leve acldez , e as vezes taõbem com hum 

pouco de estypticidade, ouacrimoniá, como no poly-

podio , avenca, feto macho, &c. 

Salgado (salsus), he o que se* observa em algu­

mas plantas marítimas , como nalgumas espécies de 
salsola saücornia. 

Amã"gczo ( amarus ) , ordinariamente esta con­

fundido com o estyptico , acre ou aromatico ; na 

genciana parece ser puro; no rhubarbo he misto con| 

o estyptico; na casca de laranja e limaõ está misto com 

o aromatico;, na curcuma junto com o acre; na assa 

fozdda reunido com o sabor nauseoso; nas tcrebenthinas 

e outras substancias resinosas he denominado amargo-

halsamico ; na chicória, almeiraÕ, dente de leap e 

outras! análogas dao-lhe o nome de amargo - refrige­

rante , e o que se acha dentro dos caroços e4 nalgu­

mas pevides he chamado por alguns amargo de 

amêndoa. 

Acre ou picante ( acris ) , he o que se acha nos 

alhos , Cebolas , agriões , mastruços, pimentão , &c.; 

ordinariamente esta combinado com outros sabores; 

nâ curcuma por ex. esta misto com o amargo, na 

gengivre com o aromatico , e na polygala senega com 

o nauseoso. 

Aromatico (aromadcus ) -, he hum sabor acre misto 

com huma substancia dé sensação fragrante;he mais 

ou menos puro á proporção que o principio aromatico 

he mais ou menos dominante sobre o acrimonioso, 

è dahi procede que a canella tem hum sabor aromatico 

mais puro do que a gengivre. O sabor aromatico acha-

se taõbem algumas vezes misto com o amargo, como 

se vê nas cascas de limaõ e de laranja. 
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Nausçoso (nauseosus) he- acre, misto com hum 
principio fétido pu nauseoso (<z) , como nàpolygalá 
senega. As vezes o nausepso acha-se taõbem reunido 
com o sabor amargoso, como na assa fdetida. 

0 0 Alguns consideraõ o nauseoso como hum gosto simplez, 6 daõpot 
exemplo o opium, mas esta substancia jhe hum tanto acre e ámargos-a* 
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QUARTA PART E. 

Dos Systemas Botânicos, e suas partes em geral. 

C A PJ T U CO XXXIII. 

Dos Systemas ou Methodos; 

J_,M quanto o número dos vegetaes geralmente co­
nhecidos foy fácil de reter dé memória, ou reduzido 

somente aos curtos limites de huma matéria medica, 
naõ conhecemos que houvesse destribuiçaõ alguma,. 
que merecesse-, o nome de systema ou methodo; tal 
foy o estado da Botânica entre os antigos Gregos e 
Romanos, e na idade media athe á restauração dás 
lettras na Europa. Depois desta época o numero dos 

vegetaes conhecidos tendo consideravelmenteaugmeh-
taclo , Cesalpino vendo claramente que sem huma 
disposição methodica senaõ podia adiantar o estudo 
dos entes do reyno vegetal, imaginou hum systema, 
com què os tirou do informe cahos em que jaziao; 
outros sábios seguirão depois o seu exemplo, e hoje 

os systemas e m Botânica saõ de huma necessidade 
absoluta. 

A Botânica no estado actual, em que se acha, naõ 
so costuma traetar dos termos technicos, que condu­
zem a fazer conhecer hum vegetal" por meyo deste 
op daquelle systema , mas igualmente ensina e m 
geral o que he hum systema oU methodo Botânico., 
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e como elle se costuma destribuir segundo as regras 

da boa critica. Estas relações e partes didacticas 

parecem ser inseparáveis em qualquer bom tractado 

elementar desta sciencia; porque se hum verdadeiro 

Botânico naõ somente se deve achar e m estado de 

poder entender todos os systemas relativos aos ̂vege­

taes , mas taõbem de poder traçar novos; a Botânica 

por conseguinte deve nao menos empregasse no que 

contribue a compréhendelos do que a formalos; 

Huxn systema ou methodo e m Botânica (sysuma, 

s. metkodüs) he hum corpo de doutrina composto de 

certo numero cfe gêneros supremos., e subalternos que 

conduzem gradativamente ao destincto conhecimento 

das espécies vegetaes. Os gêneros supremos saõ chama/7 

dos classes; os subalternos ordinariamente saodois, huns 

médios chamados ordens , e outros Ínfimos denomi­

nados simplezmente gêneros; estes últimos contem as 

espécies , e estas as suas variedades. E m certo modo 

h u m systema pode comparar- se (a) na sua grâdaçaõ 

destribuitiva a hum "exercito dividido primeiramente 

e m regimentos os quaes se subdiyideín em batalhões, 

estes em companhias , e estas emfim em soldados : 

demais disso assim como para formar hum exercito he 

precizo, reunir ̂soldados e m companhias e as compa­

nhias em batalhões , estes e m regimentos , e estes. 

emfim em hum corpo regular, do mesmo modo para 

formar hum systema he preciso reunir as espécies e m 

gêneros, estes e m ordens, as* ordens e m classes e 

(a), Esta comparação, ainda que nao he em tudo exacta, naÕ deixa 

contudo de contribuir para fazer conhecer á progressão daS- destribui-

çoês dos systemas. 
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estas em hum corpo'indicado por meyo de huma ta­

beliã ou clave. 

Mas para proceder com mais clareza, è dar ideas 
mais exactas dos, systemas Botânicos ,̂  devo advertir 
que tfodos os que áthe agora se tem imaginado po­
dem ser reduzidos a três sortes , a saber, systemas 
naturaes , artíficiaès , e mixtos de naturaes e artífi­

ciaès. N o systema natural (a) chamado taõbem 
ínethod© synthetico ou de composição , o Botânico 
principia a examinar primeiramente.as espécies e a 

ajuhtaías em gêneros, Ínfimos, guiado pelas affiniik-
des ,e semelhança de caracteres, pondo o seu único 
-cuidado nesta combinação : concluído este extenso 
trabalho, quer elle seja;relativo ás plantas de h u m 
so paiz , quer ás de todo ̂  o reyno vegetal, tendo 
ímpostp o nome â cada hum dos dictos gêneros passa 

•a novas combinações, e do mesmo modo examinando 
todos ós gêneros Ínfimos e m toda a extensão dos 
seus caracteres, reunêosque segundo-elles tem mais 
analogia; e forma outros gêneros maiores, a que dá 
o nome de ordensk Emfim, observando as relações e m 

que concordáõ todos os gêneros, que tem examinado, 
forma terceiros gêneros supremos, que considera como 
classes ou famílias, naturaes , dalhes títulos adequa­
dos , e reúne os dictos títulos e m huma tabeliã de-

(ÍI) Este methodo he chamado natural por conservar as affinidades 
das plantas do modo que a natureza nolas prezenta aos olhos ; mas 
nenhum dçs que athe agora se tem publicado he livre de defeitos , nem 
merçce no .rigor do termo o nome de methodo da natureza. Os m e ­
thodos e systemas , diz acertadamente M . de Ia Mark, sao como os 
nomes ? nem huüs nçm outros se achao naturalmente nas plantas, 
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nominada (a) a clave do systema (clavis systematis) 

(b); N o systema artificial, chamado-taõbem methodo 

analytico ou de partição, o Botânico lançando a vista 
por todas as, plantas de h u m paiz ou de todo o reyno 

vegetal, que assaz conhece, traça h u m projecto geral 
fundado e m certos caracteres ou princípios arbitrários, 
e- tractando de o executar, o seu primeiro trabalho 
he de formar as divisões supremas que devem con­
stituir as classes, depois papsa ás outras subalternas 
athe descer ás espécies > qui reúne ou distribue se­
gundo os princípios do seu methodo : donde se vê que 
a clave neste systema precede,, as divisões subalterr 
nas, e que no natural heiposterior a ellas, e o ultimo 
trabalho; N o systema mixto. os gêneros Ínfimos saÕ 

formados syntheticamente, e as ordens e classes ana-
lyticamente, de sorte que as famílias naturaes humas. 
se achaÕúnteiras, outras desfiguradas, misturados os 
se~s gêneros com outros que com elles naõ tem aííi­
nidade natural, corno he o systema de Linneo (c) , 
e raramente se encontrarão systemas naturaes e arú-

(a) Esta clave dos systemas naturaes "deve ser-o. catalogo.dos títulos 

das famílias naturaes; ,mas ordinariamente comp. as .famílias saõ nume­
rosas os systematicos Naturistas por querer simpl|fícala e abbreviáíá , 

reúnem as classes naturaes a hum pequeno numero de classes primarias, 

as quaes de ordinário sap,fundadas e m huma so nota característica, e 

por este modo o seu methodo vem a ficar mixto. 

(V) A clave de qualquer systema, segundo alguns botânicos, he ri­

gorosamente huma tabeliã synoptica, e requer esta condição para ser 

60a; mas se o numero das classes he pequeno, a clave pode. ser facif 

sem ser distribuída synopticamente. 

(c) Este systema.naõ. he puramente artificial, o Seu Autor trabalhou 

primeiramente nos gêneros, a que chama naturaeis', e depois servío-se 

delles empregando-os em, classes e ordens artiíiciaes; donde nasce hunv 

•* - - ' o' • 
O IV 
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ficiaes quer guardem-as suas leys ou deixem de ser 
mixtos, 

O methodo synthetico he ò que conserva mais as 

affinidades, e o que se chega mais á natureza, mas 

as suas divisões sao sujeitas a serem longas e difficeis; 

nos seus títulos parece haver falta de nexo , os cara­

cteres dos gêneros parecem obscuros e confusos ; as 

razoes de affinidade sao tiradas de mui ias. partes, e 

jamais de huma soou de poucas, donde resulta que 

elle so costuma agradar aos.que estão ja adiantados 

e m Botânica, O methodo analytico ou artificial he 

opposto á natureza, dissolve e sacrifica ás suas leys 

as affinidades, e as plantas de huma classe ou ordem 

natural se achaõ nelle misturadas com a$ da artificial 

ou arbitraria. Sem embargo disto, he o mais simplez 

e facií, serve de h u m grande < soccorro á. memória e 

conduz ao conhecimento das plantas por hum cami­

nho piano e abbreviado, Por esta razaõ, p porque as 

suas divisões genéricas saõ estabelecidas sobre o exame 

de huma das partes das plantas , e agrada mais aos. 

principiantes (que naõ gostao nem entendem ordina­

riamente as grandes Combinações de caracteres) sem 

deixar contudo de agradar taõbem e de ser bastante-

mente útil ainda mesmo aos Botânicos consumados; 

mas para agradar a estes he precizo que elle guarde 

exaçtarhente as suas leys, 

dos grandes defeitos do dicto systema, havendo muitos gêneros , cujas 

espécies naÕ tem geralmente o caracter da ordem pu da classe , e ás 
vezes mesmo nem o da classe nem O da oydem (como v. g. o polygonum \ 
pefsicariq,) Alem disso a classe cryptogamia nao'tem relação com as 
demais"; os caracteres naÕ saõ tirados dos organos sexuaes, nesta classe, 

0 algumas dassuas oi-deos saõ próprias dç hum methodo .natural. 
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H a taõbem huma sorte de distribuição analytica 

chamada synõptica (divisio synoptica, s. synopsisy, 

que consta de divisões semelhantes as ramificações 

das taboas genealogiças, mais ou menos longas, mais 

ou menos numerosas, sem limites,certos, genéricos, 

ou sem se. limitarem a classes ,_ordens , gêneros e 

espécies, como as dos. systemas ou methodos artifi-

ciaes ordinários. Linneo (^)rnaÕ admitte semelhantes 

divisões no numero das systematicas genuínas. Mas 

os que seguem que todos os gêneros sao divisões ar­

bitrarias , e que os systemas Botânicos saõ puramente 

huma disposição gradativa destas divisões athe ás espé­

cies , saõ de parecer.que a distribuição synoptica me­

rece o^nome de systema artificial nao menos do que 

qualquer dos systemas artíficiaès ordinários , que se 

dizem ser limitados a três sortes de divisões genéricas. 

Elles accrescentaõ que naõ ha systema algum que rigo­

rosamente conste so destas três sortes de, divisões » 

mas que todos bem" considerados saõ mixtos de sy-

nopticos tanto nas suas claves, como nas mais des-

tribuiçoes gradativas.. Contudo ainda admittindo que 

a divisão,synoptica seja huma espécie de methodo 

artificial, que Conduz a descobrir o nome das espé­

cies , e que ajuda aos que trabalhap erri descobrir o 

verdadeiro methodo natural de classar os vegetaes, nao 

se pode negar que e m hum methodo puramente sy-

noptico , tal como o que segpio o cavalheiro de Ia 

Marknasua Flora de França, as divisões sao sümma-

raente fastidiosas, nimiamente longas, complicadas, 

e mais sujeitas a enganos do que as dos systemas ar-

1 — • — • — : — ' " 

(a) Lin. PAU. Batsií. n. 153 ei 154. 
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tificiaes ordinários , em razão do maior numero de 
operações que he precizo fazer progressivamente antes-

de chegar ao conhecimento da planta, de que deze-
jamos saber o n o m e , è porisso nao m e parece que 
elle se deva seguir em huma destribuiçaõ geral de 
todas as espécies do reino vegetal, ainda que possa ter 

lugar relativamente ás plantas de huma so familia, 
ou de hum so paíz (<z). 

Todos os methodos e systemas que athe agora se tem 
imaginado em Botânica saõ mais ou menos defeituo­
sos, e naÕ m e parece póssivel que possa haver algum 
sem imperfeições. Alguns Botânicos Saõ de parecer que 
todos os entes do reino vegetal, que se achaõ" pró­
xima , ou remotamente dispersos sobre a face do 
nosso Globo , formao entre, si huma cadea, e fazem 
parte de hum todo progressivo ;• que cada indivíduo 
pertence a esta cadéa em geral , e ao mesmo tempo 
em particular a huma espécie , as espécies a gêneros 
naturaes, estes a famílias naturaes, e que estas famí­
lias formao* grádativamente hum todo encadeado que 
constitue à clave do verdadeiro methodo natural-, e m 
cuja investigação se devem occupar todos os botânicos, 
por nao haver outro na natureza. Elles accrescentaõ 
que este methodo fora traçado pelo Autor da natu­
reza, cuja profunda sabedoria vinculou todos os entes 
do universo huns com os outros, e cada h u m delles 
com o todo ; que se por ora o nao podemos plena 
e perfeitamente perceber , o descobriremos quando 
tivermos as descripçoes de todas as plantas, que ha no 

(a) A destribuiçaõ synoptica he taõbem empregada na clave dos 
systemos para facilitar a achar as classes. 
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globo terrestre ; que prezentemente basta para nos 

convencer disto observar a gradaçao das plantas imper­

feitas ás perfeitas , e os fragmentos do dicto methodo 

natural* assaz bem reconhecidos, nas famílias naturaes 

dasgramas, labiadas, legumihosas, umbrelladas,crü-

ciferas, e algumas outras de que tractao os systemas 

naturaes, os' quaes segundo elles naõ sao outra coiza 

mais do que pequenos esforços que dirigem a desco­

brir o verdadeiro methodo natural. Contudo na opi­

nião de outros Botânicos semelhante, methodo hé o 

mesmo^que a pedra philosophica: admittindo, dizem 

elles, que senaõ tenháõ perdido espécies nas vastas 

inundações, volcanos e outras revoluções do nosso 

Globo , e que os entes do todo o reyno vegetal se 

achem encadeados huns com os outros, e cada h u m 

delles com o todo, nem porisso podemos esperar de 

chegar a ter esse perfeito methodo denominado o 

único da natureza ; antes pelo contrario isso mesmo-

parece opporse a obtelo. Essa cadea, ou laço cora que 

os entes; vegetaes sao viculados, nao-saõ outra coiza 

mais do que as suas affinidades ; ora estas affmidades-

seraõ sempre irremediáveis obstáculos á perfeição de 

qualquer methodo ou systema. ' 

A progressão-das affinidades, em qualquer' me­

thodo que se pode idear , ou he synthetica ou ana-̂  

Jytica, e m linha de ascenso ou de descenso : a pro­

gressão, ánalytica naõ pode ter lugar em h u m methodo 

natural, e a synthetica será sempre insufficiente á 

sua perfeição. N a supposiçaõ dada > a natureza poz 

laços naâ^-equivocos entre todos os entes vegetaes: 

por conseguinte naÕ poz baiizas nas classes nem e m 

gêneros alguns, e os seus limites serâÕ sempre in-



284 C O M P E N D I O 

constantes. Se olhamos attentamentev para cada h u m 
dos' caracteres das plantas de classes assaz análogas 
entre si, e denominadas naturaes, vemos que posto 
que existem na maior parte dellas , fàltaÕ contudo 
e m algumas, que saõ muito poucas as que tem todos 
os caracteres constantemente (a), e que muitas dás 
dietas plantas naõ tem e m tudo „huma aííinidade 
mutua. Se comparamos huma destas classes com ou­
tras vizinhas análogas observamos, que os caracteres 
qüe faltavaõ e m algumas _das plantas da dieta classe 
se achao has dás classes immediatas, unidos a outros 
novos caracteres, que as fizerao excluir da primeira 
classe. Donde resulta que os laços ou affinidades que 
os Botânicos Natúristas considerao nos vegetaes , 
-como meyos para podermos descobrir o verdadeiro 
methodo natural , naõ saõ para isso.taõ favoráveis 
como elles pensão, antes aliás,parece, que a natureza 
nós esconde taõ profundamente o seu artificio, que 
talvez jamais lhe poderemos arrancar hum tal segredo. 

. — . — « _ — _ ____—, i . — _ « . — 

(a) O lepidium ruderale, e çardamine iinpaúens saõ classadas entre as 

plantas da familia das cruciformés, e contíido naÕ tem corolla alguma ; 

oieucrium, ajuga , e acahthus ,,que se achaõ entre as labiadas, tema 

corolla de hum so lábio. 
As hortelaans, ainda que tem muitas notas cáracteristicas da familia 

natural das labiadas, naÕ se assemelháõ a ellas na corolla' e estames 

senaõ imperfeitamente. A olaia e sophora que muitos grandes Botânicos 

contaÕ entre as leguminosas nao tem os estames adunados como ellas; 

0 astragalus tem á vagem de duas çelluras, e a amorpha tem a corolla 

de huma so pétala, sem,embargo disso estes gêneros pertencem á fa­

milia natural das leguminosas, que costumaõ ter a vagem dé huma 

so celíula, e a corolla de quatro pétalas, Emfim , ainda mesmo entre as 

espécies do mesmo gênero dicto natural, ha plarvtas queg^fferem bas­

tante-nas suas partes, principalmente quanto ao numero^pexo, como 

v. g. sao ás espçcies de lepidium, polygonum ,phyto'lacca, cleotne _ mi-

rnosa, £fc, &.. 
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Sem embargo de que este ultimo sentimento seja 
ãssaz provável, contudo naõ se segue qufe devamos 

abandonar inteiramente o projecto de trabalhar ç m 
hum methodo natural o mais perfeito que nos for 
possível. Todos os grandes Botânicos sao deste pare­
cer (a), e convém que ha famílias naturaes;' a ins-
peCçaõ por ex. da fructificaçaõ e de todo o habito 
externo da salsa, coentro, cenoira, herva doce,&c. 
nos indica claramente huma intima analogia entre 
todas estas plantas ; e nolas fará sempre considerar 
como entes de hum mesmo vasto gênero ou familia. 
E se os Botânicos naõ convém prezentemente aonde 
este gênero começa e onde termina , poderão, des­
cobertas todas as plantas da terra , ajustar osr seus 
limites por huma razoável appraximaçaõ, e practicar o 

mesmo a respeito das mais fàmilias; o que produzirá 
grandes utilidades principalmente para estabelecer a 
respeito das propriedades dos vegetaes melhores regras 
do que temos prezentemente. 

Naõ se segue igualmente que devamos desterrar de 
Botânica qualquer sorte de systema artificial, e que 
devamos so occuparnos em fazer methodos naturaes 
que conduzao á perfeição do methodo dezejado. Os 

principiantes naõ' podem passar sem hum systema 
artificial, elles «ao se embaracaõ com affinidades, 
nem com gradaçoes naturaes,, e so dezejaõ saber por 
meyo de poucas operações o nome da'planta, que en-
contrao misturada com outros indivíduos numerosos 

( a ) Haller, Adanson, Jussieu, e Linneo saõ entre os modernos os 
que fizeraõ as melhores tentativas, que' dirigem a este methodo; mas 
desgraçadamente naõ sap inteiramente concordes nas metas e gêneros 
das suas familia. naturaes. 
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e de formas differentesl Pelo que será sempre ne j 

cessario nas escolas naõ empregar outra sorte de sys­
temas para os introduzir ao estudo dè Botânica. Os 
diversos systemas artíficiaès fbrao a causa do progresso, 
que tem feito a Botânica; cada systematico foy obri­
gado a observar de novo todos os vegetaes ja obser* 
vados, a verificar os caracteres conhecidos , eafor-
cejar por descobrir outros adequados ao seu systema; 
donde resultou que muitas partes "e notas 'cáracteris­
ticas, que dantes tinhaõ sido desprezadas, foráõ bem 
descriptas, contribuirão pára melhor fazer reconhecer 
as affinidades, e enriquecerão a Botânica. Os systemas 
analy ticos alem de contribuírem para ó adianta mento da 
Botânica séraõ sempre huns catálogos judiciozos e úteis, 
pela sua simplicidade, pela brevidade das suas gra-
daçòes, e por ajüntarem os materiáés destinados á con-
strucçafo de hum born methodo natural, os quáes h u m 
gênio feliz enriquecido de observações poderá algum 
dia vir a por e m execução; e ainda mesmo ho cazo 
de termos h u m bom methodo natural naõ1 deixarão 
de servir de ajudamos juntamente com elle para achar 
os nomes das plantas Com m^ior certeza e segu­
rança. Eu naõ sou do parecer dos que dizem qüe 
basta que haja h u m so systema artificial e m Botânica, 
e que os Botânicos deverão cuidar erri aperfeiçoar 
h u m dos que existem e seguilo geralmente, abando­
nados todos os outras : pór mais aperfeiçoado qüe 
seja h u m systema artificial terá sempre seus lugares 
obscuros, seus lados fracos, e naõ será izento de dif-
ficuldades. N e m sempre as partes , que vemos e m 
huma planta, que queremos conhecer, saõ as que 

servem de fundamento ao systema què seguimos; às 
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que nos podiao servir, muitas vezcís nao se achaõ e m 

madureza, ou tem passado; contudo, ás dietas partes 
que vemos saõ assaz sufficientes e m outro systema 
para nos fazer conhecer a planta. As notas caracte­
rísticas de h u m gênero sáo muitas vezes assaz cuà-
tosas de se perceberem por h u m systema, ao mesmo 
tempo que os caracteres do mesmo gênero saõ bas-
.tantemehte claros e fáceis em outro systema. H u m 
estame abortado, ou supranumerario ba£ta para em­
baraçar os que usaõ de hum systema sexual , e nao 
sabem valerse de outro ; em summa,, as, difficuldades 
que se achaõ em hum systema podem vencerse com 
ó. uso de muitos juntos. Donde resulta, que sem em­
bargo de que demos a preferencia a hum systema, naÕ 
devemos deprezar os mais, principalmente se, elles 
seguem exactamente as suas leys, e saõ formados 
segundo as regras da boa critica. 

C A P I TalJ L O X X X I V , 

Das Classes e Ordens. 

HP 
1 O D O o trabalho dos systematicos versa sobre a 

disposição, e sobre a denominação das partes que dis­
põem, comp se collige do que expuz no capitulo prece­
dente. Estas partes ou saõ genéricas ou especificas ou 
variantes. As genéricas que constituem as maiores divi­
sões de qualquer disposição systemática ou methodica 
saõ ordinariamente as classes, ordens, e gêneros ín­
fimos, e todas^ellas sap sujeitas ás mesmas leys me-
thodicas com bem pouca diffèrença. 
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H u m a classe (ãassis ) , no parecer dos Botânicos 
modernos, he h u m aggregado de muitos gêneros mé­
dios conformes nas partes da fructificacap (a) , esta- ' 
belecido segundo os princípios da natureza e arte. 
A ordem (ordoy, he h u m aggregado de gêneros Ínfi­
mos éátabèlecido segundo os mesmos prinpipios, por 
ser huma subdivisão da classe feita para que melhor 
se possao destinguir os gêneros ínfimos, que aliás cau-
sariao confusão pelo seu grande numero. 

As classes humas saõ naturaes outras artificiaes. As 
naturaes saõ formadas syntheticamente, e constao de 
muitos gêneros naturaes ( b ) , todos análogos entre 
si e m muitos caracteres , como sao as classes das 
gramineas , umbrelladas , &c. Elias saÕ próprias de 
h u m methodo natural, é se distinguem das classes, 
artíficiaès por serem fundadas e m muitos caracteres; 
SaÕ ás melhores, na estimação de alguns autores de 
matéria medica, e dos que dezejao h u m perfeito me­
thodo natural." As classes artificiaes sao formadas ana-
lyticamente , e naõ tem por fundamento a reuniaÕ 
de numerosos caracteres, como ás precedentes, mas 
sao de ordinário fundadas sobre hum ou dois somente, 
como sao as classes Diandria, Octándria, Icosandria, 
Polyandria, &c. do systema de Linneo. Estas classes 

(d) Alguns Botânicos modernos saÕ de parecer que as classes natu­
raes devem tirar os seus caracteres naõ so da fructificaçaõ , mas ainda 
de todo o habito externo, e da mesma sorte os gêneros ínfimos , como 
depois- exporei mais extensamente. 

Qb) E u nao m e embaraço aqui, com a grande questão dos naturà-
' listas , se ha ou na naõ gêneros naturaes, e tomo os termos na ac-
cepçaõ, em que Linneo os tomou,, segundo a qual hum gênero natural 
he hum aggregado de espçcieá conformes no mesmo caracter natural; 

saÕ 
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saõ próprias dos systemas artificiaes ou mixtos, e nel-
las se achaõ ás vezes familias naturaes inteiras mistu­
radas com gêneros que naõ lhes saõ análogos; outras 
vezes todos ou parte dos seus gêneros naõ tem aííini­
dade alguma natural ; outras vezes emfim todos os 
seus gêneros sutceclem por aCazo ter huma natural 
analogia (a) ; as classes Syngenesia , Pêntandria , 
Polygamia, Triandria, Monadelphia, &c. do systémá 
de Linneo subministraÕ exemplos de todas estas cir­
cumstancias. 

As ordens , como subdivisões das classes , devem 
seguir asua formalidade methodica ; por conseguinte 
as das classes naturaes devem ser fundadas e m muitas 
notas características, e as das artificiaes e m h u m a 

so (by. 

( A ) Esta circumstahcia he rara, e so tem lugar quando huma familia 

natural suecede ter entre as muitas notas cáracteristicas húma essensial 

e perpetua, da. qual o systema artificial ou. mixto se vale para fundar 

huma classe, como se vê na Monadelphia de Linneo. 

(5) Ha.alguns methodos denominados naturaes, que devem ser con­

siderados como mixtos ; nelles ha.duas, ou três sortes de classes, como 

he por ex. o do Dr. JUssieu , as primeiras ,*e as vezes as segundas 

quando ha três sortes de classes , rigorosamente saÕ artificiaes , e as 

ultimas subalternas, a que os seus autores .chamao ordens, ?aÕ as que 

verdadeiramente merecem o nome de classes naturaes. Muitas das-or­

dens , que Linneo nos deixou nos seus Fragmenta Methodi Naturalis, 

devem taõbem ser consideradas como classes naturaes ou fragmentos 

dellas. Daqui se pode cdlligir que hum verdadeiro methodo natural, que 

seguir as suas leys com exactidaÕ, deve constar de hum grande nu­

mero de classes, e que no dicto methodo ha bastante difficuldade e m 

formar devidamente as ordens. Os autores de methodos naturaes, que 

f stabelecerem as classes e m muitos caracteres e fundarem as ordens e m 

hum so, faltarão ás leys da uniformidade methodica, pela razaõ de que 

Os seus gêneros medioç naÕ ficarão uniformes aos Ínfimos e supremos, 

e se assemelharão ás ordens artificiaes. 
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Alguns Botânicos costumavaõ dividir e m duas gran­
des classes primarias todos os entes do reyno vegetal, 
a saber , e m plantas herbaceas e lenhosas, ou e m 
hervas e arvores; mas a doutrina da fructificaçaõ fez 
abolir esta sorte de distribuição primária que parecia 
pertencer mais aos troncos (a) dó que ás flores. Ella 
naõ p de ser admitticja e m huma methodo natu­
ral ; quasi todos os modernos convém hoje que tpdos 
os gêneros devem ser fundados e m caracteres tirados 
das partes da fructificaçaõ, e que todos os vegetaes que 
nellas convém devem ser reunidos, e separadosquando 
nellas disconvem , observadas aliás todas as mais con­
dições necessárias. Ora segundo estes princípios he 
fácil de conhecer que a divisão' das' plantas e m ar­
vores e hervas naõ pode ter lugar , porquanto ha 
muitas arvores , que tem nas suas flores e fruetos 
huma intima affinidade cóm a fructificaçaõ de algu­
mas hervas de maneira que se achaõ misturadas com 
estas nao so na mesma' classe naturaj, mas ainda no 
mesmo gênero infimo , como. temos exemplos nas 
leguminosas (£). 

Nos systemas artificiaes è mixtos quanto mais lon-
_ • • i '••- • — - • • • - • —.....,.—. . . — _ — _ . — • .. _, ,. _ _ _ _ _ _ _ _ . . _ i . . i f , i _ , . i n — 

(a) Esta divisão n a Õ me parece ter sido fundada e m nota alguma 

constante; porquanto vemos hervas annuaes e biennaes que tem o tronco 

_e huma consistência lenhosa; sabemos que a mesma espécie de planta 

^pode ser berbaçea pa Europa, e lenhosa na America ; que ha hervas 

que sao mais altas do que as arvores; e ainda mesmo a presença dos 

gomos he insufliciente , porque ria Europa ha arvores que naÕ tem go« 

mos, como os naÕ tem taõbem as dos paizes situados debaxo da Zona 

Torrida. 

(6) Quando as hervas, arbustos, e arvores parecem formar huma 

gradaçaÕ de menor a maior nas espécies do mesmo gênero infimo, pode-se 

sem .duvida fundar nellas huma distribuição; mas esta distribuição he 

so parcial ?e naõ" a de que fallo presentemente. 
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gas saõ as classes, tanto mais oppostas saÕ á natu* 

re£a, e diíficultozas, ,como sao jDor exemplo a Pen« 
tapdría e Syngenesia do systema de Linneo, e porisso, 

alguns Botânicos lhes preferem o uso das taboas sy? 
nopticas que observaÕ fielmente as suas leys rnetho-
dicas. As ordens muito extensas taõ bem saõ fastidiosas, 
£ çausaõ confusão e m achar ps gêneros ínfimos. Nos 
methodos puramente naturaes, as classes ou famUias; 
sendo muito numerosas, saÕ*notadas do mesmo, de­
feito, e pprisso os seus autores ordinariamente as reu* 
riem em outras artificiaes supremas e primarias, as 
quaes constituem a sua clave; mas elles deverão reflectir 
que os seus methodos sàÕ sò prpprios dos que esta$ 
ja adiantados e m Botânica, e que podem, por con­

seguinte muito bem passar sem esta clave artificial, 
que sfaáao concilia com as suas leys me.thodicas „ 
posto que sirva de facilidade, 

Todas as ideas precedentes saÕ relativas á dispo­
sição das classes e ordens, Quanto á sua denomina­
ção, devo advertir primeiramente que os nomes que-
ha e m Botanjca podem ser reduzidos a duas sprte.s -, 
pu technicos pu systematicos. Os nomes tecbnicps, 
saõ os que seryem para descrever todas as partes dps, 
Vegetaes; elles devem ser immutaveis e m todos os~sys­
temas., e formar a linguagem da Botânica (d) clara,, 

., ( A ) Desgradaçaroeníe nos naÕ temos ainda hum b o m tractado ele­

mentar que fixe a accepçaÕ de todos estes termos; alpns delles saq 

obscuros por. se naÕ acharem ainda definidos, e outros e m prejuizp dç? 

progresso da Botânica tem acoepçoÊs inconstantes segundo as differentes, 

opinioe se caprichos dos systematicos, ou segundo as differentes partes. 

a que saÕ. applicados ; o que he defeituoso , porque nas sciencias y§Ie 

mais .usar de muijtos termos,eu., de periphjrases,, do que de equiypcQs; 

Tij 
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fixa e incorrupta. Os systematicps saõ os que servem 
nos differentes systemas, e como estes seguem dif­
ferentes leys e saõ fundados eni differentes partes dos 
vegetaes, se entende facilmente que devem ser su­
jeitos a mudança; os das classes, ordens , gêneros ín­
fimos e espécies (a) sao deste numero. 

Os nomes das classes saõ mais arbitrários do que 
os dos gêneros ínfimos , e os das ordens saõ ainda 
mais arbitrários do que os dós dictos gêneros e. os 
das classes. Os nomes das classes e ordens sao. cha-
mados mudos e os dos gêneros ínfimos, espécies e 
variedades saõ denominados sonoros , pela razaõ de 
que naõ costumamos pronunciar os primeiros, mastaÕ 
somente os segundos , quando falíamos de qualquer 
vegetal; dizemos v. g. pereira, acucena branca, salva 
officinal variegada, rainunculo aquático capillar, mas 
jamais se disse, acucena branca monpgynia hexan? 

dria. 
Segundo a opinião de quasi todos os modernos 

depois de Linneo, os nomes das classes, e ordens de­
vem somente ser tirados d'alguma das partes da fru* 

á forca dé querer-mos muito àbbreviífr, confundimos; os termos./wi-

Iricatus , nudus , simplex, ífc. saõ disto huma evidente prova; hum 

mesmo termo devera sempre ter a mesma accepçaÕ, quer fosse appli-

.cado á raiz, quer ás folhas, flores, fruetos, &c. 

''(a) O s nomes dos gêneros ínfimos saÕ menos sujeitos a mudanças 

do que os das ordens e classes. Os-nomes das espécies, ou saõ tri-

viaes, ou diffèrenciaes específicos aggregados e m huma phrase; huns 

e outros saÕ sujeitos a mudança no cazo que se descubraõ novas es­

pécies , ou as descobertas , e ja conhecidas se m u d e m para outros gê­

neros ; os triviaes contudo pódiaõ , como direi e m outro tractado, ser 

fixados1 como os technicos e servir a todos os systemas; deste modo 

somente as phrases especificas, è os nomes genéricos Ínfimos e supe­

riores ficariaÕ sujeitos ás mudanças systematicas. 
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ctificacaÕ, e naÕ do uso, virtudes, raiz, tronco, fo-
* . _. 

lhas, modo de florecer, &c.; elles cònsiderao por 
conseguinte como impróprios os títulos de cordiaes, 
bolbosas, arvores , arbustos , hervas , succulentas ̂  
asperifolias, verticilladas, dorsiferas, eorymbosas, &c. 
D e mais disso naõ so devem ser tirados das partes 
da fructificaçaõ , mas devem taõbem ser fundados 
e m huma nota característica essensial, como saõ por 
ex. os titulou de çrucifòrmes, siliquosas, papilionàr 

eeas, leguminosas, &c. 
Cada classe deve ter hum so nome, e o mesmo se 

deve entender a respeito das ordens ; este nome naõ 
deve ser longo ou. muito composto, n e m áspero ou 
diffiçil de pronphciár, mas harmonioso, e curto; taes 
saõ- por ex. os derosaceas* labiadas, dipétalas, digy-
nia, monandria, &c. 

Alguns Botânicos-costumaõ dar a huma familia 
ou classe natural o nome de hum gênero infimo mais 
conhecido na dieta familia ou classe, pondo o dicto 
nome no plural», dizendo, v. g. as abpbaras, as açu-
cénas, as malvas, &c. ou usaÕ de h u m termo deri­
vado do nome dos. dictos gêneros ínfimos, dizendo 
v. g. as cucurbitacêas, as liliaceas', asmalvaceas, &c. 
Estes títulos sao próprios dos methodos naturaes, e 
.se achaõ as vezes taõbem nos systemas mixtos (dy-, 
elles. podem adequadamente ser applieados ás fa­
mílias , que saõ formadas syntheticamente ; o nome 
de hum gênero conhecido prezenta com felicidade 
ao espirito aidea de huma familia, indicando que 

(a) C o m o saci v. g. os títulos, das familia* da cryprogamia de Linneo-
fetos, musgos, alga*, e fungos. 
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as piáhtás distribuidas debaxo delle sao summamente 
àilalogaS nos seus caracteres aó dicto gênero. Linneo 
pensava que todas as vezes que se applicava a huma 
íamilia natural o nome de h ü m gênero infimo, era 
melhor dar ao dictó gênero outro nome differente, e 
essa foy à razaõ porque abólió os nomes genéricos 
(a) de palmeira,Cogumelo, alga, musgo, e feto sem 
embargo de terem o cunho de huma alta antigüi­
dade •, e lhes substituio outros menos conhecidos» 
Adaüsorij e Jussieü desprezaraõ-cOm razão este sen­
timento •, persuadidos que senaõ deviâõ multiplicar 
tiorries sem necessidade , e que semelhantes termos 
fcomó claros se deviao preferir a quaesquer outros 
•desuzados ou bárbaros; que ordinariamente se costu-
tnao empregar; e com effeito naÕ se deve desprezar 
hádà que pode Contribuir a clarificar a linguagem 
de huma sciencia, que Sendo e m si mesma difficil > 
O será Cada vez mais, se multiplicarmos os obstáculos 
t|üe põem o seu escuro idioma. 

Eu poderá traetar aqui ainda de muitas outras 
Circumstancias relativas á boa disposição e denomi­
nação das classes e ordens; mas como as classes saõ 
Consideradas como gêneros das ordens -, as ordens 

' Como gêneros dos gêneros Ínfimos, e por conseguinte 
sujeitas quasi e m tudo ás mesmas regras methodicas 
destes últimos, o leitor entendera facilmente o que 
'feita aqui pelo que direi no capitulo seguinte, 

t r " i iT""ir,"i-iri— i- - n,„-i - - j; , ,, „-.i _ _ _ _ _ _ à _ _ _ _ - _ _ _ — — » 

Q) Palma> fungas j alga, museus, fiíix. 
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C Á P IXÜ L O XXXV. 

Dos Gêneros, 

KJs gêneros , como ja c#Verti , huns saõ superiores 
outros ínfimos; no capitulo precedente dei as noções 
geraes relativas aos superiores , restame illuminar 
estas nocóes por meyp de huma .mais extensa theo-
ria , oü pelas leys didacticas dos gêneros ínfimos , 
que,devem fazer o objecto do prezente -capitulo. 

H u m gênero infimo (^genus), segundo alguns Bo­
tânicos he hum aggregado de espécies conformes no 

mesmo caracter natural fundado na fructificaçaõ ; 
mas como ha muitos gêneros ínfimos que constaÕ de 
huma so espécie , outros pensão que h u m gênero 
infimo naõ he outra coiza mais do que huma divi­
são systematica que comprehende debaxo de huma 
palavra e caracter , muitas espécies de plantas con­
formes na fructifióaeaõ , ou huma so de fructifica­
çaõ descónforme das espécies vizinhas. Esta ultima 
definição nao agrada contudo geralmente, querendo 
alguns que a conformidade ou desconforrhidade deve 
Consistir naõ so na fructificaçaõ, mas nas mais partesk 
relativas ao habito externo , e outros accrescentaÕ 
que hè impróprio dizer que os'gêneros. ínfimos sao 
huma divisão systematica, quando todos sao huma 
obra da natureza, assim como as espécies. 

Todas estas ideàs tem por objecto as duas mais. 
famosas questões debatidas em Botânica : i° se os 

caracteres genéricos devem somente ser tirados das. 

T iv 
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partes da fructificaçaõ , exclúidas todas as mais do 
habito externo? 2°. Se todos os gêneros sao arbitrá­
rios, ou se ha alguns que sejao obra da natureza, 
como sao todas as espécies? 

Cesnero , Cesalpino ̂  Columna e outros forao de 
opinião que os gêneros somente deviaõ ser estabele­
cidos, sobre as partes da frutificação; Linneo séguio 
este parecer j e a sua grave authoridade o fez seguir 
por h u m grande numero de modernos , mas nem 
todos adoptarao este sentimento , elles ópposéraÕ a 
esta theoria o^exemplo dos zoplogistas, que no reyno 
animal omittem ordinariamente os caracteres que a 
natureza poz nos genitaes , e julgao sufficientes os 
que se deduzem dos outros organosl Opposeraõ de-
majs disso que os organos sexuaes e outras partes 
da fructificaçaõ dos vegetaes, a que se dava a preroga-
tiva , naõ lhes eraõ mais essensiaes do que aquellas 
e m que residia a sua vida, como a casca e medulla; 
que haviao, muitas plantas , principalmente crypto­
gamicas, e m que as partes da fructificaçaõ eraõ muito 
pouco apparentes, incommodas, e inSufficientes para 
nellas se estabelecer bons destinctivos genéricos, os 
quaes pelo contrario se achavaõ nás outras partes e 
que por Conseguinte se devia recorrer a ellas; que 
os caracteres ̂ habituaes bastávao muitas,vezes sem a 
inspecçao da flor para determinar a familia (a que 
pertencia h u m indivíduo), e algumas vezeS taõbem 
p seu gênero; que era muito útil,em h u m methodo 
natural, e e m medecina reconhecer, as plantas sem 
flor, porque esta era muito menos durável do que as 
mais partes , e que por conseguinte os caracteres 

fundados nestas partes valiaõ mais neste respeito 
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do que os da fructificaçaõ; que naõ se devia despre­

zar parte alguma dos vegetaes,. porque todas contri-

buiao a fazelos reconhecer com mais certeza * que a 

theoria da fructificaçaõ desprezadora do habito ex­

terno (a) se oppunha ao progresso da Botânica , que 

tinha por fim o descobrimento de h u m bpm methodo 

natural; que no habito «xternp a natureza esconde 

h u m rico thesoiro de caracteres, o qual nos revelaria 

sem duvida se bem a soubéssemos estudar; que o 

numero das cotylédones das sementes ou cotylédo-

nismo , .e a situação do corculo. na semente submi-

nistravaÕ os mais invariáveis caracteres primitivos, 

e que estas relações características per.tenciaÕ nao 

menos ao habito externo do que á fructificaçaõ; que 

emfim se Linneo a pezar de ser acerrimp defenspr 

da doutrina da fructificaçaõ náo deixou de admittir 

os caracteres do habito externo nas famílias dos seus 

fragmentos do methodo natural; se elle se valeo dos 

caracteres da inflorescencia nós gêneros ínfimos das 

umbrelladas, amentilhosàs , e espadiceas , sem em­

bargo de que estes caracteres pertencem mais ao 

habito ̂ externocdo que á fructificaçaõ, naõ ha por 

conseguinte impropriedade alguma, antes he útil em? 

pregarmos nós gêneros, quaesquer que sejao, os car 

racteres do habito externo , porque estes conduzem 

a t fortificar os que saõ fundados,. na fructificaçaõ. 

Dizer por ex. que o Polygonum tem o tronco articu­

lado , e as articulações oir, juntas envaginadas , he 

( a ) O habito externo neste sentido indica todas as partes de hum 

Vegetal que naõ pertencem á flor e frueto ; de modo que as bract-Jas 

e pedunculos fazem ja parte do habito externo. 
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dar h u m subsidio aos seus caracteres da fructificaçaõ» 
isto he, ao destinctivo de que constao de huma so 
semente aguda e trigumea; dizer, que as labiadas nas­
cem de sementes de duas cotylédones, que tem as raizes 
fibrosas, que as suas folhas brotaõ enganchadas, saÕ 
oppostas e simplez^ naõ tem estipulas, e que as suas 
flores saõ oppostas ou e m verticillo, &c. he ajudar os 
caracteres da fructificaçaõ desta familia, os quaes nos 
indicaÕ qüe neila ha h u m caliz tubuloso, huma co­
rolla monopetala irregular de dois lábios , apegada 
ao receptáculo, com quatro estames de que dois saõ 
mais curtos , o germe quadripartido e tornado emfim 
e m quatro sementes nuas reclusas no. fundo do ca­
lyz, o estyleté terminado e m dois estigmas, &c.; de 
maneira que com a reunião de todos estes destin-
ctivos tirados de todas as partes das plantas daremos 
sempre h u m mais seguro conhecimento dos gêneros, 
que he hum dos rriais proveitosos trabalhos e m B07 
tanica. Estas considerações nao tem dobrado os dê -
fènsores da théoria da fructificaçaõ; elles repondem 
ordinariamente * que a Botânica tendo muito mais 
espécies qüe descrever e classar do que a zoologia, 
e sendo os organos de que esta deduz os caracteres 
genéricos muito mais <númerosos do que os daquella 
devem ambas seguir diversas leys methodicas ; qué 
nos animaes os vehtriculos do coracaõ e outros or­
ganos relativos ao movimento , sensibilidade» diges­
tão e respiração saÕ mais próprios para dar extensos 
resultados communs do que sao os genitaes, o que 
suecede pelo contrario nos vegetaes, e m que os dictoà 
organos subministrao vastos destinetivós geraes e uni-
foftoies , tanto pelo seu numero * e pela infinidade 
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de fbrtrias, como pela süa posição e apego \ que os 
caracteres, deduzidos do habito somente, seraõ sempre 
insuficientes para fundar nelles h u m methodo, ou 
nunca poderaÕ ser fundamentaes e primários;, que Os 
fundamentáes so stí podem tirar da fructificaçaõ , e 
que os tirados do habito saõ accessivos e presuppoem 
a existência dos precedentes; que pôde succeder que 
na infloreçencia, nas folhas., e outras partes do habito 
se achem notas uniformes, capazes de ajudai' a Cara­
cterizar h u m gênero ou familia., mas que estas notas 
por si so seraõ insufficientes; qüe pelo contrario na 
fructificaçaõ se achao sempre notas sufflcientes para 
caracterizar qualquer sorte de gêneros sem depender 
das notas do habito externo , como se prova pelo 
Bystema de Linneo e m que todos os gêneros saõ fun­
dados e m notas tiradas somente da fructificaçaõ; que 
por conseguinte ainda que seja acertado consultar 

O tiabito externo na formação dos gêneros, naõ ha 
necessidade de lhes ajuntar O caracter habitual, mas 
basta o que he fundado nas üotas da fructificaçaõ 
para os fazer reconhecer com Certeza; e emfim que 
o numero das cotylédones e situação do corculo , 
co m o relativos a Semente, rigorosamente pertenciao á 
fructificaçaõ , e o mesmo erao os caracteres tirados 
das umbrellas nas umbrelladas , dos amentilhos, e es-
padices e m razão destas partes dizerem relação ao 
calyz, que se considera e m geral como pertencente 
á fructificaçaõ. Esta resposta rtaõ tem parecido justa, 

n e m convincente aos da primeira opinião , e com 
effeito ainda que se devaõ sempre preferir as partes 
da fructificaçaõ a quaesquer outras do habito externo,, 

e consultalas e m primerio lugar relativamente ás 



3oo C O «MT E tf D I o 

affinidades, e*formação dos gêneros, como sendo as 
mais esserisjaès ,-parece que senaõ deve desprezar 
e m todos psVçJlJgs o uso das notas destinctivas tira­
das das qurrfi partes; estes destinctivos reunidos com 
os da frujplificacaÕ podem vir a ter a forca de essen-
siaes ,^lj^íes parecem ainda mesmo indespensaveis 

j. .£J_F^' H j •• . • r • _ / j i r 

na dejllfôninacao dos gêneros inlimos das grandes ra-
mili^ptturaes , como v. g. das gramineas, umbrel^ 
ladasp' íkc. cujos keneros na opinião dós Botânicos 
máfs imparèiaes naõ tem athe.agora sido geralmente; 
b£m caracterizados somente pela fructificaçaõ. 

Quanto á segunda* questão, Linneo è^outros m o ­
dernos saõ de parecer que todos os gêneros saõ na­
turaes, que naõ saõ obra da arte, mas sirp do Autor 
da natureza, que os formou nos primitivos dias do 
globo terrestre •, e que por conseguinte senaõ devem 
deslacerar, ampliar, cóntrahir como cada h u m quizer 
ou conforme a theoria de qualquer Botânico; dao 
por ex. os gêneros ranünculus , acònitum , nigella , 
clàytonia, passiflora, hybiscus, e outros semelhantes, 

que bem examinados parecem indicar que os vegetaes 
foraõ formados no principio huns segunde a forma dos 
putrós. Esta opinião tem contra si a autoridade de 

muitos celebres Naturalistas e Botânicos (a) , que 
asseguraÕ que postoque as ideas de cada espécie de 
vegetal sao subministradas pela natureza , immuda-
veis, ou somente sujeitas á duvidas que facilmente 
se podem decidir pela experiência, nao he o m e s m o 
relativamente aos gêneros. Estes variao , naõ tem 
limites certos , dependem do diverso exame , e das 

.(a) O Conde de BufFon, o Dr. Daubcaton, Oeder>La M_rk,&c» 
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differentes ideas de semelhança e dessemelhánça que 
., • » , 

cada Botânico escolhe, de h u m maior ou menor 
numero de caracteres juntos ou dp dáraeter deduzido 
de huma nota simplez , querendo huns que estas 
notas ou caracteres sejaõ tirados: da flor , outros do 
frueto, e outros de todo o habito externo. Humás vezes, 
difTerencas bem leves sao bastante razaõ a alguns 
Botânicos para separarem hum .pequeno -numero de 
espécies intimamente análogas , e dellas formarem 
-muitos gêneros ínfimos, outras Vezes pelo contrario 
h u m grande numero de espécies diversas.em muitos, 
e graves caracteres que constituem huma cjasse in­
teira e m hum systema e nelle formao differentes 

gêneros, so serve, em outro para formar h u m genéro 
infimo. í^àrá que .hum gênero infimo fosse rigorosa­
mente natural era precizo, que ás suas extremidades 
ou limites fossem certos e invariáveis , mas isto he 
o que vemos tpdos os dias desmentido pela expe­

riência; muitos gêneros que pareciaÕ immúday^is e m 
razaõ das suas espécies terem entre si tal semelhança 
que nenhuma parecia poder-se-lhe tirar, nem^aígumá 
outra das-conhecidas ájuntar, tem sido desmembra­
dos. Isto he fácil de perceber , porquanto por mais 
immutável que pareça ser hum gênero pode haver 
contudo huma-espécie incógnita, que tenha huma 

intima afíinidade com huma das espécies conhecidas 
do dicto gênero, e esta com ella maior affinidade 
do que. com todas as suas antigas congêneres; vindo 
pois a dieta espécie incógnita a ser descoberta, e 
naõ pertencendo a gênero algum conhecido, he claro 
que reunida com a antiga espécie sua análoga for­

mará hum novo gênero de duas espécies, com des-
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membramento do antigo, gênero. Naõ he raro ainda 
suceeder vermos huma óu mais espécies conhecidas 
passar aos novos sgeneros descobertos ; vemos taõbem 
as vezes as espécies novas alargar os limites dos an­
tigos geüeros, augmentar as suas intensidades grada4 
tivas , e subministrar-lhes novos vizos,; outras vezes 
suecede que h u m antigo gênero he dissolvido, e in­
teiramente abolido , repartindo - se as suas espécies 

parte por hum novo gênero parte por outros antigos, 
Os gêneros dá família das umbrelladas tem sidó\tan-
tas vezes mudados , quantos tem sido os differentes 
systemas. He verdade que vemos affinidades bem no­
tadas' entre as espécies de muitos gêneros , e entre 
os gêneros de muitas famílias, mas naõ temos huma 
plena noticia dos limites destas affinidades, nem sa­
bemos os pontos extremos onde huiri' gênero ou fa­
milia começa e termina fixamente ; antes pelo con? 
trario notamos ordinariamente está ou aquella espécie 
de hum gênero encadear-se com as de outro vizinho 
taõ intimamente e por visos taõ equívocos, que naõ 
sabemos â qual dos dictos gêneros com mais razaõ 
pe&áfíça (a). H e raro o gênero, cujas espécies tenhaÕ 
e m ludo hüma mutua affinidade , ou naÕ diffiraÕ 
nalguma parte da1 fructificaçaõ , e este he h u m dos 
grandes obstáculos de'fixar os seus limites. Ainda que 
; -! .f_^..——__£_ i , ' — r • • . 

(<f> A natureza, diz o Conde de BufTon, caminha a oçcultos passos; 
naõ se sobmetfé a nossas divisões* antes parece zombar dellas; passa 
de espécie em espécie, e ás vezes de gênero a gênero por modos 
imperceptíveis , e porisso se achaõ muitas vezes espécies, que são como 
hum gênero intermédio , ou passagem das do antecedente ao subse­
quente : esta he a principal razaõ Rprque he impossível de formar hum 
perfeito methodo ou systema geral de toda a Historia Natural, e ainda 
mesmo dás suas partes. 
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vemos nesta ou naquella familia h u m certo numero 
de espécies terem huma nota constante e essensial, 

isto naõ Jie regra certa para sempre as reunir de­
baxo do mesmo gênero; as espécies de epilobium e dp 
cenothera por ex. tem todas- hum calyz de tubo longo 4 
e isso naõ obstante pertencem na opinião de L̂ niijet*1, 
a. dois gêneros; ás dpsayaõ,, cooehello, e sedum tem 
todas nectarios apagados á base. do pistillo , e per̂ -
tencem contudo a, três gêneros no parecer do mesmo 
Botânico ; pelo contrario as espécies de betula , e 
alnus que elle a, principio pensava se deyiaõ separar 
e m ç[pis gêneros foraõ por elle emfim reunidas e m 
h u m ppr terem e m cada escama do amentilho três 
flosculos, e pela mesma razaõ huma leve differença. 
no apego dos estames das espécies de aloe e agave , 
o persuadio em fim a formar com ellas dois gêne­
ros , apezar do habito externo dantes lhe ter indicado 
o contrario; por huma leve semelhança nòs estames , 
esteve quasi persuadido a fazer do alecrim huma 
espécie de salva (_) ; a analpgia intimada fructificar-
çaõ e habito externp das espécies de. potendlla e tor-
mentilla naõ foy sufficiente para inteiramente o con­
vencer a reuniias e m h u m ^o gênero , a difFerenea 
de çaliz o moveo a pol^s em dois gêneros, ao mesmo • 
tempo que esta mesma difFerenea naõ bastou para 
que separasse a ficaria do ranunculus. ISÜP bastará para 
mostrar que os gêneros, que este celebre Botânico 
formou, paõ saõ naturaes nem geralmente próprios 

(fl) Vej. as primeiras edições do seu Qeriera plantaram , aondff 

consulta os Botânicos á respeito da reunião das espécies destes e outros 
gêneros. 
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para servir a qualquer methodo, como elle pensava ; 

demais disso todos os Botânicos de hoje sabem que 
muitos delles tem sido mudados tanto na vida como 
depois da morte do seu autor , e que nenhum tra­
ctado systematico , que sentem modernamente publi­
cado sobre os, vegetaes de differentes paizes, se tem 
podido inteiramente servir delles (a). Donde resulta 
e m summa , que he impossível fazer gêneros inva­
riáveis e que tddos sao arbitrários, ou lhes chamem 
classes, pu ordens , ou gêneros ínfimos. Nada deve 
impedir aos Botânicos de confessar ingenuamente que 
.senaõ podem reduzir as affinidades a limites certos, 
e he precizo a pezar de todas as commodidades da 
arte render esta homenagem á natureza. 

Taes sao as principaes reflexões que se costumaõ 
de ordinário oppor ao parecer de Linneo, e dos que 
seguem que tódòs os gêneros sao naturaes, mas ainda 
que dellas resulte que todos os gêneros tem limites 
arbitrários, e "que neste sentido nao merecem rigo­
rosamente o nome de naturaes , contudo como al­

gumas vezes penetramos felismente as verdadeiras 
affinidades de h u m certo numero de espécies vege-

(£) Hà espécies (diz Mr. de Ia Mark,' Flor. Franc. vol. 1.) que 

sendo como gradaçoês nao pertencem nem a hum nem a outro gênero 

vizinho, sem embargo de serem inclusas em hum delles. Talvez virá 

tempo, em que, descobertas todas as plantas que ha no nosso Globe", 

cada gênero fique so com huma espécie, e cada espécie com tantas 

variedades, quantos forem os indivíduos. Entre os gêneros, que Linneo 

formou,' ha mais de quatro centos que tem so huma espécie; elle se 

vio obrigado algumas vezes por novas observações a mudar muitas es­

pécies dos gêneros em que dantes as tinha posto,, e se hoje fosse Vivo, 

e quizesse atfender ainda ás que nao tem o caracter do seu gênero, 

e ás que naÕ seguem as leys da classe e Ordem em que estaÕ postas, 

talvez naõ deixaria de fazer bastantes mudanças. 

taes, 
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taes , e formamos gêneros e famílias de entes assaz 
análogos na sua estructura natural : quando isto tem 
lugar parece-me que semelhantes gêneros e famílias 
podem conservar a denominação de naturaes e m 
huma accepçao menos rigorosa, pela razaÕ das suas 

espécies terem entre si huma intima semelhança,na­
tural , reconhecida por todos os Botânicos. 

Sendo os gêneros Ínfimos huma divisão systematica, 
que comprehende, debaxo de h u m caracter e pala­
vra , hüma pu mais espécies, do modo que acima 
expuz; he precizo explicar o que bs Botânicos eri'-» 
tendem por Caracteres genéricos e as suas leys drda-
cticas, sem desprezar as que respeitaõ ás denominações 

de cada gênero. 

O caracter de h u m gênero (character) he a sua 
definição, ou qualquer idea geral deduzida de huma 
ou de muitas notas, capaz de bem o destinguir de 
qualquer outro. Segundo Linneo ha quatro sortes de-
caracteres genéricos, a saber, o habitual, factício, 
essensial e natural. O caracter "habitual he tiraclo das 
notas'do habito externo, e exprime huma conformi­
dade geral nas partes vegetaes,, que naõ dizem res­
peito á fructificaçaõ; os antigos costumavap servir-se 
desta sorte de caracter ( # ) * m a s a doutrina Sobre 
os sexos dos vegetaes, e a theória da fructificaçaõ 
o fez cahir e m desprezo, de maneira que hoje naõ 

*___ y—f-. _ _— , ,_- ___, 

( A ) Elles comprehendiaõ neste caracter todas as partes das pkntas, 
ainda mesmo as flores é fruetos, e reconheciao ás vezes as affinidades 
das congêneres melhor do que alguns systematicos; os hervolarios ainda 
hoje -, somente por meyo dp. habito externo , sabem destinguir h u m 
grande nurriero de plantas. ^ 
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tem lugar nos gêneros Ínfimos (d). O caracter factício 
ou artificial,. he fundado e m mais ou menos notas , 
sufficientes contudo para fazer destinguir com certeza 
hum gênero de todos os mais da mesma ordem ou 
divisão artificial , como v. g. quando se ,da" por ca­
racter genérico á acucena , o ter a corolla de seis 
pétalas e campanulada , hum rego longitudinal póir* 
nectarió , e numa cápsula de válvulas reunidas com 
pêlos acançellados : elle he próprio dos gêneros de 
h u m methodo artificial , como v.,g.p de 'Tournefort. 
(b) ,vmas pode ficar sendo inútil applicado a outro. 

methodo principalmente natural, ou precizar de ser 
emendado / descobertos novos gêneros, O caracter es-
sensial he fundado e m huma óu duas notas singula­
res , e por meyo de huma breve ideã faz destinguir 
h u m gênero de todos os mais da mesma divisão, e 
ás vezes ainda mesmo de todos os gêneros conheci­
dos , como he o caracter çkduzidp dp nectarió no 
martyrio, e vainunculo, o do appendiculo escodellado 
do calyz da scutellaria, &c. O caracter natural he 
fundado e m h u m aggregado de notas tiradas de-todas 
as partes da fructificaçaõ, próprio para fazer destinguir 
h u m gênero de todos os demais ja conhecidos no reyno 
vegetal: como o mais extenso inclue as notas dos ou­
tros caracteres menores e resumidos como saõ o factício 
e essensial, e alem disso algumas que saõ commuas 

aindaque gUnS Botanícoá modernos, como ja disse, saõ de opinião que 

da fructificaçaõ' ̂ ^ pneferir ° «"^«e»'habitual a todo o que he tirado 
do habito exrernoetíP°d'm c o n t u d o aÍ»^Ar a este algumas notas tiradas 
, • - P a r a m a i s ° <a«í*tar e tornar seguro. 
( £ ) Todos os caracteres p *' i 

Systema f^egetaiüium de Unã7lT°S~ a b b r e v i a d o s H™ «e achaõ W> 
n n e o o u 5ao «sensiaes ou factícias. 
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a outros gêneros cuja reunião o constitue natural­

mente próprio de hum so gênero. Elle hetempregado 
nos gêneros dos metnodos1 naturaes ou mixtos, e se­

gundo Linneo he melhor ainda do qüe ó caracter essen* 
sial, porque este pode vir a deixar de ser essensial, 
descoberto hum novo gênero, que tenha a mesma nota 
em que elle Jié fundado, e o natural pode ficar ser­
vindo com tanto que se emende hum pouco (a). Tal 
he por ex.. o caracter genérico da Acucena dado por 

Linneo do modo seguinte. 

AÇU C É N A (*.). 

CALYZ. Nullo. 
C O R O L L A . De seis pétalas, campanulada, e estreitada 

na parte inferior. Pétalas levantadas , encostadas 
humas ás outras, com huma quilha obtusa no dor-
go , mais largas e mais patentes na parte superior; 
as suas pontas saõ obtusas, grossas, e recurvadas 

para fora. 
O Nectarió : he hum rego longitudinal, que se acha 

gravado em çádá huma das pétalas, do meyo para 

baxo. 
_ i , . . . . . . - . • — — . . . — . , r 

(a) Linneo foy o primeiro qne ideou caracteres naturaes, e os públi­

cos no seu Genera plantaram : sao o fundamento dos gêneros, no seu 

parecer , mas rigorosamente o fundarnentofdos gêneros he o caracter 

natural de cada espécie considerado separadamente. 

(5).LtLlUM. AtraducçaÕ, que dou aqui ao'publico do caracter 

genérico natural da Acucena , podia ser menos concisa; mas os que 

conhecem o quanto a lingua Portuguesa se chega á materna latina , 

tanto no didactico como em qualquer outro estylo , certamente naÕ 

me'notarão aqui de ousado : aproveitei-me do favor qüe o seu próprio 

gênio m e offereceo. 

V q 
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E S T A M E S . Seisfiletes, assovelados, levantados, e mais 

curtos do que a corolla. Antheras oblongas, e va-

cillantes.: 

PISTILLO. O germe oblongo , h u m tanto cylindrico e 

com seis estrias. O estyleté cylindrico, e do com­

primento da corolla. O estigma h u m tanto mais 

grosso do que o estyleté, e triangular. 

PERICARPO. H u m a cápsula oblongã, e com seisregos; 

obtusa, concava, e trigòna, po cume; composta de 

três cellulas, e três válvulas, reunidas com pelos 

tecidos e m grade. 

S E M E N T E S . Sao numerosas, encostadas e m duas oi> 

dens, chatas, e semi-circulares pelo lado externo. 

N. Bi As pétalas em algumas espécies tem as 'pontas 

nimiamente recurvadas de modo que fic,am encaracolla-

das 7 0 nectarió em algumas espécies he acompanhada: 

de felpa, e em outras glabro. 
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Todos os caracteres genéricos devem , segundo 

Linneo , ser tirados do numero,' figura, proporção e 

situação de todas as partes da fructificaçaõ. Quanto 

ás mais partes, que constituem o habito externo*da 

planta , o seu parecer foy, que postoque se deviaÕ 

passar e m silencio, mereciao sempre de ser bem ob­

servadas e attendidas por náõ multiplicarmos os ge-

roeros por leves causas , e nos arriscarmos a fazer 

gêneros errôneos. N a formação dos caracteres devem-

se examinar e m todas as espécies análogas todas as 

partes da fructificaçaõ, ainda as' mais miúdas, e as que 

escapaõ alista, ou precizao de lente para serem 

observadas; devem-se considerar as notas e m que ellas 

convém e dèsconvem , combinar a primeira espécie 

com todas as mais, e todas corna primeira, porque naÕ 

ha caracter infallivel sem primeiramente ser conferido 

e verificado em todas as espepes. N a formação do 

caracter natural devem-sé somente mencionar as 

notas è m que convém todas as espécies, e excluir como 

supérfluas aquellas e m que as dietas espécies dèscon­

vem ; estas notas devem ser deseriptas com termos 

technicos(tf) , breves, decentes, claros, e nao tirados 

de'semelhanças (b). Quanto mais constante he huma 

• < 

(a) Demais disso devem ser escritas em difíerentes paragraphos, se­

gundo as difíerentes partes da fructificaçaõ, e ter por titulo em cima c* 

nome do gênero., como se ve no exemplo dado do caracter genérica 

' da Acucena. 

(í) O s termos tirados de semelhanças sempre presuppoeni idéa* 

claras do primeiro simile, que nem todos podem ter, e porisso se devem 

evitar o mais que for possiveL; devem-se contudo exceptuar os que ss» 

ãchaõbem definidos , e adoptados pela arte, ou tirados decentemente das 

partes externas do corpo humano, como dedo , maõ, orelha, etc. 

Quanto aos obscenos deduzidos de vulva, penis , scrotum, prapuúum^ ., 

V üj 
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parte -cia fructificaçaõ em muitas espécies , tántô he 

mais certa nota genérica ou própria para estabelecer 

o gênero. O numero, relativo aos estames , pistillo , 

calyz, corolla e frueto nem sempre he constante e m 

alguns gêneros ; elle diversifica mais facilmente do 

que a figura. Quando e m hum mesmo indivíduo 

achamos flores que diversica-õ no numero das partes, 

sera-sempré mais seguro guiar-nos pelo numero, que^c 

acha na maior parte das suas flores (d). 

testiculi, &c. deverrf$s evitalos, ou para melhor dizer , abolílos intei­

ramente em -Botânica * porque temos outros que podem explicar suffi-

cienremente as mesmas ideas sem ferir a modéstia. A Botânica he 

hoje cultivada por muitas pessoas modestas de hum e outros sexo , 

que nao pbdem tolerar semelhante abuso; elle teve origem no péssimo* 

gosto de alguns médicos dos séculos passados e principio deste, os 

quáes por toda a parte naÕ viaõ senaõ objectos e termos anatômicos 

ainda os mais .obscenos e sórdidos; a Botânica que elles sós profes-

savao naÕ podia escapar a esta corrupção , e com aquella mesma fri-

volidacle, com que os applicavao a mais nobre entranha do h o m e m 

([testes enim et nates cerebto. tribuerunt) oS.applicaraÕ taõbem ás mais 

.bellas partes dos vegetaes. Linneo adoptou este mesmo gosto de termos , 

è com ra-zaõ o Dr, Boehmer e outros modernos o censuraõ de os ter 

muitas vezes prodigalizado; porquanto podíamos muito bem passar na 

descripçaõ das escamas cordiformes, e convergentes das sementes do 

tnelampodi^um sem os termos de formam vulva, sem o de catyx penifor-

mis no caracter especifico da iatuta metei , sem o do receptáculo elon-

gato in pr&putium no frueto dó teixo, sem o de cápsula scrotiformis no 

frueto da mcrcurial, &c. &c. 

(a) Linneo (Phil. Èot. p. iz3) diz que todas as vezes que em huma 

planta as flores diversificas no numero dás suas partes, so se deve át-

tender ao da primeira flor, isto he , ao das flores terminaes, e porisso 

classou a ruta-, çhrysosplenium, monotropa, tetmgonía, evonymus, philadil-

phus, e adoxa em classes ou ordíns contrarias ás que indica o numero 

dos organos sexuaes das flores dos lados; mais ista naÕ teai sido adoptado 

por todos os modernos, e com justo motivo; supponbamos por ex. que 

huma planta dá quinze flores, a1 terminal com cinco estames e toéas as 

mais que se seguem lateralmente ou desabotoao depois, tem todas quatro 
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A figura da flor he hum guia mais seguro, e mais 
digno de aitender-sè em geral na formação dos gê­
neros do que a dp frueto. Sem embargo de ,que os 
antigos parecem ter feito maior cazo da estructura 
do frueto , contudo todas as vezes que as flores con­
vém , e os fruetos difFerem (concorrendo aliás todas 

as mais condições requisitas) em hum certo numerp 
de espécies, todas estas devem ser reunidas {a) de­
baxo de hum SP gênero. A figura da corolla naõ 
deixa algumas vezes de diversificar nas espécies do 
mesmo gênero , como se (b) vê por exemplo nas 

• • . . • _ . * _ • - • « • 

/estames, se a classâmòs anfes ttaPentandria dó que fia, Teírandria, a 

flor terminal sendo huma so e deállorecendo primeiro que todas áí 

outras porá certamente hum grande obstáculo aos-que quizerem achar 

a classe da planta pelas flores, lateraes que observaÕ, pois lhes he 

necessário estai* sempre presentes no periodo e m que desabotoa 4 

dieta primeira flor, para podei- Reconhecer a sua classe; pelo contrario 

se a classamos na "íetrandria, ninguém duvida que em todo o tempo 

C m que ella der flores, todos poderão descobrir facilmente a sua classe. 

H e verdade que a natureza'mostra de, ordinário nas primeiras flore* 

todo o seu vigor e perfeição , mas ás vezes este vigor passa a ser 

viço, ê'por conseguinte o mais seguro será sempre guiamos pela maior 

parte das flores, quando quizermos determinar & numero das sua* 

partes. 

( a ) Este"parecer he de Linneo, e como o maís merhodieo é pró­

prio para evitar multiplicidade de gêneros fundados e m leves motivos , 

parece m e que devera ser seguido por rodes os Botânicos; contudo.o 

Dr. Jussieu se desviou delle , adaptando a opinião dos antigos, e 

desunindo por conseguinte, e m differentes gêneros as espécies ou falsos 

gêneros , que Linneo tinha reunido em hum so no rhamnus, pyrus, e 

pruríus • deste modo segundo elle, a pereira , maceira, e marmeíeirc* 

saÕ três gêneros, e naõ espécies de, h u m so. 

(A) 0 Dr. Jussieu e alguns outros moderno! qoefem Çcontra Liffneo) 

que as espécies de geranium, principalmente em razaõ da regularidade e 

irregulidade da corolla, devem ser divididas e m dois gêneros ; mas 

a anologia das mais parfesda fructificaçaõ jfrovaõ a favor-do parecer 

dr Linneo. 

V iv 
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do geranium. A sua monopetalidade suecede as. vezeá 

taõbem diversificar naõ sò nas espécies do mespio 

gênero, mas ainda na mesma espécie, como se vê na 

carica. A proporção das partes-da fructificaçaõ he 

sujeita a diversificar muito nas espécies do mesmo 

gênero; pelo contrario a situação, das dietas partes, 

principalmente-a do receptáculo he sempre constante, 

e por conseguinte delia se podem deduzir excéllentes 

caracteres. 

•As-flores viçadas, monstruosas, e mutiladas nao 

devem jamais ser fundamento de caracteres genéri­

cos , que sò devem ser tirados (Ias flores naturaes. 

A prole, no cazo de prolificaçaÕ, nos, fára reconhe­

cer, o estado de viço; o calyz, e ultima ordem de 

pétalas podem contribuir para dar - nos idea do 

estado de huma flor vifeada^, mas para melhor o 

reconhecer-mos será precizo semear ou transplantar 

a «planta viçada no seu terreno natural ou em h u m 

chão magro. O calyz he menos sujeito a viço do* 

que Ps estames e corolla , e Os estames menos su­

jeitos a elle do que as pétalas. O nectarió, aindaque 

e m algumas flores he sujeito a viçar, nao deixa con­

tudo de ser h u m bom fundamento de caracteres ge­

néricos. 

Pode haver huma nota singular commua a muitas 

espécies, mas nem porisso se segue que devaÕ sempre 

pertencer a hum so, gênero; pelo contrario, pode haver 

ria maior parte das espécies de h u m gênero huma 

nota singular, que falte nas outras taõbem próprias 

do dicto gênero, e nao se segue porisso que se devaÕ 

desmembrar, e com ellas constituir dois.gêneros. 
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Nestas circunstancias he precizo attender minto a 

analogia de todas as partes da fructificaçap, sem des-

.prezar contudo o habito externo, e ter sempre pre­

sentes estas leys fundameptaes » que nao se devem 

reunir plantas *jue convém so e m poucas notas , 

sendo aliás muito dessemelhantes e m todas as mais; 

nem taõbem que huma planta se deve separar das 

suas análogas em razap de huma nota, quando alias 

convém com ellas e m todas as mais ou na maior 

parte. « 

N o catalogo dos gêneros de huma ordem ou di­

visão systematica , deve haver cuidado de dispor 

próximos huns aos Outros os que tem mais afíihidade 

entre si, .porque esta disposição naõ so facilita a 

achar os nomes das espécies, mas presenta taõbem 

commodamente ao leytor as ideas de anologia , e 

encadeamento dos gêneros huns com outros, as quaes 

lhe sao muitas vezes necessárias. 

Tenho exposto em geral o que pertence às leys 

didacticas de huma disposição genérica , restame 

traetar das que dizem respeito" à denominação. De­

pois qüe hum Botânico descobrio ou formou hum 

gênero , ou depois que observou que h u m certo 

numero de espécies convinhao no mesmo caracter 

natural, e por conseguinte pertenciao a hum so gê­

nero, segue-se imporlhe o nome. Este nome he cha­

mado genérico por ser geral e c o m m u m a muitas 

espécies, ou idôneo a se Io no cazo que o gênero 

tenha huma so espécie; põem-se como titulo sobre 

huma descripçáo genérica ou caracter natural do 

gênero, e se costuma taóbem pôr aptes de qualquer 

>nome trivial ou phrase especifica. Portanto todas' as 
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espécies que convém no xmesmo caracter genérico, 

ou que TormaÕ hum so e m e s m o gênero, devem 

ter h u m so e mesmo nome genérico , e por conse­

guinte as qüe differem e m gênero devem ter h u m 

nome genérico difFerente. 

C o m o o idioma universal, de que se servem os 

Botânicos, he ó latino, o leytor entendera facilmente 

que eu somente m e pccuparei aqui e m mencionar 

as regras relativas aos nomes' genéricos escriptos e m 

latim, as quaes se podem,reduzir ás seguintes. 

Todo o nome genérico genuíno deve convir com igual 

propriedade a qualquer das espécies j a sua significaçam , 

ou ide'a etymologica nam deve ser adequada a hunias es­

pécies e inadequada ds outras congêneres : porisso os melho­

res nomes genéricos sam aquelles , cuja ètymologia he. 

desconhecida, ou cuja significaçam nam allude d estruc­

tura , propriedades, usos vegetaes, &ç.'mas so serve de 

, conservar a memória de alguma personagem benemérita , 

principalmente dos grandes Botânicos, e aos que se assi­

nalaram em, protegelos , ou em promover a Botânica-

Segundo Linneo os nomes genéricos, cuja significação 

envolve h u m caracter essensial, ou h u m destinctivo 

habitual , podem ser considerados no numero dos 

melhores, taes COITÍÓ V. g. o de aderianthera , e gly-

cyrrhiqa , o primeiro indicando o caracter essensial 

de h u m gênero, cujas espécies tem todas huma glân­

dula nas antheras , e o segundo indicando o.destin­

ctivo habitual de outro, cujas espécies tem todas a raiz 

doce : mas na supposicao (a) que se descubra huma 

(a) Esta hypòthese he assaz possível e conforme á doutrina de 
Linneo, que confessa que hum caracter essensial pode deixai de o ser, 
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nova planta, que sem embargo de naõ ter a glândula 

nas antheras, tenha e m tudo o mais huma taõ intima 

aííinidade c o m a s mais espécies de adenanthera, que 

mereça por, todas os respeitos de ser considerada 

como congênere das dietas espécies, e que appareça 

taõbem outra, que naõ obstante ter a^raiz insipida, 

inereca por todos os mais motivos de ser huma es-

pecie de glycyrrhi^a, neste cazo os nomes genéricos 

naõ convém com propriedade ás novas espécies 4 

antes so servem de dar huma falsa idea dellas. O 

mesmo Botânico diz que se devêm rejeitar os nomes 

genéricos bárbaros, isto he, que naõ tem a raiz ety-

rnólogica no latim oü no grego; mas como elle ad-

mitte por bons os nomes dós Botânicos , alatinadõs '^ 

os quaes na realidade saÕ bárbaros, o dicto sentimento 

naõ parece dever ser seguido, muito principalmente 

por serem de ordinário Os nomes bárbaros alatinadps 

Os melhores genéricos , e os que tem a etymologia 

no grego ou latim coínmumente os peiores por hâõ 

convirem geralmente a todas as espécies (a). O nome 

dè Boérrhaavia V. g. que naõ allude â parte algumâ-

da fructificaçaõ, nem do habito externo, &c. mas 

taõ somente quer dizer : Planta que nos conserva a 

memória do grande Boerrhaave , pode porisso mesmo 

ser applicado a infinitas espécies com igual proprie­

dade^, porque e m qualquer dellas a memoriarde 
B I . I . I - '•••• III • H II • I I - 1 I - . I H I I • . .... . n — » . • . • ! • — . m i » I _ ' . 1 • r- • • |P I I — • - , , , 

descobertas novas espécies , e que huma riòta singular pode convir 

ora a muitos generros', ora somente á maior parte das espécies de hum. 

so gênero. Vej.jPAi/. JBo-t. de Charact. 

(«) Ckrysaiithemuin v. g, significa etymologicamente flor cor doiro-

njas como a espécie leucathemiím.he branca., se confiamos na ety mo-» 

logia, diremos.; flor cor d'oiio branca, o que he absurdo. 
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Boerrhaave pode igualmente ser perpetuada. Linneo 

diz taõbem que os nomes genéricos latinos ou gregos 

de que naõ sabemos a etymologia nao saõ os me­

lhores nem dignos de serem imitados. Que n o s e m ~ 

porta saber as etymologias, quando sabidas nos con­

duzem .ordinariamente a erro? Naõ vale mais-ignorar 

as^stymplogias do lilium, quercus, beta, rosa, popu-

Ijus, &c. , do que sabelas e ver que "segundo ellas os 

dictos nomes naõ seriao adequados a codas as suas 

espécies ? 

Donde se segue qüe senaõ devem usar nomes 

genéricos fundados em semelhanças das partes (a) do 

cprpó humano como auricula , umbificus venerís, &c. 

em ideas pathologicas, como verrúcaria ,yaralysis, &c. 

em ideas• therapeuticas, comoptarmica* cardíaca, he-

paticá, vulneraria, &c. nem de usos externos contra os 

insectos e vermes comoy.g.cimifuga, nem em ideás 

de instrumentos de offíciaes, trastesÍ moveis, e coi-

zas semelhantes empregadas em usos econômicos , 

como V. g. sao os de bíserrula, sagitiaria, bursa pas­

toris', câmara , &c. porquanto semelhantes nomes ja­

mais poderão competir adequadamente a, todas as 

espécies. Pelo mesmo motivo sao incompetentes-os 

que envolvem a idea da habitação, como. molucella, 

ternatea , paríetaria, littorella , &c. porque a mesma 

planta que se da nas Moíuccas e em Ternate se pode 

dar na America, a que se dá nos muros, pode habitar 

em outros lugares, e alem disso semelhantes nomes 

seraõ inadequados ás congêneres que se podem des­

cobrir em outras differentes habitações e paizes. Do 

~ ; ~- ; : ! ' ' — — } : : — 

( A ) Principalmente as obscenas, e porisso senaõ devem imitar os 

termos phallus, ditaria,' õrchis, &c. 

i' 
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mesmo modo saõ impróprios os nomes que terminao em 

oides ou formis, como cuminoides, sediformisj primeira­

mente porque presuppoem ideas de outras plantas que' 

podemos ignorar, e em segundo lugar porque he. ra-< 

rissimo que semelhantes nomes convenhaõ a mais de 

huma so espécie. Igualmente todos os nomes próprios 

de animaes ou suas partes , como locusta , scólopen-* 

drum, bugiossum , cynoglossum, &c. ou ainda dos mi-

neráes, como granatumr, .plumbago, &c. ; porquanto 

alem de" senaõ deverem confundir às 'denomihacóes 

dos entes dos reynos da natureza , as semelhanças , 

emotivos que.ellestem por fundamento saõ ordinaria­

mente vagos, ou obscuros, e podem naõ convir a 

todas as espécies. Eu nao sei porque razaõ Linneo 

admitte, como bons, os nomes genéricos formados de 

duas palavras gregras como v. g. chrysocome , e diz 

que senaõ devem tolerar os latinos compostos táobem 

de duas palavras , aindaque indiquem ás mesmas 

ideas que os gregos compostos como v. g. cpmaurea ; 

no meu parecer huns e outros rarissimamente mere­

cem ser usados, porque ou sao longos, ou quando o 

naõ sejaõ , saõ sujeilos a dar ideas , que nao.con­

vém com igual propriedade a todas as espécies» cir-

cumstancia, que se oppoem á condição e natureza de 

h u m nome genérico. Pelas mesmas razoes senaõ de­

vem usar taóbem nomes compostos de huma palavra 

grega e outra latina como v. ,g. psèudoruta , pseudo-
s dictamnus, muito principalmente, se envolvem na sua 

composição algum nome genérico conhecido, como 

saÕ os dois citados; nem taõbem os compostos de 

huma barbara e outra latina como toluifera, índigo-

ferai &c. 
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O nome genérico deve ser inteiro e naõ consti­

tuído por duas palavras separadas como v. g. dens leo-

nis, porque esta separação he contraria á facilidade 

e simplicidade methodica. Linneo he de parecer que 

os nomes genéricos substantivos saõ melhores do que os 

adjectivos, e que os diminutivos ainda que toleráveis 

nao sao os melhores , mas todos elles m e parecem 

igualmente bons quando convém adequadamente a 

todas as suas espécies, e guardaõ as mais leys neces­

sárias. 

Os nomes de arvore, herva, planta, vegetal, ar* 

busto, e surbarbusto (arbor, herba,planta, vtgttabile, 

frutex, suffr$itex) , como nimiamente geraes aos entes 

do reyno vegetal saõ impróprios dos gêneros Ínfimos» 

e se reunimos qualquer delles a outro termo como 

por ex. arvore da vida, herva de S. IpaÕ-, arvore das 

acucenas, 8cc. {arbor vita, herba S. Joannis, liriodín-* 

dron, &c. y nao fieao sendo menos impróprios, como 

se collige do que ;fica acima dicto. Os nomes de 

siliqua, nòz, folha, espiga, ̂ tuberosa, bolbos*, e e m 

summa qualquer termo technico naõ deve servir de 

nome genérico, porque todos saõ destinados pela arte 

somente á deécripçaõ das partes do 'gênero e das 

suas espécies. H e pois huma regra geral que a signi­

ficação de h u m nome genérico quer seja grego quer 

latino daÕdeve ser equivoca, ou idêntica com as dos 

termos technicos, nem ainda.com as que se empregaõ 

para indicar a habitação das plantas , « porissp os 

nomes v. g. phyllon, polyanthes, alpina, que querem 

dizer , folha, mulúfi^m , indígena das serras geladas , 

saõ impróprios de ser usados como genéricos. NaÕ se 

devem taõbem formar dos nomes technicos ajun-

http://ainda.com
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tandolhes huma ou duas syllabas como v. g. termi­

na lia. 

Os nomes genéricos naõ devem ser escritos com 

lettras gregas., mas latinas ; naõ devem ser longos, 

diífíceis de pronuncia-se ou malsoantcs,, corno vvg. 

callophyUodendron, acrochordodendros, eardxeron •> mas 

curtos (a) e harmoniosos ; a sua terminação deve 

ter o cunhp latino , fácil e assaz usado , e naõ ser 

barbara OU exqüisita como V. g, tetrahit, quamoclit; 

Linneo considera por menos usadas, ecomo taes op­

postas á facilidade, todas as terminações em e, i, 

u, ois, n, como v. g. baliote, sestÚ, pku,.h*dyph<»u, 

e tríglòthín. Deve taõbem haver cuidado de naõ 

formar nomes genéricos de outros ja usados, ajun-

tandolhes huma ou duas syllabas, oií mudando-lhes a 

terminação, porque isto causaria confusão; por este 

motivo seriao mãos v. g. Os nomes adonia, saliuncay 
myrtillus, porque temos adonis >v salix , e myrtus de 

que elles pouco différem, e do mesmo modo-Tycópiís 

e lycopsis , lycoperdon e lycopersicum; qué saÕ muito 

semelhantes e terminao em hum som equivoco quasi 

rimado. 

Segundo Linneo os nomes genéricos que se achàõ 

adoptados naõ se devem mudar por outros mais corh-

petentes óu melhores, porque todos os dias acharía­

mos ainda outros mais adequados e jamais cessaria-

mos de innovalos, se tivéssemos autoridade para isso. 

Esta idea parece - me ser acertada quanto aos bons 

nomes genéricos, que hoje se achaõ adoptados, e que 

(a) NaÕ devem ter mais de doze lettras, segundo Linneo ; no meu 
parecer, nenhum nome genérico ou especifico deve ter mais de cinco 
syllabas. 
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competem com igual propriedade" a todas as suas 
respectivas espécies; mas quanto aos que saõ mãos 
ou vierem a selo, nao vejo razão forte que empeça 
de mudalõs, em hum bom systema de nomenclatura , 

que fixe os nomes de todos os vegetaes {\z). 
Cada novo gênero deve ter h u m novo nome; mas 

se for preciso partir hum gênero antigo em dois ou 
mais, o nome do antigo ficará, ás espécies mais co­
nhecidas, medicináes, oU ás que melhor competir a 
sua significação etymologica, e as de mais espécies 
do dicto antigo gênero serão destribúidas debaxo de 
outro nome genérico ou formado enteiramente de 
novp , ou tirado da synonymia das dietas espécies, 
que se devem sempre preferir no cazo que seja bom. 

(A) Este meu sentimento talves parecera estranho a alguns Botâni­

cos, mas eu espero de publicar em outro tractado o modo com que 

elle se poderá pôr em execução sem òs. inconvenientes que se costu­

maõ commumente objectar. 

CAPITULO 
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C A P I T U L O X X X V I . 

Das Espeiies. 

As espécies saõ a subdivisão do gênero, assim como 
esta subdivide a ordemí Toda a espécie (species) he 
huma forma vegetal creada nos primitivos dias da terra 
pelo Deos da natureza, e conservada e m ̂ uccessivas 
reproduccoes de plantas hermaphroditas, monoicas , 
dioicas, ou polygamas sempre essensialmente seme­
lhante. Esta semelhança nao deve ser tomada em h u m 
sentido exactissimo, e e m todos os accidentes, mas 
somente na estructura essensial, porquanto he sujeita 
a variedades ou a certas differenças áccidentaes e de 
pouca duração. Donde se deduz que tantas sao as 
formas essensialmente diversas que hoje vemos , 
quantas saõ as espécies. Estas formas foraõ dadas no 
principio aos primeiros individuos de cada espécie , 
juntamente com certas leys generativas; e m razaõ 
destas leys tem sido conservadas athe agora e seraõ 
perpetuadas e m quanto existir1 a prole dos dictos in­
divíduos ; ellas jazem , pelo assim dizer, potencial­

mente retractadas na estructura intima do corculo 
das suas sementes ; este corculo ou conserva a sua 
estructura própria e força germinativa, ou nao; se 
naõ conserva estas condições perecerá, infállívelmente, 
e se as conserva dará o producto que se achava re-
tractado na sua intima estructura , isto he , h u m 

indivíduo que tenha a mesma forma da planta ma­

terna que o gerou. O terreno e algumas outras causas 
X 
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externas poderão fazelo desviar hum pouco da forma 
costumada, mas elle seguirarsempre 4is leys da sua 
estructura essensial ou conservará sempre sufficientes 
notas características da sua espécie original. Se huma 
planta -por ex. varia nos fruetos ou divisão das fo­
lhas , a forma do tronco , flores , sementes, &c. 
apontarão a espécie a que elle pertence. Donde re­
sulta que podem haver muitas novas variedades, mas 
naõ espécies novas, nem (a) metamorphoses de es­
pécies, como alguns tem disputado. 

- As espécies têm seus caracteres., assim como ps 
gêneros; estes caracteres saõ chamados específicos : os. 
dos gêneros devem , segundo Linneo, ser tirados so dás 
partes da fructificaçaõ, mas os das espécies podem ser 

deduzidos de todas as partes da planta. Os caracteres 
específicos sao de três sortes ou essensiaes , ou syno-
pticps, ou naturaes; os dois primeiros presentaõ e m 
huma phrase (posta depois do nome genérico ) asr 
principaes notas constantes, pelas quaes huma planta 
differe de todas as outras conhecidas no m e s m a 
gênero; o ultimo contem e m muitas phrases o de­
talhe exactfo de todas' as partes de huma planta quer 
seja solitária no seu gênero , quer acompanhada dé 
•outras congêneres conhecidas? 0 : caracter essensial' he 
.fundado é m huma nota singular differencial, própria 
de huma so espécie , e enunciada- e m duas ou três 

í 

( a ) As transformações das sementes saÕ,ass,az desmentidas pelas 

razoes mencionadas ; além disso naõ consta què nos jardins Btytanicos" 

aonde ha muita^mil plantas, jamais se-tenhaÕ-observado;; as dissemi­

nações clandestinas e a germinação das sementes que estiveraõ alguns 

•annos occultas-illesamente debaxo da terra sa,õ certamente a causa oc-

easional de semelhantes enganos; 
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palavras, como, v. g. tànchagem de kdsfeá ünijlora , 
betulâ de folhas redondas , e crehülddas,; quando sò 
pode descobrir este caracter, deve-se extinguir o 
synopticó, como mais extenso, e sé nós ó podessèmos 
obterem todas as espécies, a Sua brevidade, facilidade 
e certeza poriáõ certamente â Botânica nó seu surrirho 
grão de perfeição. Ü caracter synoptico he fürtcíado em 
huma aggregaçaõ de nptas déstributivás, das quaes 
humas convém ás espécies próximas, outras differem 
dellas, mas acharido-se reunidas em huma somente á 
fazem destinguir dê  todas as mais congêneres conhe­
cidas , como v. g. quando dizemos : salgueiro ds 
folhas serreadas , glakras , ovadas , agudas , e quasi 
tentes\ Vêse claramente que este caracter he sempre 
fríais extenso do qué o essensial, más quanto menos 
extenso for, tanto melhor áéra, contanto què a sua 

brevidade ó naõ faca ficar insufííciente , defeito que 
alguns íòtáriicós tfaíaõ nalguns das espécies do sys­
tema de Linneo. Ordinariamente costuma, ser an-
fiunciàdó por doze -athe quatorze vocábulos quando 
muito , è côrfi effeito parece qué este numero hé 
Suflrçiéfrte áos Caracteres synópticos ainda conside-
fados na sua rítáíPr extensão ; porquanto supponria--
mos por et. qué hum genêrõ he Vastíssimo e consta 
de cem espécies (o que he rárissimo ) ; toda> estaŝ és-
pêcies por hum mefhõdõ synoptieo seraõ quando 
1 muito'divididas i° ém duas vezes §tí (a)•'; 2o. cada 

cineoenta em duas vezes 2*5'; 3a este numero era 

, (a) Sé ellas saÕ susceptiveis dé se dividir i°. v. g. em três partes como 

2 6 , 3 4 , 4 0 , he claro que aí subdivisões dáraõ ainda menos vocá­

bulos, 

Xi) , 
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i3 (d); 4o.,este e m 7; 6o. este e m 3; 6 o este e m 

dois e hum; 7 0 estes dois 'em hum ; o que quando 

muito daria quatorze termos S, sette adjèctivos 

e sette substantivos, e ainda estes últimos e m razaõ 

de serem repetidos algumas vezes fariaõ diminuir o 

numero, como se pode ver no ex. seguinte : ôo caule, 

lenhoso ; 20 folnas oppostas ; 13 folhas pinnuládas ; 

7 foliolos serreados ; 3 foliolos ovaes; 2 pedunculos 

unifloros; 1 pedunculos bractéados; onde se vê que 

sem embargo de haverem quatorze termos, se podem 

contudo reduzir a onze, naõ repetindo osN termos fo­

lhas, foliolos e pedunculos, e deste modo o caracter 

synoptiço seria enunciado (N.. .) (b) de caule le­

nhoso; com folhas oppostas, e pinnuládas ; foliolos ser­

reados , e ovaes ; pedunculos unijlorQS e bractéados. O 

caracter natural de huma espécie hé a descripçaõ de 

todas as suas partes consideradas desde o estado de 

germinação e radicacao athe a fructificaçaõ inclusi-

vampnte; elle inclue todas as notas, pelas quaes ella 

convém e desconvem com as mais plantas do reyno 

Vegetal , he immutavel e m todos os systemas , 

e ainda no cazo que se descubraõ milhares de plan­

tas novas jamais será alterado, se huma vez foy de­

lineado bem ao.natural, e ficoU*sendo h u m perfei­

tíssimo re^ractò da planta a que ,so compete ; elle 

envolve e m si, pela sua grande extensão , as notas 

fundamentaes dos outros caracteres nao so especificos 

(p) Ponho 13 em lugar de i3 mais 12 por evitar prolixidade nas sub­
divisões posteriores, entendendo-se facilmente que i3 deve se* dividid» 
em 7 e 6, e 12 em duas vezes 6 e assim dos mais. 

(b) (N....) lugar do nome genérico. 

•, 
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mas ainda genéricos , e no meu sentimento huma 

obra que contivesse os exáctos caracteres, naturaes 

de todas as plantas conhecidas seria o mais precioso 

monumento de Botânica ,, ou para melhor dizer, hum 

rico archivo Botânico de que se poderiaÕ servir illu-

minadámente todos os systematicos. O modo de po­

der contribuir para que a posteridade chegue, a gozar 

dê huma obra semelhante seria fazer uso destes ca­

racteres exactos na descripçao das plantas de qual­

quer paiz, a que. chamao Floras ou Phytographiás , 

e m lugar de empregar somente os caraoteres syno-

pticos , essensias, ou pedaços de caracteres naturaes, 

como muitos (a) costumaõ hoje fazer ; eu naõ 

contrario nisto o uso dos caracteres resumidos, que 

reconheço serem muito úteis pela sua brevidade e 

facilidade, mas como elles variao segundo os syste­

mas , sou de parecer que se devem pôr em h u m 

catalogo á parte. O que descobre huma nova espécie 

deverá táobem publicar sempre em primeiro lugar o 

seu caracter natural, e depois delle o caVacter ab-

breviâdo, pelo qual elle a destingue das suas con­

gêneres segundo o gênero do systema , que segue. 

Alguns Botânicos costumavaõ ájuntar o caracter sy-
_ _ , , ?-. .• ; , 

(.</) A razaõ que elles costumaõ dar ordinariamente he, qu^as longas 

dêscripçkies saÕ fastidiosas e naÕ se lêm; mas deverão refleçtir que as 

descripçoes breves ou phrases synoptícas e essensiaes sâõ sujeitas a 

mudanças e a serem insufficientes e m novos systemas ou descobertas 

novas plantas ; e que pelo contrario, h u m caracter natural especifica 

bem delineado he immudavel, e como tal se recorrera sempre a elle, 

e será sempre lido por todosfbs verdadeiros Botânicos ,. ainda que a 

naõ seja pejos que so querem ter huma noticia superficial de Botânica. 

Vale mais gastar muitos annos, e fazer obras sólidas do que edificar 

sobre a _rea apressadamente só por granjear em pouco tempo o n o m * 

^de architecto. ^T ... 
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noptiço oü essensial>á huma espécie" solitária ftp s<?Ü 
gênero {a) ', Linneo se opppz, com razaõ a este 
abuso , dizendo que semelhantes destinctivos «raÕ 
supérfluos, e^que se dèviáõ çleixãr entre as mais 
notas do caracter natural athe s& descobrir hunia 
segunda espécie; c com effeito humlpracter essensial 
pu.synoptico sendo a diffèrénça especifica por con­
ter as .notas distinctivãs, pelas quaes'huma espécie 
difíére dás suas congêneres conhecidas, se estas naõ 
existe.m, naõ pode haver destinctivo. Mas eu naõ 
vejo que haja nesta eircumstancia sufficierite razaõ 
de omittir o caracter natural especifico nos catalogo? 
geraés das espécies do reyno vegetal (b) , e de-por 
simplesmente o nome e caracter do gênero, como 
se costuma hoje fazer; supponhamos que nos quere-r 
mos servir de- h u m dós dictos catálogos para herbo-

i"izar e m h u m paiz > e que encontramos huma es* 
pccie nova, intimamente conforme e m todas as ifotas 
genéricas á primeira espécie solitária ja conhecida ; 
como poderemos nos s^ber se he huma nova espe* 
cie, ou he a ja conhecida? O caracter genérico que 
vemos nao nos illumina , nem nos faz duvidar; se 

nos tivéramos premente o caracter natural especifico 
da planta solitária no seu gênero, poderíamos com­
binando naõ sò as suas partes da fructificaçaõ, mas 

ainda as de todo o habito externo com as da planta que 
_- ___ , J : ; 

(a) C o m o v. g.^Mathiola de folhas, ásperas, hum tanta redondas, e fa.-

fmcro denigrido : assim especificada pelo Padre Plumier, celçbrebotaT 

niço ^Elrey de frança no serviço da America. 

( h } C o m o saÕ o Species plantarum, e o Systema veget,abilium. de 
Linneo. 



D E B O T A NI C A. 327 

vemos, decidir facilmente que ella he differente da 
planta que encontramos,-mas como o naõ temos no 
catalogo nem nos podemos lembrar clara e completa­
mente delle , arriscamo-nos a desprerar de a colher 
para o nossohervario , decidindo erradamente, e e m 
.prejuízo do progresso de Botânica, que he a mesma 

espécie ja conhecida , muito principalmente se a 
dieta nova espécie tem muitas notas habituaes seme­
lhantes a ella. Teloque, penso que o caracter natu­
ral (a) das espécies.solitárias, e m seus gêneros deve 
sempre ser mencionado nos predictos catálogos. 

As notas difFerençiaes, e m que se costumaõ fundar 
os caracteres essensial e synoptico , saõ tiradas da 
numero , figura , proporção e situação das partes 
constantes ou menos sujeitas a variar. As raízes po­
dem subministrar excellentes notas destinetivas, mas 
como ordinariamente senão podem metter nos her-
varios, e que para as poder observar he precizo sempre 
arrancar a. planta, o que senão deve fazer nos jar­
dins , nao devemos recorrer a ellas senaõ no cazo 
urgente de<naõ .ter outros meyos de bem destinguir 
as espécies , como suecede por ex. nas órchideas*' 
Podemos, em lugar dellas, servimos dos troncos,ramos,. 
pedunculos, peciolos , e principalmente das folhas,. 
as quaes fornecem ordinariamente as mais belías, é: 

naturaes difíèrenças. Os gomos, bolbilhos sobreradi-
cães, as armas, bractèas , estipulas,, glândulas , e a 

V . . . ' 

(aj Este caracter como invóívendo e m si todas as notas da fructifi­

caçaõ e mais partes d© habito externo y satisfaz' completamente ar 

ambas1 as relações de gênero e espécie , debaxo das quaes sè podértfc 

considerar semelhantes plantas solitárias. E u tractarei mais particulas:-

meate deste sujeito na minha Spwmâiia vtguabiüum. , 

X iv 
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inflorescencia ou disposição das flores podem taõbem 

dar-nos muitas vezes excellentes sinaes destinctivos. 

O cotanilho , felpa e pêlos saõ ordinariamente em­

pregados nos caracteres synopticos como notas con­

comitantes; ellas saõ contudo as menos seguras , por­

que costumaõ falhar, ás vezes e m razão da cultura, 

terrenos e idade das plantas (a ) . As notas das partes 

da fructificaçaõ , quando contribuem para formar o 

caracter genérico natural cie rnodo que ficao sendo 

geraes a tpdas as espepies , nao podem entrar nos 

cíéstinctivos synopticos ou essensiaes específicos, por 

ser contrádictorio convir e desconvir ao mesmo tem­

po; mas quando nao sao geraés podem muito bem 

servir de fundamento aos dictos caracteres, e Linneo 

se utilizou dellas pára caracterizar as espécies de 

tilha, lepidium, viola (b) , gentiana, phytoldcca, hyperi-

cum , polygonüm , &c. , &c. Os sexos masculino ou 

feminino sao insuficientes destinctivos para poderem 

constituir diversas espécies; o canamo feminino v. g. 

nao he huma espécie difíerente do canamo mascu­

lino, mas huma so espécie (c); porem o ser h u m a 

( Á ) Todas as vezes que os indivíduos nao tiverem outra diffe-

rença mais do que.os pêlos , naÕ se devem reputar por differentes 

espécies , assim o Thymus serpillum e glabrum saÕ so variedades da 

mesma espécie ; a Herniaria glabra e hisuna, de que» Linneo fez duas 

espécies, parecem taõbem ser somente variedades, e talvez ainda muitas 

outras. 

(/)), A piala mirabilis ainda que dá na primavera flores radicaes peta­

leadas , como no estio todas as suas flore3 caulinas saÕ despetaleadas 

e dellas resulta o frueto, a falta de corolla foy julgada ser huma excel-

lcnte' nota para a caracterizar especificamente, 

(c) Os sexos separados saÕ postos no numero das variedades natu­

raes pelos Botânicos modernos. Os antigos antes de Çamerario nao. 
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planta dioica, monoica ou herm.aphro.dita pode ser­

vir algumas vezes de nota sufficiente para constituir 

h u m dos ,dictos caracteres específicos ou contribuir 

a formalos , como ,y. (g. quando hum gênero tem 

duas espécies huma dioica e outra monoica , dez 

espécies oito hermaphroditas e duas dioicas, &c. A 

duração annual, biepnal ou perennal da&plantas naõ 

he huma nota sempre constante , e depende mais 

dp lugar da habitação do que da natureza da planta, 

as chagas por ex., a manjerona, &c. sao vivaces nos 

paizes quentes de que saõ indigenas , e annuaes 

transplantadas nos paizes frios; por este motivo Linneo 

considerou sempre semelhantes durações como muito 

fracos destinctivos, elle confiou mais sobre as dura­

ções relativas das partes, taes como a persistência, 

decadência ,_ e caduquez , e as empregou tanto nos 

caracteres específicos como genéricos. 

A cor varia muito na mesma espécie; a raiz da 

cenoira ora he amarella ora vermelha ou branca; as do 

rabaõ radisio huma vezes he branca outras denigrP 

da; as folhas p*a mesma espécie de aquifolio, buxof 

persicária, amarantho papagayo, ê<c. ora saõ inteira­

mente verdes ora variegadas ; na faya , na alface 

e armoles hortense sao ou verdes ou vermelhas , e 

nas couves nao deixaõ taõbem de haver exemplos de/ 

tendo hum exacto conhecimento dos sexos, dayaÕ ás^ vezes o nome dp 

macho á planta, que pensavaõ ter mais virtude medicinal ou ser mais 

vigorosa do que outra intimamente análoga, e esta"porisso mesmo que 

tinha menos virtude, vigor, oh extensão era segundo elles denominada 

fêmea; daqui procederão os erros de darem os dictos nomes as herma-

i phroditas, e ás cryptogamicas de sexo obscuro , como v. g. pdtonia mas, 

pteortiafemina, fllix mas , filix famina, &c. è dé chamarem másculas as 

que eraõ femininas e vice versa} como se vê no canamo e mercurial. 

http://herm.aphro.dita
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mudança de cor nas folhas, Mas nenhuma parte he 
mais sujeita a variar de cor na mesma espécie do 
que a «corolla passando ora a cores mixtas ora a co­
res simplez, de que temos exemplos nos jacinthos, 
tulipas , rainuncplos ( a ) , anemones , quejadilho , 
orelha de urso , goivos , cravos , Scc.̂ ; a cór azul e 
vermelha passaõ facilmente para branca; no cravo , 
trevo , papoila , rosa , betonica , serpao , &c. temos 
bastantes exemplos da mudança dè vermelha e m 
branca, e na verdeselha , borragem , chicória , &c. 
da azul em branca ; no trevo de cheiro , verbasco , 
tulipa , &c. da amarella em branca; nas ervilhas e 
boninas ̂  da branca em purpurea ; no açafraõ, da 
azul em amarella; da vermelha e m azul no murriao, 
§:c.', &C. Os pericarpos e sementes taõbem saÕ sujei­
tos a variar de cor; quanto aos pei;icarpos, temos 
exemplos nas ameixas, maçans, groselhas, framboê-
zas , &c.; e quanto ás sementes o milho, feíjaÕ , e 
dormideiras nos presentao taõbem variedades de cor 
assaz evidentes. Donde resulta que as cores dos 've­
getaes aindaque possao entrar no caracter natural das 
espécies, nao saõ (b) notas seguras, e m que se possao 
fundar os synopticos ou essensiaes. 

(a) Tournefort contou em buroasò espécie de jácintbo 36 varie­

dades , 98 em huma espécie de tulipa, e mais'-de 200 e m huma de 

rainunetilo. 

( b) Esta regra geral he sujeita a algumas excepçoes no parecer de 
alguns Botânicos ; algumas espécies de Lichen e stgaricus segundo elles , 

nao se podem bem destinguir sem empregar os caraetercs fundados 

nas cores, e as divisoêS synopticas das espécies de gnapkalimn c athilha , 

fundadas na cor branca è amarella das flores , saÕ bem acertadas, e 

seguras ; elles pensão que'ha flores de cores fixas, e muitas que ra-

rissimamente mudaÕ de eor; que por conseguinte nao ha razaõ suffi-

cicnte para nao as empregarmos nos caracteres syáopttcoe ; segund» 
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•Os cheiros como variaõ' segundo os olfactos de 
differentes indivíduos, e naõ saõ susceptíveis de se 
poderem bem definir, naõ podem subministrar des­

tinctivos claros das espécies, nem ainda mesmo os 
que saõ denominados cheiros comparativos ou allusivos 
aos das plantas mais conhecidás^acomo v. g. ao do 
ÜmaÕ., herva doce, herva cidreirá, cravo, canella, 
$cc. Os sabores variaõ taõbem naõ so segundo os 
diversos organos gustativos, e idades de eadá indivl-
duo , mas ainda segundo os terrenos e climas , é 
emfim podem ser adoçados e abrandados pela cul­
tura : donde se colligeque devem ser excluídos dos 
caracteres synopticos e essensiaes ; demais disso as 
observações gustativas saõ arriscadas , havendo algu­
mas plantas, de1 que basta que h u m módico succp 
toque a lingua para envenenar. 

Os defeitos procedidos de epfermidade, mutilação, 
de viço ou monstruosidade^ e m qualquer parte, que 
se acherq. nas plantas saõ incapazes de poder servir 
de notas, e m caracter algum especifico; aS flores do­
bradas, semidopradas, proliferas c mutiladas dev^m 
somente ser consideradas como notas naõ naturaes, 
que so podem caracterizar huma variedade de espé­
cie : alem disso as plantas, a que ellas pertencem, 
sendo' originárias 'das espécies naturaes , conservaõ 

sempre os sufíicientes destinctivos da sua^ própria çs-

eltes, Linneo estabeleceo a este respeito huma regra nimtamente se­

vera, e devera attender qüe ráuitas-das notas tiradas da determinação 

das folhas, e direcçao do tronco, que elle admittio geralmente c o m o 

excellentes, saÕ algumas vezes menos seguras do que as cores de alf-

|Umas flores. / 
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pecie, e da mesma sorte que hum monstro naõ cons-

titue espécie entre os animaes, assim taõbem entre 
os vegetaes. 

As virtudes e usos diéteticos, medicináes, e eco­

nômicos, como naõ constituem partes das plantas, naõ 

devem ser fundamento de caracteres específicos, ainda 

que possao entrar nas descripcóes históricas das es­

pécies ; donde se segue que saõ errôneos todos os 

termos empregados nas phrases especificas destinados 

a indicar as virtudes e usos, como v. g. purgativo, 

antíscorbutico , oííicinal, usual, venenoso, mortal, 

sadio, saudável, dormideira , furioso , alimentar, 

comestível * bom para bassoiras, penteador, usado 

dos tinturéiros, bom para tintas, & c , cVc. 

u. Os diversos climas , paizes e quaesquer lugares 

relativos á habitação das plantas , como sendo-lhes 

açcidentaes, nao podem subministrar boas notas es­

pecificas. Alem disso as plantas que se daõ em huma 

parte do nosso globo podem-se dar e m outra; temos 

exemplos de muitas espécies naturaes da Lapponia 

e Sibéria, as qiíáes se acjiáÕ igualmente no Canadá , 

outras que nao1 sao mais particulares á Europea do 

que á Africá, e outras emfim que sendo indigenas da 

Ásia nascem naturalmente taõbem na America; as 

mesmas espécies, que se daõ nas lagoas , achao-se ás 

vezes nas altas montanhas; ha algumas que se daõ 

tanto nos charcos Como nos bosques, e outras que 

sao raras e m h u m paiz e abundantes e m outro. Os 

que vem huma grande collecçaõ de plantas de todas 

as partes da terra e m hum jardim Botânico, ou e m 

h u m copioso hervario de plantas seccas ou estam­

padas, e dezejaõ descobrir o nome de huma planta 
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©u estudala" por h u m systema-, so se podem servir 
dos termos.relativos á sua estructura, ficando-lhes in-

differentes ou supérfluos todos os que dizem respeito 

á sua habitação. Donde resulta que os termos geo-

graphicos, e todos os que saõ relativos á habitação 

das plantas , naõ devem entrar em caracter algum 

especifico, e que por conseguinte saõ errôneos os de 

Africana, Europêa, Asiática, Americana , occidental , 

oriental, austral, Portugueza , Hespanhola (d), Bra­

sileira, Italiana, Franceza, &c. e igualmente os de 

sylvestre , palustre , aquática , campestre , agreste , 

montana , marítima, que nasce nos muros , rochas , 

searas, séves , alqueives , prados, prayas , bosques, 

&c. como taõbem os de hortense, rara, vulgar, &c. 

Os tempos de crescer, e florecer, como sujeitos a 

mudar e accidentaes ás plantas, nao podem ser fun­

damento de notas especificas , e por conseguinte 

se empregariaõ erradamente nos caracteres especi­

ficas oS termos de serodeo, temporão, da primavera, 

outono, estio , inverno, de Março, M a y o , de todos 

os mezes, de huma hora, que florece de noyte, &c. 

A grandeza absoluta, ou commensurativa das plan­

tas he sujeita a variar muito segundo o terreno, 

clima, abundância de suecos, &c. e porisso fornece. 

notas pouco seguras; o gyrasol v. g. e m hum terreno 

magro dará folhas da largura de maõ travessa, e e m 

h u m chaõ pingue dalas-ha de dobrada largura. Pelo 

contrario, a grandeza relativa, por meyo da qual as 

partes da mesma planta saõ comparadas humas com 

as outras, subministra notas assaz seguras, e se pode 

adequadamente empregar nos caracteres essensiaes e 

(a) Este defeito ficou nos nomes triviaes. 
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synopticos , pôde - sé por ex. caracterizar muito 
bem huma espécie de lobelia , dizendo que ella tem 
pedunculos curtíssimos e o tubo da corolla compri-
dissimo. A grandeza allusiva, por meyo da qual huma 
planta he vagamente comparada com outra, nao deve 
jamais ser empregada em caracter algum especifico; 
porque quando eu vejo huma espécie he rarissimo 
que tenha huma perfeita -idea da grandeza daquellâ 
a que se faz alIusaÕ, é que naõ vejo ; demais disso 
pode succeder que eu nao tenha conhecimento al­
gum da planta, a que se faz aílusaÕ'; peíoque todos 
os termos fundados e m semelhante grandeza saõ errô­
neos, como v. g. máximo * minimo; anão, gigantesco, 
altíssimo; grande, pequeno; maior, menor, media­
no'; alto, báXó; de folhas largas, de folhas estreitas; 
de grandes flores, de pequenas flores; e emfim todos' 
aquelles que saõ acompanhados-dos advérbios mais , 
menos, muito ou pótico, como v. g.de folhas mais lar­

gas, de folhas mais estreitas, de caule menos grosso, 
de caule muito alto, de caule pouco alto, &c. Donde 
se eo|fíge taõbem que todos os grãos de comparação 
de huma espécie com outra em qualquer relacaÕ , 
que for da sua estructura naõ' devem ser usados nos 
caracteres específicos, como v. g. se disséssemos folhas 
menos peludas , mais redondas , mais agudas, ote. 

D a mesma sorte todas as notas comparativas de huma 
espécie com outra flaÕ devem jamais ser admittídas 
e m Caracter algum; ellas saõ obscuras, formao hum 
circulo vicioso dé ideas, e suppoem ou que a planta 
a que sé faz allusáõ he ja bem conhecida, o qué or­
dinariamente naõ suecede aos principiantes, otr que) 

nasce junto da planta comparada, o que,raras vezes 
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tem lugar; peloque sempre será vicioso dizer v. g. tas-

neira com folhas de serralha , ciinopodio com face 

de ouregaõ, cirsio com raiz de hellehoro, Adonis com 

flor de pampiihós, &c. N e m será íínepós VÍCJÍÓSO usar 

de diminutivos e dias terminações érn-.oidi ou forme y 
como v. g. gerjciana gencianella, isto he, pequena 

genciana que se assemelha á gir^nde, eouve aspara-

goide ou aspar®giforme * isto b«, couve que se- asse-

lha na forma ao «spargo,. 

Todos os termos empregados nas phrases especifi­

cas, ou destinados a exprimir as notas características, 

devem ser claros, breves,'e próprios : naõ se detém 

por conseguinte usar os figurados, com© v. g. dizer 

urfciga morta ou fatusa, e m kigar de inerme, gentil 

por muita cheiroso - de flor ou< de folha por Êtôms ou 

folhas, & c Saõ ig®atliwente impróprios todos os que? 

saõ deduzidos, de huma prdewí Epumseral, como >. g. 

KainunculQvpiEÍi0fleÍFQ̂ segundíQi, terceiro, §_c. e o*qué 

exprimemí o nome dfe alguma personagem como-v. 

g. trevo de Gastou, narcizo de Tradescancio, -tkc., 

porque sem.elha fites.. nomes naÕ- dao- ideas- de nota 

alguma que se acha na. pjanta. Da, mesma sorte os 

qaesaiÕfu-ídádosemíhypotheses, eomovVg. diéterríno 

verdadeiro ,;felsp, òu bastardo, e os que dáo ideas 

vagas e muito arbitrarias, como v. g. flores lindas , 

feas, &c. Nenhum adjectivo deve sér usado sem ter 

antes h u m substantivo technico (ay , porque aliás 

ficaria ambíguo, nao se sabendo qual he a parte da 

(<z) A technelogia viria por éstemodo a ser inconstante e muito 

vaga, o que seria defeito; porquanto deve ser fixa, e m razaÕ de se 

oppor á corrupção da, sciencia ,. conservando a certeza e clareza da 

sua linguagem. -' 
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planta a que he applicado, como v. g. seria vicioso 

dizer Datura glabra^ em lugar de Datura pericarpiis 

glabris, Menyànthes ovaia , e m lugar de Menyanthes 

foliis ovatis,, &c. Tanto os substantivos como os ad-

jectivos devem ser technicos, e nao se devem usar 

os seus synonymos, aindaque adequados-(a); nem os 

devemos taõbem exprimir por periphrases, as quaes 

so podem ter lugar na falta de termos facultativos. 

Devemos cuidar o mais que nos for possível em usar 

de termos positivos,, e e m naõ empregar os negativos 

formados pelo advérbio negativo nam anteposto a 

hum positivo ; porque os negativos postoque dizem o 

que nao he, nao dao idea clara do que he , como 

v. g. sementes nao glabras por escabrosas , folhas 

nao fendidas por inteiras, &c.; podemos facilmente 

cahir neste defeito, quando queremos exprimir ideas 

oppostas, e porisso devemos saber quaes sao os po­

sitivos que se devem oppor a outros positivos, e telos 

sempre na lembrança, como saõ pór exemplo os se­

guintes. 

• i ' ' • mm—i 

(a) Este e outros muitos defeitoslíicaYaÕ nos triviaes, de que ujãa 
Linneo np seu Species plantarum, nomen clatura, que ordinariamente 
se oppoem a que as leys da boa critica estabelecidas pelo m e s m o ^ 
Botânico naÕ sejaõ uniformes. 

Redondo 
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Redondo, Anguhso. 

Quasi redondo, Oblongo. 

Obtuso, Agudo] 

Serreado , 
D enteado, 
Crenado, 

Cotanilhoso, \ 
Felpudo, 
Pelúdo, 

>Integerrimo. 

Glabro. 

Tubuloso, V j W » ' 
jMoctço. 

Simples, Composto* 

Pechlado, \ Rente. 
Pedunculado, $ 

"i Encaracollado. 
Levantado, >Postrado. 

) Patente. 

Roliço, Anguoso? • 

Simplicissimo, Ramoto. 

Laxót Jrtõ.' 

Remotos, Approximados, 

Bastos, Ralos. 

Desvaricados.. Coarctadoi. 

Delgados, Grossos. 

Addgaçado, Engrossado. 

Herbaceo, Lenhoso. 

&c9 ° &ç. 

H a contudo alguns nomes compostos das partículas 
privativas latinas e, in, ou do a privativo grego (a), 
e Outros simples com huma significação privativa (£), 
os quaes éstaõ reconhecidos geralmente por techni­
cos, e se costumaõ usar e m lugar de positivos contra 
positivos, como saõ v. g. os seguintes. 
_ _ . — . . , . i , i _ - . • i , „ , - — • - • 

(a) G o m o V. g. enervis , enodis, eglandulosus , inermis, Indivisús, 
impunctatus, in articulatus, acauãs, &c.; alguns destes termos podem 
traduzir-se pelas palavras Portuguesas compostas da partícula des. 

(i)_Coáoy. g. muticus ,nudus. 

X 
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") r j- . ! Entronauecidô,") _ , .. 

llnerme. Coberto, Nâ {a). 

Desvenoso. Ansiado-, Desaristado. 

Desnervoso. &c , &c. 

Todos os termos assimilátivos, isto he, destinados 
a exprimir semelhanças, naõ devem ser usados nas 
phrases especificas , porque he rarissimo que 0 asse­
melhado represente o seu simile perfeitamente , e 
demais disso este: fica muitas vezes sendp obscuro , 
como V. g.,se dicessemo* : folhas semelhantes asse­
gures Kómàhas. Devem-se contudo exceptuar os què 
se achaõ definidos ou geralmente adoptados, e os que 
saõ decentemente (b) dedpzidos das partes externai 
do corpo h u m a n o , porque tanto huris como outros 
naõ podem ser notados dé obscuridade. 

'As phrases expressivas dos caracteres específicos 
devem ser postas depois dos nomes genérico e trivial* 
como v. g. Acucena branca, de folhas dispersas j corol- -
Ias campanuladas , e glabras por dentro. N a Õ devem 
constar de termos supérfluos, çpmp seriap por ex. os 
que indicassem tpcjas as variedades,, ou se opposes-
sem a ellas; nem ser taõ.succinctas* que lhesiàitem 

Ça)'Este termo he oppòsto ainda a muitos outros. Vej. Nuéts no 
Dicc. Bòt. '"• -. -• -

(i) Vej. a Nota relativa aos termos"asiimilativos destinados á des-
$rinçaÕ dtís caracteres genéricos. 

Partido.,-
Fendida, 

Aculeado, 
Espinhosa., 

VenosOi* 

Nervoso, 
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os termos sufíicientes para bem cáraclerizâr a espé­

cie. Ordinariamente naõ" se costumaõ pôr vírgulas , 

nem conjunção alguma entre/os termos adjectivos 

referidos ao mesmo substantivo em huma phrase sy­

noptica ou essensial, mas será mais acertado virgu-

lar, e por no fim a conjunção copulativa , quando 

houverem muitos dos dictos adjectivos, como v. g. 

Salgueiro branco , de folhas lanceoladas , pontudas, 

serreadas , e empubescidas po/ ambas as faces, A con­

junção dis junctiva pode ter lugar no cazo que se devaÕ 

indicai* ideas oppostas, como v. g. (N-) de espigas 

rentes, ou pedunculadas : ( N . ) , de folhas inteiras ou 

fendidas. Quando sé fizer mençaÕ de partes differentes 

será sempre acertado usar de ponto e virgula, como v. g; 

Pitéira Americana de folhas denteadas^espinhosas j com 

hastea ramosa. 0 parénthese nao he ádmittido entre os 

termos das hrases especificas, porque indica excepçaõ 

pu falta de ordem., C o m o o caracter natural de qual­

quer espécie exige ser;descripto e m muitas phrases, 

segundo as differentes partes de que consta; ,cadà 

phrase deve ser posta separadamente para maior cla­

reza, como exporei mais particularmente , quando 

traetar dá descri pçaõ das plantas. 

Antes de Linneo as espécies eraõ somente nomea­

das com o seu caracter -synoptico ou essensial, posto 

immediafamèrite depois do nome genérico; e em razaõ 

disto todos os termos que nelles eritravaõ , e ainda os 

mesmos caracteres eraõ chamados nomes específicos 

(notnina specifita). Ellê conservou a mesmaaccepcaõ, 

' e uso; mas vendo que nao' era possível, de retelos 

de còr, e que eraõ sujeitos a mudança, descobertas 

novas espécies, imaginou de pôr entre elles e Q nome 

Yij 
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genérico h u m termo (a), que servisse de alliviar a 
memória, e juntamente como de titulo, fixo do caracter 
ou definição específica, ao qual chamoumome trivial 
ou usual da espécie (triviale, s. usuâle) , como he v. g. 
o nome de Manca no exemplo seguinte : » Acucena 
branca, de folhas dispersas; corollas campanuladâs, e 
glabras por dentro.« Segundo o mesmo Botânico, esta 
sorte de nomes naõ tem leys fixas (a), e com effeito 
nelles se achaõ todos os defeitos, que saõ criticados 
nos termos relativos aós caracteres especificos , e 
ainda muitos outros mais; porquanto humas vezes a 
sua significação nao convém á espécie , que intitu-
, laÕ, outras vezes he equivoca convindo a muitas do 
mesmo gênero; e se algumas vezes suecede por acazo 
indicarem ó caracter essensial da planta , isto he 
taro, e nem porisso deixaõ de ser sujeitos ao incon­
veniente de ficar inadequados. e errôneos , descu-
bertas novas espécies. Os usuaes, que sao rigorosa­
mente os que se usaõ na conversação e vida commua • 
ou que sendo genéricos e m h u m systema vem a ser 
triviaes e m outro pela reunião dos gêneros, como 
sao v. g. soldanella, tinas, ilex, saxifraga, armeria , 
&c. &c. tem o inconveniente de serem algurnas ve­
zes âpplicados â espécies de diversos gêneros ou de 
serem ora triviaes ora genéricos. Donde se collige 
que melhor fora reduzir todos os triviaes e usuaes 
a leys certas e dar-lhes o nome dé especificos , 
que so lhes compete com propriedade, e naõ aos ca­
racteres 'essensiaes ou synopticos , que verdadpira-

(a) As vezes saõ mais, como v. g. Impatiens noü me tangert: Pani-
cum crus galli, &c.; mas isto he raro. 
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mente naõ saõ nomes, mas phrases ou hum aggre­
gado de termos technicos, que exprimem o caracter 
ou definição da espécie. 

Quanto á disposição das espécies, facilmente se en­
tende pelo que tenhp dicto neste capitulo , que as 
que tiverem mais afiinidade entre si devem estar mais 
conchegadas. 

(o) Eu publicarei na minha Specinomia vegetabilium as regras, a qüe 

os triviaes se podem sujeitar, e proporei hum systema de nomenclatura 

invariável e m todas as destribuiçoes methodicas ou systemicas, que se 

possao imaginar e m Botânica. 
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C A P I T U L O ' X X X V Í I . 

Das Variedades. 

ÍÍUMA variedade em Botânica (varUtas) , he huma 
forma vegetal desviada accidentalmente, por alguma 
causa occasional, da forma primitiva creada de que 
he'originaria; ou para o dizei* mais breve , he a es­
pécie accidentalmente mudada depois da creaçaõ. E u 
naõ incluo nestas definições as variedades naturaes 
creadas, que consistem nos sexos, mas falío taõ so­
mente das variedades casuaes que tem havido, ha, e 
podem ter lugar nas repfoducçoes das espécies primiti­
vas. As variedades naturaes creadas sao huma estruc­
tura vegetal créadâ e m tudo idêntica á outra, mas 
differente no sexo ou n'alguns accidentes. Suppondo 
pois , como he provável, que o Autor da natureza 
creasse nõ principio nalgumas espécies vegetaes os 
dois sexos individualmente separados, assim como nas 
espécies dos animaes; as variedades naturaes creadas 
saõ por conseguinte tao antigas como a sua espécie; 
porquanto consistindo a especiev rias partes da estruc­
tura e m tudo idênticas e commuas aos dois sexos, e 
sendo as variedades naturaes creadas fundadas nestas 
mesmas partes acompanhadas da differença sexual, 
estas so por abtraccaÕ methaphysica e naõ por ordem 
de tempo se podem perceber separadas da sua espé­
cie. Mas na hypothese de que todas as espécies, que 

saõ hoje dioicas, foraõ creadas hermaphroditas , e 
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que huma causa occasionaj, alguns seçulps deppis da 
cçeaçaõ, as tornou dípicas, beste cazo a unisexuali-

dçidé somente deve constituir huma variedade casual, 
e naõ na tural creada. ^ 

As variedades saõ taõ próprias dp reyno vegetal, 
como do animal; porque ,assim como vemos na 
mesma espécie canina, cães d'agoa , de fila, perdi-

- gueiros, galgos, sabujos, & c , &ç. assim taõpem ob­

servamos na mesma espécie de pereira, as que dao 
peras bpjardas , xarvalhaes , flamengas , do cpnçje» 
gervasias, pardas, &ç,; e notamos na mesma espécie 
de murriaõ plantas de flores escarjatas e outras de 
flores azues. Todas estas variedades sao reputadas e m 
h u m e outro reyno .por casuaes (<z), e m razáÕ de 
serem a espécie "desviada accidentalmente fia. sua 
estructura primitiva .por causas occasionnaes, Estas 
causas no reyno vegetal costumaõ ser•: o calor, frio, 
sombra , exposição differente, doenças, picadas dos 
insectos , a cultura, clima , terreno secco , humjdp, 
ôcc. (b), e ás vezes taõbem a idade, como se vê na 
* . _ _ — _ _ _ , — _ _ , — _ . . . _ _ — , . . . . . _ • , — , 

(a) Se admittisseraos a hypftthese .(que se,tem por improvável) de 
que algumas das .variedades de, caens;, pereiras , e as duas dos mur-

rioes acima mencionadas existirão em diversos lugares da terra no 

mesmo tempo primitivo da creaçaõ da sua espécie , ou: de que saõ í^S 

antigas como ella,, neste cazoiiçariaÕ sendo yaricda,dels naturaes creadas^ 

pela razaõ de terem sabido das maõs do Autor da natureza taes como 

as vemos hoje , ou terem nascido immediatamente taès dos germes 

que _lle• creara, e naõ serem oceasionadas pelos terrenos, climas, &c. 

pas consecutivas reproducçoes. 

(/5) O s ventos, chamados pelos sexualistasiconductor^s dos prazeres 

X5U dos amores das plantas,, podem taõbem ser contados entre as causas 

das variedades, e ainda mesmo as abelhas (segundo Hales) pela razaõ 

de levarem comsigo de flor e m flor o po fécundante de differentes 

espécies de arithérás. 

Y, ív 
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hera, que varia inteiramente de folhas (a) na ve­
lhice, Í 

Os Botânicos ordinariamente, nao costumaõ fazer 
mençaÕ nos Seus catálogos systematicos dás variedar 
dés de cada espécie, e apenas indicaÕ algumas : elles 
pensão que jamais poderiao terminar os dictos catá­
logos, se emprehendessem de mencionar todas as va­
riedades do reyno vegetal , e que ainda no cazo qüe 
fosse possível terminalos, o estudo de Botânica ficaria 
summamente longo'e fastidioso. N a p negao contudo 
i°. que se devaÕ bem conhecer e conservar as que 
saõ úteis e agradáveis; 2o. que se deva saber»destin­
guir o que he variedade do que he espécie. .Quanto 
ao primeiro artigo , deixaõ esse trabalho aos Au­
tores que tractap da Botânica applicada ás artes de 
phármacia , de matéria medica , horticultura, jar-
dinagem , e qualquer outra parte, de agricultura ; 
quanto ao segurido artigo confèssaÕ qué sem a dieta 
distinção se multiplicaria erroneamente o numero das 
espécies, o que se opporia á clareza e brevidade 
methodica, que exige o estudo dos vegetaes; elles 
deraõ por conseguinte algumas regras tendentes a 
destinguir as variedades das espécies, as quaes da 
mesma sorte que as que foraõ referidas no capitulo 
precedente , aindaque estaÕ talvez berri, desviadas da 
perfeição, á que ,hum mais profundo estudo da na* 
tureza as' poderá conduzir , devem contudo ser pre-
sentadas aos que se dao á Botânica, por nao terem 
por espécies entes, que dellas so differem levemente. 

Todo p viço ou monstruosidade, que tem lugar no 

(a) Na sua idade vigorosa tem as folhas lobadas, e algumas ovadas, 
mas na velhice todas saõ- ovadas, e o tronco he arbóreo. 
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numero , figura , proporção ou situação das partes 
de qualquer vegetal, constítue huma variedade; e 
assim como no reyno animal h u m monstro ou, h u m 
eunucho somente saõ vindividuos imperfeitos da sua 
espécie, assim taõbem o saõ as plantas monstruosas 
e eunuchas, corno as que daõ flores dobradas, semi­
dobradas, proliferas ,'e mutiladas. Todas as plantas * 

enfermas , mestiças , ou mulinas , (d) saõ rigorosas 
variedades. A grandeza absoluta ou commensurativa, 
a duração annual , biénnal e perenrial , as cores , 
cheiros e sabores saõ muito inconstantes nos indi­
víduos da mesma espécie, e ordinários fundamentos 
dç muitas variedades. 

Reduzir as difíerentes variedades ,á mesma espécie 
he h u m trabalho algumas vezes muito mais diffiçil 
do que ajuntar as espécies debaxo do mesmo generò. 
Muitas vezes basta o caracter da espécie para fazer 
reconhecer a variedade; mas há algumas variedades 
que exigem muitas reflexões e experiência, requerem 
h u m attento exame de todas ás suas partes, ainda as 
mais miúdas, e huma combinação destas com as das 
suas congêneres e ás vezes com as das espécies do gê­
nero vizinho, para se poderem reduzir á espécie de que 
emanao. Ha algumas espécies e ainda mesmo famílias 
inteiras,^rn que os indivíduos so costumaõ variar na 
raiz; ha outras, e m que elles variaõ nas folhas, gran­
deza do tronco e ramos, na Cor e pelos; é ha outras 
emfim , cujos indivíduos somente sofFrem mudanças 
nas flores ou fruetos. Naõ se devem jamais perder 
de vista as causas oceasionaes; muitas plantas indi-

— . . — - — -

(a) Vej. o que disse a respeito destas plantas nos seus Cap. respectivos. 
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genas das montanhas,-e que nellas costumaõ ter o 

tronco postrado, se encontrao muitas vezes e m outros^ 

lugares differentes.çom o tronco levantado; algumas 

amphibias sao curvadas dentro d'agoa e levantadas 

fora delia; o rainunçulo bolposo tem o tronco levan­

tado , quando habita nas encostas dos oiteiros expostas 

ao sol, e he ,pelo contrario reptante .nos lugares 

jhumidos e sombrios. Qs sítios montanhosos fazem que 

as folhas inferiores sejao mais inteiras e as superiores 

mais divididas ; os lugares humidos fazem dé prdi-

nario fender as folhas inferiores, e, os séccos as( su­

periores. Ha alguns terrenos que fazem as ,fplhas 

rugosas, bolhpsas, e franzidas; outros que lhes fazem 

perder os pelos. D e todas as causas oçcasionaes a 

cultura he ,a que m e parece contribuir maisrxpara á 

producçao dás. variedades; ella muda, as folhas e m 

crespas, óndeadas, e repolhudas, falas maiores, abran­

da o seu amargor, e igualmente o ácidoe acerbo dos 

fruetos ., torna-os succulentos de quasi exsuccos, e faz 

perder ps pelos aos troncos e ramos, a sua escabrosida-

de^e ainda mesmo os seus espinhos. H e precizo. pois 

remontar a estas e outras causas oçcasionaes1 para po­

dermos, em cazo de duvida, decifrar huma variedade ; 

se conjecturamos v. g. ser a cultura e terreno a causa 

da mudança, accidental da especip , semeemos ou 

transplantemos a planta degenerada, no seu terreno 
natural , e veremos que abandonada: ao estado in­

culto tornará mais cedo ou mais tarde á $ua; estru­

ctura e condição especifica. Esta experiência he ne­

cessária algumas vezes, relativamente aquellas varie­

dades, que saõ.constantes em muitasfgerações, e se 

continuaõ por sementes , dé maneira que parecem 
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espécies, como sap v.,g. as que daõ e m «ossos jar­
dins e hortas flores semidobradas, folhas repolhudas, 
crespas, (d) óndeadas, &c., hum grande numero de 
arvores (b) de fruta de nossos pomares, &c. Se virmos 
algumas plantas de folhas menores, ou mais estreitas 
perpetuar-se por sementes, e convirem em tudo o 
mais com outras vulgares, que tiverem folhas largas ou 
maiores, como saÕ v. g/a salva menor e o canabraz 
de folhas estreitas; semelhantes plantas deverão sem­
pre ser consideradas como variedades, assim como os 
pigmeos Lapponezes so constituem huma variedade 
do h o m e m de estatura ordinária. 

Os Botânicos quando querem indicar as partes ou 
notas variáveis que constituem as variedades de huma 
espécie, costumaõ algumas vezes mencionalas depois 
do caracter especifico vistoque as^ifferenças especifi­
cas (c) devem copvir a todas, as variedades , da 

• • : . . ' r ' • / , . • 1 - i i — : • ' • • - • ' • • • • ' • ' r _ " - ^ 

(a) Ha plantas contudo rcujas folhas no terreno%atural saç crespas , e 

Linneo se servio dellas no caracter synoptiço da matva êrispa, mentha crispa, 

&c. ; mas ha outras que elle julgou- variáveis, e por conseguinte so 

próprias para constituir Variedades Jcomo as da chicória crespa, tanace-

tum crifpun^, a matricaria crespa,'^ÍC. -

(J£) As pereiras,, maccu*^,, amexieiras , &c. sendo plantadas nos 

matos, e deixadas á ley da natureza costumaõ dar fruetos menos bons 

do que as. cultivadas; ,'è aindaque naõ* temos hum sufficienté numero 

de experiências que nos demostre 0 seu estado retrógrado sendo se­

meada» rep^das vezes nos matos , ha contudo grande probabilidade 

que depois,de varias gerações tornariaÕ á sua especiq primitiva syl-
vèstrerde que tinhao emanado.

 v 

( c ) As espécies e variedades, que a natureza lança do seu Seyo 

fecundo, tem caracteres , que se devem considerar como géraes nas pri-

•meiras, e particulares nas segundas ; porque se posessemos hum caracter 

variável ̂ por especifico , seguirse-hia que apparecendo-hòs hum indi­

víduo , qué nao tivesse o dicto caracter variável, aindaque' fosse da 

mesraa espécie original, naÕ o poderíamos reconhecer antes o teriamoj 
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mesma sorte que as notas genéricas convém a todas 
espécies; mas por evitar repetições do caracter da es­
pécie, no cazo que hajao muitas variedades que referir, 
melhor será polas tpdas depois do dicto caracter e m 
h u m paragrapho separado, como v. g. para declarar 
as variedades do MurriaÕ dos alqueives (Ànagallis 
arvenfis) se poderá dizer : 

1 

M . dos alqueives. C o m folhas indivisas; caule estirado. 
Varia nas jlores, sendo as suas corollas ora escaf-
latas, ora acues, e algumas vè^£S também variegadas 
de branco e purpureo^ 

E m lugar de dizer : 

M . dos alqueives , com folhas indivisas ; caule esti­
rado ; jlores a^ues. 

M.dos alqueives, com folhas indivisas; caule estirado; 
• flores escarlatas. 

M . dos alqueives , c o m folhas indivisas; caule estira­
do ; flores variegadas de branco e purpureo. 

Donde se vê que ás notas variáveis devem ^er 
pospostas ás especificas, no cazo que dellas se haja 
de fazer .mençáõ. Os nomes que exprimem estas 
notas nas phrases especificas saõ por alguns Botânicos 
chamados variantes (variando); mas para fallar c o m 
propriedade , o nome variante só m e parece devera 
ser chamado aquelle, que se posesse depois do trivial", 

— ; — 1 • 

por huma nova espécie , donde resultaria multiplicarmos entes sem 

necessidade , e formarmos muitas espécie, falsas. Pejo que todas as 

vezes que hum Botânico tiver a menor duvida, se huma planta he 

espécie ou variedade , deverá sempre indicar a sua duvida, quando fizer 

mençaÕ delia, por ver se a experiência de outros o illumina. 
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como v. g. seriaõ os termos verde, repblhuda, e mur* 
dana na nomenclatura seguinte : 

, Couve hortense verde. 
Couve hortense repolhuda. 
Couve hortense murciana. 

He raro encontrar nos catálogos dos Botânicos 
systematicos esta sorte de nomes; elles so cuidaõ da 
nomenclatura dos gêneros e espécies, e desprezâõ a 
das variedades, déixando-a ao cuidado dos lavradores, 
hortéloes e floristas, qUe segundo as suas differentes 
phantasias sabem dar nomes a todas as plantas que 
variaõ na grandeza dos troncos, nas folhas, e nas flo­
res e fruetos. 

C A P I T U L O X X X V I I I . 

Das Descripçoens das plantas. 

A* descripçaé* das plantas ou he analytica ou histó­
rica. Deserever huma planta analyticamente he dar 
ideas expressivas do numero, figura, proporção e si­
tuação de todas as parte;?, de que consta o seu ca­
racter natural; descrevelá historicamente he dár a 
descripçao analytica e alem disso tudo o que diz 
respeito á mesma planta, sem embargo de naõ ser 
parte constitutiva do seu caracter natural Botânico-

A descripçao analytica deve ser feita no lugar, e m 

que a planta nasce e habita naturalmente , e naÕ 
nos jardins, aonde a cultura a pode fazer variar 

ella abrange todo o estado pogressivo da ,planta 
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desde a sua germinação athe á madureza e queda das 

sementes., sem desprezar a menor parte do habito 

externo nem as mínimas da fructificaçaõ, que pre­

cizao de huma lente para bem se divisarem (o que 

suecede. poucas vezes)< Cada huma das dietas partes 

deve ser exposta com termos technicos, e em pára-

graphos separados por evitar confusão. Quando ob­

servarmos alguma variedade ,i notalâ-hemos no para- > 

grapho da parte, a que ella"for relativa. Devem -se 

omittir as circumstancias que dizem respeito i phy-

siologia , e historia da planta , por serem conside­

radas como superfluidades nas phrases de huma des­

cripçao puramente analytica (a). Eu apontarei aqui 

somente hum dos exemplos, que Linneo assignou {b), 

por m e parecer' que gastará para dar huma idea 

practica de qualquer descripçao puramente analytica; 

no. cazo de diversas circumstancias , e m que hajao 

partes de mais ou de menos, &c. o leitor instruído nos 

princípios expostos neste^ Cornpendip saberá facil­

mente como se deve haver. 

. 1 , i ._ . . 

(a) Estas circumstancias devem reservar-se para a descripçao histó­
rica; ha contudo algumas, que sem embargo de pertencerem rigoro­
samente á descripçao histórica naÕ deixaõ de Ser por alguns Botânicos 
mencionadas de passagem na analytica ,- como saÕ por ex. a írritabiii-> 
dade da Dionaa muscipula e Sensitiva, as cores dos suecos, e a con­
sistência destes mesmos suecos, ou resinas é gomas, quando saÕ ver­
tidas da casca sem aberturas artificiaes. 

(5) Philòs. Bota». N u m . 32Ó-33o. 
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Descripçam Analytica da Tilha da Europa (a). 

GERMINACAM ********* '(£). 

R A D I C A C A M . Rai? lenhosa, ramosissima, tortuosa, e 
de epiderme,decadente ; ramos cylindricos, termi­
nados em radiculas papillares , tortuosas , e com 
algumas ramificações. 

T R O N Q U E A D U R A . Caule arbóreo, cylindrico, ramqsissi-
m o , de casca grossa , porossa, coberta de huma 
epiderme estriadase gretada no troço annoso •, mas 
glabra e liza no troço tenro; ramos patentes cylin­
dricos, tortuosos dé huma folha para á outra junto 
das extremidades, e salpicados de alguns pontos 
espalhados sem ordem. 

GOMOSCENCIÂ. Gomos alternos, 'Ovados, estipulares-
folheares, formados de quatro ou cinco escamas ova-
das, obtusas, levemente enroladas ̂ árá dentro, te 
hüm tanto carnudas na base; as duas externas saõ 
menores e dçsíguaes. 

ESTIPULATURA. Estipulas em quanto reclusas nos; go­
mos saõ oppostas, ovadas, glabrás, integerrimas -, 
concavas , é ihvolvem as folhas; depois dót bróta-
hiénto sâÕ extra fólriéacéàs,íi è caducas. 

(afTiliã Europléá , Lin. Nos "dámòs taõbem á está" arvore o' nornc 
de til e de telha. "'* i 

(í) Linneo naÕ fez ménçaõda disposição dás cotylédQiies, da figura 
das folhas seminaes, e de tudo o que pertence ao estado da germi­
nação das sementes ; isto he h u m defeito , porque toda a descripçao 
analytica jdeve começar por este estado dá planta , e quando naõ 
houver accasra6f'de o observar^' déve-sé indicar do modo acima ex­
presso, para que ©utrosr qué titérehr esta ôccásiâS nól© déscrevaõ. 

i 
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FOVHEÂTUU. • (d). 

Folhas em quanto reclusas nos gomos, ou no s$u brota-
mento dobradas ao m e y o , rugosas, unilateraes , 
felpudas era,ambas as faces; folhas adultas cordi-
formes, alternas, agudas, venosas , serreadas com 
serraturas desiguaes, glabras na face superior ou 
salpicadas de pêlos curtíssimos e muito pouco ap­
parentes , e felpudas nos veios maiores da face 
inferior e nas suas anastomòses. , 

Peciolos h u m tanto cylindricos, lizos, mais curtos do 
que a folha, e dispostos nos ramos quasi distiCa-
damente; o espaço que medea de huns a outros ou 
entre os seus pontos de apego , he mais curto do 
que a folha. 

I N F L O R E C E N C I A (b). 

Bractèas lanceoladas, hum tanto obtusas^ esbranqui-
çadas, integerrimas , cada h u m a adunada ao pe­
dunculo c o m m u m desde o meyo athe a base, e 
igual no seu comprimento ao dicto pedunculo* 

Pedunculos solitários, laterifolios, mais compridos do 
que o peciolo, filiformes, recompostos; os commUns 
ou primários tripartidos , os secundários lateraes 
taõbem ordinariamente tripartidos, e o médio in-

(a) Eu tomo aqui este termo em huma accepçaÕ mais extensa do 
que Linneo lhe costumava dai1, entendendo por ella naõ so a~ dispo­
sição, que tem as folhas tenras dentro dos gomos e no seu brotamento, 
mas ainda todo o estado das folhas adultas e seus peciolos. 

( £ ) As bractèas e pedunculos, como partes as mais chegadas ás 
Cores, e fundamento da sua diversa disposição, saõ com propriedade 
postos aqui debaxo da, divisão da Inflorecencia. 

diviso, 
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diviso , de modo que todos vem a soster sette 

flores (a). 
Flores racimosas, e elevadas quasi á mesma altura» 

FRUCTIFICAÇAÕ, 

Calys. Perianthio partido em cinco lacinias concavas* 
de cor aloirada > quasi dá grandeza das pétalas* e 
decadentes. 

Corolla. De cinco pétalas oblongas, obtusas, pallidas, 

e crenadas no cume. 
Estames. Filetes numerosos, de trinta athe quarenta , 

assovelados ? do comprimento da corolla , e ape­
gados ao receptáculo. Antheras hum tanto glor 

bosas. _ 
Pistillo. Germe hum tanto globoso e cotanilhoso. Es­

tyleté filiforme, e da altura dos estames. Estigma, 
^obtuso e pentágono: 

Plricarpo. H u m a cápsula cotanilhosa, globosa-penta-
gona, de cinco cellulas^ e cinco válvulas coriaceas, 
as quaes costumaõ arbrír̂ se pela base. 

Sementes. Solitárias e hum tanto globosas : saõ dyço-
tylédonés, e contem no centro o corculo guarnecido 
de hum asterisco de cinco lacinias quasi iguaes. 

N. B. Ordinariamente quatro sementes abortam, de 
modo, que ã cápsula fica sendo de huma so cellula e conf 
tem so em si a única semente , que costuma medrar. 

(_) Estas divisões do pedunculo commum, e o numero das flores 
variaõ muito. 
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A descripçao histórica de huma planta , ou segundo 

outros a historia natural de huma planta compre­
hende alem da sua descripçao analytica , a synóny-
mia , etymologia do seu nome usual, habitação , 
cultura, o tempo vegétativòi o tempo de sono e vi­
gílias das suas folhas e flores, a sua estructura interna 
ou natureza considerada physiologica e chymica-
mente , os seus usos medicináes e econômicos, e 
emfim a sua figura bem estampada. He verdade que 
Ordinariamente huma descripçao histórica naõ con­
tem todas estas circumstancias', e se limita so e m 
conter a descripçao analytica, synonymia, habitação 

(d) , usos, e huma boa'estampa da planta ; mas 
comp a historia natural de alguirias plantas pode 
comprehender todas as circumstancias referidas, seria 
desacertado deixar de as inculcar aqui. 

Á synonymia he hum aggregado de citações dis­
postas e m paragraphos separados e succéssivos, nos 
quaes se indícaõ ríaôso os djversos nomes, caracteres 
synopticos , essensiâés , ou ( £ ) variantes da planta 
de que tractamos , mencionados nas obras de diffe­
rentes autores, mas ainda os nomes dos dictos au­
tores è os títulos de suas obras. Estas citações, saõ 
muito úteis tanto 'no tractado de qualquer planta e m 

(a) A synonymia e habitação, como circumstancias as mais necessá­
rias, cóstnmaÕ taõbem por-se nos catálogos das espécies depois dos 
caracteres synopticos ou essensiaes. 

(í) A synonymia he ordinariamente muito limiticfa è imperfeita nos 
catálogos systematicos a respeito das variedades , o que certamente he 
h ü m defeito, porquanto a noticia das variedades serve de conservar o 
verdadeiro caracter da espécie sem obscuridade nem confusão, e con-
tribue para fazer evitar enganos de ter por espécie o que so he variedade. 
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particular , como nós catálogos geráes de todas as 

espécies de hum paiz, pu de todas ás que saõ co­
nhecidas no reyno Vegetal ; porquanto por méyo de 
hum so nome podemos fazer conhecer todos os que 
tem tido a planta de que tractamos, ou os de cada 
planta do nosso catalogo, e alem disso todas as suas 
descripçoes, estampas, o que se soube ou ignorou 
e m qualquer tempo depois do seu descobrimento , 
quem foy o que a descobrio ou primeiramente delia 
fez mençaõ , emfim tudo o que diz respeito á sua 
analyse botânica e historia natural ; pelo que hum 
catalogo systematico , que contivesse a synonymia 
completa de todas as plantas (d) conhecidas, seria em 
Botânica hum eStimavel índice tanto dos livros dos 

Komefis como do da natureza. Quando se escreverem 
os synonymos pór-se-naÕ em paragraphos separados, 
como acima indiquei, e no fim de cada hum o^nóme 
do Autor, a sua obra, e o numero das paginas e m 
que falia dõ nome ou caracter da planta, de que 
tractamos. Quando muitos autores derem a huma 
planta o mesmo nome, ou lhe assignarem o mesmo 
caracter synoptico ou essensial, bastará polo huma so 
vez, citando depois os dictos autores e suas obras* 
Quanto á ordem de pôr os synonymos, quando houver 
muitos , o melhor será começar pelos dós autores 

modernos, continuando.successíVamente athe aos dos 

(a) O infatigavel Gaspar Bauhino vendo que muitos, nomes davaõ 
ideas. de muitas differentes plantas , e que por conseguinte Cliusavaõ 
huma grande confusão no estudo dos vegetaes, emprehendeo dcse 
oppor a este inconveniente, e nos d-eo no seu Pinax hum bom tractado 
de synonymos, o qual foy depois continuado por Sherardo , Dillenio , 
e. Sibtfcorpio: mas este tractado esta ainda bem distante da sua per-
feicao. 

r Zij 
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mais antigos, ou athe ao descobridor dá planta, o 
qual será acertado de notar corn h um asterisco *. 
N o fim dos synonymos porse-há o nome vulgar, que 
costumaõ dar á planta os naturaes do paiz, o qual 
serve para facilitar o seu conhecimento, e ás vezes 

dá algumas luzes sobre,a historia da planta. 
A noticia da habitação das plantas he taõbem de 

grande utilidade ; ella serve de indicamos p lugar 
aonde as podemos ir buscar para os nossos herva-
rios j afim de conservarmos o claro conhecimento 
dellas e m successivos tempos, mostra-nos aonaVás 
podemos ir colher para os differentes usos medicináes 
e econômicos,, instrue-nos sobre a qualidade do ter­
reno que lhes he próprio (estabelecendo nisto o prin­
cipal fundamento da agricultura), e emfim conven-
cenos que naõ ha na terra lugar algum inteiramente 
-estéril, ou que taõ somente ha lugares estéreis rela­
tivamente a esta ou aquella planta, mas nao a todas. 
Donde resulta que na descripeaõ histórica de qual­
quer planta a noticia da sua habitação he absoluta­

mente necessária. 
O tempo vegetativo inclue i° o espaço de tempo 

e m que a semente de huma planta jaz debaxo da 
terra £ desde o dia e m que foy semeada athe aquelles 
e m que a plantulá seminal, rebentados os tegumentos, 
brota fora delles, e a sua plumula Começa a apontar 
á:-jflor da terra; este espaço he chamado por alguns 
Botânicos tempo da germinação ou incubaçao das 
sementes (a); __° a enfolhescencia (frondescentiay, 
- i . • i. ' ' i I ' - I n i » - - . n . . . 

(a) Germinatio , seu íncubatus seminum. Alguns Botânicos assignaõ 
três sortes de vida ao germe ou corculo das sementes : huma co-
nuiterna , que elle recebeo e conservou na planta que o produzio , 
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ou dias e mez e m que huma arvore ou planta vivace 

costuma lançar as suas primeiras folhas; este tempo 
deve ser observado e m h u m certo numero de annos; 
3 o a preflorescencia (prcejlorescentia, s. efflorescentia), 

vegetahdo com ella athe ao estado de plena madureza; outra inactiva 

por meyo da qual conserva itfesa a sua estructura, a vis productiva e 

vegetativa, sem contudo vegetar pela rázaÕ de que o movimento dos 

seus fluidos he nimiameifte lento , e as suas funções vitaes estaõ» 

muito entropecidas e adormentadas em certo modo como as das co­

bras, lagartos, formigas, &c. durante o inverno, no qual parecem mor­

tos ̂  esta sorte de vida, segundo elles, he a que tem o germe desde 

a.queda das sementes athe á germinação exclusivamente; outra emfim 

germinativa, que começa na germinação.' Zullingero admitte nestes 

três differentes estados das sementes huma espécie de fermentação 

continuada, querendo que ella comece na fecundação, e que no se­

gundo estado sirva de aperfeiçoalas e dispolas para receber os suecos 

da terra , que contribuem para á germinação, acerescentando que se 

este entrevallo for longo oa a fermentação nímiamente prolongada 

destruirá a vis vegetaúva. dilatando-lhes os vazos. athe rom pelos e fa­

zendo evaporar as partículas oleosas.'Mas este segunda estado vital, 

e de fermentação parecem ser demasiadamente hypotheticos; a dureza 

e seceura, que observamos entaÕ nas sementes , naÕ nos indicaõ que 

nellas haja movimento de suecos nem funções vitaes, e por conseguinte 

so se lhes pode admittir vida,, tomando a. idea desta palavra em h u m 

sentido nimiamente amplo. Pelos mesmos motivos nao parece què 

haja antes da germinação movimento algum intestino, ese o houvesse 

concorreria tanto para-a fermentação como para-a- putrefàoçaõ», Portanto 

todo o movimento fermentativo que tem lugar na germinação he in­

teiramente novo. Quando as sementes se achãÕ debaxo da terra, e 

- que a humfelade penetrando pelos poros dos seus tegumentos , ou 

pela sua cicatriz umbilical , faz amollecer o corculo e, as eotylédb-

nes ," ajudada do calor conveniente, a sua- substancia farinosa torna-

se pouco a pouco e m láctea , e se percebe nelles hum- sabor mais 

doce e hum cheiro particular; todosí estes phenomenos indicaõ huma 

mistura interna das suas partes constitutivas oceasionada por huai 

movimento intestino, e como elles. senaõ observaõ de modo algum 

antes que a huroidade e phlogisto, competentes tivessem, entrado na 

germe e cotylédones, o movimento, que he hum effeito destas causas , 

he inteiramente novo assim comi ellas o,sao nas sementes». 

Z iij 
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ou òs dias e m e z , e m que huma planta dá as suas 
primeiras flores, observados em h u m certo numero 
de annos (a) ; 40. a fructescencia (fructescentid) ou 
os dias e mez e m que os fruetos de huma planta 
cóstumao estar (b) plenamente maduros, observados 
e m h u m certo numero de annos; 5° a desfolha 

( defoliatio) pu os dias e mez , e m que costumaõ 
rcahir as folhas de huma arvore ou arbusto (c) , 
feitas as observações a este respeito e m h u m certo 

numero de annos; 6 o a idade da planta (cetas , s. 
tempus vigehdi), a qual se conhece nas arvores pelas 
camadas conçentricas ou aros annuaes. Todas estás 
circumstancias naõ deixaõ de ter sua utilidade, e m 
agricultura , e physica , e porisso merecem de ser 
attendidas pelos Historiadores Botânicos. 

A noticia dos differentes óleos , leves, pezados , 
liquidos, concretos, tirados por destillaçaõ ou expres­
são, a dos diversos saes alcalinos, do sal c o m m u m , 
nitro, assucar, tartaro, ácidos, differentes gazes, &c. 
(d), que as operações chymicas nos fazem conhecer 
nos vegetaes , naõ se deve omittir nas suas descri-
_ _ - _ _ - _ _ _ _ _ _ _ _ • _ _ _ - _ - - I • II 1- l _ l l l l - - _ _ _ _ - - - - _ - _ - - - - i ' I 1 . • • •• - • • ~ - - - - » - - - M - - - ^ - - - - - l _ _ - _ _ . 

(a) Napreflorescencia se deverá taõbem fazer mençaÕ, se a planta 

florece duas ou mais vezes no anno, e e m que dias e mezes. 

(b) Notar-se-ha taõbem na frutesfcençia, se a planta da duas ou 

mais vezes fruetos no anno, e em que mezes. 

(c) A circumstancia de huma planta conservar as suas folhas., todo 

o anno, ou de naÕ perder humas sem que comecem a nascerlhe ou­

tras , pode ser referida tanto no tractado da desfolha como da enfo-

•Ihescencia. 

(</) Das substancias que entraõ na composição "dos vegetaes humas 

sao commíias a todos, como v. g.J os óleos, os alcalis fixos, os gazes, 

a;agOa, e terra; outras saõ menos gèraes e somente próprias a hum 

certo numero, comov. g. o alcali volátil que se acha nos cogumelos, 
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>pçoes históricas, porquanto lança grande luz sopre a 
sua natureza, e he necessária á Medicina e ás artes. 

Ps usos econômicos e medicináes naõ devem ser 
omittidos e m qualquer descripçao histpríea por mais 

incompleta que seja, a respeito de outras cirçurn-
stancias; a Botânica deve a ejles a sua origem , e 
desde os primitivos dias da espécie humana athe 
hoje o estudo dps vegetaes foy sempre dirigido á sua 
utilidade. Eu darei algumas breves noções sobre estes 
usos no Capitulo X L , 

Ç p m o a EJptanica ,naõ pode demonstrar a fé dos 
caracteres por h u m rigor mathematico (a), eique he 
muitas vezes difíicil de poder reconhecer algumas 

plantas pelos sinaes característicos, que dellas sç daò"; 

— • • , •W.. •-< . .•.. T~ ""T 'n:., 

mostarda, trigo, &c. o alcali mineral quç se dá nas,espécies dç salsola\ 

de salicomia, e outras plantas marítimas, o sal c o m m u m que se acha 

na salsola soda, o nitro na alfavacá de cobra, gyrasol, & c , o sal de 

Glauber na tamargueira, o tartaro nas uvas, o sal ammoniaco na ci-

gude , o enxofre na inula heknium, e rumex patientia , o alcanfor no 

alcanforeiro, hortelaan apimentada, labiaes e algumas compqstas (se­

gundo Gaubio e N e u m a n ) , os óleos essensiaes , como'ol<qúe se dá 

nas cellulas vesiculares da casca da laranga, flores, fragrantes e partes 

cheirosas das pjaptas, os óleos corados, como o oleo aznl que se tira 

da camomilla, os óleos pezados ou que ya3 ao fundo d*agoa çomò o da 

cravo da índia, os ácidos particulares a certos fruetos ,' raizes e sóbre-

raizes; a matéria saecharina que s.e dá em hum grande numero de flores y 
fruetos, e em todas as gramas (e, talvez em todos os vege.táes]) &e., &e„ 

(a) A certeza que adquirimos do nome de huma planta por mcy& 
dos caracteres, que Jemos nos livros dos Botânicos ,• pa» pode jamais. 

chegar ao grão de evidencia mathematiça , ou vir a ter força de de­

monstração* , por muitas razoes , principalmente porque nas descri-

pçpês que se costumaõ dar de qualquer planta sempre falta alguma 

circumstancia, e como pôde haver no globo terreste huma especíè 

e m tudo semelhante nos caracteres dados a outra, e dessemelhante nos 

omittidos , podemos por conseguinte facilmente enganar-nos dandòlhe-

o nomede estoutra. 
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os botânicos costumaõ ajuntar tanto ás descripçoes 
analyticas como históricas as estampas das plantas, 
de qué tractao, supprindo por este modo aos defeitos 
que ha nas dietas descripçoes (d). Esta reunião faz 
o estpdo dos vegetaes fácil ? e agradável; mas he 
precizo que as estampas sejaõ gravadas e m cobre 
como deve ser.\A estampa de huma planta he h u m 
monumento que a deve transmittir á posteridade, e 
porisso deve ser fiel; para ser fiel he preciso que o 
pintor e abridór sejaõ botânicos, ou ao menos que 
h u m botânico presida a toda a obra da estampa. 
Deve-se*, sendo possível, representar toda a grandeza 
da planta, e situação das suas partes, e evitar o abuso 
dos antigos que nos prezentavaõ h u m choupo, e h u m 
pé de murujem com a mesma grandeza, e os tron­
cos postrados ou reptántes de algumas plantas como 
levantados. Quando naõ for possível gravar a planta 
inteira segundo a sua grandeza natural, gravar-se-ha 
ao menos (b) hum ramo com flores e fruetos ao 
natural, e ao lado se a juntará, o retracto da j>lanta 
inteira e m pequeno vulto ( como fez o Dr. Oeder 
na sua Flora Dinámarqueza). H e precizo representar 
o âmbito , polpa , substancia , superfície , e ainda 
mesmo as mais miúdas partes, como v. g. as bra­
ctèas , estipulas, pelos, glândulas e quaesquer outros 
mínimos corpusculos orgânicos,, que se achaõ na su­
perfície. NaÕ será desacertado que algumas vezes o 
artífice use de huma lente ou microscópio para am­
plificar algumas partes alem do natural, quando estas 

(a) Vej. Estampa XXIX e X X X deste Compêndio, vol. 3, 

Q) -Vej. a Estampa X X X deste Compêndio. 
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forem, miúdas ou pouco apparentes (doque se fará 
mençaô na descripçao'da estampa). Por-se-haõ ao 
lado todas as partes da fructificaçaõ , se poderem 
caber na estampa, ou aliás gravar-se-haõ em,outra 
(a) , e naõ se devem desprezar os nectarios e quaes^ 
quef partes mínimas accessivas , que muitas vezes 
sáõ necessárias aos botânicos para nellas fundarem 
caracteres genéricos ou especificos. As partes das 
plantas, principalmente as daífruetificaçaô devem ser 
illuminadas com cores que imitem as naturaes, ap-
pliçadas com o.pincel ou por impressão, segundo 
o methodo com que Mr. Bulliard as illumina no seu 
Hervario de França. 

Tendo exposto as circumstancias que saõ próprias 
de huma descripçao histórica , resta-me actuajmente 
dar h u m exemplo delia : servir-me-hei para este fim 
da descripçao que deo o Dr. Lettsom da arvore ào 
Chá , a «qual contem AS principaes circumstancias 
de que fiz menção, e.me parece sufíiciente para dar 
ao leitor clara idea do que he huma semelhante des­
cripçao. 

•i 
_ _ — — iii • num^^tmmmmmm^^mmmmmma^^mmmammm^mmmmmmm-^mmmmmmmmmmmmtimmmmKmmam i • •-•__«•-••-_«•»•_--•«»•»•••-_»---•»> 

(a) Vej. a Estampa XXIX deste Compêndio. 
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Ç A PI T y L 0, tx XIX. 

Ipçam 'histórica dá A RVOR E DO 
CHÀ {a). 

Andlyse do Habito externo t Fruetificacam. 

Í-TERMINAÇAÕ ... ... . (b). 

RADICAÇAÕ . . . 

T R O N Q U E A D U R A (C)-• • Caule lenhoso, arbóreo, 

(a) Thea. O D r . JoaÕCoakley Lettsom publicou a Descripçao, que 

traduzo aqqí do Ijnglez , com o titulo dè Historja Natural da arvore 

do Chá, em Londres, no anno de 1772, ajuntandorlhe'huma estampa 

debuxada e grayada.por Miller, a qual por causa da sua grandeza man­

dei copiar e m duas, que se podem ver no fim do T o m o 2. deste Comp. 

$ ) O Autor háÕ fez mençaÕ da germinação, radicaçaõ, e gomos-

cencia nem das cotylédones^ porisso as dejxo em claro. 

(f) Os Autores differem muito a respeito da grandeza desta arvore: 

M . Le Compte diz que ella varia na grandeza desde dois pés athe 

duzentos' de alto, e"què ás vezes he taõ grossa que dois homens mal 

a podem abarcar; porem notou depois ,que as arvores do Chá, que 

vio na Proviucia de Fokien naÕ tjnhaÕ mais de cinco ou seis pés de 

alto. Vej. a sua Viag. da China. Lona. p. 228. Mr. du Halde cita hum 

autor Chinez que tractou das arvores do Chá , o qual diz que variavaõ 

de altura desde hum athe trinta pés. Deteript. de Ia Chine, e History 

«f China. Londf.vol. VI. p. 22. Vej. taõbem o Spectacle de Ia Nature, 

tom. I, pag. 486. édit. 1732 , à Paris : e Concorde de Ia géógraphie. 

Kempfer , autor fidedigno, diz que ella cresce athe á altura da, esta­

tura humana. Amoen. Exot. Lemgov, p. 605. He provável que este he 

o justo meyo da sua altura, porquanto Osbek assegura ter visto em 
vazos algumas arvores do Chá, que naÕ tinhaS de alto mais do que huma 

vara ou ana Ingleza. Voyage to China, vol. iM^g- 247. Vej. taõbem 

Ekberg's àccount of the Chinese husbandry, voVíI, p. 303. 
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cylindrico, e ramoso : ramos alternos , vagos ou 
dispostos sem ordem regular, hüm tanto rijos, de 
cor hum tanto cinzenta, e avermelhados juntp da 
ponta. 

GOMOSCENCIA. . . . 

ESTIPULATURA. Estipulas solitárias, assoveladas. e le­
vantadas. 

FOLHEATÜRA. =••//>* 

Folhas alternas , ellipticas, obtusamente serreadas , 
com a margem recurvada entre as serraturas , 
chanfradas no topo (a) , integerrimas na base, 
glabras, polidas, bolhosas, venosas na face inferior, 
de firme contextura, è pecioladas. 

Peciolos curtíssimos, roliços na parte inferior, gib-
bosos, e chatps-canaliculados na parte superior. 

INFLORESCENCIA. 

Pedunculos axillares, alternos, solitários, curvados, 
unifloros, engrossados, e estipulosos. 

FRUCTIFICAÇAÕ-

XIALYZ. Perianthio monophyllo, muito pequeno, plano, 
partido em cinco lacinias obtusas, redondeadas, e 
persistentes. 

( a) Es^a ci/cumstancia postoque assaz visível naõ foy athe agora 
notada por autor .algum, nem ainda mesmo por Kempfer T^ue disse 
que as folhas terminavaõ em huma ponta aguda. Àman. Exot. p. 611. 
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COROLLA de seis pétalas (<z)subrotundas > e concavas; 
as duas exteriores, que constituem a parte externa 
do botaõ da flor, saõ menores e desiguaes; as quatro 
internas maiores, iguaes, é recurvadas antes de 
cahirem. 

ESTAMES. Filetes numerosos (quasi duzentos) (b) y 
e mai£ curtos do que a corolla. Antheras cordifor-
mes, e bicellulares (c). 

PISTILLO. Germe globosp-trigonó. Três estyletes (_/) 
adunados somente na base, assovelados, recurva-
dos , do comprimento dós estantes , apertados por 

- - — -1 ' • , IIIL r i . i ' ' 

(a) Entre vários centos de flores seccas, que o autor teve occasiaõ de 

examinar, diz que apenas em cada vintena achara huma que naÕ tivesse 

variado; humas tinhaõ somente três pétalas, outras nove, e outras hum 

numero differente entre três e nove, As flores que lhe parecerão ter o seu 

verdadeiro numero natural constava»- de seis pétalas largas, das quaes 

as três externas eraõ menores, mas da mesma figura. As flores que 

observou na planta do jardim do duque dè Northumberland, na qual 

fundou a presente descripçao , quasi todas tinhaõ seis pétalas. Entre 

ellas contudo vio huma que lhe pareceo ter oito -pétalas , e naõ 

pôde deixar de confessar que ordinariamente em semelhantes flores o_ 

numero das partes varia muito': talvez esta foy a causa do engano , 

em que cahio o infatígaveí Dr. Hill, e o professor Linneo, que fun­

dado na sua autoridade' deo ao Chá duas espécies,, verde e bohy, 

assignando nove pétalas ao primeiro e seis ao bohy. ,Vej. Am&n. 

Acad. vol. VU, p. 248. 'Hill- Exot. t. XXU. Katmpfer. Amam. ExoK 

p. 607, Breyn. Exot. pi: cent. I. p. III. 

(h) O Dr. Lettsom diz que em huma 'flor que recebera do exacto 

Jíaturalista JoaÕ Èllis contara maisde 28*0 estames. 

CO Kempfer descreve as antheras como simples. 

0 0 Linneo classou o Chá na Polyândria Monogyhia, isto foy en-

_gano J PQrclue a planta pertence á ordem Trigynia , pela razaõ das 
suas flores terem três estyletes, desadunados athe ao topo do germe , 

aonde somente eomeçaÕ á adunarse, como o Dr. Lettsom assegura ter 

observaoo nas da planta, que floreceo no mez de Outubro do anno de 

1771 , no jardim'do Duque de Northumberland cm Sion. 
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elles e conchegados de modo que parecem adunados 
c m hum sò corpo (a) ; depois das pétalas e estames 
terem cahido, apartaõ-se huns dos outros, desva-
riaõ, e aúgmentando de grandeza ficaõ emfim mur-

chos sobre o germe. Estigma simples. 

PERICARPO. Cápsula tricòcca , tricellülar , e aberta 
na sua madureza pelo cume em três direcçoes. 

SEMENTES solitárias, globosas , e angulosas no lado 
interno : cotylédones. 

§. a. 

Synonymia. 

Os nomes triviaes que se costumaõ dar a esta planta 
saõ os de (b) Gbá bohy e Chá verde: Thea bohea et 
viridis (c). 

• • - "•- - — - • : . - : • i 

"(a) Este foy o motivo do engano de Linneo, que lhe fez classar 

esta planta na ordem Monogynia. O engano he fácil quando só se 
examinaõ flores seccas. 

(i) H e provável que o nome de Chá seja,derivado da palavra Ja-« 

poneza Tsjàa, e o àeThea da Chineza Théh : alguns pertendem con­

tudo que este ultimo termo he antes derivado da Japoneza; seja o 

que for., basta saber que o dicto termo, com muito pouca' differença 

de lettras, e pronunciaçaÕ, he o mais usado para significar a planta 

de que se tracta aqui. 

(«) Linneo applicou os termos bohea et viridis a duas espécies; mas 

na realidade naõ ha senaõ huma. espécie desta planta, e a differença 

de Chá verde e bohy depende somente da natureza do terreno, da 

cultura e modo de seccar as folhas; porquanto tem-se observado que 

a arvore do chá verde plantada no sitio, e m que se dá o chá bohy 

produz o chá bohy, e vice versa. Alem disso o Dr. Lettsom assegura ter 

examinado vários centos de flores tanto da arvore do chá bohy como 

do verde, e diz qoe achara sempre nos seus caracteres botânicos a 

mesma uniformidade. Vej. As direcçoens para transportar as sementes e 

plantas de paires remotos, publicadas em lngk\ pelo sábio Joam EUis. 
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Os autores que publicarão tractados, ou fizerao 
fnençaõ desta planta sâô numerosos , e entre elles 
hã'álguns que a naÕ viraÕ jamais (a). Eu citarei aqui 
primeiramente aquelles de que Linneo fez menção no 
seu tractado das Espécies de Plantas (£). 
Thea flóribüs hexapetalis. Hort. cliff. 204. Mat. med. 

/JíT. Amcen. dcad. f.p. 239, t. 4. Hill. exot. t. 22. 

1. Blackw. t. 3^2, 

Thée. Kcempf. Jap. €.o$ t.CoG. 
Thée frutex. Bart.^act. 4. p. 1. t. 1. Bont. Jav. 8y. t. 

88. Barr. rar. 128. t. §04. 
The Sinensium. Breyn. Cem. itt. t.Knz. ic. #7 t.- 3. 

Bocc. mus. 114. t. ^ 4 . 
Cháa. Bauh» pin. 147. 
Evonymo afrinis arbor orientalis nucifera, flore roseo. 

Pluk. alm. /jr;. /. 88. f. 6. 

Der braune Thee, oder Theebou. Linn. Pjlançen-
syst. 4. p. K)r 

Thea floribus enneâpetalis. Hill. exot. 1. 22. 
Thea Sinensis. Blackm. t. 3S1. 'R. '"."^ 
Der grune Thée. Linn. Pflan^ensyst. 4. p. ài. 

Alem dos autores sobredictos ha ainda outros 
muitos, que tractaraõ desta planta exótica, dos quaes 
(c) os principaes saõ os seguintes. 
Johann. Petr. Maffeus rerum indicarum , libro V I , 

pk 108. et lib. XII. p. 242. Ludov. Almeyd. in eod» 
' opere lib. I V select. épist. 

(a) Vej. Jac. Breyníi Exot. cent. I. p. 114, líg. 
(B) Vol. II. p. §89. edil. novíssima, curante 3. Jac. Reichard. O Dr. 

|_ettsom cita huma ediçaõ precedente a esta, na qual ha huma sy-
flohymia mais breve. " . 

( O .Vej. Jac. Breynii Gedanensis Exoticorum , aüarumque minus 
coghitarum plantarum, cent. I. 1678. p. 114. 
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Petr. Jarrie. tom. II. íib. II. cap. XVII. 

Matth. Ric. de Christian. exped. apud Sinas, lib. I, 

• eãp/VII. 
Atbis Frois, in relat. Japbnicâ. 
Nicol. Trigaut. dè Regrió Çhinae, cap. III, p. 3-}.. 
Linscot. de Insula Japonicâ, cap. X X V I , p: 35. 
Bernhard. Varen. in déscriptioné Regni Japoniáè , 

cap. XXIII, p. 161/ 
Joh. Bauhin. Histor. Univers. plantar. 1597. toríL III. 
... lib, XXVII. cap. L p . Ô.6. i 
Alex. Rhod. Sommaire des divers" Voyages et Mis-

sions apostoliques du R. P. Alexandre de Rhodes, 
de Ia Compagnie de Jesus > à Ia Ch.ne.-et autreâ 
royaumes de TOrient, avec son retour de Ia Gháne 

à R o m é ; depuis 1'année 1618 jusqu'à Fan i653 , 
p. 2,5. 

Les Lettres curieusès et édífiántes des Jésuites. 
Nicol Tulpii. Qbserv. medi lib. IV cap. L X , p. 38o.. 

Leidae 1641, jn-8. 
Adam. Olearii. Persianiscbat Reise-Beschreibung, lib. V« 

cap. XVII. p. 599. in-fol. 16S6. Hamburg j 1696. 
,Amstel, 1666, in-40. 

Joan. Albert. Von Mandelslo, Morgenlandische Reise-
Beschreibung, lib,. I, cap. XI, p. 3o. edit. 1656. 

Òlai Wormii, Mus. lib. II. cap. XIV, p. i<55. 

Dionysii Joncquet, stirpium aliquot paulo obspurius 
ofíicinis, Arabibus, aliisque denominatarum, per 
Casp. Bauhin. explicat. pág. 26. ed. 1612. 

Simon Pauli. Comment. de Abusu Tabaci e herbaç 
Thée. Strasburg, i665. Lònd. 1746. 

Simon Pauli. Quadripàrtitum _5òtânicum , cíássé se­
cunda, pag. 44. fbid, dá^setertiá> p, 490*. 

http://Ch.ne.-et
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Wilhelm* Leyl. epistoL apud Simon-Pauli in C q m -

ment. de Abusu Tabaci, &c. p. ,i5. 6. 
Joann. Nieuzofè. Geqantschap an denKeiçeryan China, 

p. 122. â. 
Erasmi Franciss. Ost-und West-lndischer wie auch Sines" 

ischer Lust-und Stats-Garten, p. aov. 
Oliv. Dappers. Beschryvinge des Keitfrryts van Taisirf* 

of Sina. Amstel. 1680, in-fol. p. 226.; 

Athànas. Kircher, Chin. illustrata, edit. i658. 
Pechlin Theophilus bibaculus. Franckfort, 1684. 
Le Compte's journey throug the empire of China-

Lond. 1697, in-8. p. 228. 

Joh. Ludov. Apinus, Obs. 70. Deeur. 3. Miscell. cu-
:' rios. 1697. Artdr. Cleyerus, Dec. 2. An. 4". p. 7. 

Dan. Crugérus, Dec. 2. Ann. 4ti. p. 141. Riedlinus, 
Lin. *" Med. Ann. 4ti. Dom. Ambros. Stegmann t 
de Decoct.Theae. vol. V p. 36. , 

Çhamberlain's treatise of CofTee, Thea, and Choco­
late. Lond. i683. p. 46. 

Sir Thomas Pope Blount's Natural History. Lond. 

1693, in-8. 
Philosophical Transactions, vol. III. Num. 14. Lond. 

1712. 

Koempfer. Amsenit Exot. Lemgov. 1712. in-4. p. 618. 
• , ' • Hystory of Japan by Scheuchzer. Lond. 2 

vol. in-fól. Append. p. 1 e seg. 

ILabát. Nouveau voyage aux lies de 1'Amérique. Paris, 

, I 7 2 1 ' . , 
Short's Dissertation upon the na^ure and proprieties 

of Thea-, &c. Lond. 1730, in-4. 

Mason on the proprieties of thea. 

Ancient 
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Ancient accounts of índia and China, by two M a -

hommedan Travellers. Lond;, s. Harding, 1732. 
L'Abbé Pluche. Le Spectacle de Ia Nature. Paris, 
1732. 

D u Halde Desçription générale historique , chróno-
logiqué, politique et physique de laChine, Paris , 

* 4 vol. in-fol. History of Japan. Lond. 1735, 4 vol. 
in-8. 1 '•/ 

Casp.Neumann. Vom Thée9Coflee9 Bier9 undWein. 
Leips, 1735. 

Chambers' Encyclopa^dia, tom. 2. , ;. 
Astley's Collection of voyages» Lond. 1746, 4 vol. 

in-4, 
Concorde de Ia Géôgraphie.>Paris, ouvrage posthume, 

i7^4v _ . \-
The.goód and bad effets of Tea considered, Ano-

nymous, Lond. 1758, in-8. 
Linnaei Amaenit. Acad. vol. VII. p. 241. 

Neumann chemistry, by Lewis, 17Ô9, in-4. P* ̂ 7^* 
Hapway's Journal pf eight days journey. Lond. v. II. 

pag. 21. 
Hart's Essays on Husbandry, p. 166. 

v Pércívafs Experim. and Medicai Essays, in-8. p. 119. 
Osbeçks Voyage into Chiga, by Forster. Lond. 2 

cvol. in-:8. 
Young's,Farmer's Letters. vol^I .p. 299 et 202. 
Tissot on dis/ases inçidental to Litterary and Se-
dentary pérsons , by Kirkpatrick. Lond. 1769, in-12. 

pfi45. ^ ^ '-• 
Bomare Diçtionnaire d'Histoire Naturelle. Paris , 

„/ 1769. 1 

,.Milne's Botanical Dictionary, Lond. 1770, in-§, 
A a 
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A primeira estampa desta arvore publicada nas M e ­
mórias da Academia. dèCopenhague (Acta Haffnien*> 
sias) sò nos dá huma imperfeita idea delia, por ter 
sido copiada de huma planta secca. Boncio publicoii 
depois outra , a qual aindaque gravada sobre h u m 
debuxo feito na índia , aonde elle podia, ter visto 
a planta, .he. p^uco melhor do que .a precedente. 
Af de Plukenet,he mais natural, e a de Breynio pu­
blicada depois delia he ainda, muito melhor; mas de 

todas a mais exacta he a que publicou Kempfer (a) 
adjunta a huma bella descripçao; esta estampa con­
tudo nao he livre de defeitos, e se presume que ella 
foy copiada de alguma planta secca imperfeita, ou 
mutilada pelas fraudulentas maõs dós Chinas (b). 

§. 3. 

Paires em que se dd o Chá, quando c como se introduirio 

o seu uso na Europa. 

Naõ consta que a arvore do chá seja cultivada 

(<i) Amcenit. Exot. °p.6i8 e seg. Vej. taõbem a sua historia/do 

Japnõ pub içada por Scheuchzer. Lond. 2 vol. foi. App. p. 3. Geoffr. 

Mat. Med. vol. II. pag. 276. «É| 
^ KM 

(6) Osbeck na sua viagem da China, faltando da Camelliá conta o 

facto seguinte : » N u m mercado èompréi a hum cego hum pe desta 

planta com lindas flores brancas e vermelhas. Mas tendo-a depois 

observado em minha caza, achei que as flores tinhaõ sido tiradas de 

outra planta; oi calyces das flores falsas tinhaõ* sido''taõ astutamente 

embutidos nos da Camelliá , que m e teria sido difEcil de descobrir o 

engano, se as flores naÕ tivessem começado a murchar - se. Este 

exemplo m e ensinou a, ser' mais circumspecto no tracto com os chi­

nas ; mas algumas vezes sem embargo de toda a circumspecçaÕ naÕ 

se podem evitar os seus astutos enganos.« Vol» VII. p. -7. 
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senaõ na China e Japão (a) , e se pode com,razaõ 
Concluir que ella he natural de algum destes naizes 

ou talvez de ambos. A sua grande cultura procede 

do freqüente uso que os habitantes dos dictos paizes 

fazem da infusão das suas folhas; e'aindaque nos 

naõ sabemos verdadeiramente qual fosse o motivo 

que deo origem, a este uso , he provável que "foraõ 

empregadas como hum correctivo da agoa, que se­

gundo se diz costuma ser salobra, e de mao gosro 

na maior parte daquelles paizes (b).i Kalm nos dá 

huma excellente prova dos bons effeitos do chá em 

semelhantes cazos. » 0 chá, diz este curioso viajante 

(c) , tem differente .estimação entre as diversas naco^s 

e pessoas que usao delíé; eu naõ deixo de conhecer 

'"que ficaríamos muito bem , e as nossas bolsas ainda 

melhor, senão usássemos de chá e.eafíe; mas quero ser 

imparcial, e dizer a favor do chá, que se elle he útil, 

a sua utilidade tem certamente lugar nas viagens , 

Como a minha , feitas no tempo dó estio por hum 

vasto sertão , aonde senão pode levar vinho nem ou­

tros liquores, e aonde a agoa ordinariamente he iu-

cápaz^ de bebersé ,v por se achar cheya de insectos. 

E m semelhantes casos fervida e bebida com cha he 

summamente agradável, e ira verdade nao posso assaz, 

exprimir o excellente gosto , que lhe achei e m se-
M i I II •• • | l l l l — _ — li l l -1 

(a) Alguns aqtores ajuntaõ taõbem õ reyno de Siam. 

" Q~) Le Compte journey through the empire of China, p. 112. 

(c) P£alm's tra.v,els into North America, vol. II. p. 3Í4. O traduetorf 

Inglèz ájuntòu a nota segtiintef: » Naá- minhas viagens pelas deserta* 

planícies, alem do rio Vòlga,; tive varias vezes ocCasiaÕ de observai* 

os mesmos eífeitos do Cbá, e creyo que qualquer viajante nas mea-

mas circumstancias as achara assaz exactas. 

A a ij 
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melhantes circumstancias. Esta infusão alenta o can-

çado viajante mais do qüe se pode imaginar, como 

experimentei, e muitos outros viajantes, que tem atra­

vessado as desertas espessuras da America : nestas via- .̂  

gens, o chá hè quasi taõ necessário como os vi­

ve reS. «" 

Este gênero começou a introduzir-se na Europa, 

quasi no principiojdo seculò passado, pela'Companhia 

Hollandeza. Perto do anno de 1666 (a) os Lords 

Arlingfón e Ossory comprarão huma certa quantidade 

e m Hollanda_ e a! trousseraõ para Inglaterra, aonde 

começou a usar-se nas cazas das,pessoas ricas pouco 

a pouco, athe que emfim/passou de ser bebida da 

moda a ter hum uso universal. " 1 

He bem certo contudo que antes, do dicto anno 

ja se costumava tomar chá nas lojas de bebidas de v 

Londres ; porquanto consta que no anno de 1660 

se tinha posto hum tributo. (^) em todas as lojas 

relativo a esta bebida. 

Quasi no anno de 1679 Cornelio Bontekoe, me­

dicou .Hollandez publicou hum tractado sobre o chá, 

çafíe, e chocolate em Hollandez, no qual defendeo 

zelosamente o uso do chá, negando que elle podesse 

causar detrimento ao festomàgo, ainda que delle se 

tomassem no dia cem ou duzentas taças. Euv naõ as-

segurarei, se'interesses políticos foraei.. causa de huma 

(a) HanpayY Journal of eight days journey , vol. II. pag. 21. O 

mesmo autoivobserva que o arratel de cha nesse tempo valia mais 
de onze mil reis. •-• 

- ^ ' " - - i 

\ (i) Oito dinheiros por cada galkn da di,cta bebida. Sho.fs's Tntro-
âuctory preface to the natural history of ífea. p. i$e 
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semelhante ass^rsaõ; mas como o Dr. Çornelio, Bón-

tekoeera physico mòr ,do Eleytor de Brandeburgo , 

e provavelmente gozava de grande reputação, naõ se 

pode negar que o seu parecer naõ promovesse sum­

mamente o uso do chá : com effeito a introducçaõ è 

gastos do chá augmentaraõ de tal modo em Inglaterra, 

que no fim do século passado o seu uso era com­

m u m em 'todas as classes do povo. Elle he presente­

mente taõ extenso , que se diz.que monta ao menos 

a três milhões de arrateis cada anqo- (d), e se sabe 

que a Companhia da índia tem ordinariamente pror 

visaõ para três annos nos seus armazéns. 

H e provável que o chá que os Hóllandezes come­

çarão a introduzir na Europa fov comprado no Ja­

pão, visto que nesse tempo faziaõ hum grande com-

mércio no dicto paiz. Mas' prezentemente o grande 

mercado do chá he a~ China , e a província Fokieo 

(f) he o paiz principal que pfovê deste gênero tanto 

Q dicto Império como a Europa. 

§ 4-

Terreno, e cultivo. t 

De todos os autores, que tem tractado sobre o 

cultivo do chá, Kempfer merece principalmente a 

nossa confiança por, ter escrito a este respeito no 

_ _ — , k _ _ " ' • • 
(a) Alem" da, grande quantidade, de chá que todos os annos se in­

troduz em Inglaterra por contrabando. 

(A) Nesta Província a arvore he chamada Thée oii*7Y, nome que 

Ô*s Enropeos conservarão mais geralmente, por ser o termo com que 

se costiímaÕ explicar no lugar em que» o compraÕ na dieta Província. 

Le Compte, ]>, 227. Du Halde, vol. IV. p. 21. 

.,-»• Aa iij 
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Japão, aonde ó vió practicar. Elle nos diz , que os 

JápónezeS naÕ cultívaõ esta planta em vergeis ou 

campos particulares, mas. somente na borda das suas1 

terras,, e sem destincaÕ de terreno. C o m o as semen-

tes do chá contem huma grande quantidade de óleo, 

e em razaõ disso saõ sujeitas a adquirirem ranço, 

e se alterarem facilmente , costumaõ semear muitas 

juntas, desde seis athe quinze; tirao-nas dos vasos 

em que as tinhaõ mettido, e sem mais preparação 

nem encolha introduzem-nasna terra em hum buraco 

de quatro ou cinco pollegadas de profundidade; mas 

ordinariamente sò a quinta parte dellas suecede ger­

minar. Elias vegetaõ depois sem mais trabalho algum;' 

ma^ps lavradores , que tem mais industria , costu­

maõ todos os annos mondar as hervas ruins que , 

nascem ao pe dellas, e lhes estercaõ a terra. E m 

quanto a planta naõ tem três annos, as suas folhas 

nao, saõ próprias para se colherem, mas tanto que 

chegou a esta idacje, as folhas sao e m grande abun­

dância, e as mais excellentes que se costumaõ, apa-

nhan A sua estatura na idade de sette annos he a 

altura ordinária dos, homens ; mas como ehtaõ dá 

poucas folhas, e cresce mui lentamente, cortaõ-lhe 

o tronco por baxo» e esta operação faz rebentar h u m 

grande numero de renovos , os quaes daõ no estio 

seguinte huma tal saffra de folhas , que os donos 

fícaõ assaz bem compensados de seus trabalhos e da 

esterilidade dos annos precedentes. Alguns lavradores 

•contudo esperaõ que ella tenha dez annos para lhe cor­

tarem o tronco. 

í'-. O chá hé cultivado e preparado na China do mes­

m o modo que se practica no Japaõ , segundo a 



D E B O T Â N I C A . OpO, 

noticia qüe temos de autores e viajantes fidedignos; 

mas com,o os Chinas precizao >de huma grande quan­

tidade de chá , para poderem prover os estrangeiros, 

e o interior do Império, nao se limitáõ, , como os 

Japortézes, a guarnçcer as bordas de suas terras com 

esta planta, mas costumaõ cultivala por,toda a parte, 

e formao com ella grandes vergeis. Os valles , as 

Íngremes encostas dos,oiteiros, as, margens e riban­

ceiras dos rios, os lugares abrigados do vento norte; 

ou huma exposição meridional, como se explicaõ 

os Botânicos, sao os sitios e m que melhor se dá 

esta planta; ella naõ deixa contudo de poder sup-

portar as grandes variações de calor e frio, poisque 

flocecè taõ bem no clima meridional de Cantam {a) ,, 

xcomo no septentrional de Pequim, que se acha na 

latitude de R o m a , e aonde sem embargo disso os 

grãos de frio (segundo ás observações meteorológi­

cas) sao no inverno tao rigorosos, como em alguns 

lugares dó norte da Europa (/-). 
: ;—__ , . ! ________ , ; -_ 

( A ) O melhor chá he produzjdo em húm clima brando e tempe­

rado. Os paizeá circumvezinhos de Nanquim , que medeaÕ entre os 

de Cantam e Pequim , daõ melhor cha do que quaesquer destes. O 

clima de Inglaterra nãõ he tao favorável a esta arvore eomo alguns pen-; 

saraÕ, porquanto temos exemplos de ter nelle perecido com o rigor do 

frio, aindaque seja ndtorio que huma florece«se no jardim de Kew so-

mente coro o calor natural do sol, duas no jardim de Mile-endy que per­

tence ao infatigavel J. Gordon, e q-ue duas expostas ao ar livre durante 
o estio crescessem muito bafa no jardim doDr.Fotheigillem Upton. 

(5) D u Halde e outros autores observarão que o frio em alguns 

lugares da China he muito desabrido. Nos sertões da America septen­

trional , e nos vastos continentes, os gcaos de calor e frio saÕ muito 

mais fortes do que nas ilhas e lugares marítimos que se achao. na mes­

m a latitude, porque o ar do mar he menos sujeito a variações a este 

respeito do que "o que corre sobre os vastos continentes; o mar,, 

os grandes lagos, &c. tem nas diversas estações do. anno quasi a/ 

mesma temperatura. 

Aa iv. 
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Colheita das folhas. 

A colheita dó-chà he feita no JapaÕ cní certas 

estações do annó por homens assalariados para este 

fim, e costumados a este modo de vida. Elles naÕ 

apanhaõ as, folhas ás manchêas, mas somente huma 

á huma, e postoque este trabalho seja' fastidioso , 

icãda hum delles naõ deixa contudo, de apanhar no 

dia desde quatro athe dez óu quinze arrateis. üs dif­

ferentes tempos , em que ordinariamente costumaõ 

colher as folhas no JapaÕ , saõ três segundo K e m -
píer(d). 

I. A primeira colheita começa no- meado da pri­

meira íua antes do èquinoxiò da primavera, nâ~qual , 

cotneba taõbem o primeiro mez do anno dos Japo-

, nezes, periodo,-qüe corresponde quasi ao fim. do nosso 

mez de Fevereiro ou principio de Marco". Ãs fojhas 

que 'se apanhaõ nesta colheita saõ chamadas Tsjáa 

Fiqui, ou chá moido, pela razaõ de serem reduzidas 

em po com hum moinho-de maõ , e neste estado 

tomadas e m agoa quente (vej. o §. 8.) : ellas saõ 

colhidas muito, tenras e poucos dias depois de terem 

brotada; sao destinadas para os princepes ̂  e pessoas 

ricas , que so as podem comprar por serem caras 

em razão da sua raridade , e daqui procedeo o da-r 

rem - lhes taõbem o nome de chá imperial ou su-

perfino. 

(A) Am.<zniu Exot. pag. 6l8 e seg. History of Japan. Appendix ao 
vol. II. p. 6 e seg. 
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Esta sorte de chá tem ainda outros nomes entre 

os Japonezes, deduzidos dos principaes lugares e m 
que elle se costuma colher , como por ex. os de 
Tsjáa Udsi, Tsjáa Taque Saqui. Ü apanho das folhas 
he feito nestes lugares com hum cuidado e aGeyo 
extremo; eu darei aqui /huma breVe noticia do que 
se pratica e m hum dós dictos lugares, isto he, na 
aprazível montanha de Udsi. Esta montanha está „ 
situada no destricto de huma villa. marítima do mes­

m o nome, pouco distante da cidade de MiacQ,.e he 
reconhecida como o melhor terreno , e de clima o 
.mais favorável á cultura do chá; em razão disto foy 
serrada de seves e cercada de hum largo fosso para 
maior segurança. As arvores do chá estaõ plantadas 
nesta montanha em fileiras regulares formando entre 
si passeios agradáveis, e ha hum certo numero de pes­
soas enipregadas annualmente na sua cultura, eaeeyo, 
Os homens que devem apanhar as folhas no espaço 
de algumas semanas, antes de-começarem a colheita, 
costumaõ absterse de toda a casta de alimentos gros­
seiros , e de tudo o que pode contribuir a commu-
nicar algum mao cheiro ou sabor; e quando as ar-

rancao da arvore usao sempre de hum, par de luvas 
finas (a). Esta sorte de chá imperial (£) he levado 

(a) Na colheita das outras castas de chá naÕ se costumaõ usar estas 
delicadezas. * 

r\ 
(f) O chá que os Hollandezes vendem debaxo deste nome naõ pode 

ser o verdádeiro^chá imperial.; porque os princepes do Japaõ costumaõ 
roercalo por h u m preço muito mais caro no seu paiz, do que aquelle 
pelo qual o denominado chá imperial se compra na1 Europa. Kampfer. 
Amten. Exot. p.6\rj.^Him.ry of Japau. ápp.p. 9. Neumanii's chemistry 
\by. Lewis. p. 373. v 
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á, corte do Imperador para uso da sua familia pelo 

Superintendente dos trabalhos da montanha, acompa­

nhado de huma forte escolta de soldados e de nume-

riosa Comitiva. ••'?*•• 

II. A segunda colheita he feita ho segundo mez 

dos Japonézes, periodo que corresponde quasi aojim 

de Março ou principio de Abril. Neste tempo ainda' 

que algumas folhas naõ.tenhaõ chegado ao seu pleno 

grão de crescimento , nao deixaõ contudo de serem 

apanhadas, promiscuamente com as perfeitas ; sepa-

rao-naá depois em vários sortimentos, segundo a sua 

idade, grandeza e bondade; as mais novas sao esco­

lhidas cornuiium particular eu.dado , e as vendem 

muitas vezes por chá imperial ou da primeira co­

lheita. O chá desta segunda colheita he chamado pe--

los naturaes do paiz Tutsjáa , ou chá da China, por' 

ser tomado de infusão á moda Chineza (§.'8.) , e 

he vendido aos negociantes e tendeiros depois de ter 

sido dividido em quatro classes, ou sortimentos, cada^ 

h u m com seu nome diíferente. 

IIL A terceira e ultima colheita he feita no terceiro 

mez dos japonézes, que.Corresponde quasi ao nosso 

mez de Junho, tempo em que as folhas saõnúmero-

sas e se achaõ no grão do seu completo crescimento* 

Esta casta de chá he chamado pelos nâluares do paiz 

Bantsjáa; he o mais grosseiro, e destinado ao uso da 

plebe. (g. 8.) 

Em alguns lugares os proprietários costumaõ fazer 

somente duas colheitas no anno, a primeira corres­

ponde á segunda acima mencionada, e a segunda á 
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terceira; outros costumaõ fazer huma M so colheita 
geral, que corresponde à terceira e ultima sobre-
dicta : contudo todas estas colheitas sao separadas e m 
differentes sortimentos relativos a cada huma dellas. 

Eu notei ja (§.4.) que as arvores do chá se da-
vao ordinariamente nas íngremes encostas dos oitei.-
ros, e nas ribanceiras , aonde se corre risco , e ás 
vezes mesmo he. impracticavel ir apanhar as folhas, 
aindaque sejaõ h u m chá excellente. Os chinas e m 
alguns lugares vencem esta difíiculdade com h u m 
singular artificio ; elles sabem de tal modo irritar 
huma raça de macacos grandes que costumaõ habi­
tar nestes despenhadeiros, que os animaes enfurecidos 
quebrao. os ramos das arvores do chá , e lhes atirao. 
com elles de raiva óu como e m despique; estes ra­
mos saõ pouco a pouco amontoados, e ultimamente 
delles se tira huma grande quantidade de chá. Eu 
tenho visto este modo de apanhar o chà indicado 
em algumas pinturas chinezas , que reprezpntaõ 
os methodos das colheitas e modos de curar o chá; 
alem disso h u m homem fidedigno e curioso que ha 
muitos annos serve de capitão nas naós da Compa­
nhia da índia e tem ido muitas vezes á China, m e 
assegurou sinceramente que esta circumstaneia era 
hum facto notório naquelles paizes. 

Às colheitas do chá,entre os Chinas saõ taõbem 

feitas e m certas estações do anno ( O » m a s na^ f 

posso assegurar se saõ nos mesmos períodos que as 

(a) 'Neste cazo às folhas; mais baxas do tronco , duras , e menos 
succulentas provavelmente se deixaõ ficar nas arvores. Ve\. Eckebergfs 
Çhinese husbandry.in Osbeck's voyage vol. II. p. 3o3. 

(£) D u Halde's History of China, vol. V2,p.2i. 
1 
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dos Japonézes; he muito provável que sejaõ feitas 

quasi nos mesmos tempos, visto ser certo que estas 

duas nações tem huma communicacaõ freqüente, e 

fazem huma com outra h u m grande- commercio 

O ) . ^ -jw -'; 
Terminadas as colheitas do chá, naõ ha familia 

alguma que deixe de ir aos templos dar graças ao 

Creador por h u m semelhante beneficio. 

§.6. 

Modo de curar ou preparar o Chá. 

Ha no Japaõ edifícios públicos destinados à pre­

paração dó çhá, e estabelecidos com taes regula-

jmentos que qualquer pessoa a^tie naõ tem as com-

iriodidades sufficierites nem a perícia necessária para -

huma semelhante" operação costuma remetter a elles 

as folhas das colheitas de suas terras. Estas cazas 

contem cinco athe dez ou vinte pequenas fornalhas 

de quasi três pes dp alto , guarnecidas na bocca su-i 

perior d«e huma larga bacia de ferro (b), de muttp 

(<z) lbi4: vol. TI. p. 3oô. Kempfef nota na sua historia do Japaõ, 

que o commercio entre èstaè nacoes data de hum tempo immemoriali 

antigamente os Chinas tinhap muito maior commercio çom os Japo­

nézes do que tem,presentemente; a afFmjdade de religião, costumes, 

livros, línguas sabias, artes, e sciencias faz que elles achem no JapaÕ 

huma livre tolerância. Uistory of Japan. vol. I. p. 374. 

(J) Alguns escritores fazem mençaÕ de que nestas fornalhas se cos­

tuma taõbem usar de bacias- de cobre, e suppoem que a elflorecencia 

verde que se vé no cobre serve de'augmentar a verdura do chá verde; 

mas as experiências feitas pelo Dr. LettsouT mostraõ què esta hypo-> 

these he muito mal fundada» { Vej. %. 7.) ' 
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pouca profundidade, redonda, ou quadrada, com as 

bordas hum tanto dobradas á roda da boccas da for­

nalhas, o que serve naõ so para indicar os gráos de 

calor más contribue taõbem para que as folhas naõ 

caihaõ fora da bacia. Ha taõbem nas dietas cazas 

huma meza comprida e baxá, coberta de esteiras , 

e m que se costumaõ pôr as folhas, que enfolaõ os 

homens que se achaõ assentados a roda delia. Aque-

cida a bacia, athe hum certo grão, com hum pequeno 

fogo que se lhe faz por baxo na fornalha, hum dos ^ 

operários experientes lança nella huns poucos de arra-

teisi das folhas que se tem apanhado ha pouco tempo-

e como as folhas .frescas e cheyas de suecos se fen-, 

dem facilmente apenas tocaõ a bacia, todo o cui- -

dado do operário consiste em as mudar com a mãos 

de huma banda para á outra com toda a possível 

ligeireza , em quanto naõ tem aquecido de modo que 

naõ as possa manejar. Chegado este momento, lança 

maõ de huma pá de ferro semelhante a hum abano, 

tira-as da bacia , e as estende sobre as esteiras, junto 

das quaes se àchaõ os -enrojadoresi Estes tomando 

entaõ de cada vez huma pequena quantidade come-

caõ a enrolalas nas palmas de suas maõs , somente 

em huma direcçao , em, quanto outros operários tem 

o cuidado de as abanar para que mais depressa sé 

esfriem", e conservem mais tempo o seô enrolado. 

Esta operação he repetida duas ', três ,-.ou mais 

Vezes antes que o chá seja guardado nos armazéns, 

para que toda a humidade das folhas fique inteira­

mente dissipada, e o seu eiaroladó" senaõ desfaça de 
;modo algum. E m todas as repetições, a bacia he me­

nos aquecida , e a operação practicada mais lenta-
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mente, e com maior cautella (d). Terminadas todas 
as operações, o chá he separado e m differentes sorti­
mentos , e guardado para os usos do pkiz e para ven­
der aos estrangeiros. ^ 

s C o m o as folhas do chá Fiqui (§. 5 e 8.) sâõ or-> 
dinariamente reduzidas em pò antes de servirem nas 
bebidas ,•- sao taóbem por esse motivo as que entre 
todas precizao de ficar mais seccas. Algumas dellas, 
e m razaõ de terem sido apanhadas muito pequenas 
e tenrinhas, saõ somente escaldadas em agoa quente, 
tiradas immediatamente, e postas a seccar, sèm as 
enrollarem de modo algum athe de todo ficarem 
seccas. 

A gente do campo costuma preparar as folhas das 
suas arvores do chá em caldeiras de barro (b)., o que 
satisfaz igualmente aos mesmos fins com menos traba­
lhou gastos, e porisso as vendem mais baratas. 

Para completar a preparação do chá, costumaõ , 
passados alguns mezes , tiralo dos vasos em que o 
tinhaõ mettido, e polo a seccar a hum fogo niuito 
brando para o privarem de alguma humidade , que 
lhe tivesse ficado, ou que podesse ter adquirido. 

O chá c o m m u m he guardado em.boyoes de barro 
de boccà estreita; mas a melhor casta de chá-, de que 
usa o Imperador e Nobreza, he mettido e m bò^oetf 
de porcellana, ou de loiça da China. O chá Bants-
jáa ou mais grosseiro he guardado pela gente do 
campo em cestas feitas de palha e e m forma de bar-
**mmm~' * ' • ^ • ^ ^ ^ ^ ' ^ • - M - - - - W - - - _ - _ - _ ^ _ _ | _ • • ! _ • • — _ _ _ ^ _ _ I , ,.•• I III • | III • • _ _ _ _ _ _ ! _ - - - - - - • - - « - -

(a)AEste cuidado he necessário na preparação do chá verde, porque 
alias se lhe naÕ conservaria a sua cor verde nem o seu cheiro. 

(.) Isto taõbem se practica na China. Vej. Eckeberg^s Chinèse[àus-
bandry in Qsbeck's. voyage. vol. II. p.2od. „.-
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ris* as quaes costumaõ dependurar no tectos dascazas 
junto da fresta por onde sahe. o fumo, persuadidos 

*le que esta situaçaq naõ. causa perjuizo algum ao 
chá. / 

, Tal he o methodo de que se servem os Japonézes, 
segundo Kempfer, relativamente á preparação do seu 
chá. Quanto ao chá da China, os autores tractaÕ 

mui superficialmente tanto da sua cultura como da 
sua preparação. Le Compte {a) contudo diz que os 
chinas tem bom chá, e que as folhas saõ apanhadas 
e m quanto saõ pequenas, tenras e cheyas de suecos; 
que elles ordinariamente çomeçaõ a colhelas no mez 
do Marco ou Abril, segundo a vegetação da prima­
vera he temporaaii ou serodea;que as expõem de­
pois ao vapor de agoa fervendo para asamollecer, e 
què tanto que este as penetrou, as estendem4 em lâ­
minas de cobre {b) postas sobre o fogo, as quaes as 
seccaõ gradualmente athe fibarem pardas, e se en-
rollarem por si mesmo da modo que as vemos. 

Segundo, as pinturas chinezas , as quaes postoque 
toscas naõ deixaõ, contudo de darnos ideas fieis, he 
certo que as arvores do chá.habitaõ pélá maior parte 
nos paizes montuosos entre altos rochedos, encostas 
íngremes, e em lugares as vezes inaccessiveis, e o, 
trabalho que tem os chinas de fazerem varedas , de 

(a) Jòurney through theempire òf China. 
' - r 

(i} Vej., o §.' 6 e 7 a este respeito. Quanto ao quç diz Le Compte 
a respeito- das folhas se enrolarem p c si mesmo , pareceme que este 
viajante se enganou nesta parte , na» sendo verosimil que o chá que 

nos trazem da China possa ter adquirido hum taõ perfeito grào de 

enrolamento como lhe vemos, somente com o calor e sem mais tra­

balho. 
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armarem palanques ou tranqueiras fixas, e de se sèr- , 
virem do furor dos macacos, indica que todos osdictos 
lugares daõ h u m chá do mais excellente. Parece 
taõbem segundo, as 'suas pinturas que as arvores dó 
chá saõ ordinariamente.da altura de hum h o m e m ou 
pouco mais ; os homens que apanhaõ as folhas nao 
saõ «jamais nellas representados sobre as arvores , 
e as varas de ganchos que lhes vemos nas mãos pa­

recem serem destinadas somente para com ellas cur­
varem para si os ramos das arvores, que se debruçaõ 
sobre os ribeirps, rios, rochas e lugares inaccessiveis, 
e naõ para dobrarem, os cumes ou ramos superiores 
das arvores, que se áao nas planícies. ,., , » 

Elles escolhem e separao as folhas em difíerentes 
sortimentos depois dè as-terem apanhado, e as curàÕ 
quasi do mesmo modo que practicaÕ os Japonézes. 

Os ̂ operários contudo enrolao as folhas mesmo sobre 
as bacias das estufas ou fornalhas dispostas e m fileira, 
e semelhantes ás dos laboratórios de chymicà ou das 
grandes cozinhas. Parece-me taõbem que as seccáo 
muitas vezes, expondo-as ao sói estendidas e m cestas 
largas e de p^üco fundo ; depois de seccas separao 

com huma peneira as maiores das mais pequenas, 
e estas ultimamente do cisco è pô. "<"\ 

-' ' r. '•••• '• r'n " i 

O mais fino e excellente chá he posto pelos chinas 
e m vasos conicos, semelhantes a hiim pao de assucar 
refinado,, feitos de estanho ou chumbo , e cobertos 
com aceadas esteiras cie folhas de bambu, ou taóbem 
e m caxas de páo quadradas, forradas de huma la­
mina fina de chumbo, e alem'disso"com folhas seccas 
e papel, e neste modo he vendido aos estrangeiros, 

O 
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O chá co m m u m he mettido em cestos, e despejado 

depois em caxas, quando o vendem aos Europeos (a). 

§• 7-

Variedades de Chá. 
s * 

Alem dos difíerentes sortimentos que se costumaõ 
fazer no tempo das colheitas das folhas do chá, 
como ja notei (§. 5.) , as suas variedades sáo ainda 
summamente augmentadas , segundo à bondade da 
sua preparação (b). As déstinçoès, que os Europeos 
costumaõ fazer do chá-, sao em menor numero do que 
entre os Chinas , e podem ser reduzidas ás seguintes 

variedades. 
I. Chá verde. i° Chá imperial, ou superfino, o qual 

tem a folha grande e laxa, a cor hum tanto verde , 
e hum leve cheiro agradável. 2o Chá Hytian,, ou 
Hiquion, chamado entre nos chá Hyson, do nome 
de hum mercador da índia que foy o primeiro que 
o trousse á Europa : as suas folhas saõ pequenas e 
enroladas apertadamente, a cor verde e azulada (c). 
3o. Chá Singlo ou Sanglo, nome deduzido do lugar 
em que he cultivado. 
— - II - — — — — • — . l l . l l l — — . . I I I l l l l l l II • ! um • — • l i — — - _ _ — — — — _ _ _ _ — * — — — — — — — — - — - — — _ — — • j ~ — — - — — _ — — — — • • » • • • — _ • • _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ • • _ _ _ _ 

r 
(a) Os Chinas naÕ parecem ser taõ aceados como os Japonézes na 

preparação do chá; Osbéck diz que os servos dos Chinas costumaõ 

calcar o chá nas caxas com os pes descalços. Voyage to China., v. I, 

pag. 252. 

-(£) D u Halde's history of China, vol. I.,p. 21. Osbeck, voyage to 

China, vol. I. p. 246 et seg. 
f (c) Os Chinas tem outra casta de chá hyson, a que chamaÕ hyson-

utçhin , que he de folhas curtas e estreitas ; ha taõbem outra sorte de 

chá verde , a que elles chamaÕ gobé, que tem as folhas estreitas e 

compridas. 

Bb 
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11. Chá bohy. i°. Chá Suchuen, ou Sutchon, a 
que os Chinas chamaÕ Saatyan ou Sutyan, commu-
hica huma cor verde amarellada a agoa, ern que he 
lançado de infusão (dy. 20. Chá Camo ou Sumlo, assim 
chamado do nome do lugar em que he colhido, tem 
hum. cheiro suave de violetta , e communica huma 
cor paHida a agoa, em que he lançado de infusão. 
3 o Chá Congo ou Bonfo, tem as folhas mais largas 
do qpe ps dois seguintes, e communica a agoa da 
infusão.humà:cor,hum tanto mais carregada; as suas 
folhas saõ semelhantes na cor as dov chá bohy ordi­
nário (b). 40. Chá pecco^ a que os Chinas chamaÕ 
chá bacco ou pacço , he conhecidç- pelas pequenas 
flores brancas, que se achaõ'misturadas com elle. 
5° Chá bohy commum , a que os Chinas chamaÕ 
moji, tem as folhas todas dá mesma cor (c). 

III. Chá. em balas, differe dos precedentes pela sua 

(a) O chá Padre Sutchon tem hum gosto e cheiro melhor do que 

o chá commum Sutchpn ; as folhas saõ largas e amarelladas, naÕ en-

rolladas mas abertas, e embrulhadas em massos de papel, que pezaõ 

meyo arratél cada hum. He comprado ,e levado á Rússia pelas cafilas 

de mercadores'- da dieta naçaÕ, preciza de muito cuidado para naõ 

ser alterado no mar, e he raro em Inglaterra. 

(5) Ha taõbem huma sorte de chá chamado Linquisam, que raras 

vezes se acha sem ser misturado com outras variedades; elle tem as 

folhas estreitas, e ásperas, e os Chinas fazem com elle ás vezes huma 

casta de chá pecco, ajuntando-o ao chá congo. Vej. Osbeck,- voyage to 

China, vol. I. p. 249. 

(c) O melhor chá bohy he chamado pelos Chinas 'Taoquyon. Ha 

taõbem huma variedade inferior chamada Ancai, do home do lugar 

e m que elle se dá. No destricto de Honam perto de Cantam ha hum 

chá mui grosseiro, a que os Chinas chamaÕ The Honam ou The 

Culi; as suas folhas saõ amarellas ou hum tanto pardas, e tem o gosto 

menos agradável do que todos os mais chás. 
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forma, sendo feito em bolos, balas ou pilulas de 

diversa grandeza. i°. Chá em balas grossas; o que 

tenho visto mais volumoso pezavá duas onças , e 

lançado de infusão communicava a agoa hum gosto 

semelhante ao do bom chá bohy. 2°. Chá em balas 

miúdas, he huma variedade de chá verde, chamado 

taóbem tiothé, e enrolado de modo que se assemelha 

na figura a huma ervilha. 3o, Chá bombardeiro, he 

o mais miúdo, e assim chamado por se assemelhar 

no volume quasi aos grãos da pólvora bombardeira. 

Os chinas preparao taõbem hum extracto de chá, 

e se servem delle como de hum excellente remédio 

nas fevres e outras muitas doenças , dando-o para ex­

citar hum copioso suor, dissolvido e m huma grande 

quantitade de agoa. Este extracto humas vezes he 

formado em pequenos bolos) da largura de huma 

moeda de três vinténs em prata ou pouco mais , 

outras vezes em rolos volumosos. 

Todas as variedades de chá procedem de huma 

so espécie de arvore , como ja acima notei (§. 1.) 

Kempfer, que he deste parecer, attribue as difTerencas 

dos chás ao terreno, cultivo da planta, 'à idade e m 

que as folhas sao apanhadas, e i sua preparação {a). 

Todas estas circumstancias podem influir mais ou 

menos sobre as variedades do chà ; naõ assegu­

rarei contudo, se algumas dellas dependem ainda de 

outras circumstancias. Eu metti de infusão todas as 

'castas de chà verde e bohy que pude haver , abri 

as suas differentes folhas, e as estendi sobre papel , 

para comparar a sua grandeza, e contextura e por 

^ _ » m m i - ••••_-• -II • !• '• • I 1 I H - — 1 — — - — H l U l l l — M I W l l . - M l - -I II _ _ - — — - — I — _ — — _ — _ _ _ _ _ — — _ _ _ ! _ - • _ _ — _ • _ — _ — _ — _ — _ _ _ _ , 

(a) Isto confirma ô que notei no §. I. 

B b ü 
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esse meyo poder descobrir a sua idade; ultimamente 
achei que as folhas do chà verde eraõ tao largas, 
e quasi taõ fibrosas como as dó chà bóhy , o que 
m e faz conjêctürár que as differençás procedem me­
nos da idade do què das outras circumstancias. 

N a Europa, como he bem notório, o terreno , 
cultivo, e exposição tem huma grande influencia sobre 
todos os gêneros de plantas; vemos muitas vezes na 
mesma província-, e ainda na mesma Comarca ou 
destricto a mesma espécie ter huma differença evi­
dente ; esta differehça deve ser ainda muito maior 
no Japaõ e principalmente nas terras do continente 
da China, aonde d ar he e m algumas partes dema­
siadamente frio, e m outras temperado, è em outras 
nimiamente calmosó. Eu nao deixo contudo de pen­
sar què ó methodo de preparar as folhas tenha alem 
disso taõbem bastante influencia sobre as difFerencas 
dós chás. Eu sequei as folhas de algumas plantas da 
Europa segundo o modo acima descripto (§. ,5.), ̂ e 
aposso assegurar qüe ellas se assemelhavao tanto às 
do chà èXoíico , que as pessoas a quem dei a sua 
infusão á "rjeberao sem a menor suspeita. Algumas 
das dietas folhas conservarão bem o seu enrolado , 

e ficarão com huma tao bella cor verde como as do 
melhor-chà verde estrangeiro ; outras contudo que 
preparei ao mesmo tempo ãssemèlhavaõ-se mais às do 
chà bohy (d). 

Ú resultado destas experièriciás poderá servir de 
' ' ' J i ' • ! . ' ' » , 

• ' .' ' , , ,1 , 1 , ' I II I ,1 I I I I ] ] , 

(a) H u m certo grão de calor moderado faz conservar melhor a 
çorverdee o-cheiro, ido que huma desiccaçaÕ apressada; no primeiro 
cazo he precizo seccar as folha? muitas vezes ao fogo. • 
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base de maiores indagações a este respeito, que tal­

vez algum dia virão a ser de grande importância á 
naçaõ Ingleza. , , 

Seria útil cuidarmos e m descobrir, se os Chinas 

antes de nos vender o seu chà costumaõ usar de al­

g u m ingrediente ou preparação própria para dar a 

cor {a) , e cheiro (b) particulares às differente^ va­

riedades de chà. H u m dos meus Amigos , h o m e m 

perito , m e assegurou » que e m huma das pinturas 

chinezas da collecçao que comprou, na qual se acha 

representado tudo o que diz respeito à preparação 

do chà, se observao muitas figuras de operários, que 

parecem estar separando differentes castas de chà, 

e pondo-as a seccar ao sol , e.que junto dellas se 

"achaõ vários cestos cheyos de huma substancia muito 

branca , e em grande quantidade. » Ainda que naõ 

sabemos de certo o que seja esta substancia, nem 

para que sirva, contudo he muito provável que ella 

seja empregada na preparação do chà , porque he 

raro que os Chinas ponhaõ nas suas pinturas alguma 

coiza que naõ seja relativa às suas artes, ou que naõ 
, — _ , — . . . , 1 — 0 , . , — _ _ _ _ 

Ca") As infüspes das differentes castas do bom cha bohy naÕ dúTerem 
muito na cor das do verde. 

(í) Algumas pessoas intellígêntes que habitarão algum tempo em Can­

tam m e assegurarão que as folhas do cha dos arrebaldes desta cidade 

tem muito pouco cheiro e m quanto estaõ na árvore, e o mesmo'sç 

obserya nas das arvores que existem, em Inglaterra, e taõbem nas dós. 

_ ramos seccos que tem vindo da China : donde parece seguir-se que o 

cheiro particular dos differentes chás he devido e m parte a alguma 

especial substancia , com quç os preparaÕ , e e m parte ao methodo da 

desiccaçaÕ. A simplez desiccaçaÕ basta ás vezes somente para tornar 

as plantas, mais. cheirosas , fazendo coucentrar as suas moléculas odo-

rantes; e nos temos exemplos disto em muitas raizes, como v. g. nas da 

lr.ula campana. 

Bbiij 
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pertença ao objecto, de que tractaõ nas dietas pin­

turas. 

Alguns autores attribuem a cor do chà verde a 

huma efílorecencia das lâminas de cobre (§. 6.) em 

que suspeitaõ que as folhas forao curadas; mas eŝ ta 

supposiçaõ hè destituída-dè fundamento , porque, O' 

alcali volátil lançado em huma infusão do dicto Chà 

jamais pôde descobrir a menor porcao de cobre, tor­

nando-a azul {a). Outros ainda com menos funda­

mento • attribuiraõ a dieta cor a huma caparosa verde 

(b); mas como estâ  substancia he hum sal de ferro, 

devia nesta supposiçaõ ter denigrido immediatamente 

as folhas, e communicado à infusão do chà huma cor 

purpurea ferrete (c). NaÕ seria talvez mais provável 

dizer qiie os chinas còraõ o sobredicto chà com huma 

tinta verde , tirada de algumas substancias vegetaes ? 
I.. - . . . . i n > 

(<z) A centésima parte de hum graÕ de cobre , dissolvida em hum 
qüartilho dos líquidos competentes, basta para azular o licor, se nelle 

lançamos hum abali volátil. (Neumanifs chemistry, by Lewis, p. 62.) 

Segundo as experiências feitas com o dicto alcali, o melhor chá im­

perial naÕ tem dado o menor indicio da presença deste metal. 

(#) Vej. Scfíbrt on Tea , p. 16. Boerhaave attribuià taõbem a cor 

do chá verde a esta substancia. 

(c) Lembra-me a este respeito o galante logro que suecedeo a hum 

rancho de pessoas , que tinhaõ ajustado de ir huma tarde passear ao 

campo, e completar o divertimento com a sua mimosa merenda de 

chá. A agoa de que usavaÕ no lugar, e que se tinha mandado ferver 

para o chá, era tirada de huma fonte de agoas férreas; pelo que im­

mediatamente que foy lançada no bule que continha as folhas, a 

infusão ficou como tinta de escrever e incapaz de servir a attonita 

companhia de uso algum , a naõ ser o de communicar por papel a 

sua triste, e inesperada abstinência. 
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í-s. 
1 

i-.- Bebida do Cha na China e Japam. 

A 

Nem os Chinas nem os Japonézes se servem do 

chà logo depois da .sua preparação ; guardàq - no 

ao menos hum anno, porquanto dizem que tomado 

fresco ou antes de hum anno he narcótico, e sujéitp 

a perturbar os sentidos (a). Os Chinas costumaõ 

lançar agoa quente sobre o chá, e tomar a infusão 

do modo que se practica hoje na Europa, imitado 

delles; mas a sua bebida he simplez porque nao lhe 

ajuntaõ nem leite nem assucar, como os Europeos 

(b). A nobreza e pessoas ricas do JapaÕ usao do 

chá reduzido em po fino com hum moinho de mao, 

e o tomao do modo seguinte : põem-se diante das 

pessoas que devem tomar, o chá huma meza com o 

apparelho,adequado, e com o chá moido posto dentro 

de huma caxa ; lançada a agoa quente nas chicaras , 

tira-se da dieta caxa com a ponta dèhumá faca mè-

diocre a quantidade que nella pode caber, e se lança 

euí cada huma das chicaras : depois meche-se a be­

bida muito bem cóm hum curioso instrumento dén-

teado athe lançar eseuma (c) , e; neste estado he 

offerecida aos circumstantes, e tomada sem a deixar 

(a) Koempfer Am. ex. p. 625. Hist. of Jap. 2 vol. App. p. 10. 16. 

(J>) Osbeçk's, voyage to China. vol. I. p. 299. 

(c) Este cbáhe chamado coitsjaá, isto he, chá denso , para o di-
tingüir do chá feito e bebido' de infusão á Chineza, como élles prar 
çticaõ com outros chás inferiores. ( §. 5.) {--

Bbiv 
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esfriar (a). Fazer o. chà» e prezentalo com h u m modo 

polido e airosó he huma prenda que se ensina a ter 

aos Japonézes de ambos os sexos, como a dança e 

outras partes de h u m a educação polida se ensinao 

aos Europeos. •'•* ••«'j 

O povo usa de h u m chá inferior (§. 5.) fervido, 

e logo que amanhece o põem ao lume numa cal­

deira cheia d'agoa * dentro de h u m sacco, ou condeça 

proporcionada , e bem apertada nó fundo do vaso 

para naõ causar,incommodo ao vazar .da agoa. O-

chá que costumaõ ferver deste m o d o hé o bantsjáa 

(§i 5.) por ser composto de partes mais fixas, e< 

que senão podem extrahir plenamente por infusão. 

Esta he a sua bebida ordinária, e na China domes-* 

m o modo , como indicaõ bem claramente assuaspin­

turas ; porquanto todas as pessoas que trabálhaõ ou 

dentro de caza: ou no. campo saõ ordinariamente re­

presentadas c o m h u m bule e chicaras ao pé de si (b)~ 

• vj-íb «-"< •- • • 

'"--:->£?... '§• 9- !•• 
* • 

Plantas, comparadas e substituídas ao Chá. 

Depois da grande acceitaçaõ que entrou a ter o chá 

na Europa » os botânicos nao.podiao.deixar, tanto 

(a) Segundo D u Halde este methodo de' tomai1 o chá he taõbem* 

usado em algumas províncias da China. History of China, vol. IV. " 

p. 22. '• ' -"' '''''" •-'• "-'•" ; 

'•;•• '• ' h í-,Un-"-' -

(£) No JapaÕ ha lojai^diechá nas estradas. , campos , bosques fre-, 
quentados, e em todos os lugares aonde ha grande concurso de povo, 

e he raro que os viajantes uzem dè outra'bebida nas suas viagens. 

KcempftVs hist. of Jap. ,by, .Sçheuchzer, vol. II. p. 428... 
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por curiosidade como por interesses do commercio , 

de fazer investigações por descobrir a planta que dava 

estas preciosas folhas , ou lhes substituir as de outro -' 

vegetal, que- com ellas mais se parecessem. Si maõ 

Pauli, medico Dinamarquez, foy o primeiro botânico 

que pertehdeo ter descoberto na Europa a verdadeira 

planta do chà : tendo aberto algumas folhas do chà 

exótico, e observado que ellas se assemelhavao sum­

mamente às dà Myrica gak (a), defendeo teimósa-

mente-que hurnas e outras erao produccoes da mesma 

espécie- de planta, sem embargo de que outros bota-; 
nicos da Europa refutassem o seu sentimento, e que 

o Dr. Cleyer {b) lhe mandasse da índia alguns ramos 

e, folhas do verdadeiro chà. 

Q Padre Labat depois delle julgou taõbem ter 

descoberto na ilha da-Martinica (c) a verdadeira . 

planta do chà;, dizendo, que a planta indígena da 

dieta Ulia se ;paíecia em tudo com a da China (que 

elle assegura-ter semeado e observado depois de cres­

cida na America). Mas segundo a descripçao que da, 

a planta parece ser huma espécie de lysimachia,.ou 

a que ordinariamente* chamao os insulares chá da 

America (d). 

Muitos Outros ainda julgarão ter descoberto a ver-

(«) De Linneo; e m Londres he chamada.murta de Hollanda , e 
gale no norte de Inglaterra ; da-se em grande abundância em todo o 

paiz de Brabantc, ,e nos lugares septentriónaes dá Europa. 

(£) Elle mandou taõbem ao Dr. Mentzel de Berlim alguns ramos , 

cujas figuras foraõ depois publicadas nas Memórias da Academia de 
' Copenfiáguè, e nas Ephemerides de Allemarihá. ^ 

• '••• - » • ; > „ • • • \ • '• •• •>•• • ' ,o! 

(c) Vej. Nouveau voyage aux íles de rAmçrique. 

(ã) He hum arbusto; assaz commum nas AntiÍhas.~': 
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dadeira planta do chá cio oriente , mas. todos estes 

descobrimentos se acharão errados. A planta que mais 

se assemelha he a que Kempfer chama Tsubaqui (d). 

A semelhança da forma dás folhas , do gosto e 

cheiro fez que ertj alguns paizes lhe substituirão as 

folhas de differentes plantas da Europa , entre as 

quaes se contao as da salva, murta , betoníca, agri-

monia, e muitas outras (b) ; as mais usadas contudo 

foraõ duas espécies de Verônica (c). E u naõ sei se 

"o1 uso dalguma das plantas que os Europeos substi­

tuirão ao do , chà estrangeiro era mais ou menos 

saudável do que elle ; o certo he que todas ellas 

viérao a cahir e m deprezo, naÕ se usando hoje desde 

os paços athe as çabanas senão o genuíno chà da Ásia. 

(a) Ha prezentemente no jardim botânico de Upsal dois pés desta 

"planta ; elles foraõ trazidos da China, no anno de 1755 , por M . 

Lagerstom , directòr da Companhia Sueca dà"índia , na supposiçaõ 

de serem plantas do chá, mas depois que floreceraÕ , se conhece» 

que eraõ dois indivíduos da espécie Tsubaqui, a que Linneo chama 

Came(lia. Este celebre Professor diz » que as folhas da Camelliá saô 

taõ semelhantes ás do verdadeiro chá, que poderão facilmente enganar o 

mais hábil botânico, por differirem somente em ser hum tanto mais largas. 

{Airuen. Acad v. Vil. p. 261. Vej. taõbem Ellis diréctions, &c.p. 28.) 

As folhas dacaméllia, que foraõ ha pouco remettidásda China a Londres, 

eraõ obtusamente chanfradas como as do chá, o que as' faz ainda ser 

mais equivocas ; Kempfer diz que se costumavaõ misturar com o 

chá as folhas de huma espécie de Tsubaqui para lhe dar bom cheiro. 
Aman. Exot. p. 858. 

(0 Vej. Simon Pauli de abusu these ettabacci; e taõbem Neumann's 
chemistry, by Lewis, pag. S7S. 

(c) Verônica officinalis, et Verônica chamadris de Linneo. Vej. Pechlin 

Theophilus bibaculus. Françkfort. 16,84. Francus de Verônica vel Thee-

zantem. Vej. taõbem a dissertação de Mr. Buchoz Sur ks plantes qu'on 

peut substituir au Thd. Paris, 1786. in-fol. 
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, , ^., IO. 'j 1 ••.f;,,lV.*' 

Modo de transportar da China as sementes, e arvore do 

Chd em estado de vegetar na Europa. 

As tentativas, que se tem feito para transplantar,; 

na, Europa a arvore do cljià, tem sido muitas vezes inef-

ficazes ou pela razão de se terem mercado màs se-

' mentes, ou por falta de nao se lhes saber conservar^ ó 

seu principio vegetativo. Todas as vezes que ao sahir 

dos portos da China senaõ cuidar e m obter sementes 

frescas, sans, maduras, brancas, bem gradas, e hu-

midas por dentro, todas as cautellas que depois se 

tomarem para as conservar seraõ supérfluas. 

Essas poucas de arvores do chà, que hoje temos há 

Europa, saõ devidas principalmente a dois industriosos 

methodos de conservar as suas sementes; h u m consiste 

e m as envolver e m cera bella depois de bem seccas 
1 # " * 

ao sol, e outro em as nietter mesmo envolvidas nas 

suas cápsulas dentro de bottes de estanho bem tapa­

dos (a). 
Contudo a pezar de todas estas cautellas , e das 

(a) Vej. Diréctions for bringing over seeds and plants, from the 

East-Indies, ly J. Ellis, em cuja obra se daõ as instrdcçoes necessá­

rias tanto para escolher as boas sementes como para as conservar no 

tempo das viagens do mar. Vej. taõbem The naturalistas and travellers 

eompanion, onde se tracta do modo de descobrir e conservar os objectos 

de historia natural. ( sect. III.) E u advirtirei aqui que o melhor 

methodo de conservar as partes da flor ipteiras he de as metter e m 

frascos de espirito de vinho, de boa agoaTdente de canna, ou agoar-

dente de cabeça. A s flores do illicium floridanum foraõ remettidas deste 

modo ào sábio naturalista J. Ellis, e chegarão bem, conservadas, como 

se. publicou no ultimo vol. das Transacçoes Philosophicas. ÇLX.} 
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sementes serem boas , algumas vezes as suas partes 

nao deixaõ de se alterar na passagem do mar , e 

perder inteiramente a sua vis germinativa. Peloque o 

melhor methodo consiste em as semear, depois de sahir 

de Cantam, em huma boa terra balofa», e em cobrir 

as caxas com huma rede de arame para que os ratos 

e outros animaes naõ. as estraguem : as dietas caxas 

nao devem ser expostas a hum ar demasiado , nem 

postas em lugar, e m que sejaõ borriradasda agoa do 

mar (sendo possível.) NaÕ se deve deixar seccar nem 

endurecer a terra, mas de quando em quando se regará 

com agoa doce ou da chuva ; e depois que as se--

mentes tiverem germinado, as plantulas serão entre-

tidas sempre humidas , e guardadas do sol ardente.; 

A maior parte das plantas, do chà , que hoje. temos 

em Inglaterra , foraõ obtidas por este methodo ; e 

aindaque algumas das novas plantas pereCao no mar, 

contudo algumas escapao, e he provável que por este 

modo poderemos vir a ter as mais_ curiosas e úteis 

produççoês vegetaes, emjque a China tanto abun­

da (a). 
As tenras plantas do chà medrao muito bem nos 

(«) Ha taõbem ajnda outro methodo practicado com as sementes do 

norte da America, que consiste em -as metter em caxas entre cama­

das de musgo de modo que possao nelle livremente germinar; na 

passagem do mar as caxas saõ. penduradas no tecto da câmara do 

navio , e tendo chegado a Londres, se lhes mudaõ asv sementes para 

vasos de terra juntamente com o musgo em que estavaÕ, aj untando-

lhe ainda outro novo. Este methodo tem muitas vezes sido mais feliz 

do que todos os outros, e se poderá taõbem practicar com as sementes 

do çhá e outras do oriente; quanto ás do chá, seja qual for,o me­

thodo que se quizer practicar, he precizo semealas quando o navio 

chegar a ilha de St. Helena, ou taõbem quando tiver passado o Tró­

pico de Câncer, estando quasi em trinta gráos de latitude do Norte: 
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jardins dos subúrbios de Londres, reclusas nos ab.ri-

gadòiros ou estufas brandas; algumas contudo sup-

portaõ bem o ar livre no estio. Os seus renovos saõ 

succulentos ; as suas folhas tem humá bella cor de 

verde escuro, e saodo comprimento de huma athe trez 

pollegadas. Provavelmente dentro de poucos annos po­

deremos pôr meyo dos seus renovos multiplicar con­

sideravelmente o numero destas plantas. Ha muitos 

vegetaes exóticos, os quaes, assim como as constitui­

ções humanas, requerem hum certo periodo de tempo 

primeiro que se habituem ao novo clima, ou sejaõ 

naturalizados ; ha muitas plantas que no primeiro 

tempo , em que forao introduzidas neste paiz, nao 

pcjdiáo súpportar os nossos invernos e precizavao de 

abrigo, as quaes contudo supportao prezentemente 

©s mais rigorosos frios; as magnolias e muitas outras 

saõ huma clara prova desta observação. C o m o os grãos 

de frio em Pequim excedem às vezes os deste paiz, 

como ja disse, pode ser que as arvores do chà dentro 

de poucos annos venhaõ a súpportar o nosso clima 

de modo que emfim fiquem naturalizadas , e sejaõ 

h u m artigo de Commercio (a) , como succedeo às 

.batatas da terra-(-£) que hoje parecem *ser indigenas 

(a) A careza dos viveres e dos jornaes em Inglaterra seria contudo 

muito menos favorável para estabelecer o commercio da cultura do 

chá do que ná (China , "aonde os dictos viveres saÕ muito baratos, e 

igualmente os jornaes. Osbeck diz, que Os jornáleiros occupados no 

apanho do «há raramente ganhaõ mais cada húm delles do que quinze 

reis por dia , e que contudo esta quantia he^üfficíente para lhes dar 

cõra que vTvaÕ'. Vóyàge to China, vol. I. p'. 298. 

(bj Gerard diz («o seu Hervario publicado no anno <k 1597, p. 78o."1) 

que as batatas da terra se davaÕ nas ludias, na Barbaria, Hespanba 

e outros paizes quentes; que elle tendo comprado na Praça de Londres 
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deste paiz. H e provável contudo que os lugares da 
America septentr/ional que se achao na mesma lati­
tude que Pequim sao mais favoráveis à cultura desta 
arvore do que os de Inglaterra. ; porquanto nelles o 
calor do estio faz rebentar os vegetaes mais cedo, 
de modo que os renovos sendo mais temporoes tem 
tempo de adquirir a força e vigor sufíiciente antes 
que o inverno comece , o que naõ suecede e m In­
glaterra , aonde as arvores brotao mais tarde e os 
frios do inverno chegao mais cedo, donde resulta que 
alguns renovos oü tenras plantas muitas vezes pere­
cem em hum grão de frio muito menos rigoroso, do 
que o de Pequim e lugares frios da America septen­
trional., ̂  

§. n.< 

Usos do Chá. 

Depois que o uso da infusão do chá foy geral­
mente adoptado na Europa, os seus effeitos relativa­
mente á saúde deversificando segundo as constituições 
das pessoas, que a tomavaõ, derao oceasiaõ a diffe-
tes opiniões. Huns por terem algumas vezes obser­
vado alguns mãos effeitos no seu uso se preoecupa-
raõ de tal sorte contra elle, que o desapprovaraõ como 
geralmente pernicioso ; outros, pelo contrario tendo 

algumas raizes as plantara no seu jardim , e que nelle floreceraÕ e 

durarão athe ao inverno, mas que nesta estação perecerão e apodre­

cerão. F lie acerescenta , que nesse tempo se costumavaõ assar estas 
raizes 1 o borralho, e que depois huns as comiaÕ ensopadas em vinho 

e outros com azeite, vinagre e sal; que algurís contudo costumavaõ 

cozelas com ameixas , e preparalas ainda de outros modos cada h u m 
segundo o seu gosto. * í 
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nelle reconhecido alguns bons effeitos o Considerarão 
como geralmente saudável , e lhe attribuiraõ dema­
siadas virtudes. Esta contrarièdade de opiniões tem 
sido defendida por alguns Médicos (a) , como sue­
cede todas as vezes que se adoptao meras supposicóès 
por experiências e factos imparcialmeute referidos. • 

Ha contudo alguns médicos que evitando os dois 
extremos sobredictos admittem o seu uso, naõ dei­
xando porem > de reconhecer que elle algumas vezes 
he nocivo. C o m effeito ha bastantes pessoas de diffe­
rentes idades e temperamentos, que durante muitos 
annos, é qUasi toda sua .vida tomarão chà e m abun­
dância sem sentir a menor indisposição.; ao mesmo 

tempo que outras soffreraÕ muitas incommodidades 
pelo terem tomado e m grande quantidade, 

Para fixar pois os limites dos bons e mãos effeitos 
desta bebida, he precizo huma grande perspicácia e 
imparcialidade. H e difficil de tirar conclusões certas 
meramente das experiências analyticas; as partes do 
chà que parecem produzir os effeitos Oppostos men­
cionados saõ principalmente as mais grosseiras. E u 
mencionarei aqui algumas experencias que fiz com 
todo o cuidado, mas nao posso deixar de confessar 
ao mesmo tempo què ellas nao nos indicaõ sufíicien-

temente e m que consista aquella propriedade relaxante 
• • - - • - - • - - • - - - • 1 1 . 1 

(fl) Vej. Joh. Ludov.NHannemane de potu calido in Miscell. curiós. 

Simon Pauli de abusu Thea? et Tabacçi. Tissot sobre as doenças de 

pessoas estudiosas e de vida sedentária. Waldsmick. Disput. var. ar-

§|im. &c. 
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e sedativa, ordinariamente taõ refrigerante e agra­

dável aos que usao da bebida da chà, nem de que 

proceda pelo contrario que, algumas pessoas expçri-

mentaõ delia taÕ desagradáveis etfeitos; a observação 

poderá melhor instruir-nos nesta difficultosa inves­

tigação. ,_, 5 . Ví <<-• 

Experiência^ ia. Tomei igual quantidade de huma 

forte infusão de chà verde superfino, e de chà bohy 

c o m m u m , taõbem forte; tomei demais disso huma 

semelhante quantidade do licor que m e restou da 

.destillacao mencionada na experiência 3a *, e outra 

igual ,de agoa simplez; metti cada huma destas quan­

tidades e m seus vasos separados e nelles lancei duas 

oitavas de carne de boy, que havia quasi dois dias 

que tinha sido morto. As oitavas de carne, que tinha 

Jançado nagoa^simplez, apodrecerão dentro de qua­

renta e oito horas , e as que tinha posto nas duas 

infusões de chà, e no licor que restou depois da des­

tillacao citada naÕ mostrarão sinaes alguns de po­

dridão senaõ qiíasi depois de settenta horas (a). 

Experiência 2a. Lancei nas infusões fortes de todas 

as castas de chà verde e bohy , que pude haver , 

iguaes quantidades de sal de ferro (sal martis) (b) , 

e todas as dietas infusões tomarão immediatamente 

huma cor ptirpurea ferrete. Segundo estas experiên­

cias he evidente que tanto o chà verde, como o bohy 

* - • " ' • , M | — ! • ' - — • • — . _ - » • _ • — J . • •• — -II • • I - — • • • I • • . 1 1 — 1 • — • || | — I I — 

(a) Vej. PercivaFs Experimental Essays, p. 119 e seg. aonde sé"re­

ferem muitas engenhosas experencias e observações a este respeito. 

(5) Nesta experiência as infusões eraõ de quatro onças, em cada huma 

haviaõ duasv oitavas''de chá, e hum graõ de sal de ferro. Vej. Neu-

mann's chemistry, by Lewis, p. 377. Shprt on the nature and pro-

perties of Tea ,x p. 29. ^ 

possuem 
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possuem huma virtude antiseptica (Exp. /*.) e astrin-
gente (Exp. 2.".) applicados às fibras dos animaes 
mortos. , , 

Experiência 3* Sem embargo disto'; como muitas 

vezes tinha observado que a bebida do chá, princi­
palmente o verde de boa qualidade e 'bastantéme^te 
cheiroso , era notavelmente relaxante nas pessoas de 
huma constituição débil e delicada, tractei de pro-
sèguir'as minhas investigações, e'j>ara este fim í , 

_4_*___, Dèstillei em agoa simplez mèyo arratel do 
melhor è maisf cheiroso chà verde qüe pude haver, 
e obtive huma onça de agoa assaz cheirosa, trans­
parente , è sem-óleò algum , a qual sendo tractada 

'• Com o sal de ferro, como expuz na Experiência 2", 
naõ deo o menor indicio de astringencia. 
'-—;**--- A"porção do liquóf aquòso;" que tinha res­

tado-da destillaçáÕ sendo depois evaporada athe á 
cónsistenciâ'dè extracto, ficou com hum leve cheiro, 
e sabor mui(to âmargoso , è àstringènte. A quantidade 
do extracto, que obtive nesta operação, pesou quasi 
Cinco onças," e meya. •-.„•, 

Experiência 4a; - ~ * — Injecteí na cavidade do ab­
dômen e membraba cellular dè huma ráán quási três 
drachmás dá agoa cheirosa destillada, de que acima 
fiz menção {Exp. 3 * — - * — ) . Passados vinte minutos, 
huma das düás pernas da raan começou a sentir 
consideravelmente os effeitos da injecçaõ, e ficou 
inteiramente sem movimento nem sensibilidade al­
guma (d): seguio-se hüm torpor universal, quedurou 

\d) Vej. a este respeito Smith, TentamenitianguraU de acuout mus* 

sülari. Edimb, p. 46. 

» ; C ç 
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nove hòrâs, depois dâsquaès oahirhál recobrou gra­
dualmente o sèu antigo vigof. 

___,* #—-, Injectei taõbem do. mesmo modo êfri 

outra raan htima ftOrCâÕdô licor, què tinha restado 
depois da dêstiílaçaõ dó cha vèrdè acima mencionada 

(Exper. 2>a-)i mas a ínjecçaõ naõ produziô effeito al­
gum sensível. 

Experiência Sa. — * — Appliquei huma porção da 
agoá cheirosa dèstillada (de que fiz mençaÕ na Ex-
per. 3a. — * — - ) aos nervos ischiaticos descarnados , 
e á cavidade dó abdòrnen de huma raan. Dentro de 
meya hora as düás extremidades posteriores ficarão 
inteiramente paràlyticas e insensíveis, e quasi huma 
hora depois o animal expirou. 

_ * * — Appliquei dó' mesmo modo a outra raan 

o Jicor que tinha ficado depois da destiUaçaõ (men­
cionada na Éxper. 3\) ; mas naõ observei effeito al­

g u m sedativo ou paralytico. 

"' _—>* **___. Appliquei taõbem às mesmas partes 

e nas mesmas circumstancias o extracto (mencionado 
na Exper. 3a. — * *~~"3 dissolvido e m agoa; mas naõ 
lhe vi produzir effeito algum sensível. 

Segundo estas experiências parece que os effeitos 
sedativos e relaxantes do chà procedem principalmente 
do seu principio fragrante , que se acha e m grande 

abundância especialmente e m algumas variedades de 
chà verde (a), Q que parece ainda confirmar esta 

(a) H u m a pessoa delicada, tendo tomado duas drachmas da agoa 
cheirosa acima mencionada sentio. immediatamente huma grande 
náusea e hum prostàméntO gèràl.de forças , que lhe durou algumas 
horas, e confessou depois que costumava ordinariamente experimentar 
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assersaõ he que os Chinas naõ costumaõ ra_èr uso 
desta planta (§• 8-5 sem a terem guardado depois *~~ 
da, sua preparação ao menos doze mezes , pór co­
nhecerem que e m quanto fresca tem huma qualidade 
soporifera e embriagante (ay. 

• • - ' > * » 

— §. i3i. ** 

Como as experiências dé que acima fiz mençaõ 
m e naõ parecem por si sòs sufíicientes para fixar com 
exáctidaõ os ̂saudáveis ou nociyos effeitos do chà 
sobre,o corpo humano, será precizo recorrer à ob- , 
servaçaõ , e nella procurar fáctos , qUe^nos possao 
iíluminar e conduzir a infêrencias mais seguras respe­
ctivamente aos dictos efíeitos. 

' ; ';' : —— -W; ~T '" •. ' 
estes mesmos effeitos todas as vezes que tomava a infusão do chá 
verde superfind. H a taSBem' algumas' pessoas delicadásJqüe basta fàzér--

áhes cheirai o dieta chá verde para sentirem os referidos eífei-tos. 

(á) O Dr, Lettsom oita á este réipeitdros" Vegüiaíeí versos' cfe 

Lucreeio : 

ASoritur primam feias grapis tinibra' táfottá èsé '''j~ 

Usque ad&o , capitis faáant tit sèpe doures, ',""•• 

, Si quis eaS suhter jacuit prastratus ia herbis» 

Ést etiam in magnis Helicoms monábus arBos 

, jFlorís tfdorè hámirtem tetro consuetá n&carè. (ÚÜC%. W, & ) 
: . • . »'-"' f 

0 Poeta diz nestas versos que a sombra de certas arvores causa 

dtfres de cabeça, e què nas' montanhas Helicohias havia» "algumas, 

cujas flores matavaõ com o seu activo cheiro. Neste segtrçído'' caio -es 

eífluviòs odorantes noeivoS «aõ adequadamente allegados a favor do 

que diz o Dr. Lettsom; mas naÕ he o mesmo a>respeito da sombra, 
nociva das arvores; as'dores dé. cabeça que ás vézès se apanhaõ'4 

sombra das arvores naõ procedem dos eííltwios odorarites, mas -da 

m á qualidade dos gazes que exhalao as traeheas dà* folhas , &c. Vej. 

Èxpétiences sur les Végétaux, par Mr. Ingen-Hoüsz na ediç. de 1.70Q» 

ti; ú 1-64, e rt& segunda edí 6., p~. 607-61 i * & c 

Ccij 
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O uso de tomar chá todas os dias, como huma 
agradável bebida, faz esquecemos ordinariamente de 

r indagar as suas propriedades medicináes; eu cuidarei 
Contudo de o considerar aqui em ambos estes res­

peitos. Das pessoas , que gozaõ de boa saúde e sao 

sadias, rarissimamente suecede encontrar-se alguma 

que se queixe do uso do chà ; ellas o cbnsideraõ 

como huma excellente bebida, que as anima para o 

trabalho e as alenta depois dèlle. Tem - se visto al-

>gumas em hum e outro sexo que desde a sua infância 

athé à velhice continuarão o uso do chà, sem delle 

receberem algum mao^èffèito, ou queixa que mere­

cesse de ser-lhé attribuida. As pessoas cpntudo a quem 

isto suecede saõ de ordinário sadias, fortes, devida' 

sóbria» activa e" laboriosa. Entre as que sao menos 
fortes' e menos* robustas ha algumas que se queixao 

do uso dó chà, "e lhes attribuem certas indisposições ; 

humas assegürao que depois de terem tomado chà 

ao almoço sentem huma certa perturbação de espí­

ritos, e menos firmeza nas mãos para escrever e para 

outras oecupaçoes,: que nellas requerem huma exacta 

firmeza (este effeito contudo provavelmente so as 

incommoda pouco tempo); x>utras pelo Contrario 

supportaõ bem 0 chà pela manhaan, mas quando o 

tomáõ de tarde confessaõ que elle lhes causa huma 

certa agitação , e as incommoda com hum tremor 

involuntário. t t 

Hà muitas pessoas que apenas tomaõ huma so 

taça de cha, sentem immediatamente hum embrü-
* ' 

lhamento de estômago ; ha outras, que depois de 
terem tomado esta bebida, sentem na regiáõ epigas-
trica» e Docca dó estômago huma dor aguda, acom-
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panhada de tremores geraes. Mas as constituições ten­

ras e delicadas saõ ordinariamente as que mais sof-

frem do abundante uso do chà, sendo freqüentemente 

attacadas de dores de estômago è intestinos, de 

affecçoes esparriodicas, <de huma grande agitação de 

espíritos, e pertubadas com o menor som ou estrondo; 

as suas ourinas saõ pallidás , claras , e em grande 
abundância. 

. §• 14-
/" " r> 

Os effeitos do chà seriaona verdade determinados r 

com maior certeza, se as pessoas, que estaÕ habitua­

das a tomalo em grande abundância, nao mostras-

sem tanta repugnância e m commumcar - nos com 

«xactidao as incommodas sensasoes que experimentao 

pelo seu .demasiado uso, receando de serem notadas 

de imprudência por continuarem a tomar huma be­

bida, ,que a experiência lhes tem mostrado ser-lhçs 

nociva. 

Naõ deixamos contudo de saber com certeza que 

elle causa insomnolencia a algumas pessoas, que o 

tomao à noyte em grande quantidade. Pára attribuir-

mos este effeito a agoa quente /era precizo sabermos 

se ella o .produz nas mesmas peásóas ou em outras 

de semelhante constituição, e èm semelhantes cir­

cumstancias ; o que naõ esta ainda bem verificado ; 

e de mais disso ainda mesmo nesse cazo o chà naÕ 

deixaria de contribuir para o dicto effeito em grande 

parte. Naõ se lhe pode taõbem negar a propriedade 

de alegrar, alentar, e avivar os espíritos. Todas estas 

circumstancias parecem indicar que o chà contem 

L C llj 
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h u m principio activo, penetrante, e capaz de excitar 
promptamente a acçaõ dos nervos; nas constituições 
summamente irritaveis esta acçaõ chega a tal grão, 
que causa sensasoes assaz incommodas e affecçoês 
espásmodicas; e nas menos irritaveis causa immedia­
tamente h u m certo prazer e satisfacçaõ, nao deixando 
contudo de occasionar ao mesmo tempo huma certa 
tendência para os tremores, e huma agitação, a que 
pouco falta para ser dolorosa. 

As variedades de ,chà mais fino saõ mais sujeitas 
a causar estes efíeitos j è he talvez principalmente 
por esse motivo que as mais baxas xlasses do povo, 
que usa&do mais ordinário , sao em.geral as que 
tfoffrem menos incommodos desta bebida; digo, e m 
geral, porque nellas nao deixaõ de hávèr algumas 
pessoas , que hoje soffrem bastantes indisposições 
Óccasionadas pêlo dicto chà ordinário, que tomaõ co-
piosamenté, e de ordinário assaz quente para melhor 
tecrèarem o seu gosto e olfacto , vindo pór este modo 
a quantidade, e grãos de calor a produzir nellas ef­
feitos equivalentes aos que os chás finos causaõ nas 
pessoas ricas. 

Naõ devo contudo deixar de expor aqui, que as , 
infusões de algumas plantas da Europa, como por. ex. 
as da salva, hortelaan, herva cidreira, e ainda mes­
m o as do alecrim e valeriana tem e m bastantes pes* 

m 1 

soas produzido algumas vezes effeitos semelhantes 
aos do chà> occasionando agitação de espíritos, fia-
tulencia , dores espasmodicas, e outros symptomas 
que se observaõ nas pessoas summamente habituadas 
ao chà. 
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Todos os que tem observado attentamente o que 
as ditrerentes variedades de chà verde fino obrao e m 
si e em outras pessoas , que costumaõ fazer dellas 
grande uso, Creyo que naõ deixarão de admittir que 
jios dictos chás ha princípios, que produzem effeitos 
assaz particulares. As diversas variedades de chà bohy 
fino naÕ deixaõ contudo de influir taõbem sobre 
os nervos, de produzirem tremores, e de porem o 
corpo em tal estado durante algum tempo, que a 
mais leve coiza lhe causa perturbação. 

Ha pessoas e m hum e outro sexo, em que tenho 
observado que todas as vezes que tomaõ huma so 
taça de chà , costumaõ ser sempre incommodadas 
de grande anxiedade e oppressaõ , e que quando se 

^tchaÕ em companhia de pessoas de sua amizade, to-
m a Õ por cendeseendençia algumas taças de agoa 
quente com leite e assucar sem sentirem depois o 
menor incommodo. 

H u m medico dos meus amigos, que juntamente 
com outros assistio no collegio de Edimburgo às ex­
periências acima mencionadas, m e assegurou que to­
das as vezes que tomava peja manha an huma pequena 
quantidade de chà fino, se sentia depois incommodado 
durante algumas horas, e se achava ao jantar sem 
vontade alguma dè comer; qu#^ pelo contrario todas 
as yezes que tomava chocolate ao almoço, passava 
bem , e se achava com bj>aJVontade de, comer ao 
jantar; que quando tpmava de tarefe huma so taça 
de. chà, era incommodado do mesmo modo» e alem 
disso na noyte seguinte perdia três ou quatro horas 

Cclv 
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dó somno costumado; que porem se acazo se achava 
e m sociedade dè amigos, e tomava huma taça de 
agoa quente com leite e assucar; naõ sentia depois 
a menor iricommòdidàde. 

Disse-me • táôbem que ò ópio lhe causava quasi os 
mesmos ,e|ffeitos que o. chà , mas em maior grào ; 
porquanto tendo-lhe huma vez succedido tomar hu­
m a dose de dissolução de ópio naõ sentio á menor 
disposição para dormir, mas tao somente huma certa 
anxiedade de estômago quasi semelhante a náusea. 

§. 16; 

Hum dos grandes Médicos practicos desta cidade 
m e assegurou taõbem ter observado algumas pessoas 
lançar escarros de sangue pela ràzaÕ de, terem respi-
r do hum ar carregado do po de chà , no trabalho 
da mistura das suas difTerentes variedades , a qual 

os ricos mercadores, de chà mandaõ fazer no fundo 
de suas ,lojas para contentarem os diversos gostos 
dos seus freguezes. C o m effeito os que saõ freqüen­
temente empregados nesta sorte de trabalho \ vem 
ordinariamente a soffrèr grandes enfermidades, huns 
lançando sangue subitamente dos bofesou pelos nari­

zes, outros sendo atracados,de tosses violentas, que 

terminao e m consumpçoès. 

Estas circumstancias parecem indicar que no chà 
alem da sua propriedade sedativa e relaxante existe 
huraâ substancia activa e penetrante, que naõ pode 
deixar dè produzir effeitos singulares e m certas com­
pleições. fV-
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H u m famoso corrector de chà desta cidade, depois 
de ter h u m dia examinado mais de cem caxas destp, 
mercadoria,. sendo obrigado a tomar o cheiro, que 
cada huma das variedades continha , para poder 
julgar das suas qualidades, foy no dia seguinte ajtta-
Cadó de huma vertigem violenta , dores de cabeça, 
espasmos por todo o corpo,, e perda de falia e m e ­
mória. C o m os soccorros da Arte pôde recobrar a falia 
e memória athe hum certo grão, mas jamais as suas 
forças, que foraõ diminuindo pouco a pouco, athé ser 
attacado de huma paralysia parcial, e depois de outra 
geral, vindo e m fim a ficar inteiramente enfraque­
cido e insensivcí, em cujo estado morreo. Eu naõ m é 
atrevo a decidir se estes effeitos devem ser* attribuidos 
ao chá ; hè huma conjectura, que talvez outrosiac* 
cidentès idênticos poderão vir h u m dia a verificar. 

* H u m ajudante de certo corrector de chà desta ei-, 
dade, depois de ter examinado e misturado diversas 
castas desta mercadoria, foy durante algumas sema­
nas attacado varias vezes de dores de cabeça e de 
vertigens, as quaes ás vezes eraõ taõ fortes, que O 
faziao cahir,, e e m razaõ disso era precizo que alguém 
o acompanhasse quando sáhia. Fez-se-lhe em fim 
huma copiosa sangria do braço, com que ficou ali­
viado, mas os alívios naõ foraõ permanentes, por­
quanto immediatamente que tornou á sua ordinária 
'oecupaçaõ foy attacado da mesma moléstia. A conse-
lharaõ-lhe èmfim que recorresse á electricidade, o qüe 
fez com eííèito , sendo lhe os choques electricos 
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çlirigidos 4 cabeça. No- dia seguinte sentio bastantes 
alívios, mas no outro d^a depois começou a perder 
pouco a pouco o uso de seus membros athe ficar 

insensível, e a cahirsubitamente e m apoplexia, e m 
cujo estacio acabou á vida. Eu o vi.algumas horas 
antes da sua morte e m h u m estado de insensibilidade, 
e na§ m e atrevo a decidir se estes fataes efeitos 
devem antes ser attribuidos aos effluvios do chá do 

que à electricidade; seja qual for a causa, h u m se-
rneljhante faeto merece toda attençaÕ da parte dos 

qu/rpractjcaõ a Medicina (a). 
H u m moço de constituição delicada tinha e m vaõ 

íomadó h u m grande.numero de remédios differentes 
pela razaõ do grande abatimento dé espíritos e m que 
o, tinha posto a sua melancholia; nesta perigosa si­

tuação fuy chamado , e tendo reconhecido que elle 
era costumado a tomar chà copiosâmf nte lhe acon­
selhei de se abster desta bebida. TendcV condecendido 
recobrou depois de pouco tempo a sua saúde. Passadas 
algumas semanas, mandaraõ-lhe h u m bello prezente 
de chá verde fino, que o tentou dè tal m o d o , que 
jiesse dia e no seguinte tomou delle huma grande 
quantidade. C o m este regalo naõ so tornou a cahir 
«a sua antiga melançholia e abatimento de espíritos, 

(s) Os perniciosos effeitos do'.po è cheiro do chá observados em Lon­
dres talvez faraó pensar a alguns, que elles incommodaô do mesmo 
modo na China aos que se occupao em examinar e misturar as diffe­
rentes castas de chá; mas devem advertir qué na China o trabalho de 
misturar os cbas he feito em teíhèiros abertos e bem arejadòs* de sorte 
que o cheiro e. pó dos chás he dissipado pela b>re passagem do ar 
nelles estabelecida , o que nao suecede e m Londres, aonde o dicto 
trabalho he de ordinário practiCadcf na caza , que fica no fundo das' 
lojas, assaz abafada. 
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mas senriq. alem disso perda de memória, tremores, 
huma disposição à sei* inquietado com a$ mais Jeves 
coizas, e hum grande numero de indisposições nervosas» -

Tornei a ir visitalo, e reconheci immediatamente qu£ 
todo o seu mal procedia;do<;hà; eliegoza preàenr 
Jtemente cie huma perfeita saúde, tçndo-lbe cuidado­
samente feyto o sacrifício de evitar o uso do chá, 
^como lhe aconselhei. 

Tenho observado, e ^ pessoas delicadas ainda ou­
tros exemplos de abatimento e indisposições nervosas, 
que lhes durarão muitos annos , por naõ quererem 
seguir o conselho dé babeis médicos, e que sem em-
Jbargo do uso de muitos remédios naõ foraõ curadas 
^enaõ- quando os doentes se abstiveraõ dè. tomar a 
infusão do chá. ' :'.*. '. 

t 

• '•!-•'• "•§. i& £&iUC-

O meu firx| £iaõ he criticar nem fazer o elogio 
do chá ; o meu intuito he somente traetar desta 
substancia com toda a imparcialidade. Eu naõ tenho 

.menos magoa ein saber que se achaõ neste exótico 
qualidades perniciosas , do que prazer.em reileçtir 
que elle serve á mesma hora de mimoso regalo a 
muitos milhões dos meus compatriotas : as occasioês 
que. elle dá a conversações agradáveis, as innocentes 
associações para que elle convida , e entretem sem 

precizao de bebidas, espirituosas suggerem na verdade 
a hum coração social os, mais gratos sentimentos. 
M a s he precizo ser justo; elle tem contra si naõ so 

a opinião publica fundada e m parte na experiência, 
mas ainda muitos hábeis escritores que o considerai 
ser a causa de muitas enfermidades graves; as indis-
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posições nervosas aindaque nem todas se julguem ser 

occasionadas pelo seu uso, diz-se contudo que todas 

saõ muito aggravadas por elle. Estas imputàçoès po­

dem ser em parte verdadeiras, e merecem de ser exa­

minadas com toda a candura. 

Segundo a experiência, as bebidas aquosas toma­

das quentes e em grande quantitade entraõ prom-

ptamente na corrente da circulação, e passao dentro 

de pouco tempo pelas ourinas ou pela transpiraçaÕ 

ou augmentao alguma das secreçoes. Os seus effeitos 

sobre os-sólidos sao de relaxar., e por conseguinte 

de enfraquecer;-elles saõ proporcionados à quantidade 

que se toma da bebida quente, e se esta se substitue 

aos alimentos, os seus efíeitos devem por conseguinte 
ser maiores. 

Todas as infusões de hervas obrao ordinariamente 

do modo sobredictò ; a do chà contudo tem estas 

duas particularidades, ella possue nao so huma qua­

lidade sedativa (Exp. 3a. 4a. 3a.), mas taõbem huma, 

notável astringencia (Exp. _ * . ) , que serve de corrigir 

de algum modo a propriedade relaxante, que se at-

tribue a agoã quente, e talvez e m razáÕ. da dieta 

qualidade astringente relaxa menos do que algumas 

infusões de hervas, que tem h u m leve cheiro aroma­

tico com muito pouca ou nenhuma astringencia. 

• Portanto o chà que naÕ he muito finp, nem to­

mado muito quente , ou e m demasiada quantidade 

merece talvez de ser preferido a todai as infusões ve­

getaes que conhecemos; e se bem Se attender á^sua 

energia em avivar os espíritos, ver-se-há que a nossa 

inclinaçáõ ao chà nao procede meramente de luxo 

ou moda, mas sim de lhe acharmos huma süperio-
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ridade à maior parte dos outros vegetaes no gosto è 
effeitos. „,*',f), ?'>,>**• v-*„:f>v ; .. .-•> - *<;• 

: ; -tfttVÍ :'< ' S. io •£*$% Vr '̂-i ':'';' 
..;, • -Viril»'/* • >. ••.< - . 

^Passemos actualmente aos effeitos que causa este 
erótico nos paizes, de que he indígena; e aonde ha 
muitos séculos he geralmente usado. Quanto aos Japor 
nèzes naõ posso dizer nada, porque prezentemente 
temos muito poucas noticias desta naçaõ ; qjâantp 
aos Chinas, sabemos que as infusões dos chás finos 
e Ordinários saõ tomados por toda a sorte de pessoas 
e e m grande quantidade ;sa,õ a bebida ordinária do 
baxo povo, assim como Ó arroz he o seu principal 

alimento; os grandes i1 e pessoas ricas usaõ igualmente 
desta bebida, mas comem carne, e boas iguarias. 

Quanto ás suas moléstias conhecemos muito pouco, 
nem ^sabemos que influencia tenha o chà relativa- ' 
mente a ellas. O* Dr. Arhot, honra da sua pátria è 
<profissaõ, medico summamente estimado dos Chinas, 
m e esèreveó de Cantam que fora o primeiro que che­
gara a persuadir os dictos povos a deixar-se; -sangrar 
nas süás infermidades (a). Segundo èstà noticia pa­
rece ojíiè as doenças inflámmatorias naõ saÕ muito 
commuas no dicto paiz; áliàs huma naçào cjuè sè diz 
ter tanto amor á vida náo deixaria de ter jà âdmit-
tido há muito tempo hum remédio que em tàés? en­
fermidades he quasi ó único que ha. Süppóhdo pois 
que as doenças inflammátórias saõ menos freqüentes 

na China do*que e m outros lugares, parece provável 
f^ f_ M, M M >_-, w, > 4^__,___^_________________ « 3 - i _ — — 

• (a) D u Halde" historia da China, vol. III, p. 3 6 2 , ríota contudo quç 
a sarígria naõj deixa irH^rajnenjté de ser praeticada enírc o» Qhjnas;. 
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que o contímiado e abundante uso do chà he humáí 
tías principaes- causas disso. As moléstias inflamma-' 
torias que haviaõ há cem annos nesta capital com­
paradas com as que hoje neííá observamos nao sao 
pouco favoráveis a esta conjectura. Se considerar-mos 
o quanto ellas eraõ freqüentes no tempo de Sydenbam, 
que nolas descreveo com toda a exaçtidaõ, achare­
mos que eraõ entaõ muito mais commuas do que 
saõ presentemente, ao menos este he o parecer de 
alguns hábeis médicos deste paiz* He bèm verdade qüe' 
isto (supposto ser burn facto) pode proceder de ak 
gumas outras causas, mas entre ellas náõ deixa da 
ser provável que o chà tenha grande parte. 

... < §«• _o.: 

Antes do uso do, chà, os ai moços neste paiz erací * 
ordinariamente, mais substaifêiaes , como por ex. os 
íaCticiníos, os assados,.&e„ acompanhados de cervejas, 
ou dè vinhos das Canárias e fortes (entre pessoas 
ricas), .fciaõ.se pode duvidar que semelhantes alimentos, 
e o exercício que se 'costumava entaõ fazer devia© 
causa,r no sangue, e outros fluidos animaes h u m esr 
tado bèm difFerente daquelle que produz o chà, com 
h u m pouco fie leite ou nata, e paõ com manteiga»; 

O uso de tomar chà ao almoço, e ainda mesmo 
de tarde ordinariamente em grande quantidade, nao1 

.podia deixar de contribuir para alterar a economia 
animal. Antes dá introducçaõ deste exótico, os regalos 
que se faziaõ nas visitas de tarde eraõ bem differen­
tes; nestas occasioes o que de ordinário se costumava 

presentar eraõ jeléas;, pasteis de fruta, doces, assa-
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dos , vinhos fortes, os de ma^tiáns i a cerveja forte 
(denominada âUy e ainda mesmo ós licores esplrituo-
8ós, que as vezes ̂ râo1 tomados em dérr)asia, e com 
bastante danno. 

Esta sorte dè rèíeieoèâ devia certamente entreter 
_ • 

áquèlla ncttúfrftl diathésè inflammatoriâ, e plenitude 
de sangue que resulta do grande vigor, cotno taõbem 
dispor pata aquellas enfermidades que procederrt de se­
melhantes causas; Pelóque íiaÕ hey inadequado suppor 
qüe visto sererfí mais fortes os alimentos dos nossoS 
antepassados è os seus exercícios mais áthléticos , 
as suas moléstias procediaõ taõbem mais ordinaria­
mente do que hoje de plethòra, e por conseguinte 
naõ m e parece que haja causa mais gjerál è mais 
provável, a qáe mereçaõ dè ser attribuidós os eíFeitos, 
da debilidade que temos rèiferído, dõ qué o chà. ' 

V * . . 

•Jfi 2Ú - ; 

v Estáè conjecturas sendo adityttídas poderão guiar-
nos a determinar quando, tí a que pessoas o üso do 
chà he saudável ou nocivo. Elle parece ser proveitoso 
áquellàs pessoas po* ex. que saõ de natureza sangüí­
nea, e m que há huma díathêse mílânimatoritt, ou 
que e m razâÕ dó sèu exercício, aümènt-ós , clima , 
ou e m razaõ de todas estás circumstancias reunidas* 
pendem a esta situação , servindo-lhes dé teláxar HL 
demasiada rigidez dos sólidos , e de diluir a lymphâ 
coagulavel do sangtfè (como Ihéchatíia n u m jü$fcio_o 
autor) (d). 
___ : ;' / -___i _-__ _ 

%a)Ve\. f*à«íacçõ̂ i?hilo.ophicas, vóLI-X, 1770, p-. 368 eièg. . 
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w •. Ha contudo- idiosyncrasias, ou .temperamentos par­
ticulares, entre os .sobredictos que merecem de ser 
exçeptuados desta regra geral. H a homens por ex. dé 
temperâmentonforte» vigoroso, e que,em tudo indi­
caõ h u m a çx,c§llente saúde, aos quaes contudo poucas 

taças de,ch,à feaãtaõ para causar, agitação do mesmo 
modo : que ás mulheres hystericas; mas isto he pouco 
c o m m u m , elles ordinariamente supportaõ bem esta 
bebida, e com ellá se alentaõ para o trabalho da mes­
m a sorte que i.com as comidas mais substancíâes ; 

nada os reforça rnais depois :de h u m exercício foríe 
e continuado, de maneira, que para elles o chà he 
h u m refresco igual e talvez o mais proveitoso de to­
dos os que hoje estaÕ. em uso. 
,& Se àttendermos porem aos efíeitos que pode causar o 
«chà ,'nãs pessoas que se achaõ em hum estado de saúde 
•e vigor opposto; isto he , que saõ de humá consti­
tuição tepp , delicada", e enfraquecida, cujos sólidos 
$e achap debilitados, o sangue attenuado e aquoso, 
a vontade'de comer perdida ou viciada, sem fazer 

exercício ou< se afazem he impropriamente , e m 
5 u m m a que saõ de huma disposição oppostá. á in­
flam mataria,,veremos que o demasiado uso do chà 
naõ pode5dekar de contribuir para abater-lhes o resto 
das forças vitaes,athe polas em hum*estado perigoso. 

Entre estes dois extremos ha muitas gradaçoeg; 
sendo todas as còizas aliás iguaes , o chà. será e m 

geral mais ou menos proveitozo , majs ou menos 
pocivoà proporç.aõ. que os temperamentos se appró-
ximarem mais aos dictos dois extremos oppostos. E u 
confesso naõ ter assaZ experiência, nem talentos para 

poder ponderar todas estás gradaçoes; direi somente 
> v que 
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que huma grande quantidade cie chá raramente pode 
ser proveitosa, a naõ ser tomada como medicamento, 
e depois de huma grande fadiga ; que o chá naõ 
deve ser tomado muito quente, e que os chás mais 
finos principalmente o verde-, como ja disse, sáo sus­
peitos de ser de peior qualidade do qué os ordinários 
ou medianos. 

§. 22. 

Segundo as experiências e observações que tenho 
referido he evidente, que o chá possue hum principio 
odorante volátil, o qual tende e m geral a relaxar e 
enfraquecer o systema nervoso das pessoas delicadas , 
principalmente quando' ellas o tomaõ quente e e m 

grande quantidade. Eu tenho conhecido muitas pes­
soas de constituição delicada, que se abstiveraÕ desta 
bebida com grande proveito -(§. 1,7.) , e outras que 
tendo-se abstido delia reconhecerão depois que isso lhes 
era prejudicial à sua saúde, e tornarão a continuar 
o seu uso por naõ ter outra que lhe pocjesserr) sub­
stituir principalmente nos seus almocos. 

Portanto as pessoas que naõ podem abandonar in-s 
teiramente esta bebida , e a consideraõ. como oseu 
mimoso regalo, deverão ao menos tomala dé h u m i 

modo mais seguro, deixando ferver o chà durante 
alguns minutos a fim de dissipar o seu principio 
odorante' {Exp. 3* e §. i3.), quéhe o mais nocivo , 
e extrahir a parte amargoza, astriogente e mais esto-
machica (Vej. as Exp.~dò*%, 12.) em vez de o preparar 
dó modo ordinário por irtfüsaõ. 

H u m dos hábeis médicos desta capital tendo obser­

vado muitas vezes os effeitos prejudiciaes do chá 

, Dd 
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tomado por infusão, e tendo lido huma dissertação 
publicada e m Leyde (a) a este respeito tentou dè 
o preparar bem differentêmentè ; elle o manda 
lançar em agoa quente , é nella ficar durante alge­
mas horas , depois faz tirar a' infusão a limpo e m 
outro bule, no qual fica toda a noyte , e no dia se­
guinte pela manhaan manda aquecer a dieta infusão 
de novo para o almoço. Por este modo, segundo m e 
assegura, pode tomar quasi dobrada quantidade de 
chà sem as desagradáveis incommodidades nervosas, 
que costumava sentir qüândo o preparava do modo 
ordinário. 

O extracto do chà (Exp: 3a— ** —) pode ser com 
a mesma utilidade substituído ás folhas. Eu tenho 

muitas vezes usado delle em lugar da infusão, dis-
solvendo-o e m : agoa quente , e m e pareceo sempre 
ser hum excellente amargo, estomàchico ; por este 
modo se evitaõ e m grande parte os effeitos relaxantes 
do chà , que costumaõ incommodar o systema ner­
voso, visto que a sua fragrancia se,acha dissipada. 
Este extracto costuma vir da. China na forma de 
bolos redondos, chatos, e de cor parda , e pezaõ 
quando muito duas oitavas cada hum; dez graõs dis­
solvidos e m agoa. quente saõ suffiçientes para o al­
moço de huma pessoa. Elle pode ser feito mesmo na 
Europa sem grande despezá nem trabalho (Exp. y. 
_ _ _ * * • - _ _ ) . 

As infusões das flores de macella, ou de outro 
amargo estomàchico tomadas depois do chà, sao assaz 

• — — — — • • " 1 - i - i - i - n i i 1 1 1 _ . J . - . -,..,. - .. .. ._ — . I ; . , - . . _ _ T T 

(a) Sistèns Observationes ad vires Thete pertinentes. Lug. Batav. 1769. 
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úteis algumas vezes para impe/dir os seus mãos ef­
feitos relaxantes. Estas infusões amafgozas algurnjs 
vezes saõ muito mais provéitozas. quando se tomaõ 
frias. \> f 

1 

E m todas as formas que os Chinas costurado usar 
do chá Como medicamento estomàchico , segundo 
refere D u Haldè, he fervido durante algum tempo 
ou preparado de tal modo que o seu principio odorahte . 
.volátil seja dissipado ; he muito provável que este 
Costume, que m e parece bem conforme às experiên­
cias que expuz (§...ia.) , seja fundado e m muitas 
observações. 

1 . . l 

§.22. ':--

Os que conhecem bem a natureza humana costu­
maõ altribuir as inclinações, que tem os homens aos 
Vícios e virtudes, nao só à educação e clima e m que 
habitaÕ , mas ainda aos se us alimentos e modo de 
vida; pelo que como a infusaÕ do chà he usada ha 
muitos séculos entre os Chinas,r>aÕ me-parece desa-
certado dar aqui huma concisa, idea dos costumes e 
caracter destes povos, corno fiz a respeito das suas 
moléstias. 

Os Chinas sao geralmente desçriptos como hpmens 
incapazes de súpportar trabalhos duros , cje forcas 
medíocres, ou fracos, çqmparados com QS habitantes 
da Europa, e outros paizes; hábeis em algumas artes 
athe certo grão , mas sem terem dado athe agora 
provas algumas de hum gênio elevado em archite-
ctura civil ou militar; ipusillanimes, afeminados , 

Ddij* 
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summamente libidinosos, e deshonestos(tf); manho-
sos, dissimulados, interesseiros (b), e vingativos. 

Naõ seria certamente razoável attribuir todas estas 
qualidades somente aos seus alimentos e modo de 
vida, ha muitas outras causas que concorrem para 
ellas; más naõ deixa de ser provável que todo o 
gênero de vida, que tende.a debilitar, contribue para 

augmentar as más qualidades. Aonde naõ ha forças de 
corpo, ps enganos e ardis ocçupão de ordinário o 
seu lugar, e este vicioso caracter fàra tanto mais 
extensamente conhecer os seus effeitos, quanto m e ­
nos for sopeado por bons princípios; elle hé commu-
mente predominante tanto e m hum estado de) debi­
lidade natural como adquirida pelo modo de vida. 
E u sei muito bem ^que e m algumas pessoas do sexo 

femineo ha huma probidade, fortaleza , e grandeza 
de alma nacla inferiores ás que se açhaõ nos homensi, 
mas duvido muito que isso seja commum. 

Eu naõ me;; atrevo a decidir se o século actual 

lios presenta tantos exemplos 4e', excejlentes qualida­
des como os antigos,* rnaS ao menos a opinião geral 
he que nelle ha vicios que naõ desllistrarão os dá an­
tigüidade. Se; o USO geral dp chá tende ou naõ a au­
gmentar a disppsiçaõ para alguns delles , poide» .na 
verdade ser h um .problema è m Medicina. Tudo o que 
tende a debilitar parece ordinariamente augmentar 
a Sensibilidade dó córjpo ; ò mesmo homem por ex. 
que e m estado de boa saúde, naõ estremece c o m o 
"•- **?* ' " v., '• 

— — — — — — — — — — — — — ^ • — • " ' • . • - 1 . ' • ' , . . • . , 

. , . , • . . . * . - . , 

(a) Vej. D u Halde's history of China. voT. IÍ. p."75. i3o e seg. 

(i) Vej. Anson's voyage roünd the vroríd, p. 366. e muitos outros 
autores que tractaõ da China. 



D'E B O T Â N I C A . x ' 4̂ 1 

estoiro de huma peça de artilharia'\ será'summamente 
perturbado sentindo abrir derepèhte^ hiríhà porta no, 
cazo que alguma moléstia o tenha enfraquecido,' 
ou posto e m hu m estado de deblíirjáde afeminada; 
observamos taõbem que os dezejòs háo saÕ sémpréj 
proporcionados ás* forças do córpq , e qüé ós mais 
fortes süccèderri ás vezes ter lugar, quando ás forças 
dò corpo se achaõ nomàior abatimento (a). Suppòsto 
pois qué o chà tende a debilitar, naÕ m e parece quê 
p seu uso geral deva ser considerado, como huma 
coiza indifferefttei '"Â ^ - 3 

i ' ' '•' '"•• - i* | i - : > ; ; : ' -

• - • > '• / 

Segundo o que tenho exposto f naõ m e parece 
acertado ̂ que os meninos, e geralmente todas as 
pessoas de tenra idade Jhajaõ de fazer uso desta bebida, 
Ella costuma ènfraquecer-lhes o èátómago, arruinar-
lhes as forças digestivas;, íe contribuir para causar-
lhes muitas moléstias. H e rato de encontrar exemplos 
de princípios de moléstias séróphulosás mâís^frequen-
temente do ^ue ̂ 5a débil - é pouco 'sadias |>róle dos 
habitantes das nossas grandes vilias, aonde he notório 
què os almoepsrè ceasí íeõnstàÕOrdinariamente so de 
chà e dos seus ãdjünetós^usuaesj As melhores fami(iãs 
contudo começáÕ-prezentemente a fazer melhor es­
colha de alimentos, e érttre algumas ó cnà he bastan-
temente desestimado e m : razâÕ • dos nocivosl effeitos 
que nelle tem reconhecido. Ellé haõdevéra ser taõ 
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ — — — _ * » — » — « » — — M * ^ - — » ^ — W — ^ . ^ * ^ * ^ - — — " M ^ ^ ^ _ _ _ ^ _ _ » 

, S ' * . • 
( a ) Segundo as observações de muitos celebres médicos, o abuso 

das bebidas'quentes faz que o estômago cessa de, ter os dezejos cos­
tumados , às forças do corpo ficaõ* estragadas, e os tremores sobrevem 
ordinariamente, *< ... 

* " D d iij 
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trsado , como hè , nas mezas dos Mestres que terri 
estudantes porcioriistaà e m sua* caza , e os dictos 
Mestres deVèraõ advirfir qüe se bem que o chà pode 
f?er lugar e m á'rgüífs convites, o seti continuado uso 
âifüíhà ordínarlárhente a saúde, ás forças, e a cóh& 
tí|ü%Õ dá rnócidadé. 

-.-§- 2b. *• •>'v • J-

Tendo áthe ãgbrá tractado do uso dietetico do 
chà, restame fallar dos seus usos medicináes. O chà 
tem presentemente entre nos muito pouca considera­
ção como medicamento, e ainda mesmo como h u m 
brâridó diâphóretícó he raras vezes mencionado nos 
fíôssüs áütõrès. Contudo &: suà infusão nao deixa de 
íèr ao menos íáÕ proveitosa,, como ás de muitas ôu-
frás f>lahtas nós càzõs em.que he precizo diluir e 
relatar para promover ás máís finas secreço^s. De­
mais disso, he provável segundo às experiências men­
cionadas (§. i-iv), e õbáèrváçoès dos seus effeitos, qüè 
na composição dó cha entra h um certo principio se­
dativo, nâo muito dífíerénte do qüé se acha nos nos­
sos õpiadòs'; elle mitiga como ,ós dictos oóiados al­
gumas oppréssoes árixiosas què nós incommodaÕ (e 
néáfas circümstahcias parece ser mais proveitoso dó 
qüè as demais infusões mèrarnente aqüosâs ) , e, da 
mesma sórtè qüe as mais pequenas doses de ópio , 
impede às vezes o sono, pondo durante algumas horas 
os espirites e m hum desordenado movimento. 

Todas as.vezes pois que for precizo tomar infusões 
e m grande dose para excitar e entreter h u m grande 

suor principalmente nalgumas indisposições inflam-
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maiorias, se poderá usar bem adequadamente de huma 

decocçaÕ , ou de huma forte infusão de chá; por­
quanto a virtude sedativa desta planta, ajudada da 
propriedade dilutiva da agoa quente} excitará o suor 
sem contudo estimular. Os Chinas , que costumaõ 
usar do chá como remédio em muitas doenças, daõ-
no, ordinariamente em decoecáo; mas a infusão feita 
com huma. grande quantidade de chá fino vasada 
quasi immediatamente depois que o chá se lançou 
no bule para poder obter as suas partes mais subtis , x 
e tomada quente parece dever ser preferida nós cazos-
e m que se houver de tomar comp hum attenuante 
ou relaxante. 

Eu tenho dado várias vezes em h u m vehiculo di-
luente o chá verde fino em substancia , e nelle obr: 
servei quasi os mesmos effeitos, que na Sua infusão» 
Trinta graõs desta sorte de chá reduzido e m po, e 
tomados três ou quatro vezes , mediando entre cacla 
huma dellas o espaço de huma hora, ordinariamente 
relaxao os sólidos ̂ diminuem o calor le grande an-
xjedadé , e produzem huma branda tránspiraçaõ. 
Quando esta dose causa-huma leve náusea , como 
suecede dè ordinário, excita melhor á transpiracao , 
e náo deixa de abrandar os symptomas que acom-
pàríhào as moléstias inflammatorias. Quando a dose 
he dobrada, a náusea augnienta, ese costuma sentir 
huma dor e pezo desagradável, durante algum tempo, 
Dá região do estômago , que passao ordinariamente 
com huma dejeççáo laxativa. 

\', * Dd iv 
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Díz-se que a dõr de pedra he huma dòerfça assaz 
freqúenté ha China è Japaõ, e què os naturaes des­
tes paizes Süppóem que o chá tem huma particular 
qualidade pára obviar está enfermidade. Elle pode 
na verdade sér útil para corrigir e amaciar a agoa 
(a). Demais disso deve - se attender que todo o 
dissolvente da pedrá"só pode- áttâcar huma limitada 
porção deste corpo, e que quando elle se acha ple­
namente delia saturado naõ a pode ter muito tempo 
em suspensão ; donde resulta que a quantidade iex-
Jrahida da pedra será tanto maior, quanto mais con^ 
sideravel for a quantidade da- ourina, e quanto me-> 
hps tempo está for retida na bexiga : pelo que como 
o chá he h u m diuretiço pode muito bem ser consi­
derado neste sentido como hum lithontriptica. 
\0 chá, corno;ja mencionei (Etfp ia e 2a.) contem 

huma qualidade astringente antiseptica ; elle .possue 
taóbem h u m amargor assaz sensível,, e assim como 

temos exemplos (b) na uva ursi, e outros amargos 
terem mitigado graves paroxysmos.de lithalgia , por* 
que/nao poderá o -chá e m razaõ da sua qualidade 
antácida ser taõbem proveitoso na mesma enfermi-^ 
dade? .; .., j-K-t 

i. ' — , . — : ' t, i : 

0 0 A agoa, á força déTerver bastante tempo, pode 'ser desemba­

raçada de huma certa porçaõ das suas pârtés térreas e salinas, è por 

'conseguinte ficar mais macia para o uso c o m m u m ; mas a agoa era 

que o chá he lançado "de infusão naõ he de modo algum alterada a 

este reepeitp. JÇej. PerCival's. experiments and observations on water. 
p. 27 e 33. 

(J>) Elles saõ principalmente aílega.os pelo celebre Dr. Storck, m e ­
dico de Vienna. <,•-'• ;;:->i --;••, >.\ ".,- :*,-.' ; 

http://paroxysmos.de
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Eu tenho, muitas vezes observado algumas pessoas 
depois de exercícios violentos e jornadas acharem-se 
bastantemente fatigadas, agoniadas, sequiosas, e en-
calmadás^ e experimentarem hum immediato alento 
depois de tomarem humas poucas de taças, de chá 
quente. Esta bebida he taobem^urn diluente e seda­
tivo agradável nos cazos de abundantes ou demasia-
r das comidas, em.,que o estômago se acha empachado* 
ha dores de cabeça, e se sente o pulso elevado (dy. 

•!• 

S. 2 7. 

Terminarei,este tractado com algumas breves re­
flexões sobre o uso econômico deste exótico. 
»;0 luxo , ou superfluídades estrangeiras, que se tem 

introduzido consideravelmente neste paiz, tem contri­
buído para- muitas das enfermidades nervosas, que 
áctualmente saõ nelle taÕ freqüentes. O excessivo 
uso dos licores espirituósos he huma das principaes 
causas ; mas este mesmo excessivo uso tem muitas' 
vezes a sua origem no do chá (b); huma constituição 
•«enfraquecida; h u m braço tremulo e m razaõ do uso 
quotidiano do chá, de ordinário procura recobro de 
vigor e m alguma bebida espirituosa, e o què no prin­
cipio foy quasi necessidade passa emfim a ser habito 
e intemperánça , dando occasiaô a h u m grande nu­
mero dé queixas , d è qüè naõ déixáo de resentir-se 

^ é̂sgracacías.jpyraçoçs posteriores, 
• " _'" ' ' ,; • - < • • • • ' „ / 1 ... r .> . •,. - . . < , . • . : . . • . • • . ' ' - . , | 

- {a) £e Comtek Memoirs and observations, p. 327. Home's Principia 
Medicinas','p'.''5'. PéfcivàVs^Espenrnénfar essays', p. i3o. Vej. taõbem 
Tissot doenças das pessoas estudiosas e de vida sedentária. 

(S) Vej. PercivaPs Experimental essays, pag. 126» 
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N e m sáo estes somente^os- inconvenientes qüe íe-
sultaõ do uso geral do chá. O^'homem- pobre , que 
mal ganha quotidianamente com que possa ha Ver as 
necessárias commodidades da vida e bons alimentos , 
dézejando competir com os que tem' maiores possi­
bilidades , e imitar 7o seu luxo , desperdiça, ordina­
riamente neste exótico os seus fracos ganhos , e com 
está imprudência vem a ficar privado dos meyos de 
poder comprar o sustento conveniente para si e sua 
família. ' 

Eu conheço muitas famílias**pobres habituadas a 
este defeito, e sei que os seus filhos padecem varias 
indisposições procedidas de indigestaõ , debilidade, 
e relaxaçao ; alguns delles, tem chegado emfim a hum 
tal gráo de debilidade, què se lhes èntortáràõ os 

membros , tornarão- se pallidos;, é acabarão a vida 
em hum estado de marasmo.^ > 

- : . • • - ' - • . - ' * . < - . • • 

Estes èffeitps naõ merecem tanto.de ser attribui-
<jps ás propriedades particulares do chá, como á falta 
de alimentos convenientes, dos quaes a gente pobre 
costuma privar-se antes do que passar sem o dicfo 
exótico. Eu conheço huma pobre família composta 
de máy e vários filhos, aonde ha.tal paxáõ pelo chá 
e taõ módicos ganfios , que as três comidas diárias 
(almoço, jantar, e cea) ,,constao regularmente so 
da infusão de chá, assucar, e h u m bocado de paõ; 
este uso os tem quotidianamente enfraquecido , sáÕ 
magros., macilentos, e de huma débil constituição ; 
alguns delles contudo, que por humanidade, forao ar­
rancados a-esta perniciosa criação, gozãô prezente­

mente dè huma saúde menos má. 

http://tanto.de
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H u m dps nossos judiciosos autores (a) observa que 
o dinheiro supérfluo que se gasta cada annó em chá ; 
e assucar neste reyno podia manter" de paõ quatro 
milhões de pessoas. Quando o cháhe tomado duas vezes 
no dia, o gasto anrtual monta a sette libras esterlinas 
è doze xelins por cada indivíduo; o paõ necessário a 
huma pobre familia de cinco pessoas monta ànriual-
mente (b) a quatorze libras esterlinas e quinze xelins: 
donde resulta qüe ós gastos annuaesde chá, assucar, 
&c,, que costumaõ fazer duas pessoas , saÕ maiores 
do que os do paõ com que sè mantém de ordinário 
huma família de cinco pessoas* 

Segundo ós Calculos^moderados,, a quantidade dè 
chà,? que se gasta annuálníente em Inglaterra, monta 
a três milhões de àrrateís; e a experiência domestica 
nos ensina, que com Cada àrratel de chá se conso­
m e m ao menos dez dè manteiga. Dóhde resulta que 

a quantidade 'de manteiga que se gasta annualmente 
com este nocivo alimento (se he que se lhe pode dar 
o nome dè alimento), monta a trinta milhões dç àr­
rateis. Tem-se taõbem observado que para obter h u m 
arratel de manteiga saõ precizas áo menos cincoj ca­
nadas de leite. Admittido isto, O suppondo que huma 
Canada de leite com paõ he sufficiente pára o almoço 
e cea de três jornaleiros, e que estas duas comidas 
constituem a metade do seu sustento , segue-se, que 
é m rázao do uso do chà este reyno naõ pode sustentar 
tanta gente como aliás poderá > se os seus habitantes 
vivessem de h u m modo mais simplez. 

. • '„" - • ' -!*•*-- ; < ' -T 

(a) Vef. Essays on husbandry, \>. 16G. 

{b") Vej. The autor of the farmers lettres. yo\.Jl. pag. 202 e 299. 
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CAP Í TULO X L. 

• 2?<.J virtudes, proptiedades, e usos dos vegetaes. 

IÍM todos os tempos o homem procurou sempre nos 

vegetaes meyos.de restabelecer a sua saúde, de se 
alimentar, de se reparar dos frios ou calmas , e de 
muitas outras precizoes; a necessidade e o acazo lhe 
fizeraõ reconhecer pouco a pouco as propriedades 
de alguns destes entes enteressantes; estas proprie­
dades conservadas ou por tradição ou escritas dhegar 
raõ emfim a servir de fundamento de tractados mais 
ou menos perfeitos segundo as,difíerentes graós de 
progresso dó espirito humano; sobre ellas fundarão 
os antigos Gregos ê  Romanos tractados de matéria 
medica e de agricultura, e ainda hoje as proprieda­
des dos yegetaes saõ as notas cáracteristicas era que 
os autores de matéria ínedíca fundão as suas destri-
buiçoÕs methodicas (*.), e saõ o objecto de suas la­
boriosas investigações. Qs antigos aindaque se occu-
paraõ no estudo da natureza epropiçdadès das plantas, 
contudo naõ achamos nelles regras algumas certas 
para podermos geralmente reconhecer as suas virtudes 

medicináes, nem as razoes de uniformidade e desseme-
Ihança das dietas virtudes : os modprnos ajudados de 
* > I I . 

(a)' Nos Methodos dè matéria medica as classes, ordens e outras 
divisões, sao fundadas-sobre as propriedades medicináes das plantas, e 

nos methodos botânicos as classes, ordens, &c. saõ fundadas nas notas 

da fructificaçaõ e habito extetno, independentemente das suas virtu­
des, e usos. 

1 
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melhores conhecimentos nas sciencias naturaes tem 

sido h u m tanto mais felices; mas a pezar das suas 

lU2ies, deve-se confessar ingenuamente„ que esta ma­

téria está ainda bem' longe do. estado de^perfeicaÕ , 

e talvez ficará sempre imperfeita e m razão dos' ob­

stáculos que a natureza parece oppor a semelhantes 
investigações. ' ! ;' -•:•• 

; Os methóVJÒs botânicos, o lugar de habitação, os 
suecos, nectarios-, as qualidades de cheiro, sabQr, e 

Cores dós vegetaes e ás suas anatyses chymicas tem 

Sido. os meyos' inyestígativos , dé que ps sábios se 

tem servido nestésultimos tempos para indicar nelles 

a uníformidãc|e^é fesemelhança de virtudes, e es­
tabelecer regras" geraes a respeito dellas. 

^ Os methodos, pu systemas botânicos saõ ou artifi­

ciaes, ou naturaes, como já mencionei nos capítulos 

precedentes. Os systemas:artificiaes, como sujeitos a 

léys mmiamente arbitrarias , ve a reunir plantas or­

dinariamente differentes rio habito externo, nao po­

d e m , séhaõ por aéaso, offerecer divisões genéricas 

de Cantas de uniformes virtudes ; os methodos na^ 

turaes saõ por conseguinte os unicõs que podem, sub-

ministrár divisões menos sujeitas a engano relativa­

mente à dieta uniformidade. Linneo assignou pois a 

este respeito a regra seguinte : iodas as plantas que sam 

do mesmo gênero natural, sam tombem Ja mesma virtu­

de; e as que sam da mesma familia ou divisoens naturaes, 

pardcipàm mais ou menos da mesma virtude (d). Está 

(a) Planta, qua).gênese cpnvemunt, virtute.etiam converiiunt; qu# in 
ordine naturalixontinentur etiam virtute.pmprilís acudanv; qurtque classe 
fiàturalv congruunt etiam 'viribus quodajn. modo co,ngfuutü. Lin. Philos 
Botan. p. 278. 
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regra he mais exacta gêneros nos ínfimos do que nas 
famílias; más ainda nas ínfimas distribuições dos metho-
dos naturaes ella naÕ he tao geral comp riarece ter sidp 
a opinião de Linneo. Quanto às famílias naturaes, o 
joyó nâs gramineas, o pepino de S. Gregorio e colo-
quintida nas cucurbitaçeas nos dempstráÕ que á dieta 
regra he sujeita a algumas excepçoès. Quanto aos gê­
neros ínfimos denominados naturaes a regra mencio-
nadaâ naÕ deixa taõbem algumas vezes de ser enganosa, 

nascendo isto ide que rigorosamente nao ha na natureza 
destribuiçaõ alguma genérica, m a s tap somente es­
pécies (a)', as produççoês do alcanforeiro, e arvore 
da canella, plantas do-mesmo gênero, sapde virtude 
bèhi differente; as fplhas do arroz dos telhados, e 
outras espécies de Sedam naÕ tem acrimonia alguma, 
ao rnesmo tempo qüé as da Vermícularia (sedum acre) 
espécie do mesmo gênero saõ bastantemente acres; 
as fblhàs da perSicária (polygonum persicaria) saõ sem 
acrimonia-alguma, pelo contrario as da persicaria api­
mentada (polygonum hydropiper) sao acres ou bastan­

temente picantes, e o mesmo se deve entender a res­
peito das espécies de convolvulus, e de alguns outros 
gêneros naturaes. As plantas do mesmo gênero jiaÕ 
so podem ter differentes qualidades e virtudes, más 
variar consideravelmente quanto aos seus grãos de 
força, como se vê na hortelaan apimentada (menfha 

piperíta) , cujas folhas contem h u m principio aro-

(a) Este parecer Ke seguido por muitos sábios Naturalistas e famosos 
Médicos, como Daubenton, Guílen, &c. Vej. Lectureson the bateria 
tyedica, by William Cullen, pj 158 , 169. Lond. in-4. donde copiei 
hüma grande parte das reflexões , que opponho aqui aos sentimentos 
de Linneo. 
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^matico e estimulante incomparavelmente mais forte 
do que as da hórtelaan hortense ordinária (mentlta 

sativa*), e pu.tras espécies,do,.mesmo gênero. N e m 
, he de rjàar,ávilhar que as espécies assaz,,análogas, 
«QU do mesmo gênero-natural diverifiquem ás vezes 
nas suas virtudes, qyando ternos taõbem variedades 
^dá mesma espécie terem qualidades e virtudes assaz 
differentes., como saõ. por ex. as amêndoas doces è 
, amargosas, as laranjas doces e azedas, os limões doces 
\ e azedos, &c. Donde resulta *que postoque a regra 
assignada.por Linneo seja .verdadeira e m h u m grande 
numero deeazGS, porisso mesmo que ella he sujeita 
a algumas excepçoès, devemos ser Summamente cir-
çumspectos na sua applieaçaõ e m Medicina, por naõ 
ser huma coiza indifferente. Seria acertado que as 
investigações ou tentativas, que se fazem, a respeito 
da uniformidade de virtudes das plantas do mesmo 

,i gênero natural, fossem feitas e m partes idênticas {a), 
e e m semelhantes circsumstancias; a cássia fistula, e 

\cássia semta por ex. plantas do mesmo gênero natu­
ral dizenvse ter arribas h u m a virtude purgativa, mas 
.esta virtude he attribuida na practica a difíerentes 
partes , çómo he bem notório; isto tern o inconve­
niente, de fazer, a comparação inexacta e confusa; e* 
demais disso h u m m e s m p vegetal pode variar con­
sideravelmente quanto às qualidades, e virtudes das 

< 
-,—, ,,',};. ': 7 .. - :— ,—>- — — 
'- {a) Çonio por ex. comparar os fruetos de h-tmía espeefe com o's fie 

• outras, as folhas co,m folhas, raives, com «izesr» flores çpm ;flores, a 

casca do tronco de- huma espécie com a casca do tronco de outras 

"põngénères naturaes, '8tc. > 

; .'•••:.í-(i>. .» *. .... ; • . - . . : " '>•* . ' , ' • • - , 
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suas partes ( < * ) , e ainda numa mesma parte as 
achamos muitas vezes ser bem differentes, como por 

f ex. na laranja, cuja casca he aromatiça, as sementes 
amargozas, e o sumo agro-doce, os bagos _a romaan 
sao hum tanto ácidos, e a sua casca he astringente. 
.Quanto às circumstancias, se ellas naõ saõ idênticas 
pode haver h u m grande numero de enganos. A di£ 
ferente estâçaõ e conjunctura em que as partes das 
plantas-saÕ colhidas, a sua idade, e estado fresco ou 
secco podem fazer diversificar muito as suas virtudes 
tanto na mesma espécie, como na comparação desta 
com outras congêneres. As ortigas em quanto tenri-
nhas saõ comidas na Suécia como huma agradável 
hortaliça; os novos grelos da phytolacca saõ taõbem 
na primavera huma boa hortaliça entre ós America­
nos septentrionaes, sendo certo contudo que no èstádo 
adulto saõ hüm veneno. As folhas do chà e m quanto 
frescas saÕ summamente narcóticas, como consta do 
que fica dicto no capitulo precedente. A vermicula-
ría, e muitas plantas antiseorbutivas perdem a$ suas 
propriedades depois de seccas. A graciola, que e m 
quanto fresca purga e he h u m emetico , depois de 
secca perde quasi toda a sua efficacia. A raiz da 
mandioca, que e m quanto fresca he acre e corrosiva, 
perde as suas qualidades venenosas depois de prepa­
rada, e fica sendo hum bom alimento entre os Ame­
ricanos. Os fruetos colhidos verdes saõ acerbos', e 
no estado de madureza saõ ácidos, adoçados , &c. 
A raiz do-geum urbanum arrancada depois do brota-

(i) A figueira por tx. he huma arvore^venenosa, e os seus fruetos 
SaÕ saudáveis. 

mente 
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jnentOvd^s»folhas perde quasi tpdoó^u aroma, N e m 
merece menos vatteriçaÕ a cirçumstançia da espécie 
de sujeito (a) sobre, p.qual,ps; vegetaes exercem á 
$Jia,acÇáõ .pu virtutjes; porquanto, p que he proveitoso 
,ap homern pode ser nocivo,aos animaes, e vic? versa, 
e o que, convém, a mim animal pode c* itudp\" ser 
danoso a outro. A cegude por ex. (Conium maculatum) 

mata o homem, e,as vaccas, nutre a»|cajbras ̂ é nau 
Jaz ma} ao eavaflp; as amêndoas amargozas mátaõ 
o çaõ,,^e naõ fazem mal ao homem; a salsa he ve-
rjLenoza para QS pardáes e naõ para o ho m e m *e ou­
tros; animaes ; a pnnenta he mprtaL adis porcps è 
ja^P; íaz mal.,4s gĵ llihhas; as vaccas e bichos da seda 
çomêjn/sem fjano as folhas do Àschpias syriaca,, às 
quaes e m razaõ dp&.seus suecos lácteos saõ ao homem, 
h u m corrosivo 4venenpn, . j. .,,.,.,,. 

Muitps Bojanicos modernos,,principalmente.,os qüè 
sao apaxón44os„ pelos methodos .naturaes. pg^saõ qu,e 
nao so senão, devem desprezar as affinidades cios ca-
racteres; pòtánicbs-.ná investigação das qualidades e 

prtudes rriedic.naigs .gá^plantás, mas taóbem que ellas 
fios .dirigem cpnj,, segur^fiça a subsiituú%huma planta 
.# outra era h u m grande numero de famílias nalü-
raçs. Linneo. parece ter .sido ̂ deste* parecer, e.' nôs 

4éixou a este respeito ria sua Philosophia Botânica 
^ffy' o§ seguintes sentimentos, r #S( ,v ... Y * ̂  ^ 

tV'tl ^ ^ ,"' f '•-•"" ' ,r -,•-_ 
.^X") A idade, ê con,|tijuiçao do sujeito, e igualmente a dose dassúu-
Staucias, vegítâes fazem taõbem algumas vezes variar a acçaõ das sdas 

virtudes 5 0 quê he somente hum purgativõ" ao bxtmeni robusto, he 

venenoso ao-homem débil e de vida sedentária, como se tem visto 

algumas; vezes na Euphorbia. ... ., 

{&} Vej. Phil. Bot. p. 279—'3__u - •"***• / sjf» 

-•'•'-• E e >•''"* 
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AsGrãminèas (GrãfnMá> ÓfâõNâtitrêUIV?) (o.y 
saõ nutritivas; às suas folhai dònstituèni 0 principal 
sustento dos animáés hèrbiVprW; às mais miüdas dás 
súài sementes sâo^ás aves hufn agradável alimento, 
'comoas-do ntHkm^.àlpistâ, milháàn, 6tè.•; às maiores 
chamadas sementes cèreainàs (ceredlia) fornecem ao 
h o m e m o seu quotidianô^aiimèritó f domo saõ as do 

trigoV cevada , cè'éteit>?í-v àvéa , milho miúdo ou 
paiffCO^ milho grosso | atroz % holcús , çifânias &c, 

devé-se talvez éxcepttiÊÇo joyoi cjüè preçiza de certa 

preparação. 
^fslrélladas (Stellata, ord. nat. XíMl^ sáodiu-

reticas, comp a ruiva dos tiritüreirOs, ánipr de hor-

telãõ, dipetulà, galium, &c. 
ÁsÊorraginèas on Asperifòliás (ÂSperifdlm, ord. nat. 

XLI.) podem servir dehortaricas^e saõ mais ou me­
nos rriucilaginósas *e glutinosaF, como* à büglossa , 

' borragem,: e conSóIda maior* 
AsLuridas(Luridas9 órd.nat.XXVlII^ saõ suspei­

tas de venenosas e narcóticas^ como a beíladórià:, 
stramohio , meimericlró," mandragora, nicodaha, às 
solánéás , brihgelas , e àinua mesmo os tomàtès.J O 

pimentão he áummariiénté' acre. 
£ v AsUmbrelládaè (Vmbellatá, ord;nat. XLVf) quando 
vegetaô nos lugares séccos saõ arómaticás , cáíefa-
ctivas, próprias para excitar b suor, óürinas, men-
struos, leite, e dissipar as flátulencias, como sao por. 
ex. o levisticum, assa fdetida, angélica , imperatoria , 
pimpinellã, peucedanum ', üfopamx , galbaéum^ carvi, 

» , •_ .. -•• - ••- - • . Y*-<1..„. -•;'. .J;':'I " • _____ ^üfriv-u -
^ - „ t | n u - , H i • m.. i i „ - -*_. , r, _ _ . - , , - „ _ , , , i, ,-

(a) Quanto as ordens/naturaes estabelecidas por Linneo, e igualmente 

quanto aos gêneros aqui citados Vej. Lin. Genera plantarúm, édit. no­

víssima , cur. J. J.. Rjgichard. 
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vumimm t daucus s meum ,fiknhulum\ $c\J as qüèvnas-
cem e m lugares*aquosós/saÔ venenosas, como a •«*-
cuta, anàtithe, sison:•,, pheilandrium±-e apiutn palustre ; 

âs suas virtudes residem nas miaiès/e sementes: *s^ 
As ráizès das plantas dá classe tíexándria; que §tí& 

inodoras, costumaõ usar-se e m alguns paizes como 
alimento, V. g. as da tulipa pMliúm mákàgon~l e-or-
niikógài&m; mas a_ que tem h u m chèko virQsó^Õ 
venenosas, como as da cebola alvarr&àíí , jàeiritho ; 

narcizo; coroa imperial, leucojium , gloriosa,-e dntht-
ritüm. •' 

- As Bigornes ( Bh&r#ts, otâ-nat. XVIII.) sao* ástrift-
gentes-, como a úrze > pyrola, vaccinium , e^pnnci-
j^atmente o arbutus urva ttrsi$ e m alguns paLÍzeá cos­
tumaõ comer-se as suas bagas acidâs , como aifdo 
medronheirò > as do arbittas^uva ursi* vaccinium *^-
eillus e éxycoccus , diosptfrfttyVr^nfâtdà, e fàelãstottta. 

Os fruetos' poisos* dâ classe ícoàândria saõ ü%dés 
como alimentos, taés saõ y. g. as maçáánsV peras, mai*-
irrèíos, romaan?, fruetos do fiirliteiro, as «esperas,sor­
vas , •gfoseihàs, pêssegos , dàftfíâScos, attietÉa*, ginj&ô 
%* cerèjâ»' ria família^ dás iPómáceas ( P&maccM, ôrd. 
nat. XJÓXVI?) / o s morangos , amorais láe syWa? < e 

bagas da roseira de caõnas Senticosas {Sentkoàa, ò?á. 
•nat} X3Ê3£V.y ; emfim os fruetos dafi^Mfc e psiãium 
lias fiesperklé_à (Mesperidex, ord. hat. __"/__*.) 

Aspíantasda classe Polyandria èrdinàviáitíente saõ 
venenosas; como saõ o aépmiutp, (d) aqmUgiá, sta-

. v • 

'- - • T . ' ' 1 - f í • M i • • i _ * & _ _ _ _ _ _ _ ^ i f a _ ^ l ^ _ ^ ,—, J _ ^ t ^ „ ^ ^ ^ 

-( e ) Licuçeo conta taõbem entre as plantas venenosas o awuitum 
anfAora; outros autores contudo duvidao .das ,suas< qualidades nocivas, 
e lhe chamao pelo contrario o aèonito' saudável, dizendo qúé,clle he 
faum contraveneno do ranuhculus íhora. J 

E e ij N 
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pkisagéàyideJpMnjfcfáyxbeIfóborus , apium, risus,, clema-
tis ,rptíkmHl^^ypmma mas ̂ Multísilíquas: ( Multkílh 
quce ordi nat. Xy^/«)>,kas..spapoilas ,t. dormidejras, 
celidonia);e^fí^;najsJiapayeraÇeas: (Rh<pade<&, ord. 

sn#t.^^CVM^Í:EodenriT.se, jajutitar as lefiphorhias, pjega~ 

_v As ^biadáS/.OUr.¥êífiçilladas ( Verficillqta.t qrd^nat. 

X^II.) ÍSÍQ, âíoimatio^s ̂ nervinas;* resplutivas^ -em-
mehagogas edissip^ÕosiflaÍps ;jás suas yirüides-residem 
nas folhas; taes saõi.porAÇX. àiisegpelha, hqr^elaan, 

poejo, tomilho, ouregaõ, salva, alecrim, alfazema, 

rosmaninho;» .manjeroná., onanjericaõ,r,her<ya;cidrei-

rá,&cf-, .;-: 'A' \\>. - " -'\'.r - '. h •->'-' -

As Gruciferas OU: .Sinuosas ( Siliqüpsa,rjçrdtnat. 

JÇXXIX.) saõ acres, incisivas.» detersivas e djureti-
cas; como saõ OS, agdóes,, a çochlearia, a^armoracia, 

$c.; ellas perdènv muito ,4a sua virtude no estado "* 
de,seccas.,. e poris&ó devem ser usadas e m quanto 

•ve-rfíès. -tr i 
jY As Ivlalvaceaç ( Colummfew, Qpd. nat, XXXIVII?) 
saõ mucifeginosas, lubrificantes, embot^õ/a áerjmo-
nia dos humores, e saÕ/suppUrativas e m razaõ da sua 

virtude emoiliente; taes' saõ por ex- a malya,: a al-

thea * &C,ijfe .; ., ;:^:.Y •;;M"'... •-''• > v- -,_. * 
As Leguminosas (Papilionpúm,ord. n.at.'XXXII?) 

saõ exceltentes para.paste-s;óu alimentb dos quadrúpe­
des, como V>g. o trevo y mdicaga, trigonella, hedy-
.sarutp., vicia, totus, ,e Ijathyras .* as suas sementes sao 
farinhosas e flatulentas.,,,. e servem de. alimento aos 
homens e vários animaes , taes sao principalmente 
as favas, èrvilhais , feijões, gràõâ, lentilhas, e chi-

xaros. 

http://EodenriT.se
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,; As Cõmpostas/^^o^^^•,vqrd.rnat^ XLÍV^sao 
nnuito usada% em, r#eá&ei«A> é cpmmumej$t§i sao 
amargpsas, eomo)s,aõ,v^-gjí.o-c^^ 

p; ̂ lnieirap, o cajdp ̂ ar&anp , a pilósella., poente 
tíe leaõ, a losna., .ann^triçaxiá-Ha chamomilja^as 
macellas, ,a tana^ia» a b0^mitta,i,eu.pjt0a(ium9 acHil-. 
lea;tagera^un!2,, santolinp., c^brotanums, far^ljna, acmella , 

areemisia, jt^ .jttvvít̂  !, ,,.;-J^- . ; 
,, , As, Orchideas (Ofiçhid.êfe\x ord. nat. VIfy saõaphro-* 
^ÍáC|s, taes saA principalmente a orchis bifolia, ,or-, 
chis morio, e o epidendron yanilla. , ,V-ÍV 

;, ,A& Estfobilpsasr(Cosffi^<g, -&p4. nat. U.) saõ resino^ 

sas, e cjiureticai,'cpmo.-.sap y.g. .os,, pinheiros,^o 
ajbeto, aeipreste, sabina;, zimbío, e juniperus lycia. 
,„A Classe- Cryptogamia cpntem muitos vegetaes sus-

pèit^s ko^tífeto&ítem h u m cheiro desagradável : os 
musgos dp mesmo modo;, das ̂ aigas saõ rarissimas as 
que se C p m e m , e muitas sapipurgatiryas; e ps: fungos 
sao secundo, Plinio,huma perigosa cpmida. .-• .?!&*• 

Taes saÕ e m geral os sen jjnaèntos de Linneo sobre 
as} famílias naturaes; mas-vtocJ^s e§^generalidades 
sao sujeitas a mais ou ̂ jgaenos e^ccepçoes ,, que seria 
prolixo expor aqui. Direi somente que* os grãos da§ 
qualidades dos vegetaes jVariaõ infinitamente, e tal­
vez á proporção cjo numêj$> dos indivíduos- nas Qra-
mineaS;,por ;ex. as sementes çerealjnás servem; de 

alimenío, ao hpniejri,, ̂ masque differença nao ha 
entre o paõ aetrigo eo.de milho, e cevada? Quanto 
naõ difíère o alimento, do arroz do que fornece o 

4 pao.de,trigo? Quanto, naõ differem en|rje si os frur 

ctos polposos , que se usaõ como alimento ? /Que 
desigualdades nao há algumas vezes entre ás plantas 

Le uj 

http://eo.de
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aromáticas, amargosas, ácidas, acres, e astringentes* 
do mesmo gênero ? As vezes o principio nutritivo 
está separado de todo o veneno, como nas sementes 
cerèáliftas, outras vezes misto com h u m principio 
amargp_#ou combinada com huma substancia mai* 
ótiAmenos venenosa, como ̂ algumas solaneas e na 
mandioca ; quanto não* variaõ as quantidades dos 
princípios saborosos , odorantes , e outras parte» 
constitutivas de cada,hum dos indivíduos vegetaes , 
e que variedade, no mpdó/e circumstancias com 
que se aphao combinados ? Eu confesso, ingenua­
mente â fraqueza das minhas luzes a este respeito ; 
peloquè deixo aos que se occupaõ de Matéria M e ­
dica , e practica de Medicina o decidir athe onde 
seja justo o sentimento » de que se pode e m algumas 
famílias naturaes substituir humas plantas a outras.« 

O.'lugar de habitação dós vegetais tem parecido 
ta&bèm a alguns botânicos h u m meyo de poder des­
cobrir as suas incógnitas virtudes. Linneo assignou a 
este respeito a regra seguinte (d) : os lugares seccos 
tornam as plancas mais saborosas, os humidos t pingues 

fairetti - nas mais inStpidas, e os aquosos de ordinária 
corrosivas. Esta regra he sujeita ainda a mais exce­
pçoès do quê a precedente sobre os gêneros e farni-» 
lias; o arroz, e beccabunga por ex. saÕ plantas que 
se daõ naturalmente nos lugares aquáticos e contudo 
naõ tem nada de corrosivo ou acre, ao mesmo tempo 
que o meimendro , planta própria dos lugares seccos, 
he bastantemente acre e corrosivo. Alem disso o 
• l i ' ''* • " " _ > ! ' ; • > : — • • ' , 

{b) Lotus siccus saptdiores , srtccuknt/n insipidüs magis , aqíioStis 
sapius corrosivas reddit. Liii. Phil. Bot. p. 283. 
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mesmo sitio pode .dar plantas de virtudes bem dif­
ferentes, e aé vezes mesmo ainda quando eifas jpare-
cêm ter huma grande semelhança de organização , 
* -*• • * JcA --x Jl 3' - " 9 , 1 . C? S it 

como sã,õ por ex. as du^s pefsícárias ácihía mencio­
nadas (a), que sé daõ ambas nos lugares enxarcadi-
ços, é ás vezes'sê;encbliitraÕ a borda d W o a r í ü m a 
ao pé da Outra. »Está regra, diz 6 Dr. Cullen, pa­
rece ter sido fundada e m poucas observações, e ainda 
talvez estas mesmas foraõ principalmente feitas nas 
plantas dá.família qa? Umbrelladas. Óque Linneo diz a 
respeito dá influencia"dos lugares seccos e humídos 
sobre os vegetaes penso que so pode ter lugar quanto 
a certas plantas transplantadas de hum lugar seccò 
para outro que he humido, e pingue; humá mesma 
especiç de planta aromatica por ex. conservara e m 
h u m lugar secco o seu aroma e qualidades e m sumira 
perfeição, ao mesmo tempo que sendo transplantada 
para h u m lugar humido perderá a. sua frágrançia, e 
se tornará irísipida : estes effeitos contudo nao se oB-
« t. -- r f -« . v'. . ,-..• J • • 

servap e m muitas outras espécies vegetaes transplan­
tadas ou semeáàas nos dois dictos differentes lugares.« 
*Á fiezar das muitas éxcfpçoes a quchç sujeita a regra/ + 
sbbreaícta , naõ deixa contudo dç ser útil princi­
palmente quanto ás plantas umbrelladas, de què der 
vemos sempre acautèlíar-nos, todas as vezes que as 
virmos e m lugares aquáticos. Alem disso geralmente 
fallando , o terreno, cultura, e, exposição (b) saõ 

. '. • • — * - — -

(a) Vej. pag. 43o. \ ^ 
' ''(*) Debaxo do nornedeexposição Çexpositip) devem entender-se os 
lugares expostos ao sol, os sombrios, encostas, lugares altos e lavados 
dos, ventor, os valles, lu|arjes que íicaõ ao norte, sul, nascente ou 
poente, &*c. ^ " ( _, ̂  .^ ^ , 
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circumstancias, que.nao devem jamais ser depreza-

das ; porquanto naõ se pode duvidar que influaõ 

rnuito sóbrè ás qualidades dos vegetaes, e as façao 

variar áo menos gradualmente nas suas virtudes. Os 

fruçtos dos nossos pomares, e as hortaliças que cul­

tivamos érrí nossas hortasT dao disto huma evidente 

prova ; porquanto observamos muitas vezes que as 

arvores fructifèras nos lugares cultivados , seccos, e 

expostos ao sol daõ fruetos mais doces e macios dó 

que as dos lugares incultos, humidos, e sombrios ; e 

saberrios taõbem que a alface, almeiraÕ, escorcionei­

ra l cVc. (d) diminuem muito das suas qualidades por 

meyo da cultura. 

Os suecos lácteos das plantas saõ de ordinário h u m 

indicio cie más qualidades, e he por esse motivo 

que Linneo estabeléceo a este respeito a regra se­

guinte (0': as plantas de suecos lácteos commumente 

sam venenosas-, çoiitudo edite as semifloséülosas e çam* 

panuladas as suas qualidades nocivas sam menos fre­

qüentes. Este aphorismo tem muito poucas excepçoès 

(cy, porquanto ne raro que as plantas de suecos 
— ; — _ _ !__—. ___i _ _ — „ _ j — . — _ . 

•(a)'A*'aílace*em razaõ* da cultura he incomparavelmente menos; 

narcótica, o almèiràS muito menos amargoso , è a escorcioneira sum­

mamente adoçada e ajnáciàda, 

(6) Jjactescentes plante communiter venenata sunt, mi nus autem semi-

floscúhsa et'campànulaceeè. Lih. PlriJ. Bot. p. 2*^2, -83. 

(c) Linfleo'conta entre as plantas de suecos lácteos, que saÕ venenosas, 

as segujptes : a raútvolfia , thévefia , cerbera , plnmieria, tàbernamon-

-tana, periploca, apocynum , cyharichum , ceropegia, e asclepias na fa-

| tnilia das Contortas ou de corolla retorcida ( Contorta'); a boccoiiia, 

sanguinaira ,\pápaver, ürgemona, cheíidonlum, "nas Papavefaceas {Rhaa-
des"); a cámoogia , dakchampia , euphofbia, e jatropha, nas TricóccaS 

'(Tricocca)'; ê alem líüssd varias cTutras, come a melití^ fiais, rhus; 

'ater, e agaricus* „**••,. ' 
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lácteos naõ sejaõ acres, corrosivas ou narcóticas; 
he verdade*' que sé usao algumas semiflòscülosas [£ 
campanuladas como alimentos ,'corno por ex. a al­
face , leontondon, tragppogqn, campanulà rapunçului, &c. 

(a); mas ainda estas mesmas saõ usadas com azeite 
e vinagre, óu cozidas,;meyos que certamente saÕ 
sufíicièhtes para corrigir as suas nocivas qualidades; 
se ellas sé usassem como alimentos, e m h u m estado 
adulto e de fructificaçaõ sèm as dietas preparações', 
he mui provável que naõ deixariaõ de ser nocivas. 

Peloque todas as vezes que encontrarmos huma planta 
desconhecida , na.qüal virmos suecos Íacteos, deve­
mos ser summamente circumspectós no seu uso* 

Linneo pertendeo ter achado nos nectarios h u m 
meyo para poder taõbem reconhecer as más quali­
dades de algumas plantas, e estabeleceo a este res­
peito o aphorismo seguinte : as plantas, que dam 
jlores com hum nectarió destineto das pétalas, commu-
mente sam venenosas (b). Mas esta regra naõ merece 
o nome de geral; porquanto m e parece que náõ seria 

(a) Nas espécies de alface*h_ algumas que saõ reputadas venenosas, 

como a Lactuca virosa, mas segundo as observaco.es de alguns practicos 

modernos o extracto, desta plantaj>ode ser dado mesmo em grande do­

se como h u m excellente ap#ifivo., e sedativo,'e b Dr. Józe Colíiha 

recommenda nas hydrepísias ; ainda mesmo" as cultivadas nos paizes 

quentes sao hum tanto y0uepip$g§r,segundo «Çaleno (^Vej. GullerjkMater. 

|VIed.,p. 3o6. ed. de Lond. in-4.) Q Dj^Macqucr pensava,qüe ainda 

mesmo nas alfaces dàs nossas hortas ha huma qualidade narcótica, 

como lhe ouvi muitas vezes dizer nas suas lições. 

(á) Planta floribus nectarió a petaíis distineto communker venenata. 

sunt Lin. Phil. Bot. p. _8_. Os exemplos que aponta saÕ os seguintes: 

aconitum , helleborus , aquilegia nigella , parnassia , epimedium , 

Çlutia, keggellaria, hyacwthm^ stapelm, asckphs, mirabilis, nerium, 

narcissus, ygophylhm, dictamnus, e méliunthHS. 

http://observaco.es
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muito difficü de demonstrar que o numero das ex^ 
cepçoès he muito maior,do que os objectos..compre** 
hendidps na^cjicta regra. Q n o m e i e nectarió ;bg 
summamente vago,' e arbitrário; as chagas, as Qr-
chideas, as gra.mineas e muitas outras plantas que 
tem nectarios de^tipctp|da corolla naõ^aõ reconher 
ciqW por venenosas. Nos- ignoramos o uso 3ps ne-
etarws,em geral, e naõ m e parece acertado que a 
arte se vaíh?t deífe como destinçrjvo de más quali­
dades, ouando a natureza e m h u m grande numero 
de flores os. destinou , segundo o mesmo Botânico, á 
seçrfçaõ do mel „ substancia assaz sauçjayel ao hprnem-
Emfim o nèçi;aripipostpque,sejíi»hum excellente ca^ 
racteristicp em. Botânica , #era sempre e m Matéria 
_VÍçdic% huma parte insignificante para poder - m o s 
reconhecer as virtudes dos vegetaes. 

O. cheiro, sabor, e cpre^ saÕ os principaes meyof 
de qifgf^ médicos se servem para conhecer as vir­
tudes medicináes de qualquer substancia vegetal. O 
primeiro aphorismo a este respeito he, que todas. a* 
substancias vegetaes insipi4ah e iffl>4°!as tem niuito 
pouca ou nephuma v0u.e(ç em pe^ijcina (a)* Ç p m effeito 
huma substancia que naõ tem sabor nem cheiro al­
g u m sensível tem muito pouca ou nenhuma activi-
dade sobre os fluidos e sólidos do systema animal; 
esta regrâ  tem parecido ser sem excepeaõ, e e m 
razaõ delia se tem deriscado da Matéria Medica h u m 
grande numero de substancias vegetaes (b)\ çontucjo 
' J - i , m n • i i , i . i i s . '• IJ i i í . L . U . . j . - l - ) - •' . r í- ~ • " — 

(a) Insipida et inodora vim medkam. JS* ixercent.. &in,, Philos, Bpt. 
p. 283. , 

(b) Entre estas algumas foraõ" conservadas como alimentos , e naõ 
como medicamentos. 
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o segundo aphprismo de ÍSnneo, em que se annuncia, 
qpe as plantas, que tem hum summo sabor c cheiro, tem 
summa yirtudc em medicina, (d) naÕ parece dever-se 

admittir tao geralmente; o Dr. Cullen (/>) diz a este 
lèspeifco que se bem que do sabor e cheiro podemos 
inferir que huma planta possue mais ou menos vir­
tude medicinal, he difíicil contudo de poder <$èiéf-
minar com certeza os grãos da dieta virtude; e ac-
crescenta , que huma planta pode ter o cheiro 
bastantemente forte, e hum sabor assaz picante e 
nem porisso ter grandes virtudes medicináes; a malva 
moschata por ex. apezar do seu cheiro almiscarado 
tem bem fracas virtudes; o mastruço, e agriões ain­
daque de gosto notavelmente picante naõ se lhes 
pode attribuir virtudes medicináes em summo grão; 
pelo contrario na ipecacuahha , medicamento assaz 
activo, naõ reconhecemos cheiro algum sensível, e 
quanto ao sabor ordinariamente he taõ oceulto que 
precizamos mastigalá bastante tempo para lho po­
dermos perceber. Linàeo ajuntou ainda a seguinte 
regra geral : (c) as plantas kahorosas e fragrantes nam 
sam nocivas j as que tem hum cheiro nauseoso, forte, e 

penetrante sam venenosas. Segundo o Dr, Cullep (^) 
esta regra naõ so muitas vezes hé falsa, mas ainda 
p que estabelece suceede ser vice versa; porquanto nas 
lílíaceas, nos jasmineiros e süÉs análogas, na muitas 

(a) Sapidissima $ odoratisúma semper maximam vim possident. Lin. 

Phil. Bot. p. 283. 

(í) Cutten, Mat. Medi p. 161, 162, ed, dchcwii in-4. 

(c) Saplda et suaveolentes Bon<e sunt; nauseosa et gravtoUfitxi',' vehe* 
nata sunt. Lin. Phil. Bot. ̂ .284. 

(d Gullen. Mat. Med. p. 162. 
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espécies que tem h u m cheiro suave e agradável (as), e 
nao obstante isso sao venenosas; pelo contrario ha 
muitas nauseósas e fétidas que naÕ tem virtudes no-. 
civas, ao mesmo tempo que hà, algumas inteiramente 
inodoras que sao venenosas. E m s u m m a , assim como 
hé muito diíficil de poder reduzir as infinitas varie­
dades de cheiros a adequadas denominações geraes , 
assim tapbem • he dificultoso estabelecer regras so­
bre elles, pelas, quaes se possao reconhecer as virtu­
des particulares de qualquer planta , que tem h u m 
cheiro sensível. Diz-se ordinariamente, que o tomi-
jho , alfazema ,açá$fao , canella , loíreiro sassafraẑ , 

&c. sáo arpmaticps; mas todos elles tem cheiros des-
tinetos , e por mais semelhança que alguns lhes 
queiram achar, naÕ se pôde delia deduzir uniformi­
dade de virtudes, porquanto a experiência mostra 
que estas ,saÕ bem differentes ; nas plantas fétidas 
como a ruda, vulvaria , trepis fcedda, sisymbrmm te-
nuifolium, geranium robertia/ium j &c. e nos que tem 
hum cheiro forte e penetrante , como a nicodana , 

ópio, nogueira, meimendro ,->fungPS > hèUebarp,, 
cperitro,,.. cynoglossa , sábugueiro, acònito , tagetes , 

(«) O Dr. Cuííen parece entender.'aqui a fragrancia das flores; eu 

conjectura contudo que Linneo quiz dar a entender a fragrancia, que 

existe .em todo o corpo,das plantas , comprehendendo as folhas, ra­

mos, tronco e raiz; e neste sentido o seu'aphorismo parece ter muito 

poucas exccpflses. O Dr. Cullen naõ admitte taõbem a assersaÕ de 

Linneo : Sapida non agunt in nervos, nec elida in fibras musculares : pen­

sando que o que obra sobre os nervos obra taõberrmspbre as fibras mus-

culares e vice versa, e m razaõ"'das dietas fibras serem e m parte numa 

continuação dos fios nervosos , ou ao menos intimamente adunadas a 

elles e: sujeiras á sua acçaõ. Diz alem disso que o apliprismo do mesmo 

'Botartico ; Ambrosiaca anakptica, Fragrantia orgastica, Aromatica exci­

tai! tia, Tetra stupefacientia, Nauskésa corrosiva : he ambíguo, obscuro, e 

pouco fundado na natureza. Ibid. p. i63. 
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datura , &c ps cheiros e virtudes particulares naÕ 

diversificáõ menos. Quanto j ao sábor^ he verdade que 
podemos melhor julgar da uniformidade dás virtudes 
peja unifóllfoidade dos sabores, especialmente quando 
estes saõ'simplices,; mas como as impressões saboro­
sas djversificaÕ muito segundo as difterêrjtés pessoas, 
.e como taõbem as virtudes medicináes residem ás 
vezes. em;huma mínima quantidade saborosa obscura 
ou qcculta, esta matéria naõ deixa de ter bastantes 
difíiculdades , è"imperfeições , sem embargo dás in­

vestigações de Linneo , Ábercrombie, Joaõ Flpyer . 
&c. As; cores dos vegeta;es saõ fracos meyos pára 
pod|er descobrir ás suas virtudese qualidades, e saÕ 

incomparavelmente, menos uteis^do que o cheiro» e 
sabor, Ljnneo estabèlèceo contudo a respeito dellas 

,0 aphorismo segu^hte : t°.A cor pallída indica inSípi-
de^j 20. a verdfi crueza j .3°. a amarella amargof; 4 0 a 
yermelha< acidí^; 5

o a branca doçura ; 6o. a ntgrà hum 
gosto fás\agzqdav,el (à).JEsta regra tem o inconveniente 
..de nao especificar as partes coloridas} a qüe attribue 
as qualidades.de insipidez , ctueza,>. Scc,; i°. ás plan­
tas pallidas naõ saõ geralmente insipidas, c airt()| mes­
m o as hortaliças naturalmente verdes, aue adquirem 
a corpallioa por meyo de;serem;£reservadas da matéria 

da luz, quando saõ ligadas com (rum juncp pu^cul-
tivadas* nos lugares subterrâneos , nem §empj*e sao 
insipidas, como se-vê .ria chicória, e almeiroa, que 

conservaõ sempre hum: amargo bem sensível :2o. a 

('a) Color• pallidus insipidum , viridis çwdujn, luteus amarum, ruber 
n:idum} albus dulce, niger iúftatum -indicai. Lin. Phil. Bot. p. s&6.. 
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observação* da cor verde indicar crueza /parece ter 
lugar propriamente naquelles fruetos, que sâõ julgados 
crus, e m quanto nelles senaõ estabelece a cocçaÕ 
fermentatíva què constitue a sua madure_a; pelo que 
a regra pode ser applicada á maior parte dos fruetos 
antes de maduros r 3&:. a cor amarella acha - se 
muitas,vezes e m substancias doces como na raiz da 
cenoira, nos abrunhos amarellos, &c. e a regra séria 
mais geral se annunciasse, que os,suecos amarellos 
das plantas indicaõ amargor ou acrimonia : 40. a 
cpravermelha so indica acidez e m alguns frúctos, 
porquanto nas flores* e folhas vermelhas he rarissimo 
&char-se acidez; he^verdade que o rumex sanguiritús 
tem nas Çplhâi veyos vermelhos e que os seus £ni$$s 
saÕ azedos, más todas as suas demais congêneres 
chamadas labâcás, e azedas tem h u m sabor azedo é* 
as folha* verdes; o exemplo da couve vermelha , 
que Linneo aponta depois , naõ parece favorecer a 
sua asserçâjS":, vistoque nas folhas da dieta planta naõ 
ha acide_ sensível : 5 o he rarissimo que açor branca 
indiquf dófcura; ainda mesmo nos fruetos, a que Linneo 
, applicá está ppservaçaÕ; nalgumas maçaans, nas frâm-
boezas brancas, ameixas brancas, egròselhasbrancas, 
que ássigna por ex., o sabor he ácido ainda que mais 
brando comparativamente, masnaÕ he simplez e pura­
mente doce ; demais disso, as groselhas brancas sempre 
m e parecerão tac|âzedascomo as vermelhas; esta regra 
por conseguinte he taõ inútil como as quatro prece­
dentes : 6o alguns fruetos de cor negra tem com 
effeito suecos desagradáveis e ás vezes venenosos; 
esta ultima circumstancia naõ deixa de ser impor-
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^í 1^» ê bãWJtòr- Si 80 parsíHâõ nõs faeér Stfiíjr*_ar 
a règra a eltó i-elãtivà (tí). > 

As opeVáêô^s chymíêas^têrn fÉteéttky _ muitos 
sábios h ü M dós melhores meyos de irtWigáf as . 
virtudes dos Vegetaes ; foraõ, por conseguinte trac-^ 
tâdos por expressões, tritUrãÇoê. e m âgòâ -, infusões 
e m espirito de vinho óu agoa , dístillaçõ& â fogo 
brando ou forte , é pòr todos os rnejtos qüê còáda-
á e m a anâfysar Os seus princijpiòs; a süà anàlyaé térfi 
dado a Conhteer âs _ttà»partes extraetiVas^'^Òmbías, 
muciláginosas , sacchâtfnas-, áiHiíScM&̂ í'; fesinosàs, 
Oleosas, stipticás, arómãticas f e ós difFerentes saeô e 
fètráô, qiíe êntráõ ha sua comjjôsieàõ. Nâõ se-pode 
n è ^ r que tórJòs estes cdnhetirnèritos reunidos c o m íít-
f*_ris dos Çue âcimà mencionei Saõ bãstantemente úteis 
para nos fazer discorrer sobre a natureza dos Vègêtktes 
c o m maror" segurança do què os âhtigós disüoitiaÕ; 
C o m estás1 luzes podemos iáobèm melhor dò que êíles 
"jülgãrdássuãs virtudet; rttas quem attender bem ao 
hiüito qüe variaõ os %éidóâ e alcalis tíà% difTeréntes 
vegetaes quanto â quantidade e qualidade; o muito 
que os seus outros princípios variaõ taÕbém nas pro-
jporjèĉ s, se sao alterados pelo fego^v a ̂ F«mdè dificul­
dade, ou impossibilidade qüe ha algumas vezes <de 
obter os seus princípios sUbtis e voláteis > nos quaes 
contudo consistem as Suair principaes virtudes , iiáÕ 
estranhará eertamehlte a «sser&aÕ de alguns jgr£á«|es 

fy) Ó s (SrerapMos, qne Linneo aponta nesta ultima regra, saS t í^se« 
-Htfopíéi àcfeèe, èofi-àtíã \ wàní^Uni ,mpetri et paii. Âs feagàte ik5§ras 
«hf-argürtlâáürieie éò 0ts tàgfkm Sfoder^e _«*gradd<v*» itoõ coüsaia 
contudo veneno íâlgfiín. 
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médicos (4):, quel dizem que pela chymíca se obtém 
poucas luzes na investigaçãov das virtudes Sfes meai-
camentos vegetaes, e que o melhor meyo, tanto e m 
geral comp em particular , saÕ as observações e m 
Medicina practica. 

'$ Dèppis do descobrimento do Dr. Ingen-Houz (b), 
he notório que durante o dia, e noirlugares expostos 
Á luz, as plantas exhalaõ de,eoníinó de suas-fólhás, 

tronco, e ramos, huma grande quantidade de ar puro, 
e absorbem o ar viciado ; e que pelo contrario du­
rante a' noyte e â sombra exhalaõ h u m ar corrupto. 
As flores, sê üncfoí hum grande numero de experiên­
cias, alteraõ ò ar em todo o tempo , e porissp será 
-imprudência de ter, e m caza durante a noyte, h u m 

; grande numero de vasos dé plantas pú; floridas ou 
-sem flor (c), 
j A idade, e o tempo e m que as plantas e suas 
^ differentes partes devem ser colhidas, è o modo de as 

V 'fc ,, ' 

• _ - — - — - 1 — 1 \ , 1 f |'g i — » - - — — - — • ;, 

- (a) Fràm. chemical iuvèstigation much' has been expected ; but it is 

now known little can Be ohained. Cullén Mat. MéS. pag. 167. ed. de 

'Xpn.d. in-4. ;L„. :• ' ' "«/' 

(b") Véj. Expeuences, sut ks Vegetaux, par M . Ingen-Houz; Paris, 

1780Í, in-8. j ou.a'ultima edição, aonde esta matéria he tractada c o m 

tpdos os detalhes, que o leytor pode dezejar. , 

( c ) ' H a a este respeito huma experiência b e m simples ; ppnha-se 

h q m ramilhete de flores e m h u m copo d'agoa, cübra-se com "huma 

campanulà de vidro de m o d o qué o ar ambiente riao entre pela base 

da dieta campanulà; as flores corromperão o ar interno, de tal m o d o , 

que se no dia seguinte mettermos h u m pardal dentro da campanulà 

( immediatamente que a levantaj^wj,) o animal morrerá dçnfro de 

poucos minutos, e se mettermos taõuem h u m coto de vela acçesa no 

sendo da dieta campanulà se apagará e m continente. Veja-se Expériences 

> sur les Vègétaux, que acima citei. H u m a planta ordinariamente vicia 

h u m a quantidade de ar dez vezes maior do que ella» 

seccar. 
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seccar, e conservar para os usos medicináes saõ cir­
cumstancias que naõ devo passar aqui, e m silencio, viso 
que podem influir muito sobre as suas virtudes (a). 
As plantas ,e suas partes, que haõ-de ser guardadas 
para usos medicináes e m h u m estado secco, devem 
e m geral ser colhidas sem orvalho nem humidade, 
e no seu maior grão de vigor; huma raiz;, h u m frueto « 
e qualquer planta qüe cresce distante de outra deve 
ser,preferida ás que saÕ bastas e approximados,, e m 
razaõ de ter mais forca por ter sido melhor nutrida; 
devem colherse no lugar.da sua natural habitação (b), 
e sem serem alteradas óu desfiguradas por doenças; 
as parasitas , que se nutrem da substancia de certas 
plantas, que lhes augmenta assuas qualidades medici­
náes, devem ser preferidas (c) ás que se nutrem de 
qualquer outras. 

As raizes bolbosas e tuberosas devem ser colhidas 
rjq> outono; quanto às outras, muitos pertendem, que 
devemser arrancadas na primavera, logo que còme-
çaõ a brotar, folhas, porquanto a seiva que conser­
varão etadquirirão no, inverno he entaõ elaborada e 
lhes dà hum grande vigor, sendo neste periodo suc­

culentas, tenras, carnudasi e bem nutridas; quando 

pelo contrario, no outono saõ duras, quasi exsuccas 
e nimiamente enfraquecidas de terem nutrido p troço 
'. \.J! ' . ' - ' ' ' • • ' ; _ 

, (c) Vej. Jacoli Silvii Opera Medica. Colon. Allobrog. i63o. in-Jbl.j et 

Georg. Rud. Boehmeri De coltectione simplicium Disput. Üç. 

(£) As cruciferas e labiadas parecem exceptuaf-se desta regra e m 

razaõ de melhorarem nas suas qualidades por meya da cultura. 

(jt) He por este motivo que o viscum e polypodium, que se dao nos 

carvalhos, saõ melhores para os usos medicináes, e m razaõ de terem 

mais astringencia: ^,. #. ' -.&, 
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ascendente e suas partes. He difícil de assignar re­
gras geraes a esterepeito, sendo certo que$$uasi errt 
todas ,as estações do anno se podem colher rjoas rai­

zes '(«)', segundo as circumstancias; contudo o me­
lhor, é m geral, hè de as colher no outono,^ porque 
na primavera saõ dèmasiadámeute aquosas, os seus 
suecos saõ entaõ pouco salinos , menos resinosos e 

pouco extrâctivos , por naÕ terem soffridó ainda a 
sufficiente preparação. As raizes no óufono tem me­
nos volume, mas naõ deixaõ de ter os suecos neces­
sários, e aindaque tènhaõ contribuído para a nutrição 
dó troCo ascendente, nao se segue dabi que estejaÕ 
esgotadas, pofqué assim; como a raiz nutre o tronco, 
dò mesmo modo este contribue para nujrir a raiz 

por meyo da seiva descendente, e alem disso no 
corpo da raiz ha utriculos em que sè elaborao suecos 
e m todo o tempo', destinados á nutrila sufíiciente-
îriente : ás raizes porisso mesmo tpfe sàõ menos tenras 
e menos succulentas'no outono sâõ taõbem menos 

t 

susceptíveis de fermentação, menos sujeitas aos bi­
chos , e se podem por conseguinte conservar mais 
ternpo, &c* •' 

Os troncos e ramos das plantas herbaceas devèrh 
ser colhidos junto do,estado da florecencia ou quando 
elle começa; os troncos lenhosos devem ser cornados 

no inverno , ou fim do outono, de arvores que paõ 
sejaõ velhas, nem muito novas. A casca das arvores 

• - , — • " ' — • — - — . — . 

(a) As raizes carnudas das plantas ahnuaes, como as dos rabaõs,, 

nabos, cenoiras, &c. que se usaÕ-como hortaliças, po^em ser colhidas 

em tpdas as estações, contanto que sejaõ tenras e antes da florecencia, 

porque neste periodo ficaÕ oceas ou esponjosas. As malvaceas, em razaõ 

de serem usadas como emollientes, deVem taõbem ser colhidas tenras,' 
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novas he melhor do que a das velhas ou de meya idade; 

as cascas que naõ saÕ resinosas devem ser arrancadas 
no outono ou inverno , e as que saõ resinosas , na' 
primavera, quando a seiva esta para se por em movi­
mento , e que se podem facilmente arrancar do lenho. 

Os gomos devim ser colhidos no tempo, e m que 
estaõ para rebentar, ou logo que começarão a brotar, 
e que a seiva começa a mover-se de modo que os faz 
inchar. Os ramos ou extremidades das arvores e arbu­
stos devem ser colhidos tenros na'^primavera, logo que 
os seus gomos rebentarão. As folhas e m geral devem 
ser apanhadas quando as flores 4a planta .começaõ a 
desabotoar, ou quando irtuifo, logo depois da flore­
cencia, e jamais depois da madureza das sementes; 
éxceptüaõ-se contudo as das malvaceas, que devera 

ser colhidas'bastantemente tenras, e taõbem aquellas 
que no principio da florecencia se torsnaõ muito du­
ras, como as da tanchagem, labaças, almeiraÕ, li­
moeiro, &c. As ayenças, polypodios e outras plantas 
da família dos fetos devem ser colhidas durante o 

tempo da florecencia.. ( 
O melhor tempo de colher as flores he quando 

começaõ S desabotoar, e antes da vibração do po 
das antheras : ha algunfás e m que se deve separar a 
corolla do calyz, visto que a sua principal virtude reside 
nafCorolla, como saõ'por ex. as rosas, cravos, vio-

lettas, &c. mas nas labiadas deyé sempre conservar-
se o calyz junto com a corolla, porque nelle residç 
principalmente a virtude aromatica. As antheras de­

vem ser colhidas antes da vibração do seu pò. 
Os fruetos ou pericarpos devem apanparrse no estado 

de madureza, que naÕ seja demasiada, como he a do 

Ffij 
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periodo em que delles cahem as sementes; ha alguns 
fruetos contudo"que se apanhaõ,verdes, e saõ assim 
usados e m Medicina, mas saõ em pequeno numero 
ou huma pequena excepçaõ da regra geral. 

As sementes devem ser colhidas gradas, e em plena 
madureza -(a); a grandeza, forma•*uperficie,é cor 
competente, a molleza devida ou sequidaõ adequada 

do pericarpo (segundo a sua espécie), e a separação 
espontânea dos seus receptaculos poderão,dar a co­
nhecer o dicto estado de madureza. 

Naõ basta so saber o tempo próprio da colheita 

dos simples > hè precizo taõbem attender ao modo dè 
os seccar e Conservar. N á desiccaçaÕ ou modo de 
seccar as plantas o prjncipal objecto he privalàs da 
humidade redundanteV a fim dè as podermos guardar 
hum certo tempo pára os usos de medicina^ Alguns 
recommendaõ de as seccar á sombra ̂ principalmente 
as que saõ aromatieas, pára que menos percáõ do seu 
cheiro; mas a experiehciatem mostrado que quando 
as seccamos rapidamente ao sol, ou nas estufas, ellas 
conservaõ assaz bem o seu cheiro , propriedades', e 
muito melhor a suas cores; as que tem na sua çomposi* 
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ . _ _ _ _ _ _ _ £ _ _ _ _ - _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

(A) As excepçoès a esta regra saõ-muito^poucas em medicina : ha 

algumas sementes que serverff de alimento, e se apanhaõ indiflferente-

mente verdes ou maduras, como saÕ poí ex. as ervilhas e favas; mas 

estas nutrem menos quando yerdes, aindaque nesse estado saõ menos 

flatulentas e melhor digeridas! As sementes que se colherem para se­

mear devem naõ so ser maduras, mas a sua plantulá seminal nau ter 

dano algum sensível; as melhores saõ as mais pezadas ou que lançadas 

em hum copo dvágòa vaõ ao fundo, porquanto as que ficaÕ ao lume 

cfagoa raras vezes saõ boas; naÕ devem ter começado a grélar, nem 

-ter as cotylédones quebradas, porque aindaque estas duas condições 

naõ porihao obstáculo á germinação futura-, fazem contudo que o ve­

getal que dellas nasce seja pouco vigoroso. 
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çaa muito pouco do principio resinoso, como y. g. as 
borraginéas, verônica, eherva cidreira, perdei muito 
da\sua virtude sendo seccas á sombra Jentamente, e 
ncao denigridas', por causa da fermentação que nellas.se 
estabelece, o que naõ, suecede quando sao seccas 
promptamente ao sol ou inuma estufa (d). t 

Quando estivermos para seccar quaesquer partes ve­
getaes será precizo antes mondalasdas hervas inúteis, e 
separar as folhas velhas e fanadas; depois estenderfse-hap 
em-cestas ou serapilheiras, de modo contudo quenaÕ 
biquem amontoadas, e se exporacTao solrtpclo o dia, 
tendo cuidado de lhes mudar as superfícies algumas 
vezes no dia, e de as retirar ao sol posto por causa 
?da hum idade da noyte; no dia seguinte tornar-se-hao 

a por ao sol athe ficarem de todo seccas. Nas-estufas 
ou sobre h u m forno de padeira, em que suecessiva-

;i («) As estufas, ou cubículos , que se aquecem athe certo grão por 

m e y õ de fornalhas tubüladds, saÕ de grande utilidade nos paizes do 

.norte da Europa para seccar as plaitas rapidamente e m tempos humi-

dps ou chuvosos; as melhores, que,tenho visto, nas cazas dos Botica.-

. rios de Par^, saõ hum .cubipulo çom tecto e paredes de tabique bem 

rebocado' è"de seis pés quadrados; têm huma porta e janélla de vi­

draças de grandeza proporcionada ; a esquerda "dá porta está situada 

a fornalha de ferro ou barro {a que.çhamaÕ poêle") guarnecida de h u m 

tubo de lata de cinco dedos de diâmetro-, que serve juntamente com 

a fornalha para estufarão.ar do cubículo; este tubo he suspendido com 

arames no tecto. do cubículo, e a sua extremidade superior sabe por 

h u m buraco aberto.na janella para botar fpra o fumo; na porta 
esta pendurado hum thermometro de mercúrio dividido em 8a.grãos 

desde o de congeraçaõ ,athe o grão de agoa fervendo. Este instrumento 

serve para regular© calorxla estufa que de ordinário-monta athe 55 ou 

6o grãos; ha «nas paredes, em distancias iguaes de 8 ou 10 pollega­

das, varias travessas de pao pregadas,, que servem de soster dois varões 

'de ferro,, sobre os quaes se põem as plantas a seccar dentro de cestas 

de vime compridas, mèdeando contudo entre as plantas e as cestas al^ 

sumas folhas de papéú ,,, „^ 

Ff nj 
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mente se coze paõ , a dessiècaçaÕ he mais rápida e 
melhor, por naõ ser interrompida; neste cazo as sera-
pilheiras devem ficar penduradas, para que o ar possa 
circular livremente, o que naÕ será desacertado pra­
cticar taõbem, quando a dessiccacaõ for feita ao sol. 

As raizes, troncos lenhosos, e cascas requerem 
hüma dessicaçaõ mais appressada, e m razaõ de con­
terem mais humidade; quanto às raizes, he precizo 
antes*de as porá seccar alimparlhes a terra com 
huma serapilheira ou lavando-as rapidamente, cor­
tar-lhes as raigótás filamentosas, partilas longitudi­
nalmente ou transversalmente sendo grossas , e de­
pois poTas enfiadas a seccar; as qüè sao delgadas naõ 
precizao de se cortar. H a algumas que costumaõ 
guardar-se mèttidas em arèa ou terra, como as da 
akhea, escorcioneira, e armoracia, a fim de as con­
servar frescas ; mas deve se advertir que guardadas 
muito tempo neste estado saõ sujeitas a vegetar e 
endurecer, e nesta cirCumstancia devem rejeitar-se 
como muito pouco efficazes. As raizes bolbosas com­
postas de cascos,.como v. g. a cebola alvaraan, sao 
difficeis de bem se seccar ao sol; ó melhor, será se­
parar os seus cascos e mettelos a seccar no banho 

maria, a querelos ter perfeitamente privados de hu­
midade. 

Os troncos, ramos herbaceos, e as folhas requerem 
huma dessiccaçaõ mais ou menos prompta, segundo 
saÕ mais ou menos suecosas. As plantas aromaticas 
saÕ "susceptíveis de huma rápida dessiccacaõ; mas he 
precizo saber regular os grãos de calor e proporcio­
nados á volatilidade cios seus princípios odòrantes, e 

à quantidade da humidade. Elias perdem na verdade,. 



D JET' B O T A N I C A. 4$5 

durante a dessiccacaõ, huma pequena ,porçaõ do seu 

aroma, e immediatamente depois parecem ter pouco 

cheiro, mas passados alguns dias amoltecèm hum tanto 

e ficãõ basiante,mente cheirosas; as que saõ seccas 

à sombra sao hum pouco mais aromaticas ; porem 

fiçap mais humidas, e a sua humidade costuma destruir-

lhes a cor, e he pouco favorável à sua conservação-,. 

As flores costumaõ perder ordinariamente as suas 

cores na dessiccacaõ, e para melhor lhas conservar 

he precizo t embruÍtalas e m papel e polas assim a 

seccar; deve-se-lhes conservar o calys, e arrancalo 
- ' •' ' , * . r ' . , , . ,y ' • . • - • J . . .,, 

somente depois de passada, a dessiccacaõ , quando 
assim for necessário, como nas violettas; os cravos, e 

rosas vermelha^ parecem ser huma excepçao desta 

regra, porquaptp, so se costumaõ secçár as suas pé­

talas , e ainda estas mesmas sao antes privadas das 

unhas. Os frqctos ordinariamente costumaõ por-se a 

seccar naõ muito maduros 

As sementes consideradas relativamente aos princí­

pios , e consistência das suas cotylédones jx>dem ,ser 

divididas em oleosas, farinhosas e resinosas; as oleosas 

propriamente sao aquellas de que se pode tirar óleo 

^por expressão , como V- g- as do melão /melancia , 

abobara, pepino, nogueira,amendoeiras, nabos,&c.; 

as farinhosas sao as que naõ daÕ óleo por expressão , 

e se reduzem facilmente e m po ou farinha, como o 

trigo, cevada, milho, favas, ervilhas, tramoços , é 

ouçrás da familia das gramineas, e das leguminosas; 

as resinosas sao aqueljas e m qüe o principio resinoso 

he predominante. As sementes contem e m geraLme-

nos humidade do qué as demais partes das plantas, 

e porisso basta polás a seccar cm lugar sccco e hum 
"•' c t?' r • "̂  

' N IV 



456 _ C O M T E N D I O 

pouco quente; as farinhosas (d) e resinosas saõ con­
tudo susceptíveis de mais grãos de calor do que as 
oleosas; estas sementes requerem quando muito hum 
calor «semelhante ao que costuma haver nos bons 
dias do outono e o melhor será seccálas á sombra,, 
tendo o cuidado de?bem as estender e de lhes mudar 

v ... .. t 

de quando em quando as superfícies ; porquanto se 
as deixarmos muito tempo expostas ao ardor do sol 
no tempo dp estio, dissipárse - ha o pouco de humi­
dade que contem, o óleo sahiraiá superficie , e se 
alterará dentro de pouco tempo, adquirindo rançcr, 
comp a experiência tern mostrado muitas vezes. 

Quanto à conservação das plantas e suas partes, devem 
em geral ser preservadas de humidade e guardadas em 
lugares seccos ; será rnüito melhor metelas em frascos 
de bocca larga j ou vasos de argilla tapados com ro­
lhas de cortiça, do que em bocetas forradas de papel; 
antes de se metterem nos dictos vazos devem ser sacu­
didas do pò, áreas, e. oVos dos insectos; os troncos, 
e ramos herbaceos, carregadps de folhas, devem ter-se 
pendurados em cazas r aonde naõ haja humidade, 
nem demasiado calor. Ha muijps simples , que podem f 
conservasse muitos annos sem corrupção, principal­

mente quando foraõ colhidos em annos favoráveis , 
mas os melhores em geral serão sempre aquelles que 
se renovarem todos os'annos. 

As semente^ em geral conservaõ-se.bem nos lugares 
seccos c frescos ; as oleosas costumaõ nos lugares 
humidos germinardentro de pouco tempo , e apanhar 
. i i .1.1, • •• ' " • — - • ' " "•• " — ' " 7 ' " '" ' t • " — "•••• '-'-•-•' ".• . . . . . - - • • •«. •' ' •' ..i'.'— ' — — 

(a) E m alguns -paizes do norte da Europa costumaõ seccar o trigo 
em es.tufas afim de o poderem bem conservar para o uso doméstico, e 
ainda mesmo para semear. , 
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inôfo, e nos lugares quentes adquirem ranço; porisso 
•lie necessário conservalas e m lugares seccos e tem­
perados; as farinhosas saõ sujeitas às mesmas alte­
rações nos lugares humidos, e nos quentes seccaõ-se 
demasiadamente porisso será acertado de as conservar 
quasi do mesmo modo; as resinosas aindaque resistaS 
mais tempo à humidade e se alterem menos com o 
: calor, contudo o melhor será conservalas e m lugares 
temperados. Guardaõse embrulhadas e m papel, e m 
cabaços, saccps, frascos bem tapados, &c. (a) se­
gundo a sua particular e dif£erente natureza. Para as 
preservar dos insectos alguns costumaõ maceralãs e m 
huma preparação feita de sumo dè alho e pólvora, 

outros costumaõ expolàs sobre hum peneiro de crina 
ao vapor de enxofre , mas este meyo aindaque as 

possa preservar dos insectos he pernicioso às que se% 

guardai) para semear. & 

Para se poderem conservar' para a ̂ vegetação e 
remetter a paizes remotos, sem que sejaotalteradas 
nas longas viâgéhs de mar , Linneo aconselha de as 
metter em hum frasquinho cylindrico de vidro tapado 

com huma rolha de cortica envolta em hum bóccado 
de pèlle, e que depois disso se ponha este frasquinho 
dentro de outro hum tanto mais largo, havendo o 
cuidado de encher o espaço , que medea entre hum 
e outro, com h u m misto feito de partes iguaes de 
sal c o m m u m , e sal ammoniaco com o quadobro de 

: • ' " . . — - , — - - — — • . 

(a) As sementes , que, seguardaÕ rrfuito tempo em frascos tapados 

sem serem barradas de cebo ou cera , saõ ordinariamente inúteis pára 

a vegetação; a humidade e gaz,'^ue ellas fexhalàÕ dentro do frasco, e 

a falta de renovação Vlo ar interno saÕ, segundo Pullein, a principal 

causa da sua corrupção. 
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nitro, assegurando que desta maneira o calor naÕ pode 
de modp algum chegar!a penetralas. Alguns costumaõ 
-cobrilas, de assucar quando ellas tem hum pericarpo 
polposo; outros cobrem -nas de cera, e barrai - nas 
depois com argilla amassada em. huma dissolução» 
forte de goma Arábia, embrulhao-nas emfim em hum 
encerado, e as remettem dentro de tbuma caxa ou 
barril. Alguns aconselhaõ taõbem de. as cobrir de 

> Òebo ou de hum misto de partes* iguaes de cera e 

cebo, quando saõ .grossas, e sendo miúdas, de.asia-
volver primeiro em argila e depois em cebo, cera, 
&c.;a operação consiste e m tomalas com huma pe­
quena tenaz e mettelas em cera ou cebo que nade 
derretido na superficie de agoa quente, tirando-as 
immediatamente e lancandó-as em agoa fria. A cera 
airqnalquer tegumento artificial, com que as sementes 
forem cobertas , naõ devem ser despegados, senaõ 
quando estas se quizerem semear;neste período ras­
par -se-baÕ às mais grossas os dictos tegumentos com 

, toda á caútella , e lavar-se-haõ âs mais miúdas em 
ij sabaõ e área fina, áthe que a casca fique livremente 

exposta ao contacto do ar e capaz de em beber a 

humidade, e sèmear-sé-haõ sem mais demora (d). 

Eu devera passar actualmente a traetar dos usos 

(n) "Os què dezefarem ter mais extensas noções nesta matéria podem 

Consultar os Tractados seguintes. — Dírections for brihging over seeds 

and plants from ihe East-Indies, by Ellis. Lond, 1770. in-4. — Ad-

ditional observations on the method of preserving seeds , by Ellis. 

Lond. 1774- i n - 4 . — Avis pourle transport par mer desarbres, et des 

semences, par D u Mamei. — Traité de Ia cbnservation des grains , 

par le mèine- —- Intieri delia perfetta conservaiione dei grano* --— 

Deslandes x Recueil de cliíTerens traités de physique, pag. 91. — j 
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econômicos dos vegetaes, mas como a extensão desta 

matéria ainda mesmo tractada em geral m e faria 
exceder os curtos limites de hum Compêndio, dei-
xala-hei aos que se occupaõ dos difíerentes ramos da 
Botânica arjplicada ás artes. Ninguém ignora que os 
vegetaes, alem dos usos qüe tem e m Ivledicina, saò\ 
empregados nos da Architectura civil, militar, e na­
val , subministraõ ao h o m e m huma grande diversi­
dade de alimentos e bebidas» nutrem muitos ani­
maes que lhe saõ.úteis, saõ a matéria de que elle 
íòrma inniimeraveis trastes domésticos, instrumentos, 
vasilhas, & c servem nas tinturarias, e manufacturas, 
e m huma palavra saõ , como ninguém duvida, o 
fundamento da-Agricultura, a mais preciosa de todas 
as artes (<*)-
* , "i. u ' ' i . • ,t i . » _ — _ _ • • 1 1 • , . IÍ . , ' u . r i I , i _ 

Piencitz Dissert. nova ratio frumenta aliaque legumina quamplurimis 

annis integra conservándi. Viennep. 1765. 

As sementes destinadas ̂  Vegetação podem serdifferentementé pre­

paradas; estas preparações consistem em as macerar e amollecer e m 

agoa, alcali», saponaceos, substancias pingues, ou espirituosas; e m 

as fertilizar por meyo de nitro de sal c o m m u m , ou por meyo da 

"electricidade; em as curar das doenças , que as possaS ter attacado, prin­

cipalmente da fogâgem» ou carie negra, por, meyo de huma lexivia de 

c|al viva e cinzas; e em as melhorar de algum modo para que o novo 

indivíduo que dellas nascer seja de melhor qualidade, &c. Vej. a este 

respeito Boehmeri Cotiímentatio de plantar um iemine. 

(a) He huma máxima hoje assaz bem reconhecida, que a Agricultura 

sendo animada he o -verdadeiro fundamento da proyoaçào é força dos 

Impérios; o solido esteio em que se sostem as^manufacturas, artes, e 

commercio; a fonte de que emana a sua firme prosperidade; o thesoirb-

e verdadeiras minas de qualquer estado; o único meyo de enriquecer 

de contino tanto o vassalo como o soberano ; e emfim Jo "melbor re­

gresso para poder pagar as dividas publicas , e naÕ - contratar outras-

Quesnay, Bqndini, Boisgilkbert, cVc, 
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CAf ITVhO XLL 
1 ' / v 

,; - "' s" * 

Dos Heryarfos. 

H üM_hervário (herbarium) he hífilia collec^aõ de 

plantas seccas estendidas sobre papei ̂ ou nelle estam-
jpadas bèm ao natural, e dispostas rtièthodicamente. 
O primeiro pode ser chamado nervario natural 6 o 
lègundo artificiai, como he o dás plantas de Franca 
qtíé Nf. Buljiard publicou e vay èorftinuando. H ü m 
e outro saõ summamente úteis e necessários a todos 
os que cultiva© o estudo dos vegetaes. Èlles servem 
de nos fazer conservar por h u m meyo commpdo as 
ideas das plantas , que ja temos observado , e nos 
conduzem com os systemas a reconhecer semliesita-
çaõ os nomes das plantas, que jamais se tinhaõ pre-
sentado vivas a nossos olhos. Alguns Botânicos pre­
ferem os herbários naturaes aós artificiaes; huns e 
outros tem suas vantagens e seus inconvenientes; a 
maior parte das raizes, os fruetos^ e sementes, h u m 

grande numero de espécies da familia do fungos , 
é plantas succulentas (a) , que naõ tem lugar nos 
hervarios naturaes saõ produetos ,„que podem ser assaz 
bem conservados nos artificiaes, e so requerem huma 
hábil m a õ que*os exprima taes como os tomou do 
regaço da natureza; os organos sexuáes e outras par­
tes t}a§ flores, principalmente quando estas Saõ miúdas 
" ' " ' n ' . J • , .• . i ini . i i n , . f i n i ' i 

(o) Ha algumas plantas succulentas, que se podem conservar noslier-v 
vários naturaes, mas ficaõ summamente desfiguradas. 
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ou Cryptogamicas, de ordinário so nos podem ser bem 

presentadas por meyo de estampas ; o seu numero, 
situação, e figura * a sua,j»randeza tanto natural como 
amplificada ao microscópio, e outras circumstancias 
de evidente utilidade a qualquer Botânico , sò saõ 
próprias do debuxo ou estampa (a): Más quem bem 
attenderàoqyi^itp he raro encontrar estampas fieis, 
e o quanto estas saõ caras; e se pelo contrario ré-
fléctir nb quanto he fácil a qualquer (ainda mesmo 
sem saber Botânica) de formar hum nervario natural 
das,plantas,do paiz qüe habita, e a commodidade 
que tem alguns Botânicos de poder alcançar as dos 

paizes estrangeiros somente por meyo* de troca com 
as dp seu paiz, emfim quem considerar que a face 
externa dos vegetaes ainda mesmo seccos e e m parte 
desfigurados saõ ordinariamente sufficientes para nos 
excitar as ideas dos que ja observámos, e de h u m 
grande soccorro para poder achar o nome dos incó­
gnitos qué encontramos, reconhecerá facilmente a 
razaõ porque Linneo e outros Botânicos preferem os 
hervarios de .plantas seccas aos de plantas estampadas. 

Tpdos os que se propõem de estudar Botânica de­
vem começar por fazer huma collecçaõ de plantas 
seccas : depois de terem ajuntadp hum Certo numero 
nas heçborizaçoes (£) publicas ou. particulares, e de 

. — _ _ . , . , , ,1 1 .jr,;.;r . . ,,„., 

(a) Aindaque as flores e suas partes podem ser conservadas e m espirito 
de vinho, este modo naõ m e parece contudo merecer de ser perferido ao 
das,estampas fieis, porquanto estas saõ mais duráveis é rnais livres de 
engano. 

(5) As herborizaçoete (herbationes, s. herhojizationes') saõ* passeios 
ou caminhadas-, que se fazem para apanhar ou observar plantas; dizem-
se publicas, quando saõ feitas ( h u m dia nà semana) na companhia 

V 
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as terem bem dessiccado, nomenclado (<*)* e dis­
posto era ordem methodica, teraõ,*pelo assim dizer, 
h u m jardim secco e m sua caza, assaz útil para po­
derem estudar o habito externo das plantas do paiz 
e m todas as estações do anno, e paraJhas fazer re­
conhecer ainda mesmo fora do estado da florecencia. 

Ninguém deve esperar de poder eonservar huma 
planta com toda a sua natural belléza, seja qual for 
o modo, de dessiccacaõ que se haja- de practicar; 
porquanto ainda às mais b e m dessiceadas perdem, 
muito da sua fresca appárencia. As .dessiccaçoès, de 
que se servem os botânicos para conservar as plantas 
no mais perfeito estado , que lhes he possível, sao 
feitas ou e m área ou por compressão. A dessiccacaõ 
e m área » attribuida a Joaõ Rodolpho Camerario, 
consiste na operação seguinte. Lave-sp huma sufíi-
ciente quantidade de área fina afim de a privar de 
matérias heterogêneas, seque-se depois, e peneirè-se 
para separar as partes grosseiras, dé que a lavagem 
a naõ pôde privar; feito isto , escolha-se para cada 

de hum' professor de Botânica; e particulares, quando nao sao presi­

didas pelo dicto professor, Como quando alguém, herboriza so, ou 

cpm h u m hervolario, jardineiro, dois ou três amigos instruídos e m 

Botânica, &c. Este era o principal divertimento do celebre philosopho 

Rousseàu, e de muitos outros; com effeito as plantas e flores dos 

campos seraõ sempre o mais aprazível objecto dç meditações1 do h o m e m 

sábio , que nellas encontra de contino evidentes provas da immensa 

sabedoria do Deos da natureza. 

(a) Nomenclar huma planta he dar-lhe o seu nome .genérico e es­

pecifico (ou trivial^ segundo h u m systema adoptado; os principiante* 

deverão para este fim consultar o seu professor^ ou algum dos seus 

cojídiscipulqs bastantemente instruídos no conhecimento das plantas 

do paiz, e naõ confiar na nomenclatura dos jardins botânicos, que 

muitas vezes he errada por incúria ou ignorância dos jardineiros. 
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planta hum vaso de barro de forma e grandeza com­

petente; escolha-se taõbem a mais bella espécie das 
plantas que se tiver apanhado com flor, em tempo 
secco e com hum tronco sufíiciente : lance-se no 
fundo do vaso huma pouca de f área secca e quente 
e.metta-sejielle a base do tronco da planta desti­
nada á,dessiccacaõ , sustentando-a {com a área de 

modo que nenhuma das partes da pknta toque nas 
paredes lateraes do vazo; continue-se a lançar área 
pouco a pouco athe cobrir a planta de maneira que 
fique «por cima delia quasi a grossurâ de dois dedos 
de área; á proporção que esta se for lançando, ter-se-
há o cuidado de estender os ramos, folhas, e flores, 
sem .contudo as constranger, e de modo que fiquem 
na sua configuração, e postura natural. Concluído 
este trabalho, ponha-se o vaso em huma estufa de 
cincoenta grãos de calor ou pouco menos (a) aonde 
se deixará ficar hum , dois ou mais dias, segundo a 
grossurâ e.succulencia da pjahta; passados elles, va-
sár-se-há brandamente a área sobre papel, e se tirará 
a planta com ca u rei Ia. 

Aindaque as plantas assim dessiccadas conservem 
bem a sua forma de maneira que porisso alguns lhes 
chamao múmias vegetaes, contudo tem o defeito 
de ficarem mais volumosas e quebradiças, do que as 

(_) Alguns em lugar de metter os vazos em estufas costumaõ ex-

poíos ao ardor do sol, mas'o calor das estufas merece de ser preferido 

e m razaõ de fazer a dessiccacaõ mais rapidamente. Nesta sorte de ope­

ração huma grande parte da matéria colorante das flores he ordina­

riamente bem conservada : as pétalas algumas vezes costumaõ despe-

gar-se, principalmente quando o germe he grosso como na tulipa, e 

porisso muitos costumaõ cortalo antes de enterrar a flor na área ^as­

segurando ''que por este meyo ellas conseryaõ bem a sua adherencia. 
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dejssiccadás por compressão j e porisso este segundo* 
meyo he ordinariamente hoje preferido , principal-, 
mente por ser mais simples, e capaz de conservar as 
cores £ 4 ) do mesmo modo que a dessiccacaõ erri 
area. fíe precizo (b) para este fim ter quatro sortes 

de papel : i°. papel pardo grosso; s°. folhas colladas 
de papel pardo grosso; 3o. papel brfnco grosso; 40. 
papel branco feem secco depois de ter sido molhado 
e m huma dissolução forte de pedra hume (c). A 
planta , que dezejamos seccar por compressão, deve 
ser colhida no estado da florecencia, em hum tempo 
secco , e sem òrvalho nem humidade alguma no 
exterior de suas partes; naõ se lhe deve cortar nem 
tirar parte algunja da sobreraiz, nem ainda mesmo 
da raiz, todas as vezes que a grandeza desta for aásaz 
commoda e proporcionada á capacidade de hum her-

(a) Ha algumas flores, de que he diflicil poder conservara substancia 

colorante; as violettas saÕ deste numero, e o melhor modo, de que 

alguns se servem para lhes conservar a cor, he escaldando-as em agoa 

fervendo, retirando-as immediatamente, éspremendo-as e seccando-as 

depois rapidamente. _ 

(í) O modo, de seccar as plantas que proponho he exactamente o 

mesmo que practicava o celebre JóaÕ Jacques Rousseau, cujos fieryaf ias 

foraõ summamente admirados era Paris pela bella dessiccacaõ de suas 

plantas. Ha ainda outros modos mais simples, mas naÕ m e parecem 

satisfazer ao intento taõ perfeitamente como o que exponho aqui. 

(e) Este papel he destinado para estender as plantas depois de seccas 

e servir no hervario; e porisso deve ser preparado do modo sobre-

dicto a fim de contribuir para preservar as plantas de serem roidas 

petos insectos. Alguns molhàõ este papel e m huma preparação de 

aloe , alcanfor, plantas amargosás., aromaticas ; &c. e preferem esta 

preparação á da pedra hume, que segundo elles altera a cor das flores; 

más eu naÕ pude ainda observar esta mudança, quando as flores tem 
sido antes bem dessicadas. -v 

vario 
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Vário; e depois de colhida deixar-se-há exposia-ao 

ar livre durante "algumas horas -, pára que murchfe 
hum pouco e ámVlleça. Disposta assim A planta f>ára 
a dessiccacaõ, estender-se-ha imrrçedratàmente "sobre 
doas folhas'He papel pardo (ríurn. i°.) postas sobre 
rrurria de riapellaõ proporcionado , desdobrar-«se-haõ 
as suf^ folhas brandamente, e do mesmo modo os 
tegumentos dá flor; feito isto,: cübrir-se-ha a planta 

com dpzè athe quinze folhas de papel pardo'(tf. á0,)1, 
e se mettera nèsfêJestado entre duas taboas applai-
nadas, e proporcionadas á grandeza do papel. Passada 
huma hora ou duas, apertar-se-̂ háõ as taboas hum 

pouco huma contra a autra (<*)> e se deixará ficar 
a planta neste estado vinte e quatro horas , pondo 
hilm pèzo competente sobre a taboa superior. Ter­
minado este tempo, mudar-se-ha a planta de parjel 
e papellaõ, pondo-a em outros enxutos da mesma 
qualidade, e do mesmo modo que se"practicou na 
primeira operação; depois metter-se-ha assim entre 
as taboas ̂  que devem agora ser mais apertadas do 
que na primeira vez, e se deixarão ficar assim aper­

tadas e carregadas dois diaâ sem lhes bulir. Passados, 

estes , mude - se novamente a planta de papel , e 
metta-se no meyo de seis folhas de papel pardo col-
íado (n. 2°) ou entre duas folhas de pâpelláp; Com­
prima-se neste estado entre as taboas , e,deixe-se 
ficar ainda mais dois ou três dias apertadas. Se de­

pois de ter passado este tempo, se observar áíhda 
•- '• ." ' :-'..„~• : " <\ <~. ' " '•'",•, "" ' 

(a) Alguns còSitumaÕ em lugar-, das duas taboas servir-se do, prelo 
firj|, que os livreiros costumaõ levemente apertar os livros somcrfteJco-
zidos, a que chamaÕ em França brochnres; e na verdade este instrumento 
«* assaz, commodo para regular a compressão. 
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^.plai|j^.^^^-kumida49:» mudar-se*bèi de papel1 

athe nos parecer que está seeca (d). >\ ,; 

Repojs que as puites,da planta tiverem perdido a 
sua flexibilidade por meyo das operações feitas no 
papel pardo epapelloes,, e que nos parecerem estar 
seccas, passar-serlia a dieta, planta a huma folha de 

papel branco, Qa. 3°)> e se deixará ficar nelle ainda 
alguns ĉiaiS â  fim de perejeru completamente a humi* 

cjade, qüe nos pode ter escapado jje perceber, germi­
nada ass;im a áessicçac|i4 por^s^hã a planta e m huma 
fplll̂  de papel brancp ̂ competente (n. 4 0.), e nelle 
se firmará o seu .tronco, r®m.os, e ainda mesmo aâ 
folhas, maiores,, com fittiphas, oq, pequenas tiras es­
treitas de yf^peL pegadas com co lia de peixe { £ ) ; 
depois disto no cimo da pagina, á que a planta ficar 
preza, ou apegada, eserever-se-ha o seu nome gené­
rico e trivial, segundo o systema botânico que se 
houver de seguir;- na pagina fronteira ou seguinte es-
crever-se-ha a descripçao analyuca e histórica (con-

cisamente) (c), eacabado todo este trabalho passar-
^ _ - _ _ _ - u • • _ ~ M - _ - _ a i •• n^. 1 (Mi^ aawil •••••. y-i 11.^ y ^ .i'. ' 'f - t •, ' ' ' ' * 1 *• "^ ' > * * ^ " * . 

(a) Assim como ha, plànjtas que basjta^mudalas duas vezes,de papel 

para ficarem seccas , ha taõbem outras que precizao de .ser mudadas ao 

menos seis vezes parí-pèrderem a sua humidade; as que-sao succulentas 

precizao de ser mudadas de .papel, mais a miúdo , e requerem,huma 

dessiccacaõ tanto mais accelerada, quanto maior he a abundância dos 

seus suecos. 

(a) Alguns 4iaÕ usàõ das tiras de papel, ou pedacinhos de fitta. e 

collaõ na folha todo 9 corpo da; planta com collá de peixe ; mas este 

modo naÕ deixa o papel taõ aceado como o sqbredicto. Q$ organos da 

fructificaçaõ,'que convém*de ajuntar (sendo possível) a cada planta, 

devem ser dessiecados á parte, e sé collaraõ depois*ao lado da planta 
a que'pertencem. ' 

(Í?) p descripçao histórica trabalhada em toda a eXtensaÕ, de que 

he susceptível; deve sei- feita e m cadernos separados, por naÕ fazer 

os hervarios demasiadamente volumosos, 
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«©•ha a planta ao lugar competente do rhervariOí x>u 

a huma boceta quadrangular> no cazo què náõ haja 
ainda o numero sufficiente de plantas pate^ifieçár a 
&_ef h u m hervario merjhodico. "•>•. ?" ' 
* Tanto que se houver'dèssiccáda do msiodd-sobre-
dicto hum certo número de plantas* súfficienteVpsatrb 
começar a fazer hum hervario, distribuir-sé£hhõí me-
thodieamente, isto he, por-se-haÕ todas as congêneres 
seguidas successivamente (<*"}•; os Gêneros (i) serão 
dispostos na Ordem competente, e as Ordens na suá 
Oasse respectiva, segundo o Systema que se adoptar. 
Depois disto cozer -"se -hao as folhas e m ;cadernos, e 
se formarão com ellés differentes brochuras (c) com 
as paginas, todas numeraáàís , e h u m índice no fim1 

que Contenha ôs nomes dós getoéros por ̂ ordem abe-
cederia, e citações das paginas•, e m que elles se achao: 

por^se-haõ.alew disso nás capas o*r pastas das dietas 
brochuras os nomes das classes e Ordens das plantas 
que contém; as brochuras assim preparadas metter-seJ 

hsÕ dentro de bocetas óu cáxas feitas de pao de tilha,' 
as quaes se devem pôr èmfim dentro de hum armário 
çólfocado"em huma cáza qué nao seja hümida.Na face 
anterior dás bocetas collar-èe-ha hum pedacinho dè 
papel, e nelle se escreverá a clasêe, e ainda mesmo as 

"-, \ v 

(«) N o cazo que se hajaõ dessiecado algumas variedades, terse-ha 
o cuidado de as por immediatamente depois da sua espécie reápectiva. 

f {V) Os gêneros de cada ordem, que tiverem mais affinidade, devem 
ficar approximados. .... 

(c) As brochuras (do Franc. brochure") saÕ, como ja indiquei, livros 
somente cozidos, e levemente apertados ; as suas folhas naÕ foraõ 
batidas nem aparadas, e se usaõ assim em Franca cobertos com huma 
capa'de duas -folhas de papel colladas. 

Ggij 
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ordens das plantas! que dentro contem. Os que qUi-> 
zerem ter hum armário capaz de conter ao menos 
seis mil plantas (#) classadas segundo o systema de 
Linneo podé-lo-haõ mandar fazer do m o d o seguinte. 

O váo", ou espaço interno do armário deve ter de 
altura cinco pés e dez pollegadas. (medida de Paris), 
quasi" dois pés de largo', e pouco mais de hum pé 
de^tundo* Repartir-sé-ha este vaõ e m duas metades 
iguaes ao alto por meyo de duas taboas aprumadas, 
forma n-se-haõ nas dietas duas metades vinte è quatror 
parteleiras por meyo dè travessas ou taboirihas liori-
zohtaes da grossurâ de meya pollegada. Notado di­
reito haverão onze parteleiras e dez travessas. Cada 
huma destas parteleiras hè destinada a* receber as 
boéetas de plantas relativas a cada huma das. vinte 
e "quatro classes do systema mencionado , e devem 
ter mais ou menos pollegadas de altura, segundo o 
menor oq maior numero de vegetaes que costumaõ 
ter as dietas classes. A sua destribuiçaõ e altura ade­
quada deve ser da maneira seguinte. 

. Ça), Elle.poderá conter dobrado numero de plantas, se lhe derem 
dobrada largura da que proponho aqui, etomo se entende facilmente. 
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Numero > disposiçam , e Altura das parteleiras 

DOARMARÍO 

destinado a conter as plantas seccas. 

Parteleiras do lado esquerdo. 

A da çjassel. 4tera. 

n.,!. 
in.:.. 

IV.".. 

VI 

VII..,.. 

VIJI. . 

IX.. 

% .. 

XI.. . 

XII.. . 

XIII.... 

. % pollegadas. 

.3 

..6 

:.s 

U 

..6 

, .,2 . u 

.3 

. . 2 

•7 
..3 

.%6 

.6 

64 + 6(4 

7Q 

Parteleiras do lado direito. 

A da classe XIV. terá., i o pollegadas. 
í V ' ' ' 

XV... .5 

XVI4...4 / 

XVII * \íft|' 

xvm.. ...s 

XIX..... 12 

XX. ....3 

_rV-r__l • ...-*> ^~ 

XXII......J; 

XXIII......3 

xxiy .....7 
( . 1 l' II • • ! I I I • • • • ! — 

6S+S (a). 
• ! ,- •• • - — f - _ _ _ , 

70 

(_) As addiçoes 6 e 5 sáÕ relativas ás pollegadas, que devem occu-
par as travessas das parteleiras. Vej. a Estampa XX]£I. 
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Este armário será fechado com duas portas cor-
.respondeníes aos dois lados sobredictps, e e m cada 
h uma dellas se poraÕ tantos lettreiros quantas, forem 
as parteleiras do seu lado. Cada lettreiro deve con-
ter o nome de hjuma das vinte e quatro classes do 
systema de Linneo, ser escrito com lettras bem le­

gíveis, e collado exactamente,defronte da partèleira, 
que deve conter a boceta notada, com outro lettreiro 
semelhante. 

Reclusas as plantas seccas nas bocetas, e estas> 

,nas parteleiras respectivas do Armário construído da 
modo que fica exposto, naõ haverá diflGcijldade: 
alguma em achar dentro de poucos minutos huma 
planta que dezejamos mostrar. Supponhamos por ex. 
que quero mostrar a h u m Botânico a Cleónia lusita-

nica ; se m e esqueço da classe , consulto o Genera 
plantarum de Linneo, e pelo índex venho e m con­
tinente: a, conhecer qüè esta planta pertence á Didy­
namia ; lanço por conseguinte %. vista sobre os let­
treiros collados nas portas do armário (a) , e vejo 
que a classe L)idynamia se acha no cimo da porta 

do.lado direito, posiçaÕ que corresponde fronteira-
mente á primeira parteleira de cima , situada no 
predicto larJo; tiro delia .a boceta quedem o lettreiro 
(Didynamia gymnospèrmia) , ê  procuro nos Índices 
dos livros , que ella contem , a palavra Cleonia ; 

(a) Pode-se abbreviar ainda esta pesquiza procurando directamente 

a Didynamia gymnoípermia nos lettreiros postos' na face anterior das 

bocetas, -no cazo que sejao escritos com lettras taõ grandes, s como as 

dos lettreiros das portas do armário ; demais disso h u m pouco de uso 

bastará para fazer de repente lançar maõ da boceta relativa à classe» 

e ordem què buscamos. 
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achada ellá, busco a pagina pela citação, e mostro 
a planta. N o cazo que tenhamos mostrado quinze 
ou vinte plantas de classes differerities, e queiramos 
tornar a por em seu lugar as brochuras e bocetas, 
que por descuido tivermos deixado sobre alguma 
m e z a , cadeiras , &c., a operação será ainda mais 
fácil; os lettreiros das capas ou pasta das brochuras 
faraõ reconhecer as bocetas a que pertencem -, visto 
que estas tem outros semelhantes , e os das bocetas 
confrontâffos Com os,lettreiros collados na portas do 
armário indicarão as^arteleiras , e m que as dietas 

bocetas devem ser collpcadas. 

Fim do Tomo primeiro 
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